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UMA VICTORIA DAS FOR- 
CAS PARAHYBANAS 


Após renhido. combate, foi 
tomado o: monte Sião 


—— 


Rezende, 20 de agosto — 

"E (Do enviado especial). — 

| Na frente -Silveiras-Cru- 

gelro-Tunnel não houve 

hoje modificações sensi- 
veis. 


O Exercito dê Léste fez 
pequenas progressões e 
ponsegulu rectificações de 
guas, linhas. em, | Varios 
pontos. 

O capitão Souza Dantas, 
à frente da força paraby- 
"bana, depois de renhido 

| combate” tomou!'o monte: 
Sião, na'região de Jacutin- 
ga, Minas Geraes, Nesse 
feito, as tropas-parahyba- 
nas fizeram muitos prisio- 
neiros. Os paulistas conti- 
nuam'em retirada naquel- 
Ja região. , 

“Os prisioneiros; do Bata- 
ihão . Piratininga, feitos: 
hontem, foram AnquiTidos 
hoje. 


t 





PARTIRAM PARA SANTOS; 


«+ COM AUTORIZAÇÃO DO 


* GOVERNO CERCA DE 
é + 820 PESSOAS , 


4 bordo ae um: navio; -norto- 
Es + foixou à Guana- | 
: ontem “6 tarde, “partiram Im 
om destino, ar antos, com pers! 
qdo: (BOVerno,. qe 
malhado 
Bo cárea st de tresontas “e. vinte 








“pesfona DA gua grande; matorii 


extrangeiras q p alguna é nacio- 
nes, AI 

“Ao embarque comparecaram 
varias: pessoas, que mundavanm 're- 
cados qu torrespondeneias,, 

Bão os seguintes os= Dessngal 
ros due seguiram: - e! 
Hans "Esinioh | a“ Carlo Thronj 
residontas; ori São Paulo, A Tua 
Anhangabahd no 1425 Cesar! let. 
tor, estudante, ' residanito 6/'rui 
Castro Alves | ni 119; Wilhela 
Echmidt, commeérelante,. residente 
& avenida Antonio Rodrigues nu- 
mero 62; Franz Motzlor, Heinrich 
Faciden, n. 61; Lydia Oker, mo- 
vadora À rua Hippodromo n. 304; 
Rudolf Neumann, “Adolf Schmidt, 
morador f.zua Hippodrome nu- 
mero 246; Wichela Franz Konlg, 
residente à avenida São João nu- 
mero 44; Georg Mittoldorf, mora- 
dor na: nlimeda Franca n.' 89; 
Martha - Felâmarin, Sorocaba; 
Edith“ Toldermann, —Wilhelmine 
Bociter,- em Santo Amaro; Ri- 
chard Dinslage, em Santo, Amaro; 
Emma' Rutgen, à rua Domingos 
de. Mormes n,: 110; Blso Linden, 
& rua Domingos de Moraes n, 11º; 
Richard “Wildmann, à rua Polo- 
grino n, 12; Gosbert' Keller, ruu 
Voluntarios. da Patria. n. 028; 
Margarethe Reinsaldt, Dorothéa 
Filheimine, no Hospital Aliamão; 
Lulza Lemo Rossecke, & rua Con- 
solheiro Moreira de'Barros n. 111; 
Albert Johann, Otto Flrtherschin, 
& rua Dirélta nm. 14 Kiara Wir- 
thensch)  Jultus Intferubruoh, [ 
rua Dr; Vital Brasi) n, 14; Frant 
Eckrioh, ayontda “Dr, Arnaldo 
n/ 48; Albert Bernardt Bartugann, 
da firma Theodor Willo; Roinhold 
Nortmann,. da firma” Theodor 
Wille;; Franz  Erdamann, idem 
Heinz, Nyacinth Surmann, ária 
Maliá nº 105; Johannes. Horts 
Hiyne,-da firma Annulay; 
poli Reinhold Broennert, da fir- 
ma, Theodor Nile: Flora aa 
Hortencio Zipgero Else Linden, à 
rua Domingos -do Mornes n. 0110; 
Mario Calore, Lulgi Borgogno, 
Pietro Amôzarti; cr, Pietro Car- 
mo, Doninl' Donnimo, | Pletro 
Guynascô, Antonio Ernesto Cal- 
ga, Glovannl Albertin, Alesto 
Campaccl, Arturo - Travaglini, 
Carlo Dullto Frazano, Eletra  Co- 
James -Frazano, Roné Herbert 
Taçonle, Giuseppe Alati, Gennaro 
DellTsola, Gajliardl Tide, Dant! 
Gina de Castelli, Paulo Castell, 
Andréa Viotto; Bara Castell, 
Conte Glulto, Antonio La Femina, 
Groscle Parisl, Giovannt Avaraz- 
to, Salvatore Turcelll, Gabriella 
- Cappuel e familia, Ricardo Mar- 
Eherito, Emilio Ambroslo, Gugilel- 
imo Borard, Ceceonl Glulto, Sia 
Gagnocehoschi, Quirino -Montana- 
ro, Egydio: Pioll 6 familia, Russo 
armino o familin, Giacomo San- 
tello, Romano Gluseppine-e fami- 
lia, Victoria Bordon, T. Pogelo, 
Glusenpe Turrl, Saveno Malora- 
no, Glovannl Fiorto, Ary de Oll- 
velra, Gluseppe Versagg!, Oreste 
Bonafé, Rno Francesco, Maria 'T. 
Ferraro, Pletro Battagila, Glulto 
Amigohlo, Pioll Martel, Muraca 
Bsnedetta, Cleonice Rertinl, Itgs& 
Navarro e familia, Salvador Malo- 
Juno e fuma, Lulgt Viscontin, 
Bruno. Clin Michele, - Salvatore 
Malorano, Francisco Niele, Pl- 


colo Dande, Oreste: Breno, Glu-1 


senpe Francisconl, Vittorio Bar- 
tucel, Archimédes Cerrtiti, 
Beto Carrara, Ltlgl Conza, Faus- 
to Antônio Rosal, José Perrettl e 
tumilia; Leonidas Mansiti e faml- 
la, Lorenzo Domint e familla 
Antonto Salvador » familia, Char! 
lês Crulekshank, commerclo, Bri- 
tannico: Sophie. Mayor, - domest - 
ca, nllemiã; Mux-Urimek, commer- 
elo, nllemão: Regenzzont Roberto 
Commercio, ftnliano; Franciswest- 
more Oleaver, commerclo, Ingles; 
Ramon Perdomo Piataro, come 


RUN do rr raras Roso 


O MINISTRO DO TRABALHO ESTEVE NA ILHA DAS FLORES, VISITANDO OS PRISIONEIROS QUE ALI-SE ACHAM | | 


| Hca nilemh; CarlThron, o 


Loo- |: 


An-| 








Lurclo, uruguayo; Koven Pulford, | destinos. Bão, talvez, mata do um 
commercio, americano; Francisca milhar; Bateu-os o Mngello das 
Pultord, dordestica, americana; | soccas para Santos, mas o surto 
Sohuyler Pultord, domentica iame-| rovoluclonario,  frrompendo 
rioana; Robart' Pulford, - domest!- melo do'caminho, reteve-ou nesta! 
co, americano; Arthur Henry ieapital,. Fol) então: quo deci- 
Lawrence, | commorclo,  britanni- | dly facultar-lhos um local: em 
to; Asa Whlto JK, Billings, engo-| quo pudessem 'caporar n bonança: 
nhelro, americano; Platio Ometto, | Polis bem: lá estilo conservando 
Industrial, Italiano: Pedro Reset=| em nicio dus. núriias dinofpiinn= 
na Industrial, italiano; Cage res que obedecem todos os in- 
EllianaRonott, Italigna; Paula REU dA RR ERR DOURAR 
Romatt, tiliana; Laura” Rosetti), 
fnifana: “Enrique Baorz, commar- 
cio, cubano; Wrancly! L, Harley, 
commerelo, americano; Paulina 
Cocito, domestica, -Maliana; Faria 
Atalla, comercio, Mbaneza;'“An- 
tonietta Atala, domestita, libane-, 
Finca 
erto da Almel OMES, coma, 
mércio, portuguez;. Alice Gomes, | tem soldados, do Tixorolto, porém:|, 
domeática, portugueza; Wilhelml- | pracasida Torca Pullica de. São 
no Becker, |“ commercio,  allomi.; | Faulo o voluntarios dos batalhões 
RicHard Dinslágo, “comnterção, Jrregulaves, contribuindo estes 
alemão; George Milteídort, coma'| Son o malor cffectivo. Tom-so à 
mercio,. alemão; Wilhelm Franz prova de que a malorin dos cor- 
Koning, . engenheiro. civil, alle-| nos léregulares*“PlorinnoPelxo- 
mão; Albert = Wirthensolin, com- | to e t9 de Julho" ficou em mãos 
merclo,: allemig:* Clara: Wirthon-=)| das brigadas Jégalistes depols dos 
sohn, | commercio, alemão; lara | embates! travados: nas cercanias, 
Wirthensohn, domestica allbmiiy| de Bury e Itaporanga, 
Mario Dedini, Industrial, Italiano: || O “9º da Julho?, mareoo, to- 
Henry Beltex, engenheiro, sula- va: “organização! em Jahu, pola 
so; Mare. Gabrielle! Bettex, dó- | quasi” totalidade. do effectivo 
mestica, nulssa; Filippo Pevianl, are nana traz. nas barretinas 
commercio, italiano;“Anita Pevia- | alas, Indicando a locnlidado. em 
nl, domestica, Italiaha; Hoinz qua so alistou,.o nome da cidade 
Hyoazinth' Surmann,  commençio, | cofésira., Jão “Floriano Peixo- 
allemão; Alexandre Zarins, enge- | to” reun: diversos contingentes. 
nheiro, Uthuano; "Quintino Calite- | Inclusive” ode Bantos o Ttnpetl- 
a EE dedmido, Yolanda | Ringas, 

Or) ave omestica, Halla- | O dr. Sal ja 
nã; Tos6 Magaldl, comercio, | do-se-de Salgado. Filho, desiocan- 
(talinno; James Crawford .EButeh!- |'os sobre/ o tratamento que lhes 
sen, commercio, Ingleg; Henrique dispensavam, recolhendo n' uma 
Zwelfel, domestica, sulssa;; Wir | voz prompta e clara a resposta 
lhelm Schmidt, commercio, alle- | doque nenhuma queixa podiám 
mão; Edward Anthony Kup, com- formular, porque ns autoridades, 
mercio, Ingles; Rente Kup, do- | togsem civis, fossem: militares, es- 
mestica, Ingloza; Marina Lemos | meravam-só em. cercul-va de at= 
Marcondes, . domestica, brasileira: | tenção é contorto, Disse por sua 
Luiza Marcondes, domestica “bra- vez, o titular do: Trabalho que all 
silelra; viuva Luiz Santos Du- fôra exactamento para certificar- 
mont; domestica, brasllofra.;Auro-| mo do cumprimento que davam às, 
He Cintra” Azevedo, “enfermeira, | ordens “que baixara, conformo: a 
recommendação: do/'sr, chefe do. 
governo. -Accentuou que, fóra do. 


gião em que nascorim: 
Depois, o titular do Trabalho, 


dado em  tuda conhecer, encami- | 
nhou-se para a ala dos pristonel-, 
ros. de guerro, quas! moto cente- 
nas de homena,. recem-chegados 
pelo ninvio “Campos, Não oxls= 


brasilelra; Joseph: Frederick Rid. 
BURY, ferroyiario, inbies; Edgard 
Stanley! Sage, * 
Margiret ta; 
trinca ;” ty 


a eae Inglez; 
ing; domestica, aus 
tm di ACOmImAToIO, Às 
o) ho e: 
á at PAD 
quit Em Protásio ng: Leon, 
Beldier,- e Dun, austriato 4 Ti. 
na, Eetdiaior Anita ic, abinttnon; 
Hugo: N facedo;- Blanche do Mages 
du,f donientia portugieza:; Bars. 
the-Blane,. omostica, aulssa; Mi- 
quele Blanc: dorieatica, sulsiá; 
John” Roé Fox, Limmércio, ame 
Heano; Emma Rutgera,' domenti- || 
ca, alemã:  Blsa Linden, domes- 
immor- 
cont=, 


Mente? Ro: Sonhecem Duasielioas 
“Finalmente, interrompendo”. 






aa do evocações dolorosas, quil' 
lembrança do familia deixada 
em -rincão) longinquo o“E saudas 


“Hg; duo separação: imposta pela; 
pro- 


oryeza do“ gesto «sedicioso, 
mottou, tim! mediânts relações; 

a organizar-se pelo 'commandan- 
e do Gostaçâmento militar, trans-! 
Jmittr pelo jradio pequenas notir 
olas que levem. nos lares do Sião 
Paulo:a informação precisa do H- 
Nonjeiro estado do seus filhos: qua: 
(presentemente go dpham mn tha: 
dás! Flóreu: 2% ie 


UMA: FORÇA PARAHYBANA 
EM ACÇÃO EM MINAS: 


Ao ministro da Viação fol: en- 
viado o seguinte telegramma; 


“Ministro Josg' Americo, Rio, — 
Quro. Fino, 19,10 batalhão sob. 
mo commando, proseguindo nas. 
oporações, dou hontem: um golpe 
da mão, - sinvagindo o territorio 
peplista na idirdeção 'de Lindorlo, 
fazendo 43 prisioneiros evnove 
mortos, sendo tum cnpltio, Ap=|” 
prebendeios-dals caminhões, duas 
metralhadoras pesadas, dois FP. N., 
varios fuzis, multa munição. “A 
tropa portou-sg & altura do re- 
nome glorioso do; soldndo patahy- 
bano, polo) que congratilo-me 
com' o eminente amigo, O tanen- 
to Qhing fol ferido Jevemento na 
orelha, o cabo Fosê: Alves foi fe- 
ridó na” coxa, p noldado: Cicero 
Forreira “fol ferido no hombro, 
Infelizmente, mprrot! quando “era 





clio, sllemião; Hans Popovi 
mercio, austrinço; “Henrique Fa- 
ollam, -coinmáreio,- allemãos | Co- 
rar Kloftar,, cstudanto, * aliemão; 
Gosbert, Keilor, commerclo, “alle-: 
indo, e outros, : y , 


A.LEI MARCIAL EM SÃO: 
“PAULO - 


A nossa reportagem ouviu 
hontem-que-a polloim: desta -ça- 
pltal recebera noticia | do"-haver 
alido decretada £ Jei marcial em 
São Paulo, providencia que o ger 
neral Klinger tomíre deante da 
gravidado da: altuação operarin 
all, 


REUNIU-SE, MONTEN [0] 
MINISTERIO A 


Sob a presidencia do chefe do 
governo  provisorio, o Ministerio 
reuniu-se; hontem, mais uma Mn 
no palacio do Cattete, o 

Estiveram: presentes 'todos | os 
ministros, com: excepção doar, 
José Americo da Viação, quo del- 
xou de comparecer pór se achar 
lgs!tamente enfermo, Í 

A reúnião “teve Inlolo jotcos 
minutos após fs.3 horasida tarda 


e prolongou-se ntê ás 4,20 horas, 

tendo sido, assim, mais! fonga conduzido para! [] hospital o cabo 
aus a do sabbado da -semana: pas | Tosé Caju, do ão batalhão, Todos 
sada. 


estão gozando, saude, o: reina 
grande onthuslásmo, —. Capitão 
Souza” Dantas, commandante do 


LHO ESTEVE NA ILHA DAS hitainto da polia parastana:” 


FLORES: 
O. nr. Salgado Filho visitou POR CODE RETAS E 


hontem, a “ilha das Flores: Le- 
Ao chefe do overno! provisorio 


vou-o f' Hospedaria de Imml- 
grantes o proposito não nó de, 

toi dirigido o ta egramma seguin- 
te; 


inspecclonar "as condições de es- 
“Lambars. ER 18 — Dr. 


tadia que ella: offerece nos ad- 

venas quo se destinam no Bra- 
Getulio Vargas — Palacio Catte- 
ta — Rio — Pilho da- cidade de 


&tl, como tambem o critorio da 

examinar à situação em que seg 
“Areias, sinto-mg feliz em congra- 
tulár-mo com 'v, ex, “pala reínte- 


ncham os pristonelros' que Jhe 

destinaram, procedentes dn sul 
gração da cidado do meu: nascl- 
mento no réginien da ordein,, flr- 


de São Paulo. SÃo elles em nume- 

ro superior a 600.6 procedem da 
me ao lado do fr. Manoel Ayrosa 
E coronel Brnedto Mello, authen- 


região em que -operam ans forças 
ticos revoluclonatios 'de 1930. Mul- 


vicloriosas'sob-q' commando dg 
general Waldomiro, Castilho. “de 

to me orgulho da brilhante notu- 
ação na actual emergencia Res- 


ima. 
Embarcou. o titular do Trabas 

peltosas sndações. — Sebastião 
Ramos da Qlivelra, 


lho no rebocador "Assis Brasil” 
cerca das 9, ay horas, acompanha- 
do dos ars. Paschoal Vilaboim 

ORGANIZADO, EM SANTA 
CATHARINA, UM BATA- 
LHÃO COM 400 HOMENS 


O MINISTRO DO; TRABA- 


& Costa Minghda, respottlvamen- 
na director Interino do Departa- 
mento Nacional do" Povoamenta 
o -seuy official de gablneto. A via- 
gem, rapidamente foita, trans- 


poiraud atá ão Ee o 1 hoto do governo fivigorio 
mentado “pelo coronel Valahcio | FeSUban o teltgramma abaixo; 


“Matra (Santa Catharina), 19 
— Tenho a honra de communl- 
car que obtive o consentimento do 
gensra] Ptolomeu Assis Brasil) de 
organizar batalhão com 400º bo- 

aqui para! seguir “para o 
da lutã na defesa dos prin- 


Xavier, que; me-encontrava na 
compânhia dos principaes funcs 
clonários que o assistem. 

As vastas dependencias  fe- 
deraes, situadas no pittoresco ror 
cinto da Guanabara, -proporclo- | me 
nam, desde logo, um aspecto |cam 
agradavel: fachadas de cores vi- | ciplok que nortearam à rotolação 
vas, que so entremostram'no ver- | victoplosa de outubro «e implantar 
da cerrado da copa dos arvores ja moralidade na administração 
dos. Mais nlém, serpenteando pe- | com que, não se conformando po- 
as encostas do outeiro que se ex- 'líticos da veltia escola, recalosos 
hlba-ao. centro o traço de alame- | perda definitiva manutenção vida 
das que se emmnranham pelos jociosa á custa de sacrífícios da 
arabessos dos jardins. nação, lançaram o pais em ar- 

Inicialmente, o dr. Salgudo' Fi- | ag, - injustificada e criminosa- 
fho percorreu as Instaliações on- 


de se abrigam os retirantes nor- “transviados do nosso 








en. | 


oterinticos vivos e curiosos da re- . 


sempre, revelindo 'o/mnlor cul-, 


'oompo ida) luta ro havia Jogar) 
“pra ps seforencias, Vende que: só-, 





Kondador 


4 
pm 
) 








EDMUNDO BITTENCOURT. 


ANNO XXXIL — N 11505 | Ad 
RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 21 DE AGOSTO DE 1932: : 








mucoessão du episodios," desdobén». es 
pose nam: alternativos . em quavçao 
vaim, |lór, vezeif, Hagrane |: 


oinia e Praças. da; E: 


Juntamente: o 15º 





j ez w 





Terel. (prazer “de END 2| 
Y. ex, o andamento, dar organixa- 
é matcha do batúlhão Bobo 
meu, commando; Regpeltosas: GAI 
dações,. — Voveta Ananias Mata,! 
prefeito." a ag dg Er 


NOMEADO “COMMANDANs 
TE DO 2º CORPO DA RE- 
| SERVA DA FORÇA PUBLI- |" 
(5 GADO PARANA! 


Hepobél no chato dn: xoverno 
provisorio o telógrimma abaixo: 
“Ponta Grossa, 1% — Dr, Getu- 
Ho Vargas — = Rio — Tonho nu ela- 
vuda; none de communicar a 
Ve 0X: que. por docretu-do ar, In- 
terventor: federal: do Paraná ful 
qistinsgtitdo com a nomeação no 
posto de coronel commandgante do 

“ corpo da reservada Força: Pu- 
blica estadual. -Consciente-dasmi- 
nhas “responsabiliqudes “olvioas 
neste jinomento “de dolorosa pró- 
vação nacional, asseiuro a vi lex, 
que hei de empenhar as minhas, 
melhores energias na defesa dos” 
principios Veterminuntes “da: “aloe 
riosa “arranchda: de 1930, Jeadeyado' 
pelo gerigroso ac cavalhelresço “Rio 
Grande do Sul: Resnaltosas saudar, 
ções: !— Vlotor Baptista, Sra 
commiandarite;” 1 y 


A COLONIA ALLEMA DE 
S.PAULO 


A logação 'da Allomanta; intor- 
mou o Ministerio das Relações 
Exterlotas: de: que, cho, gontrário: 
do ques tem), aoniatada 'e pAsea 
attirmoa vd poa) gera) “do mei 
paíz em Bo, (Paulo, vw PR 
da, colqnia” ajiemã nessa. cidado 
tem consprvado: amais absoluta 
neutralidade je condemnaria: qual- 
quer acção que não estivesse con- 
forme com esse procedimento, 


VAE COMBATER OS RE- 
VOLUCIONARIOS 


O chefe, do governo provisorio 
recebeu o seguinte telegramma; 
“Itajubá, 18 Dr. * Getullo 
Vargas — Palacio do Cattote — 

lo —  Revolucldnario * de 1990, 
sigo amanhã para npresentar-me 
ha frente Eleuterio, afim de pres- 
tar como  voluntario, serviços 
na defesa do grande causa da le- 
galtdade, Saudações. — Casemiro 
Osorio Filho.” 


EMIGRANTES JAPONEZES 
PARA S. PAULO 


Hontem, 4 tarde esteve no ga- 
binete- do ministro) da Marinha 
um representanto da agencia do 
paquete “Buenos Alres Marú”, 
nesta capital, que. fol solicitar 
permissão do titular da pasta da 
Marinha, para que esso navio, 
nossa desembarcar em frente dy 
iba da Moella, com destino no 
porto de Santos, uma léva de 
emigrantes taponezes contratados 
antes do infelo da revolução no 
Estado do “São Paul, para trs- 
balbarem na lavoura daquelle Es- 
tado. 

O ministro da Marinha, rece- 
bendo o pedido, ficou de leval-o 
para ser resolvido nté hoje; pelo 
chefo do governo provisorio, com 





mente auxiliados por elémentos | quem ficou da entender-po & Tes- 
exercito. * peito. 


j 
- ES 





as 


€> 


Vieira, Cupertino e outros 

O paquete “Buenos Alves Mus 
vó! 'daverá passar pelo nogso por- 
to; depols''dó “amanhã, destinan- 
do: -88. tm. segulda nos penas do 
Flo; da A 


'PROROGADA, POR TRINTA | CHEGOU O: CORPO DO.CA- 
DIAS, À COBRANÇA, SEM | PITÃO; JORGE DUFFLES 
MULTA; DA DIVIDA FISCAL TEIXEIRA: “DE ANDRADE | 


JO; 'cneto ao: governo! provisorios 
conforme aritacigamos, 


Aspeto; ha: Lau da Esto pro- 


do 





“A ALLIANÇA - NACIONAL 
“DE MULHERES VAE À PA- 
RATY E Á ILHA CRANDE 


Hontem, voltaram aí 
conferenciar com o minis- 
tro “da: Marinha, o que” 
já Baviam: feito na 'vess 
“pera, 'a dra. Nathercia da 
“Silveira e a senhorita Tika 
Labarthe, ambas da Al- 
Hança Nacional de Mulhe- 
res, e que. reiteraram o 
“pedido feito para irem até 
& ilha Grande, em visita 
aos prisioneiros” paulistas 
«que'all se encontram e, em 
“segulda, &os soldados'e ma- 
“rujos que estão servindo 
na-Base-Naval em “Paraty, 
- O almirante Protogenes 
| Guimarães, disse. que via 
cóm à maxima sympathia 
o desejo manifestado por 
aquellas damas e repre- 
sentantes de uma im- 
portante agremiação. de 
ideaes femininos, e não 
poria embargo. algum em 
«attendel-as, Assim, lhes 
declarava: que já havia ex- 
“pedido ordens para que 
hoje, às 12 horas se en- 
contre em Ttacurussá um 
rebocador da nossa Mari- 
nha, que conduzirá á ilha ” 
Grande, para dail, depois, 
seguir para Paraty, & com- 
missão de senhoras e se- 
nhoritas da referida Al- 
Hança. 

Ficou então, assentado, 
que essa commissão siga 
hoje-pelo-trem 8, 1,1 da 
carreira da Estrada de 
Ferro Central, embarcan- 
do na estação D. Pedro TI 
és 6 horas e 30 minutos, 
Assim, viajarão até Ita- 
curussá, partindo depois, 
dali, o rebocador, que de- 
verá estar na flha Gran- 
de antes do anoitecer. 







Já Publica, de: Minas, nto CERTA y Organ “aa Lap 
tal, esta belevendo ligaçã “com às forças federaes da columna Górs | Monteiro. 
B.Lo Rvolapina Amaral, de Caratinga”, commandados “pelos tenentes 


nesigndi, hontem; a esta “capital, o corpo. do 


CD EM consequencia do rigoroso sa- 


PREFEITURA DE AREAS 






que sottido, lovhdo a eftelto: pe 
las: tropas rebeldes, 

+ Os donativos poderão, ser en- 
vindos “polis: pessoas | gengrosas 
quo o quiserem fazer, para a Ass 

| Bociação dos Carteiros, das 10/48 
lhe horas da tarde, Tols; 4-4700. 


o “ITAQUERA” CHEGOU 
HONTEM DE ARACAJU! 


E rrannhos a LATA do Bio de Ja- 
notro, fis. primelras horas da mas 
nhã "de hontem,. tendo ntracado 
ao “armazem 1 do Cáes do Por- 
to, procedente 'de “Araenjã, o va- 
"por: “Itaquera”, que “trouxe “a 
"seu bordo um; «contingente do for- 
das [sersipanaé, sob) 0, commando 
tecum otttelal, : 


o) REPUDIO AQ NOME DO 
SRy BERNARDES 


EN de eopiidina: o dr. 
Pedro, Ernesto recebeu | o 'tolo- 
gramima, abaixo, em signal de 
approvação pela retirada do no- 
me” do“st.' Arthur Bornardes de 
uma das praças desta cidado. 
O despacho está nssim. rodigido; 
“Nostoz | parabens pela vozsã 
acertada medida, Jivrando a cl 
gado do momê sujo do tenebroso 
de Viçosa) ue, durante quatro 
annos, humilhouo Brasil. (As,) 
— Quintillono Mascarenha é -An- 
tenor Roores”, 


OS QUE ESTÃO HOSPITA- 
“LIZADOS 


Bain ao Hospital Central 
do Bxerdito, procedentes da Bar- 
ra do Pirahy, o capitão Benjamin 
Pereira da Silva, primeiros tenen- 
tes -Emidio Fodrigues Coelho, da 
Policia:'de - Pernambuco “e Milton 
Torres avaspiranto Hugo Mendes 
peAvAMelaU 


CONTRATADOS VINTE 
“ENFERMEIROS. OU ENFER- 


« GOS à “MEDI O:MILITAR ; 


+ sho 

eia Renoral de Alvaro Tourinho, 
diréotor uda da Guerra, foi 
mutorizado contratar at6/30 en- 
ferrtiéiros «donos e /enférmairas 
da rua, Vermalhe Brasiloira, pa- 
ta attbidor. aa: necuesidades crea- 
das, pela máblilgação do Exercito 
e'do outras, milicjas é em defesa do 
poder constituido, . 

Og enfermbiros desse quadro de 
emergência” neto pproveltados em 
qualquer: das “unidades sanitarias 
EL) existentes” Ou Gue sejam: orea- 
as, Ut 


tato 














rogando, por trinta díns, O prágo 
fo que-trata o art. 1º do degreto, 
nv 21.460, do L'ge juhho. de 1982, 
que autoriza a cobranças sem-tnal- 


ta, da divida ii em atraso,» ) 


; 


O CAPITÃO. CIMA SE CAMARA 
VAE INSTRUIR À ESCOLA 
MILITAR 


“ol, Romao Instructor de ar- 
tilharia da Escola Milltnr, nté 
que sejam reabortas ns aulas da 
Escola de Apertolcoamento de 0f- 

fiolnes, o" capitão. Antonio. José 
de Lima, Camara, 


SEQUIU- PARA O. “FRONT” 
+ EM, MISSÃO ESPECIAL 


«Segintu hontem par. o “front”, 
em obircto tle-merviço, o 1º tenen- 
ta Consfiíncio Deschampa Caval- 
esnpto IMlho,. ajudante de, ordens 


Conforme vol noticiado, leo, | 


capítiio Jorge Duttjes "Teixeira, de 
Anrade, morta horoicamenta; em 
combate-no-Sector Tiéstéi 4. 
O extincto. cursavo 0 2º ando 
q. Eecola  Provisoria Militar, ta ta 
deixa viuva 'e filhos, e 
O entorro dp bravo. ntttéial 
realiza-so hoje, saindo) o feretro |! 
Eq necroterio do: “Hospital Contral 
do; Exercito, As' HM hotas, para ;9 
demiterio, do: São: + Francisco XA- 


BASTA au do cheta. do Departamento do 
Pessonl“da"Guorra. = 
O EXERCITO QUER ADQUI- O INTERVENTOR PARAEN- 


RIR CAMINHÕES. 


(a) “Sorvico Central do: Trent- 
portes do-Exercita podo- nos a pu- 
blicação do) seguinte: 

“O Serviço = Contral do Tra 
portes. do Exercito -quar adquirir 
16 à 20 caminhões, “Ford, ou 
“Chevrolet”? quo estejam em op- 
timas condições: da, funcelona- 
mento e toa appncencia. 

Os. intercasados devem: peRES: 
sentar 08 vehfoulou sá: yenda na 
stdo - desse Sorvigo, Tá prata de 
São Chrlstovão n.- 96,-das 8 ds: 
11 e das/3º08-4 horas da-tarde, 
mesmo “nos “domingos. A, tom- 
pra -será feita a dinheiro, eo Pára 

gamento:. 4 vista", : 


SE FELICITA O SR: JOSE! 
AMERICO 


hontem esta telegramma: 

“Bolém, 20 — Augento, no in- 
torior, 86 boje tomei” conhecl- 
mento do vosso brilhante djucur- 
so; pelo qual vob fellcito, como re- 
voltolonaria a “principalmente co- 
mo nortista. da, região mais amea- 
gado pela” voracidado dos desco- 
ra que não poupam “esfor- 
os, Viháidias, nem manejos 
a oiitan Ss, para retornarem ao 
passado Ignominioso de tyrannia, 
de assaltos 'aos direitos do povo, 
do. deshonastidade “contra ns co- 
tres: «publicos? 

Mais vale: O enniquilimento to- 
tal da. Patria estremecida, A volta 
4 vergonha o 6 desonra. com 
quea cobram de opprobrio os ven- 


POR TER DE SEGUIR A-SEU 
DESTINO APRESENTOU-SE 
AO D. S; 6. 


Apresentou-nao hontem N Dire- 
tória de Eaude. da” Guerra, -por 
zor de retomar a seu destino, em 
Rezende, o 1º tenente medico 
dr, Gabriel Dungte, Ribetro. 

Esse official tola Itajubá 
acompanhando 9:10" B. C, que 
ostavatso resentindo da falta de 
um medico, 


VÃO SERVIR NO 25º B. C. 
DOIS ALUMNOS:DA ESCO= 


repelitr “o mssalto que sofíremos 
até na pedras, das ruas devem le- 
vantar-so,, Vossa palavra nuto- 
rlenda norá “Bompro “nttentamenta 
ouvida. “A vossa oração é o 600 
do milhares: de vozes: brasiioiros 


LA MILITAR 'PROVISORIA d Es 
que bradam pelo Brasil ridimido 


Os primelros. tenentes: commis-| pela revolução, Saudações. cor- 
sionados Hildebrando Lemos dá | dies. — Magalhães Barata”, 


Silvz o Tristão Sucupira da Ro- 
RECOMMENDAÇÕES SO» 


cha Limaç' da: Bacola Militar Pró- 
visorla, foram designados para 

BRE VANTAGENS DE 
CAMPANHA 


servirem no 25º B, C., que está 
sendo aprestado para seguir para 
o theatro das operações milita- 

Fol declarado pelo titular da 

pasta. da Guerra que. aos offi- 

cines e aspirantos q official da 


res; 
reserva, que & 9 ds. julho pro- 
ximo findo se encontravam em 
estagio nos corpos de tropa e 
com elles seguiram para opera- 
cões de guerra e nellas ge encon- 
tram, devem ser pagos, durante 
essas operações tão sômente, os 
mesmos  ventimentos. e vanta- 
Gens quo ora cabem aos offíciacs 
o aspirantes do Exercito activo 
em kienticas condições. 
Bobre o mesmo assumpto e em 


O dr. Emyadio de Barros Cor- 
rên, recem-nomeado prefeito ol- 
vit de Artas, uma das primeiras 
cidndes paulistas occupadas pe- 
las tropas federaes, acha-es neos- 
ta capital angariando donativos 
em generos de primeira necesal- 
dade e outros artigos, para mi- 
tigar os soffrimentos da popula- 
ção nrésnse que ficou desprovi- 
da de tudo, Inclusive de roupas, 


o JMEIRAS: PARÁ OS SERVI- 


| O ministro da Vinção: recoboul: 


aibõpa, da, velha Republica, Para || 





Gerento— LUIZ AXRES 
| Avenida Gomes Frelro, Bt e 84 








À Acommissão da Aliança Nacional de Mulheres segue dO para a - ido embarcará para a llha Grande ê Pty 
O Exercito de Léste faz. grande concentração de tropas: 
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0 Exercito de Léste procurando | 
romper a linha Silveiras- 





Cruzeiro- 


À resistencia dos: s paulistas = Passando á oftensiva pas 
ra fopo-mais vollarem á defensiva — As artilharias 


não-mais se calaram — 


Abandono proposital de uma metralhadora — Uma 
ponte construida sob o deflagrar de shrapnelis — A 
luta em Pedreiras, sector de Cruzeiro 


Rezende, 19 (Do nosso enviado especial) 


A-luta no vallo do Parahyba 
do Sul tomou nestes ultimos 
quatro dias aspecto de extra- 
ordinario fragor 'a foi sob o ar- 


À Goi sem precedentes dn peleja que 


o Elxereltg de Léste conseguju a 
rectificação de sua: linhas. de tren- 
te, 


Os paulistas collocaram-a sua 
artilharia um pouco nlêm de:SIl- 
velras forlificados nas adjacêncins 
da usina de electrioidado-quea' for- 
noce energia a Cachocira) e clr- 
cumvizinhanças e no logar Pe- 
lreiras, quatro tentados além do 
Queltz. 


Nesses dois pontos como | em 
Villa Queimada aduta passou & ger 
cado. vez mais nócesa, parecendo 
que os paulistas, com uma, resia- 
tencia desesperada no Exercito de 
Léste, têm por objectivo reforçar 
1. projectada defensiva de Cacho: 
eira, 


Av urtilharias que se degladiam 
não mais se calaram, e nolte e-dia, 
sp-ouve o tronr dos canhões. 


A guerra, que enluta a naciona- 
lidade, assumiu, assim, proporções 
muito mais renhidas do que: ns 
veriflondas nos entrechoques del'ras 
Mórro Frio, “Palmeiras, Santa Ri-=|ram 
ta; Bant'Anna: dos 'Tócos, ri 
Engenheiro Passos, Itatiaya e En- 
genhéiro Blanor. | 


“Na correr dos, dias 15, 16), 17 8 
18, comp na manhã: de: hoje 19) 8 
nova! phase qua operações: aura 
ticas pevêntiu- -Be,-pols, da) fritensi= 
dado ainda não attingida desde o 
Inicio das hostilidades, 


Procurando romper a Jnha pil- 
veiras — Cruzeiro — “Parinel, para 
o que pastará a quéda de qualquer 
Uesshs posições de: referencia, "o 
Exercito de Léste foz grandes con- 
contrações de tropas - conseguin- 
Co altitudes do dominio, redobran- 
do hora a hora os seus esforços. 

Augmentadas as' suas bôcas do 
fogo o reforçadas as junções dos 
sous diversos destacâmentos, está 
empregando nessa grânde e resolu- 
tr oftensiva, intorvaliadacom cur= 
toy espaços do defensiva, factos 
naturaei ' nos: embates. de vulto, 
numerosas tropas que até então se 
conservavam:na retaguarda, 


Emquanto: isso, na região, do 
Tunnel, os. combates- próseguem 
com mais calor, encarnicados e 
gem treguas, O destacamento Bar- 
cellos porfin em quebrar 8 todo 
transe as atuatas de resistencia | É 
dos” paulistas, visando, na sun 
junção dofinitiva com os: demais 
destacamentos, provocar à quéda 
valiosissima do Cruzeiro, 


Não cessam, tambem, em todos 
esses quadrantes, os.fogos do me- 
tralhadoras e do fuzllaria, ele- 
vando-so a: milhares os tlrog. car- 
rados, deflagrados em cada hora 
qu:'se- passa. 


De um extremo a outro da fren- 
te de batalha, não se póde ajuizar 
onde mails Intenso é O ardor da 
luta, . 

“A minica macabra e tonitroante, 
não tem pausas. Enche os es- 
paços, econndo pelas quebradas; 


mem tos 


Tunnel 


O apego de um; centenario — 


numa orchestração continua, en- 
surdecedora, 'apavórante, 


: Xe. 
so 
- Do passagem por São José do 
Barreiro, tivemos ensejo de falar 
no: unico habitante da cidade, qua 
della não se afastira, quando as 
rajados do metralha exilaram a 
população elvil, 

Africano de nascimento, com 188 
annos de -edada dos quies 100 no 
Brasil, Samtel' Jeronymo . que 
conserva integrava sum Jucklez de 
espirito & tem uma memoria inve- 
javol,apresentou-nos sun * esposa 
e disso-nos que não mais tem vida, 
para negocio 'e-dahl não se ter 
atnstudo-da gua casinha. 

Samuel Jeronymo/ faz versos de 
Improviso e não se queixa. dos 
sustos por que passou na primeira 
phase desta. guerra, do externil=. 
nto, 


cm 
«+ 
“os paulistas abandonaram uma 
metrajhidbra, núma dos trinchel- 
ras que: sabrican” quando cceupa- 
enda- de Palmeiras pro- 
áppide k; FoBOViR 
Antes. de retirarem nm nrma em 


abandqno,=. 08  federaes fizeram 
Uma: Inspecção. 6 variflonram «que, 





RA 


En ganda) do quda "db celectricis: 
To! qe pagar positle. ; 


vol o que fouso tock 
por mãos! ira ladies) serings> 
tabeleoldo o contacto, voando! tudo - 
pelos ares, pois, arrebentaria uma 
caixa de dynamite, com uma graf- 
de chrga- desse explosivo... 


Cortados: os flos de ligação, «m 


metralhadora-isca, 
outra utilidade, .; 


we 
x» é 


Em Sant'Anna on! 
mo em outtos pontos Onde têm 
operado a retirada, fizerám deimo- 
ronar à ponte a dynâmite. 

O serviço do engenharia, Togo, 
após a occupação, iniciou a cons=. 
trucção de | uma ponte provisoria, 
mas o emprehendimento “nf foi ars 
riscado, porque occultos. em dig 
tantes clavações, os paulistas pros, 
curaram impedir a obra de emers. 


passou a tor, 


pansia despejando “Bsbrapnelis na - 


dos trabalhós. 

"9 risco não impediy. que o-ten= 
tâmen fosso conclulão 6, acóssa: 
dos pela artilharia federal, "os 
paulistas, proseguiram em retirar 
da naquele: ponto, q 


Ro 
Wok 


Em Pedreiras, como em' Villa 
Queimada, a luta tem sido feroz. 

Os paulistas, que pareciam em 
retirada continua, contra-atacaram 
os federncs, “por. algumas horas, 
passando repentinamente É oftan- 
alva, mas /deante do impeto do 
Destacamento Daltro, voltaram 
Gefonsiva nessa sector, 








"cumprimento 4 ordem ministerial, 
essim so externa o commandan- 
te du 1º região; 


“De hecordo com n declaração 
do sr, ministro, publicada no bo- 
Jetim n. 189, de 9 do. corrente; 
sob n cpigraphe “Vantagans de 
Campanha", uúmente ntê essa 
data dovem per abonadas- a todos 
os offloldes, sargentos a “praças 
que servem nésta região am dias 
rias a que têm direito, Ú 

A partir dessa data, porém, de 
accordo com à citada declaração 
e às modificações 


impostas na 
repartição do trabalho desta ves] 


nentes: Geraldo Magéls Amoroso 
Anastacio, Hello de Albuquerque 
Lima e -Luls Manoel Rodrigues 
Valença o cogundôs tenentes Ju- 
Ho Ribas, Aguinaldo de Assla 
Baptista “o: Mia oai! Seratim dos 
Santos. 


Todos emes otflcinés Já recebe- 
ram ordem de seguir, qom tire: 
gencia, para'o' thentro das ope- 
rações. . 


UM TELEGRAMMA AO PRE. 
SIDENTE OLEGARIO: 
“MACIEL 


Elão, ah referidas diarias, serão | 


abonndas apenas aos officiaés, 
sargentos, e-praças: cscalados pa- 
raro sorviço diario (pormanencia, 
pernoite; plantão, eto.), devendo 
cada dependencia dosta região 
(secção, serviços, etc.) partioi- 
par á 1º Secção o. pessoal dinria- 
mento escalado para 'o serviço, 


O sr. chofá do 8. I., de con- 
formidado com o erlterio acima, 
mandará organizar desde já ns 
folhns de diarias corridas até 9 
do corrente; novas folhas gerão 
organizadas opportunamente de- 
pois de apurados os dias da nor- 
viço effectivo em escala”, 


OS TELEGRAMMAS ESTA- 
DUAES CONSIDERADOS 
OFFICIAES DE PRIMEIRA 
CATEGORIA 


Fol amsignado decreto pelo cha- 
fe do governo provisorio, na pas- 
ta da Vinção, prorogando, pelo 
tempo de duração do movimento 
subvermivo de São Paulo, a vigen- 
cin do decreto n, 21.612, de 17 de 
Julho de 1932, que considera offl- 
Clnes de primeira categoria og te- 
legrammas estadunes. 


OFFICIAES MANDADOS 
APRESENTAR AO GENERAL 
GÓES MONTEIRO 


Foram postos & disposição do 
Keneral Góes Monteiro; por or- 
Gem do ministro da Guerra, os 
seguíntos officines; primeiros tes 


“Bella Horizonte,: 20 (Do corres. 


pondento). —. O-presidenta .Óles 


gario “Maciel recebeuq seguinte 
telogramma: 

“General. Olegario- Maclel' — 
Bello Horizonte — Vindo de' São 
Paulo “para: o territorio mineiro, 
atim de me reunir aos mtus com= 
panhelros do Ely, saúdo Minns: in« 
victa, na pessoa do seu 'granda 
Presidente, syntheso admiravel 
das virtudes do No montanhez, 
valenta-e destemido na peleja pos 
to Brasil unos indivinivol. Alcew 
Dantas Maciel, membro do Par- 
tido Popular Paulista.” 


O SERVIÇO VETERINARIO 
DO “DESTACAMENTO 
JOÃO ALBERTO 
Foram designados para organh 


zar o sérviço veterinario do “Des- 
tacamento João Alberto”; que. 


opera no eixo Paraty-Cunha, q 


1º tenente veterinario Alípio Be= 
nedicto Cerqueira de Castilho é 
o sargento-enfermeiro, veterina- 
rio, Manoel Francisco Alves, que 
ficarão sob as ordens do major 
Gonçalo Travassos da Veiga Ca- 
bral, que fol nomeando ciete do 
serviço veterinario do mesmo des. 
tacamento, 


(Continia na 3: pag.) 
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oo 
E Miranda Val- 
de “Olivolra o 


e. Cond 
Oetaio Hi O ministro Bento 


do Tpria foto primelro a rompor 
os dobatos, a ie dg 
de v a proposito: “ 
avião; sr. Candido de. Ollvelra 
Filho os Ea E ATOS 
“E tou 0 mis 


(s-como so. qria: 
| A UNIFORMIZAÇÃO: D, 
Dc JUSBIQA Co iooo 
Tomel/ nó: dovido apreço, n di- 
eo o, e 
“prof or v 10 q 
a publicada no. “Jornal do Com» 
meboig" “de JT” e ) 
a nota do. quo seria, Bojo aqui 
apresontada, a proposito do obje 
otLVD Uo8 - nOpã08, q 
; = poco nisaçãos Na; 
“AM onzorgo attirmuda 'o defon- 
alda por N, 0x. mprotorencia, ora 
manifestada, pela 


melhorias “quo- Lorem suggoridas 
pelos conselhos da praticw, 

Revive-to, assim, a questão Jf 
dlecutida e vencida relntiviimens 
ton orientação aceeila pela máio- 
ria desta douta - compmlssão, 
qual tivo n cautela do submetter 
a E Cia dn do como ;prelimi- 
nar dos sous estudos. 

Praterida. somo foi” unidade da 
justiça, à sun uniforinisação, em 
respeito “a autonomia doa Esta- 


dos, necessariamente decorrente 


cão de 1891, não ha como reabrir 
um debate encerrado, para voltar 
a discutir aqueila mesma prefe- 
rencla, 7 
Sem quebra: do respeito que 
merecem og pareceras do ilus- 
trado. cathedratico o som desco- 
nhecer que mais sablo é quem 
mudn do opinião para'não persia- 
tir dinbolicamente no erro, mas 
montando, como devo, o voto ven- 
cedor, recebo as novas. pondera- 
GUes para trantmittil-as, oppor- 
tunamento no governo com o 
“antp-projeçto .que fôr formulado 
pels commissão, mas sem q ef- 
oito, do tornar possivel a con- 
troversia sobre a dlrectriz Já 
mocelta para nortóar os seus tra- 
alhos, Não obstante, permitto- 
me flgumas lgeiras abseorvações, 
em homenagem a autoridade do 
tho eminente colloga, “cujos re- 


celos, embora louvavoís, não são 
dustificavels, , 


"Não; ha compleridade alguma 
no plano adoptado pelã maloria 
da commissão, e menos inda a 
arguida triplicidado do magistra-. 
tura. ju 

Basta attender a que apenas 
pe substituem os Julzos  federnos 
pelos — Tribunges de Oiroultas 
“ Admitto que possa crear uma 
— terceira inatancta o Julgâmen- 
to dos embargos pela Córte Su- 
prema quando oppostos" fa decls 
Eões da semolhantos Colégios Ju- 
diolarios. Ads : REU 

Mas, praticamente; tal já: exis- 
te por motivo; da recurso extra- 
ordinário, desde que,*o-:Supremo 
"rlbúnel, quando o admitte, não 
sa halo, R Tesoivora guião de 
-deral suscitada, mas. dirimindo- 
“ tambem, PA do merito para 
manter qu reformar a decisão re- 
“corrida, apreciando, assim,.s re- 
lação jurídica em face das pro: 
vas dos autia que examina e 
compulsa. ] . 

Nasa prática ique, reconheço, 
não se ajustn, rigorosaments,' à 
finalidade desse recurso, dentro 
dos: limites da sum actual discl- 
"Dlina, “entretanto, sómente. tem 
merecido “louvores por ser, jus- 
tamente) a desejada cpelos lti- 
gantes, quo» desthrta encontram 
o melo úrico de conseguir a re- 
'paração “de possiveis Injustiças 
quando Já. esgotados, sem exito, 
Us) recursos ordinarios. 

Prejuizo,- portanto, inão [existi- 
rá para quo a dita Cbrto Supre- 
mit, sem q felgão de Tribunal ds 
segunda Instância deva Logr Im- 
pedida: de conhecer do mesmo E 
de outro recurso das decisões de 
collegios inferiores na hierarchia 
funcolonal, S | 

Qutro ponto que moreca repa- 
ro é o pensamento attribuido A 
“commlasão. de  aubmetter a decl- 
são dos pretores, no Interior, dos 
Estados, ns causas em quo fôr 
interessado “a União Federal ou à 
sua Fazenda, y , 

Disso não cogita o esboço for- 
mulado pelo nosso douto collega, 
o gr, Curlos Maximiliano, 'o qual 
outorga essa competencin apenas 
nos juizes de direito especines nas 
cupltnes, com' a. possibliidado de 
deprecar 904 outros ns diligen- 
clas que se tornarem necessarias. 

B*' tambem “o que auccede,, 
aotualmento, na Justiça Federal, 
com a desvantagem do, na malo- 
ria dos casos, não conseguirem os 
sous juizes o cumprimento das 
respectivas precatorlas, por par- 
v to: dos supplentes,'quast sempre 
leigos, sem pratica, Indifferentes 
e muitas vozes interessados. ma 
não renlização' da diligencia, Se 
ha: novidade no novo syatema, R 
comimissão,. por certo, nho pode 
reclninar'n propriedade do invento 
desdo que de ha multo vem sen- 
do suggerido pela propria neces- 
gidado de remover O mel apon- 
tado. Pode falhar 'n/ therapoutica 
mi, com certoza, não torá o &f- 
feito do aggtavar O mal exis- 
tento. y 


AB. GARANTIAS DA MA- 
GISTRATURA 


A segunda arguição assenta na 
falta de garmntina'que oflerece a 
magistratura. estadual, 

Mas, se os seus magistrados já 
existem, não percebo n razão pa- 
va neceltal-0s: quando julgam as 
relações do direito entre. parti- 
aularos, à recusal-os quando tes 
relações ao verifiquem entro es- 
tos e q União Federal. 

Admittindo que. fosse: Institul- 
dna — unidade da Justiça — OR 
julgadures havinm de ser esses 
menmos jutnes. 

Justífica o se concolto, o nos- 
so digno collegn, pelo facto de: 

2) — serem mal remunerados; 

b) — menos competentes; 

c) — e mais Inclinrdos a fa- 
vorecor as pretenções dos gover- 
nos respectivos. 

“Essas maões, .. meu vêr, não 
precedem e poderiam envolver 
uma grave Injustiça, que, aliás 
não attribyo ao nosso Iustro 
companhetro, «mr cuja valiosa col- 
Inboração - reconhoçu à Intenção 
unica de melhor servir, superior- 
mente, nos Interesses da justiça 
e dos que solloitum a sum appll- 
cação 

Primeiramente — não & o me- 
no: estipendio que ha de tornar o 
Jul; indigno da funcção, nem np 
origem da sua nomeação que 
poderá transformal-o em subser- 
vtento -cortesão. 

Os soffrimentos não têm o ef- 
fo! necessario. de malforir a 
corsolencia o o camictor do ho- 
mém  honósto. E 

Por" conseguinte, essas conse- 
> enolas não 'devem' ser presu- 








“À reorganisação 
E — nacional — 





NA “Como o ministro Bento de Faria expõe'o ponto 
de vista victorioso 
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“de 17 db corrento, com: 


trabalhos. pare | rogimen dá. cenponsabilidade, 
DR ETUatiDo UNOS sá AV % PS Ronutaa ; 


notual:syotema Judiciario, com as, 


a | de ouji nutorizáção, entretanto, 


do systema politido dai Constitul- 


OS TRIBUNAES DE CIRCUITO. 













da Justi 
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ca Ti 


tInterpellgdo por um roportor 
do um vonportino, nobre 0 horario 
dns olto Hortm para oa emproga- 
don; no. commercio, diana q; chefe 
do uma coma do modas: "O mer 
nor numero do horas de trabalho 
virá diminult q amizado existon- 
to entro 0s chefes 6 ou empro- 
gados”, [ 4 
Francamento, não vemos por- 
que; 6 Juntamente nas horam de 
folga que hs amizuloa mala no 
colas” à + |denenvolvem, Não será o caso do 
Be ha, notunimente, Julses Jor | cheofo- convidar os seus: múxiliaros 
cnom pouco competentes, tambem | pura um chopp ou mesmo um ca- 


ha do oxintie Juizes fodormes que : 
mereçam esse qualificativo, mit- iai mca S pieebao 


xinié ae comphririmos a actuação 

de una com a do, Qutron, “Fol Inaugurada em Jaroninkl 

“MM ensos, polo almplos facto do [Russia uma grande fabrica de 
borracha synthetica que attirmam 


pertoncorein/ a magistratura fo- 
nor oxcollento em aspecto, como 
em qualidade, 
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midas- como, fatalmente, docor- 

























opundamento = porque a 
competunols não & deferida pela 


matirega do cargo; mat domona- 
trada pelo desempenho da cun- 





'deral, olferecorão, | porventura, 
malóres' garantias! do quo outros, 
«do ogual sabedoria?! 
error Abdo fue ão Ra synthoso, a borracha | ayn- 
Ei Ê ada “um, cstnboloco; — o | HO ca-soviotica” deve” ser. 'o Ídenl 
“conctirao; - para corrigix-lhos '0s | Dire fabricação | de; “canon” 
posalvels erros == “grredurao;! e | substitutos do Anout do; regimen, 
pars reprimir a — "provarioação | trarinta, 
gue dÃo spell ulé Ge OR ipa nao Mus 
tasca igo dera O Palestramos com o director; da, 
Imprensa Tsraolita nobre on Ídenos 
da sun raça, m reivindicação da 
patrii; dos eous antepassados, à 
Palestina, a velha Sion. b 
— Mas admira que o slonismo 
ninda; não tenha conseguido a vi- 
ctorlo, com a immonsa força eco- 
nomica' dos israelitas, 'no mundo 
Inteiro. 


à ? : n — Ah, om milllonarios? os plu- 
pia a a tocratas? Esses' são Indifterentes 
ido, do Supremo Tribunal Federal | É causa; estos têm a ;patria: do 
por considerar Inconstitucional a | seu Intoresse,.. 


“A FUNCÇÇÃO: DAS «NOVAS 
5 7! CORTES 


A creação* dos Tribunaes: do 
Olrcuito, assim donominados! para 
do sómphta  dittorençal-os- dos 
Tribunuea - Reglon>es 'Dioitornes, 
6 ma velha aspiração, que /cho- 
gou m ser attendida pelo dec; nm, 

+981, do 6 de dezembro, qe 1921, 


sum organização, - — Já nel; nã 

+ Esso argumento nem mais po- são “am rio E ie asi 
doria sor Invocado no actual mo- prada dee) 

mento politico; : O TSE Dat 


“Para prosoreyal-os dollo não so 
vale, 6 certo, o professor Candl- 
do de Oliveira, mas » faz por 
consideral-os' causadores de con- 
filctos de jurisdioção com ns Re- 
lnções: dos Estados, e ainda poór- 
que, na grande Republica Nor- 
to Americana, segundo. Infor- 
mam os escriptores, tem causa- 
do graves damnos nos litigantes, 
Bo as razões “nlons são essas, 
o outras não encontrou o esntri- 
to esclarecido do nosso collega, 
peço, então, venta para divergir 
do -Bou entendimento, 
- Com ou-sem esses tribunaes ha 
de -subsiatir a mesmissima: possl- 
bilidade. dos referidos contiletos, 
que continuamente agora -se sus= 
citam entre os juizes federnes e 
os juizes e tribunnes locaes,.. 
E! evidente, portanto, que o 
seu numero não poderá: augmen- 
tar' pela simples substituição doa 
Julzes federaes pelos 
do Clrouito, 


Os Jornaes bolivianos registram 
o gesto de um menino de dez 
annos «quem o pae-déra uma 
rota de cinco pesos para as suaq, 
gulodicêsvo que'a fol ontregar ao 
Centro do Defesa Nacional, como 
sur. contribuição para a guerra, 

Dra o destino da nota: comprar 
“balas",,4 

... 


— Fol batido o record de per- 
manencia'no ar, pela: norte-ame- 
ricana miss Frances Marsales, 

— Pols eu vou fazer uma com-: 
potição desse. genero, em fami- 
Ha, SER 

— Como? vnes-fazer o tai pes- 
sonl vonr? 

— “Não. Vou organizar. uma 

Tribundes | prova: do- resistencia ém que me 
Occorrencia. possivel e Ineyita- | !nsoreverão minha mulher a” ml- 
vel, em materia de competenola, | nhas filhas, a ver qual dolias bate 
a lei ndmitte oiregula o seu pro-|o record da permanencir nos cl- 


cesso. 
Não poderia contestar que es- alta 


som tribunaes, em outra parts, 
hão hajam correspondido:& oxpe- 
ctati 4, 

Mas, nós  eutamos aqui e não 
all, e pelo facto de acceltarmos. 
uma denominação não significa 
que sejamos obrigados 's adoptar 
a mesma organização, tunto mais 
quando a protiosa Informação 
dos doutores nos ndverto das fa- 
lhas o defeitos que os tornaram 
imperfeitos ou  imprestavels,! 

Neste. particular ha ainda a 
considerar quo maior 6: gargn- 
Ha offerecida, peló julgemento dor 
Tribunnes Cojuotivoas sam duvis | pair 
da que mais vals o peso da opi- CAPA YE : EA 
nião“ do''que o Seu número, mas diaco CDE ER Mico Formule-so 
lema tratando -da-soleneta de-ful--| Mentes termos: E e 
por, & presumpção do nccerto re- | “Artigo, — O Procurador, Geral 
std nas daecisõos dos, Corpos Col» | da, Republica é membro effectivo 
legindos, 7 da Corte Suprema eo chefe do 
“Também uma outra razão relo- | Ministerio Publico, Incumbindo- 
vante aconselha a Instituição dea- | lhe. a sun direcção suporlor- 0a 
srs novas Côrtes de Justiça. guper-intendencia dos-serviços da 

“EB. o melhor q mais: proflouo | Sua secretaria, j 
aproveitamento da actuação dos | Artigo 6º | unico, 
sorvidores da Justlga, ora distri- Penso que deverá ser transpor- 
buldos pelas diversas clrcumser)- | tado para & pato que ha de ser 
pções federaes. oe consagrada 4 — compotencia. 

Taivez em mais de aum metade | “Artigo 7º: y 
o trabalho é quásl nenhum, jun-| Nas minhas anteriores nugges- 
tamento porque não o reglama q | tJcs fixe! om6 9 numero doa *Trl- 
apagadissimo movimento do Ore | bunages do Clrouito. Aproveltaria, 
resnectivo. k portanto, “os serviços da quast tq- 

Não se justifica, portanto, a | tulidade- dos juizes que: “ora por- 
muinutenção de úma inactividade |vem nas divarsas secções federacs, 
renungrada, sem proveito algum So assim não entender a Com» 
para p raridade dos lltigantos e | missão, proponho que esses 'Tri- 
com o prejuizo dn melhor distri-"| bunaos sejam qm numero de qua- 
bulção dos orgãos da Justiça, tro e-não de dois, tendo-se em: vis- 

- ta 2 vastidão do nosso territorio e 

Não: preciso dizer mata em re- |n convoniencia ds reduzir o numo- 
salva do meu criterio, sem o mo- | ro dou Inactivos remunerados, 
nor intuito de mólestar a nutorl- | Parece-me, por egual, que n/res- 
dade consagrada “da qual me | poctiva localização deveria floar a, 
aparto com pezal. cargo do governo, 

Passo, pols, » ordem do dia pas Ao artigo 8º 5 8” — Onde-se diz 
ra Inlólarmos a' discussio-do ar- |— Juizes Secclonada — leia-se — 
ticulndo consianto do esboço se- | Julsca Federaes. 
bre a mesa. Qual-a edade para o ingresso? E 

a condição de sanidndo? 
AS EMENDAS DO SR. BENTO| Artigo 0º — Assim: 
DE PARIA — Perante cada, Tribunal de 

Do ministro Bento do Faria | Olreulto ' funcelonarã: um Sub- 
concluiu apresentando ns seguin-| Procurador Geral, que nerd no- 
tes emendas!” meado pelo Podor Executivo den- 

Ao artigo 1º — Diga-se assim: | tro os seus membros. 

— O Poder Judiciario da. Repu-| O Sub-Procurador terá como Au- 
blica 6 corcido . pelos seguintes |xiliar Procuradores da Republica 
orgãos principnes: designados para servirem no ves: 

Declaro-me: venoldo: relativo | pectivo Clrouito, 
mente mn manutenção do Tribunal) Ao artigo 117: 
do Jury, pelas 'ruzões quo já ex-| Observo que o titulo dao -» Con- 
puz 4 douta Commlssão, nelheiros; mais se ajusta À fun- 

vAcorescente-se, como paragra-|ção administrativa do que à: jJudl- 
pho: cante,” 

— A jurisdicção mlilltnr ficará ll-| Mas, como já disse, não suscita- 
mitada “nos crimes essenclalmen-|rel questão: niguma sobre casa o 
to militares, ao serviço das armas outras denominações.” 

o respectiva disciplina, Artigo 12 6-0 unico, 
Paréce-ma que o dispositivo dás 
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constitue 1 cupola da sum organi- 
zação. g 

Para ella haverá recurso das de- 
clsões de; todos os Tribunaes do 


— melhor ficaria collocado na par- 
to correspondente, ainda não or- 
gantzada, 

Artigo 13: 


“Ao artigo3 — Redija-so assim; 
— Compor-se-á de dezeseis mem- 
bros, com nº donominação | de 
ministros, “nomeados polo prest-| Penão que o minimo à 
dente da Republica, dentro os Jul! bargadores deve ser do — Ínco — 
zes das Relações e 'Tribunaes de|e/não de — olto —, por asso que 
Circuito « Jurisconsultos, brasi-| em certos Estados o serviço ju- 
tetros natos, dos quo sejam malo-| diciario 6“de pouco vulto, 
res do 35 annos de'edudo o Es re- Artigo 145 1º: 
commendem por notaval saber e] Substitua-se a expressão —tres 
excellento: reputação, entrancias — por entranciam, 

Penso que será excessivo o nu-| Artigo 148 2º: 
mero preferido pelo esboço, se]. Substitua-so — cidadãos braat- 
prevalecer a Jdta, quo pareço do-| lotros — por — brasileiros natos, 
minanto, de retirar 'á Corte: Su: |no gozo doa seus direitos civis ie 
prema o caracter de Tribunal de politicos, 
segundo instancly e de prescre-| Paragrapho 8º: 1 
ver o seu funcolonamente em Ca- Proponho que constitua artigo 
maras:. , distincto, 

Não vejo razão para restringir a | Artigo 15% ” 
escolha dos ministros: nos juris-| Os pretores tambem devem se 
consultos, recusando-se, assim, o | brasileiros natos; nosgoza' dos di- 
ingresso dos magistrados que fn-| reitos ncima mencionados. 
úlco, nas condições reforidas, E as condiçõos da — 'adade e 

sonidado — para o ingresso? 
17 Paragrapho unico — é 
Cumpre esclarecer que a nomea 

Artigo 4º 3 2º e artigo 5º: ção de leigos sor sempre ínte- 

Substitua-se polo seguinte: 

Artigo... — A Córte Suprema 


desem: 


rina. 
Artigo 17-e-9 unico: 


funcelonará em Camariúa e em Ca-| E muterin respeltante 4 — 
maras Reunidas. 4 competencia. 

1º — As Camaras Reunidas| Artigo 18: 
serão constituldas por todos 08| Substitua-se o dispositivo por |' 


ministros, que integram a Córto| este: 
Suprema. ) “Os pleitos que Interessaram: fi 
5 2º — Cada Camara será or-| União Federal, serão propostos 
ganizada de accordo com a que|nos Juízos das capitaes dor Esta- 
dispuzer o Regimento Inferno do|dos,” 
Pribunal. Artigo 22: 
43º — As Camaras funcelona-| Quaes são — or fina de direitor 
rão com a maioria absoluta do| Penso que tal se refere as — 
eos membros, sendo tomudas as | multas — a serom impostas. 
suas deliberações pela maioria ab-| Assim cumpre estabelecer,  ex- 
soluta dos presentes. pressamente, essa penalidade dis- 
Artigo... — A inconstituclona- | ciplinar. 
idade das lels 0 decretossômente| Artigo 24: 
poderá ser declarada em Camaras) Mantido, contra o meu voto, O 
Reunidas e pelo voto da matoria | Tribunal do Jury, penso que as 
absoluta dos seus membros. suas attribulções devem ficar 1- 
Artigo 6* — Assim: mitados aos delictos de opinião e 
— "A Côrte Suprema & = exvres:| offensas physicas leves o, so qui 





paços : 


































EXTA 
ES 


Inteiro As: 15000 Dechino Rs159n 
CONCESSIONANIOS 


ANGELO M.LA PORTA & Ct4 


+ 


ALLEMA | 


Von Papen pretende per- 
manecer por longo tempo 
no poder 


Berlim, 20 (UT B) — Ene 
trevistado por um. Jornalista es- 
trangolro. o chanceler, Von. Pas 
pen disse, hontem, que pretendo 
permanecer” no poder por longo 
tempo, visto estar o governo do 
Releh' resolvido “a suffoçar ener= 
Elcamente qualquer movimento 
subversivo quo ncsso pretendam. 
deflagrar os seus: inimigon Ac- 
crcscontol quo o presidento Hin- 
denburg. está mesmo resolvido a 
dissolver -o Relchstag e procedor 
a novas eleições, caso seja: rotl- 
rada do actual governo a neces- 
saria confiança para bem poder 
governar, 

Tratando de outra ordem da 
assmptos, o chanceler disse que 
está ontabolando negociações com 
os principues bancos germânicos 


para conseguir delles um emprea-! 
timo de 600 milhões de marcos, ' 


destinado q tomar providencias 


contra o; desemprego na Allo- qo 1915, não se applicando a es. 


manha. 


a <q 
O processo de pres- 


tação de contas do ge- |não alterou o reterido  regula- 


neral Santa Cruz 


O ministro da Guerra remetteu 
no set collega da Justiça o rolas 
torlo apresentado pela commis- 


são da Syndicancia do. seu minis= ministro da Fazenda" os srs, Odi- 


terlo -s outros documentos  rofe= 
rontes & prestação de contas do 
adeantamento de 6.500). contos, 
recebido. pelo general | Antenor 
Santa | Cruz Poreira de Abreu, 
quando daqui saíu, em outubro da 
1990, para combator no. Norte a 
revoltição vencedora, 





O fracassado movimento 
revolucionário: da - 
Hespanha | 


OS REBELDES QUE FOREM 
DEPORTADOS EMBARCARÃO 
NO “ESPANA! 


Madrid, 20 (U, T. B.) — Sabo- 
se com segurança que o paquete 
“Espana” está preparado para 
levar para o estrangeiro os Indi- 
vidugs que q gaverno resolveu do- 
portár; em virtudes do sua actuas 
cão no ultimo imogimento do Se- 
Do Sitio dio ds 

O ponta de destino do “Espi- 
na! saorã Vila Cysnelros, mas: 
Agnora-pe por emquanto quaes e 
quantas” pessons soffrerão aquel- 
lu gancção: 


———— ade dq — — ——— 
Os que deixam a In- 
glaterra e os que a ella. 


— regressam — 


Londres; 30 (UT) B) — Sé 
gundo dados estatísticos colligidor 
polo Depurtamento dás Dominios, 
o numero de pessoas que deizun, 
H Inglaterra para se estabelece 
rem no catrangelvo diminulu con- 
sideravelmento nestes ultimos dez: 
annos, tondo ento de 136,777 em 
1921 n 27.161, ém 1881, 

Por outro lado, o numero de 
pessoas que rogressiram e se 
estabeleceram novamente: na Tn- 
terra fol de 63:161, em 1094, nu= 
moro esse muito somelhante ao de 
1981, que foido 59,547. 

se ge 


<> ; ] 
Os recursos do Thesouro 
permittem a abertura 


do credito. 


O ministro da Fizenda decla- 
rou ao da Marinha que os resur- 
pos. do! Thesouro Nacional per- 
mittem a abertura de um cre- 
dito especial na Importancia de 
1:704$700,. afim. de nttender ao 
pagamento da ditferença do ven- 
clmentos que o fnlleoido capitão 
de mar” e guerra, reformado, 
Francisco de Paula de Oliveira 
Sampaio doixoy do receber em 
10070 1908, 





zerero, tambem as — contruven- 


ções 4 
IV 


quo discrimina a — compatenola + 
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ISENÇÃO: OU REDU- 
CÇÃO: DEFINITIVA : 
DE DIREITOS 


PULA [4 


da Fazenda 


O ministro da Fazonda baixou 
hontem a moguinto olroulars “o 
“Na conformidade do que to! 
romolvido mobro à objocto do pros 
sosso flohado sob nm. 47,042, Uoa- 
to anno, declaro nom ara choros 
dam repartições fincnos, para os 
“dovidos! fina e ettoitos, suo: on 
nroceon rofarentos flnonção ou 
creduçoão definitiva de diroilou, 
tirganizados pelos: demnlm minia- 
p tortos e governos estadones ou 
munioipaes, em favor de empre. 
mms quo gozem daqualles: bonefl- 
“clós, davem ser remetidos Às als 
fandogas, ondo tivor sido obtida 
a concessão provisoria- medianto 
tormo de responsabilidade, nom 
| prazos quo forem rio eira 
pona do cobmncça do dirgitos: in= 
togracs, no camo do serem» exco- 
om, ) 
Cumpre nos Inspoctores Uns dl- 
fandogas destgnar o profissional 
pára passnr o certificado techni- 
co, organizar, na devida, forma, 
08 processos resptotivos, | frias 
trull-os com os dociymentos. ne- 
| cessarios “do seu exame a! solu- 
| Qão, encaminhando-os, em, seguis 
dn, À Ditectoria da” Receita, 'gon- 
venlentamente Informados, 
Fica, asstm, revognda a cly- 
oular nm. 19, de 7'de abril do 1031, 
da mesma Directora.” 


Caixa Economica do 
3, ; 

| Paraná 
| O director germl do Thesouro 
vdoclarou ao prosidento do Con- 
 Solho Administrativo da Caixa 
Economica do Estado do Paraná, 
quo às importanclas! don depost- 
rtos feitos na Cuixa Economica 
do Estado do Paranã e suma fls 
lags de: Paranaguá “e! Antonina 
devem mer retolhidas & Delegagia 
“Fiscal no Paranã, Altandega de 
Paranaguá o Mesa de Rendas da 
Antoninaç na” forma do arte 15 
do regulamento das Caixas Tiço- 
nomicas, approvadas pelo  decra- 
to'n:- 11.820, de 15 do dézêmbro 


sas Caixas, que não são reparti- 
ques arrecadadoras o disposto nos 
arts, 12 e 18 do decreto n,:20.398, 
de 10, de setembro de'1991, que, 


mento, 
=! An de TT v 
Conferencias com o mi- 
“nistro da Fazenda: 
Conferenclaram “hontem com: o, 
lon Braga, Carlos de” Figueredo, 
director da carteira cambial ' do 
Banco do Brasil o Roquette Pins 


to, presidenta 'do” Conselho Na 
cional do' Café. y 


Banco dos 
Funccionarios 
- Publicos - . 


CARMO n. 59 - Séde | 


propria 0) 


Capital. 10.000:0005000 À 
Reservas  496:211$231 
CARTEIRA COMMERCIAL 


Canção, de, titulos, de, 
tenho valor pothecan fi. 






















—  Mypotheçan By. 
com amortinações mensacs Mi! 
—* Denconto ' de 'contns 'do 
Governo —. Antichrenen,. 


TAXAS PARA DEPOSITOS: 
C/c Limitada (Ma-. ! 
ximo 10:000$000) 5% 8: 
PRAZO FIXO | 
(Illimitados) E 
6 meses. ss. 20 08% 
9 meses. , cessa «644% 
12 meses. «a 05. 0/8 % 
12 meses | 0/renda' 
mensal, sr To % 


OQ Banco offerece nom de- 
postimntes: Inteira: qarantin, 
o dínbelro entregue À von 
gunrda é empregado em ema 
prestimos nom: funecianarios 
publicos federnen, com ma- 
aixtoncin do governo e cuja 
enbrança, 6 por ente effe- 
ctundn por intermedio das 
annu repartições em conute 
emações: mensnes que connti- 
tuem deponito publico. 


Expediente ininterrupto 
—De'10 ás 17 horas, 


+ 


| 





| 





ty 


O IMPOSTO, SOBRE 
RENDA 


Dilatado 0 prazo para 
declarações de rendi- 


mentos 


“ Polo ministro da Farenda. tol 
dilatado “até q) de; sotombro q 


0) 
À 


] 


GARANTIAS E VANTAGENS. | prazo para o recebimento de das 


ASSEGURADAS AOS MA- 
GISTRADOS 


Arligo 35! 


olarações de rendimentos, sem 
qualquer multa, desde. que, no 
noto dá entregã das mesmas: do- 
clarações, seja folto q pagamento 


Depois do — sentença condemna-| do” imposto total “devido “e, bem 


toria'— Acrescente-se — passado | Assim, o prazo pará ne informa, |. 


em Julgado, : 

O dispositivo não provã — O 
abundorno do cargo, 

Paragrapho 1º:— Supprhna-ge, 

Artigo RT: E 

A “disponibilidade. sem” prejuizo 
dos vencimentos e devo ser por- 
mittida no caso de suppressão do 
termo ou comarca, 

Artigo 29; 


Omlttindo que o juiz promovi|- 


do: possa recusar o nocesso esse 
geu acto não deve prejudicar os 


ções dos, bancos. E | 

Outrosim, foi sustada, uté 30 
do. mesmo mes a spplicação do 
disposto nos artigos 173, parar 
grapho 1º, e 174, e 176 do decráto 


“O litigio paraguayo- 
boliviano 





demals, no caso de acosso por AN-| UMA PATRULHA PARAQUAYA 


tiguldade, 
so ou-categoria, 

Assim sendo, não poderá elle ner 
promavido emquanto não forem 
vs enllocados na ascala, com gra- 
Guação: Inferior. : 

APOSENTADORIA, LICENÇA, 

SUBSTITUIÇÕES, INCOM- 
PATIBILIDADES, SUB- 
POIÇÕES o RESPONSA- 

BILIDADES 


Artigo 39: 

Depois de — funeções publicas 
— Acoresconte-so — da União ou 
do Estado, 


5 3º Substitua:so — — embora 


dentro da mesma clás- |, 


ATACOU O PORTIM BO- 
LIVIANO “ARCE” 







ngo. 21d 
[0 ORÇAMENTO DA RE- 


es ss 


“parte, apenas, as figuras inte- 


auf deh 4 


, 
































































CEITA PARA O ANNO 
“FISCAL DE (1933 | 


e: » 
ME 


Uma circula dó ministro | Informações solicitadas á 
ma circular do ER im tádbria Central da 


bre sêmen ts 
Republica 

O director gpral do Thesouro 
recommondou no contador geral 
da Republica quo lho nejam for- 
neoldan com mn maxima urgencia, 
um Informações adeanto Indicada, 
nocessariam, no estudo do orqa- 
monto da Receita - para o anno 
Lscal do 1993: 

= Disoriminação  pormenoriza- 
da do todas as fontes do recelta 
da União, contendo as noguintos 
Indicações: . 7 

n) dantgnnção das fontes do ro- 
celta, do necordo com a clamal- 
flenção: orgamentaria; 

bh) arrbendação erfootiva nom 
exorololos do 1028, 1039, 1040 é 
1031,.0 no 1º somostro de 1032, 
Ulgoriminadamento: por todos os 
titulos o subtitulos da 'recoltas 

0) porcentagem de aceresolmo 
ou do diminuição do um anno 
em relação no antorlor; 
"d) arrecadação mensal do Im- 
posto le consúmo, cr cada vm 
ou titulos, disoriminando-so: re- 
glstro, taxa e addlolonal, de maio 
do 1031 A Junho do 1932; 
*'o) nrrecadação do 1,º semestro 
do' 1032, em todas ns fontes de 
roceitn; em confronto com meta- 
do da prevísio orçamentaria, In- 
dicando-se am malor ou monor ro- 
celta, 


Do 
LUC DURTAIN 
A conferencia de 
amanhã, no Ita- 

— maraty — 
O esoriptor frances Lua: Dur- 
taln realiza, umanhã, 095 horas 
dn tarde, no salÃo da Bibllotheca 
do Palacio Itamaraty, uma con- 


ferenola' sobre “O, romance fran- 
coz notual”, À entrada é franca, 


BANCO MERCANTIL DO RIO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMEIRO DE MAHÇO, 67 

O presidente, João Ribeiro de 

Oliveira “o Souza, director, Ages 

nor Barbosa, 

paso, de Depositos e Descontos 
“Fus todas am. operações ban- 


n 
carias, (33212) 
pro pao e 


Homenagem a um 
magistrado 


"Barra “do Plrahy, 20 (Do cor- 
respondente) — A 28 do corren- 
to men, s'7 horas da nolto, será 
felta n entrega dá luxuosa becen 
que-os admiradores do dr, Zótico 
Antunes Baptista mandaram con- 
fecclonar para. offerecer-lhe, em 
regosilo,-á sun nomeação do: de- 
sembargador do Tribunal da Re- 
Inção 'do Estado. ; 
O ofterecimento, que será so- 
lenne, terá logar na residencia do 
homenagendo, à rua Telxelm de 
Andrade, 
Os elementos mais represanta- 
tivos da nociedade barrenso far- 
se-ão representar om tão signifi- 
cativa solennidade. 
“Barra do Plrmhy, 20 (Do cor 
respondente) — O dr; Araujo 
Costa, prefeito. local, offereceu, 
ha dias, um nimoço no dr: Zático 
Baptista, pelo: facto: de” sua: no- 
menção para: desembargador do 
Colendo Tribunal da Relação do 
Estado, , 
Servlu-so o mesmo, que decor- 
ro num amblento de alegria, no 
Hotet da Estação, nella tomando 


grantes da Justiça da Barra do 
Plrahy, ropresentadas. na pesson 
do” st. Osmar; Barhosa Moreira, 
Porto, julia de” direito “em pleno, 
itéroloio deste cargo erna do dr, 
Sylvio Valdetaro Coimbra, titu-: 
lar do-Ministerio: Publico, ! 


O IMPOSTO DE INDUS- 
TRIAS E PROFISSÕES. 


À elaboração do novo 
regulamento 


Vem" proseguindo em seus tra- 
bilhos' a) commissão Incumblãa 
pelo ministro dna Tazenda 'dg  ola- 
borar um projecto de regulamen- 
to de Imposto de Industrins o 
protissões, Para completar aquel- 


Jo commissão vão tambem Ligu-=, 
rar representantes do Industria 


8 do comércio, Nesse: sentido “o 
director da Recelta, que preside 
uquelia: commissão, officlou aos 
presidontos das respoctivas nsso- 
clações solicitando e= designação 


de dols: representantes, 


Além do director da Receita, 
já fnzem parto da roferida com- 
missão os srs. Pedro Teixeira 
Sonres Junior, procurador da Ta- 
zenda: Naclonal e Josf Ferreira 
Tavares, 3.º 'esoripturario da/ Re- 
cobodoria. . ! podas 

<< + Gu E! 
O quantum a dispen- 
; " 
der-se, no proximo 
anno, com o Serviço 


de Saude 


O director do Saude da Guer- 
ra designot o tenento-coronel 
medico dr. Alarico Damasto, cas 
pitães Eurico Faro, pharmacou- 
tico e Raymundo, Salley, conta- 
dor, para constitulrem a commis- 
são parcinl do elaboração do  or= 
gamento para 1099, no que diz 
respeito áquolin directoria e res 
partições subordinadas, 


te 
A segunda ascensão 
de Piccard à stra- 
'— tosphera —. 


Na aterrissagem “do 
balão ficaram damni- 


21,554, de “20 de Junho: passado, ficados valiosos ins- 
——— sore» — —— 


trumentos scien- 


“— tificos — 
Verona, 30 (U, T, B,) — Con- 
firma-se que, por oconssiio da 
aterrissagem do balão do profes- 
gor Plocard, soffreram avaria 
graves alguns dos preciosos ina- 
trumentos por elle usados em suma 
uísas na atratrosgphera, e que 


pesq 
“La Pas, 10 (União) — Uma pa! são do elovado custo, 


trulha parnguaya atacou o fortim 


“Arco”, sendo 'rechastada peles!) prOFESSOR PIOCARD CON- 


forças bolivianas, A 
ma me A 


Inaugurou-se em Ber- 

lim a IX Exposição! 

Allemã de Telegra- 
phia sem Fio: 


Berlim, 20 (U. 'T, B;) — Inau:! pronunciou pelo radio uma nllo- Pair SL 


contando pouco tempo de servigo! gurou-sa hohtem, em presença 


— por — seja qual fór o tempo de 
serviço. 


DISPOSIÇÕES GERAES 
4 


Artigo 39, 

Penso que a — taxa fudiciaria 
— deve mer proporcional ao valor 
da causa, 

O dr. Candido de Ollvelra falou 
em segulda. Combatou os tribu- 
naes de cireulto, e apresentou muúls 
tres emendas. 


das altas autoridades do Reich, da 
Prusala, e da cidade de Berlim, a 
0º Exposição Allemã da; 'Telegra- 
phia sem Flo, em que so obser- 
vam os mais; recentes progressos 
obtidos pela Allemanha no campo 
da radio-technica, 

Um pequeno grupo de commit= 
nistas e alguns “hitloristas” pres 
tonderam perturbar a cerimonia 
com gritos sediciosom, mas foram 
promptamente- detidos pela poll- 


. 


TINDA “RECEBENDO | 'CON- 
GRATULAÇÕES DE TODO 
; O-MUNDO 

Desensano, 30 (U. T. B.) — 
O professor Plecard continda a 
receber innumeros telegrammas 
do congratulações, de todo O 
mundo, pelo nuccesso de sua ul 
tima excursão & estratosphera, 
Hontem & nolto, o professor 


cução em que, depois do ligeiras 
referencias às phases mais inte- 
redsantes' do aus excursão, sau- 
dou. em palavras eloquentes: a 
Halia 0 0 governo fascista, pon 
do em releevo a asistencia que 
recebeu das autoridades civis, 
militares o neronauticas, em se- 
gulda à sua aterrissagem, 
Hojo 6 aqui esperado o general 
Italo Balbo, ministro da Aéro- 
nautica. que vem especisimente 
de Roma para cumprimentar o 
arrojado explorador e sclentista, 


pb dg AE PETI, Cad ge! 1 


de 1982 


| 













































ddr, coil ih anda fa 


Dr. J, do Mornes Grey 


Louvores á obra de Luiz Eximundo 


Cirurgia geral Visa Urinas 
Flame Ansombléma, 07 — bAbE) — 
Sds 6 hn, 143 32316) 


. e di 

INFORMAÇÕES 
UTEIS 
PAGAMENTOS 


NO PREROUNO NACIONAL = Na 
1º Tagadoria vu pagina anianhÃ, MA 
folia do Menteplo elyil da Noção, du 
Ca Do (Ibo dia melo, Neste men dipras 
mentação ae nttratador, E 

NA PREFEITORA —  Berão quina, 
aninhão na megulntos folhas do venci 
mentos, mendos de Junho — Pessoal ads 
melulutra tiva dom Fontliloao mo Bocolam 
Proflselondes, da A a 17 Pessoal miluio 
termo dom mesmos fustitutos Co encon s 
o apornrios do Distrícto da Crmendura, 
da Limpeza Pulllenp 0) do 


LEILÕES 


q Memilanmano 04 megnintos; 
"YRUVEB 
nhorem, no dia 24 do 
port A mia Imperatela Leopollina, 23, 
MO, Bo AURBA BUABILEIA  (Matris) 
— Eonhores, no cla 20 do corrente, À rua 


hora, A rua Lula de Comin 4047, 


* GUARDA CIVIL 

UNIFORME au , 
Borviço para hójut', | ; 
Nunda gerar — Wlstaea — LM formas 
Nato Bobrinho, Manto Peretra do Uar 
-ALio,  Apoelto de Queiros Mamenrenhas, 
Henrique Antonto Borba, Obchr de Faria, 
Pesa Casillas do Boysa, Francisco 
las; De turma: Jotta Visto Lyra, Mey- 
naldo Prelro Megulhhes, Oscar de Paiva 
Guedes, Pedro Velloso Honrem, Just Amos 
tnho do Macedo; 34 irmas Joriniano 
viam Chagon Noronha, Chrapim Saturnino 
Novem, Jous Felippe de Tala Junior, 
João Tala 4º Avila, Manoel Josd da Men 
nuita, Dentguo Noarva do Faria, Jaul 
Nery de Carvalho e José A. Mnchado. 
pouidõo dlhria = 70 fisenl Lote Leito 
Cabral. 


POLICIA ULVIL 
DO DISTIMOTO PROBRAS — oth 
de: dia bojo, A Mopartição Central de 
Policia, 0 17 delegado  ntixiiiar, 
— Estará de dia amanhh, o 2º dolo 


gado muxilint. + 
Lu Bervigo 
Dara 


ESTADO | DO RI) 
hoje : 

No Jepartição Central de “Policia da 
Estado do Ja de Jenieiro, a 4º delegado 
ausiliar; na Dolegecin Geral do Ni- 
etheroy, o comulumario Fractuoao, ema 
18 Dolegncia Atixillar, 0 tommbsaário 
Atbayilo. 4 

— Serviço para, amanhã: 
Na Repartição Control de Pollela, q 
Ro delegndo suxilinri nn Deolegncia Ge- 
ralo de NJotberoy, o cominlenario Pala 
dino, o na de Dolegncia Auxiliar, o com 
missario Octaviano, 


POLICIA MILITAR 


UNIFOR 3º 214 

Herviço nara hoje; 4 
"Medico Co] dia, cspitão de. Macedo: 
dentinta do din, 2º tonente Gowlnig( phar 
maceutico do” da, clril Emaamel (o In= 
terno de dia, nondemtoo Nova; randnii: 
án 2l horas, o 2º tenento Vivlrn o Tunlor, 
o dn 24 horaso 18 tenento Trmlliano: 
Policia Centenh,  nupirante 
Achille; guarda do quartel" genernl, 2º 
tensota Gulinrãos o auplrante Ananias; 
enfermeiro da promplidio so quartel ge- 
geral, cabo Malta ;' miinlca da, prevenção, 
ndo 2º batalhão; plquuto mo quartel jgo- 
neral, Gols cornotelrou do 09 batalhão; 
ordena À Assistencia do Pensons, duna 
praças da companhia do metralhadoras ; 
usina do Cascadura (LJgbt): dn 11 ho 
ras, o mspiratno Gulmirhes, m fim 28.ho- 
ras, O 2º tenento Guaracy, y 

NUS DORPOM 

Has : t 


No 1º batalhão, enpitão Mendonça 5 no 
2º batalhão, 1º tenento Eogenesio nado 
batsihão, enpitio Mnmfredo; no 4º ms 
talbão, enpitão Calnzans; no bo batalhão, 
16 tenente Euclydes) no 6º batalhão, ca 
pitão Furtado; no regimonto, de enval- 
nela, 10 tonvnto Licona; no corpo do 
serviços. nuxiliares, 2º tonenta Honorio: 
na companhia do metralhadoras, anpl- 
rante Primo, À 

Uromptidãy: 

No 1º batnlhão, 1º tornuto DR, do Bou- 
22; nú 9º batalhão, aspirante Alareão: 
no-3º batalhão, 2% tenente Almeida; no 
de batalhilo, 1º toncnte Adolpho; no be 
batalhão, 2º tenente Machado: no 6º/ba- 
talhão, 1º; tenênto Archansos no regl- 
mento. de onvallaria, nuplranto- Alnnuo, 


SERVIÇO POSTAL 
“A Repartição. Gora) don Correlos expr 
air malas polos mesuinten, paquatass 
Liepota dy ninandhá ; 
“Pinndria", para Enlla,- Reclte, Las 
Palmas, Lishoa, Leixões, La Ooruna, 


Southampton, Boulogna o Amsterdam, ros] 


csbendo  Impresson, até B'-horus 1. ohjer 
etou pára registrhr; sté 18 horas do 24: 
enrtas para o intarior da Hepobitos, até 
B'4/9; dom, Idem, ccum: porte: duplo, 
ato O horas; curtás para o axtorior da 
Nepublica, att 0 horas. 

Mnmailin”, para Montevidio e Eienos 
Alren,> rocubendo. Improssos, atá O bora; 
objectos para registrar, ató 18 joras do 
“2: enrtna para o uxtorior da Republica, 
até 10 horae, 

*La Plata Mard", para Victoria, Nova 
Orlvara,  Galvestos, Hosntop,. Los An: 
gelea o Kobe, recebendo Lim 
Thoram; objectos para registrar, a , 
horas do 20; cotas para o interior da 
Republica, até 7 1/3; idem, Idem, com 
porto duplo, at6-B horas; curtas para o 
exterior da Republica, até B bora, 

“Ararangmá”, para Bo Grando, Polo-, 
tus e Portó Alogrm, recebendo impres- 
nom, atá 11 horas; objectos para regia 
trar, ntó 10 horas; cnrtas para O intas 
elor dm Mepublica, nt6 11-42; Idem, 
Idem, com portu duplo, ntó 49 horas, 

“Tapagipo”, para” Paranaguá, Antonl- 
nao Grando, “Telotau Alo. 
kero, recebendo Jmprendos, ntô 8 boram; 
objectos. para registrar, até 18 horas 
de 22; enrtas pars o Interior da Mepa- 
blico, ató8 12; Idem, idem, com: por 
to duplo, até-D horas. 

“Itaberá”, para Victoria, Bahia, Ma- 
vMl6, Tecla o Cabedolio, recebendo, Im- 
pressos,  nbé O horas! objectos 
glstenr,ont6 18 oram de SX5 cartah para 
o Interior dn Republica, nto :0/1/2: Idem 
idem, com: porto duplo, nto 7 boras 


PHARMACIAS DE PLANTÃO 
bntão ds glantão noje, ma, meguintos 

pbarmacian ! 
ILHA DO GOVERNADOR — Tu das 

Pedrintina mo D- 

ILHAS — Tua Peixoto do Carmalho 


no, 

CANDELALIA —. Rua 1º do Março 
Bd ema dr Quitunda no DT, ) 

BANTA BIZA = Ja Urugnagana 
n.:208,- rua Benndor Pompou n; 0H atua 
Marechal Floriano nm, 11h01, 

BACRAMENTO — Mun Uraguayann 
nm. 105, rua da Alfandega no Tó, rua dos 
Anilradam mn, 70, rua (da Constituição no- 
mero 40 q run Gouçaltes Dinm nm. 01, 

8. JOSE! — Ros Chilo 6,19, mia da 
Carioca n; 33, run Ivarinto da Velan 
no BO ecrun Bão Jomb ni TO, 

BANTO ANTONIO — Ttuã Visconde 
1n Rio Branco cm AT, rea Vimconita de 
Maraaguaço, no BH, aventda Gomes Prele 
rom; 124, avenida: Mom, do RA ua 80 
vu BB3 a rua dom Invalidos mm 51, 

BANTA: TRBREZA — 
mero O e rua Manáin, RD; 

“OLORIA — Nun da Lapa o, 18, qua 
du Cattote ns, 0702407 largo do Ma- 
ehndo n, 15, rua dan Laranjeiras m. 213 
e rum Marques da Abrestes mn. 207, 

LAGOA — Tua Genural: Polsdoro nu- 
mero 105, run Volunturios dn Patela mm- 
mero 244, rop da DPasmgem qo 049 ruin 
Visconde “de Ouro Proto n. Bá. 

GAVEA — ua: Condo de Irajá mit- 
mero 128 tun Voluntarion da Patria 
n. 061, tuo Proi Lonúdeo n. 8-4 6 rum 
Marques de Blo Vicente mn, 18, 

COPACABANA — Hen Elquelra Cams 
poa nm -ÍLDA, ros Copacabana na 67 
vu BOS-A, rum Tetxolre do: Mello ». 25 


BANT'ANNA — Tum J 
nm. 0, rum Gmeral Podea nm, 88, min Via- 
conde do Tauna nm. TU, rua Prel Cos 
nece cm. 5, rua Senador Ensobta qn. 27 
o Avenida Frasclaço Bivalho nana, 

GAMBO, Tua do Livramento au- 
mero. 140, rua da America mn. BO, rum 
da Harmonia o, 04 0 run Benados Pom- 
peu n.*234, é E, 

ESPINITO SANTO — fla da Cas 
tombym, 108, rua Aristides Lobo m, 280, 
avenida Lanro Muller mn. G4, run Curma 
Netto m, 120, avenida; Balvador de Sá 
B. 304, rom Estácio da Bá mp. RO e ma 
Hrúdock Lobo mi; 45, 

&, OCHRISTOVÃO — Hmm Encobor nas 

Leopoldina nm; TO, 


mero 00, ram Condo da 
rua General Gurjão . 104, run Figueira 
de Mello nu, D72 e rua B, Luis Gontaga 
um 38,0 ME, f 

ENGUNHO, VELHO — Bus Maris e 
Barros u. 194 0 rua Haddock Lobo mas 
meros: 153 o di, 3 

ANDARABT: — Rus Visconde de Bnh- 
ta Tanhel n. 811, ma Bão Prancisco 
Xavior mn. 427, avenida 28 de Betembro 
no, 1040 440, rita Theodoro da Silva 
à. GU6.0 ron Barão do Mesqkita nm. 367, 
TOS o DES, 

TIUCA — ua São Francisco  Xa- 
mler n. O, mia General Rocen mn. 1 e rum 
Conde de Bomfim ns M0 e B32, 

ENGENHO-SNOVO — Rom 24 de Malo 
o. 156, mma Licinio Cardoso nm. 261, rua 
Vieira da Silva m. 12, mma Conselheiro 

lak p. 200'€ rem Anna Nery vo 2 


METER — Tua Archias Cordeiro nu 
mero 188, rua Lina de Vasconcelios nu 
mero -B,*ruá José Bonifacio m.' 186, rua 
Aristides Calro mn. My e ros Darko de 
Bom Retiro nm, 454. 

TRAJA!. — Praça dam Nações n. 42 
e avenida doa Damocraticom n. 700 (Tam- 
soceenso), rim Uranos n, 2 e rua Bar 
relros wu. 162 (Ramos), rua Senador An- 
tento Carlos mn, 5970 praça Progresso 
n. 818 (Olnrta), cus Nicnaragia n, 100 
ema EK mn. 1140 (Pomba), ros Lobo 
nior 6. 23 (Penha Circular) q 
Hras de Pinna mn; 533 (Brás de 

MADDRRIRA Bua Domingos 
pes nm. ZIO-A q Estrada Marechal Sans 
el o, GILA, 


ulho. 
Departamento do Material, da AR] 


TOUIB LEIS & 00 — Nord) 
bn 49 


7 de Netombro, 23, ; 
CADA GONTILEM (matrix) — Pos 
nbóres, no dia SO do corrente, Am 12]. 


Eantos Taim q Memjamino Dime! 


arm eo- | edit 


Buu Autea nt- 

























A opinião da imprensa carioca 





Pará que no tenha uma Impren 
são do conjunoto relativo &s opl» 
niõas oxpondidan'pola Imprenta do 
palx sobre o Ito do Janetro no 
tempo dos vice reis, de Luls 
Edmundo, comogamos, hojo, a 
tranacrovel-as, em resumo, de tal 
sorta fixando um don malores 
muccensas Jtorarion deston ultimos 
tempos no Brasil; , 


Correio da Manhã — "mM! um 


| livro do erudição 6 documentação, 


mas, egualmonte, & um livro de 
bellasa urtintica, porque é emorl- 
pto num ostylo que agrada e 
sodua", 


Jornal do Commercio — “A dl- 
recção da Revista do Instituto 
não dna PAVOR nenhum dizendo quo 
Be obra é a muitos respeitos, no» 
tayolVao sor, inoumo, um pouco 
mais que Ino, pois constitulrá 
livro de consulta —Indisponsavel, 
representando — inquestionavel- 
mento — um formidavol esforço 
do E Várle b et levado ao cabo 
com bonediotina: paciencia e com 
um nentimento do. verdade, de 
arto o do bom gosto acima de to 
dos 08 elogios"... ' 


(00 Jornal — “Após tor Ermado 
q: sua notividade como poeta da 
ponsibilidade e como “um don 
elironistas mais 'npreclados do 
palz, o sr, Luis Edmundo apro- 
senta agora 'uma faceta do sou 
temporamento, surgindo victorlo- 
samente: como historiador, O-ss- 
oriptor conseguiu fazer uma obra 
ug offoreco o maximo valor do- 
cuinontal no, mesmo - tempo que 
pela graça do estylo'e pela 
palpitação das scenas raovividas, 
fi aridos fria da pura analyso hia- 
torlen", | Ê ' 

Jornal do Brasil — “H* como 
Bo vê um procioso manancial q 
estus reçonatituições têm o mes 
rito” inaprecinvel de serem exa- 
etas, colhondo-as/, O sr. Luis 
Edmundo em fontes: fidedignas: 
O Instituto Historico e Geogra- 
phico Branilelro' reconheceu q me 
rito “do livro do Luís Edmundo, 


no tornar esse volume uma edição! 


nus", K 

Dinrio Onrloca — “O Rlo de Ja- 
meiro “no! tampo dos vlco-reia é 
uma obra deigrande valor, Luls 
Edmundo: 6 uminoma que digal- 
fica-n cultura de qualquer paia”, 


A Patria — “A victoria alcan- 
qgada por Luis Edmundo. com a 
publicação de "O Rio de Janeiro 
no tompo dos vioa-rela"; vem af 
firmar inllludivelmente ser o mou 
aútor um dos raros valores expo- 
encines de Intelligencia e cultu- 
ra brasileiras, com Inteira juntl- 
qa laureado: tantas, vozes", 


Dineio de Notlelga, — “OQ exito 


da iara si raca o pela preclo- 
Bm obra que Luis mundo ata- 
ba do publicar € lh facto" digno 


de rógistro porque honra 'a men- 
tuiidndo: Intelactunl dos rário- 
cas”, = ? 

O Radical — “O governo pres- 
tou ums admiravel homenagem, 
um premio, magnifico ao posta 
quo so fem historiador, editando 
luxuosamente “O Rio de Janeiro 
no. tempo dos. vice-reis” que é, 
aliás, um galardão do honra para 
à inteligência, a cnorgla 0 “O vl- 
gor cívico dam novas gorações do 
Brasil, pois se tratn de um tra- 
balho de folego, de cultura, do 
orudição, de pesquisa e de'bello- 
za, do muita bellesa!, t 


A Noite — Luis Wdmundo é um 
dos grandes nomes das letras na- 
elonnés, A sn contribuição: term 
sido: das male valiosas na formas 
gão do Brasil. mental. “O Rio de 
Janeiro no tempo dos. vice-rola” 
é o acontecimento intellectual do 
momento. E' uma obra herculea, 
E bem mereceu o carinho que lhe 
dispensou o Instituto Historico o 
SRoRtADhICA 'Brasilolro fazendo-a 

nr", t 

O Globo = “Trntn-no, em verdas 
de, do um trabalho do mails longo 
folego, requerendo no lado das 
forças, da Inteligencia, dos mi- 
legros da: contensão aturada: do 
espirito, de um labor continuo de 
Investigação”. oh; 


Dinrio da Nolte — “Todos os 


elementos qua serviram pura & 


mun elnhoração, nos mais rigo- 
rogo documentos" authenticos: da 
época, existentes om archivoa bra- 
silelros o ostrangolros, o livro de 
Luis Edmundo constitue uma fon= 
to preclosisalma: parana: olucida- 
sho, dasse poriodo da vida brasi- 
elra”, 


A Vangunrda — “A maneira 
por que fol acolhida a obra doa- 
ge nonso brilhante colléga, pola 
Imprensa toda, toda, sem excepção, 
é algnnl do quanto olla ngradou 
aom que têm por devêr orientar 
o publico, recommendandoslhe lei» 
turas simultaneamonto agradavols 
e Instructivas”, 


Cmribusa — "O Rlodo Janeiro 


obter um dos mais'ruldonossuo- 


do grande esoriptor patricio, 


O Cruzeiro — “JM, no sou go- 
nero, uma obra classica, repre- 


rindor, 
do natyra, que dio ao texto suc- 
oulonto um tempero execltanto”, 
paginas é uma licção de histo- 
brilhante”. 


grando como poota o como 
mador, “enriquece a 


Hesimo. 
tempo dos vice-reia", 


notava) do sr, Luiz 
constituirá pois um 
cumonto historico brasileiro, 


quadro dom 
Instituto”, 


Nação Brasileira — “E! 


de hoj”. 


tras nucionaes 
mais notavels”, 


que o sr, Luiz 


tos, 


Exemplar brochndo ..... 
encadernado 


Livraria 
J. Leite & um. 
Rus 8. José, 70 


cestos do livraria, o que, aliás, 
acontece” com. todos os volumes 


Fon-fon  — - tLuls Edmundo, 

pros 
bibliographia 
brasilolra com um livro notabl- 
"O Rio de Janairo no 


Revista do Instituto Historico 
—  “Vordadolro thesouro para a 
Historia do passado da nossa en- 
pita A obra, w muitos respeltos,|no Filho, 

TEEN 
gilotro, que | Publicados em “O. Jornal” 
entra com multa enlhardia nolfices o “Rio de Janeiro no tempo det 


trabalhos do nosso PiceRee": “Livro de anedoctas real 


uma 
obra definitiva do grande escrl- 
ptor de que se orgulha o Brasillda dos portupuezes, Achincalhs O elera 


Belrn-mar — “O Rio de Janel- 
ro no tempo dos vice-reia” vem 
enriquecer o patrimonio das le- 
como obra das 


Excelsior — “Quem, no futuro, 
no td ie do Rio Antigo foto éh 
anmento terá que recorrer & obra! cri blico por uma 

Edmundo soube Cite nor marilia É 
reunir das fontes mais importan- 


- aneadernação de luxo, 409000 e 


Anevedo Amaral = “A m 
o principal valor da obra do Er 
Lula Rimundo, o traço que jus. 
fica a nua Inclunão entro on Ir 
vros que se incorporam —. dotint. 
tivameônto: — A Jiteraturu macios 
nal, está oxactamente no melhodo 
adoptado para esboçar, qm um 
quadro forte, os aspocton o n dy- 
numilemo social da nossa clgado 
no periodo estudado, A nona en. 

dal Já conta nlguna chronintna 

e mérito, que paclentemonta col= 
Halram ieloman On para a recong- 
titulção q Intorprotação do neu 

nusuio, mas nho crelo fazer In 
umtiça a esmo pugilo do penquis 


ou vbr, 


“jendores, aftirmando que o gr, Lula 


Edmundo se vas fixar na) E 
tura: brasileira “como o pi 
historiador do Rio ds Janeiro”, 


tatroprálom teári em "Luis Bd- 
imundo, neu grando Hvr 
cultura braniloira”, Dibonra ia 


Paulo Filho — “O gloglo '4 
vro do Luiz Edmundo está A DAL 
loza com que clio o escreveu, na 
honestidade com que o documen- 
tou, Livro de culto 4 Vordnde: a 
da amôr a onto pais, o podor py. 
blico não faria nenhum obsequio 
no autor Bo O rocommendana 
como leitura obrigatorin nas nos. 
sas escolas”, 





































































Jolla Ribeiro — "E! com inten.' 
Mo prazor quo assistimos a css 
evocação do antigo Rio que re. 
Surgo nos nossos olhos um ponco 
desacontumados do enpectaculo 
Por isno & que o “Hlo de Janeiro 
no VETA dom vice-rols" à um 
grando livro”, 


Carlos Mant — “Nesten ul 
vinte annos nanda sa eb 
nossa lingua que so compara, em 
esforço do pesguiza, em fulgor 
o palavra, em sojgurança de oh. 
sorvação e de annlyse, qu esto J. 
vro”, 


Leonclo Correia — “NÃo só os 
estudiosos do amanhã, mas todag 
au gorações futuras abençonrão 
o nomo de Luls Edmundo, comp 
mesmo carinho com quo Jhe belfo 
as mãos privilegiadan, que nos 
acabam de dar o luminoso Evan. 
gelho da Verdade, a consolndora 
Biblin do amôr 4 Patria", 


Bnatos Tigre — “O Rio de Jy 
nefro ne tempo dom Vioc-róls" 4 
livro de leitura obrigatorin para 
todos quantos vivem e nonmam 
sob céo carioca. Bastaria isso pára 
coroal-o, não tivesse elle todo 
os: outros meritos de um livro” 
grando que é um grande llvro”, 


Agrippino Grleco — "Agór, 
com a publicação de “O Rio do 
Janeiro no tempo: dog Vice-Mela”, 
o nr. Luiz Edmundo apresenta de 
facto algo de novo aqui, Moreira 
do Azevedo e Vielra Fazenda sa. 
biam' tudo do Rio, mas não sa- 
biam escrever, Já o ar. Luis Ed- 
mundo, que fol sompre 'um Jor. 
nalista desonvolto, trouxe desse 
habito de contar em particular 
ou em publico o dom da narrati- 
va lJopida o amona", 


Heitor Lima — “Com que obra 
farta ide Informações, palpitante 
do Interesse, Tingrante de verda-- 
do, opulenta de colorido, modelar 
de: probidade e maravilhosa do 
srte, enriqueco Lulz Edmundo o 
patrimonio: lterario do Brasil, 
Como os poetas sabem ser utoln!*, 


Alberto de Oliveira — “Esto 6 
um livro que honra seu noma é 
es nosuas Jetran", 

«Gondim da Fonseca — "O Rlo ds 
Janeiro 'no tompo dos vice-rels” 
6 um'livro que o governo dave 
mandar adoptar offlclalmente nas 
escolas (om edição especial ada 
ptada À esse fim) para as crean- 
ças nossas flcarom sabendo algu- 
ma cousa das nossas tradições s, 
avaliando o pouquissimo que'no- 
mos pelo nadissimo que fomos, 
não sa envorgonhom de ser bra) 
elleiras”. Ê 


Virinto Correm -— “Luis Hds 
mundo acaba de-dar no Brasil o 
maia surprehendonto dos livros 
historiços que um grando hinto- 
riador põda dar mo sou pala. E! 
um livro para atravessar seculos; 
&:um livro para a oternidade bras? 
elielra. B' o Larousse dom contue 
mes cariocas de ha 2 soculos pas- 
Bados”, 1 


Afranio Peixoto — "A gua “en 
eyclopedia carioca” será lida, con- 
sultada, louvada, aproveitada, A 
minha satisfação 6 tanto malor 
quanto posso depOr tel-o(visto na 
“Nationalao de Paris”, podendo es- 
tar no boulevard, empregando me- 
lhor o seu tempo am nosso favor 
para notas. e informações de seu 
m livro”, 


Frei Pedro Sinsig — “Lulz Ed- 
mundo prestou a eeum contempos 
rancos o ds novas gerações um 
serviço “extraordinario", 


Chrysonthémo — "Nesses ulti- 
mos annos, nenhum livro fol 'ea- 
cripto quo. so pudesss comparar 
a case maravilhoso volume com 
que se dotou a Patria Brasileira”, 


Jofio Itaberê da Cunha —= “Por 
todos os motivos “O Rio de Jas 
molro no tempo dos vice-rela”, de 
Luiz Edmundo, dave figurar na 
nossa Jtteratura como uma obra 
do excepção: é “historia”, o não 
deturpa; é nrcheologia o nho Inc 
venta, nem enfastia; 4 "julga- 
mento", e não fulmina", 


Antonto Lello Velloso — “O l- 
vro do sr. Luiz Edmundo, pelo 


farto registro do conhecimentias 


relativos & vida colonial do Rio, 
ao tempo don vice-rels, pola nm- 
plicidade e: cleégancia com que 64 
colligiu o seu autor, que dispõe 
da fine sensibilidade do um posta, 
constitua um acontecimento na 
vida intellectual do Brasil”. 


Lafayette Bilya —- “O livro de 
Luiz Edmundo é todo assim: ens 
sina o que não sabemos o faz-nos 
rocordar aquillo que já conhecias 
mos”. 

Pinheiro da Cunha — “Elf por- 
que, sendo uma obra do conquis 
ta lteraria solda e perduravél, 
“O Mio de Junelto no tenpo dos 


no: tempo dos  vice-reis” estã a|vice-rein” €-uma das mals pro» 


closas documentações historicaa 
de uma época da nosso palz”, 
Cordetro de Azeredo — “A! pri» 
meira vista o leitor pensa, pelo 
volume, que vae encontrar uma 
loitura massuda o Indigasta. E 


sentativa do “longos e aturados| oxaotamento o contrario, à, Apéxar 

estudos, testemunhando uma eru- 

dino: ça des aceúmulada. | recrentiva e Instructiya”, 

0 o de Janeiro no tempo dos paço o sê 
vise-relu" 6 uma obra de histo-|- Punto ma Tudo quant 

com resnibon frequentes 


do sssumpto, tem-se uma leitura 


refero Ro Rio de Janolro, aos clns 
coenta annos do tompo dos vicas 
rola, aht' nos passa pelos olhom 
deslumbrados “de tanta verdade, 


Onreta — “Onda uma de suas|jde tanta pufança desoriptiva, tans 


ta graça de commentario, tanta 


ria dentro do um nundro viço e|movimentação, tanta vida comis 


cn o tragien” 





NOTA - , 
Não seria honesto, no. citar e córo de 


nio ze eitasre fambem o unica epinido 
contraria que foi a da Snr. Jow Morinm 
inimigo pessoal do qua 
e que em uma série de lenços artiços 
assim clas 


cheirosos. Bodunçó  amadrinhado pela 
Instituto Historico. Offende o dignido 


Reduz a ferra em que nasceu o enter 
queira, Poeta liseiro do Bresill" Por um 
respeito absoluto é verdode é que tranh 
crevemos aqui loes juízos, que Luis Ed 
mundo acha tão respeitaveis e notardet 
como os que elogiam o obra por elle ex 


(ão especial do Instituto listorico Gem 
graphico Brasileiro, 





A Ctvilisação 
Brasileira Editora 


Lavradio, 160 
io ted (35085) 
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louvores: erguido em favor da obra st. 
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“commendândo, instantemente, afn- 
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err 








A União e a assistencia ás regiões 
seccas de Pernambuco 





[ie 


O ministro José Americo dirige extenso telegrama 
ao povo pernambucano 





“om, Jos6  Ameco dirigiu, 
bed [) La do Recife q 
tolegramma: 

a pp Unstdiosamenteo, de 
restringir, do onso pensado, a As. 
sistoncia aos flagelindos de Per- 
numbuco, devo nos pernambuca- 
nos uma explicação que '&, antes 
és tudo, uma dofosa do minha 
dignidado publica. Eu seria) q 
infamo dos homens se con= 
diclonasso, calouladamento, m dig 
tribulção dos dinheiros da nação, 
quo mo foram confiados & Net 
pathias pessodas o a in- 
Vistlodos roglonses, principalmente 
com o sacrificio das populações 
infelizes, estranhas a esses nontl- 
mentos. 'Tambam-ful, até pouco 
tempo, acremonte combatido pela 
imprensa do que mo Incre- 
ava ostor descurándo do maxi- 
mo problema do Estado; mas, dao- 
pois que ful apparelhado de 'ro- 
cursos, para retomar um pro- 
gramma do tenbalhos, já  estu- 
dado em governos anteriores, tos 
dos mo fazem justiça. Não quer 
dizer quo daquele * Estado não 
mo cheguem ainda, quasl diaria- 
ménto, appellos desesperados de 
jocnlidades que ainda não foram 
benotiolades, porquo não ha re- 
cursos para uma desgraça tão 
generalizada. Entretanto, ja co 
yoconhece que-eu faço o que pos- 
so. Em todas as arguições mo- 
vidas pelo Interventor de Per- 
nambuco entremostra-se a insi- 
nuação de que eu saorítico esse 
Estudo em favor da' Parahyba, 
Pelo quadro já publicado, de dis- 
tribuição de verbas feitas dire. 
clamento por mim, se vô que'eu 
gel no meu pobre Estado apenas 
147 contos a mais do quo a Per- 
mambuco. E, quando nada The 
tavia dado ainda, já tinha des. 
tinado à esso Estado 2.292:9598, 
para construcção dos ramaes for- 
roviarios de Alagoas de Baixo o 
Bom Jardim. Entre 'os quatro 
Estudos servidos; pela Cruz Ver- 
melha incluta-se tambem Pernam- 
buco, E minha boa vontade ma- 
nitesta-se tambem na condescen- 
doncia com que está sendo feita 
n' tomada: de contas do porto de 
Reclfo que, com a applicação de 
maiores exigencias, deixaria essa 
Estado de confessada eituação de 
precariedade: financeira em maio- 
ros dificuldades. Apezar disso, 
o saldo veriticado em sau poder, 
correspondento ao anno passado, 
f'do cerca de 9.000 contos do réis; 
Dir-te-d que os serviços, propria= 
mento, da Inspectoria de Seccas 
não têm em Pernambuco ad mes- 
mês proporções que no Ceará, no 
Rio Grande do Norte 8 na Para- 
hyba. Já tenho esclarecido. um 
milhão de vezes quo encontrei 
esses tres ultimos Estados appa- 
telhados para a realização Imme- 
dinta de uma grande obra. Per- 
numbuco, porém, sompre fôra ea- 


“tranho aos planos: da Inspecto- 


vio;" dahi, o retardamento de uma 
organização rsolonal "que lhe 
aessgurasse, como era dos meug 
desejos, uma vobra de utilidade 
permanente. A Bahia, que tem 
uma área secca talvez maior do 
que Pernambuco, só agora tem 
os seus. serviços iniciados, com 
um programma muito mais mo- 
desto, E, á Bahia, a que devo 
o mais carinhoso e hospitaleiro 
acolhimento, qua não posso, aliás, 
rotribulr com serviços | publicos 
que não me pertencem, distribui, 
directamente, apenas 800 contos, 
menos 675 contos do que é Per. 
nambuco, EB ninguem lá-me mal- 
slnou por jago. “O Pinuhy tam- 
bem, cuja assistencia - venho: 're- 


da está como seu plano de obras 
poremprehender, Tudo porque 
à Inspectoria de Seccas não quer, 
atacando serviços sem estudos 
nem projectos, deixar | buracos, 
em vez da uma obra duradoura, 
-Mesmo nos tres Estados do 
nordésto, onde já se acha fixado 
um programma definitivo, ha 
alnda, como em Pernambuco, ín- 
numeros: municípios sem nenhum 
soccorro. Agora mesmo, acabo 
do recebor dolorosos appelios de 
Brejo do Cruz, Cabacelras, Prin- 
ceza, Campina Grande, Piauhy e 
outras Jocalidades da Parahyba, 
Para attender a todos, eu precl- 
saria que fossem decuplicados: os 
recursos de. quo disponho, Por 
(450, procuro mandar concentrar 
O malor numero de operários em 
grandes obras que: inforessem a 
varias localidades, Sou aceusado 
até pelo interventor ' Carlos 'de 
Lima de conspirar contra a eco- 
nomia de Pernambiico! Entro 
tanto, sabendo que a Parahyba 6 
tributaria desse Estado, em vez 
da procurar corrigir essa depen- 
dencia, mande! fazer 'a ligação 
rodoviaria, directa, do João Pes- 
atm a Rocife, via Gramame, com 
& reducção da cerca da 20 Klio- 
metros de distancia, E concor- 
tel com o projeoto da Inspecta- 
ria do ligar Alagoa do Monteiro 
À Alagoa de Baixo, approximan- 
to, assim, cada voz mais, de Por- 
nambuco esses sertões parahyba- 
nos que já lho pertenciam eco- 
nomicamente, Responsabilizar- 
ms por qualquer deficionbia no 
Goccorro aos flageliados de Per- 
nambuco 6 monstruosa má fé, 
Tendo percorrido, apenas, na mi- 
nha excursão no Norte, os Estas 
dos de Ceará, Rio Grando do Nor- 
teo Parnhyba, deixando de-tr'no 
Interior da. Pernambuco, confor- 
me tornára publico, porque o sr. 
Carlos de Ltmn foi no meu en- 
contro em João Pessou. Intenta- 
va retornar | dentro de-quinto 
dlas, npparelhado de novos recur- 
dos. para - desdobrir a minha 
ntção por toda a região necesal- 
tuda. Mas, a fatalidado não me 
permittiu que climprisse «ssa de- 
vor. Entretanto, da Bahia, onda 
tinha a mais“generosa ansisten- 
cia 9 onde as necessidades da 
tetca niio eram menores dy que 
hs de Pernambuco, providenciei 
Para que esse Estado tivesse uma 
organização do serviços muito 
mais dispendiosa, autorizando 
despesas com o minimo de: 1.000 
Contos mensnes, Pouco tempo 
após minha chegadi aqui, tinha 
Conhecimento, por intermédio do 
Fecretario de Agricultura ue Per- 
nimbico, de que esse program- 
ma não estava sendo cumprido, 
Pedindo informações no Inspector 
ds Seccas, no dia 28 de julho, fo- 
Tam-me fornecidas as seguintes: 
“Respelto telegramma recebido 
Mteretiirio Agricultura de Per- 
humbuco Informo - v, es o se- 
Buinte: Din 30 corrente dirigi 
chefe 4º distrieto telegramma: pe- 
dindo: Informar: andamento - sor 
Vigos Pernambuco”. 
Resposta: engenheiro 
de datada 31 seguinto! 
“Sorviços Pernambuco secasião 
Passagem - inspectoria estavam 


Arcover- 


+ divididos goto residencias atacan- 


do diversas estradas » açudes dis- 
teminados quasi toda zona attin- 
Bila pela secca. Acham-se em 
Ferviço 10,600 homens pessima- 
Rtente suppridos de material, Ser. 
Vivos “em 'stin maforla sem obe- 
diencia condições technicas exi- 
Etna. . 


Deante tn] situação que vor 
Bor relutada om detalhes por 
Síficio, foram tomadas seguintes 
Prroldenctas; continuar constru- 
Coto da estrada tronco de Carua- 
Fi a Ourlcury dividida em cinco 
Fesidências, assim localizadas: 
Bello Jardim, com 1.000 homens, 
Rio Branco com 2.000. homens, 
Vila Bella com $,000 homens, 
Salgueiro com 4.000 homens, In- 
Cuindo linha Jardim Belém, e 
““apoldina com 3.000 homena. 
Nem linha tronco estã atacado 


- Pernamblco 
tU- | estilo entregues, direcção Imma- 
diata. engenheiro ' Wranolaco'Sa- 
boya, proflsslona] de raros morl- 
tos, actividade -"Invojavol, pelo 


ramal Sitlo TriumpÃo, com uma 
residencia, com 1,000 homens. 
Estavam atacados: dota aqudos 
todos sem sa condições tochnicas 
exigidas pela Inspectoria, raxo 
pela qual foram suspensos com 
excepção de um em Praqueira 
quo continua devido a sus sus- 
pensão: trizor grandes. prejuizos. 
Demals vão mor rovistos para ul= 
terlor . resolução. | Consequencia 
esta nova: direotris, foram sus- 
pensos alguns msérviços ramags 
estradas. Actunlmento apenas 
estão em: serviço. 10.000 homens, 
visto: deficiencia material! Aog= 
oreacento serviços 


Qual sou responsavel pessonimen- 
te Chofo 2º distrioto, sob cuja 
direcção superior esti Pernambu- 
co acima qualquer suspeita, conx 
forme vossencia sabe. Ha, do 
túcto, 10.000 homens em trulia- 
lho, nho sendo' possivol augmen- 
tar osso numero” por deficiencia 
muterin] deixado governo Per- 
nambuco e por não satisfazerem 
condições technicas certos açudes 
em andamento sub direcção ante- 
rior, Eu mesmo del ordem pura 
que: taos' obras em - divergenoia 
critorio Inspectoria fossem aus- 
pénsas para às necessarias revi- 
sões. Sobre material Informo no 
din 21, por solioitusão Compmlissão 
Compras pedi: por tolegramma, so 
Gheto 2º districto Informações so- 
bro despesas de transporte de 
3.000" carrinhos de Recifo n/ Cá- 
bedello, | Este material fol' des- 
embaraçado em Recifo, proceden- 
te America Norte .s fol desemba- 
raçado pelo 2º districto, 'median= 
to termo responsabilidade. Em 
data 27 telegraphel mesmo chefe 
2º “districto desembarcar 4.840 
picaretas 9 1.800 pás adquiridas 
Commissão Compras minha in- 
terferencia directa. V. 
derã' avaliar pelo-que acima dis- 
Eo, não descurér Inspectoria suas 
providencias toda ordem neces- 
sária obras Pernambuco tem an- 


tes por causa má organização e): 


pessima apparelhagem mesmas, 
Não fôra necessidade | absoluta; 
minha permanencia Fortaleza 
providenciando. conclusão: instal- 
lações Piranhas, S. Gonçalo, Cho- 
ró e General Sampaio, frin imme- 
dintamente | Pernambuco. verifl- 
car pessoalmente” procedencita 
effirmações secretario Agricultu- 
ra nesso Estado, Espero porém 
fazel-o segunda quinzena proxi- 
mo mez Agosto, Saudações — 
Luiz Vieira, inspector  Seccas, In- 
terino.” k 

Recebendo, em vegulda, escla- 
recimentos spus | sobre o anda- 
mento dso serviços nos. diver- 
gos. Estados, ainda recommendel 
ao dr. Luis Vieira: 

“Recebi informações sobre des- 
envolvimento serviços. E! pre- 
clão distribuir recursos de manel- 
ra que fiquem tambem attendi- 











ex... Do-|. 





Ceará 


Em 33-3-95, Borviços 
rodoviarios , seres 
Em 18-4-34, Boccorro 
nous flagullados ,.,, 
Em 25-4-3%, Socgorro 
nos Tiagolliados ,,,, 
Em 4-6-33, Boccorro 
nos tfingolindoa:,,,, 
Em 11-5-39, Colonizas. 


oe spesnngenis 


Em 19-5-82, Boceorro 


402:2008 
“200:0008 
a30:0008 
200:0008 
200:0008 


hos flageliados ,,.. 200:0008 
Em 29-b-39, Coloniza- 

ÇÃO cs cessenadrsa :000:0008 
Em 3-6-32,' Boocorro E) 

aos fingollados ..,, 300:0008 


Bm 11-8-33, Boccorro 
nos Tlagolindos ,,.. 
Construoção de casas 
pars Correlos e Te- 
Jographos com a 
tim de dar trabalho 
dos fingelindos 


650:0008 


835:000$ 


ame me 


va 3, 027:30b8 





Rio Grando do Norta 


Em 23-9-32, Serviços 
rodoviarios sr. 
Em 10-4-32 Bervigoa 
rodoviarios o do co- 
Jonização , seio 
Em 25-4-32, Ansisten- 


432:2008 


200:0008 


ela infantil ços. 20:0008 
Im 2-6-82. Soccorro : 
no flagellados .,,4. 200:0008 
Em 23-5-39, Coloniza- y 
O Por oa Do ano ve dal 300:0008 
Em 3-6-32, Assisten- 
cla nos flageliados 100:0008 
Em 8-8-32, Coloniza- - . 
QUO esp readias 200:0008 


——— 


1,452:2005 


Parahyho 


Em 23-3-32, Serviços 
rodoviários, ic, 
Em 19-4-32. Serviços 
rodoviarios'e de co- 
lonização . essas 
Em 25-4-33, Assisten- 


432:2008 


200:0008 


ela infantil (oiii 20:000$ 
Em 2-5-32, Soccorro 
aos flageliados ,,,, 200:0008 
Em. 18-6-32, Boccorro 
hos flagelindos ,,,. 200:0008 
Em 23-5-33, Coloniza- 
ETA CONEDE 300:0008 
Em 3-6-32, Assisten- 
ola nos: flageliados, 2300:000$ 
Construcção de casas 
para Correlos a Te- 
legraphos com o 
fim de dar trabalho 
nos flageliados 4... 60:0008 
1.602:2008 
Pernambuco 
Em 18-11-31, Serviços 
rodoviarios , ..... 50:0008 
Em 23-3-32 Serviços 
rodoviarios ,..,.,0,  400:000$ 
Em b-5-32.' Soccorro 
aos flageliados ,,,. 500:000$ 
Em 27-5-39. Soccorro EM 
aos flagelindos ,,.. 200:000$ 
Construoção do casas 
para Correlod o Te- 
legraphos: com o 
tim de dar trabalho 
Ros Tlageliados ,.., 825:0008 


—ememme 


1.475:0005 
à ! 
Alagões 


dos Plauhy e Rio Grando: Norte | im 28-3-34, Servicos 


no. quo ainda fôr possivel para 
evitar concontração toda activi- 
dade em beneficio determinadas 
zonas. | Procure regularizar com- 
missão Pernambico de maneira 
evitar manlores explorações de 
eternos descontentes. Convém 
attendor úrgencia caso ponte 
Sergipe.” E', assim, que ou te- 
nho sido Inimigo de: Pernambuco. 
Talvez soja: considerado tambem 
como. seu” Inimigo, do. prestar 
&os seus soldados, | para malor 
conforto, num cilma estranho, um 
concurso que'me é agradecido nos 
seguintes termos do radiogramma 
do 'commandante do. 2º batalhão 
de caçadores desto Estado: “Of- 
ficises e praças do 2º batalhão 
de cnçadores de Pernambuco, em 
marcha para o combate, apreson-: 
tam nv. ex. suns despedidas 'o 
sinceros agradecimentos pelo 
honroso acolhimento e valioso In- 
teresss. pelo conforto. e bou or- 


dem do nosso batalhão, paten- |- 


teando “a elevação. do nosso po- 
bre, 'mas herolco é Iaborioso povo 
nortista, a cuja altura brios é 
dignidades esperamos sempre es- 
tar. Attenciosas. - saudações — 
Major Emerson Benjamin." E, 
ainda, com os mesmos sentimen- 
tos, os estudantes  pernambica- 
nos que partem, para a luta, me 
dirigem as ceguintes palavras 
amigas: “Estudantes pernaembu-: 
canos, . Incorporados ao | pelotão 
especial da brigada militar-a'bor- 
do do "Campos", | tenolonando 
cumprimentar, pessoalmente, In» 
cansavel ministro, não o fazendy 
falta tempo, aproveita opportuni- 
dade para | congratularem, junto 
vossoncia vibrante. oração pro- 
nunciada Radio Club em benotfl-, 
elo da unidade e da vida naclo- 
nal. Comilaes saudações. Manoel 
Almelia, Rubem Bemvindo, An- 
tonlo Amaral, Dolorisanto Qua- 


rodoviarios , ecra 
Em 9-5-32. Coloniza- 
O VE a 
Em 10-6-32. Coloniza- 


100:0008 
100:0008 


VS PINTIS T 400:0005 
“600:000$ 
Bergipo 
Em 23-3-32, Serviços : 
Hrodoviarios q ias 100:0008 


Em 27-5-32, Soccorro 





aos flageliados ,,,, — 300:0008 
400:0008 
Bahia 
Em 11-1-32. Serviço 
rodoviarios , erre 50:000$ 
Em 23-3-34, Serviços 
rodoviarios . «.... 400:000$ 


Em f-5-32, Coloniza- 
SERES I 200:0008 

Em 23-5-32, Serviços 
rodoviarios 4, qu 
Em: 20-6-32, Soccorro 
aos flagelindos |... 


100:000$ 
50:000$ 
800:0008 


Minus Gerdes 


Em 8-8-32./A0 Inspe- 
etor do| Povoamen- 
to, om Bello Horl- 
monte, Para assia- 
tencia e transporte 
de | flageliados 





“Total geral ,..,... 12.026:6005 


Além disso foram distribuidas 


dros, Appolônio Mnurício Alvaro | as seguintes verbas para cons- 


Fernandes, José Hollanda Net- 
to, Trancisco Wanderley Netto, 
Bolivar Pedrosa, Benjamin 'Ma- 
chado, Arnaldo Andrade, Nodgl 
Bricio, Adhemar Paiva.” Nenhu- 
ma ingratidão terá força, porém, 
do enfraquecer meus bons pro- 
posltos para com esse povo Irmão. 
Aguardo esclectecimentos: sollei- 
tados sobre so está sendo obsar- 
vado o progrumma de obras tra- 
cado para Pernambuco é, so fôr 
preciso, ainda frel am pessoa: sem 
necessitar da Intorforencil. de pa- 
tronos graclosos, cumprir o meu 
dever de. solidariedade nordesti:. 
na. Saudações — José Americo, 
ministro du Viação. 


OS CREDITOS DISTRIBUIDOS 
AOS ESTADOS FLAGELLADOS 


As verbas distribuidas direota- 
mente pelo ministro da Viação 
aos Estados para as obras con- 
tra as seccas o colonização dos 
flagolindos, são as seguintes: 


Estado do “Amazonas 


Em -8-8-32, Coloniza- 
ÇÃO cia sense ceadas 100:0008 
Para 
Em 19-4-32, Serviçor 
rodoviarios e de co- + 
lonização . . crer 50:000$ 
Em 35-4-33, Coloniza- 
ção e asaistencla,. 350:0008 
Em 6-6-33. Sorviços 
rodoviarios , «asse. 100:0008 
Em 24-5-32, Coloniza- 
A EDTA ENIO 200:0008 


Ção +.» 
Em: 8-8-32, Coloniza- 
ÇÃO 2)/o escssesasvs 


*800:0008 
Maranhão 


1 

Em f-5-32. Serviços 
-rodoviarios . .se..% 
Em 420-5-32, Colonl- 
zação .* udseasimh 
Em 8-8-32. Serviços 
rodoviarios . « 60:0008 


750:0008 | 








Pianhy 


Em 19-11-31, Serviços 
rodoviarios , «se... 
28-3-32, Serviços 


50:0008 | 


“00:0008 | 


rodoviarios , «ess. 
Em $5-5-32. Soccorru 

nos flageliados ,,.. 100:0008 
Em 120-5-32. Coloniza 

ÇÃO. erro AU 500:0008 


Em 8-8-32. Para obras 
destinadas “a daz 
emprego a retiran- 


.+ tosa cusrasa 


150:0008 
*,000:0008 | 


trucções ferrovinrias; — réla.,, 
7.084:827$801 para n Réde Viação 
Cearense, para a construcção de 
3 ramaes no Ceará e um na Pa- 
rahyba; 2.282:9598200, para con- 
atrucção das linhas. de Soares a 
Alngõa de Balxo o de Limoeiro 
a Bom Jardim, em Pernambuco; 
2.000:000$ para a construcção da 
linha de Quebrangulo a Paimei- 
ra dos Indita, em Alagõas; réis 
1.410:000$ para o prolongamento 
da E. FW, Contral do Rio Grande 
do Norte, e 7.430:480$538 para 
o prolongamento da E. F. de 
Mossoró, no Estado do Rio Gran- 
de do Norte; 1:0008000 para o 
prolongamento da E, de Forro São 
Lula a Therezine, no' Estado do 
Maranhão; e 700:0008 para con- 
atrueções na E. TF, Central do 
Plauhy, nesse Estado, 


Todos os outros creditos foram 
distribuidos por determinação do 
Inspector Fedora! da Obras Con- 
tra as Seccas, 


— — =D» E 


NÃO HA MOTIVO 


para adiar as stas 
compras de artigos 
de: vestuario. 





vende tudó a credito 
sem fiador, pelo vi- 
ctorioso sytema 


Avenida Bsq. de 85. José 
Agencia em Niotheroy: 
Rua da Conceição, 44 sob. 


(35781) 


Intensa onda de calor na 
Europa central 


Budapest, 20 (U. T. B.) — Esta 
enpital tem sido partloularmente 
attingida. pela intensa onda do 
calor que ora nffilge quas! toda 
a Europa central a meridional. 

A canicula excessiva reinante 
ha dias produziu, sômente hoje, 
vinte e quatro casos de loucura. 















rom À EXPOSIÇÃO. 


sou CREDIARIO | 


is ltchzt a 





0 movimento poltico-militar de 9 Paulo 


(O DR. SOHOBER E A SUA ACTIVIDADE POLITICA “É 





UMA NOTA DO CLUB 3 DE 
OUTUBRO DO PARA! 


Belém, 20. (Do correapondento) 
— O Club 4 do Outubro: publicou 
nos Jornnes a seguinte nota; 

“Chegou n hora do saneamento 
geral du Republica Nova, O go- 
vorno provisorio tem absoluta nos 
cossldude de nomenr, quanto an- 
tes, duas commissões da myndican- 
clas uma secrota o outra; publica, 
para simultangimente, fuzerom 


“uma completa o exbnustiva doyas- 


se no solo do funecionslismo: fo- 
dora], estadual o municipal, dia- 
tinguindo os nmigos e os Inimis 
Eos da Revolução ao punindo, de 
accordo com os Intorenses eco der 
coro desta, os trahidores, os doma- 
gogos, os derrotistis o os conju- 
rados: na obra da destruição da 
grande conquista de: outubro 
Quem o Inimigo poupa, nas mãos 
lhe morro, O: governo provisorio 
9a Revolução noham-so bloquea- 
dos pelos rencolonkrios em. todas 
Es repartições publioas, Mãos & 
obra, ar, Getulio Vargas, Mãos 
fi obra, major Magalhães Barata, 


UM TELEGRAMMA DO SR. 
ADALBERTO CORRÊA 


Porto Alegre, 20 (Do correspon- 
dente) — O sr, Adalberto Corrêa 
dirigiu ao sr, Jofo Jacintho' Cos- 
ta, presidente da nia esquerda )!- 
bertadora, em Livramento, o se- 
guinto despucho; 

“Agradecondo a. honrosa reto- 
roncla 4 minha modesta actuação 
prestigiando o governo provisorio, 
envio-iho felicitações polo acto de 
civismo da v. 8,0 dos  valorasos 
companheiros fundadores do Cen- 
tro Honorio Lemes, fadado a -van- 
guurdear o glorioso Partido Liber- 
tador em defesa dos Ídeges da Re- 
volução de 1030 tão nobrements 
postos em execucão pelo benema- 
rito ar. Getulio Vargas. Sômento 
o desconhecimanto da acção do 
abnegado chefa do governo provi- 
sorio, cujos actos têm chegado ao 
Rio Grande desvirtundos pelo des- 
Pelto da politicagem, poderia tra- 
zor hesitações na conducta a se- 
gulr, As declarações do sr, Anais 
Brasil, Incontestavel chofa espiri- 
tnal do nosao partido, contrarias 4 
attitude do sr. Borges do: Medel- 
ros“o do directorio central) deter- 
minaram claramente og rumos já 
desassombradamente tragados |pe- 
lo patriotlamo e dignidade clvica 
tdos bravos Ilbertadores, desse mii- 
nicipio, Tenho conhecimento: de 
que em quas! todos os municipios 
do. Estado so trata da organização 
da ala esquerda do Partido, para 
prestigiar Assis Brasil e Flores da 
Cunha, na attitude de defesa do 
governo provisorio, constituido pe- 
la nossa gloriosa Revolução", 


O SR. PEDRO VERGARA 
FALA SOBRE O MOVIMEN: 
TO PAULISTA 


Porto Alegre, 20. (Do correspon- 
dente) — O sr. Pedro Vergára, 
que aqui se encontra ha dias, en- 
trevistado pelo “Jornal da Noltao", 
sobre: o movimento subversivo 
paulista, disse que ah! no Rio to- 
dos oplnam qua o general Flores 
da Cunha cumpriu "um nobre de- 
ver cívico collocando-se, e com 
elel o Rio Grande do Sul, ao Indo 
do governo provisorio, 

Reforindo-se aos intuitos dos 
ohefes da Insurreição em São 
Paulo, assevera que o general Bor- 
tholdo Kilnger agiu por despelto, 
o general]: Isidoro: Dias “Lópes,-por 
validade, & os políticos, por ambi- 
qão| do poder, pelo desejo de ro- 
tomar a antiga hegemonte politica, 
que & uma condição sine qua nom 
da sun hegemoriia, Mas, agora, 
todos querém simplesmente vencer 
ainda que seja pela separação, da- 
do o  dosojo já manifestado que 
obter à belligerancia, Sobre as 
possibilidades do movimento, o pe- 
nhor Vergára diz: 

“Uma revolução que não avan- 
Ga, uma revolução que não aggril- 
de, uma revolução que recua, uma 
revolução que se defende, — é umk, 
revolução vencida, e que BO se 
mantém para vêr ao so salva por 
um accordo", 


UMA CORRESPONDENCIA 
DE RECIFE PUBLICADA EM 
PORTO ALEGRE 


Porto Alegre, 20: (Do correspon- 
onte). — Uma correspondencia de 
Recife para o. “Jornal da Ma- 
nha”, a proposito do movimento 


an: Que se. opera em todo Nordeste 
, OS ha Norte do, palz, 


tendente a fop- 
talecar o governo provisorio. no 
comuna nos insurrectos paulistas, 

z: 

NA primeira visita, para -aquel- 
les-que:so alimentaram longamen- 
todo que lhes serviam os jornaes 
mals ou menos renccionarios é as 
agencias telegranhicas caudata- 
ras dos politicos profissionaes, o 
phenomeno dn vibração unânimes 
do Norte da defesa da Revolução 
do 30 e do governo por ella estabe- 
lecido como consequencia da vi- 
otoria de-24 de outubro, podorá pa- 
recor inexplicavel, 

Mns, so attenturmos no que 
eram as populações do Norte tun- 
to sob o ponto do vista economi- 
co como politico antes da insur- 
reição nacional, e“as obseryar- 
mos agora, tudo se torna claro, 
De facto, ns vlygarchias compres- 
soras vicejaram no Norte desde os 
primordios da Republica, A Im- 
prensa abastardou-so de tal fór- 
ma que so desacreditou, irreme- 
diavelmonte. Tanto na Bahia, co- 
mo em Pernambuco, como nao 
Ceará o nos demais. Estados os 
jornaes víviam das propinas quem 
gencrosidado Interesseira dos go- 
vernadores lhes distribulam, Em 
nenhum dos Estados compravam- 
bo Jjornnes para ler editorines ou 
notas. Dellos dó so aprovelta- 
va o noticiário e o serviço tels- 
graphico. Nada conseguia mo- 
dificar a opinião dos nortistas em 
relaçio aos seus homens publl- 
cos pols que ella so fixára defini: 
tivamonte e de um modo destavo- 
travel, $ 


Quanto & administração, descêra 
& malor desorganização. Não se 
pagava o funcclonalismo nem as 
dividas Internas e estrangoíras, 
Os orçamentos eram .ficticios, as 
rendas mal arrecadadas e jnsufti- 
elentes, incapazes de cobrir as 
despesas: Os deficits so som- 
mavam e so... dissimulavam. 

Depois de 1930 desnppareceu o 
regimen olygnrchico e a Imprensa, 
não mais subvencionada, readqui- 
riu a sua independencia moral e 
o meu credito,” f 

Estende-so a referida correspon- 
dencia em: varias considerações, é 
conclue accentuando que, “quem 


“conhecou o Norte-ntes do 1990, e 


quem o revê, agora nota a pro: 
funda: differença que apresenta. 

Começou-so a trabalhar, todas 
ns attenções voltadas para as col- 
sas uteis e* praticas, 

A Impressão geral 4 que o Nor- 
ta respira, desafógado. A enorme 
pressão sobre elle exercida duran- 
te quarenta annos pelo peilticos 
proflasfonaes, e agora fnexisten- 
te, explica essa sensação geral de 
alívio, assim como a Incontesta- 
vol sympathia do que gosam og in- 
terventores — esses moços tão 
mulsinndos pelo reaccionarismo 
impenitents que tam nelles os 
máiores e mais perigosos Intmi- 
gos. 





10 DA MA 





ae MATER T AÇO 
EESC 








O INTERVENTOR DO PARA 
FALA AQ: FUNCCIONALIS» 
MO PÚBLICO - 


- Beldm, 20 (Do correspondente) 
O major Magalhães Barata, intor> 
vontor federal nesta Estado, ro- 
untu o tuncelonalismo publico cas 
tndunl, ntim de concitalo fd! deresa 
don | ideges revolucionarios de 
1030; , 

“O major: Bamta pronunolou um 
discurso chéio do: nocentos vahos 
mentes qua muito Impressionou, 
mendo por vêzes entrecortado por 
palmas bem vivas, A 

Dirigindo-so: especinlmente nos 
funcalonarios que são reservistas 
do Exercito, omajor Mágalhhos 
Barata fex-lhos sontir quo. ellos 
deviam defender a actual situação, 
porque x estavam frulr, E ao- 
orescentou: | 

“So vingasto a hypotheso da vi- 
ctoria do perreplemo, que é allás 
intelramentk: Inacceltavel — mas 
se por desgraça do Bras]: viesse 
ella a vorificar-so — então ainda 
restava em favor da felicidndo da 
patria'a arrancada dog revoltcio- 
narlos qua curtiram longos anhnos 
de amarguras no carcere, e que, 
desesperançados da emancipação 
nacional, agirão inexoravelmente 
por força até deixarem um exem- 
plo que ficará porpotundo pará as 
gerações vindouras", 
Esse trecho do discurso do In- 


terventor federal causou sensa* 
o, 
MINAS E O MANIFESTO 


BERNARDES 


A "Gazeta de Leopoldina", 
diario editado nm cldúde 'que lhe 
dá o nome, no Estado do Minãs, 
e que € dirigida polo dr, Ribel- 
ro Junqueira, ex-deputado fe- 
deral, assim se referiu ao man!- 
festo do sr, Bêrnardes, em sua 
editão do din 17 do corrente: 


“O MANIFESTO DO SENHOR 
BERNARDES 


Documento inexpressivo pela 
falta do sincoriânde que o cara- 
ctoriza, desde na primeira até a 
ultima linha, 0 manifesto do 
sr. Arthur Bernardos assignala- 
se desde logo por uma infracção 
legal; nello não vem a designa- 
ção da officina Impressora, As- 
nim, a qualquer tempo, so isto 
fôr de convenfencia oconslonal, 
poderá ser o manifesto declara- 
do apocripho,.. 

Outro ponto que logo: chama 
e nossa attenção é e da data, O 
Mani tésiO é positivamente sero- 

o. 

Todo o'mudno reconhece ao sr, 
Arthur Bernardes o direito de 
pensar livremente, Todo o mun- 
do sabe quo ante;o choque de 
duas opiniões políticas, sra 5. 5. 
livra de ficar coma opinião pau- 
isto ou com a opinião nacio- 
nal, , 

“Mas o que todo o mundo sabe 
tambem €' que, tendo s. s, serlos 
compromissos com São Paulo, e 
havendo o movimento 'de rebel- 
dia deste estnlado de b para 10 
de julho,is. s; não tinha jo di- 
reito de conservar-sa core de 
um mez nas oncolhas, para só 
apparecer depois de haver espa- 
lhado alguns: de seus tenontes 
pelos: dois grupos antagonicos, 
afim doze pôr a duas amarras 
e isto com a avidento preoccupa- 
ção de, em qualquer dos desfo- 
ohos da luta, encontrar-se suffl- 
clentemente garantido, - 
“Essa; táctica tem sido, allás, à 


da que sempre sé utilizou o sry, 


Bernardes, para firmar o seu 
predomínio político, Fo! effactl- 
vamente dividindo a família po- 
ltica mineira; que &. s., na pros 
sidencia. do" Estado; sob o pro- 
texto Inglorio do “tombo, no sa- 
lamo", procurou orear em toda 
aparte situações puramente bor- 
nardistas, esquecendo-se do que, 
com isto, os mineiros tinham ape- 
nas ensejo de mala uma vez pre- 
senclar a negregada revolta da 
creatura: contra o Creador. Na 
presidencia da .Republica foi 
ainda a divisão n arma de que se 
utilizou 4,4. para conduzir o 
seu nefasto governo durante os 
quatro annos de sitlo permanon- 
te. Que o digam os partidos po- 
líticos do Rio Grande do Bul é 
de São Paulo e o sr, Mello Vi- 
anna, então presidente de Minas, 
o qual tavo bastantes “dissabo- 
res, om consequencia dessa ma» 
nta de divisão política, de que 
o gr. Bernardes sompre andou 
atacado, desde que: fol' gulnda- 
do à presidencia de Minas: Na 
revolução do 1930, depois de as- 
segurado o succosso, fól ainda o 
sr, Bernardes quem, procurando 
sobrepôr-so no governo, levou a 
eizania nos municipios minelros, 
ocreando uma atmosphera de in= 
tranquillidado com a nomeação 
de nutoridades: accentuadamento 
facolosas, que tiveram, depois, de 
ser substítuldas, em beneficio da 
pn e da tranguillidade minoira, 
pela patriotita é ozolnrenida vi- 
benemerito | presidente 
Olegarlo - Maciel, Dopois disto, 
velu o 18 de agosto, E depois 
ninda as difficuldades creadas à 
organização definitiva do P; B. 
“ Com & intransigencia bernar- 
dista, nos chamados casos munl- 
cipaes. E agora? 


são do 


NHA — Domingo, 2 


Agora é ainda pn divisão que | 
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A MARCHA DAS OPERA-| O DIRECTOR DO ARSENAL 


ÇÕES NA REGIÃO DO: 
TUNNEL 


vJuls de Fóra (Do corresponden- 
to). —. OJcoronel Lery telegraphou 
hontem, ao dommando: geral, 'dl- 
zendo quo as forças da Fogão do 
“Tunnel continuam. an manter as 
posições conquistadas, com avan- 
Gos muccessivos mo seotor direito 
da região: do; Taguaré, cujas; dl- 
nhas se encontram a seis kiloma- 
tros do: Cruxolro e t quatro do 
territorio paulistas Acorescenta 
esmo communicação que” no ala 
17,6 tarde, o Inimigo fol' rechas- 
sado, quando tentava assaltar a 
posição, no  sub-sector de Tagua- 
ré, noftrondo nessn'occásiÃo gran- 
des baixas que lho infligiram as 
Unhas avançadas, sob o com- 
mando do capitão Vicente Rodri- 
gues. dos Santos, portando-se à 
tropa com bravura. O Ínimigo não 
so cânsa de hostilizar enso' sub- 
sector, com cerrada fuzilaria a tí- 
ros do artilharia,. felizmente sem 
nos causar damnos: Hontem, fa 
Seis. horas, prepararam o ataque 
& posição de Garúpa, no flanco 
direito, sendo rechassados com 
grandes baixas, ulém de deixar 
quatro prisioneiros o armamoen- 
tos. Faso posição que flck m seu- 
monta metros do Inímigo é a quo 
mais o tem hostilizado, Dahl, a 
razão, por quo continuo tem sido 
o bombardeio quo elle faz coma 
aun artilharia a essa frente. Em 
todas as nossas linhas o moral 
das tropas 'é optimo a clevado.! 


CREADO MAIS UM CORPO 
PROVISORIO 


Porto Alegre, 20 (União) N — 
Por decretos de hontem,. aesigna- 
dos pelo genaral Flores da Cunha, 
foram creados o 25º Corpo Pro- 
visorio, com o effectivo de 400 ho- 
mens, com sédo em Nonohay, e 
tres esquadrões do 100 homens, 
cada um, com séde em Alegrete. 


MAIS UM: CONTINGENTE 
DA POLICIA BAHIANA 


São Salvador, 20 (União) — A 
bordo 'do vapor “Caxambu"", so- 
guirã para o Rio um novo con- 
tingento da Polícia Bahiana: com 
o total de salecentos  homeria. 


UM BATALHÃO DA POLI» 
CIA PARAHYBANA 


» São Salvador, 20 (União) — A 
bordo do “Araranguá”, passou 
por este. porto com destino ao 
Rio um novo contingente da Poll- 
cin Parahybana: com effectivo de 
quinhentos a cincnenta homens. 


UMA FORÇA CEARENSE A 
CAMINHO DO SUL 


Recife, 20 (União) — Passou 
por esto porto o vapor “Itanagé”", 
transportando a “Força * Publica 
Ceurense, sob o commandoido capl 
tão Olympio Fulconiore, chefe de 
pollela de Tortalezn: 


UM AGRADECIMENTO, DO 
PRESIDENTE OLEGARIO 
MACIEL 


Bello Horizonte, 20 (União) — 
O “presidente Olegario Maciel di- 
rigiu, em data” de hontem, ao co- 
ronel Gabriel Márques, comman- 
dante da Força Publlea do Esta- 
do, o seguinte telegramma: “Que- 
ro agradecer; por vosso intermea- 
dio, a enudação com que me pe- 
nhorou a nossa gloriosa. Força 
Publica, por motivo da passagem 
do primeiro anniversario da: vi- 
ctoria do “povo mineiro e de seu 
governo sobre os quo attentaram 
contraca autonomia do Minas. 

Naquello dia, como, em todas 
as conjunturas graves, para” & 
nossa terra, o governo nella en- 
controu-as expresaões mais. goll- 
das de sou valor, lealdade, tirme- 
za, disciplina e bravura, chela do 
espirito do sacrifício. Ainda nes- 
ta hora, de graves riscos para pn 
nacionalidade, q Força Publica de 
Minas está desdo: o primelto mo- 
mento, lutando pela ordem, rove- 
lando, a serviço “do Brasil," na 
mesmas qualidades de que tanto 
nos orgulhamos. Agradecendo, 
pois, a sua saudação, é-me sum- 
mamente grato manifestar a: to- 
dos Os nossos commandantes, of- 
ficlaes, Inforlores e soldados, “q 
meu louvor pela sua actuação de- 
cidlda e heroica e pela galhardia 
com que sabem. cumprir o seu 
dever.” 


EM TRANSITO PARA A Ll- 
NHA DE FRENTE 


Bello Horizonte, 20 (União) — 
Em transito para & linha de fren- 
te, passou hontem por esta capl- 
tal o 26º Batnlhão de Caçadores, 
do Pará, cujo commandante este- 
ve em visita ao presidente Ole- 
gario Mnciel. 


O INTERVENTOR BAHIANO 
DESMENTE UM BOATO 


Bata, 20. (Do' correspondente) 


s. 8. tenta fazer no selo da fa-'— Em virtude das versões que 


milia mineira; pols que, emquan- 
to ns forças vivas de Minas so 
erguom em bellissima expressão 
da solidariedade a Olegario Ma- 
otel, pela vos sincera o esponta- 
nes do povo montanhez a pola 
voz ponderada o esclarecida dos 
verdadeiros chefes políticos do 
Estado, o sr. Arthur Bernardes, 
depois de ter dívidido officines 
do seu estado malor político pe- 
los dois campos da luta, procura 
arrastar os seus partidarios n 
essa empreltada sinistra de dis- 
cordia da familia politica minel- 
ra, para enfraquecel-a no con- 
ourso que neste momento deve 
Ro Brasil, ao lado do governo 
provisório. 

Agora, o que vemos € alnda 
essa divisão, com que. procura 
toldar, com uma nuvem nogra; o 
horizonte de Minas, para gerar 
a confusão o'della tirar o maxi- 
mo partido. Estão, porém, por 
demusindamento sovados, já mul- 
to conhecidos os seus tortuosos 
processos, que, por Isso mesmo, 
não lho hão de dar os almeja- 
dos resultados. 

Proseguiremos na eanaiyse do 
manifesto do sr. Arthur Bernar- 
des, Ha nessa documento affir- 
mações de uma sem cerimonta 
tão revoltanto que ficamos ver- 
dadelramento assombrados da 
displiconciá com que foram fei- 


O COMMANDO DO 6º BA- 
TALHÃO BAHIANO 


Bahia, 20 (Do correspondente) 
— A Guarda Clvil prestou uma 
homenagem no seu commandanto 
Paulo Cordeiro, que, como com- 
mandante do 6º Batalhão da Po- 
lícia bahiana deve embarcar bre- 
vemente para o sul, A parte prir- 
cipal da cerimonia fot w Insugu- 
ração do retrato daquelle official 
no quartel da corporação, tendo 
usado da palavra, nessa occaslão, 
O Inspector Agrippino Magalhães. 
Falou, a seguir, o tenonte Paulo 
Cordsiro, que agradeceu a home- 
nagem o exhortou os seus antt- 
Eos commandados a não se atas- 
tarem do cumprimento do dover. 


tendenciosamente vinhim sendo 
vehlculadas nesta capital, o In- 
terventor federal neste Estado 
forneceu À imprensa. nº seguinte 
nota official; 

“Corre celere pela cidade o boa- 
to de que a Força Publica do Es- 
tado, está prendendo homens pa- 
ra, & titulo de voluntarios; man- 
dal-os para a frento do sul. 

Não póde nenhum, espírito bem 
orlentado dar agasalho a tal boa- 
to que vas ferir os brios da va- 
lorosa corporação culos portaes 
têm estado abertos para acolher 
todos aquelles que espontânea- 
monte desejam collaborar com' o 
governo provisorio na obra da pa- 
elficação brasileira, : 

Falleco aínda mails a veraçida- 
de de tão vergonhosa mentira q 
facto do governo, anto ns cons 
tantes apresentações de abnega- 
dos voluntarios, exlglr em primel- 
ra mão nos menoros, attestado dos 
pues ou de. pessoas responsaveis, 
para que possam embarcar, 


A força Publica recebe volun- 


tarlos, mas espontaneos o des- 
impedidos, jâmais. commetteria a 
falta do improvisal-oa por melos 
atipathicos e a pratica reacclo- 
naria, | 


CONFERENCIOU COM O 
CHEFE DO GOVERNO O 
CHEFE DO MATERIAL 
BELLICO 


Fol recebido pelo chefe do go- 
vero provisorio, com quem con- 
Terenciou, hontém, no palielo do 
Cattete, o general Affonso Pinto 
de Castilho, chefe do Material Bel 
Lico. 


RECEBIDO PELO CHEFE 
DO GOVERNO O DIRECTOR 
| DA INTENDENCIA DA 

| GUERRA 


Estevao, hontem, no Palacio do 
Cattete, tendo sido recebido, em 
conferencia, pelo chefe-do gover- 
no provisorio, o coronel Faria 
Junior, director da Intendencla da 
Guerra. 


DE GUERRA CONFEREN: 
CIOU COM O CHEFE DO 
GOVERNO 


Terminada a reunião ministo- 
rinl; hontom, no Palacio do Cat+ 
tete, o chefe do governo proviso- 
rio recobeu, em conferencia, o 
general Parga Rodrigues, diro= 
otor do Arsonal do Guorra do Rlo 
do Janoiro, 


PROMOÇÕES NA ARMADA 


Asslgnou o chofo do governo 
provisorio, na pasta da Marinha, 
decretos promovendo: no Corpo 
do Fuzileiros Navaes — a capitão 
do mar o guerra, o capitão de fra- 
gata Molchindos: Portel Ferreira | 
Alves sn capitão do fragata, o de! 
corvota Arthur do Freitas Seabra; 
e,'no corpo do ofticines da Arma- | 
da Q. Os, » capitão do fragata, 
por merecimento, o capitão do 
corveta Adalberto Landim e por 
antiguidade, o: capitão do corve- 
ta Tancredo Tilemon Fontes 's a 
capitães de corveta, os capitães- 
tenentes Plínio Fonseca Mendon- 
ca Cabral e Antonio do Banta 
Cruz Abreu, por merocimento e 
Americo Ilenninger o Armando 
Pinto Lima, por antiguidade. 


A CHEGADA DO CRUZA- 
DOR “BAHIA” 


Fundeou hontem, pela manhã, 
em nosso porto, o cruzador “Ba- 
bla”, capitanoa da 2º divisão na- 
val, que acaba de exorcor, duran- 
to o periodo do dez dias o bloquelo 
do porto de Bantos. 

A tarde, o capitão de mar e 
guerra Castro e Silva, comman- 
danto daquela divisão, apresen- 
tou-se-ao ministro da Marinha, a 
quem deu contado sum missão, 

Como ge sabe, no bloqueio da- 
quella' porto” paulista, a aºdivi- 
são naval acaba de ser substitul- 
da pela 1º, cujo 
cruzador “Rio Grande do Sul", 


MADAME 


Para comprar un! bello 
vcatido, um elegante marn- 
tear, um chapépzinho 
modorno o aa mais lindas 
sêédoa e tecidos de lã, 
qualquer novidade, emptm 


à. PROCURE 
& linda. SUCCURSAL 


d CA CAPITAL” 


& Rua Gonçalves Dia 13, 


que lhe vonderd A ORE- 
DITO, para pagar com- 
modamente, em poçeienas 
parcellos: mensaes, com 
direito “aos - SORTEIOS 
DE QUITAÇÕES 
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BOLETIM DO GENERAL 
GÓES MONTEIRO, 


Do um dos boletins do general 
(iões Monteiro, commandante do 
Destacamento do Exercito do 
Léste, destacamos os seguintes 
lena: 


DESASTRE “DE CONSEQUEN- 
CIAS LAMENTAVDIS 


O chege do Berviço de “Trans- 
porte, “em memorandum n. 110, 
de-16/do corrente, communicou 
que 0 motorista do sutorcami- 
nhão n, 3.076, Telasgco do Ollvel- 
ra, fnlieceu a 10 do corrente, vi- 
ctima de um desastro de Automo- 
vel nas proximidades da estação 
de Itatlaya; é que o nuto em 
questão ficou completamente da- 
mnlticado. 


PARA ATTENDER AS EMER- 
GENCIAS DAS FORMAÇÕES 
SANITARIAS 


Fica constituída a reserva de 
pessoal da D. I. para attender as 
emergencias das formações sani- 
tarias e das unidades de tropa, 
composta presentemente dog so- 
guintos medicos: primeiros te- 
nentes drs. Alceu da França Na- 
varro, Eduino Tamarindo Car; 
penter é segundo tenente dr. Wal- 
demar de Mattos Chrisostomo. 
Estos ofíiciaes ficam auxilian- 
do os serviços: da | Ambulaincia 
Mixta 1/1 e Secção Adherbal da 
França Gomc! e Infecção, de- 
vendo-so apresentar a este Q. G. 
o mais breve possivel. 


A ORGANIZAÇÃO DE UMA 
AMBULÂNCIA CIRURGICA 


Fios, organizada uma Ambulan- 
ela Cirúrgica para funccionar no 
D. €. C. B., constituida com q 
seguinto pessoal; “chefe, mujor 
medico dr. Armando “de Lima 
Metralles o nuxiliares, capitães 
tra. Antonfo Gentil Basilo Al- 
ves, João Braulino da Carvalho, 
Ernesto de Oliveira, Tost' Carlos 
de Araújo Gertrum: primeiros to- 
nentos drs, Muy Tourinho, Edui- 
no Tamarindo Carpontor: 'segun- 
do tenênte | pharmncoutico. Ismnel 
Ribeiro da Silveira Pinto: se- 
gundo tenente contador Theoculo 
Roberto Bonet; sargento -ajudan- 
te enfermeiro Nivéns Paes da An- 
drado Magalhães: e “sogundo sar- 
gento enfermolro Cornelio Vielra 
Santiago. , 


A “ORGANIZAÇÃO | DE UMA 
SECÇÃO AVANÇADA DE HY- 
GIEND E DESINFECÇÃO 


Fica organizada uma 8, A. H. 
D. que funcelonará -provisoria- 
mente'no lado da A, M, 1/1. Será 
encarregado da referida secção o 
capitio dr, Luiz Cesar do An- 
drade, 


A: PFFIOIENCIA DA OFFI- 
CINÁA DE CONCERTOS 


O 1º tonento Wagner Schenkel 
de Mello, encarregado da oaffici- 
na de repareções de material bol: 
lico desta D. 1, emparte de 17 
do corrente, communicoy que a 
efticina executou do dia 13 até 
16 do corrente, o seguinte: retl- 
roda do tarugo de 40 granadas 
75 Krup, retirada do tarugo-de 
220 shrapnels 76 Krupp e con- 
certos do uma metralhadora love 
Fiotokiss, 21 fuzis Mauser e um 
pê de cabra, 


A ESCOLA DE GRUMETES 
TEM NOVO IMMEDIATO 


O ministro da Marinha resolveu 
designar o capitão de corveta 
Luiz Garcia Barroso para o cargo 
do immedisto da Escola de Gru- 
metes, sendo dispensado dessas 
funcções o. capitão de fragata 
Manoel Eloy Alirm: Pessoa. 


O NOVO IMMEDIATO DO 
DESTROYER “PARA'” 


Fo! nomeado, hontem, para o 
cargo de immediato do contra- 
torpedelro “Pará”, 
nente Octavio Soares da Freitas, 


MELHA BRASILEIRA 


A. Cruz Vermelha Brasileira 
continua: recebondo donativos, 
roupas, viveres, cigarros e tudo 
quanto possa concorrer vara o 











O capltão-te- ' madrugada do dia 10 de julho, 


À ACÇÃO DA CRUZ VER-| "fim de attender às exigencias da 












A morte deum estadista austríaco 


O — — 








Dr.-Ch oeber 


A Austria, que nos tempos de 


cnpitanea é o|seu esplondor Imperial fol sem- 


pre uma terra do eaguazos esta- 
distas, entre os quies avulta na 
historia a figura magnifica de 
Metternich, não póde Incluir, nes- 
ta phase republicana Je-sua avo- 
lução politica, entre as suas In- 
numeras desgraças, a da descon- 
tinuldade de tão bella tradição, 
Reduzida hoje a um estado de 
terceira grandeza na classificação 
quo distribus as nações de accor- 
do com a sun pujança. economt- 
ca, com a sum extensão geogra- 
phica, a sua população & os seus 
recursos bellicos, a Austria 'con- 
jtinda a despeito do tudo, a ser 
ainda hoje, no coração da Euro- 
pa, um dos fócos de Irradiação 
cultural e um dos exemplos de 
perseverança na luta pelo desen- 
volvimento material; Na luta tt- 
taniea “que tem sido todo o pe- 
riodo de sua vida no “após-guer- 
re” dois “lendera” do escól, en- 
controu a patria de Frou, para 
Eulal-a com segurança e sal- 
val-a de uma catastrophe que ns 
condições durlssimas a que ella 
ficou redazida depois fo tratado 
de- Versailles, pareciam, tornar 
|inovitavel; Esses dois “legdora": 
| monsenhor Selpel eo dr," Scho- 
ber, que no posto: de chanceller 
entfrontaram com decisão e habl- 
lidade incontestaveis “as mais  dif- 
ficels questios de Intercasa essen- 
clal para a -Aústrig, tanto no ter- 
reono da política 'Interria, “como no 
da Internacional, vêm de morrer, 
com um Intervallo de' menos de 
um moz, justamente. quando a 
[Austria, profundamente attingida 
pela depressão mundial, mata ne- 
cessidade. terin de seus -esforços e 
de gua experiencia, 

Nasoldo''aos 14 da novembro 
de 1874 em: Perg (Alta Austria), 


conforto dos feridos, dos prislo- 
nelvos-e das populações necessi- 
tados da zona de operações, 

Dinriamente um grupo de so- 
nhoras e senhoritas vem traba- 
lhando na séde da Cruz Verme- 
lha, na confecção “de: roupas” de 
agasalho o roupas hospitalares, 
bem como dutro grupo está 'anga- 
mando molos'para ampliar essa 
obra generosa, todos orientados 
pelo espirito da Cruz Vermelha, 
sob 4 direcção vernl de.d. Darcy 
Vargas, presidente de honra da- 
quella Instituição, 


Os donativos podem ser-envia- 
dos 6 secretaria do. Cruz Vermô- 
lha, dos 10'45/4 horas, diariamen= 
te, Além da relação 44: publica- 
da, enviaram donativos 4 Cruz 
Vormelha mais as seguintes pes- 
sons; Senhorita Maria do Carmo 
Coutinho e Castro, 1 peca de mo- 
rim, “Meister Irmãos, 300 gram- 
pos pura fixar ntaduras (flexf- 
veis) “Exvekla", fr, Nery Men- 
des, Cazns Souto Malor & Cla, e 
Companhia | Deodoro: «Industrial, 
chitas, flanellas e F peças de mo- 
rim, Sras, C, Barbosa de Olivei- 
ra «Cunha Camargo, 1 peca de 
guze o 3 peças de morim, Sra. 
Costa Junior, 1 poça de morim:, 
Anonymo, 1 tubo de pasta Col- 
gato, Anonymo (paulista),-4 Jen- 
Qdos e 4 ataduras,) Mm, Bueno 
do Prado, 1 peça de morim, Dr. 
Birboza Gomes, medicamentos 
divorsos. |jSra. Maria, Christina 
Bentalen: Moellar,'60$000. Anony= 
mo,. 208000. - Senhoras Ze- 
Jln e Zulinira de Oliveira, 1 caixa 
de gaze hydrophila, Sra. Helena 
Bandeira, 2 metros de morim, 
Sra. Aroolina Descartes, 1 peça 
do morim. De um grupo do se- 
nhoras paulistas, 10 peças de mo- 
rim'e 10 de algodãozinho; dos 
funcelonarios do: Conselho Nacio- 
nal do Trabalho, 300$000, para 
compra de morim para ataduras, 
Bra. Chetublna. Borges, 5 peças 
de morim; do sr. Paulo Muller, 
1 ntadura 01 paooto-de nigodão 
de 50 grs, Sra, Marlazinhh Tels 
xelra, 1 peça de algodãozinho; ar. 
Etffigio Egnlon, tres  eccharpes do 
lã o sois pares de meias de lã, 
para homens; sra, Maria Felício 
dos Santos, 3 pecas de morim pa- 
ra ataduras; do sra. Eliza Ds- 
bérard, 1 pega de gaze: de uma 
anonyma, uma peça de morim: 


AS ACTIVIDADES MILITA- 
RES DO GOVERNO DE 
MINAS 


Belio Horizonte, 20 (Do cor- 
respondente) — Colhido de sur- 
presa pela Insurreição de São 
Paulo e obrigado pelas circum- 
stanclas.m não perder tempo nos 
preparativos para n defesa de In- 
tegridado mineira a do governo 
provisorio,.o governo do Estado 
tem-zo; conduzido com absoluta 
segurança e presteza, em todas as 
medidas de ordem administrativa 
e militar, A secretaria do Inte- 
rlor, a quo compete o malor acer- 
vo de providencias, desenvolve In- 
cessante nctividado, catando o ga- 
bineto do secretario e os depar- 
tamentos militares: em Ininter- 
rupto funcclonamento, deste a 


sltuação, sem uma hora de re- 
pouso. 


E” digna de nota a actuação do 
estado-malor da Força Publica, 
diriginta com rigorosa efficiencia 


0:dr, Schober. oceupou o, primelu 
To cargo importante em sum vida 
publica Já nos ultimos estértores 
da tmonarchia' dual dos: Hababurs 
gos, quando fol nomeado 'em, ju= 
nho. de 1918 director de policia de 
Vienna, Com o advento da paz'e 
o fragmentação do: Imporio;-o 
dr. Sochober 'fol 
governo republicano para o cars 
go de préfeito do policia do Vien= 
na, no qualigo conservou até jus 


nho de 1921, quando fol chamas 
do a assumir, juntamente com a - 


pasta do Exterior, a chefia do 
Eoverno, Fo! durantó-o seu gos 


verno que se conclulram o tratãs 


do sobre'a partilha “do Burgen= 
land entro a Austria e & Hungria, 
oo tratado do Lana, entre a Aus 
trin o a Tchecoslovaquia, “Del- 
xando o governo em mato da 
1022, reassumiu a Prefoitura do 
Policia, onde so conservou nté mes 
tembro do mesmo anno. Chamas 
flo novamente à chefia do gover- 
no, nella se conservou até setem= 


bro. de: 1930, tendo durante esse Is 


periodo levado a termo a refora 
me dn Constituição, 'Represen- 
tando a Austria na. Conferencia 
de Hays, conseguiu lbertalin' do 
fardo das reparações. | Em de- 
zembro de 1980, assumiuia pasta 
do Exterior, na qual se conservou 
até- janéiro de 1482. Duranto a 
nua gestão ela srou, juntamente 
com otdr. Cu'tus, ministro do 
Exterior da Al, manha, o proje- 
cto da União Avuáneira. Austros 
Allomã, nus 8 opposição da Frans 
ca e do' outrds potencias fez gos 
rar» |Protundamentodergostoso, 
io dr, | Senober'fol! 'gesda então 
afastando-se, pouco a pouco, da 
politica activa, tenda o seu es- 
tado de saude se ageravado bas- 
tante ultimamente até o-desonias 
co de ente-hontem- 6 noite, 





todos, os. serviços :de: mobilização, 
abastecimento e equipamento dos 


vinte e dois batalhões que, se- 


guem rapidamente para as linhas | 


de frento em perfeita, ordem de 
marcha. 

O Serviço do Informações & 
realizado, pelo Serviço de: Publici- 
dade da Secretaria do: Interior; q 


serviço de informações pelo radio 


6 ode corruspondencia, pelo esta- 
do-malor da Força Publica. 

Toda essa netividado do govere 
no do Estado se professa sem pre. 
juizo para as outras preoccupa-, 
qões administrativos, 


EM MINAS NÃO HA: CON= 
VOCAÇÃO DE RESER= 
VISTAS 


O Berviço de Publicidade: Ole 
total informa o seguinte: ) 
"Tendo circulado em , varios 
municipios do Estado de Minas 
Gernes'a notícia da convocação de 
reservistas, o chefe interino da 
7º Circumscripção de Recruta- 







a 
— tá 


designado pelo 


mento, com séde em Bello Horl= || 


zonte, dirigiu uma communicação 
à Impronsa desautorando tal nos 
ticia, , 

Acorescenta: mais o communis 
cado que o governo não julga ne= 
cessaria a convocação da, resers 
va, accelinndo apenas, os. servi» 
nos -daguelles quo voluntariamen= 
to desejem: prestar auxilio . na 
debelinção do movimento paulista. 

Essa “commtinicação - foi feita, 
em nome do commandante da 4 
rogião militar, pelo capitão Mario 
Fornandes Almeida,” 


MATERIAL BELLICO PARA 
O SUL 


O paqueto “Campos: Salles”, 
que «partlu' hontem paraco sul, 
teve sua partida ntrnzada de 
duas horas“afiny de recebo ma- 
terial belico vindo da America 
do Norte peio paqueto “Yestarn 
World", que hontem 
esto porto, : 

Acamo untes de atracar 0 pa= 
quete norte-americano descarres 
gou o materia! bellico que re-em= 
barcou no “Campos Salles" e que 
se destina do Exerrito que obes 
Gece ao commando do general 
Waldomiro Lima, 


chegou 8 


REQUISITADA PELO GO 


VERNO TODA A JUTA. 
EXISTENTE NA AL 
FANDEGA 


O director geral do Thesouro, 


de ordem do ministro da Fazens 
da, autorizou o Inspector da Ale 
fandega do Rio de Janeiro a en- 
tregar ao Conselho Nacional de 
Café, mediante recibo, toda a ju- 
ta existente na Alfandega desta 
capital, despachals 4 ordem: 

Essa juta, conforme' hontem 
noticiâmos, destiha-ss A fabricas 
ção de saccos para o no ádicios 
namento do café “existente eng 
Guaxupêt 


iContinua na 5* pag, 
















e — e e mem o cmen cmp pe 


EXPEDIENTE 


ANIIONARURA: 


hoq nossos asslguantos pedimos maps 
Sar reformar am sus aeslgnatiras antou 
do torminarum, atm do evitar a faters 
rupao NAM TOMAS, : 


te; descobre a rija Fronto, 
aumento a moça nidol poupa tunar 
bem mobro na inte Maiara condição do contrólo: catabolocido 
Dad To Pini !om benstígio do consumidor, ums 
' ' Ç: E TU , 
tas” no oxtano Comum da préco, [FRA exacta proporção .ehtro O 
protundaniento prego da mercadoria na mio dos 


principio de equidado,-m primeira 





intermodiarios do varejo. 


Ja neslgnatora pnnual A de Inclinam-não a a 
ab eheh iai O jmolo do. campo, ando o. trabalho | ntacudiatas q O nivgo dm: venda 
na e Ro, E ever MOETI, trenonlando em bucolicou | pelos 


reglntrada, a Im nani 4 rates postans, 
dove mer dirigida no gorênto Lula Agros: 
PnRNO OM 

tutor 










BAD: Fra ts a + Ri sa E Pre 
PR ts GR 1rosgn 
BempalraLo sos ssisscarirreras  BUBOOA 

as Phobia dobrada aou 
emo at Woo 

TELHPHONHA 4 
14407 secretario da 


pl 
pi Pt 


01 AGENDA NA AVENIDA (o 
Avenida Mis da 310, coquina da 
rua do Quyldor: Tolo 4,00 . 


Dea o ee ad aa 
o olgar ] a 4 
MONO nm Rola Nora, q er Ulyaama 


A qu go! desta rorremt 
A Entado de Minas, o sr, Burico Baita de 
(ea Faria; gra do Mio de Janeiro, q 
vi . Ties bri Minas e astros aa . me 
bio! “Durão da pirata, Além 


* a tocober quasaquur reclamações, 


ntomas, rá rh 
| Nessa: Anatanto,: tudo,» em dera-, 
(dor como quo mo ouFya tambor, raso encarregados de myperin- 
hamilhando-sa Cante: 17 dnnsentado tp ac tiecnllanção, meia tl- 
do Crondor do todos on náres, ni= ; 4) 4 ) 
volados “AJ” no; abatimento vanto | Vesmemos, por vozeu, precisão: de 
da planura: só perniâneco exo: | mostrar q Incoharuncia da nnti- 
dto; no tundo da tela, 0 “campi | ga Directora: do: Abuntesimentos 
«nando da aldola, "O onto du caro verda € dou 
Is A nuno (NDA om SERÃO qua mais  Importinontemento: ans 
4 7 
ptodo aquello  Idylllo, da mesma. Ea na baila, porque ; a voriado 
que on retalhintas denge comes 
froquontomenta 


tórma que all tumbem sa oaculam, 
;nou  horisontos: qucampos 0/e40.e | Mércio remetem! froqr 

w torra, o coram-so: no) mesmo | 05 razõen do que se armam, nl= 
amor sagrado nqualles dols co: | legando que os fornatadoros os 
rações om flor, humilde o purony | colocam: na Impossibilidade: da 


DAVIS Aa de” enthalho | ObnOLVAR om preços dam tabelian 
cimo, produsisem, também nas | 440 devem. benefiolar: o conau= 
grundos cidados, ou mesmos ctfol- | Ildor. sem naoriflour demasiado 


tos salutaros, o nho nos brdalhs- | 0vateminta, quo so diz vitima, 


| Não no poderia diser que não 
tem saldo este O critorio adoptado 


é [sem assim, tão debaldo, sobre o | do atacndista. 


ostrondo quotidiano da Juta pela | mana premempempem  j 
vida torrena) Cs A Industria das multas 

* Climam assim tio do alto o tão ETR ente 

torta, para nos! concltarem wu in- ta Industria das multas agabe 
torrompormos, por instantes aa- | de softrer um golpo decialvo, yi- 





to iquer, à Inbuta da cada dia q, elo- | brado pelo sk, Oswaldo Aranha; 


vando, o enpirito no vôo da pré: |o ministro da Fazenda mundoy 
co, unir glorlosamente, num mes- suspender O pagamento a funcolo: 


AQENÇIAS DE ANNUNCIOS 
AUTONIBADAS 


Eclnetlea ela WII, Qlunmop & O, 
Parei Advordalaso BeMt Re à O 
empresa Amoricaga do Roblicidade,r J, 
* Walter Thomjuon Q%,, presa: Commla 
anria, Eta, Mpresa. Commeroinh Mronih 
Lidas, Lutin-Ameriona Dublleity, Moryhee 
Ltd. Lintem Ltda, o À, Mereera 
z AVIROS IMPORTANTES |, 

e. hos nossos anounciantos desta praqu 
avisumos que adimento catão autorizados 
, A tocobor ma nona contas os pra, Aves 
“Tia Uno Naves e Joaquim Moraom Juntor, mam: 
“A do conslilerados fnisos quadaquer outros 
qua do upresentem am tal categoria, 
Va Quacennor reclamações sobra publica 
e quai devem ver direçtamento cnderagadas 
Di, “Gerencia. 


TRABALHO E ORAÇÃO 


Ouçamos hojo-ao Divino Mas- 
voo evangelho fecundo q lumi- 
nogo do trabalho. Sob a fórma 
levo e clara” do “uma parabola, 
E candémna Blle todos os. viciog, 
DO que dmporram o corpo e agera- 

) vam à alma: quid hlo atatis' tata 
dic otlostf. PS 4 y 

E, antes do tudo, q vicio dos 
que postergam q lol divina do 
trabalho; que, mesmo no eden de 
todas us delicias, devia constituir 
um dos encantos da vida do hos 
mem sobre an terra, porquanto 
Dois all o collocára expressa- 
mento para trabalhar: ut operos 
retur, Eres 

E quando o poccado lho acgon- 
dou amecaçadoramente sobre q ca- 
beça o giadio fulgurante doi che, 
rublm, que 'o expulsou do paraiso 
terrena), o à terra so lho deafioriu 
nos espinhos e | abrolhos. deste 
vallo de lagrimas, não fol ravo- 
gada a lei do trabalho, senão an- 
tes Impoz-se-lhe mais. rigoroga- 
mente, como pena, embora sa- 
jutár, gue rehabilita, onnobrece 
e, por fim, delelta; “comerás o 
pão no suor. do tau reto? In 
sudore uultus tui: sgnaeria pane, 

O homem, ontrotuntojidomo dla 
o mesmo Chest hor + Nogso, 
não vivo só pr aa mas 
— tambem do! pão 'soiresubstancial 
do espirito, do pão amo da ver- 
dude, do pão Infinito do amor e 
da bemaventurança. Entes pães, 
miiy do que o pão 'pútm o “curto, 
é que deve. elle tambem buscar 
polo trabalho e suor do rosto, 

Daqui o trabalho ccloso, diga- 
mol-o dssim, do tantas nimas, quo 
por ahi vegotam, esforçando-sa 
tanto por ganhar um mesquinho 
Pão para a vida presente, tão pre- 
certa 6 ephemera, mas amodor- 
radas, ao mesmo tempo, na maior 
ociosidade, quanto: Bo pão im= 
mortal da verdadeira felicidndo. 

Trabalhar não basta, é preciso 
encaminhar o trabalho para:o seu 
tim legitimo: e supremo, O tra- 
balho é energia, & força, faz-se- 
lho mistór uma direação o uma 
bussola, Qual será ella? A ora 
ção. : 

'Relelamos: esta> pagina celeiro 
de Ruy Barbosa: 

"Oração e trabulho são os te- 
cursos mais poderosos na creação 
moral do homam, A oração é o 
intimo sublimar-so: dalma pelo 
contacto com Deus. O trabalho é 
o intelrar, o desenvolver, o Apus 
rar das energias do corpo e du 
espirito, medianto a acção con- 
tinun de cada um sobro si mesmo 
o sobro o mundo, onde lInbuta- 
NOS. : 

“O individuo «quo trabalha 
acorca-se continuamente do nutor 
de todas as colsas, tomando na 
eua obra uma porte, Ce que de- 
pendo tambem a dalle. O Creador 
comêça, e q creatura noaba a 
crenção de si propria, 

“Quemquer, -pols, que traba- 
Jhe ostê em oração ao Senhor, 

Oração pelos actos, ella cmpare- 
Rh lha com 4 oração pelo culto. 
Nem póde ser que uma ande ver= 








fre maps 
Ee; 
E 
po 


a 







» é trabalho digno de tal nomo o 
Ho do mão; porque p mallela do: tra- 
PO Salhador o contamina, Não é ora- 
, ção accoltnvol a do ocloso; por- 
que: a ocelosidado a dessagra, 
Mas, quando o trabalho se Junta 
f oração, e a oração cors o tra- 
balho, a segunda creação do ho- 
mem, a nréação do lim m pelo 
homem, . semelha às vezes, em 
maravilhas, & ocreação do homem 
pelo divino Creador. 

“Ninguem desanime, pols, de 
que qo berço lhe não foste ge- 
meros, 
fadado, por lhe minguarem de 
nuscença havores o qualidades, 
DP Em tudo isso não ha surpresas, 
“que se não possam esperar; da 
tenacidade o santidado no traba- 
Jho," 

Até nqui o grundo mestre das 
nossas letras, que em seguida 
passa a narrar o exemplo do Ilus- 
tre jesulta pudro Suures, rejei- 
tado, a principio, “por curta de 
entondimento e revesso no ensl- 
no", mas conseguindo, pois tra- 
balho e-pela oração, grangear th- 
manha fama de sabio ue dolle 
DO dissa o proprio protestante Gro- 
. clo não haver quem o supere e 
Bpernas quem o eguúlo. 

Este sunve cannublo, da oração 
e do trabalho, evola-se encanta- 
dorámente daquelas quadro tão 
meigo e nsuggestivo do Millet: o 
"Angelus, Quem q não conhece? 
Sobre a campanha Immensa e 


paira a doqura insinuante da so- 
bretarde, destacam-se, piedosas 
“Como duas estatuas Hturgicas, as 
figuras de Guls jovens espómos, 
em seus trajes simplices de cam- 
ponezes.. Adivinha-so a onda so- 
norn do sino da aldeia, que pas- 
sa tangendo a trindades, e enche 
de sagradas melodias a atmosphe- 
Ta toda. 

E els que o joven lavrador, 
tsuvado no solo o tridente robus- 






















mo aucelo pola felicidade, q-ora- 
cão eo trabalho; 
Bão vozes solonnes-a nos re: 


narios' de quassquer vantagens 
decorrontos do “serviço de revisão 


notiróm, no seu nimorção sempre | dº desmachos nas -altnndegas do 
haimontono, aquelas duna pila: | bits. Veriilcava-se com ouso pas 
vray” comuoantas mn exprossivis, | gumento um abiiso, Bllo era ef» 


que; veom. Gconndo da soqula, a 
veculo, como a legenda da mut 
alta -philogophia, através do. todos 
04 ermos q do todos ou claustros: 
ora ef laboral Trabalhar a orar! 
Oxmlh, valham elas q gagudir q 


fectuado mesmo quando a revisiio 
se fusin. nas horas de trabalho 
normal, quando a lei: nó admitto 
o pagamento da percentigem de 
10% sobro o novo recebimento, 4 


colo tio fungsto de quantos, num |& rovisão sedã fóru das -horas 
contrnsto Tingranto coma agita» | do expediente, Man ossa Irregús 


ção fobrll pela existencia muns | láridndo 6 


dana, jazem amarusmados q In- 
[diferentes a tudo que no entenda 
com & salvação eterna das pro» 
priag almas! Quid hioatatia tota 
dic ottosl? t 


minima; deante das sur 
presas, a que ficavam mujoltos q 
commerclo 6 a Industria, aryan- 
Jadas pelos caçadores ge multas, 
Tudo: lhos servia para provaçar 


D. Aquino Corrêa | uma interpretação nova, que dés- 


TOPIDOS NOTICIAS 


voLgria DIARIO DA - DIREQROMA |) 


B METEOROLOGIA | 


Préviabes' pv o periodo de J4' horas 
do dia 90 ds 18 borne do dia 21j-- 

Distriuta Nederat q Nigthenog ms Tam 
per cinatavals anjolto a chuvas, passando 
a bomi. 
atoa (tela q Mgntea aaçenalo de dia, 


Nevosiro, Temperatura! solte | tino, 


so logar a novo recgbimento, Am 
differenças do despacho e às mu- 
danças do. classificação: de“ mer 
cadorlas surgiam . como quo; por 
encanto. ., tao E, 

Tão fertil fol a colheita, nssim 
arranjada, que uma classe do no- 
vos ricos: surgiu ultimamente, da 
qual 6 expoente o ar. Marjo: Al- 
cujo nome & apontado an 


Vontoss- do. autste a notdónto, francos | Ido dacum outro funcolonario de 
Frege, j y MK ! ; 
Putado “46 “io “dá Jgneiri 2- "Tempos | E AzendA, conterento; da  Álfando, 


Inntarol,' wo 
tam, Ny 
Inatayei, 


Mto cn churás, / passando “a 
ro, enlro, a lênte, onde morá 
SA chuvas. - Temperatura? nois 
to minda fria e ligeira asconaha do din. 
Nalados do Sul — Tompos bom, com 
nelulostdado, malva no Uttoral: o area 
do Bão Paulo, onda do luntavel, punmará 
a bom, Temperatura! um -slavação, Yen- 
tos; de enisto a nordêgte, Lrescou, 
Bpnoges do tempa ocorrido 
| trioto = Federal quo 147" hofaa 
18 dm 14 horam do dia 409.0 tempao 
decorre em geral Inatavel, com churhs 


Ea, que num anno fes do percens 
tagens' mais do 400 5% de seus 
altos vencimentos, À providen- 
cia do'sr, Oswaldo Aranha foi 
bõa, mas fol ajnda assim jncom- 
plota, pols: não. ordenou avapu- 


me IA ração do dinheiro: indevidamente 


recebido, para ser restituldo'nos 


nrchuviscos, A tumperutura fal) estavel. .| COfres publicos,,, Comtudo ella 


As niódica dos tempéruturas extromas te-. 
gistradum: postos do Distriato Pedotal 


vale como uma advertencia, e tem 


forum; mazima 3100 "6: minfma” 18%, v!] como: consequencia a dissolução 


as viédin das temperitusas extremas po 
iridad tia "Obncrenborio -Matéoas pico da. 


do; grupinho, aque) Rravitava em 


Aventda: dan Magias forunrt maxima 410) torno -da Indústria das multas 


ecuilolma 1490, respoctivanento, dy 19 


horam 625 minutos o às O horas e 8] nas 


imtuntos, Os venton torna variaveis, com: 
eajudna muito froscam por vozen,; nttps: 
!ulado n melor velocidade, com 14m,4, fis 
13 hora o DA minutos, da suêsto, 
Unidado 'do Juxtiça = 





+ Reuniú-se “hontem, no: salão 
nobre do Ministerio da Justiça, a, 
EE ii 
Justiqão dm s 

Infelizmente, "ou debutes em 
torno de assumptos, que;deveriam 
interessar vivamente & opinião 
esclarecida do palz,- Inlolaram-se 
8 encerraram-se, como: sempre, 
em pleno” silenólo dé uma sala 
inteiramente deserta, ; 

E' possivel mesmo que o pu- 
bilico se mantivesse alholo ao"que 
oçoorre no selo, daquella commis- 
são, so os seus membros não re- 
velassem Jouvavel empenho em 
dar é estampa as nuís dediirições 
de votos, flelmente dactylogra- 
phadas, : ) 

sFodnvin, é bom. não occultar 
que a discussão sobre os pontos 
essonoiaea de uma reforma, plel- 
tsadá, com justiticavol ardor, por 
todos: quantos depioram aa la- 
cunas e imperfeições do serviço 


ve 


ga horiaontes: desconhecidos, não 
& não se eleva, em pensamento é 
sonstrucção, ao nível geralmento 
desejado, EB basta uma leitura 
despreventda dos argumentos des- | 
envolvidos em favor da manuten- | 
ção carinhosa do velharias inie- 
fensaveis, quotanto contribuiram 
para o descredito da justiça nos 
olhos dy povo brasileiro, para so 
verificar que ainda não é possi- 
vel; não obstanto o espectaçulo 
constante da realidade: brasileira, 
abrir uma brecha larga; na cida- 


da Justiça, 


Judiciario da Republica, não ras- |“ 


Allandegns. 


aii Cs 
O finco e o contribuinte 








A -prorogação da amnistia: fla- 


| al, providencia que responde a 


reclamos. Imperlosos: de“ toda a 
nação, certamente Influirk no es- 
pitito “dos contribuintes. benefi- 
clados por essa justa concessão; 


* | predispondo-os ao esforço. negos- 


sarlo para liquidar, opportunas 
mente, sous compromissos com, a 
Fazenda. “Não seria prenlso: re- 
petirmos aqui q nosso” conceito, 
quando; dissemos que, em regra, 
o contribuinte brasileiro não é 
recaloltrante por-contumacia, 

Terminado o novo; prazo: con- 
cedido pelo governo, para qua ox 
contribuintes: regularizona “a sum 
situação com pb Thesoyro, tudo 
tiçará normalizado, desdo: qua as 
condições gernes do “nalx não 


constituam, como  aotunimento 
um obstaqulo ao. cumprimento 
llesso: devor. Mais tarde, quando 


tumbem houver mais serenídado, 
e menos preoccupações, será pro- 
vuvelmente estudada B remodela= 
ção de uni regimen tributario que 
alnda não mereceu a attenção 
concentrado 'das “ndministrações 
bem Intenclonadas. 


contribuintes tiverem as auas ro- 
Inções: reguladas com equidade e 
justiça, “hão de ser, forçosamente, 
bons Emigos,., AIN 





Do-ring d tribuna 





Geno “Tunney, 
mundial de box, tinha abgndona- 
do a arta para: consagrar-ng in- 
telrumento à litoratura o & phi» 
losophin.. Depois de sum: estron- 
dota victoria, nunca mpls boo, 


F dedelrâmento sem a outra, Não | della dos advogados dn dualidade | Em compensação, vinjou bastante, 


Milllonarlo pelos murros que 


O ex-campsão: 


ninguem se crela mal-|: 


deserta, Já cultivada a melo, onde | 


E* preciso “qua o legislador ve- | OU € archimillonario pelo casa- 
ja com os olhos do sociologo q | mento, entregou-so ás espocula- 
verdade palpitante a cuja luz so ções Intollectuaes, não expondo 
rende a propria gente Inçulta. -A | Nunca mais o rosto a não ser às 
dofesa felta, perante: a commis- | SURVes carlolnd: do lar, em um 
são, da duplióldade da ordem ju- perfeito e exemplar anonymato de 
dlclaria no Brasi), com divaga- | Chefe de familia. 1 am 
ções sontimentaes sobre as ma-| MAs o Vencedor de Jack Dem- 
glstraturas locães, não nóde:ain- | Vãey, Vê-5e agora, não perdeu o 
voramento: merecer n approvição | &osto das batalhas, pelo menos 
destas, : das-batalhas eleitoraes. E)! axsim 

São, em regra, ou juizes esta- | que vo alistou entra os paritidarios 
diner os mala sinceros paladinos | do governador Roosevelt, para a 
do unidade da Justiça. Blles' com- | proxima campanha presidencial 
vrehendem, talvez, melhor do que | dos; Estados Unidos. ' De facto, 
onitheoristas, da dunlidade “do| nessa luta já em esboço, Gong 
magistratura a precariedade de | Tunney apparece como o cam- 
sua situação e a falta de consis- | poão; do Partido “Democrata em 
tencla de organizações judícinrias | Conhecticut e adversario decidido, 
cijas reformas dependem unice- | portanto, dn reeleição do preal- 
mente da vontade caprichosa' dos | dento Hoover. 
mobas reglonnes, que nunca fo- O presidente Hoovor, sabe-se, € 
(zum, nem serdo, amigys zelosos dn | um orador cufa mimica não dis- 
Lindependencia-da toga. pensa o punho cerrado, em' fre- 
quentes manifestuções de sua for- 
sa contra a tribuna do onde fala, 

Os açougueiros. obrigados n/O governador Raosavelt: não po- 
respeitar os preços das: tabelias | deria encontrar um. correligiona- 
instituldas para a defesa do con- | Tio mais adequado para enfren- 
sumidor, quoixam-se, como to- | t&r seu mval na eleição, 
dos os: Intermediarios, da: pressão 
exercida pelos fornecedores. Pa- 
reco-nos, porém, que depols de De quando em quando, grita- 
creada a Comissão de Reabas-|se contra a advocacia adminis- 
tecimento, com os poderes de | trativa, tomam-se providencias 
emergencls que lhe foram confe- ! para difflcultar a sin neção. 
ridos pelo governo; os pretextos | Mes nada se faz no sentido de 


O preço da carne vordo 





O andamento de popeta 





| para encarecer os generos de pri- | facilitar o andamento dos papeis 


melra: necessidade certamente são | nas repartições publicas, simpll- 
examinados em todos os seus as- | ficando o processo com a extin- 
pectos:; cção do uma séris Interminavei 
Por mails de umn vez, no do-| de exigencias descabldas e-de for- 
frontarmos com o problema do tmalidudes ridiculas, 
abastecimento & população desta! “Todos quantos não dispism de 


que so aueascogam do “movimon- 
[tar papola pasados! por dlapor 
rom «e amisado, ss 

A Industria 6 rendom  porqua 
uustenta Um continganta Dam ns 
morono' do Individuoa, 

Para oxtinguil=a, tornando pom 
alvol nos proprios  Interesandon 
acompanharem om qeua pagala, dos 
fendofido 'mous “proprlom Interosieg, 
6 preciso dar outra divedgão now 
PuórV Ion: et part os 

Temos no 'Thedouro directores 
Hd go abrem mus portas ao que 
bilico depola do 4: horas du tando, 
Quom quisor que, fique à esnora 
nom corradoroa  Infocton, 

Antes Mesma hora nó pódo ba 
vor entendimentos com o prato» 
collata, JT e 

O kr Oswaldo Aranha tomon 
como. mihlstro iu Pazondi algu, 
mim, provigoneia sajutares obra 
o encaminhamento dos processou, 


pliticução devido & organização 
da commmlasão quo estudou a; ro 


“| forma do Thesouro... 


e 


As dividas da guerra 





As dividas do gudrra contraldna 
pela; Buropr no Istados Unidos 
constitdem um: dou problemas 
mais Importantesd mala urgon- 
tes m resolver para restabelecer 
entre om dols continuntes o Jogo 
normal das ralações economicas e 
financeiras; 

Todog na Europa! sentem que 
“eu peso (é exconnlvo, bem como 
que 6 Funesta a Inflhoncia” qo 
olluy exercom sobry o regimen 
dás trocas commercides a Indig- 
ponsavel.-syn adaptação às alr 
cumstancias' oriundas da crlso, 
Mas Já esta não é a Impressão 
que: prevalace nos: Betados Unl- 
dos, À immensa maforia dos amos 
rionnos as consideram, — como 
foram polos europeus, considera» 
los durante muito tempo as rg. 
parações — dividas justas, 'regus 
larmente subscriptas, e que 6 pre- 
clvo, pagar, -Poucos-são- og cspi- 
titos esclarecidos quo julgam poss 
slvel o 'desojavel reduill-as, 

Não 4 de hoje que ne qandemna 
ousa - resistencia - obatinada: dom 
Entados Unidos a toda q qualquer 
revisão «des dividas, Impõe-se 
uma composição entre oy credos 
ces q meus devedores, no interes» 
se da economia goral. Uma negão 
moderada e Inteligente dos ho- 
mens publicos sobre o espirito da 
mnssa-podoria —'e & o que cer 
témente acontecerá, mala cada ou 
mais) tardo — determinar Uma 
solução no problema, que tanto 
afrigo em suas relações qn po- 
vom, nto são, afinal, em ultima 





unalyss, os «verdadeiros pagado-: 


res: das tramendas responsabiil- 
Uadey da guerra, 4 





| imposto aobre as anolicen 





Já mala do uma vez, exami- 
nândo a questão do Imposto -go- 
bra a renda, tamos estranhando 
que as apolices federaes, que -são 
titulos do Estado, softram o qnus 
de um tributo do proprio Estado, 
“Sobre esto | mesmo - assumpto, 


Raslm nO Jexpregaava, om disçurgo” 


Wno.)Sennda ido Imperio, em 4 de 
Outubro de/1880,'0 barão de Go. 
tesina; o : ; 

12 ro Dardoo do “ Colepipa — TImpor 
«sobre: ne apalicen uni qualquer tómpa, pas 
roçemo UMA PAUTA'DE FE DA Ef: 
TADO, Impor nobro Am apolices, «quando 
frequentomento estamos - procisando da 
tegorrer no credito, O Snzor muntir Aquolios 
que, pratendorem “contentar com o Botndo 
que AEUS: TITULOS NÃO OFFERECEM 
SEGURANÇA; 6 ntugental-go, porque, “a 
Dentoxto de nlgum Imposto, Jbes diminal: 
rão a repdaçM o 4 . 

Cotegipa não era só um politl- 
co conseryador; era mis: era o 
cheto dos conservadores, 


Curiosa "reivindicação 
| Kreuger, o colebro tel do-phos- 
phoro, que terminou tão tragica 
mento a sua vidn do aventuras, 
root transacções faléae, elevando 
squs lucros, hypotheticamente,- & 
centonns de milhares do' cordas. 
Todna essas operações, porém, 








apresenta Inhovações  seductoras E, quando a Fazenda e seus | não se limitam A falsificação do 


seus livros, pprque, para dar 
milores apparencias de verdade a 
seus: nogocios fantasticos, Krot- 
ger pagava sobro elles, ao fisco, 
os respectivon impostog!,.. 
Voriticuda a tramola, tratam 
agyra os portadores: de titulos dos 


negocios arruinados por Krouger, 


de rehaver do ertrio os tributos 
Que pagaram para dir apnaren- 
cias de realidade às qparações que 
só so faziam na imaginação ar- 
dente do rel do phosphoro: Como 
so vê, trata-se de-uma curiosa rel- 
vindicação, capaz de revolvor a 
eabedoria jurídica dos quacos. 


Q problema do café 


——.. 


O presidente do Conselho Na- 
elonal. do: Café, om conferencia 
tomo ministro da Fazenda, as» 
sentou ns medidas a serem, to- 
madas para q exportação de café, 
ficando desde logo resolvido .que 
viesso para esta capital, pela Legs 
poldina Rallway, 8 atock do pro- 
duoto existente. em Guaxupé e 


para aquells fim requisitado pelo! 


governo federal; Poderão ser ex- 
portadas, pelo porto desta. cnpi« 
tal,. 140.000. saçoas do cafés tl- 
nos, 

Havia wma difficuldade para 'o 
embirque da merendoria: a fal: 
ta de saiccos, Ainda egzo obuta- 
culo fol 'removido pelo governo 
provisorio, com a requisição de 
toda a juta existente na. Alfan- 
dega. Já de si chelo do compll- 
cações embaraços, resultantes 
da crise que ha annos vem sendo 
combatida, o problema do café 
passa actuslmonte por uma das 
nuas phases mata difíceis, sen- 
do de louvar a actividade desen- 
volvkia pelo presidente Interino 
do Conselho, visando attenuar ts» 
novos contratempos. 


Outras Inleintivas serão tora 


das, no que se publica, com o 
fim de encaminhar o maior vn- 
lume possivel do nosso principal 
producto de exportação para os 
mercados externos, 


—— ida gue 
Dr, Civis Galvão Pur dm 
merrholdas, Tlerras varicosar, Das 3 ds 
7 boras, Asoerubida, 100, more 


Colaboração | 


dolxando da tratar da dum sims 















































prophylactica 


Os Inimigos do Brasil, pois 


não lhes flea: bem outro no. 


me, procuram afugeatas a cols 
laboração financeira com que 
Instituições philantropicas, de 
extênsio mundial, vêm auxis 
lando o combate às doenças 
contagiosas neste: palz. Para 
clles o facto de acceitarmos 
a colaboração: da''Rockefeller 
Foundation é profundamente 
deprimente para nós, pois só 
os paizes miseravels, habitar 


dos por degredados: financeis |, 


ros, soffrem a humilhação de 
iacceltar, dentro: de suas fronv 
teiras, à cooperação estrangei- 
Tá, em assumptos que deves 
riam ser exclusivamente resol- 
vidos pelos naclonats, 

O repudio que se quer crear 


“|por serviços humanitarios 


prestatlos por essa benemerita 
instituição, repetimol-o, só, pó- 
cle ser obra de máus patriotas, 
O nosso paiz realmente, por 
todos os: titulos, não tem” que 
se envergonhar acceitando sta 
participação em problemas de 
sancamento, pois, além de nes 
cessital-a, não faz mais do que 
proceder da mesma forma pela 
qual hoje procedem paizes rix 
cos, de civilização millenar,. e 
que. até em materia de instrus 
cção recebem ce agradecem à 
contribuição: da Rockefeller, 
Tomando por acaso um Telas 
tório daguella: instituição, o 
relativo ao anno de 1929; lá 
se encontram, no capitulo tex- 
posição «summaria das despe 
sas feitas pela Fundação” as 
seguintes dadivas, entre muix 
tas outras que encheriam esta 
columna, se fossemos repetil-as 
todas! ; 


— Doligra 


Universidade. de vaum 
braga cce rnasnria 
Universinado do Edim- 
DUNRO Mo ido aos mise an 
Univorsidade de Montrea 


Rd 


53.700 
25.000 


Hospital de Toklo;....= 13,500 
Universidado de Lyon, 12,000 
Escola de Solencias fico... 
nomicas de Londres, 15.000 
Escola do Solencias Foo» 
| nomioas do Londres, 20,000 
Unjversidade da. Liver- 
EPQDI Go roncar a rats AR 000 
Faouldade de Medicina j 
de São Prulo,,..cv..,p 47.816 
Faculdado . dg Medicina 
do Tokio «ie 5.000 
Hospital da Unlversida- . 
do do Londres,.., 1.0. 105.000 
Universidade de Lyon.. (917.881 
Univoraldade da Edim- 
burgo e iserrrsrvo, ABR. TO 
Estações do Biologia Ma-= "0. 
critima (França)... 1,74 


A relação de contribuições 
da Fundação, por esse mun 
doa fóra, é enorme. Registar 
mos aqui apenas algumas, com 
exclusão da China, que os pas 
triotas podem, julgar tm paiz 
merecedor - da imunificencia 
americana, 'e dos proprios Es= 
tados Unidos, terra do doador 
dessas importancias, Mas, pela 
especificação feita, vê-se bem 
que a Inglaterra, a França, o 
Japão, e entre nós o. Estado 
de São Paulo, possuidor da 
melhor escola de. medicina do 
Brasil em materia de instal- 
lações, ordem administrativa e 
pedagogica, não se considera- 
ram redirzidos à situação: de 
populações barbaras ou. in- 
completamente civilizadas, que 
na opinião: dos: inimigos da 
Rockefeller no: Brasil 'são as 
unicas do mundo ie accei- 
tam a sua protecção, 

Deante de mm desmentido 
tão flagrante é de esperar que 
os sanitaristas indigenas: com- 
prelendam 'o' mal que adyi- 
ria ao Brasil. se essa benemo- 
rita: instituição, que todos os 
povos cultos e ricos da terra 
acolhem com a maior sympa- 
thia, como se fosse do céo a 
dadiva que ella lhes traz, sc 
veja de algum modo: ferida 
pela ingratidão de alguns bra- 
sileiros, retirando-nos sua pre- 
ciosa collaboração. Se no con- 
ceito desses doutores ha qual- 
quer coisa de humilhante no 
facto de se acceitar os  bene- 
ficios da Rockefeller, melhor 
seria que. em, tempo alguns 
delles, que tem: viajado aos 
Estados Unidos à custa da 
instituição, sem com isso con- 
siderar mareados os seus bra- 
zões de patriotas, abrissem 
mão. dos: favores: pecuniarios 
que lhes foram. dispensados, 
em favor da prophylaxia da 
febre amarela em nosso paiz. 

Não: sejamos, além de in- 
coherentes, pobres. soberbos. 
“Tudo quanto, vindo de qual- 
quer'mão generosa, se propu- 
zer a diffundir, no Brasil, a 
educação e a saude deve ser 
acolhido: pelos brasileiros com 
a mais sadia salisfação, que 
nada tem de' humilhante, O 
que deve preoccupar aos pa- 
triotas é e cegueira de quem 
não divisa tã0 grande vér- 
dade. 
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A atiraoção do capital 
Os dirigentes da Rusala annun- 





12) olam uma proxima campanha no 


e 





o a 


e Agosto 


ventido; da ativação «do; capital 
mteamgolro, contra o qual vocita- 
Cemyam atá ha Dem -polico tempo, 
| Mtribuindo-lhe as cama do todas 
a desgraças noolnes do: planeta 
O plano doa Boviata para a on 
teoheno dom capitalistas 6 Inapi- 
vado na sabedoria tlnancolra do 
mundo burguem O governo bols 
obovista procurará  vendor nom 
estrangeiro titulos do ultimo om 
| Droutimo intorno, om: troca do yas 
lorem, garantindo lhoa;, 0a gurom o 
aj amortisação em rublo ouro. 
Aproveitando a actual grino qcd- 
nomloa em qual todos ou palzon 
alvilizados, ou movornantes com 
munlatas oftereceção os Utulos do 
referido emprestimo, que norão 
roembolsados em dos annos e ven- 
coro Jurom do 10 por conto. - 
Resorvar-so-lo qu Soviota o) di 
reito do acquisição destes ttulon 
polo respectivo preço nominal em, 
(qualquer momento o sem previa 
notificação, Pagarão tambem os 
Juros atrasados dentro da basa'do 
padrão' ouro, do modo que os por 
todoren não sa exporão gos; perl» 
mos dacorrentos. da: oscilação da 
mooda. ' é Fe 


O negocio pureco vantajoso pas 
Ta os prestamiatns, que represen- 
tam o capital; Segundo as notl- 
clns procedentes de Moscou, Já 
foram collocados titulos no valor 
do multos milhões do dollars, 

Os Soviets entram) assim na 
companhia dos rogimens burgua- 
nem: bons amigos do cnpital q 
Vresoa aos cofres du gente rica 
dos mercadores de dinheiro 





Concessão aos jornalistas 





G governo, por decreto de 11 qo 
corrente, concedeu abatimento do 
50º)" nas passagens dia ostraday 
de ferro da UnlÃo o no Lloyd Bras 
sliciro, nos jornalistas profissios 
nuca, 

*. medida € portunto, para fa- 
vorecen os jornalistas q'só a elles, 

O artigo primeiro do citado de- 
oroto nsaim entá redigido; 


"Os jornalistas profissionges, 
om notividado, quo apresentarem 
onrtoira do Idontidado, passada 
pela Associação Brasilelm de Im- 
prensa, gorarão do abútimento da 
60 º/* mas passagena simplos e do 
(da o volta nas estradas do ferro 


de propriedade da União e por 


clia“administradas) bem como nos 
navios da Companhia do Navegar 
ção Lloyd Braaileiro”, 

Se o: governo tem em vista bo 
nefiçlar a classo dos jornalistas 
brasileiros, conosdondo-lhes uma 
reducção no preço dos transpor. 
tes, q decreto em apreço, assim 
como-se acha redigido o seu artigo 
primeiro, não attende ao objectivo 
collimado, pois sômento os quo 
forem socios da Associação podo- 
| rão gozar do abatimento, 

A carteira de Identidade poderá 
ter outra interpretação, .porquo à 
Associação aos jornalistas pros 


fissfonnos forneco uma Carteiro 
de Jornalista, como é assim chas 


máda, 

Como no Brasil existem jorna- 
Mstas quo vivem exclusivamente 
da imprensa, e espalhados “so 
acham por todo q territorio naclo- 
nal; não seria Justo que a medida 
nó  viense favorecer. os.que no Rio 
desenvolvem a aum actividades 
são 'sooloa da Ansoclação, mesmo 
pornue, raros, multo”raros, são 
os dos Fatados: que se filaram a 
esse instituição de classe, ncores- 
condo ainda o facto de que, mea- 
mo no Rio, multos profissionaes 
a elin não pertençem, : 
“A solução, entretanto, se torna 


facilima, desde que o elindo de-' 


ereto seja rectificado, no seu arti- 
go primeiro, e-da seguinte fórma; 


“Os jornalistas | profissionaos, 


em actividade, que apresentarem 
carteira de jornalista, passada 
pela Associação Brasileira de Tra- 
prensa ou pelos directores dog jor= 
nnes em que trabalhem, no Rio 
ot nos Estados, etc, ,..! 

Assim redigido o decreto, então, 
siim, tlonrão indistinotamente bo 
neficiados todos os Jornalistas 
proflsslonses, pertençam ou não à 
nasociação de classe. 


O chd 


O chá, como o trigo, Já fol pro- 
duoto de larga exportação brasl- 
letra, Produzlamos para satisfa- 
xer as necessldados do consumo 
interno, vendondo em larga es- 
cala q excesso. ; 

An estatisticas consignam sal- 
das do chá, não em tempos do 
Brasil colonia, mas ninda no so- 
gundo Imperio, do 1839 n 1850, 

Fol objecto do estudos espo- 
cloges, fazendo-se della uma cultu- 
ra experimental de grande suo- 
cesso no Jardim Botanico, 

Compraram-nos chá a Grã Bre- 
tanha, Portugal, Estados Unidos, 








Argontina, Uruguay ea Belgica. |. 


Hoje o chá é produzido em Bão 
Paulo o Minas, mas. em culturas 
de pouco valor compercinl, mul- 
to embora o artigo nacional seja 
ogual ou superior nos de melhor 
qualidado o mulor reputação, 

As nossas importações de chá 
são avultadas, pols ainda o anno 
Dassado, apezar das rostricções 
decorrentes da crise, comprâmos 
138.585 kilog de chá, no valor de 
2.704:0084000, 

B' lamentavol que assim avo- 
ceda, sabendo-se que no Japão 
o na China conhecem-sa planta- 
tões com efado superior à do Bra- 
sil, isto é com mais do quatro- 
centos annom. 





Imposto de consumo sobre 
bebidas 


Recebemos de um fiscal do Im- 
posto de consumo: 

“Mal, a dos grandes, em nósso 
pessimo ayutema tributario, é a 
solução simplista do elovar dos 
impostos sobre determinidos pro- 
ductos, quando ha diminuição da 
renda prevista nesses ou em ou- 
tros. - 
Quem tem vaga ld6a do que €, 

em todo o Brasil, a producção do 
alcool, da aguardente e da grãs- 
ppa, espanta-se de que com a 
; actual taração (usemos a termi- 

mologia fiscal, mobrs esses tres 
productos, tão' pequena seja, ro- 

jntivamento 6 dita producção, a 
receita arrecadada. 

Para duplical-a quas!, ou, pelo 
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menos, 
nosnonta por cento, basta soja dus: 





nocrengol=p de mais do 





cratado o uno obrigatoro do cont”, ú IT AMARATY 


tadores automaticos ou contas 
Htrog cm todos ou alambiques ou 
Glotilarino, atgridos; o tageados 
por autoridades: Gngaga o 

Fmmes contaslitros merium sol- 
dados & parto Inferior UM sorpons 


Prores, mandou apro 


crio 


O nr. Atranlo do Mello Fran 
co, miniatro das Relações Txtos 
tar pon 
moer ho nr, Antôn Retuchak, mi= 
nlutro da Austrla, polo mecrata= 
Rubens Ferreira de Mollo, 


tina, que todos ou alamblquos e Introductor diplomatico, por mo- 


distilarias ponsubi, do modo que 
todo o: liquido) produzido seria 
Wutominticamento modido a comia: 
trado, ' ; 

D'ahl, 6 da prover-so, qual 
morta flenrix a evasto dy impas- 
tor polu o mou pagamento soria 
contruludo pelo exaoto: registra 
da produeção, + 

86 os Interessados na contintims 
ção da fraudo exintonto, nó os 
usclros o vozelrou na sonogação 
do imposto opporede-ão nm talimor 
toldo, pleiteada” por; todos, Om far 
| brleantos- honcatom, por todos om 
'bona contrlbulntos,” 


— eme 


A alta do clitonto 





«Pacrevem-nos; 
FOMBr, vedaotor — "Q' uelto Ins 
serido numa das columns do seu 
jornal; do hoja ndmitta a” hypos 
these da Intervenção da Industria 
brasileira de cimento  plellgando 
fuvores espociges para quo 0-8eu 
producto: oxasto do um privilo- 
Elo. E' mister porém sallontar- 
Ho que q fabrica de Perôs: sem» 
pro so isujeitoy' 6 concurrôncia 
estrangelrm, sem pleitear quaes- 
nuer protocções alfandegarins, 
Outrosim, posso afirmar a 
Y. 8, que o phenomeno hoje nos 
tado, na alta do prego do cimen= 
to estrangolro, não provém de 
quasequor - pecudo beneficios 
aduaneiros Injustamento attribul- 











































to carencia do cambineu para que 
bertura nas praços de origem. 

Resallaroi, ainda, que inogua 
aorta medida de redicção ora 
dcorotadn para'os direitos alfan- 
degarios do cimento. catrangeiro, 
se o Koverno não: providenciar 
para que, haja faclliânde na db. 
tenção de cambines, sem o fue 
nenhuma Importação so veritiça- 
rá capas de produzir; 0s' offeltos 
intencionados pelo decretou numa- 
To 21.742, du 18 do corrente, 

Na qualidade de repregontante 
da fabrica de Perús, sou Insusr 
peito para aftirmar a v. 8. que 
a elta do cimento estrangeiro nés- 
te mercado: nho póde, sem grave 
Injustiça, ser atribuida A explo- 
ração dos Importadores que, sem 
cambio para satlatazor  immedin= 
tamento seus: compromissos no 
estringeiro, estão vendendo a 
mercadoria quo recebem sem co- 
libecer qua] será o seu custo renal 
no futuro. 


sa de Interesses commerciaes, 
subordinada unicamente A condi- 
ção em que so ncham, devido -4 
eltuação cambial, Outra fôra es- 
tn, 8 os importadores poderiam 
vender o cimento aos preços do 
ultimo mez de junho, sem nenhu» 
ma: reducção alfandegaria para o 
mesmo, 

Pedindo a v. =. 4 gontileza do 
rectlticar. a Imputação da inter- 


Slmênto em “questões adyanciras, 
valho-me do ensejo para lhe apre- 
“sentar, com gratidão, as minhas 
attençiosas' saudações. — Albino 
di. Alves”, 

Nós ndmittimos uma hypothese 
mais do que 'razonvel, Elevada à 
tributação: da entrada do cimento 
estrangeiro, o productor nacional 
luoraria. Fo! o que ss dau. B q 
peor em que a fabricação Indl- 
gena não bastava às negessidades 
do consumo do palz. Nós-argu- 
mentamos com os factos nntes 
da carencia de cambines, cols 
mais recente, ; ! 


Mata-Cupim 8 JOSE is 


AMMUNISA MADEIRAS 


Predios, Pianos, Movela, ato, 
Orçamentos Gratis 
' (59730) 
Emo ms rm 


Mile. Maryse Hitz “re- 
cordwoman” mundial em 
vôo de altura 


Paris, 20 1U. LB) — A 
Avindora milo, Maryse Hiltz bas 
teuso “record” mundial feml- 
mino, conforme suas propriaw 
chsorvições, JA offlicialmento vo- 
riticadas como correctas, 

A, aviadora franceza atingiu n 
altitude de 10,200 metros, contra 
b “record! anterior de 8,857 me- 
tros, cstabelscido em março de 
1080 pela aviadora americana 
milss Blegnor Emith, 


A SRA, PICCARD. FOL AQ EN- 


“|CONTRO DE SEU ESPOSO EM 


DESENZANO 


Desenzano, 20 (TU «T, B,;) — 
Procedente do Zurick, chegou, a 
eutu cidade a esposa do professor 
Picoard, a qual não quiz; esperar 
por mais. tempo a hori em qui 
lhe seria permittido congratular-se 
com seu murldo pelo succosso de 
sua excursão à estratosphera, 
o q 


O EXAME DO CONSUMO E EX- 
PORTAÇÃO DE LIMAS E LI- 
“MÕES NA ITALIA 


* Roma,20 (U. T.'B,) — Bob a 
presidencia do sr. Starace, secro- 
tario geral do Partido Fascista, e 
com a presença do sr, Acerbo, 
ministro ' da Agricultura, reuntu- 
5e no palácio Liltorio, a commis- 

encarregada do examinar oa 
problemas quo dizêm réspeito no 
consumo interno, é a exportação 
de limas, e limões, organizando as 
normas por que so deverá reger 
a Camara Agrumaria quo delles 
ficará encarregada, 

O. projecto organizado por esax 
Commissão será ainda sujeito f 
approvação do chefe do governo. 

——S <p ee 


O SR, FRANKLIN ROOSEVELT 

INICIOU HONTEM EM COLUM- 

BUS, A PROPAGANDA DE SUA 
CANDIDATURA 


Columbus, Ohio, 30 (U, T, B,) 
— O sr, Franklin Roosevelt, go- 
vernador do Estado de Nova York 
8 candidato do Partido Democratl- 
ca & successão presldoncial, reall. 
z0u hoje aqui o seu primeiro dia- 
curso politico da campanha de 
propaganda de muya candidatura. 

O candidato democrático regres. 
sa amanhã pars Albany, aédo do 
seu governo. 


4 
dos À industrla “brasilotra, e atm 





Existo pols uma natural defe- 


ferencta da fnfustria brasileira de” 


tivo do falidcimento do mr. Jd, 
Betiobors E - 

m— (O) ministro das Holugõe 19X 
Leriorcen, minndou aprementar ao 


Lars Albert Haydin do Tpolynyok, 
ministro 


dn Mingria, ou mam 
cumprimentos por motivo da 
passagom da. data nacional do 
van pais, por Intoimedio do pd- 
oretario. Rubons Porrolra de 
Mello, Introduotor diplomatico, 

—— O ministro das Relações Tx 
taríoren, recebou o aoiruinto te- 
logramma “do nr. Justo Benitea, 
ministro das Relações Exteriores 
do Paraguay: “Agradeço multo 
ninceramente as suas cordenos 
felicitações, por motivo du uil- 
nha designação pais a bontoso 
eurgo do ministro das Relações 
Exteriores no qual'me será grato 


or um faotor de approximação 


cada ves mais Intima o sincera 
entro. nossos dois palzes, (a) 
qusto Pastor - Bonitez, iministro 
das Relações Extarioros 


em" Estiveram hontom no Ins |: 


maraty 'o4 era, Thadée Grã- 
bowakl o Antôn' Retschek, mi» 
nistrou da: Polonia e da; Austria, 
que foram agradecor ao minig- 
tro das Relações Exteriores, os 
pesomes quo lhes ônviou, respos 
otivamento,: nelos fallecimentos 
Uucgvas Mogolcka, esposa ido pres 
vidento da Republion da Polonta, 
ec do sr; Jd, Sohoher excchancol= 
Jor austriaco, 

— Jstova hontem, su ltama- 
raty; o di. João Pedro de An- 
dradeMullor para agradecer; em 
nomo da familia Lauro Mullor, 
an homenagens: que o Br. Afra- 
nio de Mello Franco, ministro 
das Rolações Exteriores, prestou 
f'memoria'do seu chefe, na data 
unniversaria do seu fallecimanto, 

a ap dis E) 


O CHEFE DO GOVERNO EN- 


VIOU CUMPRIMENTOS AO MI. | 


“NISTRO DA HUNGRIA 


Por Intermedio do 1º - tenente 
Gúrçes do Nascimento; seu nju- 
dante de grdens q chefe do gover- 
no provigorio enviou cumprimen- 
tou ab mr Albert HaydinTpoly- 
nyek,minintro “da! Hurigria, hor 
motivo da passagem da data na- 
cional do seu paz. 


er 


O MINISTRO DA POLONIA 
“NO CATETE é 


O st, Thadéo Grabowakl, mínis- 
tro da Polonio, foi ao palacio do 
Cattoto, hontem, agradecer no 
chefe do governo o telegramma de 
pesames je enviou do presidente 
daquele pala, por motivo do fal: 
lecimento de sia esposa, ., 

em Apm 


O CLUB DA,REFOR- 
MA E O ENSINO: 
RELIGIOSO 


Um telegramma ao che- 
fe-do governo provisorio 


O Club da Reforma da Pncul- | 


dade de-Direito da Universiânde 
do Rio de Janeiro enviou ao cho- 
fo do governo provisorio, o no- 
Euinte telegramnia: ' 

“Sr, chefe do govemo pruvisos 


rlo — Rio — Club da Reforma! 


Faculdade Direito tenda am vista 
succedido Jatla, ulêm aconteol- 
mentos anteriores outros Esta- 
dos, pede venta solicitar v;: ex, 
revogação decreto enainy roll 
gloso .eftoitou- lamentavais -— AS 
tonclosas maudações:— Jayme 4 

micidá, secretario ta Ny 


“Incorporado “às forças em” 
ê operações 


O ministro da Fazenda nutorl- 
zou a Dirgotoria Geraldo Thegou= 
ro n dar posso e exerolçio' no 
mesmo Thesouro no agente, fiscal 
do Imposto da consumo no inte- 
vlor do Estado da Parahyba, José 
Monteiro Aleixo, transferido, por 
úscreto de 3 do corrente, para car- 
go Identico. no: Interior do Estado, 
da Bahia, visto ter o mesmo se 
Incorporado às forçus do governo 
que opsram contra: ca gediçiosos 
de São Paulo, 


Oi faliacanento ido 
dr. Ulysses Brandão 
e as homenagens que 


lhe foram prestadas 


Falieceu, anto-hontem, nesta 
onpital, o dr, Ulysses Brándão, 
dando-se o desenlnce no Hospital 
da Beneficençia Portugueza, "on- 
fe se encontrava ha dias ro- 
colhido: 

O extincto militou multos an- 
nos na imprensa carioca, dedl- 
cando-se com afinco a estudo 
historloos, autor que fol da Cons 
fedsração do Equador, trabalho 
aus mercosu clagios e critica jus- 
ta, premiado polo Instituto Hia- 
toriço é Geographico de: Pernam- 
buco, Fol, tambem, um brilhan- 
ta advogado, e trabalhou durante 
longo tempao com o consalheiro 
Ruy Barbosa, 

Nasceu o dr, Ulysses Bran- 
dão a 10 de outubro de 1871, em 
Parnambuco e dosapparece na 
edndo de 61 «nnos. | 

Ern irmão do dr, Fernando 
Soares Brandão, e qecupava 
notualmente o cargo de consul- 
tor Jurídico da Inspectorin de 
Obras contra n Secca. 

O seu enterramento verificou- 


se hontem, ás 10 horas da ma- | 


nhã, sulndo o feretro da Benetl- 
cencia Portugueza párm o cemite- 
rio de São João Baptista. 


HOMENAGEM DA ASSOCIA- 
CÃO BRASILEIRA DH 
IMPRENSA 


+ O presidento da A, B, 1, dr, 
Herbert Moses; logo que teve co- 
nhecimento do fallecimento do 
dr. Ulysses Brandão, ex-diretor 
daquela institulção de jJornalig- 
tas, mandou hastear a molo-pão 
a bandeira da Associação, resol- 
vendo tambem depositar uma co. 
rõa sobre O seu ferotro 6 Incor- 
porar-sa no entórro, quo sali da 
Bensficencia Portugueza para o 
cemiterio de São João Baptista, 
o Do gue 


Uma explosão no aero- 


dromo de Kharbin 


Eharbin, 20 (UT. B) —.Q no- 
rodromo desta  cldade: fol hoje 
pelos. ares, em virtudo- ds uma 
explosão cuja causa ainda não 
fol Getorminada, mná que se-at- 
tribus 8 mão criminasa. 

Varias casas da visinhança fl- 
caram destruídas; havendo victi- 
mas que ninda nÃo toram compu- 
tndas nem identificadas, 

Foram feitas innumeras pri 
sões de individuos suspeitos. 

ee go 


Morreu o dr. Schober, 
ex-chanceller austriaco 


Vienna, 20 (U, T, B.) — Fal. 
lotou hontem 4 noite num sana- 
torio deste capital o ex-chan- 
seller dr, Schober, 


OTICIAS DO OS JORNALISTAS PR 










| OFISSIO 
NAES VÃO GOZAR DE ARAT 
MENTO. NAS ESTRADAS DE 
FERRO DA UNIAO E NOS NA. 
VIOS DO LLOYD BRASILEIRO 


O decreto assignado pelo chefe 
do goverio provisorio 


Asstanou o choro do mover 
provimorio o decreto mysiinto; 

"Deoroto n. 21,744, de 19 do 
funa: es Pais 

O chofa do govarna Drovisorio 
da Republica dog Estudos 
do Bra: seed 

ndo das attribiigõos ray 

seio 9 Ari º o gua 

«308, de o novembro dg 
1930, decreta? dd 

Art. 2º — Os Sormalintan pros 
tinionues em notividado, que a 
nentarem carteira de identidato 
passada pela" Associação Rrasllel. 
em do Imprenaa, gozarão do algs 
timento do 0" nas passagens 
simples e de lda e volta, mar eg. 
tradas do forro de propricande 
União q mar ela ndminivtradas 
bem goma nog navios da, Compa- 
pia do Navegação Lloyd Brmgi 

A 


Puragrapho unico — Para cada 
navio q cada viagem, a Compro 
nhia de Navegação Lloyd Pragh 
loiro não poderá conçador maia da 
duna passagens, com o abatimena 
to & ug ma rofero este nriigo, 

Artigo 31 — [ 
disposições em tarlo, 

Rio do Junoiro, 10 do gosta ga 
AO38, Ida Independencia o qq 
“da Republica — (an) Getulio 
NA e Jos6 Americo de Almel- 
qu.” 


ni dat qe id 
A successão presiden: 
cial do Equador 


O sr, Bonifaz foi elei- 
to presidente da 
Republica 


Quito; 20 (União) — A Junty 
Geral proclamou a vietoria 'eht 
tornl do sr. Bonitas nas chaiçõés 
para presidente da Republica, pór 
maioria de votos. o 


A SITUAÇÃO DO PAIZ B' POy. 
CO TRANQUILLIZADORA 


Quito, 40 (União) = Em vinda 
da forte opposisão militar e mas 
pular & enndidatura presidencial 
do sk Bonitar e-do reconhecimen-" 
to, quo “acaba de ser proclama 
dn mum victoria, o presidonte pd 
Congresso! Nacional; com a pros 
posito de evitar a: detlagração da 
um movimento, envio, seorgtas! 
mente, uma comissão no profa 
dente eleito, que Jha expox a ah- 
tuação do'palz'e fez; em nomo do” 
Congresso, um anpello pára que 
renunciasse o cargo, [47 

O ar. Bonifácio negou-se a ate 
tonder vo appollo! do Congrowr 
Nnefonal. My 


meto qem 
A matadora do “princi: 
pe” Edgard de Bouro. 
declara ter agido em 
legitima defesa 


Porn, 20 (UP Ho) e Acao 
nhora Bransoler, autora. do ng 
nússinio do" protengo :Hprincipa” 
Edgard do Beurbonç mos novos. = 
| intorrogatoring a que foi submet- 
tida declarou que commottey o 
| Orjme em legitima detpen, quando. 
por sile“atncado por so haver pe. 
cusado a praticar motos de espios 
nagem para uma potengia es 
trangelra, es . 
deito e eq = ) 
olison tomou parte pus 
o * , | 
ma festa nas proximida: 

des de Montreal 


à Londres, 4 (NU. TB) 
Communicam de Penfield Bridgs,, 
na. província canadenss de Now: 
Brunswick, qua o avindor Molll- « 
ton modificou seus planos ante 
rlores, pretendendo agora, perma- 
neçcor “alguna diga no continente 
americano, antes do Infciar q 
vôo de regresso 4º Inglaterra, 

Hoje pela manhã, Mollison, em 
vez do segulr directamente: para 1: 
Nova York, resolveu levantar 
vôo em direcção a Saint Hubert, 
neroporto aituadonns proximigue 
des do Montreal, ntim de all tos 1 
mar parto em uma festa do 
aviação que ve. realisava, o em) 
que a nua presença deverá per 
Testejada nom grande enthu 
siasmo. fa po 


S6 amanhil € quo elle contínuas 
rá para Nova York, onde proten - 
de ficar uma semana. . 





dade os funeraes da 


sra. Moscicki 


Ckl, esposa do presldonto da Ne. 


tro percorrido ns principass ruas. 
desta capital entre alas de” povo 


provas de Jommoção, 


Santa Eufemia de 
Aspromonte 


ttoma, 20 (U. T, B,) — Foram: 
exageradas um noticias. jrradiar 
[isa prra o estrangeiro sobro-um 
Incendio occorrido em Santa Eu 
femnia de Aspromonte, porto de 


Reguio-Calnbria, e que terin dese. 


| truldo trezentas qasma  daixando + 
bdosabrigada metade da população 


local, 3 


Foram  destruldos: apenas als" 
guns casebres daquelia localida- 


de, sem' que tenha havido vleti- 
mas pessoaes, tendo sido o fogo 
extinoto  palos proprios bombél» 
ros lócnos, 


O novo presidente do De: 
partamento de Coloniza- 
ção da Cyrenaica 


à Roma, 20 4U, T, B,) — PO 
decreto “de hojo. fol nomeado o 
deputado. Luiz] Razsza para pres 
sidento do Departamento de Cor 
lonisação da Cyrensica; 


e o mm 


COMMEMORANDO A 
MORTE DE PIO X 


Cidade do Vaticano, 20 (D, Te 
E.) -— Por motivo da passa 
gem do 17º anniversario da mor» 
to do papa Plo X, foram celebra 
das hoje junto a seu tumulo nu: 
merosas missas que tiveram + 

*assistencia de nitos prelados ds 
Córte Papal. 


Ão mesmo tempo, annuncia-m 
que proximadamente será apre 
sentada f Congregação dos Ritos 
a causa da beatificação daquelle 
eminente pontitice, cuja memoria 
já & objecto da veneração em 
muitos palzes. 


| 


Tiveram grande solenni-. - 


Farsavia, 30 (Us TB.) — Cho, 
lebraram-so: com toda a molennle + 
Qudo os funormes da sra, Moo | 


publiça da Polonia, tendo o fores. 


e em melo ds mais significativas 


Reduzindo ás verdadeiras - 


proporções o incendio de - 


) 
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8 EstA EM PORTO ALEGRE 
O GENERAL GUILHERME 
! CRUZ 


Porto Alogro,, 20 (Do corros= 
pltal, em ropouso, o gonoral Qui- 
jherme Crus,  commandanto do 
ed destacamento que tem o sou no- 
o mo O opera juntamente. com «au 
E forças do goneral Waldomiro Tie 
| ma, no sectue sul do São Paulo, 


BM MAIS UM CHEFE LIBERTA: 

Ee) DOR QUE APOIA O 

it [ 44 GOVERNO 

dy a) À 

: E Porto Alegre, 30 (Do corros- 
bondente) — Acaba de chegar a 

BE certa capital o coronel Sebastião 

”| dg Ollvolra, procer lbortador da 

º sona da serra. O cormel Oliveira 

. estovo em Pedras Altas, ondo sb 

, avistou com o sr. Assis Brasil; 
que-falando sobro o momento na- 
cional, observou: “Se eu mou da 
familia (rofóre-so ello ao governo 
grovisorio), como me voltar con 
tm ella o incendiar a casa?" 
E) 


E SR. ADALBERTO COR- 
RÊA EM PORTO ALEGRE 


Porto Alegre, 30. (Do corres- 

pondento) — Encontra-se ainda 

Cv nesta capital o pr. Adalberto 

Ã Corrêa, - desenvolyvondo | intonsa 

sotividado no sentido de articular 

os clomentos lbértadores | dizal- 

dentes porra. à formação de um 
novo partido. : 


VÃO SER CREADOS NOVOS 
CORPOS PROVISORIOS 
GAUCHOS' 


«Porto Alegre, 20: (Do corres- 
pondente) — Cogita-ss da crea- 
ção do novos corpos provisorios, 
axolusivamente * com 
dissidentes do Partido Libertador, 
nos: municípios de Santa Cruz, 
Folodade,. Tapos o Encruzilhada. 


É MAIS UM CONTINGENTE 
DE ALAGOAS | 


Recifo, 20, (Do correspondente) 

“ — O capitão Tasso Tinoco, inter- 
= ventor federal no Estado de Ala- 
| gdns, communicou ao interven- 

tor Lima Cavalcanti a partida 
E hontem “de Maceió, a bordo: do 
= paqueto, “Araranguá, “do Lloyd 
| Nacional, de um batalhão: provi- 
'eorlo, que leve, um effectivo do 
quinhentos 'e vinte s oito ho- 
mens, para serem jÍnoorporados 
és forças: que combatem os re- 
voltosos do São Paulo, ; 

O contingente: alagoano, que 
. tem à denominação do 1º Batn- 
CB bão Provisorio, segue” sob o 

BM conimando do capitão do Exer- 
clto-Jorgo de Oliveira Tinoco, e 
fol formando de voluntarios, 

Na: communicação: feita” ao er: 
Lima Cavalcant!, o capitão Tns- 
£o Tlúoço Jacerescenta que na 
occantão "do | embarque - daquelio 
batalhão úmagrândo “parte da 
população acompanhou os solda- 
tos até no caés, ovacionando-os, 


Dat APOIO À ACÇÃO DO: 
ae | SR: FLORES DA CUNHA 


Porto Alegre,” 20 (Do correá- 
1 pondente). — -Asslgnado nor: no- 
vinla pessoas, de” Incontestavel 
dotaque social eipoliticos do mu 
meplo' de Jaguarão; | recebau o 
| general Flores: da Cunha, Inter- 
» ventor federal nesto Estado, o, 

seguinte. telegrama; Fáir 
Erva nm “de“animo cívico 
hypothncamos. intenso apoio ao 
emihênto “interventor, paladino 
da Jiberdado - que so» faz nesta 
hora grave Inderrosavel balunr- 
y to da Republica Nova, pela atti= 
MM tudo destemerosa “que assumiu 

: anto os acontecimentos | que se 


À ud 


ol 
] 








RE E 


pa a pão 








- 


y desencadenram neste querido 
O Brash.r Sid 
“B  ONovo PREFEITO DE 
EU ITAQUI 


Rd Porto Alegre, 20 “ (Do corres- 
SIMA pondente) — Por decreto do ho- 

- Jedo general-Flores da Cunha, 
fol noniendo o sr. Roque De- 
Eraxza pura prefeito: do munici- 
plo do Ttagui. 


O GENERAL GÓES/MONTEI- 
RO ELOGIA O SOLDADO 
| BAHIANO 


Bahia, 20 (Do correspondento) 
=> Do gonsral Góes! Monteiro, 
— tommandante em chefe das for- 
po OD as em oporações na veio lés- 
te recobeu o mterventor foleral 
Po neste Estado o iseguinto tolo- 

Eramma; 
1 “Ott, tonente Juracy Maga- 
aU lhães. Intervontor — Bahia — 

»  Rezêndo, 17% 

— Agradeço ns felicitações que 
tambem” pertencem no grande 
Povo bahlano, pols os seus sol- 
dados estão nqui combatendo he- 
Folgumente na defesa da Integril- 
dade da patria, ' 

4 Poleis  affirmar: que a-Bahlu 
8º orgulhari com os nogsas: In- 
| tontos e notys, Os quaes corres- 
pondem nos Idenes de seus gran- 
des cltadãos-e se tradusirão mu 
linlão perpetua e Indissoluvel dos 
brasileiros: do todys os Estados, 
Ane delsurão de ser méra formu- 
Do dn politica Sto alianças Intercesta- 
iz Do tunes. Saiuções — General 
BM Góes Monteiro = 


O TRIBUNAL ELEITORAL 
DA BAHIA 





. Bahia, 20 vio. corvespondente) 
ha 0 Tribunal Elettoral não tem 
pis funceionado, Tendu-se Ínstullado 

Ê em cdlficio pertencente no Es- 

mn lado, aproveitando para: isso o 

. Mobiliario dn antiga Camaro dos 
Deputados, não pôde, fnatallar 
o todavia à secretaria, cujos func- 
, Clonnrios, comquanto em número 
Nie Peduztdo, não. disnôem. de car- 
Er, telras para t-abalhar, 

O governo do Estado Já pro- 
*itenclou junto ao ministro da 
Fazenda para a entrega do mate- 
Fal que pertencora A extincta 
dclegição do “Pribitial de Contas. 

Aperar disso porém, a ordem 
dindi não chegou 


CLUB 3 DE OUTUBRO 


Commitinign-nos 

o de Teorenaa: 

PY; CSucus do olub realizarão hose 
Pri tma visita & linha de fren- 
todo Valle “do Parubyba, Jevan- 
o clentros: “o outros: donallvos 
Aos soldados. Para esse (Im, asém 
las nffavtas pregsones dos socios 
Nue farão parte da caravana, fo- 

] Fam encaminhadas ao club, es- 
homtonsimente, por diversos re- 

Volncomarius; os sesnintes dona- 

vor: 


dt coummlesão 





e olgarçõs: 





; Jrsé Montelra 
te MOS0MN: Armado Ebral- 
 Mimiba ço ro Orar Santello, 
Homo dy Sima Ee], 104000; 
Alvor Gus py Antonio de Soii- 
o Diario, censndo; dr Alberto 
A Clin do Amatalo 10080 nr. 
Pio Crcinilo Ferreira de SA. 
Roninde apirsetiudo do bolos fino 
4 gomtil menina Andréa Kowlsly, 
UM pacote com 500 clgarrox, 







Tentalho — O) trabalho “6 de- 
“ico O brasileiro ocloso € 
civo 4 colectividade, 


vw 


Parunita n 


/ pondonie) — Achn-so nonta cam dê 


elementos | tr; 





O olub 6 Inimigo do parasitismo 
social, “do qualquer forma ou sob 
qualquer disfarça. Não quer quo 
no Importem. trabalhadores en- 
Uungulros, quando o trabalho fal- 
to nos branilolros. Anton de: bus- 
one braços estranhos, cumpra 
educar o coordenar ou braços nã- 
Sionnes, para quo rondam aquilo 
quo são capazes." 


UM APPELLO DO: INTER+ 
VENTOR NO PARA! AOS 
| FUNCCIONARIOS 


Belém, 30 (Do. correspondente) 
= O interventor Magalhãos Ba- 
rata forneceu á Imprensa n:ge- 
guinto nota; Rare À 
"O major: Magalhães Barata, 
interventor federal nesto Estado, 
convida todos og resorvistas do 
Exercito quo fizurem. parto: do 
quadro do funccionamento 'publi- 
co do Estado do Pará, municipio 
do Belém e do interlor, a se npro- 
sontarem ás autoridades respecti- 
vas pura a formação dos contin- 
gentes. destinados "6 capital do 
paiz afim do prestarem sorviços 
f nação na defesa” das conquia- 
tas reformadoras conseguidas nam 
bravas: Jutas outubrinas, que so 
encontram agora” ameaçadas pe- 
las velhas políticas decaldas quo 
na insurreição impatriotica do 
São Paulo, desgraçadamente  ar- 
rastaram a terra bandeiranto, 

O Brasil só na hypothese da 
Victoria dos mandões- da primoi- 
ra Republica, que: se açantelja- 
ram dentro de São Paulo retor- 
nará so regtmen das antigas im- 
probldades q injustigas em que 
vivia 'chafurdado, , 

dos do poder pela victoria 
do 24 de outubro de 1090 08 pro- 
flasionnes da polltion tentam no- 
vamento à reconquista das. posl- 
qões pelos: mesmos processos: do 
desmoralização “a que ga) tinham 
habituado, : : 

E no momento precisamente em 
que a todos oa, brasileiros so im- 
rir missão ds salvar à po- 
Bs 
Sirva o meu. appello, que não 
tom caracter | intimativo, de um 
toque da chamada a todos ou pa 
tricios que têm' o devor moral do 
ao njudarem mutuamente da de- 
fesa commum. contra os vondi- 
dilhões: “do regimen, nesta hora 
do-apprehenaões para a terra bra- 
gligira, sobre & qual cruxcitim os 
abutres da politicalha negregada, 
bela felicidado. da qual todos nós 
temos de lutar, garantindo a pro- 
brie tranquilidade! que dispu- 
tamos desde o advento, da vioto- 
va revolucionaria, tranquilidade 
essa que é um corollário da or- 
Gem estabelecida e progresso con- 
quistado desde então pela aftir- 
mativa incontestavel dos postu- 
Indos-por que ge bateram, todos 
os heroes das avançadas: da ou- 
tubro. - PEDAL 

A'B armas, pois, pelo bem: da 
patria, pelo futuro da patria, pein 
Eloria de patria,” à 


CHEGADA DE UM OFFI- 
'CIAL FEITO PRISIONEIRO 


Vindo de Rezende, chegou hon- 
tem, sendo apresentado & 1º re- 
glão militar, o 1º tenente: Olavo 
Monna Barreto Ferreira, que fol 
feito prisioneiro pelas forças fo- 
deraes, 


ACCEITAÇÃO DE ENFER- 
MEIROS PARA AS FORMA- 
“ÇÕES SANITARIAS 


“Tendo o ministro da Guerra 
autorizado o director do Bando da 
Guerra 1 contratar; enfermeiros 
para distribuição -“nas diversas 
formações sanitárias, q | Directo- 
ria de Saude da Guerra, & rua 
Moncorvo Filho n./ 34, está 'reca- 
bendo” inscripções de candidatos, 
que serão pagos como terceiros 
sargentos do Exercito, durante 'a 
phase do operações, E 

Ao Insorever-so 0 candidato de- 
verá npresentar cortificado de 
habilitação ou attestado firmado 
por pessoas  jdoneas, a juizo da 
directoria; carteira do idontida- 
de, certidão da edade, folha cor- 
rida-da policia, attestado de vao- 
cinnve caderneta do reservista, 

Apõs' inspecção do saude & ra- 
Dida exame sobre noções praticas 
de enfermagem, são os: candida- 
tos Immedintamente Inclúldos, 


“OS EXTRANUMERARIOS 
DA CENTRAL DO BRASIL, 
INCORPORADOS AO 
EXERCITO 


A administração da Central do 
Brasil - expediu clroular conce- 
dendo aos funcolonarios extranu- 
merários incorporados ao Exer- 
cito, as vantagens do 3/3 do vens 
cimentos, que lhe cabiam por dis- 
tribulção do servico; 


UM CONTINGENTE DO 3º 
B. C. QUE VEM PARA 
O RIO 


Victoria, 20 (União) — Deverá 
embarcar amanhã, com destino ao 
fio, um contingente do 3º bata- 
ihão de caçadores, composto de 
150 soldados, dentre 0s -quaes fl- 
guram innumeros | voluntários: 
Será estu a quartn contribulnão, 
do Espirito Santo, que já enviou! 
para o Rio dois: batalhões da Far- 
cu Publica do Esindo e um bata- 
lhão do Exorcito. 


O DIRECTOR DE SAUDE 
ELOGIA A EFFICIENCIA 
MEDICO-MILITAR DAS 

FORMAÇÕES  SANITARIAS 

DO “FRONT” 


Tendo regressado da viagem de 
Inspecção As formações  sanita- 
riag da 4º Divisão de; Infantaria, 
em Minas Gernes, o general dr. 
Alvaro Tourinho, director de Bau- 
de da Guerra, baixou o seguinte 
eloglo: 

“Regressando da viagem do 
Inspecção As formações sanitarias 
da 4º Divisão de Infantaria, bem 
como 4a do Exercito na Barra do 
Pliahy, não seria justo zo'calas- 
se a optima Impressão recebida 
quer de-umas, quer de outras, 
pela sun organização, distribul- 
ção e efficiencia medico-militar, 

1ÃO coronel dr. “Antonio Alves 
Je Cerqueira: louvo pela, excel- 
lente. organização que: soube dar 
As formações das diversas: fren- 
tem, pela vigilancia e constante 
contacto que vem mantendo com 
ax mesmis e pelo eapirito de cor- 
elalidude que soube imprimir na 
direcção dos. serviços, os quacs, 
«imultaneamento. dentro do atl- 
pismo e das directivas | regula- 
mentires, nada: deixam 2 desejar 
quanto no principal objectivo que 
& o soecorro e o conforto Ros do- 
entes e feridos. | Cuúmprimentan- 
dncoo pelas trabalhos: executados, 
nve acabo de inspeccionar “in 
oco"; auturizo-o a; em mem no- 
me, eloglar-e louvar os officines, 
sargontos e praças que collabo- 
tam no Sérvico de Saude da 4º 
Ulvisão de Infantaria e mereçam 
“ncomios, os quaes são todos ou 
«pumelo todos or camaradas que. 
longe ou porto das linhas de fogn, 
«êm. cada um, revelando grande 
espírito de cacrificio e compe- 
tencin — profissiônal, e, em com» 
junto, erguendo ninda mais alto 
o bom conceito do Corpo de Sau- 


O movimento politico-militar de S.Paulo 
* Contrao governo provisorio. 


APPA Ia, 
do do Jxereito do quo me orgus 
lho do ser o director, : 

Ao major de. Tablo Cleto Davi, 
chota da Renorva do Material Sa- 
nitario da Barrado Plrahy, elo- 
glo pelo zolo o orientação que Im- 
primiu no dopartamonto que lhe 
foi contiudo, logrundo, com sus 
) loação o rrúpida execução dou 

dom, manter | partoltamento 
aprovisionadas de material san!= 


tarlo é medicamentos, todas aa | 1º 


formações da frente, até &s mais 
remotas, om Joriga linha do ova- 
cuação,  Autorlzo-o tambem nm 
elogiar on subordinados quo jul- 
Ear dignos de louvores por sua 
efticioncia o colinboração. : 

A eltação do nome-do capitão 
dr. Jesuino Carlos do Albuquer: 
quo não poderia ser omittida- e 
mori Injustiça faxel-o, Fane offl- 
cial vem na gireéção militar do 
A, Aux, O V. B.n. S. pela sua 
habilidade a tina educação, reso!- 
vendo, em todos os nspeotos, am 


situações que ne desdobram com. 
o evoluir do serviço, B'-mo “gri- 


to, pols, louval-g) pelo nubsídio 
que prestou o vem. - prestando, 
com a maior proficlençia o. dedi- 
cação” sa melhor compreensão 
do seus: devoros, tornando-se Ain- 
da um dos melhores aglinhorado- 


res do Servico de Saude, em suas. 


bultípios' modalidades", 


JANUARIA, MINAS, ENVIA 
VOLUNTARIOS 


Bello. Horizonte, 30. (Do cor- 
respondente) — Embarcaram em 


Jantinria, cento é vinte volun- 
tarlos: 


FOI APRISIONADO UM IR- 
MÃO DO CORONEL 
AMARAL 


Bello Horizonte, 20 (Do corres= 


pondento) — Toi recebida, aqui'a 


ceguinto noticia: “Poços de Cal- 


das, 20 — Nas posigões nvança- 


úng' do Prata hnouvo hontem um 
sério encontro com os rebeldes, O 


dr. Wrancisco' do Assis Campos 


do -Aniiral, advogado em São Pau- 
lo 8, irmã 


brigada 


quiz- falar pelo 
commandante, 
de nye elle viora de São Paula, re- 
commendou que” “ma cumpriase 
simplesmento a | ordem geral”, 
Em' consequencia, fol'o dr, Cam- 
pos do Amaral conduzido, escol- 
tado, 8o estado-malor. da ibriga- 
da, afim de prestar declarações, 
Como estas não batisfizessem, fol 


telephone com q 


ello' mandado, sob “encoltaf'para 


Tajubá, so Q. G.do comman- 
dante da 4º D. IT,” 


ANGARIAVA - DONATIVOS 
PARA QS SOLDADOS 
PAULISTAS 


Bello Horizonte, 20 (Do corres- 
pondento) — Yol recebida a se- 
guínte noticia: “Poços de Caldas, 
20 — Um. posto avançado das nos- 
sas forças prendou em Santo An- 
tonto da Barra, cistricto de Ca- 
bo' Verde, o remettou n esta clda- 
de, afim de ser apresentado no 
commando, João ds Oliveira Gou- 
lart;'que angaríava donativos, nas 
fronteiras, para as tropas robel- 


des. Estas estão desorientadas e 


sem recursos, valendo-se do pu- 
blico, que “lhes tem recousedo 


metos para: 0. proseguimento. da 


luta Impatriotica que 'desencaden- 
ram, O prisioneiro, que se acha 
detido nesta cidade, toi “hontem 
apresentado ao 
Brigada Amaral.” 


O QUE-UM REPORTER OU- 
VIU-E VIU EM S. PAULO 


“Um, jornalista, que estevo re- 
centomento em, São, Paulo, tendo 
dali vindo de Campos do Jordão 
para Itajubá, narra singelamonte 
o que observol em 32 dias, do 
estadia no Kstado. 

'O commercio está aberto, funo- 
Sionando' regularmente, mas: não 
realiso durante o dia muita ven- 
da, Sômente as casas “que for- 
nécom: ao governo, É que andum 
num intenso movimento., 
| Os commerciantes tiveram de 
pagar adeantado o Imposto do 
renda, Compraram: por antecipa- 
ção o stock annual de selos do 
vonsumo. 


Outra Informação curiosa “6 
tuanto ao ubasteçimento da cl- 
dade. * Reconhece o jornalista n 
falta de gaxolina, como ainda de 
Bssucar, sal'a outros artigos, || 
Por lsso mesmo, as fuúbricas 
que não estão trabalhando pura 
9 fornecimento das forças do Es- 
tado, estão paradas. E sente-se 
isto pela abunduncia de operirios 
ros enfés e cinemas do Braz-a 
Môóocca. Em Santos, os estivado- 
res continuam sem trabalho, 

Finalmente, o: jornalista Infor- 
ima que a-vtande preoceupação 
da cidade é ouvirio “radio” do 
Rio e de Minas, Tal como aqui, 
em relação fá ' Radio “Educadora 
Puulista, a população flen até 
citas horas da madrúgadan ou- 
vir a novidade, 

E necrescentuva & nota do um 
uppello, no “Diario Nacional”, 
feito por um cavalheiro para que 
todos: 08 paulistas; que” tivessem 
"radio", so compramettessem a 
não ouvir 0 Rlo. D'no dia, se 
gulnto ern 1 mesmo cavalheiro 
fue reunia amigos em sua rest- 
dencin, até nitas; horas da noite, 
para ouvir o que se dizia fóra,., 

Confirma o jornalista a nutor)- 


ade maxima do general Klinger 


em São Paulo. 


O CAFE' DO SUL DE MINAS 
E AS PROVIDENCIAS DO 
GOVERNO 


Ainda acerca das providencias 
tomadas pelo governo provisorio 
e que hontem noticiâmos, no sen- 
tido de fncilitar o transporto do 
café que se acha no sul de Mi- 
nas para esta capital, soubemos 
que foram requisitados 60 vagões 
à Leopoldina Railway para o re- 
ferido transporte. Esses vagões 
serão postos à disposição do Con- 
selho Nacional do Café e terão 
transito livre pelas Jínhas, fúzen- 
do todo o percurso entre o mul do 


Minas o Barra Mansa, de onde a 


Central fará o transporte até es- 
ta cldade. 

“A propósito, 
Pinto, presidente 
doverh 


o dr. Moquetts 
do Conselho, 
conferenciar com o gr, 


Cicero Faria no sentido de gor 


estabolecido um piano de trans- 
porte pelo qual o serviço se des- 


envolva rapidamente, com uma 


remessa diaria de 5.000 saccas, 


O COMMANDANTE DO 4º 
B. P. DO E. DO RIO, NO E. 
M, DO DESTACAMENTO 
DO CORONEL BARCELLOS 


Noticluimos ha dias o embar- 
que do tensnte-coronel: Ardru- 
hal Gwyer da: Azevedo, comman- 
dante do 4º batalhão provisorio 
da” Força Militar do Estado -do 
Rio de Janeiro, para u cidade de 
Passa Quatro, a chamado do co- 
ronel Christovam Barcellos. Ago- 
m podemos adeantar, segundo 
seguras Informações que ob- 
tivemos, que o tenente-coronel 
Gwyer, não mais regressará, por 











o do commandanto da 
: que aqui opéra, appare- 
coutuma das linhas avançadas q, 


Este, “Informado 


estado-mulor .da, 


tra-ataque. 


80 correspondente, 
sector léste, 6 contrastendo. com 
a maneira com' que'os rebekles 
paulistas são tratados pelas tro- 
pa; federaes, podemos divulgar 1» 
seguintes infc.mações: 

“O procedimento dos: sediciosos 
tem desobedecido nos principios 
or: vigor, 
guerra, 
matando 
creança, e Bury, onde destrulrara 
varias casas q encrifickram al- 
gumas vidas. Na Fazenda Pal- 
meira, um de nossos officines de 
ongenharia encontrou uma metra- 
lhadora “igada a uma cal, 1 do 
dynamito;“e no dono da mesma 
fazenda espoliaram os haveres, 
Inolusivo 24:000$000, 


pernambucanos, 








Vit Jr a a] 
é mM E 
o SCANS ape - 


O DA 


«Parahyba? 


“A Joteria quo traz a norto 
Quarta-Feira 
'30 CONTOS 


INT, 108 — DKC, 1$ 





“GAUCHO? (Loterias) 


ACABA QUE DA! À SORTE 
RUA CHILE, 3 


(MAI) 





ter sido deslgnado para o estado | 
maior do dostacamento daquele 
coronel, 


+ E muito provavel que hoje ou 


amanhã embarque. para Passa 
Quatro a 3º Companhia do 4º Ba- 


talhão Provisorio da-Força Mil- 
tár- do Estado do Rio; 
“Babemos tambem que as duns 


primeiras companhias do guerra 
provisorio 
que Já no acham em Paraty, se- 
gulrão tambem para a sector do 
Tunnel, onde floarão sob as or= 
dens do seu respoctivo comman- 


do referido batalhão 


dante, 


AS FORÇAS MINEIRAS 0C- 
CUPARAM A USINA ELE- 
CTRICA DE MOCOCA, SÃO 


'PAULO 


Bello Horizonte, 20 (Do correa- 
pondente) — O coronel Gabriel 
Marques recebeu o seguinte te- 


legramma: 


"Quarupé, 20 — As 1,30 da 
noita — Coronel! Gabriel Marques 
— Bello Horizonte — Hontem, às 
4 horas da tarde, flz oceupar a 
usina electrica que fornece luz a 
energia à cldnde: de Mococa, on- 
de está um pelotão sob o com- 


mando do bravo tenente Ronan, 


No sector de Guaranesia, fol 
aprialonado um cabo rebelde que 
incursiondra em exploração pelo 
nosso territorio, tendo sido hoje 
aprisionado na zona da Usina o 2º 
tenente Antonio: dos Bantos Ca- 
lante, da guarnição robeldo de Mo- 
coca, que tambem explorava a 
fronteira na nossa direcção, Am- 
bos foram encaminhados  devida- 
mente escoltados ao quartel-ge- 


neral de Poços de Caldas, 


A nossa vigilancia mantem-se 
inalterada, de tudo tendo conhe- 


cimento o coronel Amaral, 
Continda o 


fará até segunda ordem. 


UM OFFICIAL FLUMINEN- 


'SE NOMEADO PREFEITO 
MILITAR 


O general Góes Monteiro, com- 
mandante do sector de eso 
ea 
Força Militar. do .Fstado do Rio, 
João Pereira dos Santos Abreu, 
de- pre- 
feito militar nos: municipios flu- 
mili- 


designou o. tenente-coronol 


para exercer o cnrgo 
minenses 
tares. 
A OCCUPAÇÃO DE 
LINDOYA | 


em operações 


| Communicado de '20 de agosto, 
&s 24 horas: ! 


“O. destacamento: das 


inslúsivo 


“A LUTA NO TUNNEL 


Commiunicado de 20' de ngosto, 
às 7 horas dn noite: 
“uDo tenente Carlos Berenhau- 
ser, chefé da publicidado “da 4 
Divisão de Infantaria, recebemos 
o seguinte telegrammn; 
PM rtájubd, 20— No Tunnel, og 
cóversarios tentaram novo” con- 
Foram mal succedi- 
dos, parém. Nossas posições, que 
são optimas, 
guarda paulista. Em Agua Quen- 
te, nonove kilometros a sudoeste 
Gu Monto Slão, fizemos mails 31 
prisionelros, nlém de coplosa mu- 
nição e armamento. Fo! morto em 
combate/o capitão “Sobrinho, da 
Força Publica poulista, cujo cor- 
po fol. identificado. 
bate fol. egunimente Identificado 
o Batalhio 2) ide Maio, comman- 
dado pelo cupltão Benedicto Cos- 
tn, do Corpo Eecola, Nos demais 
sectores, nada de: notnvol oncor- 
reu,” 


atem toda reta- 


Nesse com- 


ACCUSAÇÕES AOS 
PAULISTAS 


'Communicado do dia 20 de agos- 


to, 48 12 horas: 


“Sogundo comunicação do nos- 


nas proprias 
Bombardearam 
dols adultos 


e uma 


que havia 
recebido de um neo, dis | an- 
tes, 

As forças federaes foram pro- 


fundamente: impressionados com 
o ullimo acto de vingança dos 
'páulistas, contra. 32 prisloneiros 
que calrim em 
gou poder no que n Pedreira: 
amarraram-nos 
com o busto para fóra, atim de 
serem attingidos pelos nossos pro- 
Joctis. Uma das victimas conse- 
gulu fuglr, e relatou esse Inqua- 
lcavel procodimento, * 


fis 


NA ESCOLA  RIVADAVIA 
i CORRÊA 


A -commissão permanento. de 
goccorros nos combatentes » pri- 


sionelros recebeu hoje: lista | de 


4 Dorey Sarmanho Vargas, réis 
4:0008000; da sra, general Ma- 
lan d'Angrogne, 504000; de d. 
Brasilia de Faria Castro, S000; 


de uma brasileira, 29 cacheco) 'n 


20. camisetas de fanella; de uma 
senhora, 2 camisetas de algodão: 
da officina de malharia da Es- 
cols Nivadavin. Corria, 4' enche- 
col, 8 pares de-meias de lã 4 
gorros e 1 calção; de d. Maria 
Dantas de Ollveira, 4 Jatas de do- 
tr>. 

O director da Instrucção Muni: 
cipal, dr. Anísio Teixoira, em edi- 
trt publicado no “Jornal do Bra- 
sil”, convocou as escolas profis- 
slonaes  fomininas do Districto 
Federal a unirem-se ng movi- 
mento, tendo se apresentado 
Escola Rivadavia Corrêa, adhe- 
rindo com a maxima boa vontade, 
as directorgs do Tastituto Otsina 
da Fonseca e Escola Bento Ri- 
beiro. 


de py 


MANHA! Dolingo 
















fornecimento! de 
energia eleotrica | para Mococa, 
nfim de não alarmar, o que ge 


forças 
fedcrass em operaiões no sector 
do sul “de Min 1 to de 
trópas parahiybanas, realizou hojo 
victoriosa manobra que fol“goronu- 
da de exito com a occupação do 
Lindoya, 

Foram: feitos 32 prisioneiros o 
rapprenerulida 'grande quantidade 
de material, 
metralhadoras pesadas,” 


composto de 


diversas 


na frente do 


leia de 
Queluz, 


trincheiras. 


Pri “ 


“UMA BREVE 














“Praga, julho ' do 1933 — A 
grande guerra quo enlutou todo 
q mundo, transformou-se — oa. 
trúnho- paradóxo — na aurora di 
Hbertação para muitos povos que 
ho soculos: viviam escravizados 
pela tyrannia feroz do mais for 
te para quem nu polmvras Jus- 
tiça, Direito, e Independencia es- 
tavam banidas de todos os dio- 
clonarios. 


“Encontravynm-se naquello caso 
vergados sob! o jugo dn prepo- 
tuncla do estrangolro, os finian- 
dezes,- os estontos, om Jores,, os 
litunnos “o. os polacos, antigos 
gubditos» do 'Tzar de todas a 
Russlas; ou ladclanos, que após 
quarenta o seto annos de captl- 
velro altemão voltaram a ser 
francezes; om orontas o slovenos 
que foram rointegrados no antigo 
reino da Sorvia, Croncia o Blovo- 
nia formando a Yugonavia; os 
hungaros que retomaram a sua 
independencia e os bohemios, 
mornvos, alovagos o russos aub- 
carpaticos que se englobaram 
constituindo os tohecos-slovacos. 
A historia, ainda que resumida 
ds nova Teheco-Slovaquia e desde 
ou olvores da: sua unidade geo- 
graphica até à conquista da ll- 
berdade log2 que terminou a 
grande. Guerra, não cabe nas c0- 
lumnas de um jornal! e ainda 
múlto menos: numa reportagem 
despretenciosa, 


As poginas do ouro da vida 
desto povo admiruvel são tre- 
quentomento assignalades por no= 
mes de heross, guerreiros, poetas 
e; santos, 


Falar de bdhemin, especialmen- 
to, é recordar, toda uma época de 
lendas perdidas na historia dos 
tempos; sonhar com o encanto 
Iyrico da poesia tcheca; res- 
suscitar um jfolkslore que o do 
mínio mustrinco não conseguiu 
destrulr, q, não saber que mais 
admirar neste povo. se o marty- 
rlologio de quas! tres seculos de 
captiveiro, se a formidavel orga- 
niação clvica "— us Sokols 
tundada em 1862" polo patriota 
Miroslav 'Tyrs oque com uma 
persistencia verdadeiramente es- 
tolea mantove bem enthustastica- 
mente o prínciplo. da indepen- 
déncia até. 10 seu completo. tri- 
umpho, São os bohemios os ul-' 
timos abencerragens de uma raça 
sinva do romanticos sonhadores 
com affinidados Intinns; E jámais 
deixaram que ns qualidades no- 
turnes 'do povo tcheco so extin- 
gulesem, mantendo sempre viva à 
lingua nacional, divorciada da 
lingua austrinca, 


A “Teheco-Slovaquian. que tem 
uma população do.14 milhões do 
habitantes é formada por quatro 
províncias qual. dellas a mais 
rica, a malas linda 6 a mats cara- 
etorística, A Bohomin, n/ malor, 
constituindo a parto industrial do 
pais, o centro da vida Intellectual 
e artistica; a Morívia, patria de 
celebreu cantores o a Silésia, for- 
mam a zona onde vivem os tche- 
Cos, omquantos que: a lénte da 
condilhelra: dos “Cnrpatos so es- 
tendem: o: Slovaquia' e a Russia 
sub-carpatica, - | hahitadas — pelos 
Blovacos. 


A amulgaina: destes povos deu 
como resultado uma raça forte, 
epta paro a lute pela vida, legi- 
tima, herdeira da comploição 
athlotion dos barbaros klavos que 
Surgiram no centro da'Buropa no 
primeiro seculo da ora ohristã. 
No princípio do seculo XIII este 
póvo de lutadores e de guerreiros 
valorosos formou sob a chefia do 
Oltokar o Amperio da grande 
Morávia que. no seculo seguinte 
passou a chamar-se o reino da 
Bohemia, - quo so, estêndia “do 
Baltico no. Afrintico-o era com- 
tonto pela Polonin, pela Bohemin 
e pela Hungria. 


Eltunda no coração da Europa e 
sendo o sou sujo Lastanto uber- 
rimo, tornou-so a Toheco-Sloya- 
quino pômo de conquista do va- 
rios povos que por diversas vezes 
assolnram o zeu torritorio, sendo 
no entanto os allmndes e os mn- 
gyures da Hungria aqueles que 
nor mais vezes fizeram correr o 
genoroso sangue bohemio. 


Em continuas lutas contra. os 
Inyasores que não lhes permittiam 
culdar convenientemente da pre- 
paração, intellectual! partition 
das gorações que se succediam, 
os bohemios protestantes empe- 
nhados mais tarde: numa luta 
sangrenta contra o catholiclamo 
defendido pelos Habsburgos, aca- 
baram por sucoumbir na celebre 
batalha da Montanha Branca, em 
1020, onde so perdou, a patria e 
st fortificou t Imperio Austrin- 
co, Começou então o periodo de 
cpprobrio e de verronha. Sob este 
regimbn de pressi politica e re- 
hglosa foram vivendo os tohecos, 
adimirmyels Jo sucrificio, confinn- 
do cégamente: na horada Hber- 
tnção, cuidando da mocidade para 
je luta final, E upezár do todns 
ns tentativas de restnuração mes 
rem suffocndas em sangue polos 
Habsburgos, Jâmanis os filhos da 
Bohemin, Morúvin, Slovaquia e 
Russia, sub-carpatica: perderam aq 
esperança de vir a formar uma 
nação. livre, farta e Indepen- 
donto, 


Em 1843 cvlodiu uma revolta 
patriotica afogada em sangue, 
Em 1862 Moroslay Tyry, crea os 
Sokola, na verter de que nó a 
união de todos os tchecos poderia 
ressuscitar a patria. 


Rodam os annos. Estamos em 
abril de 1914, No castello real 
do Konopiste, perdido nn melo 
dis montanhas da Bohemia, a 
135 kilometros de Praga, o Im- 
porador da Alemanha; Guilher- 
mo J, realiza com o principe 
Francisco Fernando horgeiro do 
throno da Austrii-Hungria, uma 
conferencia Juranta a qual pre- 
pararam a Jeclaração da guerra 
e dividiram antecipadamente, en- 
tro'st, o Velho Mundo, 

O assassínio em Sarajevo do 
principe austrinoo precipitou os 
acontecimentos, O ultimatum di- 
Flgido pola. Austria "A Servia a 
23 de' Julho de 114 encerrou o 
ultimo periodo de: escravidão o 
proporcionou aos tchecos-slovacos 
4 opportunidado dae aspirarem é 
Independencia da patria, 

O povo. toheco eamagado pela 
fórça numérica “dor auatro-htun- 
gáros; "6 enviado para as frentes 
da batalha ta Russia, na Sorvia 
e na cTtália, E . = 

Surge: 0 momento de vencer ou 
morrer... Os núcleos: toheco-slova- 
cos residontos no estrangeiro 
correspondendo - ao appello pa- 
triotico do professor Mazarilt cor- 
tem a Incorporur-se, voluntaria- 
mente, rios exercitos nlllados em 
luta aberta contra os. Invasores. 
Por outro Indo, ofticiaes e molda 
dos tchecos mandados para o 
front por ordem do governo de 
Vienna não disparam um tiro, a 
como um Eó bomem passam-se 
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EVOCAÇÃO HISTORICA 
A TCHECO-SLOVAQUIA . 


in 


À Bohémia de ontros tempos— À perda. da indepen- 
dencia — () predominio dos Habsbnrgos — Os: so- 
'kols— A guerra — Uma attitude dos tcheco-slovacos 
— À victoria de Masarik — Um cartaz “pacifista” 


[Xork, o professor Maznrik'e o dr. 






o 





com armas e bagagens. para os 
itallanon, morvion o - russos, 
Jim Londres, em Paris e Nova 


Tduardo Bonés e autros, propa- 
ram a Independencia da patria o 
finda sob 3 dominio da Austrin= 
Bungria, om 1018 os alilados re- 
conhocgm a Tehoco-Slovaquia 
cómo: nação livro, 


“A Ita contra om austrincos 
proseguo mais feroz, do quo 
nunca... Os noldados 'teheco-alova- 
cos admiravels de valentia o 
nbnegação, servindo  simultanea- 
mento os allindos o a patria op- 


prímida, realizam” prodigios“ do 
valor em todas ns frentes, En- 
tretanto em. Vienna, no Parla- 


mento, . os ropresentantes da 
Teheco-Slovaquia declaravam “a 
separação dn sua “patria, do  im- 
perlo e abandonavam o Rolcharat: 

Finalmente “o nrmistiolo é ns- 
signado, Tres dins depois a As- 
sombléa Nacional Constituinto 


Infolava a: sua primeiro séssão: 


parlamentar sob o signo da nova 
bandeira azul, vermelha e -bran- 
ca, depois de 280 'annos do escra- 
vidão. : ) NA 
Immedintamente o novo estado. 
da Buropa central situndo no co- 
ração da Europa, iniciou “com 
grande inteligencia uma politica 
de approximação com todas as 
potencias e de renascimento nax 
cional sob'm direcção do profon- 
sor Mazarlk e do seu dijecto dia- 
cípulo o dr, Eduardo Bents, 
actualmente ministro dos Nego- 
olos Estrangeiros, Bis resumida- 
mente n historia dn Tcheço-Slo- 
vaquia, cujo "povo em” contácto 
perenne coma natureza 's emba- 
lado pela, melodia: clclante das 
florestas de nbetos e falas que 


cobrem ng montanhas, e encoi-|. 
Inçado-rifamonte para a luta peja |: 


vida com a disolplina-e a gerent- 
dado aasombrosas dos povos! fla- 
vos, vas renlizando. com persis- 
tonela uma obra que lhe garante, 
sem favor, um Jogar de Incontun- 
divel relevo entre os povos. 


... 


A altuação geographica e poll- 
tica da Tchsco-Slovaquia, encra- 
vado entre potencias contra quem 
lutou erodeada. por outras que 
entre si no odelam, obrigam-na “a 
preparar-so contra as eventuali- 
dades que mn todo o momento po» 
dem surgir, de forma que não sô 
&" integridade das suas cinco 
fronteiras seja respeltudo, mas 
tambem a podem conciliar: pela 
forçadas armas os animos mais 
exaltados. i 

Isso justifica às sobejo a Im- 
portancla do seu exercito —: nu- 
meroso, disciplinado 
mado — com quem gasta uma 
importancia consideravel, Chego 
à Praga no ropido de Berlim, ao 
princípio da noite. Dins horas 
dejiols do trhvar conhecimento 
com a vetusta boliemia, gou sur- 
prohendido por um ataque nereo 
& capital, O manto dis trevas 
tinha já invadido todas au ruga, 
Os motores dog aviões, 14 muto 


nvcalto, rúncavam: incessantemén-, 


to. De subito, quando Praga ficou 
morgulhnda na mais complota es- 
curidão e jue sob um céo love- 
mento estrelindo so sentiam pal- 
pitar oy grandos passaros do téln 
o “aluminio transformados: em 
engenhos de morte, numerosos o 
potentissimos  fócos. lumincaos 
surgiram inesperadamente: de: ya- 
rios pontos «di gldade e começa- 
ram vnrrendo o horizonte no 
caça dos vibes “inlmigós!, E 
era curioso nssistir a este elmti= 
lnoro de combnto; De quando em 
nuando tres holoplules lambendo: 
espaço com as suas, grandes lin- 
guas luminosas assignalavam a 
presença do um avião, localizan- 
do-o durante tres. cinco minu- 
tos, não “o largando, tolhendo-lho 
68 movimentos por mnis habil 
nerobata quo fosso o piloto, até 
que "o aviador: sentindo-so abso- 
lutamente preso naquella tela de 
lúz confessava-se vencido; q pro- 
curava o súmpo de aterrissage. 
Outros, no entanto, conseguiam 
atravessar involumes toda a pe 
ripheria da cidado “semenndo". q 
“morte” e q “desolação”, 


às recentes manobras da es- 


iuuadra nilemÃ do Mar do Norte: 


em frente de Cuxhaven, p visita 
auRs! “nimuitanen “das | divisões 
naáviios germiunicas: e polica no 
porto livre la Darizig e os exer- 
ciclos dos aviões toheco-siovacos, 
constituem: um bello cartaz de 
iropaganda “pacifista”, uma de- 
monstração eloquente do espirito 
“concillador" a “fraternal” dea- 
tom; povosida Europa Central, | 

E falá-se no desarmamênto,.. 


Tonico  Sextial Masculino 


Elixir Tonico Melnicke  — Capoulas 
“Tomicas Meinicko Composição: pane 
them, vírilis, turmera aphrodisisca, phos- 
phoro e extracto orgânico testicular, A” 
venda: Drogaria. Berrini, 7 de eme 
bro, 85, e Drogaria Pacheco, À rua doi 
Andradas. (104249) 


Não houve  gréve. na | 


cadeia de Guaxupé 


Recebemos o seguinte telegram- 
ma: 

“Guaxupé, 30 — Tendo visto em 
sum edição de 17, publicado um 
tolegramma quo os prezos da ca- 
dela local fizeram à grova da fo- 
me em virtude do meu tratamearn- 
to, tendo neste sentido: dirigido 
angustioso appello no presidente 
Olegario Maciel, venho “oppor a 
esta notiola o mnis formal des- 
mentido, pedindo o obsequio de 
publicar este, 


Não houve a menor: alteração 
na alimentação dos presos,, que 
nem ao monos a menor reclama- 
Gio fizeram ás autoridades a tál 
respeito. Ao demais, aqui não 
existe cadola regional e sim duas 
pequenas prinões para indiciados 
que dguardam julgamento do ju- 
ry- Actunimente astão recolhidos 
acndela local seis presos. Sauda- 
ções. (n) Francisco Lessa, pre- 


feito,” 
USADOS 


PIANOS “51005 


Dos melhores fabricantes, m longo a; 
Ro Vie Rlo Branco, 02-4 MATINAS 
| 


“MORREU SUBITAMENTE 


» Num torreno baldio da rua 
Fernando Osorio, as autoridades 
do 6º districto encontraram, hon- 
tem, à tarde, o cadaver de um ho- 
mem, cuja identidado não fôra 
estabelecida. A polícia apurou ser 


um mendigo que ali habitualmen-. 


te pernoitava. 

Apparenta 60 annos, é de côr 
branca é estava pobremente vês- 
tido. O corpo fol removido para o 
necroterio, 











































e bem ar- 









NO CORAÇÃO DA EUROPA | Um Corpo 
sosre |Soberbo e Saude 
| “7 Maravilhosa para | maDaME -MARGUERITE 


"as Mulheres 





vo Pobresinhas as mulhores dons 


Los, consumidas do cutis pali= 
da cum corpo fraco e feto! 
Para que Invejar m porsonall= 
dado om felloldado Co gutran 
mulhórea — malhores que so din- 
tinguom pela num bola nílinota, 
por suns pernas bem formadas 
o por sua grando vitalidado q 


enorgina? Porque tor um nspo- 
eto desngradavel quando facll- 


monto V.'Bx. pôde obtor um cor- 
po magmítico vibranto de juvon= 
tudo o saúdo? 

A seloncia recommenda ag 
Paslilhna MeCOY de Oleo de FÍ- 
gado do Bacalhau, cheias de vl- 
taâminas quo vigoriram o dio) 
snúdo: — V, Ex; floará surpre- 
hendida da rapidos com que es- 
tas pastilhas hão do lhe ajudar 
A augmentar varios kilos de pero 
e da prosteza com quo hão de 
restabolecer sua saúde, dando: 
lho novo vigor o vida, 

Comprehoje mesmo nas boas 
pharmacins uma caixa do Pas- 
tilhan MeCOY, Tom todas. ns 
maravilhosas propriedades do 
oleo de figado do bacalhau sem 
Babor nem chalro coque é aln- 
da mais commodo, são tio effl- 
cazes no verão como no inverno, 


(33355) 
oram 


Soffreu “uma 'quéda “de 


trem e foi internado 


 noH.P.s. 


Hontem, à noite, foi vetima 
do uma quédo de trem, na esta- 
ção de Irajá, o menino Mariano, 
de 7 annos, filho do: Sergio -Bos- 
BO, morador; ( vua Um, n, 23, 
naquela localidade, ' 


O infeliz pequeno, que sotfreu 
graves ferimentos no pé esquor- 
do, depois de soccorrido no. posto 
da Assistencia do Meyor; fol/In- 
têrnado no. Hospital de Prompto 
Soccorro. 


| NÃO HA NADA: 
mais conveniente e vanta- 

“ +joso do que ter 

um CREDITO aberto 


nd CAM» 


“para comprar A PRAZO, 
sem fiador, pelos mesmos 
preços de a dinheiro, 'pa- 
gando em pequenas par- 
“cellas mensaes com direito 
aos SORTEIOS DE QUI- 
" TTAÇÕES DE DEBITO, 


“A CAPITAL” 


'€ ne Avenida, esquina do 
Ouvidor, "tendo f sum 

“— SUCGURSAL 4 Rua Gon- 
e calves Vias 13, 


. ER (35793) 
REQUERIMENTOS DESPACHA- 
DOS NA CENTRAL DO BRASIL 


Despachos da directoria — Ju- 
lo Abrântes de Oliveira, Ray- 
imundo Pereira da Silva, Sobastiio 
Leoncio du Costa, Simeão Sobral, 
Waldsimar Salino-de Castro, pe- 
dindo pogamento — Paguem-se us 
gulay annexas, Queiroz: Moria & 
Cl, pedindo relevação da ayma- 
zonagem — "Doférião, Lula Pérel- 
ra do: Souza Guimarães, pedindo 
certidão — Certiftiquo-so: Kurlina 
von Doesllinger, pedindo restitui- 
qão de documentos — Resilua- 
se, mediante recibo. Raymundo 
Zuoharia da 'Sliva, pedindo restl- 
tuição “de documento — Sim, ma- 
dianteírocibo. Jovino José da Sil- 
va) pedindo "licença! — “Conacdo 
um mex de licença;'com o ordena 
da Flaviano Péreira da Silva, 
Gastho Moreira de Castilho, José 
Pereira da Silva, Manoel Ferrel- 
ra Nery, Marciano Manoel. Ber- 
nardo; Orlúndo Jos6 de Freitas, 
Podrd Gomes Varella,  Wstevio 
Lopes, Edgard Pinto Bandeira, 
Carnot Alves Baptista, Buripedes 
Alves, Antonio Joaquim dae Souza, 
Augusto. Pita do Castro, Aristides 
Xavier Botelho, pedindo liconça 
— Concedo um moz de licença 
com 2/3 da diaria, Armando Aljva- 
RL fui pedingo licença, — Conca- 
do  doln mozos'de licença, em pra- 
rogução, com 2/3 da diaria. Ra- 
nulpho Cunha de Araujo, Manos! 
Fornindes Dias, Herminio Figuol- 
*a, pedindo liconça — Concedo um 
mez da licença, 'em prorognção, 
com 2/3 da diaria) José Antonio 
Ribeiro, pedindo licença — Con- 
cedo tres mezes de licença, com 
2[3 da ularia, Luiz Urbano da-Sil- 





“va, “podindo licença — Concedo 


dois mezes do Ioença, com 2|3 
da dinria. Entes Muniz Machado, 
podindo licença) — Concedo sols 
Mezes de licença, em prorognção, 
fe accordo/ som ns Informações, 
Altino Paulino Moreira, pedindo 
Hcença-m Concedo seis mexem do 
licença, em prorogação, com 42] 
da diaria. Frederico Germano de 
Eraitas Block, pedindo leença — 
Indeferido, à vista do Inudo meadl- 
co, Clne-Thentro Pirapora Ltda, 
Compareça um representante 
f secrótnria: Raul Barbosa da Eá, 
Santa “Cara do -Misoricordin de 
Palmyra, — Compareéça um repre- 
sentante à secretaria. Sociedade 


Gooporativa . de. Responsabilidade 


Ltda, — Compareça um reprasen- 
tanto à secretaria, Soclétê Anony- 
ma du Gar do Rio deJáneiro — 
Compnreça um reprasontinte É 
mecretaria: Abnixo asslgnado de 
conductores — Compureça um in- 
teressado A secretaria, ? 

1 ie 
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DOENÇAS 
“Dos” 


OLHOS 


COLLYRIO MOURA BRASIL 





(32516) 
— eee 


nova directoria do 
Gremio Paraense 


Empossou-so no dia 15 do cor- 
rente à nova directoria do Gre- 
mio Parnonse, para o periodo de 
15 do agosto de 1992-1939, pendo a 
seguinte u sum constituição: 


Directoria — Presidonte, gene- 
ral dr. Lauro Sodré; 1º vice-pro- 
sidente, capitão de fragata *Ma- 
rio da Gama é Silva; 2º vice-pre- 
sidente, dr. George Summer; di- 
"rector secretario, dr. Moncyr de 
Mesquita; — director thesoureiro, 
capitão de fragata, Roberto da 
Gama e Silyn; director da secção 
recreativa, almirante Alberto 
Greenhalgh Barreto; director da 
secção commercial, dr. Abilio do 
Amaral; director «in secção bene- 
fitente, dr. Almerinido Bacellar; 
director da secção de propagaun- 
da pela imprensa, dr, David Pe- 
res; orador official, dr. Emma- 
nuel Sodré. 


Conselho Director — Almirante 
Marques Indio do Brasfl, general 
Fructuoso Mendes, genoral So- 
tero de Monczes, dr. Antoni) 
Prado Lopes, dr, Americo Cam- 
pos, dr. Arthur Lemos, dr. Fer- 
nando Souza Castro, commandan- 
te Coriolano Martins, “dr. Gul- 
lherme Paiva, dr, J. Gomes do 
Rego, dr. João Vicente Campos, 
commandanto J. O. de Almeida 
dr. Pedro da Cunha e muestry 
Paulino Chaves. 


A 


| mains), Charles Acton;  Sérênndo 










CORREIO IPYORRHÊA se ssa 
MUSICAL | 


Mua Te 4, 3 aúdar. 
“031980) 


ACCORDOS  COMMERCIAES. 
COM A LETHONIA E À ES- 
THONIA 


À proxima assiguatura, 
em Paris 


Segundo. Informação telegra- 
phica da embaixada do Bras 
eum Paris J6 foram ultimadas ns 
negoolações para celobração do 
Hecordo cominerolal com a Lo- 
thonta; Achando-he presentemen= 
to, om goxo do fóvins o ministro 
da Lethonia naquela capital, a 
cerlinonia da assignatura sorá 
monlizada no comuço do proximo 
mes do setombro, Tambem já 
foram intolndos os trabilhos ro- 
ativos ao necordo com a Bsthos 
nia. Ambos casos acçordos, quo 
obedecem à mesma oriontação 
em muaterin de politlca commer- 
cial, decorrente do decreto nu= 
moro 20,380, de $- do sotombro 
de 1981, attendom, partlculmr= 
nionte, aos desoJos do Connelho 
Nacional do Café da promovor 
pa bxportação dirocia para-aquel= 
loa-prizos, o que até aqui não tem 
sido possível, por não gozarnios 
alt day vantagens da tarifa mi- 
nima, que os acoordos em nego - 
clações nos proporcionarão, 


MAIS ALTO. QUE AS ASCEN- 
SÕES DE PICCARD À! STRA- 
TOSPHERA 


Bublriam as mortos grandes já 
distribuldas” pela popular Casa 
Guimarães, se n velha agencia 
da rua do Ouvidor. 60, caquina 
do Primeiro de Março, defronte 
da Igreja-da Santa Cruz dos MI- 
lNtnros, pudesse avolumar todos 
os premios que tem feito sair do 
seu fcliz balcão, Na semana fin= 
da, » ditribuição feita naqueila 
feliz cuia alcançou a importan- 
cia do cento o oitenta e dois con= 
tos quinhentos e setenta o dois 
mil e comréis, incluindo-se nesso 
jaé, "um concerto [eim beitótiolo do | fetal PRI) dev DA 
“Lar da Creança". 9 

Lar , rento, O pagas nos seguintes sra. 

O progratnma é o seguinto; | Manvel Monteiro da Silva, resl= 

Fabilau, A: Schmoll; Brinque-| dente & rua Santo Christo 319, 
do, LD. Kohler; Le petit concert | Luiz Tavares do Olivelra, resl- 
(Marguerite), Charles Acton; 'La| dente & ruh Coronol: Pedio Al- 
volx dy coeur, romante sans. pa- | ves, 15; Antonio Russo, antigo 
rolés, Henri Van Gael; Tambou-| vendedor do bilhetes na Prata 
rin, Edmond Diet; Galop, A.|Iormosa e Bnul Lelderman, re- 
Schmoll; Dans VEspace (a 4|nidentó à rué Bllva Souza, 28, 
Esses Henhores oram portadores, 
respectivamente; de 1/10, 1/2; ana 
e 1/10 do Lilheto n, 11,967; 
como o primeiro promio da Lo- 
teria do Minas, sortondo em 16 
deste. Depols de nmanhã  — 
cincoenta contos da Capltnl Fe- 
deral por cinco mil réis, fracção 
mil réis. «Quinta-feira — cinco= 
enta contos da Lotoria da Bahia 
por quinze mil réis, fracgão mil 
o quinhontos, e mails cincoenta 
tontos dn Capital Federal por 
cinco mil réla, fricção mil réis, 
Sabbndo — cem contos da Ca- 
pital Federal por dez mil réis, 
fracções mil réis, 

Para pedidos o Informações 
queiram dirigir-se a Casa Gul- 
marães, Ltda. Rua do Ouvidor 
n, 50, esquina de Primeiro de 
Março. Caixa postal 1273, En- 
dereço telegraphico “Kasanova!. 
Rio de Janeiro, * (35791) 


A COMPANHIA CANTAREIRA 
ESTA”. MELHORANDO O/ SEU 
SERVIÇO DE BONDES 


A Companhia Cantareira “8 
Visgio +Fluminense, a título de 
experiencia, iniciou hontem, a 
circulação de mais um bondo da 
linha icarahy, com “o percúrão 
reduzido, [ 

O itinerário da nova linha é 
o semuinte: - 

Ruas da Conculção, Celestl- 
no;-Marquoz do Paraná, Miguel 
de Frias, Gavião Poixoto e-Ave-. 
nída 7 de Setembro até a ea- 
quina de Santa Fosa. . 

Esso melhorarhento é de gran= 
do alcance pura os moradores 
daquela zona, iuo não mais so 
rão obrigados n ftzerem o' longo 
percureo du Jinlia “Circular”! 


de uun descobena, 


LONG NO INSTITUTO. NA- 
CIONAL DE MUSICA 


Os cursos de Interprotação, em- 
tro nós, constituem uma alta nos 
vidado e, quando elles não foltos 
por uma autoridade no materia, 
como a aminento proressora do 
Conservatorio do Paris — elly pro- 
pria virtuoso do grando envorga- 
dura — o Interonso ainda ro- 
dobras, 


A nogunda conferoncia do mada- 
mo Marguerio Long oficotua-5a 
amanhã, ds 4 1jS da tarde, no sã 
Jão do Instituto Nacional de Mus 
Bion, À palestra versará sobro 
Chopin e teri a cullinboração pla- 
nistica do Nicola Roubaud, Anna 
Carolina, Sousa u Silva q Rada- 
nã6s Gomtullh, 


MME. LONG NO MUNICIPAL 


Em. concarto extraordinario da 
Orchestra Philarmonica a fimosa 
pianista franceza mma, Margue- 
rita Long se apresentará, no dia 
27 desto, às 5 horas da tardo, no 
Municipal, A culta plutéa do Rio 
do Janeiro, Será uma nota do 
alta sensação na temporada are 
tistica desto anno. Mme. Long é 
mw planista que privou com Des 
bussy o Fauré, tendo sido a pros 
forida desten mestres, o 6 ainda n 
quem o extraordinario Ravel dá 
as suas obrns mais importantes 
para apresentar em primeira au- 
dição. Dotada de uma sensibiil- 
tindo roquintada, nº que reune uma 
cultura excepolonal) mme, Long 
é uma artista finlasima, expres- 
são pura do genlo gauloz. 


MARIANNE IZARD NO SALAU 
ESSENFELDER 


A pequenina  planistn'do seto 
annos, Marianne Izard, pealiza 
hoje, às 3 horas da tarde, no ga- 
lão' Essentelder, do Studio Nlco- 


Andalouse, Oscar dela Cinna; 
Prima Cnrezza, Notturno, Cost. 
de: Crescezo; Quite grown up,, 
Grethchaninotf; Allegro n. 8, al- 
legro vivace nm, 10, vivaco 'n, 19, 
Crerny; No circo, Paul Zlloher; 
Premier jouet (à 4 mains), Albert 
Landry; Prélude, Bach; Colom- 
ibine, A. Schmoll;' Chanson'do 
Marguerite, Ludowic; Pour Bil- 
'se, Beethovon;  Potit solrée dan- 
sante, (& 4 mains), P, Beau- 
mont; Hymno Naclonal Brasilel- 
ro, F, Manoel da Silva: 


ESSENFELDER 


STEINWAY 


| Modelos le ctuda Crapaud 


dende -8:800$000 


CASA 


CARLOS WERRS 


RUA CARIOCA 47 
Ma IBCC ESA (80126), 


A exportação it 
do Chile 


Valparaiso, 20 (UT. B) — Fo- 
ram embarcados no porto de 
Iquíque, a lLordo do vapor “Santa 
Marian 1.340 barris de lodo, no 
valor total de vinte milhões de 
pezos, exportados nela Companhia 
de Salitre dg Chile, 





iodo 








UR RS ORE ASR AS RINS FRISO SL A o no aa, 
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HOSPITAL DA CRUZ VERME- 
" LHA BRASILEIRA 


ESPLANADA DO SENADO 


Serviço de medicina e cirurgia geral, partos oc pineco- 
login, olhos; onvidos, nariz e gurganta, pele Elfilis, vias 
nrinnrins, protologia, aparelhos e massngens, clínica de crl- 
ancas, Raios X, diatermila, alta Treguencia, ultra-violeta o 
laboratorio do aúnlises clinicas, 


Quartos do 1º o 2º classes o enformivias geraes para 
Indigentes, Atende dinriamente a grande numero de neces 
sitados. Medico permanente. Ambulatorlos ubortos das 8 ás 
12 horas, Aceita qualquer donativo. quo lhe “auxílio a obra 
caridosa / (46540) 


LED PERU LR A ER O O LC ES 
parte na batalha da | 

uniad Ia cto com Justas referencias ao ge- 

Jutlandia [aê do grando diplomata branilel= 


Berlim, 20 (0. T. B.) — Fulle= To-naccido om Persambuco, 


ceu em Gottingen, no Hanover, | DR. ARISTIDES MONTEIRO 


almirante Zenker, que, embora 
Arnistente do Prof, Mnrinho 


nustrinço do nascimento, serviu 
nn marinho “alemã. tendo Com: ar VID OS e ARE e GALERA 
Tua Quitanda, 5 = Tel, 2-5530 


mandado um cruzador na batalha 
(IX 4079) 
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Donativos para os 
flagellados do 
nordéste 


Bahto, 20 (Do cortespondente)! 
— “Ao Iintorventor Juracy Maga- 
lhães fo! felln a entrega da im- 
portancia do 3:942$000,. quantia 
angariada na subsorinção levada 
a cffeito, por intelativa da As- 
socinção Bahiana de Imprensa, em 
favor dos flagelindos pelas geccas 
do nordéste, 


Fez a entrega da reterida Im- 
portancin o padre Manoel Barbo- 
gn, thesoureiro daquela agremia- 
ção: h 

O sr. Araripe Alencar fez tam- 
bem, em seu nome pessoa), polas 
columnas de “A “Tarde”, uma 
subedripção para o) niesmo fim, 
tendo apurado a importancia do 
1:895$000, que será do mesmo mo- 
do entregue no interventor, para- 
reunida go resultado da primeira, 
ser distribulda pelas populações 
do Interior do Estado attingidas 
pelo terrivel fagello, 

Tratamento, cura 


PYORRHEA e immunização — 


Prof. A. Quedes' de Mello, Pra- 
ça Floriano, 65-8º, 
(34230) 


Um conselho simples para 
vêr tudo côr de rosa 


Quando se sentir abatido; des. - 
animado-e triste, procure o me- 
dico da familia, afim de, encon+ 
trada a cousa, ser ella combatida 
sem perda de temno, Multas vo= 
zos tal ostndo & Indicativo de um 
mal insidioso que não póde ser 
doixado à revelia; outras vezes, 
felizmente, ello resulta apenas 
de alimentação Insufficiente, de 
falta do ropouso ou de simples 
perdas de phpsphatos, Neste 
ultimo; caso, og remedios são 
simples; regular a nilmentação 
inclulr no programma diario 
fructas o leito, repousar ao mi- 
nimo oito horas por nojto é to- 
mar uma serio de Injécções de 
Tonotasfan, Este medicamento, 
receitado por seu medico, dá 
resultados maravilhosos, tão 
bons, quo o fnálviduo de abatido 
e desanimado passa a um estado 
de explendido bem estar e, de 
triste, começa a encorar a vida 
visonhamente, como so estivesas 
vendo tudo atravez do oculos 
côr de rosa, 

Haverá conselho mais od 


ia a gm 
Decorreu hontem a 
data natalícia de Joa- 


quim Nabuco 
Roolfe, 20 (Da correspandeno 
te) — Tendo passado hontom a 
data natalícia de Joaquim Na- 
buco, os jornaes registram q fa- 


Falleceu o almirante 
Zenker que tomou 


de Jutlandin, 


DS E Sn, 
EM CASO DE MOLESTIA OU ACCIDENTE CHAME OS 


SOCCORROS URGENTES 
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 
DR. PEDRO ERNESTO 

Tel, 2-9250 
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- ear, Houza Gomos, Costa Fi 


"CORTE DE APPELLAÇÃO 
CORTES PLENAS 


Bobre a presidencia do desom» 
parti uoi ae id) Abras : (e) 
cretal Fr. Colso 
rosentom e “'dosembargadoras 
innipho de Pélva, Angra do OU- 
veiru, Carvalho é Mollo, 'Costrio 
Alvin, Moraes: Barmonto, Alfre= 
do Ttussel), Ovidio; Romolro,  Col- 
lato Morsira, Vicente Piragibe, 
Axth= Boatea, Armando da nn 
Miro, 
Lropoldo do Lima, Fiaminio do 
Rezondo, Renato Tavares, Galdino 
do Siqueira, Alvaro Bartord, Me)-; 
lo Mattos à o dr, Alvaro Gonlart 
da Olivolra, procurador geral do 
Distrioto, reuniu-se hontom, ds 


13 1/2 horas, a sessão da Corto | DIS 


nas 
Foram. julgados. on seguintes 
recursos do rovista; 


N. 73. (Acgão rescinoria). Hox 
Jator desombargador Alnulpho de 
Palva, Revisores, davembargados 
res Houza Gomes Carvalho a 
Mello, Rocurtento, Lhe Natlonal 
City Bantf ot New York. Recor- 
ridos, Boolotó Commercinlo Inter- 
ogeanique, Fo! admitida a ap- 
pensação rentinrida «por isso adia- 
“do o julgumento, unanimemento, 

Apreliações cíveis. N, R,8A7. 
Ralator, desembargador. Vicente 
Piragibe, Rovinores, desembarga- 
dores Armando -de Alencar q Qár- 
valho e Mello, Recorrente, Arnnl- 
do José do Macedo, Recorrido, 
J. M. Vas, Não se tomou conhe- 
cimento, unanimemente. 

N. 007. Relator, desembarga- 


for Moraes Sarmento. Hevisores, | 


dmmombarandoros Vicente Piragl- 
bs o Alfredo Russell, Tecorren- 
to-desistente, à, - Trmelinda do 
Souza e Bliva. Reçorridos, dr. 
Julio de Soura Araujo, Homolo- 
gqu-se a desistenola, unanime- 
menta, E RN 
N. 2.331, Relator, desembargs= 
dor Collares Moreira. Revisores, 
dosembargndores Atnulpho da 
Palva e Arthur Soares. Recorren- 
"Ye; dr, João Felippe Pereira, Ré- 
“eorrida, d, Lydin Camargo, Não 
so tomou conhecimento, unan!- 


mementa, . NA 

N. 4.083, Relator, desembar- 
gador Arthur Sonres. Rovisores, 
Alvaro Bertord o Vicente Piras 
gibo, Recorrentos, João Nery 
“Guarabira 6 outro. Recorrido, The 
Rio de Janeiro 'Tramweayv Light 
and Power Company Limited. 
Não se tomou conhecimento; do 
recurso, unanimemento. Puncelo- 
nou p' desembargador Mello Mnt- 
tos, no impedimento do: desem- 
bargador Flaminio da Fezande, 

No: 9,810. Relator, desembar- 
mador Vicento  Pimiibe- Reviso- 
ros, desembargadores Armando de 
Alencar 6 Alfrêdo Russell. - Re- 
corronta, Antenor J. 8. Rocha: 
Recorridos, Hormano Barcellos & 
Sia, se tomou conhecimen- 
to, unanimementa) 

N. 2.915. - Relator, -Aquembar- 
gados Ovidio Romeiro. Revisoros, 
Altraão Russoll o Armando do 
Aloncar. Recorrente, “d, Corina, 
Ferreira Cardoho, nasistida de sou 
marido, Recorrido, Montenlo Ge- 
ral dm Economia doa Servidores 
do Estado, Não ss tomou conhe- 
gimento do recurso,  unanimo- 
mente, ) 

N. 87. Relator, desembarga- 
dor Flaminio de Rezonde. Reviso- 
ma, Cesario Alvim e Renato Ta. 
vares, Recorrente, | Mantel: Adria- 
no do Castro ou Adriario do Can- 


tro & Cla. Recorrido, Jonquim 
Tolxalra seu ' Não sa 
tomou eonh nanimo- 


mente. ço , 
No 2,818 E à membar- 
gador Altredo ] Vigorós, 
Alvaro Bertomi é Ovifio Fomel- 


ro, Reoorrente Eomalry, Milbourn 
Accentancs Corporation pt South 
rAmerica, Recorrido, dr, Franols- 
co do Assis Basilio, Não so tor 
mou. conhecimento, | unanime- 


monte. 

N. 9,958, Rolator, dosembarua- 
dor Leopoldo de Lima, Reviso- 
res, desembargadoras, Vicente Plr 
ragibo o -Alfrado Russell. Recor- 
venta, d, Maria Bernardina de 
Mello, Recorrido, Antonio Perel- 
ra do Mattos, Não pe tomou co- 
nhesimento, unanimemente, 

Foram adiados os julgamentos 
soguintes:. 781.044, 1,948; 00,600, 
3,600, 2.680, Nos ageravos Me, 
5.871, 8,901. 6 7,1824 Ha 


VARAS CIVEIS 
SEGUNDA VARA. . 


Juiz: Dr. Bnhola Lima, Escri- 
vão; F, de Castro, .. ! . 

Audiencias: Bogundas e quin= 
tansfeirgs à 1 3)3 da tardo, + 

Inventarip — Antonto Rodri 
Ramos" — Homologada por sens 
tença a partilha amigavel. Joa- 
quim Marques Corrta — Homo- 
logado por sentença o calculo de 
“adjudicação. Germiniana Barro- 
o — Digam os Interessados, 
Constaneia do Carvalho. Ui La- 
eker — Sellados e preparados & 
oonolusão. Jesus Pinto Rios == 
Ao calculo, 

Verificação de haveres — Ri- 
betro Alves & Cia, Ao curador 
do Orphãos é nao procurador da 
fnllongia. Amarass Plmonte] & Cla, 
Hayds Mesquita — Informo o con. 
tador'na fórma da promoção, 

Ordinaria — Aut. Wiação Teco- 
gem e Estamparia Jafet, Réo, 
João “Gomes Ferrairma & Cla, — 
Indeferido o pedido de fly, dh. 
Aut. Thadeu de Araujo Medo!- 
vos. Réo, The National City Bank 
e Assigno O prazo para a apre- 
mentação dos autos A mupertor 
instancia, 

Exosutivo = Aut., João Brum 
Fontes. Réo, Marcelino Augus- 
to Peres Falippo — No fórma da 
promoção do curador de Orphãos 
grdinaria,, 

Esbulho — Aut. Maria Bar- 
bosa, Rão, José de Olivelra Bar- 
posa e sua mulher — Recebo a 
appeliação no effeito devolutivo. 
Vista fin partes, 


QUINTA VARA 


Jutz: Dr. José Burle de Píguel- 
redo.. Esorivão: Falson Mendes 
do Oliveira. 

Audienolas:; Terças o Boxtas- 
foiras 6 1 1/2 ds tarda, 

Requerimento — Aut., Manoel 
Correia da Silva. Réo, espollo de 
Firmino Borges — Chamando & 
ordem o processu a determinanda 
que apresente a Inventariante ns 
declarações firmes e encorre O In- 
ventario. 

Ordinaria — Aut. Santos Go- 
mes & Cla, Réo, João Bastos de 
Oliveira — Deferido o medido de 
folhas 167, 

Executivo hypothecario — Aut. 
Bust Lulgio sun mulhor. Réo, Jo- 
sé Pereira de Frelias e sua mu- 
lher — Mantidy o despacho ag 
gravado, dastituam-ke os autos 4 
wuperlor instancia no prazo da ol. 


SUXTA VARA 


Juiz: Dr, Olivatra Figueiredo 
Esorivão: )..8. Pinto Junior, 
Audioncias: Terças ' o Sextas- 
feiras 4 11/72 da tarde 
Inventario José Lopes Brixtero 
— Inscriptos 4 conclusão, Joan- 
na Coutinho Poeralra Rangel — 
Ratificada a partilha, prosiga-so, 
Maximiano de Sousa Barros — 
Prosiga-se. Paulino Augusto Vlel- 
ta -— Como requereu o proturma- 
Jor da Fazenda. Myrtíllio Cactano 
Alves — Como requereu o pro- 
"urador da Fasenda. Myrtilio Cie- 
seno Alves — mo requereu o 
imeurador da 


nentença o calculo de imponto, 
Exogutivo — Auts, Companhia 
Riachuelo 8, A, ua, y 
Smith & Cla, Ltda, — Diga a 
executada sobre o podido do tin, 
ab. Aut, Banco. Germanico da 
America do Bul, Mão, Enililo Car- 
rica — Pronlia-ue, cumprindo as 
aim o vensrando mocordão, Aut: 
Julio Dias Duarto, Ro, Henrigua 
Fabron de Mornos'— Diga o de- 
pomitario sobra o pedido do sum 
remoção, Aut; Samuel Shechter, 
Réo, Adalborto Telxelra Aragão 
—Procode a duvida; autuados em 
apartado om embargos do 3º, pro- 
alga-se, Aut, João Alves Cano- 
ca; Jayma Martina da Fonseca — 
o O exoquanto mobro o pedido 


do fla, 65, Auti;, Orédit Toncter 
du Brésil. Réo, Victorino |Mon- 
telro Chermont' de Mimida — 
Corte-so a Inha, proceda-se na 
fórma requerida quanto ds intl- 
mações o juntada da petição Áaos 
autos, Aut. Braz Junior /& Ir- 
mio. Ré Americo Pinto de 
Azeredo — Expaça-te à otra 

Usocaplão — Irmandade de Ni 
8. do Rosario e São Boncdioto 
dos Homens Pretos do Rlo do 
Janeiro — Diga n mutorn sobro a 
materia de fis. 90, 

"Progatoria — Julro de Direl- 
to.da 1º Vara Cível de Nicthe- 
roy — Devolva-se no qJuiso de- 
precante, 

“Annúllação de casamento — 
Aut, Florinda Ferreira Ribeiro, 
Réo, Alberto Augusto Cesar Ri- 
beiro — Sejam on autos: romot- 
tidos & Inktancia superior. 

Ordínarin — Auto, Nulr de Mas 
codo Souza. Réo, Nicanor de 
Aquino do Souza — Diga a autos 
ria sobro os dias de visit e op- 
portunidade. Aut,, Antonieta 
Sulxas Rodrigues Alves — Balxa- 
dos» Cartorio, Aut,, Americo 
Mendes da Sh, Réo,. espollo: de 
Joaquim da Silva e Sá — Mantl- 
da a decisão proferida. 


Jômilia de Bouza — Como requo- 
reu o procurador, Manoal Pas 
rottl Guimarkes — Julgado por 
| Rointogração ds posso — Aut. 


puto Manool “Teixeira Cliavos, 
ula de Oliveira, Antonio Trans 
cipoo, Francisco Lopes o Ary 
Kernor- Brasil da Motta, a 

2º Protoria — nool Bimões, 
Luis do Olivelra Rocha, Paulo Al- 
ven da Conta Pulgencio, Jonquim 
op a Gonçalves o Alborto 
Telxolra. 


NO ESTADO DO RIO 
“VOL DECRETADA A PRISÃO 
PREVENTIVA DE UM “PULA 

DD OC VENTANA” ] 


O Jul oriminal da comarca da 
Nictheroy, attondendo no pedido 
do 1º delpgado auxilar da pos 
lola fluminense, nos tormos do 
parocor do. promotor: publico, de- 
oretou “hontem- a prisão prever» 
tiva do Inraplo — Altredo Moraes, 
nocusado do ter nasnitado a cana 
no 165, da rua Moreira Cesar, one 
(do roubou um relonio' Patele Fe- 
lippe, Hontem mesmo q terrivel 
“pula vontana” fo! recolhido à 
Casa do: Dotensão, ! 

fredo Mala 6 o mesmo que 
ha dias, conforme noticlâmos, rar 
querau so juls criminal da Ni 


- Lethoroy, uma ordem" de “habeas- 


vorpiua', alloegando constrangi» 

mento Ilegal por parto do chate 

de: poliola fluminenso, 

NÃO SH REUNIU HONTEM A 
CAMARA DE APPELLAÇÕES 


Por falta de feltos para julga- 


EE" >>" 


| Recordações Historicas 


[D:J0ANNA DE CASTELLA | 





“Reina mes não governa". Esta 


Tonquin Coelho do Souza Filho: |phrass nunca fol-tão bem applt- 


Rio, Antonio: Gomes — Promo- 
vam os Intoressados, qe à enten- 
der, & intimação para cumpri- 
mento do despaçho de fla; 70, ou 
a conclusão para a sentença. 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


C, Xarejl & Cla, — ee Mia 
imento da B, A, Tecelagem de 
Feda q Algodão da. Pernambuoo, 
oradora. da quantia de [;7608700, 
toi dooretuda, hontem, pelo juiz 
da Segunda Vara Civel, a fnllon- 
eloa firma O, e Yezojl & Cla,, 
estabelecida é rua da Alfandega 
mn. 205, com armarinho a fazon- 
dos. O termo logal da faligncia 
fol fixado wu partir do dia 4 de 
julho ultimo, senda marcado o 

raxo de 20 dias pura a habill- 
aqão dos credores que doverio 
comparuger “q. assembléy no dia 
81 do outubro proximo e nomear 
do syndico, embora tenha séde qm 
Pernambuco, & rua Goneral Se- 
meão, a oredora 'renuerente da 
fallencia, 


Industrias Reunidun Albu -— O 
Banco do Brasil, credor da quenr 
tia do 135:9498050, requergu hon- 
tem, no, Julzo: da” 6º Vara Civel, 
a fallencia da Sociedade Anony- 
ma Industrins: Reunidas Alba", 

Lacomb & Cla, — No, Julgo da 
b* Vara Glvel, fol renuorida non 
tem, pelo -Banço (o Prasil, credor 
da quantia de 98;000$000, a tal- 
Joncla da firma Lacombs & Cla, 
estabolecida & rum Alvaro Alvim 
n. 20, segundo andor, 


Agendas, 


' GN 
Esto “margodas pres amanhã 
as seguintent/DM Vora, Benjamin 
Gomog dntFonseça;' 6" Yara m— 
Antonio F, Ferreira & Cla, 


2 Hepedtonte. 


2" Vara — M, Rodrigues do 
Passo -— Julgados procadonten os 
greditos  habilindça-e não dimpu- 
gnados, Companhia, Naciona] do 
Gerqnloa — Julgada por gontan- 
a rehabilitada a Companhia Na 
cional de Ceramica, Hablb/ Tbra- 
him — Julgados procedentes os 
créditos” habilitados o não: impu- 
gnudos;-J,-Pereira Junior & Clin, 
— Proceda-se com) urgência: no 
exame ordenado, providenciando 
o  uyndico —: Julgado procedenr 
tg nos termos da inlolal a:relvins 
dicação de Pereira Gomes & Cla, 
Siiva Ramos & Cla. — Mantida a 
sentenca agravado, subimos 
autos, na reivindicação do sym- 
dicato Anglo Brasileiro 8, AT, 
A, de Mendongs & Filho — Diga, 
o falido, W. IpinÃ — Selindos e 
proparados & conclusão a prestar 
qão do contas de Rangel & Tr» 
mão. Habib Ibrahim me Infors 
me q falido no prazo de 84 hor 
ras, aobro pena do prisão & rel 
vindicação de Perfumaria Lopsa 
BA. J. Baptista & Riholro — 
Na fôrma da promoção, Granjas 
Citricolas Ltdn. — Selladog e pra- 
parados à conclusão a retvindica- 
ção de J. Bettega & Cla. Alyb 
Merhy & Irmãos — Aos pyndloos 
na fórme da promoção do curador. 
6% Vara — Honriguo de; Prot- 
ton & Paes — Ao curador. Hen- 
riquo & Cla, — Ao gurador. F. 
Gera & Tuixolra — Diga o syn- 
diso, Bancó Commeraial do Rio 
de Janeiro = Deforido o podido 
de-flg, 4.082, J. Garcia — Junte 
o roquerento a certidão do. pto- 
testo, Auguste O; Campos & Cla. 
— Indeferido o pedido do fls, à 
no relvindicação dn” Congeição 
Ferreira. Neves, 

6º Vara — Assad Naoglo — Ao 
curador de Massas, A, 8. Ba- 
ptista — Prooeda-ga B novo lel- 
Jão -na conformidade: do parocer 
do curador, 1, Marquos & Cla, 
= "Ao curador a: Impugnação Bo 
oredito de Antonio Costa, Sam da 
Oliveira ao Emilio Jnoohb — Cum- 
pra-so a reivindicação do Lima & 
Monteiro, Breno & Gla, — Ao 
curador a “habilitação. de oradito 
de. Winter: Companhia Nova 
Fabrica do Tegidos Santo Aleixo 
— Julgadas bons e bem prestn- 
das as contas nffareoidas polo 1» 
quidatario Borges Carvalho & Cla. 


VARAS CRIMINAES 


2” Vara — Dutz Romero, Byl- 
vio: Pereira do Castro o Bvnrlse 
to Romero, foram absolvidos no 
processo a que respondiam coma 
noccusados (de perturbação da or- 
dem na via publica em 19 de des 
zembro do anno passado. 


SUMMARIOS MARCADOS 
PARA AMANHA 


tº Vara — Antonio dos San- 
tos Silva, Antonio Pereira, Jo- 
sé Carlos do Oliveira Bagra, 

2 Vara — Adriano de Sá Jor- 
go, Agostinho do Ollvelra e Nem. 
tor Pereira Nunes, 

a* Vara — Alvaro Cesario, João 
C Pereira Rora e Emlilo Car- 
doso, - 

4º Vara — Henriquo Jost Aus 
gusto de Carvalho, Carlos Alfre- 
do Rosner, Maria Michlet, Paulo 
Passos e Alvaro Pinho Arêas, 

5º Vara — José Nunes da 
Cunha, Gmdam Fausto e Marma- 
ra Oswaldo. 

7 Varm — Pedro Marúns Fer= 
reira, 

8º Vara — José Lovwrenço Bens 
[ra Fausto C. da Silva, Antonio 


ea a a vm ee 


Lulz de Souza e Mario Orozimbi, 
1º Pretoria — Lauro Couto, Als 
Joss 


bingo Coslho, Maria, José 


azenda. Carolina Francisco Pinto, Francisco Rodris 


« Inteligentes: 




















































cada como É desventurada Joan» 
na de Castela; 

Duranto 50 annos. conservou 
onto infeliz soberana o titulo de 
rainha e no emtanto EoVer- 
nou nem um aó dia. Seu nome 
collocado aos pés das ordena 
renes, “era méra formula; Dona 
Joanna em colea alguma” inter- 
vinha nos negociás do  Eetago, 

Mulher de coração apaixonado, 
nunca déra slenaes de padecer de 
tão terrivol enfermidade: parecia 
multo equilibrada, tinha uma in- 
telligenola olnrissima e uma ar- 
úento imaginação. 

Ao unir-se n Felippe, o Bello, 
desposou com elle a desgraça, E 
difelo!) encontrar na Historia um 
caso nomelhanto. po desta dea- 
venturáda mulher perseuulda 
oruel e tennzmento pelo infor- 
tunio, Bau coração cansado de 
soffrer, entregou-so por fim, ao 
mald gruel desesporo.. + f 

Ksinho digna de melhor sorte, 
quo havendo herdado de sua In- 
signo mão multas de suas virtu- 
des, consumiu n vida numa pai- 
xão violenta, 
nobre. , 

Dona Josias (ilha dos Reis 
Catholicos, nasceu em Toledo, a 
0 da novembro do 1479. Bra o 
puro typo da hespanhola; figura 
enpolta, olhos negros, vivos o In= 
Bra boa e de 
carncter  singularmente recto, 
Reosbou uma csmorada equoar 
ção e adquiriu uma extraordl- 
naria cultura. Muito joyen ainda 
- nos 16 annos — despogava D, 
Felippe, archiduque da Austria e 
duque do Flandres, filho do Im» 
perador. da | Allemanha Maxi- 
millano TI, | 

“D. Felippe, o Formoso, adorava 
o lugo 6'os prezeres o ara notavel 
no Exerclolo dias armas, Moral, 
mente porém, a bello arohiduque 
ara uma verdadeira calamidndo! 

Dona Joanna amava ardentes 
mente 0 esposo, sendo a prinol- 
pio correspondida, Os primeiros 
tempos do casamento; foram for 
linea e esta felicidade avementouy 
com q nagcimanto da uma filha: 
D. Leonor, Em 1500 deu á luz 
um varão quo recebou o nome 
da Carlos, Poúco depols cobria-sa 
da nuvens negras 0) horizonto 
tão alaro, RS 

Naquelle mesmo anno morrsu 
o Infante D. Miguel, filho de D, 
Manuel de Portugal, ultimo 
descendente da linha masçulina 
dou Reis Catholloos, o D, Jornna 
tornou-se sesim a herdeira da 
Corda de Hospanha. Por este 
motivo seus paes enviaram à 
Flandres João de Fonseca, bispo 
go Cordova, pars que Reompa- 
nhagso 6 Hespanha og arqhi-dur 
ques, Fiserqm a viagem por ter- 
ra, passando pola França, onde 
foram recebidos com muitas des 
monstrações do. jubllo; mas o 
caracter da Dona Joanna provos 
gou antão um Ineldente que por 
deriy ter graves consequencias, 

No dir de Bpiphania foram os 
Reis da Pranga, agompanhadon 
de-sgua hospedes, ouvir:9 miga 
sulonno, q no offertorio uma das 
damas da rainha approximou-so 
do D. JqJoanna entrogândo-lha 
uma quantia em dinheiro afim 
do que, segundo o costumes tras 
dlotonal, a pftoracense em to 
da rainha do França. A archt 
dúqueza recuaou-so orgulhosa- 
mente, fizondo; 

-— “A grohi-duqueça Joanna 
não for offertas em: nome do 
quinem"!, ' 

A dama, muito atrapalhada, 
foi narrar & rainha o succedido, 
A soberana preparava-se já pera 
responder À affronta, não osden- 
do à saida | D. Joanna, Bata, 
porém, muito patupicar, Aeixou= 
pn fiçar na ngreja até que lhe 
informassem que-a Côrte so has 
via retirado, Gragas é intorte- 
renoia de D, Folippe, o inoidente 
foi abafado, mas qs-arahi-duques 
tiveram quo salr precipitadas 
mente da França, 

O governo de seus Estados 
não pesrmittin'a D. Felipps pers 
manecar muito tempo na Hess 
panha, O coração apaixonado 
de D, Joanna parecia presentiy 
ou males que ta produsit aquela 
separação, NB . effeotivamente, 


porém Justa e 
, 


com todo o seu cortejo de cala- 
midades calu sobre a vida da 
joven arohi-duquesa. - 

Entre as pesgoas que haviam 
tomado parto na comitiva (lo D, 
Jonnna, figurava uma rapariga 
loira, mulher perigosa no extro- 
mo, esjebro por milton motivos, 
Inclusive pela sun esplendida cas 
bellgira. = 

D. Felippo fixou a attenção 
nessa Greta Garbo do seculo 
e por ella as apaixonou perdida- 
mente, Não tardou d, Joanna a 


Imimediatamente para Medina deb 
Campo, em busga da. solidão. 
Poucos dias após alí chegar, po- 
din: licença À sus mãe: para: di 
rigir-me à Flandres; mina d. Jaa- 
bol, que não-lenorava os agonte- 
cimentos, retardava a viagem, 
fazendo ver à filha que “o rel 
ticavin desgostoso por não poder 
abragal-a anten da partida, poís 
que ge encontrava em Aragão, 

O rel, nó voltar, approvou & vias 
gem, julgando que seria provel- 
tosa A saude da fitha. D, Felip+ 
po recebeu mul carinhosamento a 
esposa, procurando desvanecer as 
suas desconfianças, A bonança 
porém durou potco, pols d, 
Joanna fof Jogo informada de 
que seu marido continuava a 
manter relações com A formosa 
dama Jolra, 

Não tardou a archi-duqueza & 
saber onde tinham Jogar os en» 
contros, 





dos rela, affcotando protundamens 
tlte d, Isabel e — segundo dizem 


desdo aquella data, a desgraça gia 


saber, com grande magõs, da insl,, 
(idelldade do eaposo. Retlrou-ae |, 





mentos, não se 
Camara do Appellagões do Tribus 
oe Ftado do” Rio de Jar 


REUNE-SE AMANHA A CA» 
-— MARA CRIMIN 


A Camara Criminal do Tribunal 
da Folação da Estado do Rlo de 
Janeiro,  reung-so A, am 
nonsão ordinaria, sob a prentdon- 
a do desembargador Eloy 'Tol- 
xolra, pri 


“INDICADOR 


ADVOGADOS 


malla da Biiva e Amnilo da ils 
vm Filho -- Rua Urukuayana 
n:104-1º andar, Bula 106 — Ta- 
lophono S+5055. És 
fiertho Conde == Run 5. José ni dO 
— "ol. 3-N412 — Rio; 


Carlos da Biiva Costa 0 Verianimo 





de Mello! m— flolo do Cinema 
mor 0 -— Balna 3 0 3 — Praga 
Florinno, 83, f : 


—— 
-2* ans 


li] tt Li me Ouy or, 
Que Tolo 46930, 


Humberto eia de Vanconcelios 


q tri DXO — 
Ri UT a VE PIT 
Jolio Neves da Nontonra eme o 


de Mncedo — Quitanda 67-1" un= 
dar, — Tel, 44978, = 
r; Snigado o — Rosario, 

Pen GoOM4S O G8O, BEBIDD. 
erissimo Mello 6 Domingos Fou 
nada — Bd. Odeon, 1º andar. 

usa Filho — Quentõen de tam» 
“a, aucessões, PP. 16 Nov. 44, 1º. 
Ph. 3-0485, 


Por J. G. LANDERO 





A" hora combinada,  ditigiu-no 
olja no gitlo indicado e 89 dopa- 
rar coma rival, os olhos inje- 
cotados de sanguo,. o ronto pallido 
4 descomponto, sobre ella mtlrou- 
Ee com uma tosoura, quo levar 
va. escondida, cortouhe a ore 
belleira do oiro, E nho: teria fl 
cado nisto a agaressão, se não tl 
vosso, R viotima gritado por nocr 
Corro, 


Entre outras pessoas. accorreu 
d. Felippe, que no deparar com 
aquela soena censurou & caposa 
tão duramento que d. 
caly com um ataque, Bate ncon- 
tecimonto chegou som ouvidos 


— aprossando-lho a morto, 

No dia seguínto no da morte 
de d. Isnbel, seu esposo mandou 
atixar prégões prociamando. d. 
Joanna, rainha da Hespanha. 

Naquella Gpoca, » nova rainha, 
po não ser o profundo” desgosto 
causado pela morte do num, mia, 
vivia rolativamente * tranquila 
pols o onposo sa montrava do 
novo muito gentil o nttonologo: 
estava porém escripto que q sou 
socego nunca duraria muito 
tempo. 

Decidiram os rela visitar todas 
as capitasy do Hempanhe, mas à 
fatalidade não quiz que paasna- 
sem de Burgos, onde d, Folippe,; 
depois de uma partida do pelor 
tu, adoeceu de uma pneumonia 
que em poucoa dias arrebatous 
lhe a vida, 

Era om 15006, e elo: contava 
Apenas: 99 annos, Esto golpp 
inesperado e. bruta) fol a propria 
morte de d, Joanna. 

Asus enorme dor não tinha 
consolo; encerrado om seus apos 
ventos não; recebla pessoa alr 
guma. y 
"0! endavor/. dd q. Tolippe fo) 
denositado na capella da Miyafios 
res; mas poucos dipa depoia a 
rainha ordenava que o transpor» 
tansem aos seus aposentos o all 
encerrada a sós com aquelles 
despojos mortperios, muda o aps 
parúntemente tranquila, vivia 
d. Joanna entregue h sua grande 
dor, pedindo as Deuz a morte, 
Com o mundo extorior só tinha 
as “Indispensaveis communiça- 
qões, e isto por uma” janella-do 
grade po!s ninguem podia, entrar 
em seus aposentos, Algum tem- 
po depols a joven viuva não 
quis mais permanecer em. Bur- 
gos, decidindo transportar-se- com 
à Córtora- Valladolid, Abriam a 
marcha varios servos com tochas 
aocesas, seguidos por monges de 
B. Francisco, que arcavam o fo- 
retro de d. Felippe, acompanhado 
sempre pola carruagem ded, 
Joanna o das damas de Qórte, 

Chegando a 'Torquemada, a 
rainha que estava multo fatlga- 
da, resolveu repousar ali um pouy- 
00; A aldade, porém, estava Inva- 
dida por uma epidemia de peste 
a n Córte dirigiu-se então n Pa- 
lenola; em caminho porém, pa 
rou em Hoplllos ondo resolveu 
fonr, declarando que “uma viu 
va não devia residir nas gantr 
tnos.'” EB naquela cidadezinha 
permaneceu varios dias, hoapss 
dada ne qasa de um rico lavras 
dor, o sempre agarrada no quis 
xão do esposo 

Sendo entratanto, informada do 
que, seu pae havia tornado À Hess 
panha quiz fr-lha no concontro; 
vinjava, sempre & nolte: “porque 
uma viuva que perdoy o pol de 
seu marido, govo evitar a luz do 
so! material, 

Em  Tortoles encontraram-se 
pre e filha, Wo tel chorou no 
vêr o estado de desesporo du fl- 
lha. Bota pediu-lhe autorisação 
para residir em Argos, ondo fls 
coy dois annos, findos os quasa 
q pas foi busgal-a para que fou- 
se viver em Tordesilias; d, Joan 
na concordou mas sem querer 
separar-so do cadaver do esposo, 
Fol feita a sua vontado, o quas 
renta a seis annos viveu ella all- 
mentada pala propria dor —= no 
palacio de Tordesílias, Em 1555, 
com 63 annos enlouquecey, A 
razão voltou-lha porém em seua 
ultimos: dias, preparando-se san 
tamenté para morrer, Foi sou 
nonfessor 8. Francisuo da Bor: 


Reus restos repousam em Gra- 
nada, junto nos do esposo tão 
amado. - 

Vol esta aultima mulher que 


reinou na Hespanha até d, Tsa- | A 


bol IX de Bourbon. 


Traducção de Sergio Thomas 
o am 


EM SOCCORRO DAS 
— ARVORES 


Eseravem-nos: » 
— “Leltor quotidiano do “Correta 
da Manhã', nello so ma dopara-, 
ram Interessantes locaes; em des 
fesa das arvores ornamoentaes dos 
logradouros publigos desta en- 
cantodora; urbe de Bão Sebaatião, 
pelos dons de Mater Natura, sem 
egual no mundo todo, Applaudin- 
do o zelo e Insistengln com. que 
“Correio” se tem occupado da 
nossa arborisação, urbana e na 
crença de que possa cooperar em 
tão opportuna campanhs, mando- 
Jhe, estas linhas traçadas por um 
modesto rabiscador, que não & de 
todo Jeigo na materia em apreço. 

E' facto indiscutível, que a ar 
borinação do Rio de Janeiro, em 
seu conjyncto, está longe de cor- 
responder À riqueza floresties do 
Brasil e 4s imposições do seu eli 
ma tropical, de -sol escaldante du- 
rante, pelo menos, oito massa no 
anno, Como, as não tivessemos 


reuniu ento 


Jonnna |. 


Quantidade TITULOS 


APOLICES DA UNIÃO 


26:1008 | Unltormizadas de E 9%, miudas cecseesesasascaano 
1,807 | Uniformizudas de 1:0008, 5 e sessscreeaecaremana 
24 | Homprestimo Nacional do 1903, port. de 110009 — 6% 
16:0008 | Diversas Ibminsões da E -%, miudas, MOD, sescesae 
8.051 | Diversus Emlasdos de 1:0008, 5%, nom. «osscaneos 
4.965. | Diversas Emissões de 1:0008, b 9%, DORL. seneareens 
VOO:O00E | Obriguções do Thesouro Nacional de 7% (192) «+ 
140 | Obrig. do Thesouro Naclonal — 5005 — 7% (1920) 
(910 | Obrig, do Thesouro Nacional = 1:0008 — 7 % (1050) 

; 190 | Obrig. Ferrovinrias do 1:0008 — 7% (1º Emissão) 
280. | Obrig. Ferroviarias de 1:0008 — 7% (4º Emlanho) 

405 | Obrig. Ferrovinriau de 1:0005 =» 7% (4º Jmilasão) 

095 | Obrigações Rodoviarias de 1:000$,.6 %, Nom. sema 


6 | Obrigações. Rodoviariau de 1:0008, 5%, port. T.wa« 
APOLICES MUNICIPAES DO DISTRICTO: 
FEDERAL : 


2008000 — 8% 


1 Emprestimo de 1906, nom. 

108 | Emprentimo da 1906, port; 2008000 — 6% 

414 | Emprestimo de 1914, port. 2008000 — 8% 

62 | Emprestimo da 21917, nom. 2008000 — 6 % 
1.130 | Emprestimo de 1917, port. 2008000 — 6% ++ 


109 | Emprostimo de 1920, port, 


nos | Emprestimo do Dec. 1585 — 3008000 — 7% — port 
“800 | Emprestimo do Deo, 1622 — 2008000 — 7% — port, 
17 | Emprestimo do Doc; 1033 — 2005000 — & GG — port. 
100 | Emprestimo do Deo, 1948 — 2004000 — 7% — port, 
ot | Emprestimo do Deo, 1999 — 3008000 — 7% — port. 
45. | Emprestimo do Deç;' 2099 — 2003000 — & % — port, 
20 | Emprestimo do Dec. 2007 — 2008000 — 7% — port, 
T5O Emprestimo do Dec, 3284 — 2008000 — 7% — port; 
4.006 | Emprestimo do 1091, port; 3008000 — 6 % saves. | 
APOLICES MUNICIPAES DOS NSTADOS 
Pref. do Bello Horizonte 'de 10008000 ' . 
a p os ra im star pi 
"7 rot. do Petropolis do 2008, 7 %, porte (1918) sos» 
97 | Pref. de Petropolis de 2008, 7%, Dort: TEM ti 
l APOLIOBS ESBTADUAES 
Espirito Santo de 1:0008, 6 ' últ 
1 ' NOM, ccoporocupppça 
re Minas Geraes de 1:000%, 5 a nom, PAR 
100: | Minga Gernos de 1:0008, 6 %, port, (Doo. 9555) .. 
20 | Minas Gernes de 1:0008, 6 %, mom, (Doo, 0682) ,. 
130 | Minam Gorses de 1:0008, 7%, port, (Deo, UBII) 
“5 | Minas Germos de 1:0008, 7 %, nom. (Dao. 9625) ,,|- 
100 | Mings Geraes do 5008, 7%, port. (Deo, (645) ., 
104 nas Gorâes de 1:0008,.7/%, port. (Deo; DOZ6) ;. 
1 | Minas Gerges do 5005, 7 Ped port. (Doc. 9061) ,, 
10: | Minas Geraes de 1:0008,.7 %, port, (Dee. 0661), 
0 | Minas Gérdes do 1:0008, 7%, port. (Dec. 0716). 
24, | Qbrigações do Thosouro de Minna de 20080 % |. 
431 | Obrigações do Thospuro do Minns de 5008. 9 %.. 
4 | Obrigações do Thesouro de Minas de 5008, 9% nom. 
6.578 | Obrigações do Thesouro de Minus de 1:0008, 9% .. 
, sop | Rlo de Janeiro da 1008,.4 %, port, esrssrirerros 
0 “Rio de Janeiro do 1:0008, 8 %, port, (Doo. 1916) 
ACÇÕES DE BANCOS 
96: BRAS sssices sega DECT ERAS ACELERAR 
bo Portúguer do Bragll. NOM. cravovensnveniaademiada 
910 Portugues do Brasil, port, (queseronessapnaneansanr 


ACÇÕES DE COMPANHIAS DE SEGUROS 


4. | Argos Fluminense ,,,ccapsssrnccasonso gera praga nas 













17 | Contlança essscerverenererrssonanniornandrianass 
ACÇÕES DE COMPANHIAS DE TECIDOS 

15) AlAnCO Gis pssscssre contro ra ri ro ana mma avarias aguas 
13 -| America Pabrll! Setecennresrrirecnaa se nba sara vp pacd 
g | Progresso Industrial do Braall s.siicseserasastress 
“ACÇÕES DE COMPANHIAS DE TRANSPORTES 

E. de TF, e Minas do:S, Jero o 
8 : nymo, 0x/div, siesss 
188 | m; do RP. Bo Paulo-Rio Grande o rrerraeressiços 

ACÇÕES DE COMPANHIAS DIVERBAS 
418 Docas de Santos, nom, , eneetetengass 
230 Docas da Santos, port... OEELIIEEISSI EI TER ET 
DEBENTURES DE COMPANHIAS DE TECIDOS 
(489. | Nacional do Tecidos Nova Amêrlon BRR Ar 
DEBENTURES DE COMPANHIAE DIVERSAS 
Brunilefra Estabelecimento Mest à 

0 o Mestro & Blatg6 .,,v.+ 
EM) Docas de Santos «esses Rae SAR 
100 | Usinas Nacionges ., ESTE OO ERP) 


TITULOS VENDIDOS EM' BOLSA EM 
DE ALVARAS DE JUIZES 


Apolices| 


VIRTUDE 


Uniformizadas de 200000, 6 
2 | Uniformizadas de 70008; 5 Pd 


. 


.. 








28 .eeseaa 
Diversas Emissões de 1:0008, 5 OM, ss des 
32 | Diversas Emissões de 110003, 6 pts PS 
"0 Emprestimo Municipal do 1017, port, Sa 
Aoções de Bancos: 
50 | Commercial do Rio de Janeiro .ecqesseersancaneço 
Acções de Companhias: 
1,500 | America Fabril ...... 
Ro | Fabril São Jogquim . 
199: | Docas do Santos, nom, ,... 
Transportes q Carrungens ..,... covece seria gh 


TITULOS DE SOCIEDADES PARTICULARES 


3 | Automovel Club do Brasil 
3 | Derby-Club ,.scsesesiesr 
1 | Tookey-Club 


) 
PeNRR ana ans an ap 






canseqesas 
SERRA EEE RES EESESESTEESENSE IEEE! 


TITULOS VENDIDOS EM LEILÃO 


H | Aps. Tratado da Bolívia de 1:000$, 3 %, nom, case 
200 Acgões Banco Nacional Ultramiurino ,,.csciiessesa 
400 | Debs, Cla, União Sorocabana o Ituana eras 


ET DESSES 





% avessas 






(ema 


uadro dos titulos negociados em Bolsa durante 
o mez de Julho de 1932 


(Estatistica organizada pela Camara Syndical dos Corretores da Capital Federal) 







Importanotas 


7008000] 7502000 JL;ST2EDOL 
7758000] SODBOOD] 1, 0311387550 
TH580D0] 7ASSDOD] | 21:0805000 
7508000] - 8105000 13:1515000 
775000] AOBSODO] 2, 410:4408000 
7505000] 7005000] 2; 820;0608000 
4064000 Au 99;7505000 
48B50D0) 40A$000 Ta:9858500 
SOSS0DO] 9908000) 1: 190:D95$0D0 
:00050U0] L:0038000,  100:2855000 
L:0008000]1:D0BS000| 280; 7008000 
0973000] 1:0063000)205;2053000 
70000] 7708000] 701:1758000 
TIBBODO] 1753000 B;3765000 
= 1005000 1:7408000 

1538000 25:6205000 


1450000] 58:0958000 
“2508000 T:8008000 


1428000] 157:9208000 
1408000]: 1408000] 15;2008000 
1548000] 1615000] 62:0558000 
1408000] 1413000]! 112:4008000 
1845900] 1858000] — — 3:1365500 
1629000] 1526000] 15:2005000 
1588000] “1588000 :108$000 
1828000/ 1848000 237528500 
1605000] 1605000 4:8008000 
1508000) 1608000], 116:2508000 
1444000] 1008000] [822:440$000 
8908000] /7168000] 66:0025500 
1708000] 1708000] * 80:0008000 
1708000]. 1709000 6:200$000 
16008000] S00$0NO 8:0008000 
6108000] 6159000] 101:0929500 
B908000] 690000] “ 117:4108000 
BS0S000] G6OSO00|  11:0008000 
TABSODO] TABGOOO|  BO:T00GODO 
7558000]! 1558000 B:TTRS0DO 
B658000] 3058000] 26:5008000 
Tá0gono “TBB$000|  191:7708000 
7308000] 7305000 780000 
TH48000] 7548000 1:5408000 
N509000] 7609000) 00:4008000 
1758000| 1818000] PBL274000 
C45$000| ABBSODO| 10R:0508000 
AGOBODO| 4405000 1:7009000 
dOOGONO] - OLBFO0O! 5, OTA:AZAGOOO 
BREODO] - DE9000| 98:2653500 
7508000! 1708000] 6814008000 
080800] 3858000] 239;0829500 
EBSO00]  GOBODO|- - 15:8538500 
685000) G0$000| 12:9908000 
3:0008000[ 4: 000000 6:0008000 
-8105006] 2108000 3:5708000 
008000] - .pOg0O 1:3508000 
- 1253000] 1268000] 2:2508000 
858000] BO$000 GROBO00 
985000] 1018000] 1671857850 
508000] - 608000 2608000 
2008000] 2108000] no:7228000 
2158000] 2158000] 40:4509000 


BE 





1848000] 1848000] 912008000 
1728000] 1808000 205:0408000 
2028500] 2028500 20:250$000 
1424000] 1424000 2843000 
NTOS000| 1859000] 22;B4T$500 
TRS$000| TORJO0O| — 10;2878500 
T5OB000! 750$000 1112605000 
1408000]. 2408000] “4:2008000 

soro! 3050 13500 
1308000) 1208000 192:0008000 

4500 4500 408000 
2103500) 3106500 27:0064500 
(188000 158000 3:0008000 
8003000] 8008000 1:0008000 
10508000] 4:0608000 4: 0508000 


117808000] 1:7808000 1:7608000 


6008000] 0008000 12: 6003000 
508000] 50000 10:000$009 
4500 $500 


2005000 
==> 





RESUMO GERAL 


12.526 — Apollces da União ,.,csscumenecmencisas 
8.102 — Apolices Municipaes do D, Federal... 

295 — Apolices Municipaes dos Estados .....s 

8.801 — Apolloes dog Estados ..simmeserimasmeaa 
1,106 — Acções de Bancos. ,,siserurmerroreanasa 

19 — Acções de Companhias de Seguros .;s. 

41 — Acções de Companhias de Tecidos .... 

1.090 — Acções de Companhias de Transportes 

706 — Acções de Companhias Diversas ,,.,... 

189 — Debentures de Companhias de Tecidos 

1.315 -— Debentures de Companhas Diversas... 
2.056 — Titulos: vendidos por Alvarás de, Julges 
| - 621 — Titulos vendidos em Leilão ..cssesseos 


metepeso 
97.447 TOTAL 


crenbari nana nos 








bastantes essencias  botanicas 
ormamentaçs, notavels por suas 
frondes,  florescencia e porte, 
om dendrolosistas da Prefal-. 
tura não dúvidaram de pedir 
floraa ontranhas certas ea- 
pecias nada convinhaveis so cll- 
ma da Rio, como, entre as demats, 
esse dosgraçiogo o jnesthetioo l- 
gmuntro do Japão, que fam triste 
bo all na Rus Pereira da 
Silva-o até já nos envergonhou 
polos passeios amplos o do cal- 
comento original da Avenida Rio 
Branço! E desde. quo falamos 
deste exotico eslatioo, meja-nos 
pormiltido- implorar a quem de 
direito para que mande gubstitulr 
figura all nn Rus Peroira da 
Silva por alguma essencia orna- 
mental nossa, brasileira. Aquillo 
que all so vê é uma lnstimas 
mirrados arbjatos barbaramen- 
to mutilados e ainda por cumulo 
hugados pela herva de passarinho, 
praga aymbolica do destaixo, Pó- 
dor-seta admjtttir o Ugustro no 
clima do 8, Paulo, onde, 6 certo 
vas Toiros mal, mas aqui no Rio? 
Quem o vê que aquillo é um 
escarneo? E, desde que falamos 
em essencias floresines exoticas, 
golicitemos a nttenção dos dendro- 
phobos da Prefeitura para as tl- 
, Arvores trazidas até cá, com 
anto carinho, pelo Enr. Kunkel 
d'Horculala, antigo director do 
Jardim Botanico e do serviço de 
arborisação ds Buerios Alres, 
produzidas pelas 


Das qamaras 
primitivas tipss argentinas des- 


condem todas ns demala arvores 
dn especie que mutilam com rage 
or nht alem os lenhadores da 
rofeitura desta horoica Sabantla- 
opolis, digna certamente do mes 
hor sorte. As tipãs formam-sa 
com rapidez 4 sem esforço, apre- 
nentando fusto nohatado, E' uma 
bella essancia ornamental pela sum 
fronde basta e mombreanto a flo- 
ves de um negra amarelio ouro 
bem o da nossa Incomparavel 
bandeira; mas os lenhadores da 
Desserviço Floreatal tolmam em 
querer dar-lhes cabo do canastro, 
deçepando-as, como aj estivessem 


nos montes patrios « fazer lenha 
para os fornos de cnsa, E tão pe- 
sadamente as desgalham. que 
muitas dellas morreram na Praia 
de Botafogo e varios outros por 
all na rua Augusto Severo q ou 
planada qa Gloria, estão dafi- 
nhando, já a caminho da morte, 
Pobres infelizos! Porqua 6 para 
que vientos ds lop pogon argenti- 
nos paro asufrir tanto aod? Pelo 
mundo, deixem em paz as tipas 
que no lavantam palo centro da 
Avenida Rio Branco; delxem-nas 
crescer em toda a sun frondosida- 
de, não aa mutilem mais, Já che- 
ga, pois do contrario aquilia aca 
bará sendo nó tronco sem rama- 
cem, o já está quasi assim! Bem 
sol que essa colsa, à primeira vis- 
ta banal, de fincar arvores no 
chão e cortar-lhes os galhos, pa- 
rece, nenhema arte e selencia ro- 
quer, qualquer era 5º inoulto a 
fará à tempo e a ho 
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que machado so lhe ponha na 
mão; puro engano porém, Pelo 
menon, entro os povos de alta 
cultura, assim não pensam o am 
sim não procedom, pois, pará evi- 
tar que as coisas attinentes 4 
materia aqui versada por lá an- 
dom & matróos, cuntolam escolas e 
cursos de alivioultura, onde en- 
sinam umas historias curiosas, In- 
toressantes o utols sobre as arvo- 
ros, O 6 em taes cursos que onsi- 
nam q distinguir e tratar os in- 
dividuos botanicos a, que chamam 
ornamentaes, por Ísso que, por seu 
porte Trondoso, folhagem e flo- 
res, muito bem se prestam a em- 
bellezar 09 logradouros publicos 
das cidades, villas a aldeias; mas 
lago que aqui so diz, parece na 
Prefeitura, desta horolom Bebas- 
tinnopolis, todos: desconhecam. 

E para não tomar maior espaço 
so “Correio”, que certamente o 
tem. csçasao, por boja aqui fl- 
camos,” 


FERIU-SE, NUMA QUE- 
DA DE CAVALLO 


Hontem, & noite, fof viotima 
do uma quéda de cavallo, na pon- 
to dos Merinheiros, o soldado do 
Exercito, José Januario, solteiro, 
do 36 annos de edado. 

vVanuario, que eoltreu contu- 
sões o escorlações, depois de pen- 
sado no posto central da Assig- 
tancis fol internado no Hospital 


ra desde Central do Exercito, 





























































ASSUNETOS. 


ESPIRITAS 
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O Nautrago 
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Ob, cego, não te apercebes que, tenta 13 rob yny 
a torra perdida, desvinste o olhar do Pharol Divingy,., 


riamento nas travas, Psi 


mais tarde, dgrnata a ue Ee 
tumente, para Omar 77 
tultida! Tenho sempro: Compara: 
do, nm: nosba vida do marinhotro 
quo nulos o oceano! na nas pri= 
miolrnatompentades, - infallivols, 
elle so opavora e renuncia é car-/ 
wir dolxa-do ser  marinholro; 
mah, no ató 9 fim tiver corajonam 
mento enfrentado” o Intido” eles 
manto, ariando Caps a pena 
co um modesto casobre, em 
tirmo, cuse trabalhador poderá 
psxar que Aumpriu exemplarmane, 
Vw a obrigação imposta 6 fechará 
Lbnradamento p sus existencia, 
Teur ainda se, além do “medo”, 
Intesrompeu o o honesto 
pos effeito do “veios”, Ber en- 
tão: duplamente culpado - deanto 
da pocledade, que quer em cada 
sor um colinborador da: tamilia 
humana, : 

E! o” quo simplesmente noonte- 
oem quantos, “bongrá. ou mais 
gré!'; eabom que a vida terrona 
6 um atomo comparada & ctem 
na, O como atomo dove mer pros 
paração para a segunda, 


dam nessas missões Individ 

e gerues, E ou os considero mais 
naufragos que dosertores, visto 
que Incorrem em uma ve 

falta: num pacto assumido no 
noto da reancarnação.- Os 
emquanto vivos, : podem 
oorrimir-so o passado, mas o 
nauíragos deverá reconstruir o 
berço sobro a sepultura abor- 
ta espontantamento, Deverá re- 
nascer! .,, 


São dols ou typos de nauírago 
espiritunl; o que se chafurdou 
até à immundicio em todos vs vi» 
clos degradantes da materia, e O 
que, consorvando, embora Inta- 
cta, a lei da moral, renegou Deusa 
e a immortalidade da alma, E 
não hesito em declarar que o 
segundo é mata responsavel que 
o primeiro, pola quo descendo Gato 
até ao ultimo degrão da malda- 
de, perdeu o senso da razão. O 
outro, não, nu: contrario, foz da 
razão. um codigo de deveres so 
claem para crentura à croatura, 
mas negando resolutamento Deus 
em vida ospiritual; Um “torgu= 
l4oso' quo presumiu om “al” 
o foitor e o autor da intolligan- 


ntocasidade ge | 
np Artitica Univorsal, E' o atheu 
terrenamento: honesto, -nuperti» 
cinimente culto, -fs vezes philan= 
tropo,- que: passa entre aa mas- 
ses enaltecendo o sou gu!, 
como: prototypo-do homam futu- 
ro, Dessa figura do “super ho- 
mo! descende |. categoria dos 
menos cultos, observadores fleis 
da-moral, egualmento” altrulatas, 
sem “o orgulho do “eu! mas 
como o “supor homo", desdenha- 
dores da concessão divina e da 
propria. immortalidade. “Toda 
uma “cadela de nayfragos que, 
da cathodra-& mais modesta fun+ 
ação: social, tanto pública como 
privado, afoga-ss' no sorvedouro 
das trevas, arrastando comaigo, 
multas vezes, os fracos e Jgno- 
rentes, os desiliúdidos O 08 von 
cldos da prova planstaria, 

O peor contaglo vem desses 
“orgulhosos vw atheua!!, não obs- 
tante'o contorno de virtude “ex 
terlor!!, pola que lhes falta a 
luz “interior” que == como pare 
ticula divina irradia 6 tom vl- 
brutas stermoa eui 
minho" da segunda existencia, 
B' um contagio quo gela, extin- 
gue a Jó, e quando encontra 
crenturas inferioros, cria o dos- 
viado, o deshonesto, o delinquen= 
to; Dera bin óssas que não 

o naufrago  estimati- 
sado polo mais degradante -dos 
vinios, visto gue semelhanto Inie- 
4x inspira ropugnançial: o, 


ERA FALSA À ASS- 
GNATURA DO FIADOR 


Um inquerito. que corre 
na 3º delegacia auxiliar 


Q negoclante. Jeronymo Anto- 
nlo- Mascarenhas, estabelooido:- 4 
run -Buonos Alreg n. 167, quel- 
xou-se é polícia contra Antonio 
“Fernandes: ou Casemiro Antonlo 
Fernandes, accusando-o da haver 
felaitiçado a asalgnatura de Joaé 
W. do Almeida, numa carta de 
Fanga. 

“O inquerito -fol-Instayrado: na 
4º dolagaçia auxiligr, qujo dolo- 
gado, dr, Coalho Branco, intl- 
mou a all comparecer, afim de 
prestor declarações, pr.) Josó 
FT. de Almeida, que declarou ser 
falsa n assignatura do reforido 
documento, | 

Fernandes, que sublocára o so- 
brado do: predio .n, 157 da rua 
Buenos Alres n Mascarenhas, pas 
ra all so Installar com uma pen 
são, tendo se atrazado nos alu- 
gueres, fez vom que o negocian- 
to procurasse q fiador que agal- 
nóra q carta de flanga, o qual 
era, conforme dissemos, o pr. Jo- 
sê FT. de Almeida. 

Esto declarou, então, não ser 
gua a assignatura doreferido do 
cumento, o que deu motivo a 
queixa apresentada à policia por 
Mascarenhas, 

Aconteço, porém, que a firma 
estaya reconhecida, pelo tabelião 
Eugenio Muller, o porque fol 
tambem intimado a prestar de- 
clarações o esoravento. daquello 
cartorio, Oswaldo de Souza. 

Fennndes acabou por confesr 
Gar p crime que praticára, decla- 
rando: assumir a responsabilida- 
de do mesmo. 

Terminado o Inquerito, a poll- 
pe ) remetterá no jus compe- 


pao em 


DESCARRILANDO O 
BONDE, PILHOU O 
MENOR 


Descla hontem para à cidade, 
o bonden, 6, da linha São Gon- 
calo, via Bete Pontes, quando no 
chegar em frente no n. 459, da 
rua dr, Porcluncula, saindo dos 
trilhos, fol colher:o menor Luíz, 
do 12 annos, collégial, filho de 
Jorge Bllva, que se achava no 
passeio, 

O Infolis menor soffrgu ampu- 
tação traumatica do pá esquerdo 
6 ferimentos ESET GA Aces Re- 
movida para o Serviço de Prom- 
pto Socorro, a viotima foi sub- 
mettida a uma intorvenção cl- 
rurgica, e depois internada no 
Hospital São João Baptista. 

O motorneiro Augusto Bantos, 
que dirigia o carril mn. 6, preso 
por um popular, conseguiu fugir. 

O supplonte do. sub-delegado 
de Noves, 4º districto de 8, Gon- 
calo, tomou conhecimento do 
facto. 

O prodio n. 459, da rua Dr, 
Poreluncula ficou a fachada ava- 
riada. 

o) Ef page cs velocidado fo! a 
o necidente, se - 
tirmaram no PA vida e 


Voz do Alto 


Bão de facto nimplesmonta rm 
pugnantos O alegolico Invetorado 
H moretela corrompida polo sen. 
UUALISMO, O BBaStÍnO Cro), o ex. 
ad da toda energia huma, 

Insensivel m todas us Agro o 
avarento, O exoinin, ato, n 
quo se nssemelham a outros tan 
tos mepuleron mmbilantes dog 
quaes regurgem minis tarda em 
ventes Infantis, como a recormb 
qar movida nn prova, Vordndo. 
ros Infelizos do anniquilamento 
gaireine -eapirisual! RO) 

as o outro, “o orgul 

nthou”, do virtudes Bed : 
não intimas, oh, quanto é ada 
responsavel deante do Deus pela 
razão que pousula Jmpida q clas 
tm, sem eleval-m mn Intergrto da 
Creagão! NÃo ora cego, nho, may 
oiquiz mer nor arroguncia do ma. 
ber,. desdo que dlscortoy qu 
erança aum Pas Universal, do 
qual els dra apenas um dos In. 
números filhos, E emquanto 
pela sua inteligencia, aclenciy q 
consclencia, devin ner o divulga 
dor do amor e da sabedoria dy. 
na, preferiu tomar à attitude dg 
“homem superior", 

Para enso “nulhentico nautra 
go! Jo dilemms 6 torrivel; qu 
emendar-se fmmedintanento, og 
errar longamente no espaço, iner- 


Todavia os “naulragos! &bun-|te, ncossado por um tnico e 


dente sonho, o das trevas com 
radas quo deixam chumbado 4 
pensamento no vacio espiritual 
vivido. E o seu munior tormento 
será um, & sêdo Inextingulvol dy 


doser-jlur, aguçada pela incorteza q 


pua duração... 


Do Inr, nos encontros nmiga 
veis, da estrada fm rouniões py 
blicas, da cathedra És conversa 
ções cordines, 0350 nautrago é 
encontrado sempre, como já din 
se, affavol, manociroso, intellk 
gente, philantropo, mas: arido na 
poesia do Divino. E' o mais po 
rigoso, “perigosissimo Inimigo" 
do progresso humano, pola que: 
olroumsoreve “em si” toda a evo 
lução da crentura, amortocendo q 
facho luminoso, soberano, que 
provêm de Deus, — Quantas vp 
ves, após haver terminado uma 
daquellas discuesões athéas, sem 
rencor contra-a Fé, mas oxcllan- 
do a “duvida e a negação ds 
Deus 'o da nossa immortulidnde”, 
as Almas pavidas o incortas não 
subjugados pela sua palavra af 
firmando quo, elle é,.. um “ho 
mem positivo” deanto da renll 
dado da vida torrena, 


/O: veneno subtil é ponetrado 
nos cerebros acanhados, afastan- 
do-ps' do caminho do Pharol Th 
vino, quando mais as ondas das 
provas individunes o collectiyas 
Investem o marinheiro, experi- 
mentando-lhe ns energias. 


Elis o “verdadeiro nautrago! 
da temor-ne, mas não de nban 
donar-se 4 submersão, já que 4 
& elemento melhor para a pro 
peganda do Euplritismo, Pelss 
suas virtudes exteriores, de attra- 
eção . mympath! consegulr-so 
pômento Ínfundir-iho o filoto da 
Jbr ohristã,. quo celio será o mor 
delo da creatura hodierna, Allan 
Kardec o profere nos tantos ca 
rolas. da III Revolação, unctuo 
nom é graves, já que antrevê no 
convertido uma sima que, Jum 
tamento pelo seu athelsmo, vêm 
mw nós sem prejudicines dogmatk 
eau, W! um cego à quem de im 
proviso £ol tirado o véo que lha 
impedia À visão do bello “o do 
bom, Bllg- ne tornará immediax 
tamente um enthuslasta dessa 
Vigo.) ra 

Ba-procuro mas mibhas tala 
Jhas quotídianas pró Eepiritisma, 
approximar sempre, da preferen- 
cla, tal naufrago, 6 "operiao 
“contra mou geito”; Não conheço 
irmão mais digno de salvação, 
polis que nells amençam nfogar 
so tantas almas “Inforiores" que 
lhe estão Juntas)... 


“Marinno RANGO D'ARAGONA 


SS eos eis SO SR 


Colicas dos ovarios, uterinas, 


regras demasindas ou escnssas 
e Irregularidades. mensues, — 
BEDATIVO REGULADOR BEI- 

O, —. E' o melhor Et 


PEQUENOS ACCIDEN: 
TES EM NICTHEROY 


Forem medicadas hontem no 

osto do Servigo. do Prompto 

pccorro de Nictheroy, as segulp- 
tos pessons; 

— O menor Dorvalino, do 14 
Annos, collogial, filho de Frans 
cisoo Gama, residente á rua Sos 
ledado n.. 178, viotima de quéda, 
apresentando fractura do humes 
ros esquerdo. 

—- O menino Renato, de 12 
annos, collogial, filho de Arman- 
do Nunes, morador na Alameda 
Eão Boaventura n. 190, viotima 
de: quéda, em consequencia. da 
qual soffrara fractura do cubitos 
tirsito, ! 

-—- O pequenino Stanael, do 
B annos, filho de Salvador do 
Fouza, domicilindo à rua São 
Lourenço, victima do quéda, 
apresentando contusão no colo- 
vello direito. 





cit qu 
Disse ter sido agredido, 
a tiros, por um im- 


vestigador 


Agenor Gomes da Silva, vules 
“Perigo”, fol hontem victima de 
aggressão a tiros na esquina da 
rua Marechal Rangel com a ris 
Portella, Dia a viotima que ts 
tava all & tomar um mingi 
quando um Investigador chegou, 
dinoutiu e o alvejou, Não 
o nome do aggressor. 

As autoridades do 23º distrito 
abriram inquerito, A victima e 
tá no Prompto Socoorro, 


QUEM PERDEU ? 


Acha-go nesta redacção a cam 
telra n, 221, do Juizo do Mende 
res do Distrito Federal, encon 
trada na avenida Rio Branco. 


Pretendia ser nomeada 
preposto de corretor 


de navios 


O ministro da Fazenda, no T& 
querimento de Rubem Cardoso 
pedindo sua nomeação para o lo 
gar do preposto de corretor 4 
navios ná Dletricto Federal, pros 
feriu o seguinte despacho; “Em 
face do disposto no art. 11 do dê 
areto n 15.00) de 27 de novems 
bro de 199, nada ha que dele 

— — em 


rir”, 
UR 
Um ex-conferente da Al 
fandega, que não obtem 
reintegração 
O ministro da Fazenda Indefe- 
riu o pedido de reintegração d9 


ex-conferonto da Alfandega dy 
ta capital, Luis Alves Soaraa 
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Bella, fasci-. 
nante, domi- 
minadora, 
com um lin- 
do sorriso € 
um coração 
de criança tal 
é a pequena 

perigosa, 



























O não-cosamento 


e 

Ha quem diga que daqui a vin- 
ts annos não haverá mais cost- 
mentos,., Qu o quagmento sgrá 
uma coisa tão simplifivada que 
não serd sendo uma vaga: rentn 
niscencia do quo era: anteriors 
monta, 

No Japão já se admitte o di- 
vorolo com um almples “a podi- 
do” de jornal: "Fulano a Fula- 
na communicam aos amigos a d 
ancledado que ' destrataram o sp 
casamento?. D publicada: tres ve- 
açs seguidas essa declaração, cla 
produsird todos os effeltor logaes, 
A justiça ad intervem nos cagor 
em qua ho confilatos q resolver, 

No Russia o processo de cqha- 
mento ou de divorcio não é manos 
sintpjes, Casa-so q sopara-so mo- 
dianto q simples manejar de uma 
ficha no “dureau” encarregado 
desses nogogios. 

Telogramma do Washington tn= 
serto, ha dois dias, mosto. capt» 
tal, tros o informação de que nos 
Batados Unidos 03 casamentos es 
tão diminundo, Houve em 1981 
um decresoimo. do 0,1. por cento 
comparativamenta a 1080, Por agu 
turno os divorcios diminulram 
em 4,1 por conta apesar de, em 
12 Estados, tor sido ainda o mi- 
mero de divorotos maior que no 
anto antecedento, 

Essa noticia é perfeitamente 
natural o a ninguem deva ur 
prohender., 

Depois da grande mard mun- 
tanto dos divorolos, vamos trilhar 
estrado differento, que é q do não» 
cosamento.,. O divorcio dum ro 
medio e é uma lição, O numero 
estraordinario de casamentos das- 
feltos mostra almplosmanta que 
o casamento não é cojsa Log, Ora 
se 0 casamento não presta; nada 
mala eimples; auitesso o casar 
mento... E d por ahi que, fatal 
menta (remos marchar, ' 

Não haja duvidas; m mentall- 
dada da nogam época É extremo- 
mente pratíca; a America do 
Norte, ainda uma ves, dd o exem- 
pla a indica o cuminho; o divors 
clo é uma grando coisa, mas não 
É tudo. Podor divorolar, 9 qual 
Quer momento, d muito" bom, Mas 

«0 melhor sord' eultar o divorção. 
B culta-so o diporcio não casa: 
do, Para Já caminhamos, 

O qusnnento d uma das Inatitill- 
odes mais profundamento abram. 
vidas pela crigo o pelas tranafor 
nações do mundo moderno, 


HEITOR MONIZ - 


Pee 

4" memoria dê Lamartine 
TD————— e 

Ha na França um verdadelry 
culto a Lamartine” Attinga qua- 
ein uma contena, tnlver ainda 
mais, o numero de obras publl- 
cadus mobro a vida e a obra do 
Etando romancista, Agora, no 
Museu Carnavalet, vem de ser 
innugurada uma vasta secção la- 
martiniana! retratos, bustos, lem. 
branças de varia especie, entre 
eutas vs mantseriptos celebres dar 
Carina famogas de Elvira, Louis 
Barthou, que tem um Jivro sobre 
Lamartine, e é eapecialista em 
tudo o que diz respeito no aytor 
do “Graslela", fol o orador offl- 
“Mi da solennidade, acenando con 


o 6 e mem 


tafogo F, € 
quero clob-offerece aos socion e suns 













TOULNAS 


Moacyr 


em sua original 





po upresentando 
12 





, 





O que será, mais tarde, um vor 
dadeiro museu 'Lamartino. 


: Om 
Clemenceau e a literatura 
PECA ed intao ai trinta 


contemporanea 
er 


Aperar de seu grandes e constantes |: 


prseeeupagões politicas, Clemencenu era 
omem que entava sempre de attenção 
voltado pura as colvas dá: Jiteratura, 
acompanhando com -Ínteresso todo esp 
cial a movimenta: Nterario “europeu, 
despeito dunósuas actividades do jormas 
Tuta político, de parlamentar, de minis 
tro de Estado e chefe de governo, Cle- 
menceay achayh, de: quando em quando, 
as nuns horas do lazer pra dar-me, um 
pouco, 48 suas Jetras Edle chegou, mes 
mo, publicar cola ensaios literarios 
muito bem feitos, um sobre -Demosthos 
nes, guto sobre Claude Monat, o ta 
Mmoso pintor de fanton' quadros“ que se 
destacum entre ou melhores da pintura 
francesa da época, 

Ultimamente o autor day “Granderas 
& Miserias de uma Viçioria” andava 
muito desconsolado som q literatura, 


Mec. Adam de Villlers, nutora do livro, 


“Clemenceau pare" conta que uma vez 
o Interpellou sobre-m literatura contem 
porensa, Clemenosau fez umin: cara deso, 
ado respondem; 

—  Escrevede muito pelo dinheiro, ,. 
utróra vendlam-so Ovos: porque: as gal: 
Jínhas 'punham, Hoje as galinhas 
porque so vendem ovos, Se ainda os 
editores pudessem fazer uma omelette 
com qo voltas” id 0a consolaria, .» 
“Um reporter. parisiante, velha. amigo 
do” Clemenceau, visitowo certa vez, 
quando elle já estava para morrer, O 
estadista Ia um volume do Don Quicho- 
te, o abtiga, no original, 

— Anda 1é qu clasnicoa) indagou q 
Jornalista, 
“Clemencenu, sorrindo melancolica- 


mente! 


— Sim, Acabel de reler o Prometheu, 
Ando agora ds voltas com Cervantes. 


—a —= + 


LEITE CONSERVA A JUVENTUDE 





Se tiver” vida, retomarel o meu Dante 

e 6 meu Rabelsis, Outróra, 

que escrevia, pensava mullo “antes de 

escrever. CA gonte de hoje, no contrario, 

escreca muito antes de penar... 
—o— 


essa gente 





CASA MATERNAL MELLO 
— MATTOS — ' 


Anllo de crianças abandonadas 
— Nectebe donativos, — 
r RUA FARO N, O 







Botafopo F, C. 





Abremge esta noite os salões do Bo 
para o janter edaxaite 


amillias, qeunípdo a melhor nogiedade 


carioca. A reunião será Inieluda ds 9 
horas, com. o concurso ae excelente “or- 
chestra, que: focará até mala noite. 
| 






SESENTES FOVAS 
CASA FLORA 


ATRIE — Run Ouvidor, Gl, 

VAL — Ro riy Dina, 07. 
32 annos do vendas de se- 
mentos seleccionadas de Hor- 
taliças e Flores, dos melho- 
ras exportadores da Europa 

Peçamu entalogo, 

HOHLICK & NOGUBIRA 

Mo de Janolro 










—O— 
Festa do livro 





Realfzase no proximo din 2! às 8 


horas e 18 minimos da noite, mo 6 nas 
sio da AÇM, a "Festa do Livm", 
promevida pela commissão de biblisthe- 
ca ta ro de Menores daquelia as 
sociação, 


programims lá erganizado, 


IMPROPIO PARA) MENORES 
NÚ PALCO: 
SONIA BARRETO 


2 princeza da canção brastlaira, 


; OLGA JACOBINA 


oxplendida cantora do sambas e emboladus. 


Bueno da Rocha | 


Acompanhando-a todos'a explendida 


“> ORCHESTRA 


«o E continua, pelo” seu explon dido; auocesão RODOLFO 
DD PRANDO e seus Guiintrintas cn: NOVOS TANGOS 


e mete =. 


7 
D 





SUSI TFANEBANKS 


SEANTTE LoFr 


PIGO9AS 


inegualavel em seus  fox-canções, 


Gastão Bueno Lobo 


em guitarra hawalana, 


“OCTAVIAN 


greação “Andorinha Preta" 


| DA SILVA 


a todos vo; : fino humorismo 


COLUMBIA 


do ma nm ' E 


] 
a pm 


1 numeros Interessantisalmos | concepção e depois a expressão, — A 

Pibocd Dr como pejem, - nessão mi RonoRpeNo + Eomprehende n contemplação 
mnasti. |e nº meditação, — 

Eira der free per aeb sao Y livro| de ser" concreta ou abstracta, conforme 


cas, » 
que fala" e varios outros, 


LIVROS EM BRANCO PARA. 


CONTABILIDADE 


"a In 


“PAPELARIA ATLANTICA! 
RUA DA ASSUMBLRA n, 70 


(35704) 


Correio literario - 





Apparecerá, em setembro proximo, a 
2º edição doa Amores de gente nova, do 


romancista Raul de Azevedo. 
.) 


Optica Moderna 


rOnna especial . de 


Nun Sete Setembro 


— 11, 47 q 
RIO DE JANEIRO 








Princeza Isabel. 





O escriptor Raul de Azsevedo, nosso 
bes do: “Centro Carlo 


— “Em 47 de ngonto de 1932, rd PA 
ré 


collaborador, rece 
cn” ente officio; 


Sr. Raul de Agevedo, prezado e ilus 


patrícios, — Tendo o senhor presidente 
resolvido fazer pn designações das pen: 
sons, “que deverão tomar parte na “Cátn 
missão executiva do Monumento À Prln- 
cera Tenbel",Ceujos' trabalhos agrão. bre: 
vemente Iniciados e considernado o bri. 
lhante concurso que v. ex, podérá pres 


4 





(33866) 





tar- mo patriotico movimento, venho em 
nome do senhor presidente, com agrada 
vel prazer, convidar y. ex, para faxer 


parta da referida 'commissão, 


Certo que v. ex; não negará o vos 
so palríotico, brilhante” e les! concuro, 
valbyano. do enasio para - apresentar.vos 


em nome da directoria do “Centro Ca 


rioça”, alnperos a respeitosas cumpri: 
mentos, Ariosto Berna, 1º secreta- 
ro. 


Q 
cando 





Moveis “MAPPIN”. 


DESENHOS MODERNOS 


- OFFERTA ESPECIAL 


Dormitorio.... 2:4008 
S. de Jantar. 1:4508 


A prazo - Sem fiador 


Rua Sen, Vergueiro, 147 


(43 
= 
Egreja Positivista do Brasil 





Realiza-se, bnle, as meio did, no Tem 


plo da Humanidade, & rua Benjamin 
Constante gumero 74, uma conferencia 


publica pobre a “Thesria de Intelligens 
cia e da Actividade”, pelo ar. L. B 


Horta Barbosa. 


Ss rio — Caracterização das 3 
(ameções” Intellectunes, ala elabora: 
e 


ee e ms | umas empre 


| CARTER 


nosto contrade Já respondeu, fi. 
ds ordena do "Centro Carioca”, 
+ (8) 








































Um arrojado jogo 
do negocios e 
amores entre 
millionarios o 
poquenas da 
'emlogtold Folles" 
“num ambiente do 
Juxo quo fascina, 












































py 

tl [ita 
FAN Y 

iERâN 


ARE NNVNNNASS 





| SOCIAL 





Se refero mos sercs ou mos phenomenos, 
utilisando dois orgãos cerebracs. — A 
melitação póde ser indútiva ou por cam- 
paração, donde generalização, é dedatl- 
vê ou por coordetação, donde systema- 
tisáção, abrangendo dois orgãos. cere- 
brues, — A expressão exige um nico 


orgão, q da communicaçãoo — Theorin 
da intelligencia, razão abstracta, razão 
concreta harmonia mental. — Caractos 


risução dus tres qualidades: praticas. — 
À nossa acção. suppõe tres orgãos cere- 
bras; coragem, prudencia e: perseveran- 
qui — Theoria da actividade, — A 
actividade poetica, philosophica e pra- 
tica, 


im 
DENTISTA 
Simões de Oliveira 


Mudou seu. consultorio para 
Praça Floriano 66, 0º “und, Tel, 
2-4065 (Clnelandia), (1 2541) 


Luc. Durtain 


pp 

Versará sobre a thema o “Romance 
frances contemporgoco” n conferencia 
que o escriptor francez Luc Durtnln faz 
amanhã, na Bibliotheca do Itamaraty, ds 


,[:5 horas da tarde. 


=-(8 


O SEU FIGADO FUNGCIO» 
NA MAL — EIS PORQUE 
V. S, SENTE-SE DOENTE 


O flgado engorgitado pruodua 
prisão da ventre v Intoxica o or» 
ganismo, Seguomgo q asia, à 
indigestão,'o mau hinilto, a un- 
xaquoca, pelle mncilunta, vasos 
do malgria o do bilis no figado 
bem como outras molertias, 
As PEQUENAS  PILULAS: DE 
PARA O FIGADO, 
um laxativo 


lam o figado u 
ngem como tos 
, nioo suave — 
(sem produsir 
doros) — fa- 
gendo os in- 





testinon moverem-se, a gua mor 


tentia desapparece, 
Principis a usal-ns hoje, São fa- 


Belo de tomar, A* venda em todan 


PESUES CARTER PASS 


(33317) 
Bôdas de ouro 





Comimemorando a passagem do 50º 
anniversario de casamento de seus 
paes, -menhor José Alves de “Oli- 
veira Junior e dona Ubaldina Pires 
de Oliveira, seua filhos mandam regar, 
hoje, ds B horas, no. Santuário de N, 
S. da Apparecida do Megser, mina em 
acção de graça. A" noite, ma residen- 
cla do casal Oliveira, à rua Filgueira 
Lima, no Kinchuelo, terá logar uma fes- 
ta intima, 


—9- 
Conferencias 


——————— ——— 


Realiza-se hoje, às Q horas ds manhã, 
na MoorRecs Popular do Meyer, & rua 
Archias rdeiro 109, pelo sr, Nel 
son Garcia Nogueira, uma palestra com 
O seguinte programmas e — Nos 
ticia historica sobre Colombo. 22 parte 
— Concepção geral do Regimen defini. 
tivo: theoria do Sacerdoelo: e do Go 
vermos, 3º parte — Apreciação summa- 
Fla da evolução da familia no que res. 
peita Á união conjugal e exams especial 
dos sopbismas relativos no divorcio; “A 
atisencia actual do todos os principios 
moraes e socises é só que permitte comi» + 
prebender que se tenha ousado erigir | 
doutoralmente: e. inconstancia e a frivo 


contemplação 'pó- 


puramente ve-; 
grotal, estimus * 








Maallem as qua devastações As custa 
nrevileniadas*, 

meo (Do des As Mag Dowell reallron 
a dade março da 10 uma conferem 
ela, 4 Amplythentro da Pollelinlen Ge 
ral, mobre o problema social, propnonti 
co e therapeutico da tubereulose, E! es 
ea conferencia que acaba de apparecer 
em culdada paquete. Trata-se de uma 

ção do Inmituto Therapeutico Orlan- 
do Rangel, 


—D— 
Uma data hungara 





Hole dia de Santo Estevão, feriado 
nnclonal da Hungria, verá exlebrada, 
Au JL horas da manhã, missa na egroja 
de” Bão Yratcico de Paula, pelu palre 
hurgaro Cesbrovica, A! tarde, das 5 ds 
7 horas, o mlnlstro e mio, de Taydin 
receberão os membros: da colonia na Je- 
vação, À rua Copacabana mn, 686, 


O 
Notas de arte , 


pis 

Sabbado, 27, mile, Sylvia Mello da 
cá um recital do canções de Hokel' Tas 
vares com o autor aq plano, no Studio 
Nicolas, 

Sylvia Mello que tem o malor culdas 
dona Interpretação dos trabalhos do 
conhecido compositor, organizou um pro 
dramma! com as canções que tém sido 
imaly batidas pelos radios, theatros, ele; 

Et uma opportunidade para as mocl. 
nhas e mocinhos que ne mettem a cam 
tar colsas de folklore sem ter a noção 
exacta do trabalho que representa as 
notavela melodias do mais genulno dos 
hossos compositores, de ouvir quanta 
belleza existe nas canções que a falta 
de cultura não deixa bem comprehen- 
ater 


o 
Grentto Litero-Sportivo 





Realizou-se hontem no Colleglo  Syl- 
vlo Leite, com m presença de: cerca de 
quatrocentos alumnos e varios profes- 
s0rea, segunda sessão plenaria do Gre- 
mio Litero-Sportlvo dese Importante 
educandário.. Presidindo a sessão, o dr, 
Sylvio Lelte deis o palavra mo chronia- 
ta da semana, José Roberto Freire, du 
prendeu a assistencia com relatos hu 
moristicos, Falaram a seguir os alu 
mimos Paulino Diamico, sobre 0: cente- 
nario de Victor Meirelles, João Castel. 
lo“Filho, sobre as ascenções do profes 
sor Plocard, o a senhorita Maria da 
Conteição que arrebatou cos presentes 
com uma bem fella critlca de ensino, 
Falou ainda o Tate Assis “Filho 
que produziu enthusiasta oração, Por 
ultimo, o ds Bylvio Lelte discorreu. so 
bre mo utilidade intellectual “das sessões 

Gremio, 


EXAME GRATIS DA VISTA POR 
MEDICOS. OCULISTAS 


| Offereco & sun  distincia 


CASA VIEITAS 


Primeiro Instituto Optico Sulen- 
tífico do Brastl 

AV, RIO BRANCO, 127 - RIO, 

(33574) 


—- 
Diplomaticas 





Reállzou-so  hontem, ma Jegação da 
Colombia, q almoço que o ministro da: 
uello pais e bum esposa, ara, Uribe 

levorti offereceram ao secretario da 
mesma Jegação é À sum esposa, ara, Ar 
thur Robledo, que partem depola de ama: 
nbi para Bogotá; 


Tomaram' parte nesse almoço: o en 
baixador da Argentina e ara. Mora y 
Aratijo; ministro du Austria q sr, 
Retscheic; ministro da Susa e gra, 
Gertsch; ministro da Bolivia, sea. Al 
véstegui e senhorita aço at, He- 
ctor Ghiraldo, conselheiro da embaixada 
Argentina; ministro da Polonia; sr. Vi: 
cento Valdés, encarregado de Negocios 
de"Cuba; sr, Octavio: Pinto, secretario 
da: embaixada argentina e sra, Pinto; 
mpnsenhor Federico Lunardi, secretario 
da” Nunciaturas se, German NVes, De. 
cretario da legação da Bolivia. 


“| Natalicios 








Transcorre hoje o anniversário natar 
liclo “do d, Jonnita Simões, professora 
da encola poblica de Villa MRoslly e 
Fi do st, Josquim Simões, guarda- 
ros, 

— Faz annos hoje o ilustre dr. J. 


J. Senbra,' antigo professor de (Direlto 
em Recife, deputado 81% Constitulnto 
Republicana, “eader" da Camara, mi. 
nistro de Estado, duas vezes, governam 
dor, duas vezes, da Bahia, cuja capital 
remodelou, senador cdaRepublica e lo- 
tendente no Conselho Munlcipal''do Dis- 
tricto Federal, que) presidiu, ay 
Cercado de amigos e correligionnrios 
políticos, não faltarão ao anniversariante 
as. homenagens sinceras de todos quan- 
tos o estimam pelos serviços - prestados 
num Jongo periodo de vida publica, 


— Transcorreu, hontem, o: anniversa- 
rio mutalício da senhorita Gioconda Ge- 
raldi, fila do se, bs od Gernldi, 
funccionario: deste Jornal, e de sun es- 
posa d. Francesça Gerald, 

— Vê passar hoje a aus data nata- 
bícia o Industrial sr, Nelson Gianinni, 
conhecido elemento de nossas: rodas so- 
cluos “o filho do capitnlista se. Ercole 
Glaninni, do alto commercio carioca, 


dg vt efiçar da ásma, 


Metodo racional de cura. 
Dr. Ramos Pereira, 
8, José, 64 — Zea, qua, 
e Gig, — 3 45 borau. 


(32240) 
fa O med 
Nascimentos 





No dia 25 de julho, o lar do phar. 
maceutico José Arcoverde Cavalcanti e 
de sua “senhora, dd, Renée Creton A, 
Cavalcanti, foi enriquecido com o/ nasci 
mento de tma menina que recebeu o nos 
me do Lelia, 


—o— 
Fallecimentos 


——00 00.0. 


Telegrama particulnr, procedenta de 
S. Luiz, traznos a noticia do fnileci- 
mento, ocorrido all, do coronel Jefter- 
son da Costa Nunes, abastado faszendei- 
ro'e grande crendor no municipio de 
Grajnho", que foi deputado, durante no- 
vê legislaturas, à Ansembléa Legisinti. 
va-do Maranhão. 

Merreu “aos 78 anos, deixando uma 
tradição de honestidade o Jabor. Ulti- 
mamente Tixára vestdencia no municipio 
de: Coroatá, onde, causou immenso: pesar 
a sum morte, assim como em todo q 
Emado do Maranhão « no seio dos-ma: 
ranhenses aqui residentes. Era “sogro 
do clínico em S,' Louie, dr, Heitor Pin- 








pulveriza 


FLI 


“a ALNBTRADA 


ciaes no Equador 
O Congresso Nacional de- 


clara o sr. Bonifaz imellegivel 


Quito, 20 (União) — OQ Con- 


lidade das uffeições em garantias esten- | rreszo Nacional, por 48. votos con- 
clues da felicidade humana”, “Embora | tra 20, após longos é animados de- 


6 divorcio a tenha gravemente 
nas populações protestantes, essa abe 


alterado | hates, declarou o at. Bonifax in. 


tras 
oligivel para as funcções de pre- 
no do fito Podes |nldento da Republica por carecer 


pensamento exige primeiro m feminino q do instinto mentetsria. eme (do nacionalidade eruntorianin, 





ACTOS DO CHEFE 


dente) — Por acto de hoje do Jn- 
terventor federal, general Flores 
da Cunha, fol dispensado do “car: | 
go de director peral da Viação 
Ferrea, Tuncções que estava e. 


k 









DO. GOVERNO 
PROVISORIO 


Decrolo “nas pastas da Fa- 
zenda e da Viação 


Foram assignados polo chefs do 
governo  provisorio ou meguintos 
decretos! 


Na pasta da Fazenda: 


Nomenndo: o bacharel Nicou 
Dantas para o logar do consul= 
tor Juridico da, Delegacia Fluçal 
em Goyaz; José Carlos da Bllva 
Rocha para agonte fiscal do Im» 
posto de: consumo no interior da 
Goyar; Manoel Campos de Oll- 
volra, para agento fiscal do Im- 
posto-de consumo no Interior do 
Maranhão; a À pedido, o agento 
fiscal do Imposto de consumo no 
Interior do Maranhão, Mario Gue- 
dos Pereira” para (duntico logar 
nã Parahyba e o agente fiscal 
do mtsmo Imposto no interior do 
Goyuz, Waldemar Oliveira para 
idontico logar no Genrá. 

Concedendo aposentadoria nos 
agontes fiscRes «do Imposto do 
consumo, Antonio Emygdio Fer- 
relrá de Mello; no interior da Pn- 
rahyba o Josi Porfirio da Motta, 
no Intorfor do; Cesrá, 


Na pasta da Viação: 


Exonerando, a podido, Manoel 
Augusto Vieira, de thesourelro da 
agonvla postal telegraphica de 
Lavras, Minas Geraes; e por 
abandono de emprego, Manoel 
Lourenço Branco de escreventeo 
e dº classe da Central do Bra- 
Bu. 


Nomeando:'o engenheiro: de 14 
classo da Inspectoria Federal das 
Estradas, Thomas de Miranda 
Freiro de Carvalho, interinamen- 
te, chefe de nsecção da mesma 
Inspeotoria, José Hilas de Arau- 
Jo, interinamente, estafeta da 
agencia dos Correios de Caicó, 
Rio Grande do Norte; o ascen- 
norista da Directoria Regional da 
Parahyba do Norte, Nazarlo Ta- 
varos de Souza, para servente de 
segunda classe; o contínuo da 
Direotortn" Regional do Rio Gran- 
de do Norto, Anyslo Fellsmino da 
Bllva para o cargo que exerce In- 
terinamento, de” porteiro; e Oll- 


=| vin Santin! para thesourelro da 


ngoncia postul-telographica do 
Rio Capinzal, em Santa Catha- 
na, 


Promovendo a cabinetro de pri- 
melra classo da Digectorin Re- 
&lonnl' “dor Correios e Telegra- 
Dhos do Districto Federal, q de 
segunda, Adalberto da Silva, 


Concodendo. aposentadoria; a 
Augusto Cesar de Aguilar, agon- 
to de torgelra classe e Archime- 
des Janson do Magalhães, 3º eg- 
criturario, em disponibilidade, 
ambos da Central do Brasil; a 
Alcides Satyro. da Costa, telegra- 
Phista: de 2º clnsso; Antonto Mo- 
relva Pinto, guarda-flos de ne- 
gunda classe e Oliverio Vieira de 


Hour Junior mestre de Jinha, to- | 


dos do Departamento dos Correlos 


& Telegraphos; a Pedro Victor do | 


Cnstro, cartelro da agencia pastal- 
tolegraphica de Barbacena, Mi- 
nas Geraes; a Austricliano Fer- 
relra de Silva, carteiro de 1º olas- 
su da Diroctorla Regional! do Per- 
númbuco ;e-a José Luiz Gomes 
Nogueira, 1º officinl da extincta 
Direotorin Regional dos Correlos 
O Telegraphos de- Bantos, 


UMA MENOR COLHIDA 
POR BONDE 


A victima. foi hospita-: 
- . da “ 


A menor, Esther. Gonçalves, da 
12 annos, filha do capitão Hen- 
Fique Goncalves, morador 4 rus 
D. Anna Nery n, 65, fol colhida 
por um bonde, hontem, pela ma- 
nhã, proximo 4 residencia, 

A Infeliz pequena, que soffreu 
diversos ferimentos pelo corpo, 
depols de pensada no' ponto da 
Assistencia do Meyer fol interna- 
da no Hospital do Prompto Soo» 
corto, 


O. motornelro do bonde, que 
era da linha Meyêr-S, Franciaso 
o que tinha on. 3.807, foi preso 
e autuado em flagranto na dele- 
gacia do 18º digtrioto, 








to Nunes e avô do dr. Frederica. Na» 
nes; irmão do: coronel -Lereno Nunes, 
residente em Grajahu”. 

— Fullçoeu hontem mento capital, após 
ter se submetiido a duas intervenções 
clrurgicas, o sr. Donato pad de An- 
drade, negociante na cidade de Barretos, 
em São Paulo, e irmão do banqueiro 
Diniz de “Andrade, tambem residente em 
São. Paulo, 

O extincto eelxa uni untea filha, d. 
Philomena de Andrade Faria, cada 
com o sr, Osmar Faria, negociante nes- 
da uença, e um neto, residente nesta ca- 
pital, 
O enterro renlisou-se bontem, com 
grande acompanhamento, sendo o corpo 
inhumado em carneiro no cemiterio de 
São: João Baptista, 


-o- 





Missas 





Mandada celebrar por pessoas de nua 
familia, será cevada negunda feira, ds 
9 horás, minsa de setimo din Una egre- 
Ja da matriz de Santo Antonio, por al. 
ma da) matidosa actrix Emilia  Mar- 
ques, ç 

— Reei:se terça-feira, 23 do corrente, 
ds 9 12 horas da manhã, no altar-mór 
daccgreja da Candelaria, misasd eca ( 
do exreja da Cundelnria, missa de setl- 
mo da por alma de do Muria Morsea 
de Asevedo, pora à qual convidamse 
todos os parentes e amigos, 





V$.pode matar 


todas as 






(33348) 


RATE LES: 
As eleições presiden-, Foi dispensado o di- 


rector da Viação 
Ferrea Gaúcha 


Porto Alegre, 30 (Do correspon- 





tado, ha quasi tres annos, o cu 
genhetro Octactllo Pereira, 


Sig vê 
Cora Tp 


jah Ef ID 
gosto de 1032 









ds é 
dae 


- 


piece mete cem Tec t 


BELLEZAS FAM 


Persplcoz na polilica o corajosa “na 
usrro, Maria Thoresa de Austria nunca 
eiculdou o poder dynomico da aa Im+ 

prasslononto: belleza, A Irrasistiblildade 

de sua formosura mantevo os seus subdi- 
tos fisls até o morta, “Morramos pola 

nosta soberano, Mora Thermal! fol o 
rito com que elles demomtroram a sua 

fidelidade q esto soductora mulher, cuja 

belleza e coragem tanto contribuiram 
pora fundor um Imperio, 


Creme Evanesconte 





NG ma sig ri a puta ater rp am 90d resmas repre 
Rag é NO, cer srs cm trt remo 0 as q ro emsisemsto 


CALMO rirrmiasiitenttoponirosrndos comi ronca RAR of eo recair ea 





SOCIEDADE DE MEDICINA 
E CIRURGIA 





Renliza-so terça-feira, a reunião 
da Sociedade do Medicina o Ct- 
rurgia do Rio do Janeiro; À or- 


dem dos trubalhos é a seguinte! 


Primeira parte; às B horas da 
nole — Assemblén geral em pri 
meira convocação para eleição 
de um cargo de membro da Com» 


































filme-opere. 
ta datempo- 
rada!! 





VARIOS INDESEJÁVEIS PRE. 
SOS PELA POLÍCIA MARITINA 


A BORDO DO “ITAQUERA” 


Ao proceder, hontem, à visita 
regulamentar no “Itaquera”, en- 
trado dos portos do norte do palz, 
o njudante do pub-inspector da 
Policia Maritima, Ernan! Macedo 
effectuou a prisão de setó indi- 
viduos, ladrões o malandros, que 
foram desombarcados e envindos 


para u 3º delegaota auxiliar, 
Embarcaram no porto de Ara- 


caju", quando all oscalou o “Ita- 
Quora", e são os seguintes: José 
Lino, Josá Franoisco Santos, João 
Baptista. dos Santos, João Oll- 
velra, Hugo Madrelo, Jola Mar- 
quelino | dos Santos, Hugo Dio, 
Germano Rodrigues de Menezes 


e Hugo Bassarino. 


| et 
UM NOTAVEL ARCHITECTO 


QUE REGRESSA 


Depols da uma cstadia do dois 
annos na Europa, regrossa torça- 
feira pelo “Masailin"'o notavel are 
Ohitecto francos Dr, Joseph Gire, 
que vem acompanhado do sun |, 

xma. esposa. O Dr, Girs é nem 
favor uma das maiores. expros.|. 
S56a da actual arohitactura fran= 
Coua, espocinlizado em granden 
hotola o prandos edificios sando 
innumeras-as atas obras modsla- |: 
res em Paris, Genebra e Busnos 














Alros, 


Polo. 


Retomará em seguida a dire- 
agão do sou Esoriptorio Technido; 
destacando-so entre os Importan- 
tes trabalhos confiados a sua mão 
de mestra na grandes obras do 


Yacht Club, 


po 


(30575) 


Excursionistas fran 
cezes em Bello Ho- 


rizonte 


Bella Horigonte, 20 (Do corres- 
pondente) — Os | excurstonistas 
franceres, aqui chegados hon- 
tem, se mostram encantados com 
O progresso do Brasil, tendo o 
Fou chefe declarando sos jornalis- 
tau quo o procuraram ouvir que 
voltam impressionados mugnitl- 
camente com o espirito de hospl- 
talidade da nossa gente e admira- 
dos pela forto expressão de intel- 
lestualismo observada em nosso 
melo, 

Visitaram elles, varias cidades 





mineras, inclusivo Ouro Preto, 
quo lhes deixou marcada fmpres- 














OSAS DA HISTORIA 


um imperio e ve 
A Senhora pode, - 
tambem, embellezar-se e 
exercer muita attracção 


A balloza é o podar mais subtil da mulher. Dohi 
quo dasdo os tampos mais remotos ella não tenha 
madido sacrifícios nos sous esforços por consarvar 
so formosa, Hojo, todas as mulhores podem pos 
suir facilmente a bellexa que of homens mais admis 
rem—a bellata irrésistivol do uma cutis porfeita, 


Em primairo lugar, recorra ao Creme Evanoicento 
de Dagelle sai proporar uma perfeita baso da 
belleza para a: sua moquillage. ] 
prestará é sua pello uma maciez do vellúdo, dois 
xando-a protegida contra os rigores do sol, do 
“vento, da humidade e do pó: Dopois, ao retirar 
so, appliquo o Cromo Perfaito do Dagella para 
limpar os poros, nutrit a epidermo o fazor desapa 
recor as rugazinhos quo tanto afeiam os cont 
rnos dos labios e dos olhos. Do manhã, ao lovany 
tar-se; estimule a circulação do sangue com uma 
plicação de Vivatono, o tonico ravigorantei 
atono facha os poros e dá firmeza aos tech 
dos do rosto. ; 
Haverá coisa mais: facil? taipa a E) 
Senhora experimento os proporados que têm 
abemantado ol do tantos mulhoras. Envigs! 
noso coupon para que lhe remettamos'o Estojo, 
Especial do Belleza. | 


DD A GEE EF 








PAGELLE, R.Theophilo Ottoni/44, Rio de' Janeiro 


G Queiram covismmo um Entojo Especial do Bellt7r rontendo os tres admiravejs pros 
parados de DAUBLLE, Junta envio a quantia de 109! Santa com valor deciarado, 


missão de Medicina e para tratar 

da reforma dos estatutos. 
Semunda parter 

da noite — Sessão ordinaria com 

8 seguinte ordem dó dia: 

)J' — Dr, Rolando Monteiro; 


às 8,80 horas 


causas e tratamento", Continua- 


Castro "Barreto; 
“Brachinigias de origem focal": 
e) — Dr. Pitanga Santos: “No- 
vos dilatorem para a diathormia-!d 








“TAIS IS THE NIGHT! COM 
LILY DAMITA: 
CHARLIE RUGOLES 
ROLAND YOUNG 
CARY GRANT 


IMPROVISADA | 


FILTRAE A VOSSA AGUA 


rimeira casa quo nó vende filtros das 
ncreditados mnrcas, “RIDL”, “UNIVERSAL”, e vélas “SOENUN 


CASA DOS FILTROS 


- Wttros ao alennoo de todos e yélas para todos os filtrou, 


Rua dos Ourives, 58 — Fone: 4-1741 — Rio 


Acha-se Inaugurada n 





são, bem como a Escola do Mi- 


Manifestam-so francamente ad- 
mirados do desenvolvimento que 
Bello Horizonte apresenta, 

nd id qi 





Sem Hygiene 
não ha Saude 


Esta fermula deva ser obsor= 
vada por todas as 
senhoras. Não ha 
por onde. Jupir. 
E convem ndo 
esquecer que 




























um antisentis 














No posso pais tem falto entre 
outras obras o Hotel e Casino Co- 
pacabana Palace, o Hotel Dspia- 
nada de S, Paulo, o Edificio da 
Cia. Bul America, o Edificio Fla- 
mengo, edificio A'uA Noite”, nte,, 
e grando numero de residencias 
de mo de nonsa Glito no Alo é 














cow, um applcações “in loco” 
TASTREA” é indicado tam- 
bom em banhos pequenos co- 
mo presorvativo, o nas affe- 
Cqõés externos da peito, De- 
lciosamento perfumada 


Vidro. 88000 — Em todas as 
pharmacins c perfumartas, 















po ge 
Fallecimento no Es- 
pirito Santo 


Victoria, 20 (União) — Falle- 
ceu no municipio da Calçada, o 
dr. Samuel Brandão, conhecido 
advogado no foro deste Estado. 





Hemorrarias do utero 


Menopausa e mo 
Cancer do Utero. Tratamento com re 
sultaúos pelos raios X 


DR. VON DOELINGER DA 
Assembléia. 98 CFumos Veado), 









qEs 
Elo 


DESSE + is Sae 











































to cremo ams 



































































Creme Perfeito 







































dilatação dos estenoses rectaes, 

d) — Dr; M. Paula Fonseca 
“Elastioldado pulmonar 's migras 
ção das cavernas", 

e) — Dr. Reginaldo Fernan= 8 
des :"O papel do systema  rottzi 0 
culo-endothelial na: therapentio o 
da syphilis”"; A ' 

ft) — Dr, Aureliano Brandão 
“Febre amarélia na creança!: 

ER) — Dr, Raul David: Sanson 
“Um caso de mucoséls do ethmo 
er, 




































































































(6 
JOSE' PEREIRA DE NOVO EM 
EVIDENCIA 


Uma diligencia efectuada pela 
policia de Récife 
Reolfe, 20 (Do correspondente 
= O “Jornal Pequena", hoje, nos 
tiota que, he dias, um Inspector 
de vehículos, José Eldunrdo Ribel« 
ro, apresentou denuncia & ng] 
cção de ordem social de que, nús: 
ma casa situada entro a praia du 
Bôn Viagem e a de Prazeres, né 
encontrava um typo que lhe pa. 
recia suspeolto, Barbado, com 
napecto de enfermo, trazia, sem 
pre, na cinta, um parabellum. 
Deanta dessa denuncia, a pol 
cla ante-hontem, cercou:n reter 
da casa, que pertenco ao contrãs 
tante de obras Josá Pardal Cavala- 
cant. Mas, nada ali encontrou, E 
Interrogado, o dono da casn d 
clarou que, com effelto, resid 
al, ha alguns mezes:já, o ex-dopu 
tado parahybano Jost' Pereira di 
Lima, antigo chefe político da 
Princeza. Acarescentou que José. 
Perelra estivera varias vezes nt 
ma casa da rua Princeza |Tsab 
nesta capital, onde recebeu a vi= 
sita de pessoas de sia familias 


sllelro ou da Companhia de Navõs 
Enção Contaira, 
Termina o “Jornal Pequeno 
dizendo que a policia prosegue na: 
dilígencia em torno do caso. y 
Recifo, 20 (Do correspondentg 
= O “Diario da Tarde” publico 
detalhes-sobro o caso da permas 
nencia, do antigo chefe polítiog 
do" Princeza, José Pereira de Lt. 
ma, num recanto de Recife, e dig. | 
que a polícia estã de posse de da o 
dos que, certamente, facilitarão 8 
captura do celobre caudilho pare 
hybano. 


A PEDÍDOS 
HYDROCELE 


tratamento sem operação pelo - 
DR, LEOQNIDIO XIBEÍRO. - 
Run da Quitanda, 17 « 3 ds 4, 


35304) 



















TER E OT 
"CORREIO. 








NES Ng ma 
MAIM UM PROGRAMMA QUE O RIO 
NAS ESQUECÇERA?! 


NE; 








Pesa 








a 'NO-PALCO;: 
Duo Cubano: HUMBERT 


CAlióia Prandes a 

Molinet) o famoso ventriloquo 
em rumbas q dansas | com os seum bonecos 
typls cubanas» quo falam, 











TRIO RICHARD 
os mais audaciosos trapezistas que já 
vieram ao Rio! —» Maravilhando o nos- 
so público “por mais uma semana. 
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ts 


SEMPRE O PRI- 
'MEIRO! 
Edição especial 
- para o Brasil 


IVONNE: oz 
BRAND| MINHOCA 
B deliolosa “divette” v po N 
que tanto successo al-| 0 mala sensacional dos |; 
: “cançou em Buenos imltadores: do “typo cal- +: 
pira braslleiro, 













A abertura dos Classi- 

u “cos | Jogos Olympicos 

Dia rp e pelo vice-presidente dos 
“Estados Unidos. 


Sr. Curtiss. 






O: romance que consagrou P hMippa Oppenhrim, du maior j ! i - j 
inutor do genero “policlal moderno, . : ; - e : pi ir STEFANA DE MAC DO 
) : ; id adiar A extraordinaria, inter prete do “Coisas Nossas” 
FORTE! || E EO |] —NENÉ BAROUKEL 
Eye 


comCARMEL MYERS WALTER BYBON A Aninigne: da clamadora 
RAYMOND HATTON - MIRIAM SEEGAR, 
e MONTAGU LOVE 


manta [ 3 ROOTS NO: 


op otiva Caixa de Aposentadoria. ejdos da Light, em faco da sua 
Pensões. Relator, sr. 'Tavares| Calxa de “Aposentadoria e Pan- 
j z Bastos — Resolyeu-so mandar fa-| sões. Relator, sr, Olívolra Pas- 


zer » fusão com a Caixa da E.|sos, — Resolveu-so quo só em 
À h F. Campos Jordão. cada caso concreto e especifico, 
Tt — Caixa da Cla, Brasileira de | podorá o Conselho conhecer do 










E 
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A chegada dos brasileiros a 

Los Angeles, cantando “O teu 
; cabello não nega...” 
“Palavras de Castello Branco 





























“Treino do “team”. de Water - polo e dos 
| saltos de: vara. 


) 
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ECEBGESS HOJE no 
ODEON-BROADWAY 
ELDORADO 


Energia Electrica — Orçamento | assumpto. 
y —. nara rd. Relator, a Barbosa | — E Caixa aaa! F. Leopoldi- 
H + ; e Rezonde, — Resolveu-so pro-| na pedo permis para que, os 
A ultima sessao € 08 processos Ceder de aecordo com a informa-| eus associados passem a fazer 
TR ml ados qão do sm director da aeorata- prova do tempo de serviço com (4 
Iv Juig ria, o Peconssamento efectuado pela ' 
Hstove - reunido, em: gua séde | -— Caixa da Empresa Telepho- | empresa) em 1908. - Relator, ar. ; 


Iofal & Praça da Republica, o | nica Rib  Grandense 'pedo  permlis- Pereira da Rocha. — Resolveu- 
Nacional do Trabalho, |São para, promovor um. accordo | se indeferir o pedido. | 
ari a 









com a respaotiva empresa, afim NÃ 4 
presidente; | desta fazor todos os-seus- paga- Fr rei np 
Wranolsco Barbosa de Rezende, | mentos. - Relator, sr. Tavares | Relator, mr. Gustavo Leite. — 
Wrancleco do Oliveira Passos, | Bastos. — Resolveu-se conceder Resolveu-se. mandar. proceder à 
Carlos Pereira do Rocha, Cas-/|& permissão pedidi. Inquerito administrativo, afim: de 
Celano Tavares Bastos q ustuvo| — James Hugh Bmeaton' pedo | car cumprido o dispositivo legal : : 
Leite membros do. Instituto; q), | dispensa das obrigações do de-| murcando-se o prazo de 30 dias MEL no GLO RIA 
“Leonal de Rezende Alvim, pro-| reto 20.465, na Caixa da Light| qo notificação, o considerando-se e 
uiador goral: Geraldo A. Furia |o restituição das contribuições j&. 19 reclamante suspenso do exer- | 
«Relator, er, Gustavo Lel- | 
pagas y ciclo de seu cargo até a termi- 














"BRENO FERREIRA. 


AMANHA | nENTO  CONCALVES 


V Snenkor, disonintornio 
, ed 
























SERVICO DE. PROPHYLAXIA O SUNDICATO BRASILEIRO DE 
DAS MOLESTIAS CONTAGIO-| BANCARIOS REALIZA UMA 





















K 





juntamente com 


ASSEMBLÉA 





Baptista, 1º ndjúunto do procura- 

dor e Oswaldo Soares, secretario | te: — Resolveu-se julgar impro-| mação do inquerito, À SAS DOS OLHOS 

geral, cedente o pedido, o a z ; L É 2] 8: H d : 
DO metifloaram “sua ausencia) 08 — Cálxa da/Redo Viação ;Cea-| — Caixa da: Contadora. Central '! aure aray , Pari tratar de assumptos ur 
Pers, Americo Ludolf, Pedro B. | renso remette. proposta com os do Rio'de Janeiro, reforente & In- em. Este é o resumo dos trabalhos | gentes e.de grande interesso pa- 
EE ge Cerqueira Lima o Carlos Ro- | cáloulos e previsões a que se re- corporação de seus associados & ' realizados, durante o mez de ju- | ra a classe dos bancarios, fol con- 


lho proximo passado: 

Pessoas attendidas, 2,042, Nos 
4 Ambulntorios, 1,225 na sédo 
do Serviço 817. 

Ambiilatorios — Curativos fel- 
tos: 744, formulas therapeuticas 
fornecidas 377, correções de re- 
tração 4, injcegões intra-muscula- 
res: diversas 190, R. de, Wasser- 
mann no sanguo 5, outras pesqui- 
sas de laboratorio 5; Intervenções 
cirurgicas 2.6 nlouradas 14. 

Notificações — Recebidas 42, 
Foram positivas; de trachoma 16, 
de conjuntivite gonococica Ze do 
conjuntivita aguda de Kock- 
Weccks 19, . 

Trachomatosos: que iniciaram 


vocada pára o dia: 24 do corren- 
te, às 81]2 horas da nolte, uma 
assemblén ' geral extraordinaria., 

Além da. ordem do dia, que 
consta da exposição sobre a si- 
tuação geral do Syndicato eu 
eleição para os cargos vagos, di- 


“Luctando pela Vida” 





: Eltero o art. 25, 4 3º, do decreto |Crlxa da Contral do Brasil, The- 
Dia do Elivelro dé RETA 20,485. ps Pereira da| rezopolis e Rio d'Ouro, Relator, 
EE broa) E É : + Gustavo Leite, — Resolyou- 
prosurador geral. ta sho | Rocha Resolveli-se approvar | EF 
EEN ã 1 e o cosfficlente de 80 *|º paru con-| iº approvar n proposta de In- 
E cp a aa fol iai RE: | cessão das nposenatdorias, sujel- | corporação, ficando o Inspector 
“res End ad Lois slot DR porém, '& revisão, | geral Incúmbldo de acompanhar | 

f DES TA STRESS Caixa da E. W! Central do|2 transferencia -do patrimonio, 

o ae Acabe Piauhy, reclama contra: mfaltal) — Anna Soares: faz reclimação - 
Quo do o orntiado à homo. | do Fecolhimento integral dam quo: contra a Caixa da Rêdo Mineira | 1 
“agem E DVeStada pelo “presidente tas devidas pola empresa, Reia-| da Viação: Relator, sr. Pereira Cc Eli t t s=0 recolhidas A Delegacia Fiscal no 

inn DoE LA DOE Roe tor,-sr, Tavares Bastos. — Re- | da Rocha. — Resolveu-so não to- onriicto entre SYN- | cstarido Estado na vendas desti- | 
tivo de: CET AP PAUS PORT dp mar ipi pripoa or peo di IH E d nadas so “Fundo de Garantia do | 
irdbe y À er 0 mento para & e — a da Cla neira de = | Registro: Torrens". 4 
1 O socrotario goral' faz a lelkU-| xa qo; divida em questão. isstrindo E ESBIC LES SOBIa do | Eno St E Rn a es 


Pra do seguinte expediento: "Caixa da |Brasil/ Great: Sou- | sou re; 
| 7 Eimento Inturno to AD- | msem E 
“Offioio |d)a inspectores; José | parn Railway, remette: estimati-| provação. Relator, sr. "Oliveira civil na cidade hespa- 


Bandeira do Mello e Gilvandro | vas. ferent Ea ke | 
Teens ISSESA? Pelas je] astecas cosa enindirsnre| hola de Letus |O NOVO EDIFICIO DA 











versos trabalhos isobro aynálca- ) 
lização serão offerecidos É atten- ' 
ção du nssembléa. do 
Esse réunião terá logar A Tur” 
da Quitanda n. 60, 6º andar, séilo 

















provisoria do syndicato, - 




































O MOVIMENTO DOS AVIÕES 
DA PANAR 


ess0R communicando terem vea- 


















plticado toiios os" documentos | Gilvalra | Passos: — Resolveu-so | sentadas e com-a jurisprudencia 

divros que foram apresentados | mengar appllcar:o coefficionte do deste Contelho. rr as ; RECEBEDORIA DO DIS- seua; tratamentos; nos: ambulato: 

pole Caixa dos Empregados das | gg ja, À ra Madrid, 20 (U. TB) — Hon-| | rios, 9. Do sexo masculino 6 e do| procedante do Rio da Prata, 
las. Linha Circular e Bnergla feminino 9. Brasileiros 5 (todos 


ilieaita da Cia. Paulista. de pe ba saco tem, & tarde, alguns elementos. TRICTO FEDERAL 
Electricidado; | Orçamento para | cobrança da Joia ni pla da pertoncentos ao syndicato unico ) 

1832. Relator, sr. Gustavo Leite. | 7 (ps atm Botantão e. 8º A | dá paquena cldade de Letus ha es 

— Resolveu-se conocder o refor-| di Gra. Relator er MAVAO “Pas. | provincia de Saragoza, Invadirim | À - concorrencia pata. a 
A de tan çed para n VerDa | ago — REsolV Acao responder | à aa do PASO quin- 
: À “Aposentadoria por invulides!, e o all se realizava uma sessão do - 
eguintes ad Cia. 'Telepho-| " pelicio Antonio Palu” requer | Lo Stela pé nada açs mesmo, mas foram entrentidos sua construccao «1 
Pnlca Brasileira: 89 obrigações fer- | ima Indamnização corresponden- | a a AROS MO pé pela: Guarda. Civil, travando-se , | 
Ci bad aaa te &o tempo em que esteve afas- 4: 0008000 exeniendo esto cn réis antro uma forto Juta de quo:re- 
E ' ey " tado da BD. F, São - Paulo-Rio |" 4 JF tá sultou a morte do “alcaido'"“e do 
obrigações do Thesouró Nacional! Grande. Relator, sr. Pereira da Caixa ida Bu Po ArMTAQUA arin pessoas, além do va- 


al a , deu 
do Distrioto Federal) e estrangel- E A ARGRIGAA ME OOR IDE E 


ros 9 (allomães 8 e portuguezes 8): 
Solteiros 6, casados 2, viuvos.3 e 
menores do'16 annos/3 (todos com 
12 “tnnós). Eram  domesticas & 
(oreadas do servir 3), collegines 
3, agricultores? e auxiliar do com 
mercio'1, Brancos 12 e pardos 2. 
Dos trachomatosos de naclonall- 
dado brasileira, 97º" eram de 


“Eleotrica. da Bahia, estando “em 
lx “de» conclusão a tomada de 
contas do 1º semestre de 1992, na 

referida Caixa, — Communica- 
ques Jo acquisição de apolices das 


da hontem, no acroporto da ç 
Ilha dos Ferreiros, o hydro-avião 
P-BDAE, da Panair, 
Pllotnda pelo. commandante 
George. W. | Cobb, esua' neronave 
nacional: trouxe sete passageiros 
para - esta capital, 


Do. Buenos Aires. chegaram 
Juan Primavera, Charles Water- 














A cominlasão nomenda. pelo -di- 
rootor do Patrimonio Nacional e 





























5008000, ra. 1:000$000; Cla. Sul as E a Orçamento para 1091, Relator sr. | composta. dos engenheiros, Euze- man dear V) Baldwin. Procer 
inálta de Bloctrioidado, 7 obri: | De ra o urdo DÃO tomar) Gustavo Leite. — Resnilveu-se. "os feridos: blo -Naylor- e: Affonso (Cy Mar- | pod eme a Nona viado sbt e 
Piguções tqrrovinrias de 1:0008000] enixa: da Theo Great Wes- conceder a verba de BiOvOS00U | Turam vemettidas tropas de re- | chand cio 2º esoripturario  Adol- no' Hospital de “São Sebastião 9 llám O. Carey e de Porto Alegre, 
RE réis [7:0008000;: Empresa Força é| tern of Brasil: solicit . - consenti- | PATR: “benvicos hosbitaláres", | (forgo para, restabelecer n/ ordem | pho; Carneiro de Mendonca, rece- 3 ) 
E Luz Ibero-Americana, 8 apoll-| manto para sustar fornecimento Nada mais havendo u' tratar, na cidade, beu hontem os documentos 'com- ram pára o mes de agosto 6. | tan. 
dos federaes de 1:0008,8;000$000; | qo medicamentos. Relator, ar, | ºPeSrrou-ãe à Sessão. probrtorlos «da Idonelânde. finon- Trachorintosos impadidos —| De Paranaguá, o “commodoro" 
Wsttnda do Ferro Santa” Catho-! Oliveira, Pástos — “Resolveu-se o A Ega —— Dom ceira e tochnica dos que preten- provisoriamento de continuar as | da Panair trouxe o commandante 


Amorico | Leal e R. Dupuy de . 
Lome Moreno, 
Pare o Norte, levantou vão hon- 
tem' o liyúro-avião P-BDAA, da 
mesma empresa, sob a direcção 


Yina, 24 ppolicos federaes de réis 
ST 0008, 24:000$000", 

1) Entrando-so. na ordom “do da, 
E foram Julgados os seguintos pro- 
Do igessos: 


| 
consentir na susponsão do forno- dom entrar na concorrencia pára 


clmento de medicamentos, dando | aroma" —rerireem As ren congtrucoão do novo edifioto da 
o prazo de 6 mezes para, que a das do Fundo de Recebedoria do Districto Federal. 


Apresenturam documentos os 


» À ; 
Rio NS novo jaervigo: de | 0 SYMBOLO na ALUDE Garantia do Registro “ts. Eduardo V: Pederneiras, BD. 


suns occupações habituaes 2. (am- 
bos operarlos), 1 do sexo mas- 
gulíno e do' feminino 1, Ambos 
brancos, 

Trachomatosos clinicamente 


















Fecorrento: Manoel Ranulpho|- — Calxa da; Great Western re- Kennltz & Cla. Ltdh. Alberto curados — 3. Eram. todos do ne- [lo commandânto Bert Sours, 
Bueno, membro do! Conselho “Ad- | mette' procesto da pensão conce- DO Torrens ' Haas, Cavalointe: Júnequelra Se JONJOCA é en mascuitno, ErARÓo 1 colle-| Com: destino a Recife, embar- 
| iministrativo da Caixa da E. -F.|dida aos herdoiros do fallecido Cla, Christianl & Niolsên, Com-, É Ginl/6cS oBerarios: cou nésia unidade da aviação 


Aco : RU peranta Constructora Nacional 8., y 

oluclonando uma consulta do | A, Ewerton Pinto & Cla, Ltda! RM 

interventor federal no Estando do !J. Pinheiro Irmão & Cla, R: Re-: 3 CASTRO BARBOSA 
Rio de Janeiro, o ministro da |becchl & Cla, 8, A, Constructora , é 

Fazondi declarou que devem. ser | Commercial do-Brasil. | 18 + dupla da leleganci 


commercial brasileira, 0 engenhel- 
ro -Bloy Pontes Teixeira, & pars 
Belém do Pará, Tolvo A, Tolva- 
nen e Georgo E. Smith, 


Isidoro Gomes Cavalcante de Al- 
buguerquo, Relator, sr. Tavares 
Bastos. — Resolveu-se mandar 
pagar a pensão a Manoo! Caval- 
cante, 

— Caixa da E, K. Sorocabana 
pede Instrucções pura revisão: dê 
processos de aposenatdorius - já |. 
concedidas, NRelator, sr. Gusta- 
vo Leite. — Resolveu-se mandar 
fazer à revisão das aposentado 
rius em questão, devendo, as qua 
receberam a mais, devolverem & 


Trachomatosos fichados:.— e 
sob vigilancia sanitária; 420. 

Exame. dos olhos. de Immi- 
grantes — Toram examinados 6; 
a bordo 1e na-Tlha das Flores b. 







Goyaz. Já ) 
Recorrida: Caixa da E; F. 

















Relator, sr, Barbosa: de ' Re- 
ndo. te 
Resolveu-se rejeitar os embar- 
Eos apresentados pelo sr. Jorge 
ita, otttolando-ze, nesto sentido, 
&o ministro do “Trabalho, Indus- 
fria o Commerolo, 

Recorrente: .- Adamastor Dias 
CRraga.. Recorrida, Caixa da E: 
3” Control do Brasil, Therezopo- 








— Dad qm 
| Bá A GILLETTE GANHA UMA 
AIR | R at E ERES: TE ) Vigilancia sanitaria; — Foram QUESTÃO DE PATENTES 
Ç à A Pra NS Ê NO | E IN it ? nim bisao Me Da º : 
Pd | y E ) ú vigilancia santaria: 150 na zor 3 ; 
SE ; Ed BROADWAY - COCKTAIL | sa e TAN TA 
o 5 na zona rural do: Distreto to sudicinl perante o Tribunal 





Eram: trachomatoso 16 não 





trachomatosos 5. 





existia “1, tiveram alta 4 e passa- | consul chileno Maximo” Bas- 
] 


























































































































































ig o Rlo d'Ouro, Relator, sr. “Ta- | Calxa o excedente, NY io S ; iguras de ellte para um film de elito, PAREM Feteral, Fr Fu 
Novares Bestós — Deu-so: provi-|" — Eduardo Baptista, requer sua PRAIA h rel ERAM , E : a po A Exume dos olhos de candidatos Haut Contra na ra 
mento au recurso, ntim de. se=| reintegração na Tho Rio de Jar Uze Ng iba Bulnkts. : Differente ! Palpitante | Ro f carteira de-saude — 29, eram | Blado Co, de Newark, Nova Jer- 
my irestituldas no recorrente “As | neiro Light & Power C. Ltd. Re- | fegi ” . nl eSdiva | Dm A trachomatosos 2 e suspeito 1, To- | gey. sobre uma questão de pa- 
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Rentos: hr ça EST alisa lda dos alhos Rdv (Os od Indmnthren. FE E - T Exame dos olhos de'candidatos! Da sccordo com a decisão: do 
dgvana de Istrada de. Ferror aaa Ali ini io da o miro Loterico — Voatora rê f- matricula em estabelecimento: 5 
Eelator, sr, Barbosa de Rezendo jemponão sei EE Cool E os sets bronchios BANCOS E CASAS BANCARIAS Trad De Plates de ensino: secundario — 1, p a ade! SO O IRIIAS do 
Ro ND de tala Esdinaç aa rointegração e The UE Banco Mercantil — Rua 1ºide| Loteria dn Cnpital/ Federal, apa , Bxanie. dos “olhos de viajantes | fabricar e vender qualquer typo 
O recurso, o nor resistirão aos ataques Marco, 67. ; Mundo. Loterleo — Quvldor, 139.) d Oui itulo. da- ==" 84 (todos! bons), de Jamina que possa ser adapta 
atituição Pauta É Ro dg danairo: dai d ; Rui a mantoa Capitalisação — Ou-| Eoterin dn Parahyba, VE - uitimo capitu a Tratamento em domlolllo — 47.| do ao apparelho patenteado da 
; onstan- | L.+ a elstor, sr. Te a vidor, 1 ; ! , k : 
ga CADA da Rêdeo| Rocha — Resolveu-sé mandar re- E grppe Banco do Branll. Loteria ão Ro Grande do Sul, w quelle ema de , pe SA Pair a ice a po 
incira de Viação, Relator, st. | Integrar o petlelonario, por não E' um' producto do “CC OORREIO ARREO F. Gufmurhes Filho '& Clin, Ltda, | MB 4 amor... ) Vie o por perdas e damnos causa- 
ny Bastos — Resolveu-se | consutuir falto gravo o que fol . : : trt beta Login — Quyldor,-esq..1º de Março. E Inspecções de saude — Exames | dos a esta ultima por aquelia 
Mie Peairrad vis- | apurado no Inguerito adminis: Laboratorio Sian-Rio || ssndisato Condor — Av Rio Bran- | Sonho “de Ouro — Galeria Cru- co completos do apparelho visual a |industria illegal. 
negar provimento ao , Pp f 1 lhad 
Vto que sómonto o serviço militar | trativo, resalyando-se, o direito (39647) TIL SS ERAS RGE : em O + opfoou mergulhado : | requisição ds Inspectoria de Fis-| Fica dessa fórma confirmada 
brigatorlo deve sor contado pa-|á emprosa, de applicar outra pe- CASAS DE CALÇADO MODAS E CONFLOÇÕES SA no infinito inson- 's Step? do Exercicio da, Medicl- ue Dae Pat E validez das pa 
ER ento RT Fur- ac DEC Aston ot Brasil mem te Onax Cinrlz — Ouvidor — Ca-| À Exponição: AD va ANS] davol das ondas! v, os Ses Eira Certo AA daicoaas [ESS - ao es o A PE Rs 
tado. Recorrida, Caixa da E. F. | remette, processo administrativo Pi ÃO Alah BO Dantas) E lee “A tadoria 8, para licença 2, ; TENTOU POR FIM Á 
| Central do Brasil, Therezopolis e| instaurado contra Antonio Lima) () PECTIVAL INFANTIL DE | RoOGARTAS E PRODUOTO! MOVEIS Expedienta — Offlclos” recebl- 
O Rio d'Ouro: Relator, se, Carlos | Pereira, — Relator, ar. Oliveira DROGARIAS E PRODUCTOS iapnia Eroren-Senc Verguoiro, INT , | dos 5 memoranda recebidos 40, SEUS DIAS COM UM 
E Pereira da Rocha '— Converteu- | Passos. — Resolveu-se approvar 700 — PHARMAGEUTICOS mm |, «| offlclos expedidos 4, memoranda 
ni go o julgamento em diligência ja demissão, ] ; HOJE NO JARDIM e Urodonal, j MAQHINAS PARA LAVOURA pl É expedidas 43, boletins e revistas TIRO DE REVOLVER ) 
O atim de ser o recorrente submet- | —'Antonlo Peçanha Raposo po- y Colitrlo Moura Erantt. ERP Po Tea Taça per ET «| recebidas 6. s 
E tid SEA va Inspecção do | dindo: sua reintegração na Cla LOGICO Pilnins de Fon Gnsometro CPrevo”, ' " Hontem, À noite, por motivor 
Plido au nov : Í l ” EN 3 ! : 
na Nav. ão Costeira (embargos): Enrrthmine Dethan, PENHORAS ignorados, tentou suleldar-se, et 
| Recorrente, Segundo Garcia Relator sr Olivelra Nie RARO PreatT Cin. 5, Auren Brnalleira, AS VICTIMAS DOS AU sum residencia, 4 rum Sylvona 
Recorrida. Cuixa da E. &. No- | solveu-so neceltar''os' embargos:| O festival À realizar-se hoje, de De Pari A Cla o SONG TA! PERFUMARIAS = jm 20, a viuva Sophia Villar, 
poeste do Brasil, frelator si, | reformindo-so o uecordão del( f&s & horas da tarde, no Jardim | yimorativas. ; o E : “E COUTELARIAS paia anos Us endê: 
boRA de Hezande — Negou-se | 31-4:93, afim do quo a empresn| Zoologico, dedicado «tos alumnos | Elixir DIA. e! E TOMOVEIS A tresloucada senhora, num 





momento de: desvarlo, apanhou 
um revolver, com o qual desfe- 
Foram soccorridas hontem, 4! chou um tiro, ferindo-se no hy- 


Es no posto central de Assis- | socondrio superior direito, 


instaure novo Inquerito adminis- 
trativo, observando o, artigo bd, 
decreto 21.081, de 24-2-32, den- 
tro do prazo de-30 dias. 

— Empregados das Empresas 
de Melhoramentos de Mogy Guas- 









das escolas primarias da zona teidbça io Pe k Garrafa Grande — DFuRUAZANA |. 
nes alas do ade Mosx, Ê 4 

noites sqrária otima Nie Emplinstro Phenix. Cana Hermanny — Gonç. Ding, 50, | 

MrtUmE TqUE já. publicamos: Ca- Add PRE & Cla, — Haddock primesia Melinci = 7 de Setem- || 

7 o sobo, + . To, p ! 

tra-céga com brindes, corridas | faborntorio Wvantutl — Rua Ge-| Petroleo — Hnra. | 


! róvimento ao recurso para se 
RU contitmar o neto da Caixa que 
PE inegou revisão da aposentadoria 
o recorronte. 

CRecorrento, Margaret Elisabeth 



















toncia, ns seguintes pessoas, atro- Soccorrida por pessoas de sus 
peladas por. automovel: família, fol a Infeliz conduzida 































































quck. Recorrida, Caixa da S. romios nos ven=| neral- Argolo, 33. Petrolina AMinancora, 

; Saulo Rallway. Relator, st. Bar-/|nu' o Empresa de Agua, Luz e nrEd PNG oDos na Arens, com | Mnnoel Alves Mnrtina & Cia. —| &nhoneto Enenlal. Quando atravessava a rua Pri-lno posto da Assistencia do Meyer, 

pa EaD AA Pio dr nec a [08 trabalhos do clephante Ames: ia 8. Padro, 38 Aperta» | metro: de Março. fol' colhido por | onde recebeu 05» curativos de tir- 
minto ao recurso atim de a: da- | corubração À Calxu + da € À | irado, do afamado athleta Jack | Ca'a Tomé, 4.0 O “| RONPAS DE CAMA, CORPO ; jam autos: vAntonioo Lourenco + 008 | jenitia, mondo, Jogo denols, remo” 

hi 'a: recorrente a parto da pen- | Central Eleotrica do Il» Claro" Frimson e da formosa miss Ma- | Andrade & Link fitdn, — General UERN Emo JACK HOLT. E ntos, português, de 65 anhos, | vida para n Casa do Saude Santo 

gio que reclama. iba a AF =" TOXAÇOS eds = | glaria, muitas: outras diversões Já DESINFECTANTES. =! Eai. é a com ! Eram or nr Antonio, onde se acha internada 
EO Pta Sosa, Machado ra] Decolvwu-e, ordenar a £isão EX | publicadas, Attranião - avilada | — DESINEROTANTES,  Iatoo mam de fia LORETTA CAYERS RR |. ato jotirou contustes e a 
"da Cla. Paulista de E. FP. Rela- Central Electrica de Rio Claro E sd pe ao Zoológi- eis AN pad Cosa Machina Ai Penedos, 101 PICHARD CROMW ELI E nes RR a a Queria ser nomeado 
tor, st. Oliveira Passos. — Re-| organizar novo orçamento. E E Rm :M NAS Nobreza — Uriguayana, vô. A j fo! apanhado por um auto o con- - 
toca converse é Jeito “Se Cata da sócio a teta |O O ei ciontamto| — EALANTES O | SEGUIOS gi apanhado or um avr o co guarda (de Repressão ao 









endo, brasileiro, de 29 annos, ro- 


Contrabando 


[mb tam a otra oo 
em diligencia afim de nte à Em-|cldado da J ectorly de Obras do Lean Erison — 7 Setembro, 90. 


lda “quebra de um grosso posto 








— AMBE) 


| 
* i 18. Porto e Barra do Rio Grande do k 1 tn. Ltda. — Av. | Enultativa, sidonte 4 rua Uranos nm. 454, | 
f DR E oultis do com- | Sul, not) “eopfa do seu regi- | telephonico”, Si pt apenas | Armani. ur: xe ca Pointe do RAM cn O recebeu contusões é pás ni No requerimento em que João 
 munica à demissão do (erroviario mento. interno para approvação. as US ato 11:annos: por kd nb agi ed, — 8. Pedro nut- Fz MECIDOS generalizadas. Alves dn Cunha solicitou sua no- 
E É ta! . o - o e e ! 10, DE e A — ”, a “q , 
Lazaro Pereira dos Santos. Re- Relator, sr. Oliveira Mes tadoras desta noticia, terão: in- | Comsto Munta & Cla. — ouvi) SS nas Espe MA O menino Lourival, de 10 menção para o logar de uam 
Jator, sr: Oliveira Passos — Ne-| Resolveu-se approvar de aecamo ; a 1 dor, 1 Cla. America Fabril, annos, filho de Cacilda Fonseca, | do Serviço de Repressão no Con 
golveu-so — que à condemnação| com as emendas apresêntadas 0) ETesso gratis no Jardim Ria Gore E —— Imecclagem Francesa de Sedas — ol Anopeado por um autose nê | teabárido Hoc Rão "Grande 'do Sul 
passada em julgnlo o a que seja Jurisprúdencia' deste Consolho. | co, com direito E Arona Tao A DENTIT.S Praca Tiradentes, 77/81. ; rua Estácio de Sá esquina da São |o ministro da Fazenda proferiu 
Po referé E Informação, importa na] Teo Ineeiáritor sigo pira Ain ne ata aaa dão Rubem x da Silva — 7 Sótem- TERRENOS gu motfrendo um ferimento |o seguinte despacho: PA 
vda do emprego, 'm Foncera pelo ridone . as ro, 94-39, O E PR a 7 no rosto e contusões generaliza- “Em face do parecer. nada 
) ga Cla. de Electrleldade Campos | atu ve gre anja eanada a situa tiro Pe vizorarão tam- | A, usas, em Mello — Praca Fios ne Tie PA e —- AV. das gens aa datarir:? p 
E Jornião — Canstitnicãa ds ra nas ição ltregc1»y de varios ampitgn- | bem no dia 25. “lano, 65-38". , 
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THEATRO 


Vasco da Gama e o noticiario sobre os gran- 
des jogos de hoje, de Football e outros sports 
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À NOSSA SECÇÃO SPORTIVA 


Nas 5.º e:7.* paginas do Supplemento desta 
us , ht « , 
edição publicamos o anniversario do C. R. 





OUTRAS NOTAS SPORTIVAS | 
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A CORRIDA DE HOJE, NO 
JOCKEY-OLUB 


— TURF — 


A PESAGEM PARA A PRI- 


MEIRA PROVA. 


Um numerosa lote disputará 0 | A pesagem, para “a! primeira 
prove astá maraada para as 11,80 
(da manhã, Os Intarsasados, . jo- 


classico Jovkey-Olub. de. 
São Paulo E 


No classico: Jookey-Club de 
São Paulo," que -hoje,: mais uma 
vez, so realiza no hippodromo do 
Jockey-Club, tomará - parte um 
loto numeroso "de: concorrentes, 


Trata-so do uma carreira muito | 


Aberta, cujo desfecho, em face do 
handicap, é 'do difrioil provisão, 
Nentas condições não como del- 


xar do tomar em consideração os | 


precedentes dos cavallos que vão 
ss Aiinhar dednte do ntarting-gato 
9 negte o concorrente que mais ge 
destaca é Xavier, o qual, retlra- 
do Uboraba, é o top welght da 
carreira, com 80 Kilos; dispensan- 
do aos Seus adyarsarios vanta- 
-Gêna que variam do tres n. qua- 
torze kilos, Esse filho do Tomy, 
que é portador de uma folha de 
ssrviços multo boa, conduziu-se 
bem nos seus, gelopea, privados. 
Rex, tuo fez sua estréa, recente- 
monte, dorrotando “adyorsnrios do 
turma notavelmento inferior & 
do hojs, será apresentado, não 
obstante, como «objecto deespe- 
* ranças, devido sobretudo ao peso 
que lho. foi nttribulão. "Ganhot 
hor occasião de sua estréa, como 
dinsemos, de adversarios que aqui 
não poderiam ser. tomados em 
toisideração, mis corrôu' eim es 
tylo que impressionou multo bem. 
E, fóra de duvida, um esplen- 
dido out glddor, porteitamente em 
condições de offerécer a W, An- 
drade, seu piloto, a opportunida- 
de de nlennçar esse aprendiz seu 
primeiro triumpho classico. Xe- 
Fez voltará à correr e pelo quo Bo 
subo não apresentou melhoras 
sensivels, mas em todo caso é ou- 
tro concorrente que não pódo ser 
Perdido de vista, como tambem 
concorrentes: de chance são Vi- 
chy, ug não ha multo obteve 
uma boa victorin em' terreno pe- 
sado; Duggan, quo é um excel- 
Jente lamelto, o Xerem, que vem 
Apresentando melhoras. Conple- 
terão o campo desse classico Va- 
lence, que desta vez carregara 
Deão muito alto, Gravatá, Hudson, 
Guaxupé e Kosmos, . 
Comu mais prováveis ganhndo- 
Fes Indicamps os soguintes. con- 


correntuss 

Carmel — Homogeno — Karo- 
mana, 

Catízu, — Arnuna — Xendl, 

Yatagan — Trigo — Capuolno. 

Campelra — Rapido — Curacó, 


Cartier — Soltelrona — Portena. 

Kermesse — Curinhosa — Tomy- 
rim, 

L'Atantique — Paceliy - 

Navitr"— Rex — Xerez, 

D, Leandro — Tritonia — Sastre, 


Org. 


A primeira, carroira será renii- 
“ida ás 13,50 da tarde, 


À CORRIDA SERA! REALI- 
ZADA NA PISTA DE ATURIA 


+ commissão de corridas dell-! 
derou realizar n rountão de hoje 


Premio Sastre o o clnasfco Jo- 
Ckey-Club la São Paulo, que serão 
effectuados ná-de grama. 


DECLARAÇÕES DE FORFPATI | 
A smegretaria recebeu hontem, 
Por occastão do encerramento do 
meu “expediente, - declarações. de 
fortalt de IHirondelis, -Matto 
Grosso e Uberaba, 


&. respeotiva 


| okeys e -entraineura, deverão -com- 
parecer 


tribuna 
Aquolia hora precisa, E 


TRANSPORTE DE ANIMARS 


O transporte: de animaes. insorl- | 
ptos para à corrida de hoje, da 


região do Itamaraty, para co: hip- 
podromo da Gaven, obedecerá ao 


seguinte horario: 
A's 11,90. Bouy e Sharkey. 


A's 12,80 — Kodak o- Tiririca, 
MONTÁRIAS | PROVAVHIS E 


* ULTIMAS COTAÇÕES 


Premio Importação + 1,800 me- 
tros —. 5:000$000. 


Cot, 


16 
18 


30, 


Carmel — R, Sepulveda 
Homogene — A, Bliva , 
Karomamiy:— A, Henrl- 

Ques qr. eiys eloa 


Ks 
O 
48 


Premio Duggan — 1.500. metros 


Ka. 
54 
Go 


Bá 
52 


58, 


Ks. 
53 
6 
55 


+! 
53 


—  4:000$000. 
Cot, 
30 Xendl — J. Baltato ,', 
30 Aradúna — O, Coutinho 
40 Kassinia — A, Henrl- 
' QUOB Dae sa o aa 
40 Almanzora — J, Bantos 
30 Tricolor — R. Freitas ,' h6 
40. Catiguá — G, Foljó .. 
Premio Tinguã —*1,400 met: 
— 5:0008000. 
Cot, j 
20 Mossoró — T, Souza ,. 
35 “TP, Vida — €C. Morgudo , - 
50 Capucino — A. Silva, 
60 Malayr — BR. Sepul- 
VOAR q ce so Polror se 0 
80 Ami — O, Coutinho ,.. 
40 Trigo — R. Freitas . 
bo. Sharkey — D, Sunroz'. 
60 Bony — L. Bouza +... 
50 Koran — 8, Batista 
25 Yatagan — JT; Salfato . 
to Visetto — N, Plres . .. 
Premio Calc6 — 1.600 matrós 
— 4:000$000, 
Cot. 7 
25 Campeira — 5, Batista , 
40. R. Horterse — U Gomes 
25 Topazo —-I; Bouzá ,.. 
40 8. Sully — A,  Henr- 
AUOs Sem eme ao cá 
20 Rapido — C. Morgado . 
40 Ouracó — D, Suárez . 


b4 


Promio 'Therezina — 1,600 me- 
tros — 470008000. 


Portena. — NW, Cunha 
Cartier — R, Freitas, , 
Tiririca — A. Henriques 
Soltelrona — Y, Mendes 
Xamard — J. Salfate 

Sim Bonhor:— T, Souza 
Problema -— F, Cunha 


Ka 
52 
br 
bo 
bt 
54 
56 
52 


Premio: Cardito -— 1.600 ma- 
na pista de arela, exceptuando o | ttus — 4:000$000. 


Cot. 


30 
35 
40 
50 


Kermesso — F, Mendes 
Carinhosa— O, Coutinho 
Pode Sor — G. Costa 

Kodak — S, Batista . 

Iberico —-R, Freitas, 
Palospavos — J, Santas 
Tomyrim -—= A, Silva 
Vagalume — J, Salfate 


o É 


| 


|ompenho, dando togar p Undam 

























o FILHO: 
DAS 


SELVAS 


Ts | 
— L'Hirondelio —Não core! 
Terá 


“| PremioSastro — 1,800 motros 
-— A :000$000, 


... + e en + q 


Kelanl'— 1, Souza 
Facólla — W, Cunha , 
Pommary — S. Batista. 
M.. Grosso—Não correrá ' 
Ultramar — R. Freitas 
Orgla '= J. Santos ,.. 
C. Dugento — J, Baltate 
L'Atúntique — A, Bilva 


Olassicó” Jockey-Club de Sião 
Paulo —-2,400 metros — 15:0008 


Cot. | 

dO Res: — W. Andrade, 

00 Grivaté — C. Gomez... 
100: Hudson'— J,-Mesquita. 

85 Valgnos — D, Suarea . 4 

40 Vichy — R. Freitas . |, 

60 Guaxupé — FP. Mendes, 

40 Xerez,— R. Sepulveda . 5 
60 Kosmos — W, Gonçalves: 51 
70. Duggan — 0. Roma... há 
—  Ubsgraba — Não correrá: 02 
26 Xavier — J, Saltato , , ob 
809 Xerem — A. Silva. 3. 5 


Ú 


“Premio” L'Atiantiqua —:3,300 
metros — 4:000$000, ; 


n “Ka, 


Cot; À a 
95: D.'Leindro—W, Andrade: 54 
30. Bastre — L. Fervrulta . 57 
26 Tritonla — T. Sousa , 760 
40: Caton — W. Cunha, . 51 
26: Bl!Gonala — J, Baltate. 68! 
JO Xaperá — A. Silvn, ,, 48 


'A' prova mais interessante da 
corrida 'dé hontem teve por 
vencedor Zanzibar 


“A reunião - axtraordinaria: de 
hontemp-no hippodromo da Ga- 
voa, apegar da Incerteza do tem- 
Do, fol uma das melhores destes 
ultimos: tempos, quanto” à parto 
propriamente sportiva, pola os 
seto premios" da programma: fo- 
ram todos” disputados com vivo 


onrreiras o a varias chegadas que 
provocaram francos appinusos da 
tssintenolã.| Zanzibar fer uma 
vietoriwino premio Cártior, o mais 
Interessante da tarde, derrotando 
com esfordo o toráilho Gris Gria 
que lho; cficou a uma cabeça, 
Momentos dopols da partida Bo- 


Hohero tomow a ponta tenagman- |. 


to perseguido por Xangô, Na re- 
cta oppobta Xoxoró oceupava “a 
terceiro posto precedendo  Zangl- 
bar, Grlã! Griz, Alsáciano db” Va- 
lentão, NG ínicio da recta de che- 
gada Zanzibar passando por fóra 
assumiu h vanguarda acompanha- 
do: de perto” por Gris Gris. que 
um pouco adeante com elle -em- 
parelhou, perseguindo ambos em 
renhida luta da qual lovou a me- 
lhor o filho de Cylgad por dimi- 
nuta differença, Bollohero não 
se deixando dominar pelos demais 
concorrentes consorvou o terceiro 
B dois corpos ido segundo icollo- 


Valentão que deixou na retiguar- 
da n parólha Xoxoró- Cango je Al- 
sarlano Era O sério contra- 


cado, o que duo da quarto | 


tampo nã grande curva. Montou 
o representantes da jamucta 'bran- 
ca, cinto o bonet verde n jockoy 
IX, Bouzal que já favia obtido 'ou- 
tro jtrlumpho: com Sem Temor, 
Das, demhla próvas foram gunha- 
dores, bio ot Jundis, 'mon- 
tados por W, Cunha, Tricolor sob 
a direcção dy R Freitus-Plbnriio 
dirigido por O, Pereira e Tosca 
conduzida por F, Mendes quo 
nlegnçou( agua primelra victoria 
na temporada. 
O resultado 
fol o seituinte:, 
Premio Yára (Animaes naclo- 
naes de quatro annos sem mais 
do 10:0008 em premios) — 1,500 
metros = 3:0008000 — 1º, Trico. 
lor, 4 os, Bio Grande do Bul, 
por Oldlman e Peroba, do sr. Al- 
berto Ramos Filho, -entralnenr-A. 
Miranda, 66 Kilos, R. Freitas: 9º, 
Vecyron, 65,1, Souza; 3º Sun 
Cod, 56, C. Gomez; 4º, Kyrigl, 
66, G. Feijó; 5º, Fineza, 51, J., 
Santos. Tempo,9. segundos; Ga- 
nho por, pescoço; o terceiro a 
quatro corpos. Poule do ganha- 
dor, 208700 dupla, - 24$700,. Pla- 
cês, 12$900 e 129800. Apostas, 
974404000) — hoteis tais 
Premio Jaguaré (Animes .sgm 


geral da reunião 


. [victoria neste anno) — 1.400 me- 


tros — d:0005000 —. 14, £em: Te- 
mor, 8 annos, São Paulo, por. Sin 
Rumbo e Janina, do ar. C. Mo- 
relra, entralneur BD; F, Alva, 66 


kilos, T.) Gquza; 2 Valmaonte, 63, [do pequeno barço que escolheram 


S. Batista; 3º Neptuno, 49, P, 


Mendes; 4º, Aglos- 61, B; Garri- | via-Dunkerque, chegaram a esto 
fo; 5º, Wanderer, 61, G. Feijó; iporto os cinco remadores italia- 


| | Sampalo, entrelneur JJ, Chérublm,|'. 
7/62, 1. Bouza; 2º, Grig Gris, 64,|. 


|Foothall * 
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6º; Bnrodo, 56, D. Hunreg; 1º, 
Horodes, 02, O. Coutinho; Não 
correu Franco, Tempo, 91 4jp 
sogundos. Ganho por tum corpo; 
o"tarcelto de tron quartos de cor= 
pos Pu do gunundor, 008000; 
dupla, 0fa00. “Plaçhs, "1380000 
208000. Apostan, 16;7808000,. 
romio JK Animinos man 
mais do duas victorlas nesta 
anno) — 3,600 motros — S:0005 
e 1º, Jemopotyr, 4 unnos, Por- 
buco, por Caçador e Mala 
om!, do er. Wroderico J. Lund-|' 
o, entraingur WD, Morgado, 49 
dom, W. Cunha; 2º, Dollar, 48, 
V. -Bantoh; 0% Wbro, 59, O, Pe- 
polra; 4º, Tronty, 48, F, Meil- é 
den; 5º, Vingativo, 56, J. Balta- 
toi 6% Balvaropa, 40, G. Contar | Tuca, 
Me ab brando ão Dal Lai, 
rom, 64, O, o MH 0 * | Vasco, boba! 
ron 4d (O, Torto: 0% Tn MO» vw +» ' 
«+ Gunqalvos. Tempo, 
no IBM a gados, Ganho por cor. 
po o melo; o terceiro a um corno. 
Poujo do hador, 208100; dupla, 
SEB000, Plnogs, 148900; 254100 6 
408400, Apostas, 18:6408000, 
Promio Kerenaky (Animaca sem 
mais do tres viotorias neste anno) 
-— 1.600 metros — 3:000$000: | Olaria +» a 
2º, Jundis, 6 monos, Rio Grando 
do Sul, por Drendnaught o; Gua- 
nabêrs, do nr, Albano G. de Oll-|, 
volra, entralneur B, Cruz, 60 Jo 
Jos, - Cunha; 2º, Tuyuty; 61,|. 
O. Coutinho; 8%, Hortenoia, 69,|. 
CG. Morgado; 4º, Arloquim, 55, L.|. 
Ferreira; 5º Taquary,.54, 8. Baz 
Hsta; 6”, Ramóna, 59, O, Perel-|- 
rat 7% Mtuplr, 05, 1, Bouga, 
Tempo,. 105 2/6 segundos, Ganho 
por corpo e melo; o toroelro à 
dois corpos, Poule' do ganhador, 
GOS6DO; dupla, 514500, Placés, 
2694000 109500, Apostas, 24:2205, 
Preinio “Tuyuty (Anímãos sem 
malas do duas victorias neste 
auno). = 1.600 motros -— 5:0006 
1º, -Plearilio, 5 annos, Argeli- 
tina; por Bpring Thymes e Inten- 
clon,'do er. Arnepldo Guinle, en- 
tralnoyr ZW. Froltas, 51 Kilod, O, 
Peretra; 2º, Itararé, 53, C, Moi- 
gado; bº, Victoria, 51, A. Hen- 
riques; 4º, Java, 49,0. Coutinho; 
5% X. Ralo, 66, L. Ferreira; 6º, 
Beronios, 47, IF, Mendes; 7º Ja- 
guaré, 54, L, Gonzaloz; 8º, Rico, 
D. Suarez; 9º, Mariquita, 48, 
antos; 10%, Roody, 53, G. 
11º, Canace, 62, M, Ra- 
19º, Claro de Luna, 49, 
Garrido; 18º Vencedor, 52, 
I. Boura; 14º, Nada Menos, 53, 
N.. Piros; 15º, Bibita, 62, EK, Po-|! 
povits, Não correu Enitram, Tem-|! 
Do, 97 9]5 megundos, Ganho por 
tres corpos; o terceiro a melo 
corpo, Poulo do ganhador, réis 
LRP$ADO; dupla, 025800. Places, | goumtry. ae va 0 +]: 
68$300; 634700 e 208900; Apostas, | de 
pRAManEaGO: Mo de Janeltô , wa,o 
Premio Bibita (Eguas sem mais |, é : 
de duas victorias neste anno) — 
1.500. metros — 3:0008000 — 1º, 
Tosca, 7 annos, Argentina, filha 
ds Remolcador e Impectucusa, do 
sr, Octavio B. Jorge, entralneur 
FP. Schneider, 46 Kilos, F, Mens 
des; 2º, Clora, 50, 1. Souza; àº, 
Emcantadora, 46, M. Modina; 4º, 
Ganadera, 48, W, Cunha; 5º, Xiba, 
49, J. Santom; 6º, Clumenta, 40, 
O. Coutinho; 7º, Setaurita; 49,:G. 
Costa; 8º, Jura, 54, N, Pires; 9%]: 
Waligyria, 51,6. Feljó. Tempo, 
98 2/5 gogundos. Ganho por cor 
po e melo; o terceiro a um gorpo: 
Poule da ganhadora, 25$100; du- 
pla, 289900, Placés, 128400): 15$|' 
0 208500, Apostas, 26:6108000, 
Premio Cartler' (Antinnes de 
quatro annos e mais sem victo- 
ri. em prova: olasaios) — 2,000 
metros — 410008000 — 1º, Zan- 
zibar, 4 annos, França, por Cyl- 
gnd o Ksarn, do sr. Prudente!! 
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PROBLEMA N. 288 
do NEUNYWAEO 


“Pretas 11 



















al Brancas 11 


Brancas: RICD, DECD, 
ÚTaD, TID, CBTD! CACD; 


E | PITD, PIBD, PSR, PITR, 
to; 6º, Xangô, b6, A. Henriques; | BEBD ta dolo 


7º, Alsaciano, ae W. Andrade;|) 
Mempo, 183 aegundos. Ganho por). p etasi RS D, DIiOD, 
cabeça; o torosiro a dois corpos. TD. SUE pa ACD: 
Poulo do ganhador, 418000; du- PITDA STD; 4BD, BR, 

4BR = lijpeços. É Fi 











E. Gonçalves: 3º, Bollchero, 54, |! 
Ri Freites/i4º, Valontão, 63, 8. 
Batista; 5º, Xoxoró, f4, J. -Baifa- 















pla, 588100, Plaoés, 258000 a réla 
268000. Apostas, 35:2808000. Pla- 
ta de arela pesada, Movimento 
meral das apostas, 159:7608000, 





| As soluções exactas serão p 











peão da A. OC, M. do Rlo. 


»  1— PAR, PIBD;9 — PAD, 
ICIBD, P3B; 5 — B4BR, Paxl; 
8 — DxB, CRIB; | — BxO, CxB 
IB3D; 12: — 0-0:0, CáT; 13 — 
10-0; 15 —= P4CR, CRB; 16 — 


= YEQ VIA! x FLUMINENSE 


| oailsasido va hoje, no campo 
do Jequik T, O, Nha do Gover- 
nador, à partida official de foot- 
ball do campeonato da Segunda 
Rive do nn iva o. DeDl cab o O pat 
Departamento Teohnico do Flu-| Drancas abandonam), 

minense IT, C, solloita o compas!! 

rocimento dos amadores abaixo | SOLUÇÃO DO PR 
mencionados às 11,46 horas na, Dedo 
'enonda de embarque do Cfes!) 
Pharoux, afim de seguirem para 
n Nha do Governador a borda da 
lancha “Carmen”, 

Carlos Vilhena, Delson Rodril-|) 
guos, Fornando “Carvalho, José+/ 
Maria da Rocha Werneck, Fran- || 
cisco Villardo, Luiz Bittencourt, 
Marlo Peralra Sarmento, Idu-|; 

ardo Long, Waldyr Damazlo, |nos que estão quasi 
Ennio. Azovado, Manoel Soures | essa arrojada prova. 
Camarinha, Eduardo M, Mello,|| A população: acolheu-os festiva- 
Martinho dns Santos Frota, Pau- | mente, , 


lo Bretas Filho, Ruy Pinto Du-|, 
arte, Alcides Pereira Braga, Ho» || MAIS UM QUE FRACASSOU 
|, Dover, 20 (U, T. B,) == .0 cos 


rncto. Vasconcellos, Jorge Paes 
Figueredo, Manoel-Monteiro, Ruy nlecido nadador allamão Ilacher, 
que havia partido do cabo Grls 


Nelsun' Frenek, Roberto Marl-|| 
nho, Adolpho Menezes, Thimo- NS E DATA NEN CARE EAVANGIa NA 
abandonou a 


thoo Peroira, Paulo Sumner Ne-|' 
grão, Matlo Mania, Mario | Mancha a rei x Ne 
Sonros, Tinaldo C. Silva, José| ova quando so achava a se 
Costa, Mozart. Prado Rocha, | kilometros “da costa Ingleza. 
Iegnncio: Saboya, Alceu Braga da || 
Gama, Diogo Souza Santos, Ma- 


noel Souza: Dias e Acclepindes | 
Mendongn., 


Cyclismo 


À AD | 
O FESTIVAL DA UNIÃO 0Y- 
CLISTA DE BOTAFOGO 






















Enviaram solução exacta do 


Beck, Jorge Marcondes, Sylvio, 
pn A, A, B, Jacques (286), Gui 
Laurindo Pitanga, Samuel Dane 
Guimaries, 


terminando 


















A CORRIDA MADRID-BAR- 
QELONA 


Mndrid, 20 (U. T. B) — Dis- 
putou-se hontem a segundo eta- 
pa, entro Lorida e Saragoça, da 
corrida oyelistion entre esta capi- 
tal o Barcelonad!: 
| Nessa otapa; O primeiro collos 
cado foi o francez Bldot, com 4 
horas Ê 38 duntgas neguido ps 
lhespanhões Ferro o Brquerra, dos 
Reanliza-se hoje, às 2 horas do Ituinnos Covaliini é Marchisio é 
tardo, na prata do Botafogo, O nos gomals concorrentes, 
festival: promovido pela Us C+:| Dois concorrentes Italianos se 
do oujo programma  &locne- ohocaram durante essa etapa e ti- 
guinta: o veram que abamlonar a prova, 
1º pareo — 2.000 metros pará inmbos feridos, 


quem ntúnca correu em provas | E O 



























x) 








da Federação. 
2º parco — Piruletas, . 
8º pareo — 3,000 metros esp | 
homenagem no tenente Mello | 
da Inspectoria' de Vehlculos che- | 
fe da 3º secção» 





4º pareo — Velocidade | 333 | 

metros, = » | (0) y d ' ET 
5º pareo — Perdo e ganha em |, erda 

BO matros, a eo 







6º pareo — 15,000 metros em |* 
homenagem a “Folha do Povo".|) 

7º pareo — 30,000 metros em |. 
homenagem ao corredor portu- 
guez Manoal Alves Machado, ! 
sotualmente no Rio a Convite do 
Moto Club do Brasil, 


Premios prata a bronso aor; 
parcos 1º, 8º,:4º 6º e 7º e aos |h 
outros uma surpresa. | 

Uma banda de musica abri-. 
lhantará o festival, e o transito | 
será suspenso no momento das, | 


OS SPORTS NO |.* 


“ESTRANGEIRO [E 


| CRICKET NA INGLATERIA (E 


Londres, 20 (UV, T, B.) — Re 
multados dos jogos de “oricket” 
dehontem: — Midlesex venceu 
Glamorgan; Hants venceu Essex; 
Surrev vorcou Northants; Leal. 
certo” vencou Notts; Derbyshiro 
vencou us Fan-Indianos. Não. te- 
ve resultado o encontro: Lan- 
cashiro x Warwick. 


A' MODA "BOCA LARGA” 
Oaleia, 20 (TT, B.) — A bordo 





tonico dos 
A pulmõe 






nara om À 
phrol 





INSPECTORIA DE VEHICULOS 
Exame de m motoristas 


Chamada para amanhã, às 9 
horas da manhã — Firmino Ma- 
noel, Antonio Antunes Colmbra, 
José Marinho. Aristides Oliveira 
Cardoso, Waldemar Leite, Jayme 
Epivak, Orlando Araujo Bernar- 
des, Oscar do Quelros Pinheiro, 
Jost Ferreira Grenhalgh, Antonio 
Moreira da Cruz, 

Prova pratica — Benjamin do 
Oliveira. 


para a renlização do "rnld” Pa- 


pau, DÊ 


EIN IN TES 








2º DIVISÃO 
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As brandas jogam o dão mate em 2 lances, 


o er . 


ublicadas; 


PARTIDA N, 288 


! Jogada am junho do 1939, entre; brancas: Wilgon Garone, de 
A. CM. de São Paulo; pretas. J, Valladão Monteiro, cam- 


PáD; 3 — PbR, BéB; 4 
6— BxP, C3D; 7 — BID, BxB; 
:10— PSTR, P3R;.11 — P3B, 
TIR, D4C xeq.; 14 — RIC, 
D2D, P4TD; 17 — TxP, OxT; 
xP; 20 — Cx0, Tx0O; 421 — (as 


OBLOMA N;, 287 
GR 


probloman. 287: Laskermirim, 


Morrea II, Otto Busch, Sylvio Declercg, Arnold Noguelra, Augusto 


Marolano Lazaro, A. B. Jacques 
lherme: Volgt, Gabrlol Niklaus, 
mberg, Sylvio Pereira, Francisco 


[[[[w>]>—————— 


Prova regulamentar — Nelson 
Vieira dos Santos, Osorio Bericho 
Coutinho, 

Turma supplementar — João 
Beptistn dn Sllva e João Leal Fi- 
lho, 

— -Resuitado dos exames effe- 
ctundos hontem: 

Approvados — Jonquim Perel- 
ra da Allva, Frederico Jarque Pa- 
laclon; Mario Soares, - Antonto 
Rodrigues Cabral, Carlos Martins 
Cridoso, Laura Machado de Ca- 
margo, Antonio Custodio Pereira, 
Manoel Vieira, 

Reprovados: 5. 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO. 


Renlizar-se-A amanhã, ds b-ho- 
ras, nã séde da A. B, D., & ave: 
nida Rio Branco n, 63, 2º andar, 
a reunião do Conselho Director 
com a seguinte ordem do dias 

Organização da hibliothéca e 
Outros assumptos rointivos à ad- 
ministração. 


Renlisar-se-f tambem ds -4 ho- 
pras da tarde -n Secção de Coope- 
ração da Familia. 
| 


| 
| ECOS DO 11º CONGRESSO 
- MUNDIAL DE ESCOLAS 


| DOMINICARS 


Communicam-nos: . 

“A junta executiva do 11º Con- 
Eresso Mundial de Fiscolas Do- 
minicaes, &m sua reunião desta 
semana, lançou em acto um voto 
de sincsros agradecimentos é Im» 
Lprensa brasileira, em geral, s & 
da capital da Republica, em par- 
ticular, pela bôa publicidade em 
referencia ao grando Congresso 
“Mundial, o primeiro desta natu- 
"reza realizado ao sul do Equa- 
dor, e que tevo logar, na ultima 
semana ds julho p. p.,.no Rio 
do Janeiro, 

Essa publicidade fal sobremo- 
do apreciada pelos ilustres fl- 
tlhos de outras terras, que nos 
[visitaram para assistir go Con 
gresso, Os clichês illustrativos, 
à abundancis de materia, à Im- 
parcialidade, a franca acolhida, 
O espirito hospitaleiro, tudo Isso 
(impressionou bem aos que ain- 
da não nos conheciam, 

A cidade do Rio de. Janeiro é 
o Brasil passaram para & histo- 
ria dos Congressos de Escolás 
Dominicasa, em um aprego que 
honra aos brasilniros, Disse úm 
dos “leaders” desta obra, e ques 
j& assistiu'a diversos desses con- 
Egressos: 

“A organização da Convenção 
do Rio em nada foi inferior &n 
convenções anteriores 6 à histo- 
ria dus Convenções não conhece 
recopção mais corden] que a que 
8 nos offerecou aqui”, 









A football entro-us- equipis do Bo- 
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GUERR 


Por PA 


POLTRONAS , , vu 
Bello. n cargo do publico 










SEM FIO 


(AS IRRADIAÇÕES DA HOM 
Radio Olub 
(Onda de 820 metros) 


Das 10 65:11 — Radio jornal 
do Radio, Club. 
[Das 1.65 2 — Programma do 
Hiscos variados, 
Das 3,80 As 5,80 — Transmis- 
po -do posto de observação n, 2 
perto do campo do Botafogo da 
partida do campeonato carioca da 





tafogo e do Fiamengo, ' 
Das? 6n 7,80 — Programma; de 
úlscos variados. 
Das: 7,90 do 8,80: — Serviço de 
Publioldado da Imprônsa Naclo- 


. 
f 


Das 8,30 és | — Programma 
de discos variados, 
Das 9 às 10 — Serviço do Pus 
blicidade da Imprensa Nacional, . 
Das 10 às 11 — Programma 
pela orchestra do Radio Club, 


Radio Sociedade 
(Onda de 400 metros) 


A's 8,90 — Hora certa, Jornal 
da manhã, Noticias e commenta- 
rios. Ephemerides Brasileiras do 
Rio Branco, 

A'g 12 horas — Hora certa, — 
Jornal do moelo-dia, Supplemento 
musica] até 1 hora, 

Ds 1 49 215 — Tranemissão 
da radio miscollanea com. o con» 
ourso da era, Zalia do Oliveira, 
grs, Ernesto dos Santos (Donga), 
Pery Cunha, Rubem Bergmann, 
Renato Murce e Cicero dó Atmol- 
da (Bahiano). A parto theatral 
estará a cargo doscartistas Olga, 
Nevarro, Arthur de Oliveira e 
Salu Carvalho, 


Ain 4 — Hora certa, Transmis- 
são da discos, ade Po - 

A's 5,90 —, Palestra “pelo sy, 
Carlos Lima, presidente do Cen- 
tro Candido Oliveira, em prol. da 
“Campanha, contra -o sensaciona- 
Nemo"; : ; N 


A's 6 — Provisão do. tempo. 
Transmissão de discos variados, 
Aa 7 — Hora certa, Jornal da 
nolte, Supplamento musical, 
As 7,80 — Programma, variado, 
Aa 8 — Arte culinaria, 
Aa 8,80 — Programma variado, 
A's 9,16) — Notas de solencia, 
arto e ltoratura, 
Musica no studio da Radio Bo- 
cledads com o conçurso. da ore 
chestra da Radio Sociedado, 


Radio Educadora 
XOnda de 350 metros) 


Des 11 ás 13 — Discos, 
Das 2 68 3 — Discos, 
| Dos 3 ás4 — Hora 
com prolecção e musica, 
Das 7,45 às 9 — Dincos, 
Das 9 em deante — Servigo 
do governo — Retransmissão do 
Serviço de Publicidade da Im- 


christã 


prensa Nacional e communicados 
officiaes, = + , : 
Radio Philips 


(Onda do 220 metros) 
Das 10 às 12, — Discos varia- 
dos, 
Do mefo-dia és 3 horna — 
Transmissão do programma Casé 
no qual tomarão parte os artis- 
tas Anna de Albuquerque Mello, 
Sonia Barreto, I'rancisco Alves, 
Almirante, Noel Rose, Moacyr B, 
Rocha, Sylvio Salema, Furtado de 
Mendonçh, Pereira Filho, Mario 
Cabral, Jacy Pereira, Jorge Mu- 
rad, Cárlos Lentine, Pedro Colos- 
tino, Eugenio Martins e à orches- 
tra do programma- Casé, 

Das 9 horas em deante-Trans- 
missão do Berviço de Rnadiopu- 
bllcidade da Imprensa Nacional 


Mayrink Velgn- + 
(Onda do 260 metros) 


Do meio-dia ás 8 horas — 
Transmissão do esplendido pro- 
gramma com o concurso dos ar- 
tistas Manoel Cascaes, eantor por- 
tugurz é seus acompanhndores 
que pela primeira vez po apre- 
senta através o radio no Brasil; 
Rodolpho - Prando, cantor uru- 
guayo e seus gultarristas, tam- 
bem pela primeira ves no Brasil, 
6 Jessy Barbosa, a rainlu; da can 





ENCHENTES SOBRE ENCHENTES , 


Com a mais engraçada comedia de PAULO DE MAGALHÃES ' 


HOJE — Vesperal às 3 horas — A' noite, às 8 e 10 horas 





| 









0OÃO CAETANO. 





” 


A AS MULHERES 


LMEIRIM - CECY MEDINA 








Bilhetes & vende das 10 horas em 
dfanto na bilhotereria da theatro 















38000. 


ção. brasileira, “o a orchestra; do | dlligenciando salvar a guarnição, 


z 4 tarofm qto não era facil, dando 

pb Korario com a entanidor que de nada serviram 

Bs: na 98 enforços do rebocador. . 

O “Marin M" era um velho nas 

RADIO CONSERVADORA | vio do 3.009 toncindas ds democa= 

Não se illuda, o nlcanco de es Dersa psd dd Rob 

a m ; 

tações distantes dopendo;na foge LIGO NÃo Buenos Ares pura Bane 

veres do uma antenna perfeita, - 

Acrevisão do vosso npparelho é 
necessaria periodicamente para 


tos. o 
“BAI " RETIDO EM 

que seja conservado a sum efri- 0 rd pda fe 

etencin, “Antonna perfeita e np+ O47 dliques £ 


parelho connséryndo V, 8, pôde ter, 
telephonundo- para 85). 
“CI 400) 


0 DYMBOLO pa SAUDE 













































+ 










ConBtavs, - hontem, no Lloyá 
Brasilólto que” o paquete “Bass 
pendy", que salra ne vespera de 
Manãos, encontrava-so retido -ntá 
ultorlotridellberação, no porto do, 
Itacoatiara. + 

Resta saber quem deliberou ess | 
en rotorição, "ií A E 


PARTE HOJE O "RIPPER" 


Parn os portos do norte até Bes 
16m, parto hoje o paquete “Comes | 
mandante Ripper”, do commanns 
do do capitão Ranulpho 'Boura, 

O trefarido paquete vas com s 
gua lotação completa, A 


A FROTA DO LLOYD ESTA! 

QUASI TODA PARALTSADA 

O movimento revoluclonarto 
“ajudado” pelo estado | precario /* 
da fróta do Lióyá tem contribul=" 
do pára R paralysação de quan! 
toda a frota: densa Companhia, 
senfo vejamos: cinco navios em 
Santos '-— “Raul Soares”, “João 
Alfredo", “Una”, “Parnahyba” e 
"Affonso Penna”, Em Iltecontiara 
o “Bnepsndy”" e no Rio o "UbA”,. 






























. 


Tenha o seu sangue 
— limpo ! — 
Tato signífica 












SAUDIO PERMANENTE D || "Pará", “Murtinho”, “Duque de 
— — VIDA LONGA — — |iCaxtas”, "Almirante. Jaceguay",: 
ai “Sergipe”, “Tapajós”, "Marangua- 

po", “Ura”, “Lagos, “Manda”, 

Atalaia”, “Bagé” é “Camamú", + 


me mes me me 


ACAS ESMALTAp 
ne A 


pa e ra 
fatura de 
do de Au 


é um depurativo do gangue 
de, effolto rapido e seguro, 


(34306) 


DD] 


PELA MARINHA [4 
MERCANTE 


O VAPOR "MARIA M" WSTA' 
PERDIDO ' 
















Noment 
Mumera 
e 


dife 


O vapor hacional “Maria M”, 
pertenconte à firma Mattaraso, 
do; Santos, ostá, Mn dias, oncalha- 
do na barra do Paranaguá, E 
Para soccorrol-o, equella firma 


contratou: o - rebocador -“Derat”, Commercioes xá 
po plova, erantiálro, -que daqui po 
nrtiy domingo ultimo, e agesid 
Mal o roboondor começou a tra- manca"SELECTA a memos 





balhar para natar o “Maria M”, 
o tempo 'tornou-fe mão 8 o na 
vio flonva cada vez mais encalha- 
tloj até alquebrar-se com os em- 
bates do mar bravio, 


FUNDIÇÃO INDIGENA 


(Su VUA CAMERINO RIC DE JAMEIRO 








Ante-hontom, o. Lloyd: racebau N 
telegramma' que o “Dorat”. está % (32598) 


THEATRO RECREIO 


GRANDE COMPANHIA: NACIONAL DE REVISTAS 


HOJE 


A revista de maior successo nos ultimos annos — 


De é queda! 


Duas horas de interminavel bom humor, de inesgo- 
favel comicidade, de absoluta. alegria. 














MATINÉE, ás 3 horas e á 
NOITE, ás 8'e ás 10 horas 





— Intervenção brilhante dos melhores comicos e 
das actrizes mais palantes. Desfile triumphal das 
encantadoras 24-RECREIO-GIRLS. 






















AMANHA (a: feira) — A revista QUE E” QUE HA ? 











NA PROXIMA SEMANA — A revista opportunissima 


ITARARE 
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da = from das torrlveis colicas hopatis 





COLICAS HEPATICAS 


PODEM-SE CURAR SEM DOR E SEM OPERAÇÃO 


Folizmento para oa que sot=| Ração ohimico-mechanton “dar 


quollo preparado, não quiz ou 











(e aa (E o =, 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 21 de Agosto de 1932 





voira == Jaul do Ollvolra Andras 
do — Miguol Trocooll Filho — 
Henrique Mattos «da Ollvolra — 
Gilvan Bevorino de Mollo Torros 
—. Armond Poroira. Mattoso — 
Jos6 Ramos do Castro Vasconcal= 
los Filho — Onofre Lopes du Sil» 
va — Quear da Almeidy Cantro — 
Lourival Rodrigues do Farias — 
Adolpho Flakã — Francisco Lel- 
to port — Jorge Karam — 
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mia do córte e alta “contura aita d nia 
és Carloca 16, declara nunca ter tido 
tomo contra-mestra em sua Academia a 
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emsuncia na Secção de Modas do Jor 
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urgência, Conde. Bomfim, 567, 
iria bb grg (104241 


Negocio de Occasião 


TYPOGRAPRIA, — | Vende-se: nesta 
Enpital por preço de oecasião, uma bem 
montada typographia  upparelhnda para 
Quaesquer serviço & com fregueria bia 
é certa, Tambem póde-se: vender as ma- 
ebinas parcelindamente, . Machinas quasl 
funcelonamento, 
Carlas para: Dalyato Silva, caixa n. 5] 
deste Jornal. 

no (104239) 


SEMENTES NOVAS 


Acabamos de receber completo e varia: 
do sortimento de sementes de Flores e 
hortaliças dos melhores enltiyadores fean- 
Cexes, Taçam seis pedidos a J, Pas 
tis — Caixa Postal 798, Rio de Ja: 
neiro, (T 04240) 


RADIO -- CONCERTOS 


Concertos em rádios, viçtrolas, ele: 
crolas e enrolamentos “em geral; pelos 
menores preços. Só na Radiocultura. 

e e orçamentos gratis À domicilio, 
Rua Carioca 41:20, Tel, 25977, 
(E 04237) 


À prestações desde 100$ 


dem juros, vendem-se casas np "VILLA 
ANTONIETTA”, trata-se com * Eduar- 
+ Á ria Penedo, 52, Esta rua uchã- 
de situnda entre ns estações de, Olaria 
é Penha, lado esquerdo de, quem vas, 
rinio non, 51, daria biapina e 
TEM PARA MO ARSE CASAS 
P, "SE. CA 
DESDE 705000, SAR CARAS 


(H 27991) 
Bungalow por 5 contos 


Lovista e mais 45 contos & 

Prazo, ven: 
fere no Leblon, “á rito Francisco dos: 
pintos, 37, proximo 4 linha de bondes 
Inri Leblon e prata de. banhos, com 
(quartos, 2 elas e garage, ainda não 

bitado, "as chaves ao Jado. Informa 
qões, tel, 2.2770. 


= CH 27989) 


Alugam-se desde 100$ 


Gus à E, DE MADUREIRA: Rua 

mingos Lopes 128, re no. Lar. 

E OSWALDO 

dt: Rua Cataguases, 139, em fren- 

Je e aperida estação, da ez! ao lado 

o de quem vae da ade, E, 

DE MARECIAL HER MAS ade: Es 
Ha de Lourdes, SO, 


roxiino no co 
de Aviação Militar he à Estrada Rio: 


Paulo, com 3 quartos e 2 salas, 
* De todas estas ensan acham-se con- 
Hruldas em centro da grando terreno, 
orradas, assonlhadas, com agua enca- 
a € luz electrica, Trata-se & Rua 

Lavradio, 137, sob Tel, 22770, to 
0 cs dias uteis das 12 ás 18 ho 
ns (H 27987) 


Não pague aluguel | 

ungalowa de recente construcção ata. 
não habitados com agua e es vene 
“e a prestações mensaes desde 1654, 
qiormações tem compromisso, todos os 
tias uteis das 12 às 18 horas, à rua do 
Lavradio, 137-n0b,, tel. 22770. 
(H' 27988) 


Guarda Moveis Central 


Rua do Rezende 33/35 
EL, 26557, 





à casa mais bárato, 
27977) 


fe (H 
SOCIO QU CAPITALISTA 


Admitte-me com 00 contom de 
x para finnnelar uma Empresa 
em nofividade, retirada. men- 
anal de 20004000, dando-se solidas 
Rqonintlaa ao Capital neima men- 
Cionado, Negocio de grande fatu- 
Fo; dando Ineron compensadores 
N quem queira empregar bem seu 
qurital Mem rinco de perdel-o, Ee 
* interessar o negocio deixe 
Carta na portaria 
Para Caixa S0, 


ré 


deste Jornal 


(1 04125) 


“PANFIRAS 


O maior. stock, os menores 
Preços. Toras de Sicupíra, Ca- 
dra e Paroba: Vigamentos, Soa- 
lhos e Forros; Pranchões de] 
Cedro e Freijá. 

A. COSTA ARAUJO 

ua Barão de Iguntemy, 60 

Praça da Bandeira 
(H 28347) 








cado, 












ESTO 
pao [Rc] 


Edge 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 21 de Agosto de 1932 1 
Eredigs ma Vendem-se eae FINO? = pre : Estufa de laboratorio 
meme QURO |==e==s 3 Sea E 
Ed a oia] mio db RRA o | RO] O do de ap 


tratamento, 3 pavimen 


Feno por 170 contos, d rua Octavio Cor E dry prado = 

as (Urca); Arauto sm João Per rovda gu nntsuidados mais”. Radio R. € A. Eletrico 
comecem (04220) |NtO vendam au iauns joias sem) Enceradeira Eletro-Luz 

Seu radio não funcciona vantajoma ottartas e Do 

elenhone para 20337, Casa Dale, 1 ADA RONENTO 
+ Jont, 16, Grande officina de - cone] a m | 
DAR afor compradora no Brasil, 
Ton “de” radio, Attendeve À Ni io H 












































CASA EM IPANEMA. 


Aly 
31 Decano & rua 


Aluga-se uma sem a, 
pavimentos na rua Arad Siad 


rende | andar * , 
44, AU cem metros de distanda de | 9009000 preço 72:0008000, trata-se São Semana de 2 
ge anda a Ra RE RR Ro 
ú à Teto + E - Ss 
mapem n. 20 to e304t = Covas] Consultorio ou Atelier -| DINHEIRO TE 
eta EI Or be ar od Ped era Pindod do 1º andar da rua | corantis a de hemeis pare o 
Totem ig Bllvo Jardim 148, ( tarts | sea pera cx sebo e ie E BOLO | AMERICANO 
Dogma + É; e - . + 
b3s CIA. Av. Bis Dress 8. J03, , . é 
COTA VENDERO “ LARGO CARIOCA mesa ST a Cpirdos das de sopa de manteiga 
+ se, 
Viena para coli da mm [1d SS (o Cure ori ie OFFICINA DE RÁDIO 5 Chicaras de farinha de trigo 
pista, Ros Hunrque Macedo Mereço. trama. 8,02, 3—5096, «1 04156) | . Concertos em radios e electredas de - X Copodeleite 
idea o | eme eme mem A 14156) mara. E 1 p x 7] 
Apartamento” Mabiade | VENDEDORA = SEE fes à lares das do chão «PERTO RENO 
á melho ponto do aê sal to Precisa-se com multa pratica ce de S. Fraseiico 14, 17. — 24h45. Mistura-se a farinha de trigo eo y 
entar, ormitorio, varanda de (ren | se (02 iveeia mi Casa Cotean, À Largo | 2 0a teiga e orassucar; bate-se e addiciona-se o resto, continuando a bater por espaço de 
Optima pentão, Fone ig) pr endentos a mar) [CASA NO FLAMENGO go tminuiog: 


Aluga-se uma loja É “rua 


Jó n.512, As chaves com o Sr, Martins, 


na gerencia do Hotel Rio = eo 
Q: 


TERRENO: 
Cosme Velho 219 


+ Vende-se grande pres da terrena, em 


ou em partes. Tratm- 
Ouvidor, 8.2 Ed 


(1 04082) 


Casa Ribeiro 


Executam-se sob: encommanda 


ua Senador:Dantas-78,-terreo.. 
(104088) 


ESFERAS DE AÇO 
Jos oopra-do, offeria É Reed ponta! 
-D.-BOSCO .. 
p Ng Dolores agradece sua tura, a 
ETA (E 04084) 
"-“Sellos Collecção :. 


No edificio da: “A Noltem; 9e andar, 
saln' 921, compra-se mo “preço do) é 


1 (IT 02840 


e me amem 02840) 
CASA EM GRAJAHU” 


Vende-se a predio da rua Professor 


Valadares: 33, facilitase parte do pa 


Gamento;: trata-se no. mesmo, 7 
(1 02853 
EU CUREIME “ rastentmento as 
) Debilidado nes 
Impoteneinco Frleun: turti= 
ma, usando santo remedio que 
ensinarol: gratultnmente devido & 
NelÃo PER Resposta a o pi 

posta a: as, 
Posta estante Correio, Bello Ho- 


Elmonta er Minas, i (33043) 
E IL 
F:s. 


Mello; Medição de (—- 
Engenharia em Pat por São JosE, 


34 — 1º “Andar, ii a! 
qu o = (H 24754) 


“FALTA DAGUA? 


Mande perfurar um poço ou captar 
agua nascente pelo systema tais moder 
no, Exame de terrottos por melo d'um 
pendulo, Preços modicos. Orçamentos 


mrstuilom, Dirigirso à Eng, Ermesto. 
wenida Paris, 117 — (Bomuaúecesso) 
— Rio Janeiro, 


4 4 


CAMISAS SOB MEDIDA 


Cuecas, pyjamas, kimonos “e: Rob- 
chambres, par ex-contra mestre dus me. 
lhores casas do Rio, ncceitamos tecidos 
Não * queira intermediario) 


telephone directamente - 6 fabrica que 


attende a chamados, Rua Ubaldino “do | á 


Amaral, 76, sob,, teleph, CM ; 
y (1 02873 


GALPÕES . 


Aluga-se oq vende-se terreno com gal 
pões em S; Christovão, Tratar ui 


B—3630, = (102872) 
ALUGA-SE 


Toda reformada a cama IL da run 
Pinto de Figueiredo n. 27 reali 





Lotes em frente ao Col- 
. 4 
legio Militar 

Nos runs Severiro Brandão, Comte, 
Prat e Mornles de Jos Rios, recentes 
mento abertas, perpendiculares rua 
Barão de Mesquita, Vendem-se À vista 
em prazo, tratar como Sr.' Canela, 
& Av, Rio Branco n; 109,38 andas, 
rala 17, das J0 ds Il cede 3 ds 4 ho 
ras, : RARAS > (1704129) 


Pessoa que sv retira vende cata com 
chacara Ácria Barão de: Petropolis; per- 
to do tunnel. Clima magnifico, perto ds 
cldade, 15 minutos de auto do 
Tratar com Dale, Candelaria, 36 


, 36. 
(1 04139) 


CA. 


Vende-se um bonito. terreno, “murado, 
prompto para construcção, á rua Mare- 
chal Trouspowsly nm. 44 — donde so 


é! 04140) 
Apartamento ou Quarto 


Pequena e distincta familia alugo um 
do, ca amplo pod sgtarase 

t O o mesa finisnima, tro 
camião referenças, Rua Hilario de Gol- 
vêa 84. Copacabana, EGO 


CHA" DA INDIA 


preto e verde, — finissimos 
Cass KIO-JAFÃAO 

Praça Olavo- Dilac, 22 

(Mercado das a 


"BOM NEGOCIO 


Senhora precisando tratar de um tes 
tamentatio, pede um “emprestimo até 
2:0008. Offerece como: garantia jolas' de 
valor muito superior no emprestimo, Paga 
juro 3005 mensal e só trata com pes 
son distincia. Resposta urgente para G, 


centro ter 


(1 02051) 





Á rua Bardo da Torre mn. 


Regente Fel. 
2839) 


à Travessa 


MOBILIARIOS PARA NOIVOS 


or preços de senbar, 
Preto? Tel AOS? 


Dor catalógos europous o croquis 
proprioa, modelos modernos, sim- | E 8A 
bles à do gosto, por próços exce- P 
olonges o acabamanto culdadoso, 


mer- 


É (00710) | 


» [APARTAMENTO MOBI- 


centro, | = 


04151) |R 







































Cam 
Jolns usadas, 


O 
Em fronto no “Jornal 
o ; artttie a e 


(E 0291 
OPTIMO EMPREGO DE 
CAPITAL 





E PE ensa si 











Vende-se tum de loja é sobrado 





“GARAGE” 


Esplendido bolo para ser servido com o 








valor nutritivo, 
um focia ou vende: 50:0008, | 1 semi) Ele? É *» . 
do 10:0008, a a 6/40 ipliae E 

ER BOLO) 


o tE 09883) 


100.000 meiros a 20 





conlnha, tiaspensa, dois quartos “empre: | , Vendenias 3 predios na rua 5, Fra Plin Catete 
Radio, MAFARE, Jem "a Paula,“ A: que Deaniato da Mosquito, 3 rima E 
Le hn com ' Sar, | Lima cular da Penha com 15 casinhas de dos de uma tualê. 
72900, (t 03599) |nida, 2 Jotes de tertemo 10 x 40 & reu | de 1528009000, para. mm plmemacia bens 
Ra Armguara, L'de 10/x/40 4 ria Retiro | jporimentedo, de meme truiciamal, ame. 
S0' 150300071 TI dos atas, outro de 10 x 50 É rua estria dio aumengao ' 
a B. Preços para época de crise. | Pra menirarmao Finbeio 
Aluginido aposentos ' para / solteiros, | Tratar com Miroma, S. Jon 24,71% | a” pl ruaimama 4bIr. De. 
Com Bgua (corrente, trobliiados e ete., ê ] «1 verei) 145 ) j 
So a Remo de es AS FISCAES E 
: Apartamentos” com “ug : 2a 
Ver e tratie no NOVO sra LINDO QUARTO Para defesa ida precere E, 
LO MORIZONTE, ros, Riachuelo, 134 pesto em ca qSttal tom optima | ador Servaja de Faria.” Rom General : : 
= Phones — 2.9880 e j f Camara, m. Bik* antes — - ANA 
ê “OT tu 0ama | IAtdim. Rua Conde de Lago E Elecia. rot “assim 
q 
“Casa em Copacabana Predio centro commercial, DUAS BOAS SALAS 


Procurem nos pacotes do 


* GLOBO: 


receitas semelhantes a estas: | 
ARTE CULINARIA 


Serviço de Propaganda da Radio Sociedade 


'BHERINO", depois junta-se a man- 


7 = “— Em fôrma untada com manteiga v8e ao forno brando, 


dE 


NYLZA 


+ 


7 : E tar com 5485. o dE “MATTE BHERING'" ou “CAFÉ GLOBO" be-:: 
gsmei Barato, Com ong * tro: MT mazor) - bidas usadas pelas pessoas de bom paladar, : ç 
bel, Bay A E E CALDEIRA USADA | ts 
Tree MU NÓ | Preçisaço de uma colleia vesical, PS are Ta 
ICARAHY 23:000$ - |=o eia de 2268 Be. Ore Es: Ro Are 
Vende- E CasTala dando “preço. E 
borra Lab ra o pet O ess BO LO VI RTU OS O 
informações phone: 84030. ! : : SIE y bs 
sua = ul quo) : ARMAZEM X e nt PORICATA de manteiga 
s m 
Arrenda-se uma fazenda paços Gaio pa“ . RE Ori conta alas y 
anos F3u$m nemrues, *= USA 
por 2008000 mensaes epa e Coheos BE do CA do «FERMENTO: RHERING" 
Casa aitusda'a 500) métrds da cidade e dna : A Pê: 
des Magé cuja gidade ça UMA RO- “Diploma Guarda- - -Mistura-se-a manteiga com assucar e depois de batida, juntam-se as gemmas, a fa- 
PITAL FE TENDO TAM- r P: ríaha de trigo e o “FERMENTO BHERING". Bate-se bem; depois addicionam-se as cla- 
EA No MMUNICAÇÃO MARIT Livros” Tas, "que deverão: ser batidas separadamente, e continúe-se a bater durante 15 minutos. 
rt es ASAS Ds Colloca-se em forma untada com manteiga e vae ao forno quente. 
E contadar, de aecemio com o = TIRSS : - 4 


Este bolo servido com o * CHOCOLATE BHERING" constitue um alimento de grande 


VA 


Ten EE 1/3 ae chicara de manteiga 

. . EEE cem cara de assucar 
réis a vista e a 1 hora e | ide: xtos aecnis, po sic aguoa. 2 Ovos 

15 d d Cc tal pinhas, pórua abertos e SUZA, -JA- 2/3, de chicara de leite 

e trem da Capit tende no des gabi, à rem Macio 1:3/4 de chicaras de farinha 
Federal | = A Mi (1 0Ks) 7 3 colheres das de chá de “FERMENTO BHERING”, 

E male 30 reis a prazo ao todo 30) Para rugas, pelles seccas -+massa-se a-mantelga 6 0: assucar e junta-se as gemmas. Bata-se bem e ponha-se . 
dos, Copos para: Desancira e es] ag cême ae : metade do leite e metade da farinha peneirada com o “FERMENTO BHERING", Misturc-se 
rara 10 minutos m pé da Cidade de ia e fortífica a cus. Pie SPUO e accrescente a essencia, o leite e o resto da farinha. Assa-se 20 minutos em forno brando 
Pas tancada elo D- “No 5: | Vendese ca Demguia A. Gemino É em 2 fôrmas rasas untadas, 
municação Inclusive a maritima, dos | do gorda Dias E SP e Ca Gi Lunch 'saboroso e barato ! 
terrenos so mercado livro interme- - ,. a- vem Farol ct ppp go ds DRA 
diario e roubos. Plantas com Vieira dos —— 





Santos, rua Sete de Setembro mn, eSti tor oia, 
sala da frente, 1º andar, as; 


Aluga-se À rua Visconde Pi 
29 exceilente predio todo remodi 
ferocenda [) rise] de conforto 
nuas modernas installações, 
dico, Chaves no m. 127. Tratar pelo 
telephone 50329, 

(E 02816) 


Alugamee 
beem 
Avenida Paulo Frontin 


Vende-se um lote de 9 x 30, aituado | — 
proximo ao mn. 137: Informáções —|' 
B-5633, (E 04095) |. 


»" JOCKEY-CLUB' 


- BSD Pst, Hb e. 


a pequeua cousa 





de Piaçã HS 
chaves per fame ma 
ques monte). Ti. IDE. 





á p. 
oÊ- 


las 
Aluguel” mo 


: Péquino “ bungalow 


COLLEGIO | 


se por motivo de doença e 







castanho, esteio o clara Rea RCA | meeirada do etario para A EMTODA ! LNCADADO 40, Laio o VP Sm 
Vende-se titulos de socio, deste Club | Dregarias Pachera c do a Ro A peiatn leao O 01950) 
Benin “bras. Cencral Camata car de 060 | mm opine. céiicio com 'sareue em) — Valvulas de Radio 
r - Aoceitam-se propostas, tratar 5 ne 
loja, (1 04097) Haddock Lobo, 458 á rua Camara, 13 : Só na rum Uruguayana, 49, 





6. 
(1 02750) (7 04353) 


Casa perto do Lido 





recente com tordiy comia monârema, IRÃO” — R' — 
puaacao: Jered gpalá, de dois Seia mn 5 quartos, 3 smius, quage e demais do |. RENDAS DO NO TE Concertos de Pianos 
e de; erva, - Chaves no ln]. Trztaas citar 
moveis, com treé quartos, jardim: Av. Rio Brasem, nalia,S — Colchas do filet é finas applicações,| | Autopinnos por antigo profissional 
ao a] 1 é Sa TE ho cão o 
alugue: H m . 2 po a! e E q 
irular & rua Goulart, 88, Leme ds j a , S (103373) cupim garantida, Phone: E A 
TS E BOTEQUIM E ir 


|Barrete com brilhantes 





LIADO EM COPACA- | iris na o tão peida | da determaas com o je, Masinioo.| Um stlslas venda. barato uma per 
BANA 4005000 | O E [SP Td O a 
SE DETECTIVE — LIMA DB pq eta 
Sem a mobllia 350%. Junto no Lido, La- = Ê DEE) 
teral, Dois pequenos aposentos € banheiro. | Investigações de = des Brasileiros Alerta | Palacete, P redios, venda 
Accommúdações para cosinhar, Aluga-se, | quites, cobranças,  etr. aa ; 7 
nem exigir contracto, exigindo-se apenas sk. LIMA. - Corizem, 50, 2º : ; á ma S. Francisco Kavier, um bom, to. 
Inez adeantudo e À mez de sala 5. Sigilo Chegou o Eyndicato America- lacete, frente colegio Militar, 15 x 50, 


7 quarios, 3 salas, cte, e porão, centro, 
pra 143 contos; um & run D, Anba, 
quartos, 3 salas, gnrage, elc., 12 x 45, 


Tratar com o Sar, Sylvio, ascensorinta 
do: edifiçio do Cinema Imperio, entre 
817 6,4 horas, 


|mo! Rel do Ouro! Mister Glads- 
tono — Previno no respeltavol 


(E 04120) [publico que é quem melhor pa-| Preço 120 contos, um luxúoso palacete | 

+ em E 3 abmcintmente secretas (ER O ouro quebrado, cordões, re- | novo, run Copacabana, do) lado Copaca- 
PROFESSORA Tel: 20575, /SR NETTO, rua da Co |lógios, eto. moedas do ouro a |lona Palace 6 quartos, 3 tálas, garage, 
frios, 41% sala TI qd 10$ a grammá, À rua S. Jost 49, | ct. preço 260. contos, Um predio al 


gado em collegio a 10 anhos, À Prefel- 
tura, alugado por 650% preço 52 con 
tos; um mo Engenho Novo, run Marques 
Leão, 5 gentios 2 solos, grande. cha 
cara, foi custo, SO contos. Preço 38 


Precisa-se. Idonta,: com algura: capital, 
para assumir a direeção de um enlle- 
lo, Cartas a “Professora” ma portaria 


esto jornal, 
(I 02742) 


Rua Htapiro” ns. 175-A 177 loja. Telephone 2-6364. 








Pede-se a este Senhor passar pela rua 
Assembléa 104-1º, de 1 às 5. 
MT 04123) 


STENOGRAPHIA 


Vende-se um lícito 'buni 
tos, 2 salan, etc. centro 
custo 'S8 contos, devido & nrigenela, ven- 
dese por 38 contos, situado no melhor 
Jocal, jardim carlota, ver photographisa 


= Pe Sccame ir aa e le cantos, Tratar rua do Carmo, 71, 2º 
Anselmo Barcellos da | iz, % qadis temia Gente qe atado REST ls (1 -02935) 
ão vei ea Pharmacia Pedro : 
- Silva — Hear E rar Em T - | Predio - Ilha Governador 
ESCRIPTORIOS — CINELANDIA 





] j Salas E é tratar rua do Carmo, 71, 2º sala 4. 
Professor habilitado lecclona - por. pres jo e je Encaihos e E Admittose um sodo com 30- contos á rs utT 02935 
ços modicos," Methoda rapido, Cartas | use no 2º andir cm o Sm Em mes. ia a 
para FP. 8, O. Nesta folha, o E (E CUSOT) | Pao spread |) jo PROMISSORIAS 
espos! 





-— Desconta-se — 
sob firmas reputadanboas;“óu proprieta- 
rios, descomta-se a juros bonearios, pro 
missorias e duplicatas, desde um, até 


* MICROSCOPIO 


Vende, euisso, novo, 3 objectivas, 4 
oculares, condensador, eto. Tratar pelo 


telefone 6-—1543. 


3 4 E + Alugase vo do França (Rua | 15 contos, de 60 e maximo 120 
= E (2862) be do pelo À o É ei À Barão de do a 621), confor- | dias, Toformaie por favor, rua do Car 
, f cimezos a-zuaão tavel casa com vista « tele " ] 

Consultorio Medico E Era tos fere ee pos: | Hai oberta. Trotar= com Manoel Ras | oa 

ai ias A ge oriero Lie palha Sora rr De TE Sa osso Hypothecas - Capitalistas 
rot ns e |— : 2a E 

Telefone 61543. a 7 —— = US) = | aDetejame, líveraos - capitalistas, aa 

“Pensã = |Quereis aproveitar as koras Treuspenciao o contracto do predio da | contos, À “rua das” Laranfelras, Jaco 

ensao : q|rua Pedro 1º 34 — com as armações e | j2 e/º, prazo 3 annos, rende por més 

Em comfortavel home Toglez atugam- vagas nz trabalho rendoso - | utemuílios do mesmo. Trata-se no local. | 9504, valor 100 contos; um em Rota- 

se dois bons quartos com nte CH 27978) | fogo de 30:0008, juros 12 a prato J 

nbores. estrangeiros 3503 por mez. annos, valor é 80 contos, um de 25:0008, 


DESCOBRE TUDO 





Z Importante crmrpanhia emrirma juros 12 *|*, prazo 3 annos, sobre 2 ar- 

José Alencar Rm gp Lele A pi dade, podemio ganhas de D0$ 2 . mazens, alugados por Gontractos, renda 

iq 1 ) 504 diarias. Escrever gara guetaçãao des E ns E riai Alia Paga: |ligiila 6 contos por ano, valor é 

És] (03516) | te jecmal a Q. A. (E vera) depois de terminado. Tel. 8) 50:0008, um de 12:0008, juros 15. 0/8, 

Sao na e AUD = 450165 — ALBANO/ Cuttete-246 sob. | prato 3 annos, aohre armazem e tora: 

CURSO DE INSTITUTO) | COPACABANA DS in la ES erra 6 
= . * b+ Juros hd º, prazo a 

E emplemídio coma jortaa, -— a aunos, uny em Villa Izabel; 

DE BELLEZA [nó siacees gr] Quina — Juá de Lamy [isos de tm pet, ca Vie Tuta 


(não se attende intermediarios), tratar 


E O exasslstent: do famoso * Elisabeth | 752. Posto 4. abellos que resista. A" venda Droga- 
neste jornal — Caixa 48. (y 04199) | Arden” o Pinf. 8. Ao. Schiller, vera (E SI515) feias Fembos Ferias e A 
CO TCINEMA [Eme es É ici Coil ROOMS TO LET NDA | FRIGIDAIRE | 
deu curto no F. Bo - - 
CINEMA nou e vae reabrir um novo curso pera - CASA PARA RENDA ! FRIGIDAIRE 
Vende-se cadeiras, motor dynamo, ba: [lia 1 de Setembro, A instrucção adquiri) Ta large ieantifíeiiy agpeistrsd boo tem 4 Vende-se ums, domestica, moderna, 
terias, tungar 'e mais objectos para ine Ea poi ptb o Amil Water im dppttonê qem mar ves | Lerumgeiras, foca Rio Compaido” fe Uso; rege o pagamento. Te 
tallação de cinema, Atenida 28 de Se mtos no tratamento de Beilesa., No/of Oumibas Mnderaõe Agoês: Trutase com Petit FE Raa Bo | Roe IDAS (E 02928) 
ec td (104124) | curto: serão | ministradas= as Gustavo Sarquio, De. Peêro ES1º ander=— T. 467450. o |- 
- pur rátamento rosto E , Dra CANNA 
Escriptorios à 1209000 | uq ias comete ee] COPACABANA CAPITALISTAS | netcensior de moveis, usa a som 
os preparados referentes 3 esse j Tio: j q 
aiftusats d0 O SUCENA, co: | PU e a perfumaria moderna, Parsper exeilcrto cama, com | Precisane qara pequenos emprestimos, | Utt Var Cor TO eE 04280) 
tradá pela rum Bueno, Aires, núme curso contem 12 aulas. movia parte ensinada mé, alo-ljoros de 3 a 5 s]t ao mer, negocio ga; —— 
ro 62; telephone 3566 Trata-se das 9 891850: “4 gue. Tsf. T. 7—228. sentido e honesto. Informações com 
ja (104163) | INSTITUTO DE BELLEZA MIA ( torss) | ASA, caixa postal 2571 L 
me e eee | Praça Floriano, 23; TV caádar;- ap. 3 22:% CT 02891)! 
NEGOCIO DO DIA “Rindo Boo PHARMACIA [apego memo | [NAUULLA OLAVAI 
Admite-se Interessado de S0 M* pa (E 02847) |. Venice uma em Sir Cirismis, nérveiras, nenhum temedio restabelece 


divisão de uma areo, com 15 contos, 

que serão garantidos em hypotheca, da 

mesma area, que vale SO contos: pro 

duzitá mais 300. Erg a O K 
k o 2483 — Rio, 

caixa postal 24 dd Dátés 


—. >> Alrça-se és Cardoso dor | tão rapidamente. o vigor perdido como 
Pensão Milton O MES TDI e | o atado encena” EROSTONICO 


1|— em comprimidos ticos . 


= Aluguel 
<“J05, trata: | dra, $$000; pelo Correio, 74000, De Fa- 


Aluga-se artos — Familias e cs-lpor favor, = o Sr. y tasas. Chrves no É , 
ini r brantes, 26. ria Era es Ts, 53 ue à rua do Cuttrte 245, Fone S-0505. Iria Comp. — Ruy de" São José, 74 
Sininho dor; pe bem =) (H22993) — Rio, (32176) 


SR] ATTENÇÃO:: 6 receitas diffe 


low, 4 P- 
ardim, tal do vo 


t 
f 
/ 


ALUCANESE CASAS E LOJAS 
DESDE 1508 


CENTRO: RB. Lavradio, 199, no» 
brado com 2 quartos, mala, cont= 
nha, fogão e nquecgdor mn. gnx) 
ESTACIO DE SA! R. Carmo Net- 
to, 224, com 3 quartos, sala, cont= 
nha, fogão je nquecedor a mos, 
2008, H, Laura de Araujo, DD e 101, 
com 3'quartos e 3 anlns, 2508, pro- 
xiímns m.Salv, de Bá (ZONA FTA- 
MILIAR); E, DE BOMSUCCHS- 


“| 801 Av. Purin, 10-4, em frento a 


estnção, com 2 quartos, sala, com 
sínhu o terreno, 1808; LOJAS: R. 
Cachamby, 03, 3004; E, DE DRAZ 
DE PINNA: Galpão com moradia 
e grande terreno, nproprindo pas 
ro deposito de carvão, 1508; Loja 
com morndin e grande terreno non 
fundos, 2008, à Ertradn Drom de 
Pinna, G50 e 658, respecitlvamet- 
te. Truto-se à MR. do Lavradio, 
187 = sob,, todos om dias uteis dns 
13 Av 18 horas, CH 27090) 


* A” 1001 BOLSAS 


“Vinge, carteiras, sapatos, luvas em 
ualquer' côr desejada, Serviço garan- 
tdo, cacceita concertos e encomendas 
em qua para senhoras. Fabrica 
propria, rua Carioca, 40. Eoja, 
(E 09932) 








IPANEMA 


Aluga-se 05. seguintes. ensan, sendo a 
primeira recentemente conitrulda, e ns 
duas" seguintes de construcção moderna, 
conforto esmerado e installações “con 
fortaveis, podendo merem visitadas à 
qunigoes hora, Tel. 38813 e 20285, 

venida Epitacio Pessoa 360 — Run 
Redemptor 341 e rua Nascimento Silva 
40. (1 02781) 


"30 CONTOS 


Compra-se cosa com-3 quartos, — 
Dr. Dulcidio — 7 de Seto 34 — Pho. 
ns — 4—GB41, ' 

(1 03487 


Raso iate CE 01487) 
Machado Mechanico 
Compra-se armação de ferro 
Tel, 4-6863 

(E 04211) 


* ECONOMIZE GAZ 


A conta augnientou? telephone 8:1995, 
ed Nisa cxamp re pq) FE : certa, 
mpa, nta “o! a qarantis eco. 

nomia e Chimae MULLER. 
: y (H 29) 


Gripperina 
É Infallivel: nos resfriados e grippe, vi 


dro: 24000, Rua Buenos Aires, 90, 
(1 02876) 


PASTA PERDIDA 


Grnfifica-se  generonnmente, mn 
quem entregar, na estação de D, 
Pedro, on na de Igunssi, om alns 
dm, A Av. Rio Branco n. DI, Oº an- 
dar mala 7, umha que se perdeu 
anfe-hontem, no trem que chega 
4 N. Iguoasô dn 7,80 da notte. 


COFRES 


Pretende adquirir um de seguranças 
re as marcas COURAÇADO, Vi£s 

LA NOVA DE .GAYA, *PROGRES- 
SO” e *AMERICANO NEW-YORK”, 
vendidos a longo prass, À ma Senhor 
dos Passos n. 75. Telephone ta : 
(32352 


GRATIS 


Está doente? Quer saber o que tem? 











Vi | Mande nome, esdade, profissão, residen 


cia, envel 


pe sellado pars resposta, en- 
dereçado 


Caixa Postal 509 — Rio, 
CE 04201) 


rentes por semana Ou 
— 312 receitas annuaes. 


jc 


caio Êr tis ia e Rh 


sejám 


! 


-(S29SEY 


“Casa em Copacabana 

Aluga-se a da rua Qctavisno Hudson 
no 22, com 5 quartos e demais depen: 
dencias, “em centro de terreno. 
mais informações, telephonio ART 


Mercadorias a dinheiro 


Compra-se qualquer quantidade 
menta contra entrega: da mercado: 
rua de 8. Bento nm, 10 sob; s 


ESSE RAM 


Vendem-se . 
jelras da-CHINA e da! TERRA. Trata 
se com:Sr. Marcow, 4 Estrada do Mons 
teiro, 25, CAMPO GRANDE — 'D, 
FEDERAL, 


MOLDES DE CAMISA 


UU 02449) | 4 


54, pipi, E se ”, 
stne: e 
Cairo E endan, Av. Passos, 75. 


Apartamento de luxo 


Aluga-se no Edificio Milton, beso eua 
do Runsell, 164, | Tratar na er OaSas) 


“ IPANEMA - CASA” | 


Compra-se uma pequena até-30'cu 40 
coBtóa Cartas para Rodrigues,” Rus 
Nascimento Silva, 13, casa 4 04261) 


“PEDRA CALCAREA” 


Acceltase encommenda. pelo 
6—3356. (E /04257) 


“MEDIUNS INVISIVEIS 


Mediante o nome, . Idade, pro- 
fisnho, residencia, o “Contro-Hu- 


enixa postal nm, :2208, Io: do Jas 
nelro; fornece pratultamente dia» 
gnonstico de qualquer molentim, 
Memetter um enveloppe mubm- 
erípto, melindo, pnra resposta, 


ALUGAM-SE' AREJADAS . 
SALAS E QUARTOS 


A partir de 10%, À R.-Moncorvo 


Filho, 40 (antiga Areal),'proximo| crescentar«so, ainda, «ue 


no Campo de Sant'Anna, 
é 4 (H 27993) 


PÓDEESE READOUARI 
A VIRIDADE? 


Tlga  Hrasilelra Contra a Tuberculosa 


( 


tepelonal 


Alves. Nogueira 
nº 249, casa V, 


Avenidi 
Ê eccanlho, 


- SOCIO 


Olferecense 50 contos de 


uma induntela ou sol que, dé bora 
luceos. Tentar: com, 


Quintino 


——— = 


Gustavo Sampalo nº R2, casa 11 


LEME 


Almirante Narroso ny 54) Ex 


E 027281), 


réis, 


uclydes Guimarhos 
na rua Elias da Silva 


Bocayuvas 
T 02% 


Aluga-se duas bellas resldencias n Rus 


mbas te garage, jardim el 


Le ty 
instalações 


modernas q cónfórtaveis, As chaves cs 
to macass, Le inform, 2-8813 e 2:0385. 


CL 02703) 


“AGAZALHOS DE LA 


senhores desde 15 
2 ( 


Ocensião unica, artigos francezes 
400 + Ouvidor 2179; 


elevador), 


Water -proof “Jegitimas «a 


Ouvidor 71/73, 2º (elevador) 


- CASAS À VENDA 


nal. 


ara 


(142749) 


| CAPAS INGLEZAS 


1304000, 
LU 42749) 


Rua André Cavalcanti 


153/155 


Vende-se, Juntas, por preço excepeios 


Ambas 


estão alugadas, rendendo 


mensulnente 8504000,, Pódem ser vistas 


digriamente. 


Tém bônu acomodações “s 


boni terreno com frente para a Rua 
Joaquim Murtinho. Tratar direciamento 
vom o proprietario, Sr, Corrêa, Tel, 
B= 5929, ti (02776 


- LARGO DOS LEÕES. 


com acabamento 


Aluga-se nn -Rua Ttó, nº4, 
o do Largo dos Leões, bella 


o dia, 


muito per» 
residencia 


e conforto moderno, 
tem Jardim o garaito, estará aberta todo 5 


(1 02282) 


“BARATA CHRYSLER 


“Ou outra marca reputada, compraso 


a dinheiro, que esteja em perfel 
gema e preço” de ocensião, Rua 


r Corrêy, E8. 


tas con 
Salvar 


(1 02589) - 


Piano Pleyel -- Armario 
Vende-se um, em, perfeito estado a 


por preço de occaslão. Vêr 
ruá Pao Ino Fernandes, 39, (Botafogo), 
(102764 


CASA MODERNA 


Traspassass contracto casa moderna 


e tratar à 


“Icom. 5 quartos, ataao optima instalinção 


tanitaria e garage, Rua Campos Salles 


0.050 — Ver das 14 às 18 horas, 


(1 035323) 


RUA ESPERANÇA 
São, Christovão 


Aluguse o bom sobrado 


do predio 


D. 24, ns chaves, por' favor, encontram» 


na loja, Tratase nesta 


se 
LUIZ AYRES. 


RUAARÁUJO PENNA 


bos. casa de q, 


Aluga 8 
atá aberta das Tá do 16 hora, 


folha com ' 
(31466) 


2% — 
(33842) 


LOJA EM BOTAFOGO 


Aluga:so com! contracto de 


3» Son 


nos, predio acabado. de construir á rua 


Branco, Lil: — 30, 


da Passagem, 172, Propostas a DRIT: 
TO, PORTO & Ceres 


Av. Rio 
(3 5608) 


- SEIADEIRAS RUPFIER 


oRagáo 


REDUCÇ 


ÃO DE 


PREÇOS, om todos. 03 modelos, 
duranteco maz de AGOSTO, no 


"AO 


PENGU 4M", 


à RUA 


DO OUVIDOR; 121 ou na FA- 


BRICA, & RUA 
ÇÃO, 186, Só q sub “Geladeira 
“RUF! EOESSIT 

REFO: 


DA 


n” VN. 
s” aproveito 


CONCEE- 


AR DE 


& estas “t 


ção fria, mandando. fezel-a polo 
ANTES. 


lia, 219" Senador Vergueiro, nro of des 
(34 ; L 02614, 

e “amigos 
lmposaibilida 
ara | n 


me | cedendo 


: vo | o dito fim, po 
1. 03153) em «breve dias,. form 


| FABRIO 


“HOTEL MISSOURI ” 


Salas. o quartos, Parque, 
rent. Fino tratamento, Sá 


GESSO 


A GESSO NACIONAL 


(38703) 


agua com 
ra famis 


TAPUYO 


LIMITADA avisa nos seus freguezca 


que, em virtude da actual 
de de distribuição, por todo 


o palz, do gesso enlcinado na sua fa- 
Erlea de 8º Paulo, como vinha acon- 


fez 


k lendo 
presteza, a qual 
o o palz. Avisa, mi 
noria de uma patente 


funecionar a gua 
4 Proin de 8. 
assim, attender, 
er pedid 
nda, que, cessios 
rancera 


fabrica 
Chiristos 


lo para 
para 


producção de gemo especial, está pro 


da 
y desta 
que, modelagem, 


pleto, on exigências 


ias miudas (do Jaram | tes Telephone — 8-6187, 


CASIMIRAS INGLEZAS. 


Vendemos em cortes pad 
brado, 


necessarias adaptações, na 
d | sino fabrica: da Capital Federal, para 


to, dentro 


ecer Gesso para es 
ceramica: « 


Laranieiras' E pndicaçdedy: de tu tisfaze 
R ' 15 
Mudas de Laranjeiras | solicações, de mudo a tatistszr, 


r 
cons tiva 


(IL 02598) 


rões novos, 


run de São: Dento numero 10, sm 
i O 2666) 


a 3h. pedidos Automovel encostado... 


Dá despesa e ocupa logar — Atcele 
(1703372) ! tuse um de marca regular o funceio 


ori 
calizado em uma nova Villa 


m a troco do terreno bem Jo 


de grande 


futuro e valorização Immediata; Cartas 


4 Jorge Conta, neste jornal, ([ 444) 
ESPLENDIDA 


FAZEN 


DA 


A? VENDA 


Está '& venda a magnifica "Pas 


sendo de Inhamarema” 


tistancin da importante 
Barra do Plrahy, 


, Jocalizas 
tel, | da, Apenas, a quatro kllometros da 


cidade da 


que 8 n cida- 


do servida pela. Central do Bras 
eli o Rêde de Viação Mineira, e 
mnnltnrio. Amir e.Fé em Deusa!!! por cujas estações transitam mais 
de setenta trens diarios, 

(B6 pela facilidade de exportação 
dp sous productos, tem a “Pazen= 
(1 02910) |da de Inhamarema”, Importância 
capital, Depols, suas terras, suas 
mattas, suas aguadas, pastos, po- 


mares, cafcsacs, etc, sh 
primeira qualidade, con 


tudo multo bem corcad 


o tudo de 


vindo ade 
está, 
do o tram 


tado com carinho 6 cuidadosas 


mente. 
Contém' a Fazenda 76 


Egsometricos, de excelentes terras, ' 
Outra circumstancia digna 
“|nota: À casa de morad'1 du Fas 


senda do Inhamarema 


alquelros 
da 


€ ampla, 


Importante questão que a crea- confortavel, esplendida, com luz 


cento diminuição da natalidade | electrica 


torna do actualidade e quo toca 
do porto não sómente n vida sa- 
xual'do homem, mas tambem no 


da Light, 


telenhone, 


agua encanada, banheiro de agua 


querte o fria, dispon 


do, afinal, 


futuro da sociedade do um palz|do maior conforto que se possa ob- 


inteiro, » sum prosperidade 
sua defesa. É, 

Leitor amigo, se esse assum- 
pto vos interessa o DR. BEAU- 


PORTO ALEGRE, R. Gr. do 8, 
medianta remessa de mil réis em 
sellos do correlo, vos enviará dis- 
cretamente, acompanhado de um 
graphico viril, a sua valiosa bro- 
chura . Intitulado: 


NINA”, * cuja 
vossa duvida, além de garantir- 


“IMPOTEN-!' 
CIA VIRIL E FRIEZA FEMI-! us 
leitura dlasipará |. = 


des capitaea. 


- Altor nos lúxuosos predios das gran- 


Pagamento: poderá facilitar-sa 
GENDRE — Caixa postal, 862 —| ao comprador, sendo a motado & 
vista e q outra à curto ou longo 
prazo, com juros & combinar, 


PROCUREM 


na 


Pedro Lara, 


Barra do Pirahy. Phone 203; 


vos & restauração é conservação é no Rio, — ns quintas-feiras, — 
qno Rio Hotel, — Phone 2-5980, 


desse bem precioso que corstf- 
tue a virilidade. (35210) 


Bolsas, sapatos e luvas 


Tinge com perfeição em 
serviço garantido 
arioca, 40 loja, não confundam é loja. 

“Tt 0253) 


E: 


Encarregu-so, 
nos, da compra e vonda 


ha muitos ans 


de pros 


alquer "cbr pricdades- agricolas e urbanas. 
1001 Bolsas, ria |— Facllta-sa tudo, 


art 27007) 


É] 





Veia 





4 : rn ie Es a 
Ca pos e 
MAUA, ; io Ein 


Vo me 





e pintado ds Diu X da 
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Dr SS a eds aiigão TARA ES EE PRE ; 2 ; INDIE Doremu-mlntas 
é Yom ENTARIOR — Quretãos de Gr troT PATates Pede pm 
/ Va BH Indos dry LUGA-AN A predio da rn Mario de LUGAR uma Fngal ROO, com VA lutei DARRETO, 55 us “ADOANtA com poltrosa, Jus 
Leilões Po rapiras do nd vir PO ig a deal MODE A bh. á Fa pois epa À Posto 47 chúves mo “ogão a ma a dy RA N lctheroy Sosa Era A ba Ei ho ato dA o : pal rr Ph. D=045. |m, TO, Tumbóio tnpota de era 
mean sniper | BP, PEÇO IA (1a 1 manhã, a ponsvas de fina nap4 du easheu Judo, nom. Ti. (E BTAM) 38 ronda de Hunta rabet 14y forro tee meme | Ri MONILI Av, Rio Dr 1R/200 20087 04] prumo CAT 2000) 0%] varda do cobre, (f UM 
Due RETO A SER RT DA CURA Salinas eum Uilhoa, Cana Pi Cd do familia praça T de Murço), (E 4210) 26 dy E, vma cama A praia do Lom | andar, 7, B1101, 1! ) 
LEILAU DE PENHURES a per unrçon “duna ntram eira, Tatoo Am Pedo-va q TA NUA e om vendoras a Dia casa Ga EA 07, 84 no lado rerdo, MANTA THBILESA, Compra-se ent com P alta 
t aulas, cevelnha, com fogão A que Fra cata : E rum Maria Quiteria, a, Ipanema, Am AMI o predio À ru a do | agua ator | Ta tninilia (do TERA: pari bio ip adb eh ro chao E mportados directamente “Automoveis Fm occasiã 
mM Dig AGONTO DI HOR o iuilntaiy A rum Vono Caldo m, ROO, e como ruforenvlana tu Copacabenã, Tb Tmfnrmaçõen talephona 6 a) 1a A Di, EM qt, E q En formações, Da, pri: co la para é mar até dO contos Dic | dg Indie Maças! LMMÊ Bunsek, or 0. 
AR AA ORAS Ed Road Ab ET e ea 1 fogna, Retro À iate: Oftortas : 8 PREVIMO- plujgton “ama alia, a TUTO Do 
ria Lodo nm, DO, Palin ais LUGAE ou vendo-me excullnnta ame LUGA-NE uma holiimima aulas a ps mntage, com quintal q trem quar- VR RISO, p 45. RM AADOO. Cu rm ao À PER 
Veuve “Loniá Teib & Cia. Aluenel 2008006. Most o epa eta mario, om casa de mambo A6,/ ua Bordo Prataibo ! do E mo) dr ir rio eeigio  buntaio, Rm, Sto antas) 04 Pad o runs Modrigo Miva do té Pior noos 4 TH ga a 
AN IIZ TO BO) ; Vos” ado Peito” | Cu e a E 4190) 15 adia OR Rola do Nesraty, | QTELOS; Venda, veste o om 8: Gm | Part Datas Pa = | FNROOA-MN por um, automovel 
RUA IMPERATRIZ LEOPOL | Alidela E ue ham, Qua rçÕM para esmpreunda Na a ae o LS Ep dor) Mapia Tolia fá ES neleç nm, 107, perto da Xratn da Tenrahy, calo, entrada «da evição tom 900 | == : remo da 10 x 4 cu dE 4 bro tato 
DINA No 280 LUIZ DR ANO | oa =aenoro UAUM, EAFREO, VaraDdái, | hertáçoe,  óopleas | + 4 JANIA-NI ama Dom cha para RA eia NUNO a em horta. | Informações com 0 ar. Tavaros, DA ao | ij pgm da abacAxia, q e ÃO mi pés de las “Diversos cutação da Paraaa, Tratar À toa al 
No 68, coquina (asc) DA DUDA “BE dolo esplentildos eucriptos bri Lost ES ti eles qq rua Ler ha Piilos al Bar rapido pm | pem em o Att [] T ro E re Es da “aro Mr mund, para orportar, AÍpl plm. para, bm mario mn, 14316, mala 3, UM 
: f e acabana na one ' n a Moro p ' Riginri (od Dare hr ) 4 matto, ,, je 
boral drllo tire Ray digo ft | ú (1 4030) À Informações 1+3000 v ' 1 Ao em CAME rvfornada “À fodas ; (= Bois) aa D' “o! contos pio am 5, Groçalo, nop medida, * feitio foedo AT 410) 


Etna damas o cuéea ese: 


o. | QUEDAN, Entez. Em optimo vetado, 
sa com perfeição A ro ama ADAM) Tá 


conclado, Des calçado, P 
Ros Visconda do Dama Em 
B-1441, VE 4108): my 
Mo ( 
LORCA B:BODS000; — 
100-1 q ! 


(E 4115) 14 “Pom Motivo mn; 105, con 5 Sao predio cont : ! 
TLUGA-MIS rasa moderha prum, Jomnt | 2 sl banhelro," - MAvocedor, Más, dem » IA: sd aa à mio” Db ar 
Amipellem, 118, Ipanema, Chaves tiutntal, Sratar 6/2 auarios 2 aalas o demala dependens 
favor no 116, Aluguel raonvo), "Eru Mala, Pena ao: À ) ha 425) 90) cimo, banheira com agua quente o fria, 
com 8608, (E STH4) 3 + ua Predial da. Bstad ão lo do da: 
“LUGA-SE, À FOR Barão da “Tora, 227, “Tijuca o pe e RE SAT 
4 po “ 


tios da Prótoltura pomar; Mrnnjal, 
ta, em bello prodio, 4 quartos, 2 Pires 
ets., fora 9 quartos, eurraes, patos, elo, 
Proço BT contos, tm pa apro com 10 
mil pés qa tro cama, muito, 
franto 200 par b o contos, Tra 
tur rom fo; qts MP TI ear au RA 


mbniro ha memo (T AODAY 2] O TTANTANINTO, No Palaceis Ata: 








E b. AURLA BRASILSIRA tico, CA Avenida Atantien mn, AOU, 


Letino cm 20 de Agonto Andarahy 07614 Ji | Alagoas sptipia Anna nine a O 


O ERAS 
MATHIZHA. 7 do Setembro 413 IUGA ME 07 Pe LR Dm PES TP Niapelok Veins 10, Vhone a 
“o Gaaio o será publloado mn Aa pra IDE Lo A e) . ADTEN A 


- 











E 





qAmquRm a domicilio. 48000, Char 
Fria o (1 2008) tá 
DU aa senha, 
O dra one nda vormões, car 














no "Torna 
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Vende-se em toda porto. 


Cias mos 
põe “delicada que 
As Junellas são pes 





Eras mantrinho e tomalar nempre, 

“umha deu-te Peltora) de Angico Pelotenso e fleanto nani gordinho. 
sm o maninho fol an mesma coisa, Papne vie neves uma 

enria de agradecimento no nutor dessa ndmiravel formula. 





de Bon Arri, prt 
cara pr 

fon no (ão asran e 
seja. Não dede digo que 


cambera relto faceis de limpar com 
o popula, Bon Ami, E 0 mesmo acontece cúcm 8 ma 
deira estmaltada, banheira e azulejos, penellas q coça 


cla e muitos medicos 
aconselham, 


Vondo-so em todas aa pharma- 


clas e drogarias 
DEPOSITO GURAL: 


ARAUJO & FREITAS & C,' 
RUA OURIVES, 88 — RIO ' 













































= JOLINICA DE VIAS U RINARIA: 


Dr. Rodolpho Josokil. = Mx DI- 
tectos do Dispongario Central 
dd Prophylaxia das. Doençar 
Venoreas  (Baudo Publica) 


da Allemninhã, Prata pelve 
mais rocontos processos Mo- 
“dornos metodos seguros e ef- 
ficazes do diágnosticos o thora- 
peutlca.  Urotrosaopias ante- 
rlor e: postorlor. Cystoncopinn, 


tumores, oto, Tratamento da 
gonito-soxunçs, — Rua 18 da, 
Malo n, 44, 1º and. — Dlay 
utola das 10 ds 19'hs, — Bhb: 
bados das 14 As 16 hs, Tole- 
phone -2-1000, 


CIRURGIA, GERAL 


DR. U. 
tento dos professores Gonsset e 
Pouchet, do Paris, Cirurgia da, 
Asmistenola Publica, Chefe de. 
serviço do cirurgia; goral da Po- 
Holínica | do- Botafogo. Clrurgla 
geral, com especinildade; appen- 
lolita, estomago, vesícula billar,' 
molestias de senhoras, vilas ur)- 
naras e appurelhos, Rua da 
Quitanda, 33, Tela; 4-2968 e 
6-8146. Consultas  gratultas na 
Policlínica de Botafogo, às ter- 
Per quintas e Babhador; de. 8 

10 horas. 

Dr. Theogenes Delírio — mPrata- 
monto abortivo da blenorrha- 
Bia, Uns varizes o hydroceles 
(sem operação); herntas. Qâns, 
rua Chile, 17, do 2 ân 3 horas, 


DOENÇAS DOS RINS, BEXIGA 
PROSTATAS E URETURA 


Dr, Alvaro Montinho — Buonos 


PARTOS E MOLESTIAS 
DAS SENHORAS 


uma do im bd 

Dr. Dacinno Gonlart — UruKuaya- 
ha, 85, (4 ds 6). S-9702. Rem: 
Araujo Ponna, 79 (7-1140) 
Dr Camacho Crespo — Run des 
«de Bomfim; 677: Pol: $-11714 
Dr. Miguel Feitosa — Da 8, Casa 
Frol Conoca, 48, — 3-6471, 
Dr. 'Octncillo Molindo, — Partos 
e gyn. R. 8 José, 4 

DRA. ELISH OEHLHE - — Forma- 
da na Allomanha e no Rio: Run 
da Carioca, 54; Tal. 2-0908, dan 


10-13; 2-5; snbbados. 10-13 ha. 
OPERAÇÕES 


Dr. Fernando Va — Pustomago, 
intestinos, utero, covarios, be- 
xiga q rins Alcindo Guanaba- 
ra; 15-A. (3-4093:0 81289), 


OLHOS, aaa NARIZ 
E OUVIDOS 


Dr. Raul David Sanson. 
Jos6,43, das 32 às E iz) T03). = — 
e “o rel: T- 

—* AGBOM= 


é Erelta 
têm, a 3º 18 hs 6: “Tal. 2-3838, 


GARGANTA, NARIZ 
! E OUVIDOS. * 


PESE a IP 

Dr. Sousa Xnndel 
Branco, .143,1º and. ru 118 EQ Ro 
Resid: Tel, 

Dr.“J, Souen Mondea! — S. Joss, 
Bd, 3%, d3 3 68 Db, (2-B199)4 0: 
Dr. A, Tonrinho — Ro Al; Gua- 

nabara, 26. ("-10 0 16- 18)» 

Dr. Antonto Leão Velloso «= An 
sistento do prof. Raul 'D) do 
Bnnson, —.Largo da Carloca, 18, 
de 1 4º 10 ha, — Tel: 


OCULIBTAS 


Dr. Gnbriel do Andrade —, Oculla- 
ta: — “Alcindo read 15. 
(Clnolandia), De 1 '4m 6 drnoraa 
r. Ferreira Filha — 

Branco, AM — 7º, en sala, nos. 
4 68 7 hs Ed. Quina: 

Dr púlibtria Cnmpos — Rod 

Silva, 7=1º, de-L:ás 47, ERA 


ANALYSES CLINICAS 
LABORATORIOS -- 


Dra; D. Lindemberg-o A Madel- 
ra — Ansemblén, 68, qa ho.), To- 
lophone-2-0451: 


| HOMGOPATHIA 


Coclho Barbosi & Cla, — 
Ourives, 88 — Tel. 4:MBL bife 
+ cebo pedidos para o intorlor, 


HOTEIS E. PENSÕES 


* 


eis Avenida:-— O mais central 


do 


=” 





Rio, End; Telegr. "Avenida" 





































Andavas resfrindo, Mont 


(33499) 










rolas, verem mr lumpos com (erquençia: 

Boa AR alia exe trabalho = WieO usa ver e 

usalgha sempre, 

Aeee os Rea do fomos 
TELLES, (RMÃO & CIA, ANTONO EXACA à CLA 
Colas Fysio) Ho, ENIO, No, Poda Duma da Condatenia, da po 
À VENDA EM TODA PARTE 
E e DON AME LIMPA 
+ Mesícicas + + + Asuintos 
“se. 

Cobre o o op + Ermalto 
Lrslmm os Virna 








HOTEL 


(33144) 


E. Visc Mio Branco, 833 m Tel. 8130 — Nictheror, 
Sapt. o 01 quartos para casaes e solteiros, com arma corrente. 
Moveis o roupas tudo novo, Perto das Barcas. — Cosinha ds 1º 

ordem, — Barviço esmerado. 


Diarias: — Bolteiro, 128: casãos, 253000. — Por rom 
2003 00, my Berve-na rofaicões avulras, 


03: cagnas, 47030 


soltelro 


“e 30987) 


Longa pratica dos howpitaos 


Diathormia q Alta frequencia, ' 
Cura radical da gota militar, ' 
cyutitos, prontatitos  orchiten,, 
hydrocolos, hornias, phymones, ! 


Impotoncia” o dos dinsturbios: 


CANTO — Ex-nssis- ! 


Alres n.77 (8 ds 18 ha). 





jdicas. Para o Interior fabricam» | 























POR MAIS 
ALGUNS DIAS 
CONTINUA 

a nossa grande e 
“tradicional” 
LIQUIDAÇÃO 
| MA. nanvaL 


| Praça Fior'iano, 2% 


(35757) 


| 




















1003000. 





e a q o a o st af a 1 pala e í 
| 7 LOTERIAS 
” 1 
i u 1 f 
: ' 
4 
1 o : r 4 
) 23200 7005 29150 18833 11464 
E - CAPITAL FEDERAL | SSisr acaso rãos gore asai 
+ 4 160105209 24800 40705 24457 
1 4 Rosumo dos premios da J91º) s7981 22597 40784 gOIGI 4732 
: 1 oxtreicho do 1092, ronlizada en E7885 62H56 LETTE 41784 SJT)G 
E 120 de ugosto do 1922, 42º do pla-| 49685 30201 462, 9957 14060 
E Hi non. bl, saia Vin eLoo ieairos "40009 tio. 
colmos q A Í 

EA E Boo ele, E SidL o BNB Le o apOS00O 
' LLOYD ! dl Premlon sortendor LOG) e LM48) 4 4 AS s008000 
ã , 4! BIOS us astra sucos = 100: 0008000 U5440 o UáBl sa Ss 
* VE - | 20480) 04 sa cs ur os 1010005000 Vezenna 
Ena EO mio ooo Pe A aaa So ro 

- 1 3 PREN s 20451 a O ss. 
H FRONTE A ipi 1 10872 40204 44413 3341 093450 pia a 408000 
À Rena eo : ; DER ETTA OSS ANdO 2300 407000 
1 UMA n h 44003 81603 4 84101 a É “vs. 
| 10 PREMIOS DE 6003000 a040L mw 20500 4 vs 303000 
E] Sierra salvaia E| 20453 30034 STBS4 28786 0181 | gR40L a AIG00 2, oo 205000 
E Sahirá no dia 15 do Sotem- E| 26702 47045 49510. GS29E 28127 'Perminações 
| bro, para: BAHIA, LAS PAL= p 20 PREMIOS DE 3008000: Vodos mo puseram terminiioa 
MAS, LISBOA, VIGO, BOU- n| 26940 40959 COJ61L 4L181- 4974 | om 95 têm 20000. 
1 LOGND S|M e DREMEBN. 8] QTD 49250 28960 20000 48497 | Todos om timeros terminados 
[] PARA O SUL Bj 47935 GTA) 13653 46506 30916 | em & têm 105000, ; 
8 k bI7TA 45002 20746 14aT0 Hxcoptuando- 788 os torminados 
4 Sierra Snlvnda , 20 Agosto 33 PREMIOS DE 1009000 em. 95 
4 Sierra Novuúda , 23 Setembro É SN 
à Madrif,, 4, 10 Outubro É 
Serviço rapido de entaueiros 1 
q MUBNS TER — No porto, om & 
É descarga no Armazem 3, » 
Hi || AGENTES GERARS: | 
4 

: o 4 

:»- HERM, STOLTA & Cº, : 
HE AVENIDA KIO BRANCO | 
1 na, 00-74 — Caixa 200 H 
k Telegr, NORDLLOYD q 
- (35775) a 
ds o a 2 e (e 





IVRS Bias, 64-11 


rio bg SANEIRO 
Es e (T. (02865) 


“RUA SONGA 





uu 





niá AA pt / 


AS GRIÂNCAS 13 PEITO DUSAS mães, ou AMAS 


SE TONIFICAM. COM O 
NICO 


VINHO BIOGEN 
Er ERA Giffonl! & Viuii— add: di biutço, 47:— mo 


FICAM BELLAS. E ROBUSTAS 
(38100) 
S6 1504000 !! 
Cap ao RPoraoa ETA RONCO ce RENA: ris 


Para cusal, desde 2508000. Optimos. apartamentos com 
sala de banhos Por preços excepcionaes: 4 


Ver o tratar no NOVO HOTEL. BELLO- “HORIZONTE, 
rua Riachuelo, 134 — Phones '——:2- 8850 e 2-9859, E 
(1 2813) 


De. Nesy Machado 


Diagnostico precoca da gravidez: o do cancro do: utero, 
Molestias de 





os: banhar com LAVOLHO, 
FT bellos são olhos limpos. 
Um coliyrio apropriado prado pressrva a 
saude das membranas internas o 
Impede:'o envelhecimento dog 
olhos, Já fez alguma vez à 
lavagem an en** dos olhos? 
«Experimente o LAVOLHO o verá 
O seu nova aspecto e como elles 
go sentem, 








(33426) 


PATENTE N. N. ai 






| 


Sora privilegindo pnra exames 
médicos, adoptado com exito em 
todos os hospitnea o clínicas me- 





se de desarmar, Preços 1408000, 
Exclnsivo da casa de moveis e | 
A, F. COSTA 
Ron dos Andradas, 37 — Rin 

(32191) 


pos methodos” modernos. Oporações VA gerais 
enhoras. —Gratla An Ga folras do 4 4 


5, JOSB!, 


so m, e e Pi — 2 dm, 5., 





| IMPURMBABILIZAÇÕES 


| Por melo da mnteriaca betnminonos - ou por reboco 
“caventimentos de cimento: onperinimento nrenarndo, 


Fr 


- .pa 
callosentmi atado 





OXBUUTAsSLE 


CASA HILPERT 5. 


A. 
de Impermenbiliranten 
Conselheira Chrispininmo, 0-4 
Cnisa Pontal, 3544 
SÃO PAULO 


Import=4arem fe rereviíndas marcas 
RIO DE JANEINO 

tun der *Inudegn nm. SI-A,H 
Colxa Postnl mn. 79, 


(34270) 


Casa Pereira de Souza 


hiator estabelecimento de chapéos para Senhoras e Meninas, 
— Preços bnratinalmon 3 mm 


4 — RIA GONÇALVES DIAS — 4 


(37480) 


GRANDE LIQUID. AÇÃO 


106.000 DISCOS A 28000 
Só este mez 







pa sesiyo tarda 





Machiinis blenudas de costura 
Feforma-so,compram-se e trocam 
se, por novas à prestações, Imclu- 
Fives Italianas. Singor usadas, 
desdo 755, até 360% para bordar é 
Coser, quis! Ea Rua da Cons- 
tliuição, St. Mel, 27085, 

epoanmina 





a-dt ND VRUGUAV;. E 
VERSIOT OE DESQUITE EM bivoR 
CIO. NOVO.CASAMENTO, INFRº Gar 
IS COM DIDEHOT GICCA. AY: MIO 
FURANCO GO «DRLA 4-ANOAR 1-6 
POSTAL tada — RIO DE. JANEIRO 


135 - R. Ouvidor — 125 






AC três 





à livrari Alves 


Livros 'collegines e academicos, 


PROPRIEDADES CURATIVAS ! 


Attea 
elinioa 













to que fondo emprogado pa minha 
o depyrativo “ELIXIR DM NOGPEI. 








RAvdo Phatm. Chim. Joly da Silva Silyel- 
RUA DO OUVIDOR, SAS) ra, observel as uns propriedades curativas 
= imuravilhomas nam diversas manifestações da 
Jotas usadas. Cau. syphilis; Babix, D'do “Janeiro de 1994. — 
telns e Drilhantes ks é ; Dr. Adolpho DB. de Mendonça, — (Firma rO- 
VENDAM A QUEM, irmramemenço conhecida), (53072) 
MELHOR PAGA, À | mmndiimmamaaas o 
a ra RURTaRA, FF 
» “Tel, S-0301 33 
PRATA VICTROLAS E RADIOS 
vende Jolas de OCCASIÃO e nr “endese a preços mais baratos em Pequenas prestações, desde Of 


tigos para presentes por preços 
As a mensões, Rua Uruguagana, 49 


Ansomh 
*maMses 


E 04253) 





= dm ee me meme pe 
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COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPRICA 











' PALÁCIO 


TELEPHONH A ppraa 


LH Jemento! 3 sd me E = Bo 10h 
TRIVA DA CIDADE SãO =4,30 = 00. ” “g30 e 10,30 








A METHO GOLD WIN; M/ XER Aprnant: 





“DA 
“CIDADE 


com 







METROTONE NEWS: no 4a 


BANDOLEIRO — MELODIOSO: comedia Sam 
CHARLEY OHASE 


Sessão Serrad TUR E Ani, 48200 


sBartado 


PEQUENAS PERIGOSAS 










'HORA. BIO; 


Comnplem:: 2, —3, 40—5, 201. —s 400,34] 

Dramk: 2,804, 105,50 mst, 300: 10--10,40 
“Paramount Jornal” 99"-“E6 mais uma ae! desenho 

o “Artistas do Pateo!'e Q ulntal!, comedia, 


4% 





“Dansando ne 
Escuro” 
(Dancers In the dark), com | 
Miriam Hopkins, 
Jack Oakie'e 
William Collier Jr: 





EP PRA E VR 


“A BEGUIR: 


A volta do. Desherdado 


((Btrangers tai Cove), com ; 
Fredrio Maroh, Kay Franol [) Tumnétio Donpion 


EH o 3 E 
| Paramount oral 


Às primeiras reportagens sobre a inau- 
guração dos jogos OLIMPICOS | em 
Los Angeles, chegad'as por avião 
HOJE 


nos 


I eee 


Um lugar. para' qo: as 
y vertir e onde 





eres, avimentádios! e je 
nitos ido Rios") 


) Variedades-Quadro de nu artistico 


Osformidavels: aketubies: 


OCAFE'C.D.M.e O mangue no anno 2. 000 


oa hilariante chanchada: 


A PENSÃO DA MILOCA 


MATINE'DO MALICIOSA, As's horas — “A NOITE — Sessões 

——. continuhs, —— 
Espeotaculos Improprios para “operado e-prohibidos para 
menores —e POLTRONAS! 13000 


“PARISIENSE — HOJE 


HORARIO: — $—4-— 6 — 8 010 horas. 


“0B A DiAECçÃO 


ERNPT 
Li 


JEANETTE 
Mac DONALD 


COMPLEMENTO: 


Paraiso ae — Cidade Maluca 
POLTRONA 2$000 


Cine Theatro Modelo 


RUA 24 DE MATO na. 437]p Phose: D-1K78 
DESPEDIPA DA CIA. DO THEATRO TRIANON 
















So EM MATINBE o Pro io doodo dd 
j; A» o geral das Exmas, 
Unica, qogrerentacão gde 66= | pamiliao a” comedia em 
4 nctont 
PIVETTE Solteironas dos Chapéos 
Verdes 
Toma parte toda n companhia 
Horarior Film, às 3 horas = 
str pe Ditm, 6 1/2 hs.4 Pal- 
Paio, -A8 (4 /hetad vo, 7/13 hum Film, 8 4/2 hm, 
(0 Film nho repete depois e' Palco, 10:1!2 hs. 


do Faleo), Na télar BACHIPICIO, 












ad 
Coroa ro 200 — CANADA H in MARIO 3,00 





HOJE — 4 Sessões de Palco 
Na tela: 


CONSTANCE BENNETT 


KENNETH MCKENNA RKOMPATHE 
no luxuoso fim da DIST 0 PARANGUAI 


CASADA E SEM MARIDO 
No Palco: A's 4- 6-8 e 10 horas 


ESPECTACULOS DE ARTE 


com Patricio Telxolrw, Madelou, Pauls e Haroldo Tas 
pnjom, egarlta del Amico, Custodio Menquita, Mnacrinn 
MADER SINA e RODOLVO PRANDO e seus guitarristas, 


WA LTER. ei PRESO ANGELES | NESTE SECULO X| O. IK.! o 


A chegada —Troinos — Castello Branco fala — e COMPANHEIRAS DE GUERRA CE comedia. com " 


Movietone Airplane Journal 





O programma sensacional de Ama mira ch — no ODEON 


Chamamos n nttenção de todos parn 4 ntbnuncio separado que fazemos deste programma 


Douglas Fairbanks Jr. 


JEANETTE LONF e MARIE. pRBvos no film an TIFFANY 




















, ed ç . o pe, Tea ih Rh | t b Eus Ep ea Tm ) AR RA dad Der AM, = ID RM 
e Sa e = Rei ne dl PECA ad si Ji! - À E E DPS Pi ] E CENtrac pá att! qi E gl ga raid é Ê a A - E Edy Tur . EM 


' , a é = E el; ) z , 7 
atado Ea o pes METIEv ma > aa So PES ARE RE no ia Wa e SO Es dido E codg axe A ç TS E (o) 


ODEON 






















FELEBPHOND: ca É: 
Comulementor 7 ms de () me 8 q) pio a ' 


NBNFR/BROULO XX1340 = 4,40 RAO é 10,40 
A METRO GOLDWYN MAYER aprosenta 


NEIL 
“HAMILTON 
.P AULINE 
RED 
“ JOAN 
CRAWFORD 


RATAMOUMD NEWS n. v8 — anotualidado = EM — 


O — 040 — NAO é 100 









Só tem bom gosto quem assiste. 


“PROCÓPIO 


FEITIÇO... 


a famosa, comedia de 
ODUVALDO VIANNA 
que está fazendo um anccenso louco no 


AI HAMBRA 



















Hm 






















mais moticiario da FOX NHEBLMA' TODD — ZABU 'P 
é METROTOND NEWS, 151140 


Bossho Sorrador dan 5 al 7+— 23000 HOJE —  Vesperal ás; N horas, 


Sessões ás 8:e 10 horas 





“Moveis da Casa ion — Objectos do arto da Casa 
Confúccio ==" Victer ola dn Gultnrra de'Prata — Lus- 
“tres de F,-R,. Mo roira & Cla: — Piano, da Casa 
“Pratt — Louças de Guida Machado f Cia, 





No PALCO! novos artista m Un elite o x famosa 
AMANHA —. FELTIÇÃ... mo A REGUIN — 


ORCHESTRA COLUMBIA — no ovo SEGREDO, -, de O duvaldo | Vinnna, “com 


'ESPECTACULO DE ARTE Regina Maura e PROCOPIO | 


Cine Meyer | 


PHONE — p-jaza 
Nu télas 


is US 


Com todo elenço du Nox en= 
tre elles — CHARLES FPAR- 
RELL e PANE GAYNOR, 


Miss (ua 


Comicar 


pu: 


| 












0/7 
UA azes da nossa canção? 
) Peçam na hora e elles entisfarão sua, vontndes 


| “BROADWAY COCKTAIL”, ne 
tas com FRANCISCO ALVES (a 
2540 Rel do Samba" q , 
to / CARMEN 'MIRANDA | 
f ) “A Une) 
“ALMIRANTE 
“Principe da; Embolada” 
NOEL ROSA 


“O Bernard Sbaw do Samba” no 
oos extraordinarios azes do bandolim o. rs 







No pnicoi 


Compnnhin  mentiça - de 
Revucttes e Eninetten com pn 
revnette em 1 neto 


Média s0, é ar 
Amanhãs 


MATA-HARI 


com: GRETA -GARDO e RA- 
MON NOVARRO e “O Onlo= 
gd com LATREL B MAR 
DF, ; 


NACIONAL 


PRA Vo + Pntrin - me (ni — 00072 


HOJE! OJE r Ed “HoJB 0oJB! 
Em matinte e Bolrée! 


UMA HORA 
COMTIGO 


por Maurice Chevnller 
6 Jennett Mno Donnid 


—— 






k do violão: Gino p, 
João Martins, Josué" de, Barros, sto ld 
EN NAN: 'arlos Lentinl, Jacy Perolra, Alberto Bárros. 
A NINA | 
PNNSIR e programa novo ! 
NBR ORIGINAL 





md “— Que E ouvir as pela 


“OS NORAN 


"CHARLES BIGEFORD e VICTOR CON 















VEJAM EH OUÇAM A DELEGAÇÃO 
DRASILEIRA EM LOS ANGELES !' 
nd. chegaidn e os treinos dos athletas pas 
eos te pelo “Fox Movietone 

% , * Nevra, mo ç 





T ) BROADWAY COKTAIL 
& MANH PN DIPPERENTE [PALPITANTE ! 
à ELEGANTIESIMO | 
' com 





Comedia - Jornal = Desenho 
Hornrlor2-4- 0-8 e 10 he. 





























Amanhh: MARIDOS EM 
FÉRIAS, por. Olive Hrook a 
MARROCOS, por Minriene 
Dietrich; 


» STEPANA DE MACEDO 


“AVextrabedinnein Anterprete 
"Ide di Oninna Nonuns'!! 
= tie PIA 


JONJÓCA e CASTRO 
DARDOSA 














A dupla da elegancia 
absolsta 
















HRENO FORNÓMA 


O bacharel: do embolndad | | e 





Fogões em geral 


gore se gaz, lenha, e pázolina, aque. 
cedores: todas márcas,- concertam» , 
| enm-se,' reformados, ES velhos vende vá UNENÁ NARÓLKEL | 

Rai neceitani-se -tódos hegocios aee Es UA Ináligne pilates que q 
mo. Rua Senador: Eseebio 6 p O Mo admira 
pe 31. Ri: 04264) 









apresentadok por 
DONTO GONÇALVES 
O “aspenker!! discricionario 


Thealro REPUBLICA 


— GRANDE! COMBANHIA, = 
um POR TUGUESZA me | im 
— | DE NOVINTAS um 


E 


Rod EM “MATINEE e. 
fn S'horas | 


NOITE & 
























THRATRO CARLOS GOMES 


SRS p 
EMPRESA PASOHOAL SEGRETO * eme Phone atual 


[HOJE] . A's3, 8 e 10 horas EH OJ E 


JARDEL. JERCOLIS apreventa: a nun “OLA, DE GRANDES 
ESPERCTAÇULOS MODERNOS”, prohegulndo victorlonamente 


as representnções da revista dn parcerin Bittencourt, Jardel. 
Igleziani 


ANGU E CARO 


“Com o coneueno de THE BLACIE STAR Dopenoiodol Desa 
de attencções do Roxy. Thentre de New York, 


| EXITO SEM PRECEDENTES: ) ] 

“Um testamento: original,  “Eodiastnhn", “Loura. ow 

“Que espírito santo! e “Pexa- "Morena" c “Illunho”, quadros 

delo”, numeros de faser rlr até | que são um entantamento 
o nervosismo, » para oa olhos e os ouvidos. 


-25-Beautiful's Jardel: Girls - 25. 


























. Jo ELONVEMM | 


E PALACDE 

































SENTAÇÕES = mus. 
da opereti portuguesa, de 
malor exito em Portugal e 
no Branil 


FLOR DO BAI 


O MAIOR EXITO 

DA TEMPORADA 
BRILHANTE DESEMPENHO 
DE TODA A COMPANHIA 
Sextu-feira, 29 — on de 


|BICHO DO MATTO 


Peça regional portuguesa de 
gxande exito. 




























“POPULAR - HOJE. +. MASCOTTE - HOJE + PRIMOR - Hoje ; PARIS - Hoje : Haddock Lobo - E 


O CASO DO SARGENTO JAMES DUNN em AS DEI TOR em À Orr sap PO MATINCE A!S 2 HORAS 


i “( + 
GRISCHA “Honrarás tua mãe” MÁS INTENÇÕES eat a ORA am 


JOHN MAC BROWN em TOM MIX em MARIE DRESSLOR em | = —— com Victor liac Lagiem 
—— 


TERRA VIRGEM À VOLTA DE TOM : THOMAZ MEIGHAM em 
MADAME PREFEITO O MILHÃO 


JACK PERRIM em O DETECTIVE LLOYD BABEL DE FERRO 
com René Letobre, 


PULSO DE FERRO 7º e 8º epinodios. E rrerS 

o DETECTIVE LLOYD : adiaol Hanrando o elegante Violiuista pachola = DOT 
Amanh PORQUE TE 
AMEI SA DEPOIS DO CA- 


6a (9 enlnodios. omemainho ugriRoso Amanhã: BABEL DE BERRO à Amanhã: UMA HORA COMTI- 
ENTO 















Amanhã: LADRÃO TRNESIS- mn VIRE A ESC A O AORETNT 1% Es pá 
TIVEL — DIVERTINDO PÃs Amanhã; UMA HORA COMTT- LEI E ORDEM — AMOR Go e time 


RIS — RIDI PAGLIACOL G0 — MOCIDADE FELIZ POR ONDAS CURTAS 

















CINE FLUMINENSE 


campo de São Obristarão, 6x 
-— us ty — 


O Campeão 


Wallace Beery 5 Jnck Cooper, 

No-palto: Tronpe Hronl, exe 
centricosparodista, cantos e 
bailes, 



















(«eee 

Segunda-feira — “Mamãe”, 
com Catalina Bacent, — NO 
PALCO: “Semana Brasileira", 
com m celebre dupla comica 
JARARACA e RATINHO q 
seu excellênto confunto. 






Mocidade veloz 


/ “Uma calma que ussombrat “À A dupla “da pargalhada! 

























“0 extraordinario. ventroloquo, 






















UNIVERSAL npresenta 





com SLIM MUMMIBR VILLE & LUIZA E Agi 

Maia nventaras fa muuriço.! Amor e gnsolina,., Velo. 
“eldade.emovas sbhunções, QuoimAnão, am entradas por amôr, 
Wheen-a-6-e,.. E-a-m-nip,.. 


Cinema Th. Floresta 


O 
1 MOJE = Uitiio A -- HOJE '“ Amanhã e Terqn-feira 


ELISSA LANDI: Robert Montgomery em 
LI 


onte fra “O GALA DA NOITE 
p ASSAPORTE AMARELLO Continanção Udo formidavel 


REGINALDO DENNY, em, eba Lai) 


FÓRA DO SERIO | CAPITÃO KID 
emas ; : som EDIB POLO (Holenas) 
rox NORNAL., a : “8º 6 4º epa. 








e) 


Um arrojo que char Lenett tt Ger 
ur rio Richarc e Augusto Annibal 
jrex/— Trapezistos do fa- Rom novos hketches o pladas | 
! ma: universal. = 


Princeza Ada Bogoslowa 


do-“Theatro-Imperial" de 8. Petersburgo 
À am ballados classicos, — As mala lindas tol- 
q Totten) Já faltam por Antolnette, de Paris. 















'La Cigallo Paristonno 
Uma cantora qua o 
Rio tem admira- 
do atraves do 
Madi) es 


“-sloquo 'admiravel 
m seus extraor- 
“tinarios bonecos 

S “animados, 












EEN GODY - =JOANMARSH e JARPY MYERS) 
MAES POS; 


VEJAM z OUÇAM A DELEGAÇÃO 
BRASILEIRA EM LOS ANGELES | 









Os trenos de equipe de water-polo! Fla- 
grantes Inéditos apresentados Raio “Fox 
| Movietone! 





MAIS UM PROGRAMMA QUE 
A M A N H Â 1 (OCRÍO NÃO ESQUECERA! 









YVONNE DRAN 
A “deletonm “divette!!. que en- 
cantou Bnenon Alrem é 

DUO CUBANO 


(Alicia Pranden e Mnlinete) 
Em rumbas e dansas maca 
cubanas à 


Novas loncuras pelr 
TRIO RICHARD 
“08: nerobatos magnfficos que 
fizeram “n' pintón do Eldorn- 
do vibrar durante: uma sis 

mana inteira 1 





' o Na 
HUMBERTO tt oo 
O mnls | extraordinario * Imts 
“tador do genero enfptem bras 
** mlletro Na 





com os sena bonecos que 
1 | fabio | mm 



















HOJE -— Sennõeu con- 
tpnna “de 1 hora em 
dennte - 


Unica exbihição em repelho do penansional tim renlist/ 
do enero “só pnra adultos” 


Mercado: do Prazer 


O commerclo de escravas Brancas, pelto; pelom tene- 
broson membros ' da mi=Mig dat", 


Posex plasticas de nf artístico. 
Wigorosnmente prohibido purn menores e nenhoritan 


AMANHÃ j AMANHÃ 
Vicio e Perversidade 


Proxima Semanas 


SEXOS INVERTIDOS 


Um film nclentifico, que debnte ns theorins 








homonexuniismo | 


durothy Sebastian em 


Delirio da 
Velocidade 


«om Jómes Zan 


























































































“AS. 1 Aprer4i=-sr Er ais as 


o a a o do a Ds bao e a do 





o as Vajem tos E) 
E, HE EU MA go VE TS ale fi 


PAR 


SUPPLEMENTO na dh ARAR 
Av. Gomes Freire, 81 o 83 Pelo 
VE e uy | te  — —.... 


metas cre - 


O Sertão Carioca ==" = magalhães Corrêa 


1OOOONCACICRAGANCNACOdANANONDRONHS Os : BANA NEIROS anesaneo sun nisemnaemsna 





21 de Agosto do 1932 
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O fruto da bananeira é chamado vo ] E j 
| (quatro mil róla, & duzia do cachos a REI Um bananoiro falando a rospel= 


pelos pretos naturaea da hn do e : PR PO a | j 

B. Thomá  do Dond-pão; talves, Ui é XE TAP | VD 7 Sr, o banana dagua ou é carga das to disse-me, não: ser possível fa- 
' Sr es 4 ; MO IaRA SO, 

gala essa a origem do nome da bas) PREANS ; (Ly LA pa Os Ne) A//4 um, burro, lato '4, om; dolo Jacás da, zar-se nbgocio com a binana, cas 

À SA , UN Aee hA congalha, (cholón do pencas, pro; da vez que vao a morra compral-m 


vesno ento do commervlo Shiro os Ml 
ugtiouitôres! o 08 Lropeltos ou ilno DS 


mobo do preço, pols alegam nerem 


pan, | 
nialh  chotns, mais bonitas, mas a 


Plo Corrêa tratando do mesum- 


pto dis: “O Indigenato sul amori- 
ouro está ngora ponto de Indo, 


mas, À verdado é que, quando es | 


navegadores. descobriram o nog- 
go continente, Já a aub especie aa- 
plentum era cultivada em diver- 
sas regiões o no: Brasil, pelos 
aborigenos da Amazonia, que no 
respeotivo fruto chamavam “pa- 
poda" ou “pacova” (pacoun,) E! 
tambem fnoto Incontestavel quo 
na America só existo esta espeçia 
do genero Musa (parecé provado 
& Introducção, pelos primeiros co- 
fonos, da especls — typo e de ou- 
trus variedades) no passo qua no 


Orlento ha um elovado numero de |. 


especies do mesmo “genero quo 
não são: alimentares", 

Na India, Malasia o nas Phillp- 
pinas A banana 6 cultivada ha 
mais do 4:000 annos, 

Foi na America cultivada pela 
primeira vez em 1516, pelo pa- 
re Thomaz. do Bêrlangas, assim 
Bixo dr, Softerd, do Ministerio da 
Agricultura dos EB. U.'da A, do 
Norts, 

Doyido A froll reproducção por 
misto. dos brotos do rhyzoma, n cs- 
peclo typo à variedades, foram 
aclimatndas «de uma maneira ex- 
traordinaria nas vertentes, das 
nosas serras e em terrénos humi- 
gos, do clima nuente, 

A bananeira, familia das Musn- 
gras, pertence no genero Musa 
(Lin), o tem diversas especios, 
Muso saptontum ou banana figo; 
vaticdades banana da terra e Ma- 
ranhão, cultivadas aqui! em pe- 
quena escala. Musa paradistaca 
ou banana grande 'e suas varle- 
dades; banana prata, maçã, ouro o 
8: Thomé, Musa chinensia ou M, 
cavendish!!, bananeiras da China 
ou anh, ou mais conhecida por ca- 
turra, nanica,. banana d'agua e 
Pao Antonlo; São estas ultimas 
quo mais se cultivam: nctualmen- 
to, em virtude da proferência nos 
mercados consumidores, devido a 
gupportar mais o transporte e te- 
rem melhor apparencia e seus:ca- 
chos que chegam a pesar noven- 
tá Kilos, de frutos compactos. à 
grandos, chegando alguns a mais 
de quinzo centimétros: de, compri- 
mento. 

O plantio 4. feito em terrenos 
teals ou menos inclinados, ingre- 
mes, do preferencia. nas grottas, 
logares frescos a mesmo em ter- 
rário plano, o em sola de constitul- 
ção: humifero-ergllloso;  argilo-si- 
licosom, frescos, profundos e: rl- 
esa do humans, numclima: quente, 
homido e constânto, 4 co 
“JA repartição de dertas: hasocia- 
 qdes vegotaen' num plz novo, po- 
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+hor' qualidade Ds 07 





0 carregamento dos jacás de cangalha ls Piabas 


Ee dar preciosas Indicações sobre, uachos de-vez, premptos para so- 
um terras utilisavels para a ngri-| rem colhidos, quatorzo a dezeueis 
cultura, Flalinult diz: — “so base | mezes depois de plantado. No pri- 
sur ]'examen do la végétaton pour | meira anno de colheita; cada tou 
déterminer; In vocation do ohaquo|celra bõa produz um cacho de-ba- 
sol, c'est-n-dire s'll est propre 4 'e-| nana; quando o banana] estiver 
tablissement do culture ou: de 'pã-| formado, com suas toucelras com- 
turages, ou w'l ne convient qu'a la/ pletas e com seus “rótos, poderá 
torêt climatique. On. peut aussi) produzir quatro. cachos, mas 
faire J'otude €cologique: des plan-/|E medin6 de.dols e meio cachos 
tes “cultivées, | o'est-a-dire  etudior| por. anna, + 

leurs rapports ron seulement avec) | Um hectar de bannanal, tendo 
le-sol et le collmat, mais -nussi avec|tres.e melo motros de | distancia 


d'autres plantes eonvecles ani-|jentre: as toúcelras, terá 830 tou=] 


maux”, celras, 

O trabalho do solo resumo-se| “Em' terreno de primeira vrdem, 
no rogado,-na derribnda je na 'col-| “de vocação,“ a: producção maxl- 
vara. Abrem-se ds covas onde-são| ma, no verão, do um hectar é do 
collocadas as mudas, de tres'o mejo|2:075:cachos de banana ou:41,500 
x quatro metros em todes og sen-| lllos e; no minimo, de 890 cachos 
tidos, coma profundidade de trin-|0u-16.600 kilos, sendo o peso me- 
ta' centímetros e de quarenta, de | lo dos cachos de vinte kilos, 
largura: O numero de bananas. que tem 

O serviço do trato ou: limpeza | um cacho é de 120 na media, po: 
da cultura resume-se em'duns ro-|dendo nicançar a mais de tresen- 
cadas por anno; a colheita fiz-se | tas. Um homem 'póde cortar e 
dezesels a vinte "“mezes, após & | nmontoar quatrocentos caçhes:por 
plantação, tendo-se o cuidado, no|dia, 
cortar a bananeira, para a colheita | A duragio de um banana! é do 
do cacho, de fazel-o rente no chão, | dez annos, notando-so que depois 
cobrindo o toco com terra. do sexto anno em diante ha um de- 

Os productos do inverno apre- erescimo na producção; não quer 


'sentam na arestas mais; pronun-|dizor que não existam bananaos 


ofadns, omquanto que ns do (verão “de vinte e trinta annos! mas, com- 
são mais chelas & roligus e de me- | merclalinênte, não é negocio, 
“o | Raja A exportação, od chdohop ão 


As mudas bôas, chamadas cht- colhidos vordes a! logo tranipot 


“ro “do carneiro, podem fornecer | dos em caminhões para serem esm- 





bareados, sem passar por qualquer 
embalingem, que € preciso cul 
dar-se com) carinho. Os gnindes 
tachos chegam raramente em bôas 
condições É - 

A “exportação da “banana, em 
1938, do Btasil-para a Argentina, 
Iugisterra, | Uruguay: Allemanha, 


(na ordem da quantidade importa- 


tor “de: 18,661:04R$000. 


da) fofide 7.694.600 kllos..no VR--hajrn dn estrado da rodagem o 


. 
.... 


res'são om males dos bananaes: 


sapórema, canbará e o vento: A que sahem de todes:as tocas da zo 
auporema só npparece nos: bana- na 
nagr velhos e em molo humido, pola! jo alvorecer -: no. mercado, mau 
6 um especis' de  crogta no colleto : 


com q apodregimentoido'rhyzoma, 
que ocenslona po mortaida pianta. 

O Caniard (Lantana camará Lin.) 
do tupl'— caa-pará, folha de mul- 
tag 'côres, pequena arvore que. Rp- 
pargob nos binanaes do Jittoral, 
reproduzindo-se: espantosamente 
por melo "de guas Iinnumeras se- 
mentes, por. períilhação, - prejuai- 
ca-lhes 0 desenvolvimento, janl- 
quilado-os-s matando pelo abata- 
mento: “O vento: € o natural int- 
migo: dos bananges e só;a baria- 


Chile NE EE A Ee poa arrumados nos caminhos, 














8 Pau, das Furnas, doa Dres) “Ativaler à Brynt, Peste: 


| vide rural, (o, que) demonstra a 


|| phiea Internacional, 


“percorrem como. volantos, na-ruas 


termedinrios, ( 
Em Jacarópaiua, cultivam apa: 


quo no d'agua, tanto q pé rcono 


to centimetros de comprimério, 
em media, OND AR 7. 

O encho da: banana compôn-sa 
de um engaç, parto que fiçã 
do catho esbngondo, ou, por. our 
tras palivrans, clxo. em quo se 


tornadas e oppostas umas fis oil: 


poncas, arcada uma possus mal 
ou menos doze bananas, resultan- 
do ter um encho cento o vinte fru 
tos, em modin essa proporção, . 

A banana Gn truta primordial 
somo alimentação das creanças 
«comida crua, assim como cozida, 
esada ou frita, Ella não: perde 
como se dá com outras frutas, 
quando. cozidas ou asgndas;; uma 
barte do seu valor entoritico 

A banana, por sua abundunaia | 
“em vitamina, & um remedio 'no: 





dé curereta, 


b' protessor “Reynolds: verificou! /| 


nua elaccontem as vitamênios A, 
cultura de-banuno, nas fraldas e mae P es Cura saRs Im InarRas 9,0 (ENE: 
PNL Rd * feseor) Prescolt, do Missachus- 
Vie BRR e Sy8- catts, aftirmou que:a banana con- 
tema orographico,) EAN ÃO tar todas” 08! principios alimonti. 
o distrioios: de, Jacarepaguá, 'Qua- cios de: que necesslta/o corpo ani 
ÃO lo Ad da mai. Na Amerion Central): Da- 


Colhidos oa: cachos nos pês, VÃO nana da terra é cozida verde e ser- 


para depois: serem transporíados | prato popular, como £0 teljão: em 


por burros para os depositos ou norsa terra. 


O Districto Federal possue a sum 





Ein certas: Ipcalidades a bana- 
Er Ge pd pari US ERTSA na prata, verde, “6 cortada em'fa 
nhões ao centro (le OXPOMAÇÃO Nº tiny delgadas, secaas &0-sol ou: for-| 


centro; urbano, ou por tropas, NOS mo a gonoja de trituradas, propá- 
Jucás das cangulhas dos Durtos. | Eat 


B'verdadelrimérito Interossante na substizuindo-lo- leites, 


ver-pé os cargueiros ou Ra A bananaverde (Mo: Chinénsis) 


DETAIL a depois de secca,| contem) 80% de 
rural, alta noite, para chegarem 4a o apenas 3a 4% de nasu- 







pour; imadura, tambem secca cons 
actunimente as nutoridades não “os tem 10% de nsiucar (aéri do 40% 
ORM pas forum oro pane ds sadoharose a 30% do nssucár in- 
Pos o Draao o | vertido) é npenas 2% do fécula; 
- «nestas condições é um-alimento 
paris, emrpieno Bonlevais to hydrocarburado:, No: estudo 'de 
a pda nes PES maturação noymal, tnlicomo é hã- 
do queijo de cabra, om companhia 
de umas trinta bellissimar cas 
bras; Comoé difierente a menta- 
lidade:dos” povos! clvilizados! 


fermentos: (ensymas) que: facill- 
tom a digestão do amido, do 'Es- 
sucar,. dn, proteina ec das 'gordu- 
j ; ras, bem 'como-encerra alta per- 
Eaindo, como de voatune, 08" centagem de materias saccharinas 
nossos. tropeiros, 4 nolte, de seus: (dextrose ou glycose,  leyulose ' 
ranchos, com sta tropa, oba a ca gaccharoso), Isto 6, 22% do mascar, 
ora x pê, vão como forml- sendo 10% de crystallisavel ou sé- 

| gorrélção, feias, estradas! mundo) recento; mpajyns: feita. por 


Rios,“ do' Rio Grande, de Guara- 
tibs, e gÉem na Tijuca, Andacaly, 
Roca do Matto, Meyer, Engenho 
de Dentro, Inhaúma, como, vêr- 
dadélros- abnegádos, que “Jutam 
com todos os elementos e, final- 
mente, abandonados por--moasos 
dirigentes; quando, por ventira; 
commettem qualquer delloto, np-|" 
plica-se-lhes logo à lel, mas fel 
feita para -“nlmofadinha da- cida- 
do”; não ha: comprehensão do seu 
tivlo, de sus mentalidade é de Aun 







necessidade do estudo: do Habitat 
Rural, como o faz a União Geogra- 


+ 9 voltarem ao seu rancho, tra- 
zem. o que comer poraio dia ser 
guinta em companhia de sua com- 
panhetra e filhos, Outros ha que 


dos arrabaldes venidondo banana; a 
varojo, em cestos, sem: ninguem 








'nanoira: Pao Antonto que & mato 


feuto, sendo de melhor apparencin-! | 
roliçar attinkinido mu frutas dexol! "7 


prendem as pencas em esplral al-": 


tras, sendo em media do olto w dor 


testrmonto do certas molesttas, ns 


vida em todas as mesas como um)! 


rudas om - mingão,.  delcia das; 


:—: 0 bananeiro — 
mento” de Agricultura dos D. U. ta com tuboido Imbenb 
da América, que” determinaram: e 
composição: chimica” da, Banana: 
Atua, 75.9%, hydratos de 'carbo- 
proteina, 1,9%, residuos, 
O.:ROSb; gordura, O. 6% & calo: 





'reputudiasio 





uitunimente consumido, contem, 





Brni'S. Paulo ultimamente, pen- 
Harum e nté-esoreveram ares: 
pelto da velorisação ida: banana, Tha do Marinho, tem/Já dado pros 
como) fez 'o govomo: 
IniJavoura do 'caféo pior 

Defeito de brasileirismo, sempre | necer o seu fruto & nossa ponulas 
que “uma (cultura “tom ncositação ção “a proços no alcânhe de todos, 
extrantolro 'vtrata-te |o:que! quer agora fager coma bar 
rierendorta: por pro- nana. tornada; pelos, intermediarios 

TETO is É eg DAS 







paulista vpo- 








no'imercado 





É ltvi do-fião 


vordado 4 que ow - intermediario 
compram tulo para o entrangelro, 
mas queira Deus que não termino 


—jeomo 0 'onté, poli por toda a parto 
4 nú! no planta banana, 


| "Em outubro. de. 1981, velo; um 
telegrama, do Bubnok Alros, a 
respeito dolmercado de banana: 

MA União | Exportadora do 
Brasil acaba de pedir uma con 
cordata, por não poder, com resul» 
tado satistatorio, fazer o seu com- 
merelot so 

Serro o proclamou, que não 
bavin melhor negocio do que a ex- 
portação da banana para o estran-; 
gelro, mas agora com a dopreciass 
ção deste producto no exterior, na- 
turaimento pela superabundancia 
do mesmo, Já não.é negocio, o ns= 
sim ficamos: desaoreditados como 
palz exportudor, 

O principal mercado: do nússo 
producto é q Republica Argentina, 
onde no anno 1931 a importação 
foi da 80:000 cachos, & razão de 
cincoenta centavos, preço muito 
Inferior ao seu. prego aqui, nocres- 
centando a clrcumstancia valiosa 
ga reducção enorme do consumo, 
que se calcula ter sido, mesmo 
dentro do paíz, mais de 40%, dan- 
do motivo a enormes prejuizos nos 
exportadores t f 

Mus o facto mais doloroso é quo, 
ho Districto Federal, a banana es= 
tã no tornando fruta de luxo quan- 
do deveria ser genuinamente do 
pobre e principalmente: da popu- 
lação Infantil: 


Agora, mesmo o Professor Raul 
WAvilia Goulart, agricultor, regis. 
trado" sob o numero mil cento e 
orize;: requereu. ao ministro do 
Trabalho, nutorisação pura fazer 
grande plantio de; bananeiras a 
xuxuelros: no Morro .e Grota do 
Findobal, que se acha sob admi- 


A nistração qn /T, de Aguns o Dsgo- 
pat tos, de propriedade da “União, obris 
q) (Cetopia | mando-se'a dar trabalho a cem ho- 
pps), alcool optimo empregádo NO imens;u razão do' cento o: cincoen- 
fabrico de lícores dá cervela dote 
e “goralmento Inoffensiva, (Congo), 
de uma espécie de cidra'ou gazoza | todos “os ophidios que ahl vivem 
refrigeranta “-(Coshinctina) o elem 
wnioitoy ida banana, 
“ Pado-se”” portanto -oltor de tal| DR (Jamaica) 
fruta sub-producto de considerá- 
vol valor como o proprio assucar, 
iríuldo, vinoso, assim. como pela 
termentação -desdobrnda, bastante 
quantidade -de aguardente potavel, 
'axsesulvamente: forte, clara, nabo: 
rosa -e aromatiça, | Usada, pelos 
aborigones, amazonantas, an 
descobrimento, pr! quaes à 
mc etambia 


to mi]. réls' mensnes, easim como, 
fornecer nos: institutos nolentiticos 


em virtudo de sua grande humida- 
de. Esse gesto 6 digno de louvor, 
não temos: organisação rural no 
Districto. Federn); “de tal nitruls- 
mo, polis esse ngricultor morador na 


vas, em seus plantios: de milhares 
del cajueltós para que possn.: for=! 






comprehender que ollos vão & ser- 
lra- buscar, com seus burra, ou 
cachos para depois, venderem" am 
“póncas, bananas, prata, maçã, ou- 
ro e nanica-ou d'agua, como cha- 
“mam em | Jacarépmguá. 

| Varia: o: preço da venda- avul- 
isa: banana d'agua, a duzia custa 
€ND; réfs, banana ouro, prata e ma- 
cã $700;) banana (da terra e 8, 
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lo colicotivismo extremiata dejgião que a mechanizaram, Bo 
rx, Bm conclusão, havendo; quo ; reconhece  Benillactf: “Tm 
falhado, sob ello, a retorma luthe- soljencê at Vartine trouvent, entrar 


| ; 

) T en qoux a'cat. imprimé co morcol- | y 
ralismo materialista, o-sodialumô, Tó an de-Vunité organique que to exiatento no Archivo Núblo-| 1471, n tanento em 17 de janeiro de 
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fo entrado para q sorviço militar | (todog estes dados so da obra do| — prtiro a quéda! Bo não curar 
da Hespanha, muito inogo mínda,| Blas Garay) uma fortificação por: mata, Em qualquer dos dols ca- 
om 17585 Eram os paes “riotoria-| tugueza nua margens do rio Iga- sos é prudente voltar para nova 
mento noblos*,; (Como réra a in-|tymi, ma qual entrou a consulta, 
opataças do “"Cablldo" da Assum-| mento por duas vezes no, ilenclo|' Hojo em dia a palavra forniula 

o no Vice-Rel em Bustips-Álres, da nolto”, npós que construiu o degenerou, Entrou paro à politi- 


Taso é que vo chamava uma for= 








ridndo com que fas a sua prophe- | impera, No pintira o na possia,| datada do 18 de. agonto-de '1809, forte do São Carlos, em fronto on, vive nos tcambalachos”, nos 


cla phantesmagorica, aftirma que o dynamismo do Imaginação, n ve- 
60 aftastaménto do homem “do jocidado psychica, (eo exquisitis- 
; mo sensorial são a nuança doml 
chega a ser irrisorio, 'por=|nante, Na musica o na “dança, ce-Relnado do'Prata mos “Cbrtes” | praga lusitana (Blus Garay, op; aulação na empreza, nos comícios, 
atrnver do jazz 'e do samba, a bal- 
| Deoreta quo o homem nffastan- burdia emotiva o" à emoção bruta, 


Deus! 
“Não 
quo é mimplesmento trágico. 


dose do Dous, esqueceu-so de sl assignalam a nova phase, 
mesmo, tornando-se, assim, eu- 7 
perflelal. 


tiolo, despersonalisou-se; 

Em consequencia, o eropubquio 
da Arte 6 q coroltário logico de to- 
da essa: revéria philosophica, 


demasia ão artifício: (a machine.) 


"Quanto 4º alvisão an Historia, 
nada 'diremos, . porquanto pasta, 
não lgnornr-se que os fagtos hu- 
manos não são factos- ohímicos 
que se precisam e so definem den- 
tro-de retortas, Não se sabe on» 
de: ncabam una nem ondo come- 
câm os outros, tamanha a corres 
lação que gunrdam entrevel. Va- 
gamente, determinam-se o espaço 
8/0 tómpo em que Ea processam, 
com-n respectiva analogia de-cau: 
sa o ofteito; dahi a divisão cjassis gar uma arte mechanioa. 
ca, Assar arbitraria, O futurismo, pois, 

"Porém, quanto & causa da fuga natural da evolução, 
do homem de 'si mesmo, alvitra- 
rémos algumas observações. 


re et Vimago-do 


éternolles dela 
Phomme”. , 


approxima o homem de:sl mesmyv, | Fretd (na soleneja) 6 omilaba- 


porque fas com que: ello conte | ramo enthetico de Marinetti/Pra-” 


mais numa entidade; sobronatural tell”, Ruússolo e outros (na arte), 
do que nello mesmo, portanto, do |-9 attestam' prodigamente, 1 
contrario, nffasta-o do sl -masmo. |. Não ha motivo para espanto, 
O homem dentro da religião vive |: A MDA SR 

mais nella; do que nelle mesmo, | 
esquece-se de sl mesmo, perde-se - 
nos Seus emmaranhados da mys- 
tarlon n'fioha-sa negando nal mes |O 
mo: 4 R dy Ina dá pa. A- 

“A sus despesornalização é, con 












Minh. SA-madhina hã 

"| púda serhorem, como o'homem 

sequentiaida” sum) autonegação: mn” pome ger machin. -. too, 
Despersonalizado, só poderá este-| El esbnia “verdade verdadeira,” 


rilizar-se. Sos | Cêdo: qu tarde, “o homem del- 
“O “homem: actual - encontra-se | xará do iser maching e voltará a, 
despersonúlisado, esterllizado, 'n&' ser homem, — & oque exige a na- 


sua grande maloria; "mas não por |tureza, “com ou sem religião, 

ter-se “ntfnstado da religião (pola (“O /homem não exoluk;n/machl- 
a maltbr percentagem pértence dos na e nem a macçhina exclue o 
religiosos!), porém por ter-se af:| homem. Cosxiatem  maravilhosa- 
fastado da natureza, que 6 colsa | mente, é o y le 
muito ditterente;'o lr-mo/ pouco a |” Bérdinert a despélto do seu go- 
pouco, abyemando no - artifício, -|nio, cerrau, -pols, quando «decretou 


«O prograsão constante da eclen- | nuo a: maohina. matou, o; homem, cultivo” do, fumo... 


cla applicado 4 Industria, atravez 'por elle não (er religião, porquan- 
dn mechanica e da chimica, leya-|toia religiã é, tambem, uma mo- 


ram-no(a. preoocupar-se em dema-| daiidade de machina, c das mais 
sin com q) pbjeoto| esquecendo |O complexas. - 

' o 
todo  fórma das colsas ropellin-tou-o, Mas n natureza fará res 
doa espirito, Daht o Imperio da sunoftal-o. M j 
tórma, Isto é, do artitlolo, ep ra: 
pudio pelo espirito, luto .6; pela 
natureza... 


PAULINO JACQUES: 
lo, -Agonty de 1032: 








mma e 





governo, emquanto que os maridos: 
respectivos ficayam ein casa, va-|| 
lando; pelos filhos é culdando das 
attribulgues femininas! f 
"Os “mêéridos, então, jurava: 
obsdiendia ás mulheres, que, nem 
sequer eram obrigadas a habitar 
oiidomicilto commium. ; 
As consoquondlas disso são far Get 
cels de prever. A verdadeira: dias: f 
sblução da familia, pols as mu-|: 
lhores, abusando da sua libotânde 
e de seus direitos, não se pejavam 
de lançgar mão de todos os melom | 
que lhes pudessem satisfazer gos 5: 
capriçhos da vaidado, * 7 







Que B' 4 Patria? — Bor o los, 
gar onde a gente nasce ou 0 Jogar 
no qual a gento so adapta como 
cldadão? fr q 
Diz o proverblo latino)“ Lb] pes! 
ne, bl prévia" — lato ' é: onde: só 
estábom, abi 6a nossa patria, ou 
ainda, a patria 60 logar onde | 


cobol lo | Erupções e man 
chas da pelle deno- ES 


De favto;'o logar onde vivemos 
felizen deve-nos: Interessar “multo 

tam sangue impu--- 
ro, Livrem o“orga- 


mnlk “do, que os quttos:' Não, tm: 
porta “queJeile nho nos tenha ida- 
do q berço; bata que nos: dê 

nismo das toxinas. 
tomando em jejum 
um: topo de agua 


protecção e a felicidade, TAN A 
fresca com “Sal.de' 


nosha verdadejra patria, s 
“Patria est ubloumqua bene os!” 
— disse Cicero, citando um ver- 
eu vejebro da tragedia. Toucer, de 
Faço ea que, pepeltma “o “Fructa” ENO, 
torrão onde nasceram o onde nÃu ss | , 
conseguiram sair a miseria, vi Jaxante eifer- 
vom, felizes « onulentos cm terre yr | 
alheia. Apesar disso, tem sempim escente, suave: 


Pacgvius. 
A'nogão de patria, tul como ahi 
flon, não é aceita por todo mundo! 


Nós; no Brasil, vemos Isso n/en- 
da passo, Mag o Brasil & grando, 
em: territorio o grando em alma 
para. perdonro., k 


uma tnexplicavel nontalgin-da pa- erseguro,. 

tria quecns renudinuce uma In- EMEA 
comprehenatvel ingratidão qua ru ENO 

coma quo: am recolheu. o fez tor. Do! o 
los, o, " éantiacido ak 





— - Nopiias 











Receswintho — O 38º roiidou vi- ] 
ntgodos, nasociado ao throno em, phrase, dita na acena 1º, do; 3º 
840, por seu -pae, chamava-se Re-(seto, € a mowsa multo; conhecida 
ceswintho., | sentença! , t 
Reinou de 653 a 672, No seu rei=| On reclent: toujours d ses pre- 
nado, a questão da successin no micra ambitra 
throno fol regulada pelo tnvu, 
estabelecido que a eleição do rel! 
competia nos prelados 6 Bos grun-| 
des senhores do reino. 


Hespanholados — A hesparnhola- 
dn pôdepegar:,, Aqui está um 
exemplo: 

Estamos mais ou menos no an» 
é no de 076 de nossa er 'o má Hes: 

Um Atusico que Morreu, Det-|panha. Al-Manzor que era (1 dor 
rondo uma phrase Immortal — Q|mínistros. do Heixam TT, pelejou 
músico foi Nicolau TIsouard. vul-jem 57 batalhas, saindo victorio- 
garmanto chamudo apenas Nico-'au em todas elias. - 

16. Não deixou nome. Pouquissi-|  Taso, que. por st só bastava pa- 
ma gente o conhece. mesima em-jra notabilisar o nome do tão ter- 
tee os que andam ao par da histys, rivel guerreiro, não fol tudo, Au 
ria da musica de todes 04 tanipok! quo so diz, de volta dos combates, 

Entretanto, Nicolau Isouard elle mandava que so sacudissa e 
produziu multo no genero opera- gunrdasse q pó que tinha impre- 
comica. Era Jeve e Interessante, gnado nas roupas, determinando 
cheio de Inspiração e de graça — «jus querin ner enterrado nesse po 
diz a tradicção, E se nenhuma, - o que fol feito, no dia em que 
opera o sobreviveu, teve elle umu calu mortalmente ferido, comba- 
delias, que Immortalinou umn tendo contra os ehristãos om Cata- 
phrase linda contida em dols ver- lânnzor. 
pos de Ch. Guillaume Etiênne, AU e 
etor do llbreto respectivo, Os dose Trabalhos do Hercules 

A opera fel: Gloconda, e à -- Relemb-:nos a Mythologia: Diz 


—. 


O homem e q natureza não re- 
Hogudos A categoria, do colsas de 
Fugindo de Daus, passou das museu, não por falta de religião 
profundezes da vida para 'a super-| (às vezes, até por excesso!) mas 
por ter-sa ohomem' apagado em 


Esso movimento de negação do 
homem e da nitureza) chama-se, 
seguindo: q proprio Berdiaeti, Fus 
turiamo. Assim, diz elle: “Lo fu- 
púxama que, tu ay prsprogenta an 
symptome: plus sérioux qu'il en, ) 
a Vulr, detrult image de la natu-' "Ensayo sobre 6! Dictador' Frdn- 
“Vhomme;: c'est 
anal qu'il vent Gliminer & Jamais 
Ja jcnrectére propré de Y'nrt dela, 
Ronalssanõe, qui Gtalt de se totr-| 
ner entléremento vers les formes 

nature. et de | 


AArto deve sor um espelho que 
rófllota flelmente o homem, o ar- 
Hgta. Ora, o homem actual sen- 
do/machina, à sua arte só poderá 


é um facto 
Nº um momento. sotentifico-ar. 


tistico multo coherento, As Inves- 
religião, om absoluto, não tigações do Voronotf) Einstein 


— L8IL,  Bornardo: de Velásco,; nyina 


quando cleito fôra Francia para | âquelia, e que bem util so tornou; cochtchos, Fez alianças com al+ 
represontar:o Paraguay no sortelo no Governador Pinedo para ata-lguna adicetivos malandros e em 
para quem sertso deputado do VI-|car e obrigar n render-se a dita | disponibilidade, o entrou) em clrr 


espanholas.) SE [LUA 
| Cecillo Bãoz, no capitulo KIM; — 
“Ditos blograticos* dal dogtor 
Francia! de "Cuadros Historicos y 
Descriptivoa!! (Amunciôn 1906) dá 
o nascimento'do seu famoso pitri- 
clo: 4 do janairo' de -1706, Mas, 
posteriormente, na aum "Eligtoria 
Colonial del Paraguay y:Rio do la 
Plata! (Ansuncion,- 1096): no 
“nddando!! — “En torno-al diota- 
dor Prancla" — já Indica o anno 
de 1757, gulando-so péla tdade qua 
os. viajantes Rengger (0, Lon- 
" gchamp attribulem ao mesmo, No 


rit. pas. 109-300).' no radio, em toda a parte, E' um 


Cabe-aqui uma obsorvação. Diz chover do “formulas concilinto- 
o ne, Moreny no seu estudo; “es | rias”, formulas' da pas! formulas 
digno do notar-so que en ninguna disto, d'agulllo, multa formula, 
do las firmas de Francla que he! mais formulag,,. formula, formu- 
jeido al plé do numerosiatmos do» | lt. : 
eumentos originales figura el npel-| No dioclonarlo portugues a uni= 
Udo “Rodriguez”, que parace ser t& palavra quo Intéressa agora é 
el patorno de su padro. El que de= | formula, 
bia usar, HW! dictador flrmaba in-| Se um cavalheiro dá um encon- 
varlublemento (en lo que yo he|trilo no outro, a vizinho Intercede 
visto y aseguro-haber visto mu-|logo com uma “formula conci- 
cho) "José Gaspar do: Francia", latoria de que ambas as partes 
Lo “de! corria de su cuenta pues, Salim oom honra”, 
gu padre no lo usó. — No obstante! Qualquer cidadão que escrava 
algunas: copíns Jo hacen firmar sobra football, cambio, oconomia 
“Tos6 Gaspar Rodriguez do Fran- Politica, philosophia, sclencia, 04, 
cia! — (El Lucero do D, Pedro tronomia qu malandragem, dirá 
de Angelis — Bando de Francia logo com ar. sigudo e ponderado, ,. 
refutando lu obra de Rengxor,) |, Porque esta formula",,, “ora a 
Ora, nós tambem temos viato va-| formula em apreço! eto, ato... 
rlo- documentos em que além de| B' “formula” 6a palavra do dia. 
“José Gaspar de Francla”, do bro-| O radio trombetela “formulario” 
vinsimo “Francia”, — este em. ge-| Infinito por esses sertões a den- 
rál nos seus offlolos nos comhn-|tro- 
dantes militares, — e do impertoso| | A oratoria índigena, impotuosa, 
“ES Dict. or!, “HI Dictador" trovejante, relampejante. desenca- 
(Ordem de 18 de-junho do 1822 no|deou uma tormenta de. “formu- 
Comandante do Quartel da Prá-|lns”, mais calamitosa do que À 
qu, para “entro nueva y diez do aj chuva de fogo que incendiou So- 
manhna en Hiblerno, y. entro ocho doma e Gomorrha, 
y núsvo en Verano À dar à Gover-| A gento não pode mais ler um 
Ino el Parte general” etc.) tam- telogramma, uma entrevista, uma 
bem: “José Guspar Rodriguêz de reportasem : ou qualquer outra 
Francia”, nos “Bandos” (Deore-| Sola sera encontrar logo a sedu- 
tos) pobre n supressão dax “Casas otora palavra, tão fascinadora que 
às Regulares" (religiosos), de 20 terminou banalizando-se. 
'de sotombro de 1824, por" “copla| Actualmente a “formula de con- 
fic: “del original", do Bernardino Slllação Já nem “logar commum 
Viliamayor, Secretario de Go- 6 mais; Nem “chiche!. 
bisenv"* a alssolução do “Cabido!,! Já não exprime humorlamo nem 
de-ft0 do dezembro de 1824; regu- sisuder. Catagloticamente falan- 
umentação do commercio com do, é uma expressão sorumbatica, 
ibrúsilétros por Itupua, da 4/de no-|chavasca, chué e Jurury, com que 
'vambro do 1825, "copia flel do Po-|& automatia: psychologica | de ca- 
lohrpo Pantino, “pelo secretario”; valheiros mazombos e carécas pro- 
porém “dr. José Gaspar de Pran- | Voca externutações na pitultaria 
cia' e: “Dor. Francia! só se nssi- do freguez, 
gRava nos tempos das duas “Jun-! Mota, (a. um leitor casmurro): 


clan y-lodiotadura en' Bud-Amerl-. 
rent (ABtinción, 1910), sunBiRta 
como. tcosa bien” averiguada!! 'o 
nascimento em, 6 'de Jpnalro 
0:1706; K a td 

“O gr, Fulgencio Morsno, em sau 
exhaustivo estudo: Tl origen) del 
dr, Franola! publiccado na Revista 
del Instituto - Paraguayo!, nº68 
(devgmos a offerta- da preciosa 
colicação completa desta publica- 
ção hintories no nosso Ilustre mml- 
go don Juan Franolaco Pérez, ou- 
tro historindor paraguayo' de mul- 
to merito), dá um esboço -biogra- 
phico do depois capitão de nrtilha- 
rin D. Garcia Rodrigues Franoia, 
que” nascera em 1739, segundo a 
sua fé-de-offlclo no Archivo -Na- 
clonal' paraguayo, O/ seu nome. de 
baptismo teria silo José... t 

| Embora o argentino Pedro -So- 
| mellera, | que esteve, na. Assum- 
poão como “assessor! do: ultimo 
go ernudor espanhol, até maio de! 





+ 





das-suas “Notas” sobra a obrasde 
Rengrer e Longohamp, na edição 
espanhola feita por MarlanovA. 
Pelliza (Buenos-Airés, 1883): es- 
“orevesso que. “Garoia Rodriguez 
(França, natural do'Brasil, conhécl- 
“do na Assumpção pelo apelido de 
“Garloca", fôrá com outros  bra- 
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ELIXIR 1) | ar hyposrinta, a rutianteo bolha 

Jão sabio do sum incerta o fragil 
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[VIDA ALHEIA 


| FEPAMINONDAS MARTINS 








[iris sor um dia colonia de um pos 


dos fé RS 
x (te jnigops tida 
vo PA Do PPS 










Naquelia tarde, Iyricamento Jum 


minona e trinto, abandonando os 
muros da oldndo, dentro dou 


SYPHILIS ! 


[tt “0 Medemptor rumo fd cine 
pina, toda ella) vordojinto 0 res 
pousada, | 

E tão sereno ora u mou denlanr 
mobro a relva tenpo como vila 
de ser tocada pelos aotin divinos 
pôs, que mala um susvO VOL 
jombrava do quo andar de crea- 


ms rt 
=. 


—— ———s -  qois 





Bobro mn torra  baixuva uma 
vonção pacificadora: e acariolas 


) dora, 
notão mais amanhã do qua são ho- ; 
fo, Talves até Já estojam em de-| Para os Indos do poente, num 
cadencia, ; ngu] rebrilhanta e polido, nuvens 
O Brasi, na frente do outros franjadas de ouro o de purpura 
paizes novos mas de possibilidades | davam Ro dto como numa visão 


mails modestas, tem diante do sl 
um futuro illimitado porquo é q| biblica, “a impressão de uma 
futuro do mundo. A ultima pala- | grandoza Infinita, Como que 


vra sorá a delle, Ella ditari na Dous, do 


ultimas leis, quando na volha Bu- 
ropa exhausty nm Wrança, a Ingla- harmonioso paço, acompanhava, 


tetri 9 A Allomanha ocouparem os | sorrindo, a perewrinação do mas! 
logares de clvidrações extinotas,| ravilhoso  molitario, 

como acontece hoje no Egypto, A] Mais lento, mala 
Babilonia, o & Phenlota, À ENNUPL mais vagaroso so toi tornando o 


ei ad Ehacas  doslisar do Jesus Christo sobre 
agora protusamente 


na algum proplicta do seu tempo campina, Já 
lhe dissesse que o seu glórioso pais debrunda do lyrlos, atá que, como 
num enlevo, parando, ajoslhou, | 
E a nun anima, do Intinda pureza 
de suprema perfeição, ascendeu 


sou resplandecento 6 


retardado, ! 


vo. obeuro como os anglo-saxien 

naquellea tempos ainda problema- 

ticos entre us hordas | barbaras € é 

E agermanda! Sd radiosamente, nas azas da preco 
as chegarão em que o Bras 

mandará expedições archeologicas a) de aa e ses LER | 

estudar ns ruinas de Paris e fazer felicidade dos homens, -| 


excavações sobre o lugar. ondo constantes o vários como m pros ; 
dr 0 iximo aldeia do “Angelus! Vis 


“outróra'!! “existiu” Londres, & prin fortuna. 
Mao oo pano so Fido Ki Nessa placido postura do pro 
p v 
pol “de Roma, antes do Brasil, | findo cxtaso o colheu nolte, 
Havorá curiosos que dosejario| quo abotofra a terra, e toda, em 
ns oa Gee Ata E Royal cima, empoalhnda de astros, 
xchange” a gtminster disper= 
Abbey!" Alguns velhotes maçado- palpitantes” omo | iAlinas ia 
res csoreverão livros soporiticos 
e farão conferencias pachorrentas essa outra alma tão grande, que 
sobra as clullizações antigas. 
Nu Brasil, depois da fusão de| como um 
todas as raças surgirá uma raça rulgónto 
nova, uma clvilização nova, uma | HBente. 
nova mentalidado. Ora, bandos de malfeitores, que 
es ao Wepcedribaio! radio, fU- | viviam “acoutados, como lobos 
Ela ahi n mais modesta previsão | Vrávios, nas sombrias. furnas, 
que um propheta pessimista como enxersaram, estarrecídos, no melo 
ou pode fazer a respolto do Bra: da campina, e no melo da nol- 
il. te, oftuscando-or, uma  seintil 


| 
O MEU BARBHIRO |iação tho viva como a de uma 





rio tranquilio “e ros 


O meu barbeiro-não & um sujot- para escapar 4 sanha de rebeldes 
to tão desinteressante como possa! 4 ag roubo de thagouros opus 
parecer ao leltor maldoso; lentos 

Como qualquer outro barbeiro, 

é um homem que-está no par de E a cobiça, falscou no dasiloa] 
todos. os nssumptos, Tem Infor- duro o ngudo dos bundidos, que 
mações, idtas gernes, embora im=| para logo apertaram com nervosa 

milo na: rudes. adagas que lhes 


precisas, de tudo. E para jeso não 
é preolso dar-se no trabalho de pon- pendiam da cinta. Avançaram, 
em. silencio, rastejando como ser 


Bar, pkhilogophar ou indagar colsa 
alguma. Pensar € alguma. coisa 

pupremnamente maçante e para! pentos, para assalto e rapina da 
que o meu barbeiro irik dar-se Ri fabulosa riqueza. 

trabalho tão estafante se centenas | mo. ponto luminoso cade vez 
de freguezes philosopham, véem e 

ouvem em logar dello? Cada fro-|miis a orescer, a augmentar, 9 
guez que'se lho-senta na cadeira 6 fulgir,-n/ brilhar, a esplonder, à 
um jornal vivo que traz as notl- fulgurar numa irradiação eston- 


cla, mala frescas e- inesperadas, |iandora, Mas, els que um des- 
E ha freguezes do todas às forma + mbramento os envolveu a to- 


Fregútzes banaes como um noti- 

clurlo de foot-boll, froguezes 'sen- dos-a, nesse deslimbrador clarão 
de siga como um pari chlo- envolvidos, sentiam-sa transpor- 
rotico, eguezes massudos como tal 
um compendio de theologia, E ca- tados: para rógiden (de (uma o 
da um desses 6 um repositorio | tlal. belleza, e viam, J8 não O 
inexhaurivel de opíniões, noticias, | appetecido. thesouro, porém, 
previsões. Ha os enthusiastas, 05/ aqui almas convertidas; all, al- 


DD ya 


muito, da portas dom templos aus, 
pravam om phariseus, no canudo |: 


tura parecia: | 


| EMULSÃO peSCOTT 
marco | RS 


86 preciso pedir, 


sas o mysteriosas contemplando | 


artifício, a £órmu, sim, ma-| 


“|Arohivo”, no qual Garcia Rodrl- 


alleiros contratados | pelo gover- tas" governativas: do 1816 em' Doternutação (vulgo. espirro) não 
no espanhol” para: virem. estahele- |deante, quando Já único no Goyer- 
cor no Paraguay as fabricando | NO. Supremo, em nenhum dos 
fumo toroído como as de fumo ne- grunanio outro, muthantios; lemos; 
gr do Brasi), a para adeantar na | DS! Francia +» AT 
IProvhiola e principalmonta:bth al | “Palicido ófferres Didtador, em 
gnrmas povoações a semeação qo |20 de setembro de 1840, nou 83 am- 
vo 4 mandandosse | nos, de edade 6 depois de governar, 
promover o cultivo daquolla plar-| como “Supremo: Diotador, Porpe- 
ta, sobretudo nos, povoidos de ine'| tuo,!!/ 26 annos, clroulou clandestl» 
diva: nus cercanias de Assumpção 
o portugues Rodrigues França tol Í teriqões:a “poctica", mas não pas: 
nomeado administrador ou “eco- jgando do uma verrina; tal qual a 
nómo de Yaguarón — o sr. Fulgen-| conhecemos em copia completa, 
clo- Moreno discorda, argumentans | existente aqui no Rio do Janeiro, 
do coma pouca edade- que - teria |p:da mesma transcrevemos nlguris 


namente uma, produção com “pre-! 


“4 palavra allemã. 
. 


1 “7 BRASIL E AFRICA 
|O, meu amigo X, patriota rubro, 
naclonnili:tx, jacobino: vulcânico, 
stalgu-ma esses dias contra a Injus- 
tita com que essa gentinha lá da 
estranja so refero no nosso amado 
palz. | 
A cousa de ava irritação ora uma 
simples legenda de film america- 
no. 

Nuni dos milhares de rebutalhos 





ponderados, os nisudos, os Indif- 
ferentes, 04 mazombos; os que dis- 
cutém o que: não entendem e ou 
quo entendem o que não discutem. 

Por isso o meu barbeiro pruden- 
temente: concorda com todos; Tl 


no ouvir as anecdotas thais desen- || 


xabidas, -as pilherins mais grotes- 
cas, Se o freguez 6 um cavalheiro 
cheio de barriga e importancia, O 
mou barbeiro assumirá um ar gro- 
ve, 'Importunte, clroumspecto; se 
gonta: do cinema, descrevor-lho-& 
o bitimo film.:. que um outro 
freguez narrou; se é pessimista, O 
meu barbeiro; falará em tarremo- 


jSarcia França ao cntrar para, 0| tréchos, começando pela “dedil: sinematographicos que Hollywood tos, na guerra olvil na China, nã 


sarvigo militar da Espanha na- | catórta”, que diz; “A Ia memoria 
quelle jiniz, Já que a mencionado |tloí mas: Ilustre Jadron, impió, en- 
industria, achava-se implantada'| bustero pleveyo, el mas cannla 
desde 1762 sob a direcção dos por+| paullstn, do cuantos-se vieron 'y 
tuguezes Jodo Chaves do Oliveira | vorân en In terra y em ol Infler- 
e Antonio Moreira: o nessa data no el nunca bien' ponderado mos- 
o futuro capitão Rodrigues Yran-| truo Jds6 Gnapar Francia q'solo 
ça apenas teria 13 annos, pelo que|hizo-en' su infama Goblerno, el 
Huppõe que o mesmo viesse ao |blan de arruinar los Templos, los 
Paraguay mais tarde, depois dos | Saserdotes, los particulares, los 
ines portugueses especinlistes no | Editlelos de In Ciudad, y la mis- 
plantio do fumo, , “Ima Religlon, y en razon de loco 

No entanto, o sr, Fulgenclo Mo=; maio, ultimamente la pego hasta 
reno reproduz um documento cujo | con las pobros“Vaons" (deve sor 
original - tambem lumos (em! allusão-A ordem do dictador pira 
1938 n; Assumpção quando en-| serem exterminados os bois. e ng 
tregue. a -pesquizas no referido | vaccas atacados: de uma peste) e 
vas por ahi fórn; 





quez Francia declara o seguinte: 
| “Bnia Cludad de In Assuncion 
del Paraguay 6 viento y un dias 
del meu do Noviembre de mil 'y 
ochocientos y cuatro ante el gr. 
D, Lázaro de Ribera Gobernador 
intendente de esta Provincia sp 
jresontó D.. Garcia Rodriguêr 
Tranola y dijo! Que era natural do 
'm Cludad de Mariâna del Diatrl- 
“o del Virreinato del Janeiro y quo 
mwotesa Ja religlon Católica Apos- 
vlica Romana como lo podran car» 
tixionr los párrocos de esta Clus 
nd: Que na casado: Que su exer-! 
loto es el, do lús armas sirvlendo ! 


"“Grandisimo  mulatôn 
Cónalia vil indosente, 
Cobarde el mas excelente, 
y refinado Jadron; 

Sin patria ni Religion, 


enbuptero el mas cochino, 
el mas infamo To, 
malo, y loco sin Igual, 
y-dime tô 6 furia internal, 
qual es aora tu destino. 


PRECE ANE REA EE E 





Reprodusiremos num livro em 


+ Su Magestnd desde el ano de pyaphração: “"Dictadores e Cau- | 


JL netecientos. sotenta uno yj dlliusi do Rio da Prate” esto fas 
gctualmento de Comandante de | mago. esoripto e tambem, - outro, 
Ina dos: Companias Milicianas do | ms de natureza differente, Ja- 
Artillerin; Que posses una caga Y |meritando em sentidas  estrophes 
sois -esclavos; Que hace clncugnta/a” morte do” ido Francia, 
y sein anos que sc estabaleció en j ouj. memoria era vituperada por 
cuta Provincia en cuyo estado le! um: pamphliotnrio, evidentomento 
recibló Su Srila, juramento quê despeltado). 


hizo por Dios Ntro, Sor... y una 
Nona! de Im Cruz segun forma ds WALTER A, DE AZEVEDO 














Petroleo SOPERANA 


terpnrado aelentífico de resultndos anrantidos contra a enson q 
andem vam cenhellon «Vende-se cem toda n purte, (34706) 








a tenda que, menino ninda, se res 
tHrou Hercules para uma: floreas 
ta, ntim de pensar no genoro de 
vida que- deveria seguir. Toi 
“yliando appareceram ui Jindas 
(mulheres; uma, véstida de. bran- 
co, porte sereno, tinha o olhar 
cholo de pudor — era Minerva, 
ou q Virtude! outra de olhar ou- 
sado e movimentos: dosenvoltos, 
era Venus, ou w Volupia. Ambas 
com as suas promessna, quizéram 
conquistar o joven, qua acabou 
por escolher a Virtude para sun 
companheira. Genero de vida du- 
ro e laborioso, como se VÊ, 

Felta a encolha, foi Hercules 
apresentar-se a Burveteu, rel do 
Mycenas, que lhe tinha grande ins 
veja por causa da sua reputação, 
chegando a recelar ser algum dia 
por ello desthronado. Para evitar 
isso resolveu dar-lhe frequentes 
occupações fóra dos' seus estados, 
afim dao assegurar a marcha do 
Eoverno: : 

E eis como Hercules pôdo reglt- 
sar os doze trabalhos que o tor- 
naram celobro e que são os só- 
guintea: 

Primeiro, à sua luta e victoris 
contra o loão da Neméa, que estra- 
calhou com as suas proprias 
mãos; segundo, o combate con- 
tra à hydra de Lerna, monstro de 
varias cabeças, que decepou de 
um só golpe; terceiro, a caça do 
ijavall do Erymantho, que levou 
vivo & presença do re!; quarto, & 
da corça de pts de bronze, con- 
sagrada à Diana, o que elle ven- 


co. na carreira, apanhando-n: no 
momento em que atravessava “O 
Ladon; quinto, a exterminação 
dos passaros do lago de-Stympha- 
le, que tinham axos, cabeça o bi- 
co do ferro; sexto, a. morte do 
touro dn ha de Creta, enviado 
por Nentuno contra Minos; mer 
timo, a morté de Diomedes, por 
alimentar com carns humana os 
nous cavalos que vomitavam fo- 


go; oitavo, a victoria sobro as 
amazonas, que habitavam as vi- 
ginhanças do ponto Buxino e que 
viviam do saque; nono, a lmpe- 
sa das estreburias de Anglas, rel 
da Elida, e cujos estabulos con- 
tinham 3,000 bola, desviando para 
elles 0 curso do rio Alphou; decl- 
mo, o combate a Gerlonte, gigan- 
té de tres corpos, de cujos reba- 
nhos se apoderou; decimo pri- 
meiro, o roubo das maçãs do otro 
dos jardins do  Hesperides; e dê- 
cimo segundo, a retirada de The- 
seu dos infernos. , 
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| O1 Estados Unidos já estão no 


enviou para n' terra do Bol-Tá-Tá 
Lupparecia: um mnotavel caretoiro, 
com “ares dramaticos que, possul-: 
do -de' um grando desgosto, se dl- 
Iza ter vontado do vir guffocsr a 
[um desgraça nos desertos da, Afrl= 
ca, ou nos sertões do Brasil. 

— Isso é desatôro! Quo idéa fa- 
zom elles:de nós? Pôr-nos ao Indo 
das tribus selvagens do continen- 
to negro! Com certeza estão tam- 
bem julgando que nós nqui somos 
cannibaes, Somos um novo clvl- 
lizado, Elles é que são ignorantes: 
Não sabem que Ruy Barbosa era 
brasileiro o nunca devorou nin= 
guem, Ignoram que Santos Du- 
mond nnscou e morreu no Brasil, 
quo temos universidades, sábios, 
acientistas, “escriptores e artistas 
eminentes. Ignorantões|,,. Então 
Bão Paulo e o Rio de Janeiro, dois 
nucleos do clvilisação, não valem 
nada? 

Ora multo bem, meu amigo X.,, 
Você não deixa de ter as suas ra- 
z0es, mas... elles também têm, 

Você, que vive no Rio, é viotl- 
ma de uma Jllusão formidavel. 

A primeira colsa quo você deve 
notar é que o Rio, como São Pau- 
lo, não representa o Brasil, 

O Rio do Janeiro, 6 doloroso con: 

fossar, é uma cidade cosmopolita, 
possue tanto de brasileiro quanto 
de: portuguez. | Apesar das lei, 
ii'verdado Innegavol é quo o com- 
morcio chega à perfeição de. cm- 
purrar o empregado brasileiro 
para o numero dos sem trabalho, 
[pára substitull-o por portuguezes 
que chegam do outro Jado do 
Atlantico, Os nossos prranha-ctos 
não chegam para | embasbacar 
os lorpas de Nova York; a nossa 
esquadra por emquanto ainda não 
constitua: perigo para n esque- 
dra Ingleza, nem a nossa aviação 
uma ameaça À França, 

Escriptores na França os têm 
em suporproducção, a Allemanha 
possue arsenses de sablos, a 
itnlia só vê Mussoline. Os idealls- 
tas e conductoros das massas pus 
lutam por todos os quatro cantos 
do orbe, 

Resta no Brasil conio pula civi- 
lizado, um papel muito modesto, 
muito apagado, quasi nullo, 

Quasi oltenta por cento do nos- 
so povo nom sabe-ler, 

O que temos portanto para Im- 
pressionar os estrangeiros é o que 
não depende do homem, que qua- 
al nada fez. B' a natureza o que 
eltes vêem no Brasil, E! o Ama- 
zonas myatorioso, caudaloso, chelo 
de florestas, virgens e sem fim on- 
do ha homens em trajes de Adão, 
Bão o Guaporé, o Xingú, ns selvas 
de -Matto “Grosso, os indios Cay- 
ayús, Culnguás e Coroados do Pa- 
ranã e Santa Catharina; 08 Apa- 
lnts do Pará, os Baklrin do Matto 
Grosso; é a immensidade inexplo- 
rada dos nossos planaltos, &s nos- 
sas cachoeiras, as nossas monta- 
nhas, valles, minas, climas. Eis q 
Brasil, meu amigo, Isso 6 que é o 
Brasil que impressiona, offusca q 
faz Inveja no estrangeiro. Os nos- 
sos arranha-céos não assombram 
pMinguem. O americano está farto! 
do vel-os, 0 francez de dentestnl-os,, 
E:se Brasil selvagem de que você' 


e SiS E a ie 


!sa envergonha, 6 0 unico Brasil que! 


'nos deve orgulhar, &'o Brasil que 
ninda não despertou, mas acorda- 
rá fatalmento um dia para govor- 
nar o mundo, E' o quo proviem q 
temem os outros povos. 








fastigic ou pouco têm a subir. A! 
Francs, s Inglaterra, a Allemanha,! 
o Japão já não têm futuro. Não 


secca do Ceará; “Isto está perdi- 
do! O Brasil não vas lá das per- 
nas, Politicalha relos! Só pegando 
todos: esses cabeçudos: e fusilando 


guolra, Só assim'!| Bo pelo contra- 
rlo o freguez é um philosopho de 
barriga chein, optimista, o meu 
barbeiro observar embandeirado 
de verde: — As riquazas, do nosso 
Bolo são Inesgotavels; dão para 
pagar as dividas de cem Brasis e à 
gente ainda fica nadando em ouro, 
E deixem lá que temos homens do 
valor, Patriotas! As ciroumstan= 
clas: é que ainda não permittiram 
revelarem-se! Mas o dia cho 
gará"! 

E os caras mudam, substituem- 
e, 

Mudam-so com elias tambem as 
idéaue, us convioções, as manias, as 
birras, as tolices, as banalidades, 
ou cacoetes, 


No fim do dia o meu barbeiro 
contrahiu us Ídéns do todo o mun= 
doe dellas fes uma salada Indiges- 
tn, horrivel, Por liso a palestra 
do meu barbeiro se compõe dos 
fragmentos de mil conversas antes 
rlores, as suas opiniões são o 
occúmulo: da mil convicções an- 
tagonicas intransigentos, inoom- 
pativels Concorda com tudo, de tu- 
do discorda, porque.,. é do officio, 

Com granda experlencia dn vida 
om contacto permanente com a 
freguezia mais varinda-e extram- 
botica, antes que o freguez abra a 
bôca, Já uv prodigioso protigatonal 
sabe quem é, o quo deseja como, 
em que dla nasceu, onde, so é filho 
de bôn familia, onde mora, quanto 
tem no bolso e multas ontras col- 
sas, tudo faso num relance discre- 
to de olhar enviezado, ) 

A profissão torna-o sem aabo 
um psychologo esperto, um ob 
sorvador arguto“a quem ninguem 
vence, 

Tom os sous defeitos. 


E as suas virtudes, 

Por ahi você vê, Joltor cama- 
vada, que o meu barbelro, como o 
seu, é um sujelto bem complica- 
do e Interessante, 

Não sabe só raspar a barba do 
freguez, . 

Sabe tambem dirigir um acro- 


plano, porque, um avindor amigo À 


lhe explicou; sabe commandar um 
exercito, porque já for a barba de 
um general, Por motivos identl- 
cos sabo ainda fazer sonetos, 
disputar metcher de box, praticar 
uma operação cirvrglca, saltar no 
trampolim, dançar no samba ou 
na corda- bamba, resolver uma 
equação algebrica, um problema 
economico, financeiro, social, poll- 
tico. Sabe tudo, o rapaz, 

Mas não po revein por modesta. 


Ab,.. se ello fosse presidente da! 


Republica!,... Bô nssim esta go- 
ringonça teria que entrar nos 
og! 


Ora se entrava... 


FABRICA 
DE 


-ARIMBOS 
recisa agem- 
ciadores, 


172, Rosario 
RIO. 









casta)! 


mas pledosas; estas fazendo: mo- 
destamente o bem, aquellas: agra- 
decendo a graça, da redempção 
beméita., pos 


* 


“Quando, sonora 'e casta, a ma- 
drugada rompla, as raparigas 
morenas que, de bilha; ao hom» 
bro, fam em-busca da agua que, 
para além da campina, da ver= 
tente de um morro, fivia cantan-= 
“toe frosca, viram, chelas de en- 
cantador assombro, o doco Nazas 
reno abençoando um verde rosal 
de rosas brancas sorrindo entra 


'um por um. Depois fazer uma fo=| csninhos aggressivos... 


LEONÇIO CORREIA, 


ate mem 





MAIZENA 
DURYEA 


AJUDA O 
RESTABELECIMENTO 
DOS CONVALESCENTES 


Experimente a seguinte receita: 
2 Colherinhas de Malsena 


ea, 

1/2 Litro de leite fervendo 

8 Colherinhas de manteiga 
Claras de 8 ovos. 


pai es Maizena em um 
pouco de leito frio, Junte-se pouco 
bode dad eramos Denbetdo 
sempre até ficar como crema, 
e tempere-se a Derrame 
a mústara sobre as cla- 
ras dos ovos que devem ser bem 


*- batidas de antemão, e é 


do mono 
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A ; 
ANEMIA 


reagir precisa 


à anemia é uma enfermidade verdade. 
ramente perigosa. Si não se a detém, dia 
a din consome mais, O orgânismo para 






AGORA MESMO 
ANTES QUE SEJA TARDE 


de sangue rico em pglobu. 


los vermelhos. À Emulsão de Scott os 
proporciona em abundancia, Nutre, lo. 
nifica e revitaliza. Tome-a quanto antes, 


para alcançar 
ta saude. 


“Obedecei aos conselhos dos velios 


rapidamente uma robus . 


“Recuse toda imitação. Accelle somente a 


«dj 
ementa, 








(CONTO) th 


Foi lin muito tempo quo isto no 
passou, Fol aínda no tempo das 


[fadas malfazejam que andavam pe- 


lo mundo 'a avisar o que ta 
“certa no futuro. No tempo; da ya-| 
| 


'yimha de condão, varinha mila- 


grosiá pura quem a tivesse, Era 
e estava feito o 
milagro, pr 

Ha muitos nnnos que into ne 
passou. Tenho Isto commigo, gos- 
to de rover as colsns que já .es- 
tão esquecidas, .,' 

O facto 6 o soguinta: 

Um modesto casal habitava pro- 


via humildemente, porem feliz com 

o vida que para elle ora um lago 

ponançoso em nolte entunrada. 
Elle era um lenhador. Vigoroso, 


tão jcra com destreza que derrubava 


uma gigante arforo. 
Tila uma linda Jolrinha,. olhos 
naues, pequeninos e vivos. 
Num bello din o/lar deste casal 


da terra transbordava para 'o ctofol galardoado como nascimento, 


de uma linda 'creança, primeiro e 
ultimo filho do mesmo, Neste 
apparece nesta cosa uma volhi- 
nha. Os sous cabellos alvos co- 
mo a nevo davam-lhe um ar triste 
de uma. tristeza bonita, Parece 
até um contrasenso, Um bonitó 
triste, mas quem a visse diria; o 
mesmo. 


[A velhinha era a fada conso- 


lheira do bem. Quem ouvisse e 
seguisgo 05 seus conselhos só te- 


corda de rajah' — aoaso fugido ria Jucros; quem não disse a dey!- 
ld attenção mó terim dissabores. 


Depols de conversar por nigu- 
mas horas com o pessoal da' casa 
disse a velhinha; 

— Preciso partir, tenho que 
cumprir: o meu trabalho em prol 
dos viventes, Ainda tenho muito 
que fazer hoje. Antes de partir 
quero falar em particular com o 
pas do terno anjinho que hoje 
násceu. br 

Bairam ambos “da sala, o pas 
do menino e a velhinha, dirigindo- 
de para um pequeno laranjal co- 
berto de flores, O perfume, o 
mumbir das abelhas, o cantar dos 
passaros e o sol brilhante davam 
um aspecto mais risonho no dia. 

LA chegados-a velhinha encos- 
tou-se em ums Inranjeira e esta a 
cobriu de flores como que: dizen- 
do ao homem que acolhesse com 
cuidado e attenção o que a fada. 
fa dizer, A fada começou: a 
| — Meu filho, hoje entrou em teu 
Jar a felicidade, Depende ds tt fl- 
car ou não com ella! Como sou 
o. “bôa conselheira! vou dar-to 
um conselho: se me attendoras se- 
rás feliz, se não,.. (não terminou 
a phrase). 


BD continuou, 
— Quys:. Este mentno. que hoje 


nasceu está fudido no máls riso-| 
inho futuro. Da sua pobreza fará), 


riquéza o do ava fraqueza força. 
Cabo a ti como pao educai-o, ins- 
trull-o “e nada mais, -Aprovelta 
pols o teu filho, embora que te 
custe algum sacriticlo porque mais 
tarde terás o arrimo para tl'e tum 
nspoba que hão de viver por mul- 
tog" annos, 2 ee 


“Dizendo isto partiu, reza 

O homem ficou impressionado 
com as palavras da velhinha. Di- 
riglu-se para casa e falou com a 
esposa o que se passara. 

Disso. n esposa: 

—. Não vês que somos pobres, 
que não podemos! educar o. nos- 
Bo filho? Vamos pedir a Deus que 
não nos falte com o alimento para 
alle: e seremos felizes, Instrução 
é para quem pode,'e não para nós 
pobres Jenhadores, Isto que a vos 
lha te falou são palavras o nada 
mais, ou então ella julga que so- 
'mos, ricos miseraveis! Não dôs 
[attoncão fg pniavras della, não te 
impressiones, vno “trabalhar que 


[isto desapparece, 


B.18 satyu o homem, Estava tão 
bem  Impressionado de” Inicio, 
agora já estava querendo duvidar, 
o crer nú esposa, 


No trabalho “6 pensava nos 
acontecimentos, A cada machada- 
da que dava revia todos 0a factos 
com vontade sempro de ouvir oa 
conselhos da fade, Como o sol es 
tivesso muito quente ello resolveu 
por um pouco descangar,. Pro- 
curou a sombra amiga de uma ar- 
vore, ahi 'adormecou e uonhou. 

— Sonhou que elle não eru mais 
aquelio humilde lenhador dos ar- 
redores da “Angelus! Tinha se 
transformado por completo. A sum 
choupana era agora um lindo pre- 
úlo todo Indeado de jardins onde 
as flores po confundiam em per- 
fume o belleza, Suas mãos não 
eram mais aquelas mãos cateja- 
das pelo cabo do machado. 

Sua mulher não vestia, mais 
aquelles simples vestidos de chi- 
tn e sim ricos vestidos, Não in 
mais & fonte buscar agua ou la- 
var «roupa. So antigamente era 
bonita, ngora multo muls, 

O filho, esto crescera c ngora 
formado fazia a felicidndo dos ve- 
lhos. Bom, tratava-os com o malor 
carinho possivel, Pra temquisto 
por todos e apontado como exem- 
iplo de força de vontndo. 

Nesto ponto acordou, Olhou 
para todos os lados sobresaltam 
| to, com receio de ui mtamo. Es 
!frogou os olhos para ver so dis- 
“tUngula melhoras colsas. Dormira 
muito eo solnão o esperara acor- 
dar, já se tinha escondido por traz 
“dos montanhas de verdura, 
| Levantou-se, poz o machado &s 
'vostas e fol para casa. Lá chegan- 
jo contou a sonho f esposa. Esta 
respondeu-lhe; 

— Pelo quo vejo estás flonndo 
louco, Que" pena, tu tão forte, tão 
sadio ficares louco por causa de 
umas simples palavras que o vento 
leva. Ba queres ficar bom, espan- 
ta de ti esso mão pensamento. 

O marido baixou a cabeça escon- 
tendo uma lagrima pela Incredull- 
Yade da mulher. 

Deixemos.o casal por alguns an- 
nos e vamos encontral-o quando o 
menino já est homem. 

O pãe seguindo os conselhos da 
esposa resolveu desobedecer à fa- 
da conselholra dando mais atten- 
ção ás palavras daquelia que tor 
[para conta do seu coração. 

Em vez de inastructão teve o ra» 
pe: o cabo do machado. No logar 
do livro, 4 natureza fertil do lo- 
Ear para nella lêr o“seu futuro, 

O casal já está avançado em 
edade, esquecido do conselho, po- 
rém na mesma e humilhante po- 
brega, 

Uma certa manhã partiam am- 
bos para a derrubada, pas e filho. 

O pas ao salr falou com sua es- 
posa que naquelis dia uma grande 
tristera so apoderarm dello — 





portuniâade- 4- peresina. E! 


não sabla o que estava para 
tocar, Ent 
Hoje; qua esposa mnly conçans 
elosa quo antigamonto tem remo. 
no do que tinha feito, e, em vm 
dello chorar, ella baixou a ecnbgs 
qa encondendo uma lagrima dé ny 
rependimento. : 
Partirem ambos com sous ma 
chados'de gumes cortantes para 
dorrubada., ! 
Chegados A matta começam 
à derrubada lançando por terra ás 
nrvores que geminm do ddr am 
golpes dos machados, ) 
Pas o filho trabalhavam, Em 
dado momento o pao va ferir a 
arvore e o machado resyala, salta: 
lhe “da mão, indo alcançar o filhg 
o lançando-o por terra sem vida, 
asmelhante às multas arvores que 
derrubara, Eae 
O pae grita de dor e de angus 
Ha, Chora vendo que matára my 
tilho, seu unico filho, Como um 
louco corra a cêsa contando À eg. 
posa 'o infortunto, Ella sendo malg 


dia | fraca desfalece, x 


Trazem para a choupana o corpo 

do Infeliz rapaz todo banhixio em 
sangue. a tas 

O amblente da casa não & preck 
so revelar, o necessario é tsto!.. 

Emquanto esposo e esposa abrae 
qados choram amargamonte a pers 
da do seu amantissimo filho, bi< 
tra em casa uma velhinha muito 
velhinha. Approxima-so do' casa 
e na surdina de aum voz. mélga 
falla: ; ! 

—-Se me tivessels ouvido não 
vos aconteceria isto:'como não me 
ouvistes 6 não quizestes terminar 
mn minha phrase, hoje sofíreis, * 

Como não gosto do vêr ninguem 
soffror mais do quo deve, vou dam 
vos descanso, Já vivostes bastan 
te; consinto que - acompanhols 
vosso filho para o Além, 

Do casal abraçado num longo 
suspiro deixou de existir, . 
“Aocalr da tnrde davam entrads 
no cemiterio de Angolus tres cora 
pus que'volviam & terra de onde 
foram oreados, tendo como causa 
mn desobédiencia 4 “Bôn Com 


selheira". Wi 
BENEGOID 


NO. MUNDO. DOS 
“REMEDIOS | 


Anasthesia epidural — pros 
cesso da percaina — um 


arrependimento. RO, 
(Adão Pereira Nunes) 

“O” propdgandista, Inalsihu” péla 
'decima ves: doutor, dê uma op- 
[) 
melhor anesthestco da actualida- 
de. E' capas do tirar p dôr du» 
ranto quarenta e multas horas. 
O chefe da enfermaria resistiu 


mais uma vez, 
— Mas, doutor, nada lho custas 


«| rá a experiencia, 


— Talvez, custo no doente... 

— Não tenha recolos, Trago 
commigo  attestados oloquentes. 
Em seguida, como um medico: 
recem-chegado da Europa, erhir 
blu asstgnaturas e retratos do 
cupeclalistas de Berlim, Pariá, 
Milão e Vienna, 

No dia seguinte o represtns 
tante da- droga foi gosar'a 0p-. 
portunidado, vestido num aveny 
tal branco, de touca é mascara. 

Um sapateiro de 60 annos: fot 
quem tevo a honra da expe- 
Hencia, 

Injactou-se-lhe: e. percaino. Dos 
minutos do espera. Silencio. 
Cat-gut. Tesouras, Gazos. Tudo 
em ordem, O bisturi cortou. 

— Ol. aí, eu morro! .O!! Ol 
All ou morro,, , 

O ochefo Interrogou o camelots 
acenando com a caboça, 

O camelot so defendeu: 

-— Esperemos maia um pouca 
O preparado atravessou o equam 
dor, quando velu da Enropd, 
Mais cinco minutos só, doutor, & 
o doante não sentirá mais nada! 

Dez minutos: mais. Nova dis- 
turisado, Mais gritos: do dor; O 
propagandista  vOou por uma 
porta, mascarado como uma mu- 
lher musulmana, O chefe, fndl- 
gnado, pediu clorotermia, x 

— “Al Al Dolxa-to estar, CAM 
moelot de uma figa, barrou o ohs=: 
rando, que: eu to pego lá foral: 


Elie. ora “o doente mails calmo 
da enformaria, e fol por isto que 
o Interno não lhe deu morphina 


antes da operação, como tagia 
com todos, ' 
Quando chegou na hora do 


bisturi o homem perdeu a cais 
ma. Deu shltos, urrou, amenos 
o operador, mordeu 'o assistente, 
correu Com o enfermeiro, e só! 
não estrangulou o interno porque 
esto não obedeceu a ordom 80 
chefe de pegar o bruto 4 unha, 

Suspendeu-se a operação, h 
pedido, o doente deixou n enfere 
maria. Tambem, nunca: mais'o 
interno esqueceu da morphina 


Atóra os doiu fracassos acinas 
dr, Brandino: Corrêa colheu cem 
ca do duzentos resultados sata 
fatorios com a anssthesta epldu- 
ral, conforme -acaba de editar em 
livro. = 

A anesthesta opidural, que é um 
optimo  methodo anesthestante 
com o trabalho do dr, Brandino 
Corrêa vas conquistar innumutos 
ndeptos no Brasil, tal é a facils 
dade com que o conhecido UrOs, 
logista expõe a descoberta que, 
Immortalinou Catelin, RA 

No genero, ainda não tivemos, 
obra mais completa, nem mais 
perfeita, 

Além “dos: innumeraveis casos 
da sua especialidade, o autor 
mostra a uppileabilidado da ept" 
dural, quando se desefa um cam 
po anesthesico mais elevado, que 
o que esta anesthesla classica- 
mento offerece. 

Assim, cello consegue, mote 
cando um pouco é technica ds 
Catelin, operar estomagos. 

O àr, Brandiho Corrêa, clefe de 
Urologia e Clrurgia do Hosp 
Nossa Senhora do Soccorro, 
empregou como anesthesico noltist 
ções de novecalna, sendo sempre 
bem muccedido, só fracassando 
quando teve de usar a percaína, 
em solução a um por mil, 

O livro, emtim, (ot ilustrado, 
por varios clichês ellucidativos é 
está fudado a tor granda aut 
cesso nos melos selontificos em 
bora não esteja escripto em 
frances... ) 
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O aleitamento ao seio da ama 


DA CRIANÇA 


CALDEIRA) 
(Dos bospitaes europeus) 





pDidide o mmor materno om 
allena o direito. do mãe a 
melhor que entrega nom filho 
a amn, 


onderação deva havar 
peito, pi afastar o lactunte do 

orno 
e Nr tentativas, todos:0n 
pecurnos de quo sa pode valer o 
qdiatra norão postos em pratica, 
la afim do que a propria mão possa 
ar o filho, 

5 uando um-motivo' Imporloso 
uito do especialista — Im= 
Fonsibilitar ft mulher o desempé- 
nho dessa missilo nobliltants é 
qui no dove recorrer Ao auxilio da 


ama. 
olha desta tem o medico 
rante: com todo oriterio. 

E! necessario examinar culdado- 
samento, a nutrig 6.0 filho, bem 
tomo & Srpielio que vao sor por 

ada, 
na int dove ser robusta, ter 
jolto abundanto o não soktrer de 
polestina Infecciosas, 


Arsimples inspocção não. Indúz, 
entretanto, num Julgamento vo- 
auto, consolencioso, O exame dava 
sor accurado, detido, minucioso, 

Av doenças transminsivols' mo- 
recem enpacial attenção para .que 

aja evitando o mutuo contagio da 
ams e do Inctante, 


rá syphilis sorá meticulosamen- 
Wbumquinada, pols a ama póde 
tor DOR Ee er, e, no emtanto, 
ar ayphilitica-(leido do Baumés — 
Colon), o mesmo acontecendo: no 
Inctante quo, embora apparento- 
mento são, póde ser- tambem sy- 
philitico ; (lolde Propheta), Nesats. 
PENA, tanto póde a ama conta- 
minar o lactante como ser por 
alte contaminada. Os direitos são 
aqui rsciprocos e,, por Isso; quer 
e exame da ama, quer o da prean- 
ca que vae sor posta. no selo 
nurá folto com o maximo rigor, 3 


10 melhor atentado que A Ama 

do aprosenter; é asonvolvi- 
mento normal de sos) filho, + 

Para to tor, comtudo, a cartoza 
és quantidade de Telte que ella 
pide fornecer € Indispensavel po- 
mar a creança antes e depois do 
mamar, somimando-ne * as quotas 
assim obtidas 

O szamo olintoo doleite não tem 
fmportancia na pratica, 


O exame microscópico devgrá 


Cmr'praticado quando houver 'sus- 


palta de nova gravidor da ama, 
pols o leito póda, nossa aceanião, 
apresentar corpusculos dó colnn: 
tro, tornando-se Improprio À nil- 
tstebea Fi do lactante, . 
do leito da ama não 

E rsalaada PS vim pia B dn croan- 
win aleitar, Durante o nporiodo 
os Inotação a composição do leito 
pouco varia, 

» Dopola de dois mozes, o. Jeito 
do mulher pôde, sem nenhum In- 
conveniente. ser ministrado: a 
qualquer lInctante, 

Dove-no, asim preferir a pn 
cujo filho tenha  complotado 
tres mbzea, ntim do qué esta me- 
lhor supporte. n mudarica do vo- 
Elmen. 

Mais humanitario méria, Corta- 
mente, que a ama nleitnsgo tam 
bem o sou'filho ou, no menos, lha 
fornecessb na sobras de-neu leite, 

Na maioria dos casos é Perto pos 
slvel, A glandula mamaria, esti- 
mulinda pela sucção, fornece vom 
facilidade; lolte sufficlonte para 
duas creanças. Hajn vista o caso 
dos quad que são nleltados pola 
propria mão “e as “nutrizen das 
matornidadas ouropéas quo forne- 
com, quotidianamente, - árias H- 
tros de leite. 

As qualidades phyohicas da 
ama, intolligoncia, caractor, genio, 
têm importancia secundaria, pois 
no contrario do que pensa o vulgo, 
não: Bo tranamittom, absaluta- 
mente, aq lIactante pelo leite, 

eve-se, comtudo, regeltar'a 
mulher que tiver tnra nervosa ao- 
contuada, pois não sorá bon nu- 
triz, A seecregão Inoter' está sob 
a depondencia do syathema ner- 
voso e soffre constantes mutações, 
podendo” mesmo desapparecer, 
quando a ama” npresenta exng- 
gerada emotividade. 

A technica “do aleitamento ao 
selo da ama & Identica À que dia- 
crevémoa no' tratar do nleitamen- 
to materno, suúbsistindo para a. 
ama 08 mesmos Impecilhos então 
referidos, » + 

A nutris deve, porém, prestar 
rigorosa; observancia no horario 
des mamndas e nos cuidados hy- 
Elenicos . gerass, mormente dos 
selos o das migs, 


Nota — As gonsulentom devem 
dirigir suns consultas para q con- 
Eultorto do especinlista dr, Alvaro 
6 e mt á Ayaril da Elo "Branco, 

[) ' 
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. file 
À moda em: Paris 
“Pora ser eabelta e eleganto'd 
preciso usar uma cinta feita sob- 
medida, para você, em Sendo ema 
qu leitóra: ; 
Bipreva poia-hoja mesmo para; 
) MME, DETOLLE 
Mo, Rue-Saint Honoré 
Paris — France 


et me me 


ARTES 


Flores, fruotos, pintura, 'bors| 
dados, sto, professora ensina 


pelo pregramma.- official, em 
“curso e particular, 4 -R. Pas 
rhyba, 26, Pr, da Bandaira. 


Canções de Columba 


BRUMA E SOL 





Quem sou eu? Quem sou eu? 
Têntas vezes me pergunto;.efico 
Aolhar o passado, buscando no in- 
finito o molde onde “sal, scentelha 
quo fol vida, lançada sobre a terra. 

“Quem sou eu? Donde vim, no; 


passado remoto? tão remoto que 


PRE a a conta dos annos que 
vigl, 


into bem que sou hospede, ago- 
Ta, desta corpo, que carrego com- 
fulgo, como alforge Dorado, na an 
Ga caminhada, 


Na minha imaginação passam 
constantemento lampejos de lem- 
branças das outras existoncina, 
multas, que ow vivi; e quando el- 
las passam, num fulgor momenta- 
Neo eínto às vidas que eu vivi. 


fulgor momentaneo, sinto as vi- 
das que cu vivi, 


“Aqui, num brilho pallido, vejo 
Que ful crennga, que não sottreu 
na vida e que della salu tão leve 
como um sopro, deixando atraz 
& seudade runve, na magua de 
SEUS paes. 


Al, um ralo azul, candido, ce: 
lestjal, recorda que ful virgem; 
que viveu na innocencia, até quo 
86 apagou na castitude, 

“Mais alem um clarão rubro vem 


lembrar que: eu amei, que amei 
multo s que ful'uma grande amo 
Fora; que vivi cireumdada de 
elitimas do paixão, 


“Vem “uma luz roxa a recorda a 
Fluvez, lembra; talvez as lagrimas 
Que vert), sem consolo, a sottrer 
por alguem que eu amasse. 

Vem um ralo cinzento, relem- 


brando o burel, o claustro par 
dncento, o cilicios é & prece; e am 
nuvens: de Incenso, subindo para 
& abobada de velhos casarões cer- 
tados des muralhas, 


E por vezes tambem, sinto ml- 
hha lembrança mergulhar numa 
treva, como se um ralo negro pas- 
vêsso na memoria; . 


Então não vejo nada, nas sin: 
“o que ful homem e na minha 
Adyorsão presinto que ful' mão, 
Que espalhe! ilusões. 


Que fiz soffror rquelias que 
tmel por capricho e que o tredo 
tRolsmo ma fez abandonar, a ma 
foz esquecer, na aventura fugaz. 


tem sou eu? Donde vim? Que 


Pldas Já vivi? E que vidas terul 


Ainda do vivar, até quo se compla-|' 


lero meu «velo nos mundos e eu 


Possa voltar ao sol, ecentelha quê 
MH fui lançada gobre a terra, para 
Amar o coftrer nté purificar-ma, 


de culpas que já tivo e-não re- 
Sordo mais, k 


DEROS! To 
RE TALHOS 


EM KILOS, FRAÇÕES, E POR METRO. 









Retalhos de todas as 
qualidades recebidos 
das principaes Fabri- 
; cas do Brasil. 
- De sedas, volles, tri- 
« colines, opalas, imo- 
rins, e todos Os de 
[mais fecidos, 


POR ATACADO E A-VAREJO, 


DE (34266) 


“Palestra feminina 





iGymnastica. rythmica ou a 
: ERmaSrença da gymriástica . 


4 cimnastica moderna: — nal 
nada 'gor' Mme: Lena vJenkel em 
seu “Ouro “d''rua Marques de 
Abrantes 143 procura — obedecer. 
do no seu methodo — Interessar- 
se mais polos movimentos livres, 
Quer inatinotiva, quer convicta- 
mente, ella se esmero em obter.o 
mais alto grdo de belleza e de es- 
thetica.. Fol obedecendo a ente 
fim, que procuraram, por” inter 
medio da musica harmonisar a 
ouinnastica ao rythmo e foi dahi 
que nasceu a guymnastica rytlimi- 
os que vem obtendo tão brilhan- 
tes resultados. 


Ec quisermos . coracterisar a 
pumnastica 0.0 rythmo, podemos 
dixer que a primeiro é symetrica 
e imethodioa, sendo a segunda, a 
do'rythmo-— portanto a gymnas- 
tica rythmica, livre o Individual, 

Para dar aqui uma curta defi- 
nição do ruthmo, diremos que elle 
é uni meio pelo qua se Noam, har- 
monisam-se com os movimentos 
Hvuros. 

Nesta renascença: da gumnastt- 
ca divernos methodos podem sor 
creados individualmente desde 
que sous creadores tenham base 
para explicar os effeitos physiolo- 
picos dados os seus conhecimentos 
anatomicos; porque ninguem pó: 
de conhecer os ejjeitos sem co 
nhecer ds cousas 

CLAUDIA, 


DA MINHA ESTANTE 


Você, do meu peccado 
E o minha redennção, 
“Você é todo o Infinito 
Dentro do meu coração 


Sylvia Patricia 
x 
O amor é uma-bondade sublime, 


EA 

Deita é a nosãa nocgssidade de 
esperar é de crer. 
* 


A scieroia (da: vida consisto em 
saber esperar: 


* 
Os desejos don homens são pas- 
saros quo passat: 


* 


MORENO 


Quando o manhã, levemente, 
Beija o sol, o vrvalho ameno, 

Mui de manso, docemente. 

Eu penso em você, moreno! 


Ão crepuscilo dormente, 

Hora ' de magua o veneno, 

Eu mais tristg que o ambientes. 
Recordo você, moreno | 


Depois, quando a noite quente 
Desce envolta no sereno, 
Minh'alma saudades sento... 

E cu choro você, moreno! 


Desde o nascer ao poente, 
O tempo, eu sinto pequeno, 
Para o meu pensar fremento.. 
Por todo em você; moreno ! 


E as adormeço, contente, 
De Morpheu, ao meigo aceno. 
Nuni sonho de entor ardente: 
Eu vejo você, moreno 1 


DITA JABOR 
Rio —:1032. 
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Vivia pr EEPEANA CASCA rt À pelós olhos 'yar- 
des; Do noite, mal apagava o 
abnt-four do) porcelana do onda 
ho evolava com o calor da Jams 
pada, um portumo sunvo o entor- 
pecento, aceendiá-o soliremltada, 
vendo natreva, o brilho daquolles 
olhos verdes,.. Lovantavi-so In= 

quiota, Inspecelonava todo o quar- 
to, vorificava a chave; os. ferin 
lhos das janellas, cerrava, as-cor- 
tinas, deltava-se, tomava) um M- 
vro; Quando o sómno se apodera- 
ve dos sous sentidos e as Jotras 
começavam asum- ronda tre- 
mula, pará os olhos fatigados, 

apagava - q luz. Multas vos 

zoa, tinhn quo renovar tudo, 
Então recorria a enlmantos Ino= 
fennívos.. 

-B emtim, daloniada: os olhos 
doridos, a cabeça vertiginosa, atl- 
rava-so ta nimofadas, e adorme- 

clan, 

Conhesera-o num balle, Elra al- 
to, mesmo bello, Insinuante, con- 
versa nttrmente, sobre todos om 
assumptos:.. No festa, deixara 
toda um circulo; onde se achava 
sou pne, encantado... “Bla so 
agercara, despreotaupada, pira 
dizor qualquer cousa ho'pne, Seus 

olhos negros se fixaram naquel- 
Jus dus chispas verdes e pene- 
trantes, Bilxou as palpebras; quo 
olhar irritante! Mas, sem. saber 
porque, procurou aquela Wiz es- 
tranha, aquelins pupílias. trans- 
parentes 6 icondindas, Por que? 

Depois, multns vezes se-tinham 
encontrado, multas vezes, No, 
theatro, nos cinemas: nos bailes, 
nos chás,, 

o homem dos olhos verdes, com 
grande desagrado de Branca, tor- 
nou-ss assíduo da casa. Até des- 
cobriram laços de familia para 
maior: Intimidade nessa amisado., 
E corriam os dias. 

Uma tarde, Branca, recostou- 
se no divan. Tinha Ído:m' qm bal- 
lo na vespera, estava cansada. 

Entrava uma viração fresca, 
fazendo arfer as cortinas de ren- 
da. Tinha tanta preguiça de se 
vestir para o jantar,,. Cerrou og 
olhos... adormeceu, Mas, esso co 
chilar-não passou de modorra, 
despertou de um salto; vira duas 
luzes verdes, num fundo negro, 
essas dunas, charmmas forim-so 
approximando até envolver tudo, 
como um iIncendio verde! Fóra a 
penúmbra cahira com um tom 
rosa de poento em zangue,, 

— “Que mai sonho! — pensou — 
despertando: em mobresalto! — Só 
descerel para jantar.. 

Mas, sem saber porque, poz-se 
a vestir ás pressas, como se tl- 
vesse uma hora marcada. Mal 
puzera o pó de arroz, desceu a 
escada de marmore. No hall pa- 
rou indecisa, O Jardim devia es- 
tar egradavel,., lembrou-so do 
romance, delxado sobre, & mesa 
do earamanchão, ondo“armara a 
rêde luxuosa de longas franjas,, 
Não se decidiu. Fensou no plano; 
adormecido no nbandono do salio- 
sinho todo azul e ouro, com a sum 
mobilia Lulx XIV... Faria uma 
vesperal de romantismo e poe 
Ela... Mas, não fol.., Seus. pas- 
505, nem que ella goubessa porque; 
lovaram-na na direcção do ga- 
bineta do pao. Raramente la sur 
prehendel-o, all, entro os seus 
livros, nesse: amblente espiritu- 
al Abriu” mansamente a porta, 
Recuou. Lá estavam os olhos, os 
olhos ' terrivels., 

— “intra, filha — disso a voz 
amiga do pão, 

Pensou em se “desculpar, mas, 
sempre fitando os: alhos verdes, 
penetrou no gabinete, 

— “Babes o que descobri? Que 
Victor é o meu, segundo herdel- 
TO, ,. é 2 unico'parente que nos 
resta ,,, 

Branca, sorriu contrafeita. Fa- 
ala-lhe mal, ouvir deu pe, chamar 
parente aquelle homem. 

Olhou-o de frente 

—— Quer dizer que está a de- 
sejar que eu morra?” 

Tinha um sorriso agressor e 
Impertinente, 

Vletor não se perturbou: 

— “Não seria só a morto quo 
me traria essa fortuna és mãos... 
bastava que a” senhorita “delynsso 
de merecel-n,;." Sorria tambem, 
mas, um sorriso feroz, mais dos 
terrivais olhos do que da bocca, 

Felizmente, Young, o crendo, 
velo annunciar o jantar, « 

Depois: foram para; a sala” do 
musica onde Branca tocou a cun- 
tou, retirando-se às onze horas... 

Esta fol uma nolto tremênda! 





guntou, 


Que perseguição, senhor! Não 
dormiu! Não podia fechar 'os 
olhos febria! Na manhã. seguin- 
te, quando o sol, entrou, iijumi- 
nando suavemente através ns 
cortinas o quarto, ella estava re: 
pestaia no divan, fatigada, nervos 

Não quiz almoçar, O pre já 
Emi para o hospital. Ja ver os 
seus doentes não suspeltando que 
all bem junto della, a filha que- 
rida,; se debntia, so: emmaranhavu 
como numa: tela, na rêde da lou- 
cura, 

—. “Olha, Isabel, telephone: à 
Marin Augusta, dize-lhe que me 
venha ver,.. que estou doente... 

A creado assustou-ses 


— “Quer que chame o nr, 
doutor?” 
— “Não, Faze o que disse! 


Atirou-so no divan, Duas horas 
depois, ouviu por baixo das suas 
Janelas, o busthar da “Chrfrer" 
de- Maria Augusta, 

Isabel” Introduziu-a, Era bella, 
de belleza singular, estranha. AI 
ta, clara, cabellos negros, olhos 
muito azues; muito elegante, mul- 
to fina, mas, com um olhar lan- 
quido e morto... 


— “Que é isso, Branca, que 
tens? — fol perguntando espan- 
tada -dos olhos fundos da outra 
o da sum palidez. 

— “Nada, não sel,..' creio que 
estou enlouquecendo: 2. Não pos- 
mo' dormir,;, estou com a mania 
da perseguição... 

Tove vergonha. de confessar que 
eram os olhos do “primo” como 
o chamavam as amigas, que 
transtornavam nisalm o seu espl- 
rito; 

À outra Sórrius 
“Não tomas 


c nada? per- 

— “A principio tomei, Valeria- 
na, -Milicia, Bromureto, que sel 
eu? Mas, já não adianta... 

— “Tsso são romedios fracos, 
filha, Por que não experimentas 
mais fortes? Morfina. Sedol,,.? 
Balxara p voz o os seus olhos bri- 
lhavam parados como um charco 
no sol... Branca repellu o con- 
Belho. 

— “Tstás loucas; Tsso & um perl- 
go... e depois, como arranjar? 
Mou pae, não daria, 

— “Quando quizeres, falla-me, 
| DepolS do longa púlostra sepa- 
riram-se. Branca so distralra um 
pouco. Maria Augusta era uma 
toneca da moda, interessante o 
Tutil que fallava sobre mil cou- 
sas banaes, dando-lhes um colo- 
tdo. especial,,, 

Depois disso, multas vezes na 
tembrara “do conselho da- amiga, 
mhs repelia essa Idela,.. Entre- 





entro as quatro paredes do seu 
quarto,,. Emmagreceu, O pae-no- 
tou-lho um dia, um ar nbetracto 
e um rlotus nervoso” quo fagla ! 
tromor o meu labio. | 

— “Quo tens flha?,,, 

— “Nada, meu poe, passo! mal 
m noite, com dor de cabeça, . 

A, conversa morreu, porque 
Branca, recelando que”o pae a 
obseryasse mais, retirou-ho: mob|2M 
um pretexto qualquer, 

Fol uassim que um moz depois, 
da visita ds Maria Augusta, Bran- 
ca trombla” o arélicra, chamou-a 
no telophono: 

— tVem hoje, ouviu? Trago o 
que combinamos aquello: dia;,. 
mubes p” 

“Blm, Marla Augunta sabia, Era 
uma viciada túma dasgsas crentu= 
ram victimas da sociedade q do 
dinheiro, Tambem ella, começara 
por curlosidude a provar toxicos 
o entorpecentes, A amiga que lho 
fornecia a “droga! precisava. di- 
nheiro o esse não faltava a Ma- 
Fla Augusta. E agora corria na 
sua “barata” levando q) veneno 
pára a amiga... D' o desespero, 
dos que não querem catr sosinhos 
e arrastam os outros,, 

Multo tempo no passou, Augus- 
tn tornou-se assidua na'casa de 
Branca. 

Ausim. 6 quo multas vezes sen- 
tavam-se é mesi para jantar, o 
doutor, Victor, e as dunas moças. 

Branca não melhorava no-phy- 
sico; continuava det'nhando, com 
os olhos | cercadis de roxo, una 
olhos sem vida e sem bri- 
lho e um sorriso eterno e beatl- 
co nos Júbios sem cor, O não as- 
sustava-se: com esse aspecto tão 
diverso do que fora a filha, Fal- 
lou-lho; Respondeu que ta bem, 
quo fa aúmiraveimonto bem e 
que dormia socegada. 

Um dia, afílloto, fnllou 4 Victor, 
Este animou-o;'' 

— “Qual, não é nado! A me- 
nos que seja mal quo sé cure com 
agua de. Igreja... 

O medico sorriu; 

—- “Mas, primo, e o!quê Impe- 
diria minha filha de mo contes» 
sar, Bo renlmento fosse? 

Interromperam-se. Ella surgiu 
como uma sombra, nvisando-os! 
que a cela estava servida, Sen- 
fou-se inquieta. Mal provou o chá! 
os biscoutos, os bolos, as geltas, 
Seus finos dedos alongados pela 
magreza. tamborilavam frenctitos 
na mesa. Mal terminaram ella se 
levantou: 

— “Vocês desculpem, vou mo 
deltar,,,” 

Beljou o pas, estendeu a mão 
tromula'a Victor a se retirou, Gal- 
gou a escada numa corrida. O ve- 
neno; chamava-a irresistível, do- 
minador. 

Sentou-se em frorito da 
fouse!, Abriu ns gavota. Tudo 
preparado, Partiu a ampoula,! 
Quando ja Injectar, comum sor-| 
riso dlabolico destigurando-a sua 
phislonomia fina e ques! ingenta 
de. outros tempos, sentiu uma 
mão Terrea, deter o set braço, 
Ergueu os olhos pelo espelho, viu 
o pus, pallido como um espectro, 
os. olhos desmesuradamento aber: 
tos: 

== “Que: fazes?! gritou-ella, | 


Henit- 


:“Bllo.-sa torola,- querendo livrar |! | 


o braço daquela “algema,: 
responder, 

= "Quo fazes?! gritou novas 

mente, fazendo-a levantar o en- 
carando-a. 

Branca: baixoy a cabeça. O pao 
comprehendeu, Quem senão os vi- 
“cindos, injectam sem acepciu, 
quem, sendo os vicindos -tôm Bata | 
osgar horrivol que se espulhara ! 
pelo rosto formoso da filha? 

— “Desgrigada | — disse com, 
voz auffocada; —- Quem to deu! 
ANÃO luso?” 

“Bla pensou que “denunciar pa 
aeaigas equivalia; a perder q yeo- 
medio e ella já não podia passar 
sem ello. Calava. 

— “Quem?! Dize! Quem fol?! 

Bla, porém, não respojiúlia, Teve * 
um: desejo Infernal de mnugoal-a, 


“Bam 


de bator naquela filha adorada, |: 


para quem vivia e trabalhava 'e 
que ecra tudo quanto lhe restava 
no mundo, Bacudiu-m  violenta- 
menta: 

“Não queres dizer? 

— “Perdão, meu poe, perdão! 

— “Bem, não dizes; Trás: pera 
um sanatorio, enxovalhando“o no- 
me honrado, que usas! qNiio' te! 
Importas! WB uma filha sem en- 
tranhas, uma ingrata! Não sa- 
bes: compensar teu pae! Quando 
tua mie morreu, eu era bem»jo- 
vem ninda, Poderia ter consti- 
tuldo nova familia, entretanto t- 
ve penna de ti! Tu poderias sof- 
frer com a presença de umit; es- 
tranha, occupando q logar da- 
quelia que se fora. 

Fique! s6! Tu cresceste; Ago- 
ra, eu vivia feliz, vendo à minha 
solidão compensado com a lua 
presença e à tum mocidade e no 
entanto... Que castigo!.,, 

Duas ingrimas rolaram dos 
Seus olhos brilhantes, ardentes, . 

Branea juntou 'as mitos, tor- 

cendo-na. O-Inforno que lhe rola 
as entranhas, chamando pelo 
“veneno” e o espectaculo da dor 
do pas, aniguiiavam-na. Catu do 
Joelhos ': 
“Meu pre, meu pae! Diixu- 
ga teus olhos! Tu que tanto me 
poupaste. de nmarguras, choran- 
do! B' tarde! Deixa que aplaque 
O Incendio que me devora! Só ho- 
je! 56 hoje!" * 

— “Não ouvista? Não!!! 

Essa nolte o pae, cum o sym- 
bolo da dor eido desespero, velou 
a filha,“ convulsa, rolando sobro 
o Jeito os cabollos emmiranta- 
dos, 09 olhos -terrivelas, n bocca 
hiante. Rasgou-se. Martyrisou q 
propria carne com as unhas. Pela 
manhã, chegou a enfermeira quo 
o medico requisitara pará culdar 
da, filha. Resolvera Ir para uma 
fazenda que possula nos 'arredo- 
res; tudo so preparava &s' pres- 
sau, Viotor velo visital-os nos 
trez dins que ainda ficaram no 
Rio. Erit sempre no momento em 
que elle estava lh, que Branca 
passava peor, O pas. puzera-n 
incommunicavel, Maria Augusta 
tambeu: tentou chegar até ella, 
Inutil, No fim de trez dias em- 
barcáram. 

Na fazenda, Branca . começou a 
melhorar, embora soffresee muli- 
to, As noites eram terrivois e ago- 
ra nas vigilias interminaveis vol- 
tava a perseguição das pupilas 
verdes, desterindo brilhos diavo- 
licos,. 

Trez mezea depols, victor veto 
vel-os, um domingo. 

— “A prima está melhor — 
disse elle, sorrindo e fixando-a. 

Ella: quiz so fingir embaraçada 
com umas flores para não lhe es- 





ramo sobre uma mesa, apertou 
u mão que Viotor lhe estendia; 

— “Meu Deus, por que penso 
de um modo e ajo de outro? 

Era horrivel! “Tinha duas per- 
sonnlidados! 

Essa noite, so contrario do 
que succedia sempre, Branca "sá 
recolheu mais cedo e dormiu to- 
go. A enfermeira chamou o me- 


tanto continunva a so debater | dico. 


necso drama obscuro e estranho 


tender a mão, mas collocando | 


-— “A senhorita Branca dormiu, 





ARRUFO 
ALI I TAIHO E 


— Mas, minhas querida, DELTA 
enti zanga toda? Porquo faltaste 
no encontro promettido? 
Não tul'o não mo arrependo, 
pórque mo relataram colsas é 
agradavola,., 

— O! querida! São Intrigas 
apenas. Procedesto mal ita 
no nosso oncontro,,. E oumestous 
com uma saúdada enorme da tum 
carinha, do tua” boquinha, dos 
o olhinhos, | 





a o com quem estivesto no sab- 

— O porue? 

— Ah! não queres dizer? vou! 
desligar, nf 

— CAIO! querida! Não. faças 
Into. Estiva com o Marlo, o On 
waldo o um rapazinho, umami- 
guinho, 

— Entiveste só com amiguinhos ? 

Ouvi falar em Marcelle, Nina 
Chininha, Amiguinhas, -Sabbado' 
na profa... | 
do, minha Sensitiva, J's 
nm primeiro em tudo Fol'o Ar- 

mando quem to fidwn com elle; 
detesto Intrigas. 

— Não façus luto! 
o teu melhor amigo? 
Escuta, chéric não falemos 
mails nisto Falemos do nosso: 
amor. Aqui no teleprone-eu sin- 
to a tua boca: que trescala âni- 
cotina e o perfumo,,, 

— Queres desviar o ua] 


Não € cello, 


+ Quem é ensa Marcollo? 

— Mus, querida, nem uma se 
compara comtigo, A Marcello 
quando fala parece um ribombo | 
do trovão: À Nina gesticula“muúl- 
to, A Chininha, é feln'a Ignorante. 
"Pu, minha, Sensitiva és tudo que 
oxiste de mais encantador na mu-! 
jher, A tua Inelilgencir surpre-; 
ende-me. A tua juventude dá-me 
vavacidade, O teu belo, sabe a 


és multo querida e múis linda que 
todns as Marcelle: 

E... eu gosto da” tum ganga! 
Queres “saber, amor? «Bu te que- 
to muito, multo bem o ndoro & 
tum tollette de veludo negro. 

Ficas lindissima com “aquele 
vestido, 

— Verdade, querido? ) 
* Sabes que já te perdoel, 
não estou mais zangado? 


que 


ed dao PES Rep PN SUA RES 004 0/40 

— ANO! ANO! S 

—Yens, então, queridinha? -Es- 
peró-te na “Cinelandia”, 

— Sim... meu bem. A's cinco 
horas. Com o vestido preto de | 
veludo... 

RES A =D), DANTANGUELLA: 


o FURIA DE DE OCEANO 


Ahl quando eu vejo o nar. ave sobre a 

vo Tareia 
A se atirar, ráivoso, em convulsões, 
Cada ves mais e male indi se “alheia 
1De nm sonho lonco, em duras Gti 


Qunudo o sem dério em ondas mais se 
[alicia 
P'ra desfazer-se em espumas e cochões, 
Eu ontevejo as Jutas cit que onceia 
O peito” hainuno: ent busca de lnsdes! 


Veitdo-p! fremir, ahi quantos vests penso 
Que a nossa tida não É nais que time 

menso 
Pélago, que ora é calmo, cora d medonho! 
Tem compilohts decir, e tem bonança 
Que dura fosco. Após nha esperança 
Surge dá Tormenta va desfoser o Sonhol 


CARMEN-REGINA 





Machinas: do 
costura. 


| GRITZNER 


para cosor e bordar 
“com, movimento “de 
reveraão é npparelho 
desmontavel, 


“Vendas, 
f dinhéiro ou a'pres- 
tações a longo prazo, 


pepositurios 1 


Herm, Ntolis & Co 
Av Rio Branco, 80, 
Tel 4 — 61247 


MISTTE) 





della: 

— “Nom um minuto,., 

— “Então, 6 que o organismo 
vae esquecendo o veneno, 

Quando Victor foi se deltar, o 
doutor ficou no gabinete, Jendo, 
A enfermeira tambem dormiu. O 
somno da-suma dúente era o mais 
tranquilio dos somnos. Entretan- 
too sonho era o mesmo de sem- 
pre. Via muito longe: como duas 
estrellas no cão, Guns luzes ver- 
des. T essas duas chammas vi- 
nham se approximando, até en- 
volver tudo-como” um Incendio 
verde! 

EB uma voz, uma voz que ella 
conhecia, dizia imperiosa, 
“Vem! 


Então, como ume sombta, mal 
tocêndo o clião com os pés nu's,) 
lhe seguiu. através do corredor, 
penetrou numa espaços siúlh; on- 
de havia armas; tomou de sobre! 
nó mesa um punhal que brilhava 
na. escuridão. Dirigiu-se pura 0, 
gabinete do pãe, 

Elle Ja ainda, Entrou pé an- 
to pé; não foi prosentida, 

Então, trez Vezes, ergueu o bra- 
co e trez vêzes balxou-o com 
violencia, , o sangue esgui- 
chou....O “medico não teve tem- 
po de reagir, do gritar, de tugir; 
Ao “primeiro golpe, erguera- se a 
meto da | poltrona, mas tombou 
sobra n mesi, ensanguentando as 

paginas do livro aberto, 

A "enfermeira acordando em 
sobresalto” sem gaber porque, 
olhou a cama vasia o comó Jou- 
ea, precipitou-se para q corredor, , 
chamando Branca, temendo. que! 
acontecesse alguma cousa, Victor 
foi o primeiro que aceudiu, 

— “Viu pn henhorita Branca? 

— “Não não vi... 

Young, João. Taba todos os 
crendos, surgiram então para sas 
ber o que havia. 86 o doutor não 
apparecia. 

— “Quem sabe, — disse Victor 
ne não esta no quarto com o pae?. 
“o dr. ainda não se reco- 
Jhou —: informou. Young. 

Entio, todos -se dirigiam ao 
gabínete. A enfermeira entrou na 
frente;.. Deu um grito, Branca 
de pé como um fantasma, en- 
volto no seu longo pegnotr de 
seda branca, tinhit ainda .na imão 
orispada o punhal,,,” + 


“Asnro, não se afastou 


Nunca visitaram um manico- 
nio? E terrivel! São creaturas 
que vivem, respiram, ecómem, 
dormem, veem e ouvem masa pa- 
rece que o cerebro morreu, que 
vs miíblos apodrecoram dentro do 
craneo.;, 

Alguns clreunscrevem a -exia- 
tencla no momento fatal que lhes 
fulminon a razão! 

Assim, Branca, entre as grades 
do maniconio, tragica, magra, yl-* 


ve ha annos repetindo todas as. 


vozes que se sproxima alguem, 
em gritos lancinantes; 

“Tu não mate! meu pao! Eu 
Juro! Não ful eu! Toram os mal- 
Úitos olhos verdes] 

+533 


| ramo ao seu. trabalho 





Claudia Regiao — 
menta egebeu as informações que pe 


Escrevi: lhe, directa 


dia, Recei 
Rrsoluto Muito” grata pelos lindos 
Poemas em, prosa que subia sob forma 
de cartas, Como a tasia “dos poe 
Gr sus enfeitar PY tridte realidade : da 
alias 


Myriam — Não (es estava esquecida do 
você). apenas acho que não vale a pena 
cotar a fazecime lembrar, O poema vas 


| ser publicado, 


Mobly — Muito gra! grata pri offerta: dos 
versos: que 'vão ser publicados. | 


Mme, Blonfieida —. Ou lyros em 
nuestão são encontrados em qualquer: Il 
vraria, mas não Beijo os preços. 


riso — Póde env enviaro deu conto e |. 


M 
se estiver em Eomdições ; «será» publicado, 


Prince Noir — NHo sel que fim e 
ue não me: 
Rou as prata) E" melhor dirigir: ec 
rectamente” & Colmeie: 


Solteirona, — - Se quer, ser feliz — 
como é ambiciosa! — não escolha nem 
um dos dois, Penso que “mais 'vyale ficar 

“aoltelrona 
dois casamentos, - nad acha? 

Eva — neo qeáta! encantadora: ami. 
guinha, lindos | voráoa” feitos! no 
Brasil. À rise údo terel'o prazer de cos 
uhecel-a pestoalmente? t 


Columba - — Muito” bia, a rua ldelaf 


púde, duna quizer, principiar a cru 
upa uito MOL a mota que tem 
sido muito ut lhos - agrada- 
ram quasi todos, Não entendi! o que 
me disse sobre uma noticia, um [abivesv 
sato e a Colmeia; quer explicar-m'o? 


—— 


Ninita — Com saudades espero o dia 


[marron glacé" E mesmo zangado do qua visita ha) tanto: promettida, Ani 


mo, amiguinha. E! múito cédo ainda 
para abandonar a lutal 


Mogol! — Escrevl) véncer) e nho, ven 
cesj comprekende ) agora? 


Dintonguelia Bins você ma disse 


Rio 


tido; mentos quem. é; hs nro “. 
me Ihterssa. A: não tristes... 

quererá emprestarlhes “um pouco 
alegria, 


Tvy — Mil vezes culgrata tala amigo, 
pelas lindas rosas vermelhas; ums, sau 
dade grande e muito affectuosa, 


VE'RA CRUZ, 


Pellos do Rosto 


Cura radical sem - cicatris 


sem dôr, DI PIRES (dos hosp, 


Berlim, Paris e Viénnu), Aves 
nida Hio Branco, 104-1, = Rio, 
— Einvin-se gratis um livro a 
quem pedir, (33238) 


Consultorio "de Belleza . 


Mile Songs Souel — Embora sem: aero, 
dita, muito em reconhecimento e Elio 
tidões, aqui envio “a milagrosa receita, 
cuo resultado é antecipadamente ' grarán- 
tida: para” enrigecer “03 sejor, sem, au: 
“ pementalos ou diminullos, use a “Lotiod 
Mirgciuleuse!!, de Cedib, 
parado realmente efficar, 


Dalila — O Tonico: Meu Cabello é 0) 1 


preparado mais efficar contra a caspa € 
queda “de cabello, Evita o. embranquec- 
ento, conservando: sempre "a cor na 
para 4! renda em Lito be Epeifumia: 
rias, Eu 


Amelinha Repeat 
reço enviado, . Receb cebent 


Manon — Para perder= os kilon que 
tema mais, só hn um melo: fazer. usa 
dos-Banhos de Parafina): de ; Cedib, que 
tem operado verdadeiros milagres. 


Rania — Tae Linda Flor e  verk 
como: se ivae. tornar linda a sua pelle, 
fresca, macia e semrugas. E! tambem o 
melhár preparado contra cravos e es 
piniias, x 

Maria Lucia — Não ha de-que; sem 
pre às suns ordens, 


— 


Odette — Aqui ten tum ion o 
preparado para combater as rugas em 
todas as cedados, ti uus muelhocesopive 
parados “de: Cedib! Crémo AntiiRides, 


nº lmos 35 annos; nº:2 aos 40; e nº 


3 depois don 40 anhos, E! nbaolatamen. 
te garantido. : , 
pela vis — E" preciso consulta - me 


Eulina — Só, posso Horsa dire- 
clamente. - 

Violeta Azul —. A Selva Celial, ds 
Cedib encontra-se á venda & Praia do 
Fiimengo 390, “chez” Mime! Jacqueline, 


EVA 











CIN' T AS + 
Fromp saia e sob medida 
órte rigoroso - 
Execução perfeita 
CASA MONAES 
Casa dom Elnnticon 
Assemblén, 107— Rio 
Fone: 22419 


à 


(32488) 


CANTARES 


Parque foi! que o! teú amor 
Tanta coisa prometteu,, 
E no fim de tantas Júras, 
Só amargura “me deu? 


Mas eu não te quero mal 

Por esta mentira, amor! — 
E* sempre mais forté o affecto. 
Que se alimenta na “dor,., 


= 


por isto o meu amor 
multo maior que b-teus 
56) sopro do, tempestades 
E de torturas, cresceu, 


Conheceu toda a tristeza” : + 
Que se e conhecer; 

E chorou toda. a amargura 

Que núma alma” póde baves/ 


Mas não te guarda rancor 
Por isto, o meu coração; 

Elle sabe que-a Tristeza 

E' flor de toda a Paixão, «u 


O teu amor. promefteu-me 
Thesonros, risos, carinhos,se 
E nó me deu até hoje 

Uma coróa de espinhos! 


Mas o-espinhos flociram 
Porque me vinham de Ti: 
São eu meus, fouros de-gloria 
Que de tias mãos recebi... 


Bemdita. pois a corda 

De espinhos que tu me deste; 
De siníples mulher que eulerm, 
Uma rainha fizeste 


Uma raloha, coitada]! 

ue tem por pagem a“ Tristeza,.. 
este “amor doloroso 
Que é a via 'riquera, ae 


SYLVIA “PATRICIA 


SHAMPOO 
DR 





do que: fater “um desses) | 


E''o unico pre j 






- | empirituosas, terá “Itararé”, 


q Oduvaldo “Vianna o Procopio ;: 


> Quando um artigo naotonal (6 


para "o ende: | pérteito, dizemos Jogo; parece es- 


trângeiro. E o malor-elogio  con- 
cabívol, Já de ha: multo nos Cas 
pacithmos “da” Inôuria” patticia. 
Temos” certeza, | umn acerteza 
theorlcn:* quas!: “de advinhacão; 
mais | palpite, que advinhição,' que 
a nossa intalligencin“ é "bôa, - mess 
mo - optima, porém, quando -che- 
gar o/momento-de pol-a em pra- 
tica, falha. Não gel à “desculpa 
que: damos para essa “fallencia, 
porquo à jorença na, superlorida- 
de do; espirito prasiloiro, contt- 
nua de pedra. e cal; Como as 
coisas, materines, assim a8: Intel-, 
loctuaes, “No thentro! por exem-) 
plo, “uma linda, uma bôz come-! 
dia, pareça uma peça Tranceza.| 
A expressão Já: é um Jogar com- 
murm, eos ntctores mimosiados 


om: r tags palavras - devem 'to- 
mal-as como (0 surpelntivo do 
elogio, 


“Pareco | uma peca franceza, 
E! oque” se chama “so assistir 
“Feltiço! do Oduvaldo' Vianna. 
Ful presente ás outras comedias 
de Oduvaldo levadas - pela compa- 
nhia Procopio, e tenho 1 convi- 
cção que.o| nutor-s6 excedeu n. 
si proprio. de manelra, estanda- 
losa. E quem o afflima, 40 


REEUBLICA 


Em matindo. :o A nolte dar-nos 
hoje a: companhia 'portugueza 
que trabalho no: theatro Repu- 
blica a: interessante operata 
“Flor. do Bairro”, “a qual tem 
lindos' papeis as actrizes Maria 
Samipato,! Linn-Demool, Rosalina 
Sayal e “os 
Alfredo Ruas à Santos Carvalho, 


O CARTAZ DO RECREIO | 


O Recrojo representa. hoje, em 
mntinto-e 6 noite n alegre re- 
vista “de-Jolo, da-Graga, “Que:6 
que-ha?”, que desde hontêm re- 
começou: a fazer rir'nos habis 
tués' do” popularissimo theatro 
Essa reprise será porém, rapidia- 
gima,pois nos: primeiros dias:da 
semana: entrante,, teremos all; 


peça nova, que será. a revista 
“Itararé”. Os) mais. bregeiros 
vomimentarios, e as criticas main 


que 
está ohela de numeros de musica, 
muito intorossantes 6 vue gubir q 
sceria com montagem capri- 
chogsa, 


NO: JOÃO | CAETANO 


A “companhia Palmeirim: Silva 
que "estreou ante-hontem, no 
João "Caetano, dá hoje ella co- 
media “Guerra és mulheros”, em 
mátinto e & noite, 


NO CARLOS GOMES 


Prosegua no Carlos Gomes! o 
sucóesso da revista “Angu” da 
Carbço”, com “n' cooperação do 
Aracy Cortes, Olga: Navarro, Lo- 
dia Silva, Pinto Filho, Barbosa 
Junior, Syivio Caldas. à dos pre- 
tos, quo 6 elles valem o espe- 
ctaculo: “Hoje' em' matinte e “4 
noite; “Angu de Carogo", : 
“DE EENSAÇÃO AMA 5 DE ESTREAS 

NO ELDORADO. 


O Eldorado não poupa estor. 
ços no “sentido de apresentar, 
mesma-nos tempos anormaes que 
atravessamos, os! melhores artis- 
tas de variedade ao publico ca- 
rivea. Assim é que amanhã vão 
estréar no seupalco núda menos 
de quatro numéros novos, todas 
elles realmente notaveis nos nous 
generos respectivos, 


Cantando e dansando as coisas 
typicas do Cuba, toromos o "Duo 
Cubano" constituido por Aliciz 
Prandes e: Mnlinete; “ella, uia 


“deliciosa morena côr de, !ambo 


madtiro “que dá vida e alma & 
canção-cubann e é faniosa “rum- 
ba" que oraé a dansa de mais 
Buocesso na America do Norte; 


(33267) elle, - "Ora a acompanhal-s, ora -s 


actores Amarante, é 





; 


- Em, baixo: 
tHentro/0.cúnhá, hpós tira: ses 
maná; de reptesentação 6! intint- 
tas" outras: de: aperturas, Ly 
Em, “Feltiço!' não--ha, | espaço. 
para hocejos, e misturam-se do' 
vez em vez ns: gargalhadas, vo- 
lumosas do individuo bem! bumo- 
rado,. com: o: riso flno; derivado: 
do puro: espirito. - E! difficil 
transportar a vida para o palco: 
Este 6) muito: pequeno; aquelia 
é muito: grande. Quast' sempre 
Bo enxergam. as presilhas; do H- 
Bação que o auctor! andou dis- 
gsimulindo entre “um o outro 
neto. Mas  em' “Feltiço!!: tudo 
decorre como aqui fôra; e o male 
surprehendente, E! que nem ao 
menos ha mudança de amblente; 
A acenn' passa, Se-num local só. 
DB, te rOduvakio foi feliz em con- 
ceber mn rénlizir * uma: “comedia 
como! “Feltico! “mata, Telizi ainda 
£ol encontrár * um “eonjunto “tão 
grandioso, harmônico; 6 ngradóvel 
como a” Comparhia "Procopio, 
Tão' parelha “sn representação 
que, não ES saba quem, andou 
melhor; Onda qual” tro de 
seu ipapel o. viveu momentos de 
puro “realismo, atravessando “el- 


tuações,. "que cada um- de nõs- 
tem “asslgnalado no dtugitivo! da 
nossa existencia, - eo 








uns paiid eira de: ver : ipeleiçor AN EA 


Dê: Die “Mo URer io que! de 


diga, Blts' JE" 6 ques! um “adjor 
ctivo; àm. thehtro, 

Cazarré | vas: tambem - num 
grefcendo, + principalmente nos 


papeis 'de-homem | proveloto, De- 
lorges Caminha tem umã coisa 
muito: sua; é o froxo de riso (6 
está. sempre: & vontade: Reging 
Maura tem Telto progressos no» 
tavels e approveita: integrulmen- 
te suas grandes qualidades. Elza 
6 sempre a interessante cronturi- 
nha. que sabs povoar. os Inter 
valos das horas com sun graça 
picante, Luiza Nazareth, “a gran- 
de artistn do quasl' todas: “as 
noltes e Ruth. Vianna, qua em 
“Yettiço” não é uma mulher — 
é um milhão de mulheres, que 
quas! todas são Jsso,.. Lea Dal- 
va e Eduardo Vianna não desu- 
finam «do 'ryimo gerul, a 
— Para mim: “Feftiço” € o. pon- 
to - “culminante, da « Gompanhia 
Procoplo: Até hoje, Será mesmo 
difficil | excedel-o, porque q na- 
tural o vivido tom seu limite. 
Restam ns theses socinos, tão 


batidas umas tão mysteriosas ou- 


tres, que impossivel tornariam a 
posso integral da platéa, que-é co 
reservatorio de enorgias' dos 
notores 


Lodin, Sylvio, “Aracy no fox“Lonra ou morena?” da revista 


interpretar com ella as dansas 
dos negros-das' Antilhas. 

“Los - “Robinsons", acrobata. de 

salÃsS, farão, colsas sensnciondes, 
Reuniao! num requinte de arte, 

a força À elezancia e distincção 
do mansiras, Tambem sapateam 
músicas quo bolem com os ft 
da gonte.' “Yyonno. Brand”, 
graciosa estrolla que já vn 
vezestappláudimos nos: thentros 
do Rio, dirá'e cantará colens nos- 
sas e alheias, com aquela graça 
eaquélis encanto que são bam 
seus, “Zé Minhoca”, o mal -per- 
feito -Imitador de caipiras, con- 


tarã anecdotas Impagavels, cane 
tará embolndas, cnteretis v ole 
tras canções typicas brasiloiras, 

Além destam estréas, o Eldo= 
rado apresentará amanhã zais 
outras variedades no seu palco, 
igunimento dignas da apreciação 


do publico escolhido que frequens 
ta 04 seus sa'des, 


Na téln, veremos “A Jol de 
minis forte”, explendida -produc- 
ção da Columbia, distribuida pela 
United Artists, com Walter 
Eyron, Carmel*Myorx, Raymonh 
Hatton e Montaru Love, 









































Long. 











DISCANDO 





Ha dias quo o Rio tom a satia- 


fação de hospedar uma das mato») ram o famoso isto 


res (dluldualldad:s 
aotunl como pianista a profesiora 
do pleno; Madame  Marquerita 


Aqui se 
cqneatro na miala Della atas entas 
ade; Onslnando a sum arte mara 
vilhoso do transformar o nlano 
mimo fonto Inoshaurivel dos más 
dellos proscrda capirituasa o do] 
profundos ponhamentos estholl- 
cos. 

Devemos tão magnífico facto d 
iniciativa, eloplavel sob! multiplica 
pontos de vista, do (liuatro profea- 
sor Gullheniso Fontalnha  dire- 
otor do Invbtituto Nucional de Mu- 
sica, que, vem avisado, aoube 
mandar vir wm dos luminaras da, 
pedagogia musical o again dou 
tomeço a uma seria de visitas do 
eminentes mestres, as quaca juio 
do trazor denofícios incalontaveia| 
paro o cnalho no nvaso pats. 

O que do ha tempos so vem fa- 
sendo, com as acienclas, princi- 
pla-sa, agora, o Jazor' om: relação 
É música — lovor a effeito cursos 
da apuro com sumidaden estran- 
oeiras — o desta modo da-td no- 
lução  Intelligonte 0 pratios- ao 
processo do aperfeiçoar 08 ajus 
muros saldos das nossas escolas. 

Do facto o classico promio do 
vlagem não resolva csss problema 
tão importante porque: só bena- 
tiola annualmente um cstudânto 
emquanto que os demais alumnos 
quo acabam do concluir o curso 
não obtêm essa vantagem, embora 








estejom nos memias condições! q 


que o beneficiado, Já com a vin- 
do de professores destinados ao 
aporfolçoamento esse grave incon- 
vonlonto o cosa desegualdado des» 
apparoco, todos lucram egual- 
monta 

ED tonto o premio de viagem 
não satisfas cabalmente ao objo- 
ctivo pedagogico: que muitos cor 
premiados, em detrimento de ou- 
tros. que mais ss notabilizaram, 
ndo são os quo duranta o correr 
da vida mails so destacam na aua 


o que nos pormitto ver, por 
exemplo, o Hata dos Premios de 
Roma do Conservatorio de Ports 
apreciado num periodo do 20 am 
nos, do 1880 a 1900, Os premiados 
foram; Lucien Hillomacher, Ger 
orgos Marty, Gabriel Plerné, Paul 
Vidal, Olaudo Debussy, Xavier Lo- 
rogo, Auguatin Eavard, Guatavo 
Charpentier, Camilo: Erlanger, 
Goston Carraud, Alfrod Bachelet, 
OCharias Bilver, Andrd Bloch, Hen» 
ri Bueser, Henri Rabaud, Omer 
Lotoroy, J. Mouquet, May d'Ol- 
Torne, Charles Levado, Edmond 
Molherbo, Florent Echmitt, pola 
ordem ohronologica. No entanto 
quantos desta Wsta não curam 
num ques anonimato, hojo- en- 
coberto pelo olvido ? Ondo a fa- 
mg de Charles Ailver, Edmond 
Molherbo, Omeor Letorey, Gaston 
Carraud, J, Mouquet ? Emquanto 
1ss0 quantos da mesma dpoca dou 
premiados nada obtiveram o! apos 
gar disso se tornaram mestres 
magníficos como Ernest Chaua- 
son, Guy Roporta, Alberio. Ma- 
gnard, Henry Février, Reynaldo 
Hahn, vJullen Tiorsot, Georges 
Hua ? , 

Assim, chamando grandes pro 
fessores, que. mesmo rapidamenta 
filuminardo q amblento, p director 
do: Instituto Nacional de Musica 
fes entrar o ensino por. um comis 
nho que ss não é tudo (falta o 
preparo dos primeiros passos) Já 
é multissimo em materia de pro- 
grosso artistico. 


“ ORCHESTRA 
VICTOR 


Meyerbeer: O Probheto: Marcha da, 
Coroação-— Mendelssohi: Atholio: Mar- 
cha Guerreira dou Sacerdotes — Regene 
te) Willem Mengelberg q a Orchestra 
Phlilarmonica tire es do Now-York. 
e Victor, N. 7.104, 

Na eta Ds ld do penta Wo 
deu, em Mengelberg nos, fax ouvi 
ticalo disco a war e vibrante, More 
cha da Corooção que Meyerbecr pos no 
seu Propheto e a curiosa Marcha quer 
reira- dos Secerdotes que Mendelssohn 
imelulu na agradavel musica de neena 
us escreves para a tragedia Afhalia de 


neina. 

A formidave! orchestra faz vibrar enr 

'glcamento os seus bellos metães emquans 
to que ss madeiras « os arcos sublinham 
as phrases no perfeição, 
“Um fino regato, portanto, 
que vindo dellram com Meverbeer e os 
que, sempro se deliciarão cum Mendels: 
robns 7 


para qá 


MUSICA POPULAR 
VICTOR 


Inapiraeton (tango de M, E, Palos) 
2 pamentes PEA O tro dado Gyalia e: 

utonto A. Cipells) — Orchestra -Typi- 
ea Fernandes, — Victor, Ny 33,569, 

Peças argentinas, muito typicas e bem 
tocadas. Sho pertelias pora/a dansa 
Be baselam cm aprecinvels melodias, 

No gruta do feiticeiro (tono de Al. 
mirante, Candocs- da Annunciação o E. 
Vis) e B' tumba (batucada arranjar 
a Almirante, Candocx da Annuyris 
lódlo a Bainca) — Almirante com a 
Orchestra Victor Hraslleira, — Victor, 
N. 33,572, 

Magnífica chapa typica,) executada 
com maestria pelo valente grupo de Al 
mirante, muito bem gravado, ! 
“Ha muito. colorido, evocação de aum 
gestivos ambientes « innegnvel mabor de 
coisa profundamente brasileiras 


Hollywpod eludod de ensudno, tango, 
e Se usted me fone a mi mm fe colne, 
fox trot (muolcas da fita Hollywood eis 
ano, et picadl m— Jose Bohr — Victor, 

Correcia edição destas musicas de tans 
to successo, a y 

A apresentação eh optima o aasim 
es que ainda não esqueceram a fita po 
dem evocala com prazer, 

Cuban Jova somp (valas da fita Me 
Todia Cubana) a Tell me milha love 
sono, valas — Paul Whiteman o tua 
Orchestra — Victor, N, 22.834. 

Bonito disco, admiravelmente tocado 
pelo 'pestgal. do; grande (tres vezes, na 
altura, na largura e no imerito) Paul 
Whitemas + 

Chapa que faz lembrar os bons, tempos 
do, Jasr, quando havia mais  orlginali- 
dade e graça, : 


The might quas made for lave o Shr 
dind's soy "yex!!, fox trota — Teo. Reis 
man e gay Orchestra — Vistor. Niss. 
22.849 


Um par do alegres fox troto, attrahens 
tes o mul dunsantes; , 

Leo Reismen vabe O que far e assim 
ne apresenta neste disco bem gravado. 


VARIAS 


Mala uma quarta-feira Interessante, 
em 17 do corrente, realizaram no Ins 
tiruto Nacional de Musica 08 Cursos 
Biuriçaes de Extensão Univeraltaria, 

O prof, dr. Auguto P, Lopes Gen, 
salvas joroago de pa contra e) peculo ae 
zenove, apoiado em ilustrações pelo dia 
co, contingando no estudo da Mistoria 
dm roetida: faos optima 

em seguida fa com & sua 
eloqueneia 0 prof, dr, J. O. de Andrade 
Muricy falou sobre a relação das varias 
artes com a música, proseguindo no seu 
Curso de Estetica. Alusiçal. 

Por fim o professor maestro Oucar 
Lorenzo Fernandes, levando avante o 
meu Curho de Iniciação Musical, tratou 
da musica e o gesto, com destaque à 
dantãs que apreciou com explendida erus 


ição, 

Tiluntrando esta “altima mula) do dia 
fizerantse apreciar os ensinentos frofes- 
lowaky que com crara o perícia, encantar 
rom & assistencia com dunas explen: 
dias, E 

Uma multidãs encha o vasto salão do 
Instituto seguindo aitimia as tres atm 
Jas e enthusiasmandose com as exbibi. 
qões chorecgraphicas. Eram umas mil 
e quinhentas pessoas corsendo a dediça- 
qão dos cinco professores. 


Andrés Segovia - esteve de novo em 
Paris nitendo colossal suctesto com “o 
seu vtol£os 

Um publico delirante esteve a apro 
cislo po tals Garrau. 


- Per-secaulo *o comtemario da chegada 
ds Chopin É França, eommemeração ve- 
niílcada em qmelados deste anno, orgeni 
zog & Diblicthess Fuluca de Paris uteis 





ua 





exposição do grande da 

menino é. Objectos prádos As vida! do gfratde 
4 . 

A buuguração fol 22 de 

com tensa alesmidado na al rs 

Edouard CGanche, presidenta Gera e 





da MuSICO | itade Chopin, o embaixador da Polonia a 
professor Leo 


do Minental, da Escor 
la de Musica Chopin de Varsovia, 
A documentação consiatiu, entro ou 


encontra. a. gloriosa; tras colvis, ds nutographos, do few for: 


nal escripto esa Stuttgart, das ass fre 
pressões enhre aotomada de Vareoy 
polos» ruSsõA, papeis referentes “| 
Duo primeiras viagens, cas suas curtas 
e outros papels ligados me. ldyllls com 
Maria, Inclusive o fluo papel, amarro 
tado na borda, com que fes um pacote 
daquelas cartas quando houve a ruptu 
rã, tudo encingndo com estas palavras 
Roe is Mojo bieda (minha Bi 
oria), 

Havia, mais, m certidão de  baptiamo, 
as ultimas notas que escreveu Da agen 
da quinse dias antes de morrer, gartas | 
peu conta. do Herlioz, Lisst, Mendeis- 
mobi, Schumann, - Saint-Bonvo, Dela:, 
croix, condensa d'Agoult, etc, ' 

Una vinte retratos completavam, com 
vários “objectos que foram de Chopin, 
o extraordinario merito da exposição, 
entre (os quies os que pintaram Dela 
cruix, Kolberg o Winterhalter, 


Quem conhece a obra de Boethoveis 
aaa pe o" genial mestre fe celiteyal 
primeiros passós na com “ h 
a plindai Vá Haydn e ig ri - 
Esta dupla influencia so fes sentir du- 
rante alyum tempo e de começo foi tão 
profunda que as obras eram mails um 
echg ada e mitisicos do que 1 expres 

;ã e tum compositor ds e 

belt posterior, 4 TS z gor 
A uecão de Haydn consistia maia na 
disposição architectonica, ma forma, em- 
quanto que a de Mozart: se verilicava 
na invenção melodica, 
Et evidente que a Influencia de Mo 
anrtoé a que mails salta mos olhos e mos ! 
ouvidos e Issoíde tal modo que só ha 
pouco, devido no | progresso estudos 
críticos, se velo a saber que muitas obras 
e camara cornsideradas nem hesitação 
como de Mozart, incluídas no famosa 
catulogo de Koechel, são pura e simples 
mente composições de Beethoven, 


de Gocthe não podis deixar de 
Beethoven e só mesmo: circunstancias En. 


pedido que o genial mestre sé occupasse, 
para realizar musicalmente, do prands 


aum leituras 

Realmento em 1808 anunciaram ga 
setas viennenses qu 
créver una opera re o Fous, 


teve confirmação 


PEDUar, 

Em 1822 Rochlits far-lhs vma alusão 
sobre o assumpto, o que deixa o mestre 
pensativo por momentos para logo ex 
clamar: : 

m—- (Que bello: seriol., 
havia de dor alguma Ber 
E mais tarde, Já no fim da vida, aln 


mova no Faust: 


Ha assumptos que de tal mado pren- 
dem “o espirito que vem sendo aproveir 
tados por varios compositores para opera. 
Está nestas condições o Faust da Goes 
the, do qual ba semanas nos ceu 
Eus no (heatro: musical por 


eim e Sonido 
o mesmo O 68 encontra a trage- 
dia Alceste de Euripides que fol torna 
da opera: pelos seguintes musicos; Hen 
del, Gluck, Gluglielmi, Lulli e; Sweltrer. 

À “Alcéste mais antiga é a de Lull, 
escrípta em 1674, 


as, 
eslloz, 


av! ti gal, slgual 6 

en que por um 
oratorio, data do 1780, . 
A de Gluck, a mais bella de todas, 
miacavitha! imparhai, | Srs RÁddO 

ouco depols, - em appareceu a 

po Schwelteeeo  Eato  Bebvel 
Anton aepurtter -— foi um notavel 
componitor PA nascido “eim 1737 em 
Coburg e fullecido na “cidade de Gotha 
em 178), Estudouvmusica' no qeiy 
PE Mallapidiri iu varíos theatros(; Has 
mover, Welinar,, Golha) e; escreveu apre 
tladas 0) Ha na epoca, dicena, Rosa: |, 
munde, Elysum, - ) 
Deste tempo é nm Alceste de Pletro 
Gugllelml, Italiano muscido em” Massa 
Carrara em 3727. Guglielml (ol um idos 
componitores mais afamados durante 
algums nie na Ava, prreia ) ponto ds, 
graças á sua força de vontade, Ser pos 
to mo lado de Cimarósm e Passíeilo, Des 
sempenhou cargos musicaes em Dresdun 
e Londres durante os anmos que esteve 
fóra da Italin e por fim, em 1793, oe 
cupóu o cargo demestre de capela da 
Egreja de 8. Pedro, da Roma, Nesta 
alta luneção” entregou “por completo a 
musica religiosa a assim , morrey 
em 1804: Deixou a bagatela de 114 
operam, varios oratorios o diversa oq 
tras musicas, Um filho aew, Pletro Car 
Jo Gumliclml, tambem enveredou pela fes 
cundidade operística e por lnsp''escre 
veu 41 opçras. 


Fol ha sela annos, e 
Errislor, o meravilhoso “vio 1 foi 
asraciado pelo governo: francez com” À 
qualidade de official da Legião de Honra 

Constitulu Íoso, expressão de justa gra 
tdão por um adiniravel artista que aca 
bara de realizas um recital oa renda 
toda ella fol offkrecida à Associação dos 
Professores do Conservatorio de Paris, 

E tão grande “distincção não corres 
pondeu o ponca coisa, pois a renda fol 
uma das nialores quo se tem registrado: 
150.000 francos, seja cerea de cem con 
tou de relst,,. 


Ainda fa muita gente que julga def 
fender a boa tradição da musica negando 
ue are dos suis na sun forms eleva 
p não deve pretender ser nacionalista, 
isto é, não deve nu não precixa de re 
fiçcctir a almada patria do autor. 
Esma gente se coloca ma verdade & 
margem da evolução: da musica, pola 
ainda não verificou que os genios são 
Juntamente 08) que mais traduzem, Ins 
acientementomalé, 09 fouo sentimentos em 
Unguaem que &a que se encontra mais 
nrofundamento presa À sta'raça. E 

E! astim, esquecidos desse facto (que 
qualquer: bom livro de: historia ou “da 
esthotica musical aponta): erradamente 
COStICA O eSsaM PESSOAS npolar a, ua 
hensia em Bach, Feethoven, Mozart, 
Seluniano e outros mestres, toras 
naguellos que melhor muntça nacional | 
Sacro vera, e que é a gencralidade da 
nua cura, 


No -nomo-pals, um pals tão moço e 
que, por isso mesmo, deve procurar ter 
vuta linguagem que lhe seja peculiar, 
tambem não faltam ereaturas que acham 
ser a mais elevada expressão da nossa 
mmisica,-m escripia À maneira de Saint- 
Sueis, Mossonet € outros e combatem 
a que está  solidumento pasentando as 
basen do que representa com bellema o 
nOBSO proprio modo de sentir, a unica 
ue Ar nid tem personalidade a que, 
evido nisso, cada vez mais Interessa 
ho estrangeiro, 

Cons entre nós o que se fas € ne es 
trove alem fronteirsa é o nu está cer- 
to, vem bem a proposito lembrar inte 
ressantissino Inquerito promovido pela 


f 


10 PROBLEMA DA HABITAÇÃO NA RUSSIA 


q e dp q a a ; 


Ar quatro restantes regulam ses da|. 


perionas, nho artísticas. podiam ter im | SÃO a 





Foram construldos em 1940 coroa de 5.000 grupos dossas casas qm todo o territorio da União 


No nosso 
tanha, 
dando á 


ss0; é pe 
Dissenios 


magnifica, tevists parislense Le Monde | mos 


Alusicol sobre plc pd assumptos de na- 
tureza estheticomuslcal nos quaes se en- 
tanta um sobre'o nacionalismo na mu: 
alen, 

E! pena que não tivessem sido mil 
tor om musicos consultados comtudo ha 
entre elles alguns que sho verdadeiros 
mestres, O que valoriza o Inquerito, 

A resposta de Bela Bartok, o famoso 
hunmaro, foi a seguintes 

"À minha resposta (se é artistica- 
mente muclonalista) é alem No entanto 
devo observar que na arte um caracter 
aciona] só tem valor quando nascido 
espontansamente e sem m vontade q prior 
ride p mer, 

E! certo que em todás cs tempos as 
obras de arte creadas em movimento es 
pontanes — quando ellns não são sim: 
ples imitação servia de ereações estran- 
gelrns — apresentam em certo grão, 
não Importa em que povo, slgndes caras 
cteristicos, " 


— 


N venda em todas as Phar 


Georges Migot tambem respondeu ma- 
quificamentes 

—" Artisticamente . somos naçionalis. 
tas. Se ser nacionalista consistir em 
crer que falando a lHagua da sum raça 
ba mais posibilidades de sa exprimir. a 
si. mesmo e de dizer mais exactamente 
o que de quer diser, 


Com elfeito, do mesmo modo que a 
linguagem verbal a música não pode ser 
um volopuck. Cada raça impôs ds pa- 
lavras commons da “vocabulsrio -univer- 
sal a qua tyntaxe, isto é, m vos maneira 
de-ser, de pensar, de senilr, 


Paracenos que-f mais. facil” expel. 
emtr o mais profundo de al mesmo na 
sua lingua do que muma lingua estren- 


gira,” - | 

Roland Manuel fol claro: 

— "O meu nacionalinmo telge que um 
mtsico que se diz hespanho) sela authen- 
ticamente hespanhol, o que não quer di. | 
cer que elle tenha de tudo subordinar & 
cossertação dos esracteres elhnicos.” 

Albert Roiussel assim manifestos o seu 
pensamento, que mostra nho ter elle, pe! 
netrado em pleno fuso da questão mas 
aque, apezar disso, ajuda é esclarecer O 
problema: 

-— "Os russos, es hespanhoss, acha- 
ram nos seus contos eee ares ums fun: 
do solido e rico que elles admiravelmen- 
te utilizaram nas suss obras, Porque 
não acupteçe O metia no noso palr? Nos. 
es mmsles tem, sem duvida, ruas quali 
dade particulares, ella não pomus, como 
& musica russa, por exemplo, esta nots 





0 -fallolor 
não dever 


Essa csphyngo seductora que é o Faust! colga genÃo um vislumbro de uma 
attralr |avolução social, À Russia, por ter 
primeira a Jlançar-se no 
chãos:; é, como fol a França na 
quéda do regimon foudal, a mais 
drama que, sabe-se bem, ecra muito da | sacrificado, 
Depois da semente lançada pela 
Beethoven la es. | FTANÇA, todos os povos foram-ão 
associando no prinoipio que derru- 
O tempo foi pamsando e a noticia não | bara a Bastilha 6 não demorou que 

y os povos civilisados erlgissem es- 
Mas Beslhoven nunca deixou de nisso Itatuns 4 liberdade, 

Muitos temem no momento a 
approximação ds uma revolução 
communista no Brasil, P 
diser que no mundo:s0 houve duas 
De qerto, fso | ravoluções sociaes! a da-França é 
A da A rim a nervi- 
da Beethoven It -| do no apren o de todos os po- 

Du PDR Pemi PTN AQUO SDS A TÃO Já caminhg, sem 
— deto bem que ha de dor elgumo | que ne perceba, para um fim ao- 
comes. clal que nilo6, nem communis- 


m 1926, que Frite | Mo nem fasolamo,'mas' para uma 
linieta conquista pacífica, 

O socialismo da Rusala afigu- 
TA-B-nos como uma porta abar- 
ta no absolutismo, pois, a muto- 
cracia do prolotariada: não é go. 
não outra forma da autooracia 
czarista., 
Bmtim tudo jt' sa vne modifl- 
cando, o prece mesmo qua o ca- 
pitalismo não! pode ser 'esmagado 
como só protendou no Iniolo, 


Cony as: nossas choupanas de 
taipa a cobertas de 'sapê, sem 
sombra de conforto e ds hyglons, 
tendo-por piso à terra fria, por te- 
cto a palha da cobertura; atraves 
da qual.se vêom as estrollna, co» 
briam o rolo da Russia as sbas de 
madeira, as quaes agora se acham 
substituldas por essas casas que 
aqui estampamos. Dia a solugilo 
do problema da habitação pro- 
loturia, 

Paroco Incrivel digor, 
dols passos da capital da Ropubll- 
ca ainda se encontram choupa- 
nas, fócos de molestias, levanta- 
das de pau trançado e barreadas, 
utferaçendo, por dentro, a mesma 


especial, reconhecível todas, 
contra sum Doródin, num 
alz ha, no entanto, na 
sobretudo, 
quntor populares (Lazzarti delles so ser. 
viu habilmento nã Leproso 
riam formocer a trama de q 
nicas e vejo muito bem unt Ladmiraut 
Bretanha o seu poema musical, 
Até no presento: à escola franceza não 

rece milto ng ter 


DA, 

que Albert -Roussel não foi 
ao fundo da questão e de facto disse 
+ pois O assumpto não consiste 
em saber se se deve aproveitar ou não 
apenas, e sim em saber se 
possui a munica de cada 
paix, mesmo q elevada, o traço da raça 





y 


" Pro 


preoceupado com 


À MORTE DA GRIPPE 





[ 


Habltações collcetivas crigldas cm substituições ás velhas isbns do -madelra 
| Estamos na imminencia de uma | rusticidado externa a ondo habita problema da habitação. prolotaria? 


revolução social gencralisada, Ojuma Infinidado de pessõas numa 
mundo Inteiro está sendo abala: arem cuja cubacão de ar é Insuf- sas contrucções? Não so púdo es- 
do, Isso quo estamos vendo em 
quas! todos os países não 6 outra 


ticionte À respiração, 


M 


RIR SP AS O 
DORME: 


pr Dj o O O 2 a 9 O 1 e a 8 o O 


| 
| 
| 


| 


| 


Por que não se intensificam es- 


porar do emprezas particulares a 


Mas, que so ha do fazer? Exl-| solução desão problema, Bntro- 
glr desse pobre povo o morar com |tanto o pobre precisa morar com 
conforto, em casado telha, com!mais conforto, E' de Interesso da 


paredes lisas, já no dizemos em- 
papeladas mas pelo menos cala- 
das? Como, se-não ha recursos? 

Critica-se u Saudo Publica por 
pretender, muitas vezes, dessa 
pobre gente preceltos hyplenicos. 
Conta-se a respeito disso uma en- 
graçada anedoots; Um pobre tra- 
balhador, com muito sacrificio, 
adquiriu, num subúrbio longinquo, 
um pequeno terreno, Todos os do- 
mingos elo com a familia so 
transportava para lá e trabalhava 
som descanço, afim de levantar o 
Rbrigo que deveria constitnlr o seu 
lar; Gostou nessa obra as pároas 
economins de 200$000 que lhe cus- 
taram tantos encrificios, Quando 
quiz trasladar-so para o abrigo 
que construira, a Saudo Publica 


embargou-lhe os passos. Tra pre- 
clga, entre outras medidas do hy- 
Eleno da habitação, a construação 
de uma fossa, O pobre homem 
pede é Baudo Publica o orçamen- 
to dessa utilidade, Era de 50$000, 

Diz-no, então, que um advoga- 
do,cchefs político, de quem o opo- 
rarlo era eleitor, nho tendo mul- 
tas sympathias pela autoridade 
municipal onto em exercicio, faz 
um requerimento, que o pobre 
homem subsçreveu, pedindo Ji» 
cença — uma ves que a fossa era 
mais cara do que as casa — para 
morar na fossa e usar dn casa po- 
ra os fins do que era mister, 

Quem vas sotualmente em Mas 
rechal Hermes ha de ver um es- 
protaculo semelhanto mn csse que 
as, photogfaphins acima nos indl- 
cam. Apenas, em" Macheral Her- 
mes, polo facto da se aprovalta- 
vor as casas anterlormoento comse- 
cadas, o espectaculo é dlfferento, 
Trata-se de casas Individuaes para 
operarios, da aspecto aristocrati- 
co, assemelhando-se n um bairro 
jardim moderno. : 

O governo está fazendo, sem du- 
vidr nenhuma, uma obra grandio- 
sn. Não tem dado rosultndo? Não 
tem sido utlT Não vam resolver o 


solvo, é clara, quando na tratar de idda 
de outra terras 


Perfeitamento dentro do problema fol 
o que admiravelmente responderam Dela 
Bartok, Ceorges .Migot e Rolaod Ma- 
nuelo E foi 0 que Albert Roussel. incl. 
dentemente sentiu quando escreveu este 
começo de periodo: — “Nossa musica 
tens, mem duvida, suan qualidade parti- 
culures,* 


Assim como o poeta, 'p rumancista, o 
thentrologo, o pintor, o desenhista refle- 
ctem na qua obra a sima da terra assim 
acóntcre com o verdadeiro musico. 


Bach e Beethoven são alemães, como 
Schumana, até o intimo da q 


“Schubert é Vienna em musica sublime. 
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nação, porquanto: lsso contribus 
para à formação do um caracter 
sadio. 

Reclamamos | constantemente 
que o nosso povo não tem o mes- 
mo adeantamento do europeu; 
quo não tem sentimento artistico, 
educação moral, eto, X' que ello 
nem qo menos pode morar, o on- 
de falto o lar falta tudo. 

Mas, logo que se lho facilita o 
lar, 6 preciso flscallisar-lhe & con- 


sorvação, e mesmo, prohiblr-lho 0/' 


anccumulo de “moradores, Babenios 
perteltamenta que so amanhã se! 
der no operario & moradia por pres! 
qo intimo, «o envez de n conser-, 
var, ella sublocará parto da casa, 
atim de morar de graça 6 ainda 
por cima usufruir algum. lucro. 


Na questão financeira o operario, 
mesmo sem apronder, não é ca- 
paz do so deixar passar asperna. 

Na. Allemanha - às -residencias 
dos cperarlos são tão bem cuida- 
des que assombram a quem as vi- 
eita pola primeira vez. Um ami- 
E£o nosso quando, antes da guer- 
ra, foi fazer os -neua estudos na 
Allgmanha, apezar de ser moço rl- 
co, hospodoti-so em casada um 
ferreiro, Pensou, — nos dinso ella 


— que ja para uma casa suja de 
carvão, o já estrva até enojado sô 
de so lembrar de dormir na cama 
quo o operario lhe reservaria, Via 
ou pequenos do ferreiro, bochechu- 
dos q porcos, a roçarem-lhe. pela 
roupa, Mas qual não fol'a sua sur- 
preza Ro encontrar uma casa lim- 
pa, com cortinas Jnvadas em tos 
das nm jonolles, inclusive na da 
cozinha, o lenções tão alvos nas 
camas, 


Ne Allemanha, como nn Russia 
oem outros páires, o problema da 
casa do opernrio € complotamente 
diverso do nosso, Aqui fazem-se 
cassa colicctivas paro ricos e re» 
aidencins individunes para pobres, 

Em tudo procuramos imitar o: 
gutros, menos níngo, : 





E Chopln, não é ello ecmal anaciona- 
lista “dos compositores? 
E Coliado, de Chopin, De foda brani 
Ore e 


ATAVISMO 


“Não se púde negar; o ntavismo 
existo. Que remonte'a uma ou va» 
ring gerições, sempre tras sum 
parte de Influancias bôns ou mús; 
hóranças morúes ou piyaicas. 

A creinça é o tributario  inno- 
conte no qual vim 4 mistura, a 
chocar-ge, a desgarrar-sao ou np 
confundir-se, não só os Instinctos 
não só um ascendente, como tam- 
tem: de muitos, mails ou menos 
longiquos. 

Essa, pesada herança, essas for- 
cus desconhecidas, essag 
mysteriosas, se concentram , em 
uma pereonalidado unica, estra- 
nha combinação de impulsos an- 
testraes de gostos involuntarios 
de potenéina patheticas do corpo 
e da alma. - 


Na sau'do, como na intelligen- 
cla do predestinado, entram cem 
vlementos diversos que: realisam 
o prodígio inaudito de compôr um 
!ger novo, com gestos pesaoaes, 
com pensamento individual e ten- 
do, no entanto, innumeras paré- 
cenças | com ” ascandestes nos 
quaes nem sequer conheceu. 

Em materia educativa, O atã- 
vinmo devia sor estudado culda- 
dosamento e servir de Indicação 
provada. < 

Como se: pode exigir de uma 
ereança filha de um aleoolico ou 
de um tuberculoso, o mesmo equi- 
lbrio' physico de outra que nasco 
de pass sãos? k 

Tem-se o direito de exigir de 
uma creança nervosa, filha de um 
pao violento ou de uma mia neu- 
rasthenica, o bom senso de uma 
creança nascida da união de dola 
sêres razonveis e equilibrados? 

O papel dos educadores deve 
ser o do distinguir os Instinctos 
profundos, dos quaes a creança 
não € responsavel, e condtsíl-os 
habiimente, fixando-os ou deavi- 
ando-0s. E , 


Os Instinctos, sello original da- 
naturexa, podem sor dirigidos para 
o bem ou para o mal, e este tra- 
balho deve realísal-o principal- 
mento o educador, 
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INGENUIDADE 


Por quo, coração cego, por que, 
to empenhas monta Juta? ç 

Por ato floag ahi num enmpo 
da batalha tlo vasto, tho porigono? 
Por quo to abandonas hs duvidas, 
ds aventuras, so sabes quo a Mell- 
oldado, com que sonhas, não exld+ 
to? Não ta rovoltes nem procures 
Jutar, Accelta a vida tal qual ella 
é; não tertes, orgulhostmente, do- 
minal=a, 


Nada conseguiria o no fim do 


tudo estarás dilacorado pelas gar] 


rum fortes do Destino, «= 

Bem sol que nho merecos nor 
vantigado asim, tão: crucimento, 
voragão, l 

Man ento é nm lol; — aquelia que 
no rovolta; merá dostruldo. 

Permitto que to gulo, 

As creaturas nem sempro são 
indulgentes. 


[A tranquilidade nó no: deixa nd= 


quirir em troca da renuncia ada 
nbnegação. a: 
Procura esquecer quo existes, 
Resumo os tous desojos na do- 
co o calma satisfação do fazer o 
bem pelo proprio bom. Não cs- 
peres nunca gratidão nem recom- 
pensa, = 
Bô justo o: bom, Perdôa o mal 
quo te fizerem, ' 
Respondo &s injurias com um 
pOrrigo, 
Cala-te dennto da cálumnla, 
Bobretudo, coração querido, não 
cuoures a voz do amour. 
Buffoca-a no; teu: Intivão, nilon: 
viogsamento, 


| Ama em gera) à humanidade: 


mas não escolhas nunca um unico 
udr para dodicares a ello toda À 
tua vida, todas as tuas forças, 

Por quo alle não saberá corres- 
pondor-to, sempro, da mesma for- 
ma. Não procuyes nunca provar 
deste vinho forte, ficarás esoravi- 
sado, embriagado, enfraquecido, 
Não procures sanhar coração; dor- 
mo tranquílio como w crença, quo 
tão conhece a vida, 

Dorme profundamente, adorme- 
co para o amor e, sobretudo não 
procures nunca, molle a tum Teliol- 
Gado, 4 


PERES ACESSE RCE EEN ERENENT) 


[Assim falou, sablamento, meu 
espirito a meu coração, 

Hinto Infeliz, porém, a bater co- 
mo um louco, nºda quis ouvir, a 
coisa, alguma quis attendor o, Ín- 
gonuamente, wo entregou a ti! 


JUDT: 


- 
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(Compomçuo o desenho do Alberto O, & liva) ' 


Horizontaca: 1 —Mocdo Ita» 
lana, 5 — Prohiblr, privar, 6 — 
Ajuda, muxilio, 9 — Motal, 10 — 
Outro metal, 11 — Nota musical, 
12 — Boffrimento, 14 — Lago 
do America, 17 — A peso do,,, 
18 — Doce ou bolo (plural e 
pela phonetica), 30 — Emboca- 
dura, 22 — Possuir, 24 — Sonso, 
rasão. 
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Estas Das [gana 


Dr. Carlos F, de Abreu 


(Docente da Fnouldada de 
Medicina e hofo de clinica 
infantil na Policlínica 
de Botafogo). 


Residencia! Lolte Lenl, 14 — 

5-2181 — Consultorio! diaria- 

mente-das 16 An 18 — Ansom- 
bit, 703% — 3-0514. 
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Era no tempo das fadas W dos 
principes encantados, 

Vivia numa aldeia tristo 0 gl 
lenclosa, uma pobre mulher que 
tinha três: filhas, 

A mais volha, chamava-so Hor» 
tência e era linda como o sol. 

A segunda, chamava-se Rosa q 
era pallida como & lua, 

A terceira, a mais fola-q a mais 
tranzina, era Florine, triste'e In 
sípida como um dia sem sol ou 
uma noito sem Juar, , 

A velha Generosa desejava para 
as suas filhas os melhoros. par- 
tidos, queria casal-am com tidels 
gos embora elles fossem muito 
pobres, 

D. Genorosa, quo era À avarer 
Ea em pessoa, nada amiga de 
prestar auxílios e beneticion, cons- 
tantemento era moattida 4 ridl- 
culo, devido & num sovinice quo 
estava em contraste com o nos 
mê. 


PALACETE A VENDA 
Esplanada do Senado 








Rua Paulo Frontin, 86 
Vende-se esto palacete, con 
strucção nova o moderna, faci- 


ltando-so o pagemento, Nego- 
colo dirocto com o proprietario, 
sem intormedisrios. Está aber- 
to e póde ser visto e examinado 
a qualquer hora, Trata-se & 
praça Floriano 19-4* andar, 
sula 31, Edificio Imperio. 
(AG 


NOESO8 PRE: 
NOSSAS 
ORDEM, — Não temos typos 


Umdin bateu à porta da casa 
enorma e triste um rapaz cor- 
cunda, maltrapilho e” foto, 

A velha Generósa' perguntou- 
lho a que vinha, e elle em voz 
tremula disse-lhe: 

1 Tenho fome 'e frio — o ven- 
to fustiga, mn chuva entorpece, o 
trio aniquila — queria, pois, que 
me, nuxilisnes por esta ' nojto, 
danda-me abrigo sob .o tem teoto; 

Não podemos, responderam as 
duas filhas mais velhas que acom- 
panhavam D. Generosa. 

E-D. Generosa examinava com 
desprezo a physlonomia do pobre- 
sinho quando Fiorina pediu; 


— Mão, deixa-0 dormir no quar- 
to de fóra — o frio 6 intenso na 
estrada, ello morrerá, coltado! 

— Não dou pousada, disso a vos 
lhas 


Mas Florina insistiu e conseguiu 
que o pobre; alpijadinho pernol- 
tasse no quarto do quintal, 

Da manhã, antes do sol nascer 
Florina foi esproital-o no girão 
e qual não fola sus surpresa quan- 
do viu sobre o monte de capim, 
não o corcundinha da vespera, 
mas- um eleganto joven, de porte 
fidalgo, armado de elmo e coura- 
ca, ctja physlonomia de rara bel- 
leza, resplandecia sob a vizolra 
erguida, 

— E! um principol —disso a po» 
quens Florina espantada, 

E correu pressurosa à avisar n 
ção 0 as irmãs da sua descobsr- 


D. Generosa, em | possom, fol 
averiguar da transformação mys- 
toriosa do seu hospedo mas, ob! 
desapontamento — era o mesmo 
corcundinha: maltrapilho e felo, 

Lovantou-o, sacudiu-o grossel- 
pita enxotando-o como a um 

o: 

-— São, vadio, preguiçoso, vas» 
to, é dia claro! Edeu-lhe um pon- 
tapé. 

Fiorina, que era pledosa, volveu 
em auplica: Mãe, não o maltras 
tou, coitado! 

-— VYae-to qmbora, embustelra, 
mentirosa! disso a velha, 

O aleijadinho encaminhou-se 
para o portão, carregando o seu 
fardo, que era um sacco sujo q 
rôto, quando tropeçou e cablu, 

Florina' velu lovantal-o o oh! 
surpresa! — dentro do sacco hs- 
via moedas do ouro! 

O corcundinhe em agradecimen- 
to deu & Florina de presente um 
parreis velho e desbotado dizen- 

o: 

-— Fiorina, guarda-o beim, pois, 
quando estiveres em difficuldade, 
basta só collocal-o na cabeça o 
pedir que a tua vontade será fel- 
ta. E partiu, 

Florina guardou o. barrelinho 
no bolso e contou À D, Gensrosa 
que viu moedas de ouro no saçco 
do corcundinha, 

A velha resolvau espreital-o o 
acompanhava-o por caminhos e 
atalhos é quando o corcundinha 



























































Secção Infanti 


PROBLEMA /F OLE A” 





Verticnaos: 1 — Fruta o olda- 
do da America, 2 — Nomo ds 
homem, 3 — Batrachio, 4 — 
Trabalhoso, pesado, 5 '— LOBTa= 
douro, largo, 6 —. Ferramenta 


agricola (Invortido), 7 — Cerl- 
monial de culto ou nome do mus 
lhar posto no masculino,:8 — 


adormecou á sombra de uma arvos 
re, robou-lhe o sacco e voltou con- 
tonto para junto das filhas, mas, 
Aagunrdava-lhs uma decepção pro- 
funda ao. brir o sacco um enxame 
de abelhas, grilos, gafanhotos, 
bezouros'o minhocas cahom-lhe 
em cima, 

D. Generosa, como uma furia, pos 
ga na Florina e dá-lhe uma surra, 

Fiorina, maçhucada e desalen- 
toda, lembra-se do barrotinho; 

Colloga-o na cabeça e pode que 
quer ser linda como uma prince- 
za o deseja, no lado da sua velha 
cosa, um lindo' Castello para mo- 
rar, 


Não havia ainda proferido a ul- 
tima palavra quando so viu rioas 
mento vestida e de uma belleza 
que encantava. 

E o castelo surgiu magestoso 
á sua frente — com cavallariças 
o crsados da porte soberbo e ella 
encaminhou-so para uma ponta 
movediça que se glevava sobre um 
fosso profundo, que separava o 
castello da misera choupana da 
velha Generosa, eisublu pelas eg- 
cadarias de muúrmore, 


A velha tremia e ag dusa filhas 
formoses e ruins desmalaram do 
vêr o milagre, 


Florina, no say palacio, collo- 
cou novamente o barrete pedindo 
par que viesse água presença o 
lindo. principe que ella viu dor 
mindo sobre o feixe de fêno no 
quintal da velha casa. 


No mesmo momento, ouviu um 
alarido festivo, sons de trombeta, 
e viu pola estrada larga, um core 
tejo principesco, 


A? frente, montado em bello ca- 
vallo branco, vinha o principe dos 
seus sonhos que não era outro 
senão, o corcundinha felo e mals 
trapilho, 

Fiorina casou-so e foi uma 
princeza bella 6 generosa. 

- E sua mão e as duas filhas aof- 
freram mw humilhação: de serem 
ambiolosas o: mês, 


RACHEL PRADO 





RESULTADO DO PROBLEMA: 
“INTERROGAÇÃO! 


Do grande numoro de soluolo- 
nistas mandaram decifrações cer= 
tag 08 seguintes pequenos ami» 
£os; 1 — Yolanda de Figueiredo, 
2 — André Eeutenio Lindkren 
3 — Maria Paula Guimarães, 4 
-— Gelda Duarte; Monteiro, 5 
Isa Dunrto Monteiro, € — Joz6 
Carlos Balamondoe, 7 — Manoel A; 
Córtes, 8 — Irano Dixon, | — 

lua Maria Carneiro da Cunha, 
n) Srt Maia Mercados: na q Jors 
dito, — “Arlojou eiro (Man- 
garntiba) 19 — Léo Valle, — 
Ely Terra Lopes, 14 — Maria 
M. Borrajo, 18 — Antonio M, Bor» 
rajo (Ambos de Petropolis) 16 — 
Glzolia. Costantin, 17 — Ariadne 
Ribeiro, 18 — Yyanl Freitas da 
Conta, 10 — Ootasillo G, Pereira 
Guorra, 20 — Daroy Barbaitos da 
Costa, 31 -— Clabar Boneoker, 21 
-— Wagnor Boncoker, 33 —- Luis 
Viotor  Boneoker, 34 -— Admén 
do de Oliveira (CG, Itapemi- 
rim) 26 — Vosá Bucker, 36 — Mar 
tin Regina Mendonça Mais, q — 
Maria Theresa Pinheiro, 28 — 
Amerioa Pimenta Gomes, 19 — 
Helena Mendos Cardoso, 30 —- 
Maria Rosa Miranda, 31 + For- 
nando Ary Lomba, 33 — Maria 
Lourdes B, do A, dd —- B, Faune 
to Gallotti, d4 — Alicinha Gallotr 
ti, 35 — Helia Raposo, 3 
bastião Azevedo, 37 — Trancisco 
Valindares, 38 — Carlos Magno 
Paula, 8 — Hilda Valente, 40 = 
Olympio da Camara Coslho, 41 
— José Edunrdo Junqueira, 48 —= 
Paulo Rendy, 43 — Maria Isabel 
de Ataido, 44 — Lucilia Vianna 
da Abrou, 45 »-- Nelson Vianna do. 
Abrou, 46 — Aryna OQ Platnant, 
47 — Aldo ds Sousa Lima, 48 — 
Elza Fortes Pinheiro, 49 — Aldy 
Cunha, 60 — Glauner Pereira, '51 
Hello Bravo, 81 — Jon6 Pariples 
do Moraes (Theremopolis) 55 — 
Gustavo G. Plron (Trajano de 
Moraes) 65 — Dirca Ribeiro Fer- 
rolra, 66 — Tka Poroira, 57 — 
Maria Helona Roche, 68 — J. Gon- 
oalves de Aiúevodo, 59 — Marlin 
Alico da Conta Lopes, 60 = Elay 
Williams Ribas, 61º -—— Honorlido 
Mello, 64 — Ivono M. Peralra, 
(Campos) 63 — Maria L da Sil- 
veira (Cascatinha) 64 — Manoel 
de Almelda (Cascatinha) 65 — 
Norberto Tgnaolo da Silváira (Cas- 
continha) 00 — Maria Quilaa O, 
Sarahyba, 67 — Léa Moreira Gui- 
marãoa, (Ranlongo) 68 — Arta- 
tou Duarte Montolro, 69 — Almir 
Noguelra, 70 — Almíria Nogueira, 
“1 — Dinah Sanches, (Victória) 
72 — Aulor Thomé (Veado-D. 
Santo) 73, — Altair Beusa, 74 — 
Waldir Bessa, 76 — Adelmo An- 
driolo (8, Josó do RB. Preto) 76 
-— Oloemir Nogueira (E. Rio) 77 
— Lig Morolra Guimaries (Reg 
lengo) 73 — Juvenato F. 8, Lima, 
79 — Nisia Ferroira, BO — Gilda 
Campista, 81 — Oswaldo de Mi- 
randa (B. Rio), 


PREMIO 


Reslisado o sorteio, coube o 
premio no netinho Guatavo O, Ple 
ras, roaldente em jano de Mo- 
race (E. Rio), Deve o amiguinho 
mandar o seu endereço completo, 
Bcompanhado de 600 (seiscentos) 
réis cm nellon do corrólo para a 
remessa rogistrada do magnifico 
livro iilustrado de historias que 
lhe salu por sorte, 


SOLUÇÃO DO FRONLENA 
“INTERROGAÇÃO! 


Ama, 33 — Pró, 34 — Ri, 36 — 
Pés, 38 — A), 37 — D6,40 — Fa, 
43 Tra, 44 —— Mar; 

Verilenest 1 — Mariporas, 3 — 


Attento 
HEOBOTAD 






























sliva Silveira, com magníficos resultados nar 


lesões broncho-pulmonares. pr 
Bahia, é do dezembro de 1905. — Te 

Adroaido P, da Onrynlho vm (Attostado ret 

mo) = Firma reconhecida). t3uu 


Raul Ribolro Antunes Farnans | 
des, 13 —- Sem macula (Inver. 
tido), 1h — Tra desesporada (In. 


vertido), 16 — Mancha (sem q 
ultima), 10 — Tunnclo Zamora, 


31 — Logõa do Brasil ou my. 


lher som bolleza, 32 — Prongs 
me, 23 — Uma flor (sem as vo. 
gaos), 36 — Interjolção. 


-— Ty”, 97 — 
Lia, 39 — Paris, 84 — Mé q = 
Prélo, 35 — Padeiro, 88 — 1 
-— 0, 40 — Pim, 41 — Bra, 4d = 


Lar. 


SOLUCOES COLORIDAS E DEE, 
NHOS ORIGINAES 


Continuam os notinhos, os mais 
pacientes o persistentes a nos qn 
viar belas soluções coloridas 4 
componições originnes sobre o 

roblemas apresentados, Moregem 
rarncos louvores os seguintes; — 
André Lourenço Lindgron (cure 
o vermelho); Yolando de Flgusl. 
rodo; Maris Paula Guimarkes 
Irena Dixon: Nilza Mario Cd 
Cunha; Maria Isabel do Atalds: 
Altair Bossa; Waldir Bessa; La. | 
oliia Vianna de Abreu; Arintoy 
raia Monteiro; BobastiÃo Az 
veado (Um magnifico estudante &4 
desenho) o Aldy Cunha, que dem 
nhou com muito espirito uma 
acona de cinema, com cartazes, 
bilheteria a frequentadores dian- 
to do Homem Myuterio, Todos ms 
recem eloglos pelo bom gosto res 
velado, 


AINDA O PROBLEMA “TRI« 
ANGULO” 


Desso probléma fecebemos ain; 
€a as decifrações dom semguintos 
netínhos: Honorio Mala; Nilson 
Neves (Victorla-B,Banto) Arlindo 
A-do Valle; (Petropolis) Alberto 
Corrêa da Silva; Fernando Bars 
cellos do Araujo (E. Renl do San 
ta Cruz) Sebastiao Azevedo (Sabt 
Inglon?) Alfredo Esteves Perel- 
ra: (Petropolis) A. M. Borralo 
(Petropolis) Did! Canavarro; Ol 
cemar nogueira (5, José do Rlo 
Pretos, Rio) Benjamin Gallott, 



































FROBLEMAS RECEDIDOS 


Damos como recebidos os Ea 
guintes problemas origingas:; — 
“Palhaço” e “Touro”, do Oswaldo 
do Miranda o Bilvas “Crus do Mal- 
ta”, do Waldemar do Oliveira; o 
"Zeppelin", de Josó Poricles do 
Moraes (Therezopol(n), 


Recebemos ainda magníficas 
perguntas enysmaticas-do Dirceu 
do M, Cordilha assim como into- 
rensantes curlosldndos numericas. 





LAVOL** Para as nffecções da 
pelle, Fax: parar Instantanco 
mento as coceirns e foz desup 
Vas erupções cutancas, 
um liquido activo que penetra q 
purifica 00 tocidos doentes, Um 
tratamento sem rival. É puro é 
sem deixar manchas 09 sons elos 
mentos calmantes penetram, 
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de ferro batido, enrolaveis 
e artisticas. 
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| Bntafoga 8 Flamengo diqutam hoje um das partidas mis sensaionaes pen UA 


0dcancnodn soca a aspas roseta dede mma dosn el ouadePaLCS So tonne ooo nene wancnaSoensniape=semevanm 





o 34º anniversario de sua: fundação. 
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O €. ER. Vasco: da Gama commemora hojr | 
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EPE domingo cheio em muitos ramos 
da actividade sporiiva 
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e) 


II TÊL 


Em virtude da resaca dos ultimos dias, foram translaias para domingo prox. mo as regatas de hoje em Botaiogo | 


O publico que apreoia foot- 


ball devo ser o malor Interes- || 


sado em manter esse sport no 
mais alto nivel moral. Insul- 
tar os juízes, invadir os cam- 
pos, aggredir es autoridades 


aportivas, perturbar, emtfim, a | 


boa marcha das partidas, é 
contribuir para desmoralizar 
um divertimento barato que o 
proprio publico aprecia, O'co- 
medimento não inhibe de tor= 
cer. O torcedor póde manifes- 
tar & sua alegria com o mator 
enthuslasmo, sem offender, 
sem perturhar a ordem, sem 
contribuir para o descredito do 
football. Torcer é até necessa- 
vo, 

Não é demais insistir na re- 
pressão do jogo violento, Os 
jogadores devem abolir, no 
proprio beneflolo, a pratica 
condemnavel da brutalidade, 
Por sua vez, Os juizes não de-| 
vem desculdar. desse detalhe 
importantissimo, procurando & 
todo instante cohibir a violen- 
cia, Da mesma fórma não de- 
vem os juizes permittir que oa 
jogadores reclamem e façam 
gestos que perturbem a sere- 
nidade dos torcedores. Antes 
de começar as partidas, os jui- 


ges precisam observar essa reu |. 


commendação, prohibindo ter- 
minantemente que os jogado- 


res contribuam dessa fórma: 


pars alterar o ambiente de 
cordialidade que deve existir, 
em todos os matches, 

A tabella do campuonato cario» 
ca do football proporciona hoje 
aos que apreciam as partidas sen- 
sacjonass, o encontro magnifico 
das equipes do Botafogo TF, C,. 
com as do O. KR. Flamengo, O 
match de primeiros téama rovess 
te-no do todas aa, ciroumatancias 
que--o “tornam: -um- êspectaculo 
aportivo de primeiro plano. Não 
havendo nada que porturbe a boa 
marcha da partida, se nenhum 
incidente sobrevier durante o 
match, estamos certos -de que o 
publico assistirá um dos mais in- 
taregsantes encontros do campeo- 
nato deste anno, Flamengo o-Bo= 
tafogo são dois clubs de elite, 
duas organizações  sportivas da 
passado brilhante: que devem em- 
penhar os seua melhores esforços 
no sentido de fazer diuputar casa 
partida sem o mais Jevs fnol- 
doente, E 

Por um lêdo, a tarefa parece 
eimplos, A rapaziada dessas: dois 
clubm a melhor que so poderia 
dessjar, A questão será. conter. o 
animo 60 impato no momento de. 
clalvo, de modo a evitar que algo 
de anormal poses empener o 
brilho que 'se espera: desse encon- 
tro. Os proprios: jogadores devem 
colaborar ne obra sympathica da 
moralização do football carjoça, 

Os teams que hojs só encon» 
tram no campo da rua General 
Baveriano, têm tido pertormançes 
desegunes no campeonato, tanto 
que entro clas existo & difroren= 
qa do olto pontos liquidos, na 00» 
lumna de pontos perdidos, 

Depois de 13/de junho, em que 


— perdeu-para o America por 3 x 1, 


o Flamengo não perdeu mala para 


nenhum - outro - ndversario, ga- 
hhando ou empitando as olto 
partidas que jogou depois da- 


quella data até hoje. 3x 2. com 
o Brasil; 4x0 como Fluminen- 
ne; 1 x 1 com o Bomsticocsso; 
2x1 como Vasct, 4x4 com 
o Olaria; 1 x O.com-o São Chris- 
tovão o, ultimamente, 1 x 1 com 
o Andarahy, No terreno das com» 
parações, poderiamos dizer que 
o Flamengo obtevo com certos 
cluba, melhores resultados que q 
Botafogo, mas faso não: tem no- 
nhuma elgnificação, porque o 
Botafogo, com outros clubs, obte- 
va resultados melhores quo o Tla- 
'mengo. 

Essas differenças nho têm mator 
importancia, porque os scores, Bo 
ralmente, oscilam muito de ac- 
cordo com a mobliidade da pro- 
pria partido, Em sendo umas 
mala movimentadas do que ou- 
tras, € natural que o numero de 
Eoulr seja malor, ser quo esse 
detalho possa ser interpretado de 
maneira differente. “O Flamengo 
venceu o Fluminense por 4 x 0; 
O Botafugo mal conseguiu um 
empate de 1 x-1. O Flamengo 
teva de-ne empenhar aóriamente 
para empatar com o Qlaria por 
4 x 4, O Botafogo venceu esse 
club por 7x0 e 6x1 OTFls 
mengo vencep o São Christovão 
com difficuldade por 1 x'0, 0 Bos 
lafogo fel-o:no proprio campo do 
São Christovão por | x 1, onde, 


Alta, o Flamengo perdou por 
4x3, 
Tudo isso não vale nada. Nu- 


mero de monls 6 ums questão do 
opportunidado. 


Não sernditamos aus o Botas 





" 


O trio central de ataque do Botafogo F..0, — Pano; O. Leito 6 Nilo 


fogo perca, hoje para o Fiamen- 
go, 2 partida o o título do inyígto 
da temporada, . As ultimas per- 
formances do Botafogo têm - sido 
esplendidas, notadamente 4 de 


perdorá para o Fiamengo,. É 
E! conhecida 'o proclamada a 


as veres, surprobonde os. sous 
mais: sdestrados sdversarios, O 
team do Botafogo! não so dos- 
cuidou do preparo de todos os 
seus homens. À equipo está em 
perfeita tórma so matoh dove 


ser dos mais. disputados -do pre-|: 


cabo) campeonato, 


t uy — Vit 


ER partida do: primeira -ore |. 
dom deve ser a do Bangú com 0). 


America, no. campo do Bang, 
No primeiro. turno 
venceu por 8x 4, depois de uma 
juta penopa e diftiçil; Hojo a al- 


turgão ” dos dois no campeonato | 


Já atá maia, ou menos gerinida, 
Os Bang! flonrã mais; ou menos 
no “uigio de tabela o, o. | America; 
mais para o Hm, Para 'effelto 'da 
collocação “o! resultado não inte 
ressa muito, porquo. om dois Pops 
tos» menos 'ou e mala, nesta 


altura-do campeonato, não adean- |. 


tam nem atrazam a vida. dos dois, 
Comtudo, a partida dove"ser boa. 
[a] Amorioa molhorojs R sua bquis 


pa 90 Bankgú tambom está «com |: y 
o neu quadro em bons fondições ; 


tochnicas, atira (ey 


e 
Bias SA 


o Bormauccesso recebe a visita 
do Vasco da Goma, Em 32 do 
malo o Vasco vonoeu! em seu 
campo por 3x 3, Hoje, 21 de 


agosto, úla dos nous ennos, & pos ||| 


sivel “que o -Bomsuccadso quelra 
fazer no club' vascalno um pre- 
gente do anniversario, matcando- 
lhs mals. um gero na historia, do 
campeonato, .. 

As ultimas. partidas do Vasco 
têm sido boas, O seu teim me- 
lhoori bastante depots de varias 
vozes refundido. Por ser o jogo 
no campo do Bomaticcesso, julga» 
mos quo-o quadro suburbano tem 
alguma chance de poder apresen- 
tc no agu adversario uma séria 
resistencia. Para effeito de cam» 
peonato, essa partida só Interensa 
ao Bomauccesko, pára cuja morte, 
dols pontos — ou mesmo um — 
nesta. phase de luta, tem muita 
importancia: para a “collocação 
final. 


Fluminense o Brasil jogam a 
partida de returno no stadium 
das Luranjeiras, O team trico- 
lor estã atravessando - im mão 
momento no: campeonato. Outro 
din perdeu do Carioca, Hoje, so 
não reforçou 08 pontos fracom da 
equips, 6 capaz de perdar: tam- 
bem do BPresil, de quem, allâs, 
perdeu ro primeiro turno. 

'O resultado dessa partida tam» 


(+) “America 








porque ambos catão inteiramente 
desclassitiondos, 


Bão Christovio. x Carioca, em 
Figueira de Mello, “devo, ger. UMA 
domingo passado contra o Ban-| partida interessante, o resultado 
gú. | Não precisa melhor, basta yéndo para o Bão Ohrintovão, ouso 
jogar como jogou contre o Ban- team tem a seu favor na tabela, 
BÚ, que o Botafogo dittlojlmente cinco pontos dedifferença, em 
relação no adversario. 

O team. do" Carioca tem tido 
animação com quo. o Flamengo, algumas performances, muito dog- 





Victor, o consagrado keeper 


eguRes. 


outro 


do Botafogo FP. o. 


Um: domingo joga. bem, 
domingo regular, mais 


adoante, Joga mal, emtim, é um 
quadro de altom e baixos, O São 


Curistovão. cotado 


como franco 


favorito, deve rensimente” ganhar 
2 partida, A sun equipe 6 mais 
forto, está mais preparada e tem 


tido: 


no campeunato rosultados' 


mais convincentes que o Cario- 
cu, Além difto, joga em peu pro- 


prio campo, 


bténto, 


dentro do seu am» 


OS PROVAVEIS TEAMS 
Salvo Runa provaveis alterações 
[) 


do ultima 


ra, jogarão bojo os! 


seguintes teams: 
Carioca — Ublratan; Ethero o 


Tuloa; 


Alcides; 


Waldmear, 


Baptista "e 
Manoel, Anthero, 


Ras 


bem- não altera: o campeonato, mhasl, Thuler é Jarbas, 





Fernando, Moysés e Bibl, o triangulo final do Flamengo 


ahiano, Paschoal, 7 Badf |. asdo x' Edison — Henri Rigo. 
Í Teatros o e Sant'Ánna, 4 1) Es SEroquiá: xii Oii Jon! 
Bão iChristovão — Joãoninho; | Quim Mançel Caeiro, 
Ernesto e Josá Luiz; Agricole, | Del Castilho x Ponha) ms Des 
Wuçã o Armando; A, Lopes, Ba- Angenor B, Franco, 
“|hiano,: Vicente, Ito e Carreiro. |'- Central! x) Fidalgo. — “Plínio 
America —. Walter; Penna e| Moura, 


“| dovil) 208, quadros: Walter Bra- 


“Voordo) “los, 


+40) los. quadros: Rubem Bran- 





co, ao RREO “M, O, om. 
quadros: Nowton Medelros, “do 
8. C. Anchieta, Campo do Ban- 


SERIB RAUL MEIRELLES 

: REIS 

União x ' Argontino (sortolo) 
tos. quadros: José da Allva Fi- 
lho; do Andarahy A, O. 2Zos. 
quadros: Hermenegildo Luiz da 
Conta, do Bandeirantes A, O. 
Campo do 8. O, União — asta- 
ção de Marechal Hermes, * 

America Suburbano x Cordovil 
(accordo) 108. «quadros: Carlos 
Lopes Guimaries, do 8. C, Ma- 
ekennio. 208. quadros: J, Motta 
o Bouza, do 8. O, Mackenzio; 
Campo do America Suburbano FP, 
C. — estação do Bento Ribeiro, 

Munioipal' x Brasil Suburbano 
(mortelo) los, auadros! Presoi- 
Hano Augusto Corrêa, do A, O. 
Cordovil, 205. quadros: Manoel 
Bernúrdes, do, 8, C. Everest. 
Campo 'do Municipal F4 O, — 
Jostação di om. 

Vasco da Gama x Edison (sor- 
telo) los. quadros: Buoclydes Ta- 
tomaco. do Nascimento, do Jle- 
quiá F, is dos, quadros; Guido 
Massin!, do Fluminense TF, O, 
Campo do. O. R, Vasco da Gama 
— Rua Abilio, 

“Soqui&' => Fiuminenss eai 
o) los. quadros: Jorge Tava 
Ferreira, do 8, C,. Maçkenzio, 
305. quadros: JoÃo Alves Perel: 
ra, do Mavillts W, C. Campo do 
Jequiá F. O, — Tha do Go- 
vernador. 

De! Castillo x Penha (nccordo) 
los. quadros: Walkiemar' Rodril- 
gues Gomes, do Joquiá F. O, 
Zos. quadros: Julio Gonzalez 
Fernandes. do A, C. Cordovil, 
Campo do Dal Castillo FC, — 
estação do Del RABO, 


os DELEGADOS DA AMEA 


Foram destgnados para hoje om 
seguintes delegados na 1ºo 3º dis 
visões: 

Botafogo x Ilamengo — Joio 
Antonio BR, Velho. - 

Bomsucesso x Vasco — “Tho- 
maz P. F, Guimarães. 

Flumineéneo x Brasi) — Manoel 

— Heitor 


4 


Brasil: —. Aymoré; Nuno à 
Blanco; “Neves, | Z6z8 e Nilo; 
Waltor, Martins, Armando, Wal- 
demar, e“ Orlandinho. 

Bomsuccasso — Medonho;  Co- 
pinheiro o" Heltor; Lóló, Eurico e' 
Marcello; Carlinho, Prego, Gra- 
dim, Leonidas e Miro. 

Bangú — Newton; Mario o 84 
Pinto; Eduardo, Sant'Anna e 
Medio; Bobral,. Placido, Ladislão, 
Buza o Dininho. 

Flumingnso —. Velloso; Albino 

a "Edelberto; Fortes, Ivan a Her 
Lo Do Morl, Betinho, Alfredo, 

Prego e Thephilo. 

otafogo — Victor; Bonudioto 
e Rodrigues; Affonso, Martim e 


R. Teixeira, 
Bangú x America 

Telxelra Novaes, 

“Bão. Ohrintovão x Carioca. — 


Camel; Alvaro, Páulo, O. Lel- 
Nilo o Moura Costa, Aloindo C, Vianna, 
o a — Fernando; - Moy- — 9º DIVISÃO — 


nos e Bibi; Rubens, Almeida o 
Luqlano: Adelino, Vicentino, Dare 
oy4 Nelgon e Cassio. 

Vasco — Marques; Brilhante 6 
Ttalla; "Tinoço, Henrique e Grin-. 


América Suburbano x Cordo- 
vil —. Nelson Menezes, 
Municipal 'x Brasil Suburbano 
miolo Gullherma Meyar.. 





Modesto x Engenho de Dentro 
— Antonio Menas Filho, 
Confiança x River — Alvaro 


Hildegardo: | Hermogenes, ' Qsça- 
rino e Walter; Allemão, Almeida, 
Carola, “Telê e Miro, 


À * Silva, 
JUIZES PARA Q CAMPEONA-| Anderahy x Mavilis,— José 

TO E 2º DIVISÃO Bacoo, 
— Anchieta x Portugueza — Ly» 

“DIVISÃO PRINCIPAL dio'de A. Jorgo, 
Bandeirantes x Cocotá — Wal. 
Botafogo x Wlamengo; (accor-| demar José de Oliveira, 
do) 105, quadros: Loris V. Core o . : 


dlsy, Campo do Botafogo FG. 
Bomsuoçcesso-x Vasço da Gama 
(ascordo) los, quadros: Virgilio 
Fedrigh!, 2o0s. quadros! Domin= 
gos |D'Angelo, Campo do Bom- 
fuccesso PF. O. 
Fluminense x Brasil (aocordo) 


CASA LEMOS 


Artigos de luxo para homem, 
branca sob medida, 


roupa 
obtendo OSCAR SOARES 
a asdros! Newton Caldas; Rus Gonçalves Diss n, 16 
Campo do Fluminense F', O, 

Bangô x America (aocordo) lo, % 





quadros: Antonio Affonso, 205. 
quadros! Manoel Cardoso David. 
Campo do Bangá A, C, 

São Christovão x Carioca (ao- 
quadros; | Sebasilão 
de Campos Cesarlo, 208, qua» 
dros; Nilo Rocha, Campo do Sião 
Ohristovão A, €. 


TEMPESTADE NUM COPO 
D'AGUA 


«A Dorrasca passou 


A Amoa passou por um quar- 
to de hora diffleil, Felizmente: os 
espiritos ponderados prevaleco- 
ram ou fizgram prevalecer a qua 
intervenção, de norte que na rul- 

dosa questão que se annunciava, 
Sis & migo Creor |no passou, realmente de uma 


Conceição, do 8, CO. Anohieta, | tempontade num copo d'ague, 
208. quadros: Apavino Santnna | mo molhor assim. Os homens 


* 
BERIE FAUSTINO ESPOSNL 
EEGUNDA | DIVISÃO 


sa dd em q E ração He se entendem é falinndo; explican- 
do e procurando resolver os var 


Todos os' Santos. 
Modesto x Engenho de Dentro | sos com: Intelligencia. 
O Fluminenass F. O, com uma 


'(acçordo) los. quadros! Walde- 
miro LiottJ, do Brasil Suburbano 

alto dose do responsabilidado no 
caso, porcobou em boa hora a 


F. O Jog. quadros: Oswaldo 

Queiroz, do Mevilig 7. O. Campo 
gravidade da situação, mediu bem 
as consequencias que se pode- 


do “Modesto F.C, — ostação de 

Quintino; Bocayuva, 
riam derivar da questão o tovo 
o gesto eleganto do abrir mão 


“Confiança x River (gortelo) 
los. Quadros; Pedro Gomes do 
de multa colsa quo pretendia, 
Para A Ama, para o proprio 


Carvalho, da Bandelrântes A. €, 
fos. quadros: Jayme Guimarkes, 
do Mavills PF. €, Campo do Con- 
Klança A. CO, — “rua General 
Bliva Telles. 

Andarahy x Mavills (nocordo) | Fluminenss e para o sport, em 
o i pavados a EAR ia do geral, to! 

nascimento, do Munio 0: / 
Zos, quadros; svino Moreira da Noprta nara 
Bilva, do Edison À, C, Campo do 
Andarahy AO, — rum Barão 
de B. Francisco Filho, 

Anohista x Portuguesa (sortelo) 


melhor que sassim 


Ha 50 anos 


ue o BLIXIR DE OCAMOMILLA 
RANJO é usando com exito mas 
doenças do ESTOMAGO, bu 
DO e INTESTINOS; Ania, mã 
mentão, colicas, prisão de entre 


* 
OS BRASILEIROS EM LOS 
ANGELES 


jos, quadros: Honorato José da 
Miranda, do América Suburbana 
a C.. 208. quadros: Manoel da 
Bilva Barbosa, do River F,4 O. 
Campo do 8. O, Anchieta 
de Anohieta, 
delrantos x Cocotá (necor 


-— Us 
e mão halito, 


Um fiim da Fox 
Attendendo a um gentil convi- 
te da Fox Flim do Brasil 8, A., 
assistimos na manhã do hontem 
no “O Tagarolla” n projecção do 
Fox Moviotone News", onde ap- 
parecem os braeslisiros que nos 
foram representar nas Olympla- 
das do Los Angelos. 
No flim apparoce a chegada do 
navio que conduziu noasos athis- 
tas fquelis cidade do Pacifico, o 
alegro desembarquo ao som da 
marcha *! O tou cabello não 
néga..." 3 
| Os preparativos na pista, q 
team de water-polo ensalando na 
plscina e por fim a solenne inau- 
Kguração dos jogos olymplcos, 
feita pelo sr, Curtlus vice-presi- 
dento dos Eaindos Unidos da 
America do Norte, no majestoso 
estadio olimpico, onde.  desfila- 
ram os concurrentos, anta. os 
olhos da 105.000 eapectudores, 


| delrantes “A.C, — Jatarépagua 


DENESE FESESRSES GES GESIFORISA ESIERIECECECICICONEO GESESSO GECESSESSSCESESSSCEIOS ESESFISsEEsSSonAENES garssrarico RE — EL sê. — 








REGISTRA-SE HOJE 0 34 ANNIVERSARIO 


DE FUNDAÇÃO DO CR. VASCO DA GAMA! 





O € R. Vasco da Gama "com- 
memora hoje.o 34º anniversario 
de sua fundação, E' uma data 
mais do sport nacional qua do 
proprio club. O nome do O. R: 
Vasco da Gama e o prestigio de 
guas córes, ultrapassaram ha 
muito tempo os limites do am- 
biente social para constituir um 
padrão de gloria ma historia spor- 
tiva brasileira, Em todos os ra- 
mos de actividado o Vasco da 





Raul da Silva Onmpos, presidente 

do club, a quem o Vasco da Gama 

deve o néu extraordinario 
denso a OA 


Gama tom imiboato o valor: de sua 
organização, - fazendo brilhar as 
suas. representações, Não so póde 
2 historia. dessê grande 
club nos limites de um: simples 
registro, . comtudo, vamos apro- 
veltar o espaço - que dispomos, 
para transcróver o que. fol' publl- 
cado, ha'tempos, sobra o club 
vascalno, destacando "op: pontos 
epmoncinas, dessa obra grandiosa. 
Pilar em Club” do RR 
antes da GuimnnÃo eienttica, “na 

epoca: adtual, menolonnr um cep 
tro desportivo vulgar, quê: apanad 
augmento a soria do gremios que 
constitu aas. proporções | dessa 
obra que: se oleva para disputê 
da hegemonia: continental, Mul- 
to mais do que lsto, é bem apon- 
tar uma obra glgantesca, -de que 
so ufana o noso querido paiz e 
que devemos, em grande parte, à 
colonia que. confunde os genti- 


mentos: sinceros de duas nncio- | 


nalidades, distinctas para muitos, 
mas quê ss Irmanam, harmonto- 
samente nos limites desta malor 
parto da America do Bule n3 
gracioso pedaço de terra, que a 
lyra camoneana citou como o 
gractoso “jardim. da Europa a 
beira-mar plantado”, 

Tess monumento que 6 o Club 
de Regatas Vasco da Gama, essa 
cornucopia de glorias e conquis= 
tas que”se distribuem sob o pallio 
das córes verds o amaella, é bem 
uma prova do altrulemo da color 
nta amiga; fez-se para elovar- 
nos; creou-se para awdilar-nos 
na. progura do progresso que se 
nocentán glorlosamento: elova-se 
para dar-nos a hegemonta que, & 
sós, podoriamos encontrar, mas, 
sem a prestéãa de que nos ufa- 
namos hojo, Constitue gaudio da 
raça que gomos o orgulho da for- 
qr que representamos e, sllencios 
su é modestamente, se - encobre 
aob o pavilhão da Cruz do Malta, 
gula permanente do progresso que 
E conoretiza entre nós, como nous 
tros tompos o fes na patria de 
Guerra Junqueiro, Pedro Alvares 
Cabral, Vasto da Gama! 

Em poucas linhas, els & Justl- 
ca do encomio que pôde coroar 
os esforços empregados, pelo club, 
que  — brasileiros reconhecidos, 
dovemos rdgistrar — sõo ser um 
dos mais poderosos nilcorces. dos 
sports, brasileiros, desde multos 
annos atrás. 

Tivesgo o Club de Regatas Vas- 
co da Gama, ao dar os seus pri- 
metros. passos nom desportos des- 
ta terra, annunciado sun predis- 
posições no sentido do que é hoje: 
tlvense delineado o projecto tl- 
naimento Jovado a termo da exo- 
cução, apontando-nos o monu- 
mento que-se ergue com toda a 
vumptuosidade dennto dos nofgsos 
olhares admirados e do pulsar de 
nossos “corações chelos de gratl- 
dão e teriamos dúvidado de como 
poderiam seus orientadores attin- 
mir ao gráo-de desenvolvimento a 
que acabam de chegar, conformo 
testemunha. do grando: publico, 
das autoridades « da Imprensa, 
nas Innumeres vezes em que se 
expoz aos olhos da critica para 
merecer louvores, 


Formidavel a obra. O Estadio 
gigantesco, que se erguo em São 
Januario esti em pareleilo for- 
moso, com os muitos annos de 
gloria do formidavel gremio da 
Crus de Malta, quo se impõe, 
hoje, facilmente, & admiração 
ral, em todos os ramos de noti- 
vidado desportiva, « que se dcdion 
com especial culdado e grande 
oapricho, 

E)! dessa club que nos cabe lem-= 
brar, neste ligeiro esboço os fa- 
ctos que justificam a razão do ser 
de sua grandosa actual; 

Dos elementos da grande cojo- 
nim Jusituna a cujo estorço  prin- 
cipal so devo 4 monumental obra 
que mobremodo enriquece o pa- 
trimonio desportivo e moral dos 
sports patrios pode-so destácar, 
entre outros, a figura sympathi- 
ca“de Raul da Silva Campos, seu 
aotual presidonte-e Incansavel ba, 
talhador de sempre. 

Espirito de escol, affelto À nctt- 


Silva - Campes com, Antonio de 
Almelda Pinho, Manoel Pereira 
Ramos, José Ribeiro de Paiva, 
Manoc! Ferreira, Annibal P.lxoto, 
+ Cançado Condo o Abilg Fe- 





ge-: 


vidades pouco communs, Raul da |' 


DADOS HISTORICOS 











reira, conseguiu reunir os clo-,7 votos para conselheiro, o Hen- 


mentos do mais prestigio e re- 
presontação do selo da grande co- 
Jonia, para constituir o grupo do 
novo mil socios quo figuram no 
registro do Club de Regatas Vas- 
to da Gama, cujos destinos são 
enciminhados pelo grande aports= 
man, exactamenta para os fins 
do grandeza finaimento alcança- 
dos. 

As linhas que se seguem, são 
o espolho flel do que fol e do 
que 4 esto club do triumphos. 
Em cada periodo o em cada de- 
telho historico, vas» tinta forto 
da verdade numa pincólada viva 
de enthuslasmo vascalno! 


ACTA DA YUNDAÇÃO 
DO GLUB 


A nota da fundação do club, 
está: redigida nos seguintes ter- 
mos: 

“Acta da instalação do Oludb 
de Kepatas Vasco da: Goma — 
Aos vinte o tm dias do mez do 
agosto de mil oltocentos e noven- 
tnio oito, às duas e meia horas 
da tarde, reunidos nã Sala do pre- 
dio da rum da Saude numero du- 
gentos.o noventa o tres os senho- 
res constantes no livro ds pre- 
seaÇã, assumiu, q: presidencia o 
sr. Guspar de Castro e depois de 
convidar para ocoupar as cadel- 
ras de secrotarios og grs; Virgilio 
Carvalho. do Amaral, como pri- 
mairo o Henrique Telxeira Ale- 
gria como segundo, declarou: que 
a presente reunião tinha o fim 
de fundar-se nesta capital da Ra- 


publica dos Estados Unidos“ do: 


Braall, uma associação-com q:ti- 
tulo de "Club de Regatas Vasco 
da Gamn!,.s mendo de necassida- 
de em primeiro logar dleger-se 
uma directoria, convidou os srs. 
presentes aco munirem dos ce. 
Quias, que contenham. os nomes 
dos cavalheiros, que preencham 
5 seguintes cargos: presidente, |no 
neem 1 E) e secretas 


Manoel Joaquim Pereira Hamos, 
grande benemerito vnacaino 


los; 1º e 3º thesourelros, director 

de regatas e um conselho 'com- 
posto da cinco membros, e sus- 
pendeu a sessão por 16: minutos 
para o fim declarado. 

Expirado o prazo concedido, o 
sr. presidente reabriu os Ebas 
lhos 6 nomeou para servirem de 
escrutinadores os grs, Virgilio 
Carvalho do Amaral e Henrique 
T. Alegrin ' secreterios da mesa 
preparatoria o mandou proceder 
em acto continio a apuração, que 
deu o seguinte resultado: prem- 
dente, . Francisco Gonçalves do 
Couto Junior, 6á votos; para vico- 
presidente, Henrique M, Ferrel- 
ra Monteiro, 41 votos; para 1º se- 
oretario, Luiz Antonio Rodrigues, 
52 votos; para 2º secretario, João 
Belllant Salgado, 52 votos; para 
1º thesoureiro, Antonio Martins 
Ribeiro, 44 votos; para 2º thesou- 
relro, dr, Henrique Lagden, 44 
votos; para director de regatas, 
Jolo G. de Freitas, 29 votos; para 
conselheiros, João de Bouza Ra- 
sas, 08 votos; Alberto Pinto Car- 
valho ds Almeida, 61 votos; Ma- 
não! Ferreira do Souza Junior, 53 
votos; José Alexandro Avellar 
Rodrigues, 61 votos, o Luis F. 
do Carvalho, 55 votos, 

Obtiveram votos mais os sonho- 
res: Joaquim Oliveira; 3 votos 
para vice-presidento; dr. Henrl-|8 
que Lagden 8 votos pare. 1º the 
soureiro; A. Martins Ribelro 7 
votos pars 2º Firaçint Hen- 
rique FT. Alegria 1 voto para à&º 
thesoureiro; Jos6 Lopes de Frel- 
tas 36 votos para direotor de re- 
gatas; Henrique Martins 1 voto 
para director de regatas; José 
Lopes de Freitas 7. votos para 
conselheiro; João C, do Freitas 


rique 'T. Alegria 1 voto para con- 
selhelro, 

Findo o «cto eleitoral e como 
contra cello não houvera recla- 
mação, o ar, presidente procla- 
mou eleitos. os sonhores acima 
declarados, como porém alguns 
delles, achavam-se ausentes o por 
este motivo não podia ser empos- 
sada a directoria, o sr, presiden- 
ta entendeu 'e fez vor que o me- 
Thor era esperar pars outra qoca- 
alão. a; presença do todos os di-, 
rectores, renlizando-so nensa o0- 
casiÃão, então uma assembita go” 
ral para posso da directoria o 
mais Intoresse socines, 

Nada mais havendo à; tratar-se 
o sr. presidente, declarou instal- 
lado o “Club do Regatas Vasco 
da Gama" e pediu aos senhores 
presentes todo o auxilio possivel 
para a prosporidado do club, sao 
do por terminada a sessão ús tres 
horas e quarenta e cinco minutos | 
da, tarde. Bala da 1º Reunião do 
Club do Regatas da Game, em 
vinte e um de agosto de mil olto- 
contos e noventa e oito, — O 
presidente, Gaspar de Castro; q 
1º soorotario, Virgilio de Carva- 
lho; o 2º secretario, Henriquo T, 
Alegria,” 


A FUNDAÇÃO DO CLUB E 
PRIMEIROS ANNOS DE 
EXISTENCIA | 





O Club de Regatas Vasco da 
Gama fol fundado em 21 de agos- 
todo 1898, 

E! simples a sua historia, “'8» 
Hos moços Gevotados” no sport 
náutico resolveram a fundação w'> 
um club “do-regatas e, visando 
esse fim, reuniram-se preliminar- 
mente, em um pequeno sobrado 
ds rua 'Theophilo Otton! n, 80, 
do ondo so passou para a sédo 
do Club Dansanto o Recreativo 
Estudantina Arcas Commercial, 

antigo largo do Capim. 

Não estando bem acoommoda- 
dos, os vascalnos, mudaram-se 


—|mais uma vez para a ste do 


Club Dramatico Filhos“de Talma 
na run-da:Saudo n.. 203, onde » 
!i'de egosto de 1898, realizando- 
se uma assombiéa geral para elel- 

ção da directoria que teve de dl- 
Meir os Prprairo passos da noxa 
associação “rowers”, foram 
Aonataados po seguintes associa- 
om; 

Presidente, Francisco Gonçalves 
Couto Junior; vice-presidente, 
Henrique -M, Ferreira) Monteiro; 
1º secretario, Lulz Antonio Ro- 
drigues; 2º secretario, João Bel- 
Hani Salgado; 1º thesoureiro, An- 
tonlo Martins Pinhairo; 2º tho- 
squreiro, dr. -Henriquo . Lagden; 
director de regatas, João O. de 
Freitas, 

Conselho fiscal — Jos de Sou- 
za Rosas, Alberto Pinto Carvalho 
de Almelda, Manoel Ferreira de 
Bouza Junior, Jos6 Alexandre 
Avellar Rodrigues e Lulz F, de 
Carvalho. 

Dois mezos após a sua funda- 
cho, contava o O. R, Vasco da 
Goma com elementos preciosos 
para fazer parte da União do Re- 
gatas Fluminense, e para Isto se 
dirigiu & directoria da mesma 
União. 

Tinha então o Club a sua side 
na pitoresca ilha das Moças, nas 
proximidades do actual hospital 
da Gamboa, e contava 251 socios, 
sendo 62 fundadores, 

As primeiras embarcações que 
o Vasco possulu eram de autoria 
dos: fabricantes Bolém, . Massitre 
& Herculano e tinham as deno- 
minações “Fóca", canda a qua- 
tro remos; “Victoria, baleeira a 
quatro remos, e “Voluvel”, ba- 
lgeira a seis remos, A Instrucção 
era adminiatrada por Lopes de 
Freitas, numa embarcação a qua- 
tro remos que tinha o nome de 
“Escola”, 

O primeiro uniformo adoptado 
pelos Vascalnos era camisa pre- 
ta com uma faixa branca horl- 
zontal e mw Cruz de Mnita, no 
peito. 

A 18 de novembro de 1888 to- 
mou parte, pela primeira vez, em 
uma regata com a baleelras uva 
luvel? o “Valdosa”, 

Devido a inconvenientes do lo- 
gar o difficuldades para os en- 
snlos, fol, munis tarde, a stdo do 
club mudada para a travessa do 
Mala n. 15, onde tevo sou salão 

o aocretaria, 

Para melhor acoommodação do 
logar o club alugou o vasto bar- 
ração da rua do Passeio nume- 
ro 18, ondo existiam a garage, O 
vostiario, a linha de'tiro e à aula 
de gymnastica, 

Qualquer dessas necgões so 
achavam multo bem montados é 
de accordo com o estado de pro» 
Egressos da sociedade, 





Houve, por essa cocaslÃo, ums 
divergencia entre os socios do. 
novel centro de canoagem, sepa- 
rando-so muitos delloa dos antls 
gos companhálros e dando ore: 
gem ao mesmo & fundação do 
Club de Regatas Guanabara, 

Com os socios dissidentes ficou | 
quas! toda & flotilha do club, ex 
coptunda & balecira a quatro ro 


mos “Valdosa”, qua acompanho: no | 


os soclos fleis no mnavilhão da 





Commendndor Antonio de Almelêm 
Pinho presidente honorario, 


Cruz de Malta, Foram innumes | 
ras as difticuldades apresentadas 
no Vasco da Gama, no inicio de 
sua existencia, hoje, porém, ells  & 
ostonta uma vitalidade como não 

ha egual em todo o sport, ] 


BOCIOB FUNDADORES 


Desde a sua fundação, o Vasco 
da Gama, demonstrou ser um 
gremio poderoso, 

O numero de soclos fundadores 
bem demonstra isto, conformo 
abaixo so veritica, ni relição dos 
socios que tomaram parte na res 
união da fundação do club, y 

Elia: Adolpho Couto, Adolpho: 
Bitva, Adriano Vieira, Alberto 
Pinto de Carvalho, Alberto Pinto 
Cardoso de Almeida, Albino José 
Hamos, Antonio: Couto, Antonto 
Frazão Salgueiro, Antonio Mare 
tins Ribeiro, Arthur Fernandes 
Corrêa, A, Teixeira Villela; Car- 
los Baptista Rodrigues, Elydio 
Monteiro, Francisco Gongalves do 
Couto. Junior, Irancisco Yrança 
do Nascimento, Gaspar Costa, 
Guarany Goulart (dr,), Heltor 
Gama, Henrique Ferreira Alegria, 
Henrique Lagden (dr.), Henrl- 
que Martins, Henrique Monteiro, 
Henrique M. Ferreira, João Bel 
lani' Balgado, João Chardonay de 





E Seara da fachada da nova néda, 
do O, E, Vasco da Gama 


Freitas, João Gualberto do Amas 

ral, João Martins da Silva, João 
Nepomiceno de Canipos Braga, 
João Pinto de Campos, João Ro. - 
drigues Santos Treixo, Joaquim 
Couto, Jonquim Ferreira Pipa, 
Joaquim Oliveira | Campos, José 
Alexandre ds Avellar Rodrigues, 
Joné Lopes ds Freitas, José Po- 
reira Buda de Mello, José de 
Eouza Rosas, Jeronymo José do 
Campos, Leonel | Campos Borda, 
Luiz Antonfo Rodrigues, Luiz F; 

do Carvalho, Marciano Rosh, 
Manoel Ferreira do Souza Junior, 


(Continúa na 7º pag.) 





A assistencia que presencias nas srchibancadas publicas, 8 inauguração do Estadia 


E Col 


Wo munia mão, 


1! 
"gonsultorio Veterinario a enrgo 
dr, Americo Traga 


nn Maria — Antir — Bucro- 
O rHOM! — Venho pedir sum va- 
Hom opinião mobro o seguinte: 

nmuo 2 de carro a 


“io -— Um, tem 9 annos. 3! 
muito forte, mas tem um idefeito 
apresentando-se AM 
E gros O casco rachado, ora hiros 
gontalmente ora Votticalmonte a 
phindo um pus assi fetido. Dia 
Dópovo quo 6 agusmento, mas au 
juta a una opinião, 
8%) — Outro tom 8/4 4 annos. 


cavalioa 


HA tompos bateu com a canela 


Po que não é sufficiente 


nho 


num cano, e atá nojo mancai Te- 
friccionado. azeite quonte, 
ns em vio. Todo machucado que 
de tom, Inflamma, Já mando! 
caviar prra onto, uma recolta mid 
pura um consulente! alcool com- 
prado etc. a Internamente car- 
Ba qulga 
de rogo-ih 
janidar-me outra receita, 
o eavnllo multi Idoso É que entá 
O porque nem ando quast. Na 
ETA de votorinario no logar, Jem- 
rej-mo do “Correio”, 
4uy —Dedieando-me tambem dá 
eriação de conlhons o cnbayos, vo- 
nho lhe pedir a tlieaa do me ln= 
formar quues os Institutos quo os 
pdequirem, afim de tomar as provi- 
enclas como nemoclo, 
Resposta: —. 1º) Bº preciso 
Pextirpar m unha; (“ensco"): sobro 


nato de cnlco- eto, r 
o 


MD aczona affcotada, nfim de que a 


E membrana Keratogena posst ta: 
tj *pricar unha nova e Sadia, A ope- 


Eoiração € facil, 


EA, 


Em 


Resposta; 


| gáxios? Pareco-noa 


mas só púóde sor 
penlisada por medico veterinario 

yurglho. Póra disto. é porder 
tempo e dinheiro, 

“2: — Bl-lodêto de mercurio — 
2 pre, dindermina — 20 gra, — 
“Cortar os pellea sobre nº. regiÃo 

froutada, fricclonar em seguida 

on o revulnivo supra: Protogor 
mas udincencina com graxa para 


a ai a neção cnustica do toxico, 


uyi— Instituto Oswaldo Cruz, 
Minguinhos, Rio; Inatituto Bra- 
“ulciro de Microbiologia, Rua 8 
"de Dezembro, Rio; Instituto Vital 
'Brisil, Nictheroy, Av. 7/de Be- 
E tembro; Instituto Blos, rua Octa- 
Elo Carneiro, Nicthoroy, eto. 
“Eoripides Furtado — Quirino 
- Estreve-nos: — Ante-hontem & 
Mhontem lhe: telegraphel chaman- 
“dorso com urgencia: hojo del-lha 
»tercolro aviso telegraphico para 
mão vir visto, que já morreram 
RE vacenn qua adoeceram o v..s, 
e disso que precisa colher mas 
Inlodo rezes ninda com vida; 
“O endo.está vacelhado contra o 
“catrbunculo hematico a hojo estou 
empregando” a vaccina' ontra o 
 Symptomutico, Bo lho fôr possivel 
mconselhar-imo nigum recurso que 
Jheparega bom, grato ficarei por 
nis osso obsequio, 
Desejo que mo informe, com & 


mai-o novamente, caso adoeça ou- 
tra vez, polis '6 confiado na solon-= 
cla e na elevada competoncia do 
W> &, que espero chegar n um re- 
gultado satisfactorlo, ovitando as- 

ni 4 continuação. 


um "maxima urgencia, go posso cha- 


em: tempos 
mormaca é que podemos fazer-lhe 


O obséqulo de attendel-o. 
= Boberto Ladisinu — Rio — Es» 


Forova-nos: — Leitor assíduo do 


Correlo da Manhã", e tendo 
ncompinhado, com especial Into- 
esse, n' secção “Corrolo Agrl- 
cola”, venho por melo desta po- 
Pdir av. a. a gontilema demo in- 


q Wformar o seguinte; 


“Possuo um cão do raça pequo- 
E; com 7annos, e qua está ata- 
cado dao uma tosso terrivel, já ha 
Wito tempo, ella fof atacado des- 
ê mesmo mal, e eu por informa» 
ões, fiz. uso de um rosarlo de 
espiga de milho, e deu resultado 
eatisfactorio dentro da oito dias. 
"BD, no entanto, dessa ver não ha 
mélo de flonr melhor; ha mais ds 
Odiasique elle-tosse tanto, que 
mem late mala, 

"NÃo obstante Isso, elle come a 

ébe, bom e nho notamos nenhum 

gnal na garganta, nem no pes- 
doço. E além disso jello taz men- 
Gio do vomitos mas: não põe 
nadn-para fóra, 
Resposta: —“Cnso como ento 
requer um bom exama propedeu- 
tico renlisado por um medico ve- 

rinarlo, 

Todavin, para nio deixar da at- 
tendol-o, tanha É bondade de ml- 
mistrar: lodo no paolente, dando 
por exemplo, Iodohenpatose, de 2 
n/ 12 gottas subindo e descendo, 
com um pouco de ngua nssuca- 
pda, numit colher. 

Para calmar a, pertussis. (tosso 
Inoldiosa) cripregue' Aetone, 10 
gottns“do 6 om 6 horas em agua 
Bssucarada, 

Time. Rodrigues: — Bampalo — 
Wacrevo-nos; — Pedimos a fineza 
do uma consulta, 

Possulmos uma “onchorrinha de 

8 nnnos mnis ou menos (raça te- 
merift misturnda com Julu)' cha- 
mn-se Thynéa, 
“Ha à mezes que, apresenta uma 
eupécio de paralysia nas patas 
trazelrns, custa n levantar-se o q 
Zirmnr-ne, nó avacua com Java- 
Eóns, tom uma dispnéa horrivel, 
tem uma ronqueira espociaimen= 
te quando sa alimenta, fastlo 
muito, nó: so nllmenta com H- 
quidos, 

Resposta: — 86 depols de 2 
meses que a noesa presada con- 
giulonta: procura os recursos da 
melencla para soffrimentos tão 
tarde demais, 
minha senhora, para a paciente 
tirar partido da nossa therapeu- 
tica; 6m todo caso, nfim de 'pa- 
tontearmos . bôa “vontade, tenha 
a bonindo de ministrar 3 colhes 
gos dns de chá; por la, da se- 
guinto composição: Chlohydrato 
de yohimbina — 0,07 egrs; sul- 
fato de estrychnina —.0,01 cgra. 
(um centigranmo): phosphato da 


o 
k 


Esodio — 5 gre.; Eglrol — 1 vidro 


“de 126 ec. co Mandar avjar oem 
harmacin de confiança, 
Adomala. fazor uma Injacção de 
olão cumphorado (0,26) de-6 em 
E horas. 


Uniles — No — Escreve-nús: 


E — Tendo Mdojscom frequencia on 


cmous sublos conselhos, atravéz 
“das linhas do “Correlo da Ma- 
nhA”, venho: fnxer-lho uma con: 


by mu qual desdo já lhe agra- 


ego! 
Tendo um eschorro policial com 
7 nnno de edade, «o o qual tem 


o npresentado ha mails ou menos 


um mez as orelhas com as pon- 
tas foridas, tem o napecto “do 


= sarna, 86 que não dA coceira; te- 
“mos posto creolina' para'asmos- 


DO cas nho pousirom, peço-lhe as- 


“nim um medicamento para terml- 

mar esto mal, A nlilmentação do 
piímal-6 tratamento cosida. 
Resposta: — Dindemina — 20 

dp alcatrão vegetal — 5 grs. 
Var com agua mórnit e sabão 

applicando o topico. 

“Modifique a alimentação, dando 


um pouco de nlimentos crus: car- 


Se 


E 
DO Jucrar. Não deixe do Ir, rob pena 


E 
o 


— ve-nos: 


ne crua ou mal assada, ovos crus. 
A comida “totalmento: cosida”, 
como refero o prezado consulente, 
não tem vitaminas. 

8, RB Onrvalho — Rio — Esere- 
— Em perspectiva de 
uma pequena Industria, a qual 
tem como materia prima oleos ve- 
Ectnos e animass, de côr elára e 


= sem cheiro; vonho por melo desta 
molicitar, por 
Do para quo se 
“polo “Correto da Manhã”, na soc- 


gentileza 4 v. 5. 
digne: Informar-me 


Mo “Corrolo . Agricola", qual u 
ormula effloas e economica para 
obtor-so a classificação dos ditos 
oleos, nesim como w suppressão do 


“odor Inhorente nos mesmos. 


Resposta: — Tenha à bondade 
€o dirigir-se pessonlmento no dr. 
Wonquim Bertino, director do Inn- 
titutn de Oleos da Escola Buperlor 
“de Agricultura, Prala Vermelha, 
Mio, Vá, porque muito terá a 


de perder a opportinidade de co- 
nhecer Jnboratorlos. que honra- 
seriam os grandes paizos de Além 
frontelra. 

David A, da Paixão — Quissa- 
man — Escreve-nos: — Peço-lhe 
a Tinesa de prestar n seguinte In- 
formação: 

Tendo uma “criação de porcor 
EurElu ma doenca nas norcas pa- 
ridar. Estas após 10 a 70 dias da! 
parícão, começam a recusar a all- 
mentação habitual. Mudando a 
alimentação, só geceltam nova por 
Zn 3 dins, Começam a emmagre- 
cer rapidamente. Vivem frequen- 
femento deitadas, sentindo, ás 





Com o Intulto de esclarecer 
os criadores o agricultores 
cobro todos os nssumptos qu 
lhes: possam Intorcasar, pres- 
taremos, nesta; secção, os in- 
formes procisos, Já respenden- 
do as consultas do natureza 
technica, Já ministrando esoln- 
recimentos sobra os favores 
qua a nossa legislação conco- 
de aos que, de um mudo geral, 
trabalham nos. sampos e nas 
fabricas, bastando para. faso 
que taes consultas sejam) dl- 
rigidos com claim vu acom- 
panhadas, confornim o caso, 
do material que fôr objecto 
do Investigações, para o ne- 
cessario estudo; 

Procuramos, desta modo, 
contribuir para orientar to» 
dos que, desde o csauls hu- 
milde lavrador, no mata adein- 
tado . fazendeiro contribuem 
de modo. elficionto, sr á 
grandeza materin] do. nosso 
palz e prosperidade futirs-dr 
collectividade brasileira, 

A correspondencia Jeve tra: 
zor Ro seguinte Indicação: 

“CORREIO AGRICOLA" 

"CORREIO “DA: MANHA! 

"SUPPLEMENTO* 

PUDE VENENO NES O 
vezes, multos: tremóras no corpo. 
Não têm tosso nem dinrrhta. 
“Antes dacparição, e niguna dina 
após, comam bem o não epresen- 
tam signal algum de molestia, A 
medida que vão  parindo, vãs 
adoecendo, Já del infécções corn- 
train batedeira e contra à pnou- 
monta enzootica antet do úppuro- 
elmento do qualquer symptoma o 
depois dosprimeiros, mas sem ré- 


sultndo. Todas às; outras porcas 
quo posauo,' bem como entra; dk 


que lho'faio, antes da parição e) 


nos primeiros dias após, comem 
multo-bem'e têm um estado muito 
sadio. ] ' Vire 
Ellus, viyom em, complota M- 
ordado nó pasto,jdormindo presnn 
m' pocilgas, * Nie laio 
1 Já no: anno passado, tive: n)- 
gumas destas; porcas com as men- 
mos symptomas, Após a desmamu 
elias continunram por algum tem- 
po no mesmo estado, para: depois 
elhorarem, Ficaram bôna, en- 
gordando multo, apresentando um 
aspecto de um “animal perteitu- 
mente são, Pope go 4 
Agora motel molestin:apparecau 
nas mesmas porgas aimontras pri- 
mipnras. - qua. nunca. tivoram 
doonça. — Seta cd do 
Das que ndbcceram no Ano pas: 
ando só perdi tina tive caso ques 
Os leltõem nascem: bonitos; a ne 
desenvolvem bem; Com 0 appars: 
cimento dos RED EO nas por- 
ças, elles, definhain,. mas consó- 
guem chegar à deamama, que tem 
que-sêy feita proematuramento, 
Peço-lhe a gentileza de me dizdr 
de que .soffrem as minhas porcas 
do que devo faner? i 
Além dos ermpro 


ollas apresonta 
curvado, , 
Cano 'o sr. possa ms enviar:a 
resposta pelo correto, visto. tra 
tar-se de um caso urgonto, mul- 
to: grato lho floarel. Para, isto 
incluo um envelioppo solindo com 
o meu endereço. : 
Resposta: — O amigo cita casos 
bs4 reird de carencia do'saes: da 
cnlolo nos: seus porcinos que sa 
agETavA com 
citação, À ' 7 
O amigo esqueceu-se de man: 
dar-nos o regimen alimentar, mas 
lembramos-lhe à conventenola ds 
dar milho e uma) mistura) col- 
cares, como por exomplo; Carhbo- 
nato de cnloio a; ossos calcinndos 
moldos, outriturados! — 2º los; 


Ha 


mas desoriptos, 
[7 "espinha fo- 


a Gastnção e la- 


cinza do mamádeira (carbonato do || 


potnssto, etc) — ab gra; enxo- 
tro em O — 100 grs;Dar uma 
ou duns colheres dá sópa da min- 
tura, por din, a cada animal, mlis- 
turando £ racção., 

Procure, tambem, combater syg- 
toematicamente os vermes Intos- 
tinnas: succo de herva de 8, Maria 
de 15 em:15 dias ou essencia da 
torebentina (2) colheres de sôpa 
com oleo de-rlolno), 

Fr. R, Filho — Estado do Rio — 
Estrove-nos: — Pego-vos a fl- 
nezu'de Informnr-me onda poderei 
encontrara qual o preço dos por- 
cos de raça Polland-China? 

Resposta: — Tenha a bondade 
de dirigir-se; nos erindores; Er- 
nesto Graft, Mendes, E, do Rio; 
dr. Menezes, Secção de Zootechnia, 
Dirootorla de Industria Pastorll, 
rum rd Machado, “Rlo (Tol, 


“Phnrmnacentien O. W, Lelte— 

E. Santo — Commuiicamos que 

PA at consuúlenta fol atten- 
A. : 


eM. de Carvalho — 8, Chris- 
tovião, — Escreve-nos: ; 
A tempos eu! (em resposta a 
outra consulente) que om cachor- 
ros devem tomar vermitugo com 
um mes; 'cordo' tonho um filhota 
de policial com 1' mez e" 20 dias, 
e comegou à ficar' triste o com 
dinrrhéa (mas nho saniuinca) eu 
lembrel de dar-lhe o vermitugo, 
mas,-clle flcebu. tão unbalado «e eu 
fiquel muito assustada: e, chamel 
um veterinario a elle receitou uma 
poção e dols dins depols -nova- 
mento outro 'vormitugo que não 
produziu. effeito;' do dizer-lhe 
que del: apenas uma: colher 
das de chá do Vermiol Rios e pro-, 
duziu imulto effeito, com o Indl- 
cado pelo váterinario não produ- 
klu nenhum. Agora cello" está cu. 
porto, tem bom appotite, man tem 
as pernas traseiras tilo fracas que 
parecom deslocadas, quando comes 
pouco'póde-so manter do pé. Ella 
estove passando quando entovo 
Goente, a agua de arroz o leito e 
cnnja de frango, ngora eu passo 
na machina 250 grammas de car 
no om dias alternados, coração, e 
nrroz tudo bem coRtdaço dou-lho 
as seguintes refeições, pola ma- 
nhã uma chicara de teito, ás onze 
horas um prato:com nrroz:o car- 
no ds à e ds 7 e mesmn colma, 
tudo depois “de cosido fica 500 
gramma que divido para ns tres 
enfolções, será pouco? Tem vicio 
do comer torra, sorá' vermes? 


Peço-lho que me perdoe, se'me |* 


tornei: extensa, demais, e muito 
grata lhe flenarel só me Indicar 
algum remedio ou sabão proprio 
para umas bolhas de puz que lho 
apparecem ora na barriga ora 
em baixo dos braços, 

Resposta: Não devia ter 
dndo o vermifugo quando a diar- 
rhta se manifestou; " 

Para combater a fraqueza das 
pernas traseiras dê duas gotns 


— 


sesadas 


Da UM; 


eua sescieam 


MIC MARAU a at 


por din do Vigantol Bayer e por 

muito tompo tro): (extracto de 

medulla ossos, Inctato de calolo, 

IRD 2 colheres dam de chá por 
M - 


O violo ds comer terra pronde- 
mo à falta de cnlelo de que o or= 
ganisno so resonte. Inaista no 
tonico: recalelficante supra e do 
ovos crús, pom a. clara (multo 
calcio contem), 

Mercedes “Ilio!! — Eaurovo-nonm: 
— Loltora nenidua do “Bupplo- 
mento - do "Correio" da - Manhh” 
ncompanho auas consultas com 
grando intoronno, 

Possuindo uma cachorrinha de 
raça Lulu! da Pomeranian, L com 
Di mezes de edade e estúndo n.ca- 
chorrinha dosnto Iombrel-mo do 
consultal-o. 

Os symptomans da-poença são 
os seguintes: — Come muito pou= 
co, anda gompro trinto dormindo 
som on Olhos lagrimejlantem o do- 
pois do colo -tleou com uma erus 
pgão na pollo; tondo ngora pas- 
sado para a orelha, contando asta 
um pouco Inchada é porém uma 
orupção secca, Já del oleo de rl- 
elno porêm nuda consegui, Entá 


magrinha eo pollo; cao multo,s 


muito: Be jo senhor achar melhor 
vel-k pego o seu entderego o irei 
levnl-=a no seu escriptorio, 

Resposta: Flenmos  cons- 
Aranisidos para nconselhar exame, 
ou. 


— 


porquo e prezada consulente. nos 
solloita o nonso enderego. Com- 
tudo, dembramos: | | convenlencia 
de consultar um medico vetarina- 
vio de sun “confiança, Somos 
muito ocoupados, mas-go quizer 
der-so o trabalho do procurar-nos, 
divija-no non: telephones; B-2000, 
tamal 9, das 1248 14 horas; 870, 
den 8 As 10 1/2 horas om Nicthe- 
roy; fóra disto nos. telophones 
81) o 1645, E e 
Senhora Ablgnll Neves — Men- 
08. | , pés 
Respostn: A “coceira” de Gyp 
6 de fúndo mais complexo do cua 
à cprimeiri vista parece: -prurigo 
ou melhor liypar-csthosin' prurl- 
ginoen cutnnda de origem. avita- 
minosa! Faltácde vitaminas, all- 
mentos totalmente cosidos, 
comimum e fortemente enriá 
nu preconcolto popular: 
trór dá lopra"s., 
Tenha a bondade do dar uma 
colher dae de chá, por dia,'de Vi- 
taniinas Loóranatnh a dols cCompri- 
inidos por dia de Camboacy, dis 
solvidos em um pouco dagua numa 
colher, É RANA pi 
Como miimentoa'dé carne 'crda 
ou levemente: passada no fogo, 
ovos crós e mingáoin de farinha 
poly-vitaminada;Ingesta;, 
Pulverizo o corpo conto Pó sec- 
cativo do Werneck, para. raofres- 
cár n péllo, | Fa 
Do nossbs consultor. technico 
dr. Oswaldo; de; Sequeira, recebá- 
mos no seguintes respostas das 
cunsultan ubaixo: Pi 
“Ouyuldo Pinto: — Friburgo — 
Esoreve-nds: — Desejando: iniciar 
uma: pequena: criação de! galli= 
nhas para venda, venho merécer- 
'vos-o especial favor de me/infor- 
mar: (R Piper 
1º — Qual na altitudo o clima 
mais conveniente para a criação 
de sulinhas ! , 
no govioo Qual! a melhor: raça “ou 
qualidado: de, galinhas: “para 
wenda?, | 
28º — Qual ia quo produr mais 


OVOS ie ai ; - 

(4º =="Qhde devo ndquiril-an'? 

5º Quanto; dovo - disponder 
pars Pre i bia com uma dusin 
de egmllinhas e um roproductor? 

6º ——= Mo Informaram sobre uma 
“Cartilha Avicola", onde 
adquiril=g? is 

Onposta;' — Je "Ay avos 

eriam-se bem em ds re pasta 
tude: tanto na faixa: llttoranes 
como no; planalto contra). O que 
he fãs necessario 4 que as ghili- 
hhas tenham: nbrigos. contra o 
frio, humidade a ventos. O sólo, 
nunca doverá ser humido, Onde 
habita o-homem'viverá a galiinha 
& alegrarão os pombos: 


2* — Não: ha “a melhor raça, 
assim como-não ha a melhor gro- 
fissão. Existem aim, multas ra- 
gas bôns e uteis. Umas são gran- 
dos: produtoras “de ovos; outras, 
de carne e ovos; Gliante, Orpin- 
tona, Plymoutis, Rhodes" etc, 
Lela/a “Cartilha Avicola”. 
As  Loghornes brancas 
quando rolecolonadas, : 

14% — Nos avinrios-que se an- 
nunciam neste Jornal e pega en- 
dereços u Sociedade Brasileira de 
Avigultura, Caixa postal, 57 
* e — Cerca de 500000. | 
ft — “Nes livrarias; do Rio de 
Janeiro, 8; Paulo, nas casns: ai- 
pscinlisadas om artigos avicolhs, 
na Sociedade Brasileira” de“ Avi- 
'ouitura: 4 ; 

CW, Btiminson —. Nova: Irl- 
burgo — Estado do Rio. — Es» 
crevo-nos: — Ha tempos, venho 
londo os vossos uteis: consslhos 
nos-ostreantes na cultura em que 
Hola tido como mestre, 

Vejo, com prazer, ques “galils 
nocultura" já está tondo uma 
corrente rogular de adeptos, col- 
sa, “aliás, Indispensavel ao pro- 
grósso do nosso tio grando Bra- 
5 


4 


igado 
“enrna 


Querendo formar na, referida 
corrente, venho. pedir-vos umas 
Indicações, amu quaos desdo Já mul- 
to vos agradeço: b g 
Ondo "poderei obter bons 
ovos de !'Orpingtons” amarellas? 

— Qual -será o, prego por, du- 
sia, npproximadamente? 

. Actualmente, onde se acha 
instalado o “Posto  Avicola'” do 
Rio da Janelro?'- sã 

— Em: quo casa 
rir um “ovoscopio a! 

Resposta: — 1º — Criadores de 
Orpington amarellas: dr, Benl-' 
gno Sioupira, rum Pinto Guedes 
n. 136 — Mudi da Tijuca — Rio, 
Cooperntiva Avlools, rum 7 -Bo- 
tembro, 3, Rio dé Janairo, 
2º — Céroa do: 24$000 n 303000 
n dusia, ; 

3º — O Posto Avicola do Rlo 
de Janeiro, criádor dans celebres 
Orpington amarelins de Willinm 
Cook, do propriedade” do Inolvl- 
davol brasileiro dr; Delgado de 
Carvalho,  extingulu-so com a 
morto. de: seu proprietario, 

4º— Ovostoplo: — é vendido 
na Cooperativa: Avicola, “A Jar- 
dinopolis", rua Carioca, 6h — 
Casa Hortulania, etc; todis no Rlo 
do Janeiro. 

Lenndro Fonseca — Ttnocnra: — 
Encrova-nos: — Venho por meio 
desta solloltar o enganlio deva, 
para cura de um 'gullo (China); 

Ha dias conseguindo fugir- da 
galola emponhou-se em briga com 
o gallo do visinho resultando salr 
'com' uma perna, destroncada 
fpanao eu) pols está muito in- 
chado na junta, immovel, elle fas 
forças para andar e não pode; 
tenho npplicado sgua: com sal 
sem resultado; 

"Resposta: — Se houve luxação, 
que so  roconheco pela. dr, apal- 
pação e. Impossibilidade da ava 
Tlexlonar o membro; só ha um 
remedio, reduzil=a, | 
Mas, se em vox disto, é uma 
arthrito traumatica, o simples re- 

pouso em uma galola com col- 

chão de palha, é bantanto para 
que a cura só faça no fim de nl- 
guns dias. 

José Luis — Petropolis — Es- 
crovo-nos! — Pego-vos o obsequio 
de responder-me as saguíntes por- 
guntás; Tenho uma pequena cria- 
ção de gallinhas de briga, todas 

cruzadas como menino gallo, 


ereiho adqui- 


SENHORES AGRICULTORES !,., 


" FORMICIDA EM PO'- 


SO” 


“MORTE Á4S FORMIGAS” 





o custo mnsimo 


50 RÉIS “as que exinte 


trada em pô, marca “MORTE 


de cada litro do melhor farmi- 
| Uma inta de formicida concen- 
AS FORMIGAS” dá para 130 |t- 


tron de nolução super-extra-forte, Infullivel na extinceão de 
FABRICANTES CHIMICOS + 


DR. OLESEN & Cia. 


formigueiros. 


«nde-se em foda parte — 
“MORTE AS 


FORMIGAS” 


RUA S. PEDRO, 115 — RIO DE JANEIRU 


Extalr sempre n marca 
(34773) 


e —e——e— 


-— ent memso eta mam me ao ra 


Prro | 


posso |, 


Ene 


EXTINCTOR | FORMIGUEIRO 

(Folca) | 
O npparolho mais barato o 
mais officas para matar for 
migas — Progo: G0g000, — 


Doponitario; OLIVIO GOMEB 
— Rua Théophilo Ottoni, 32, 


| 


) 


“1º — Podorel cruzar om frangon 
entra al, dendo que não mejam ti 
hos da mesma galinha? 

2º — Para augmontar a com- 
batividads dos gnllos, poderol 
cruzar com am filhas o natas? 

3º — Ao contrario qual a me- 
lhor oraga? 


4º —. Os frangos hordam com 


maia fncilidado ns qualidados do 


Eallo ou da gallinha 
6" — Qual o melo malh efflcaz 
do curar bo 
ou-gallok? PR 
6º — Qual m raca mixta: maia 
mnconselhavel ao clima da Petro- 
polin? f 
Resposta: — 1º — A consan- 
gululdade collatoral & contratn- 
oada. Acem linha directa, foita 
por criador aclente, 6 um molo 
pratico, er by ue aporfeigoar* au 
boas qui Idades, 
2º — O ultra-incesto, desde que 


queiras em. frangos 


os individuos acasulados não apre- |: 


nontom táras, 6, como, mcima dis- 
semos aconselhavel. . 

» 8º— A herança é bllatora!, Into 
é os caractores de ambos ou pro- 
monitores estão proporcionalmen- 
to representados; Quando so eru- 
za individuos da raças differon- 


tes observam-se phenomenon” di-=!: 


versos. Herança directa; os mh- 
Glhos hordam do gullo e ng fomena 
dn galinha. 

4 — Horança orusada: Os ma- 
chos' herdam da galinha q om 
emeas do galo, Horança egual 
= caracteres pnrallalos nem con-, 
fundir-se, Herança desegual? Os 
caracteres se fundam o appuro- 
cem misturados: À 

O consulente: com estem dados 
deve observario que se passa com 
aluun creação do nvos do rinha. 
Ainda é pousivel a herança ata-, 
vica:; apparecem cáructeres! quo 
"não possuem os paes e que exis. 
tamnos ascendentos, Jonginquos 
— avóR. Ainda póde ser atavica 
collntoral ou Indireota. , 
 6º— Boqueira — Isolar a ava 
e applicar; 


] 


iResorcina", 4, 1,44 
| Blborato: do odio + 
Glycerina 


va 
Er, 
E) ET. | 


1 0º/— Raças mixtas para. Pe- 
tropolls: — Rhodes, Plymonths, 
vao E Pietra, Gigantes, Aústra- 
jorp. ) 


a 
| CARRAPATO 


plolho «+ berno, 
o carrapaticida 


'(CARRAPATYL | 


Usado pelos maloros crindo- 
ras 'do' Rjo Grundo do Sul 
CSNAORRONA = Ouvidor, 64 

i y 33259) 


TIREI 


RALO TES 


“o AGRICULTURA, 


!antonia Tavares “Rio — Es- | destinados no) /importânte; papel. grande Intereseo ” os 


as, 


ndo, O um 
bom “no Benollo 


Thorá esp 
nos rios do zon 


mL que está sua 
propri 


FPI qu né produm 
odado a qua proferir orlar", 


Casa Hortulania 
Fundada em 1884" 
q despir 
Formação: 0: roforma da 
Jardins, parques e pomares, 
Teohnicon especializados, | 


Realiza quaeaquer' plan 

Gen om gtando enonla da! 

MAMONEIRA, LARANJEI. 
RA o BANANEIRA, | 


3 | ho | 
Sementes o" mudar sollo- 
clonadas. add 


' 
e 


: Peçam | informações ; : 
67-Rua 7 de Setembro-67 
Telephone,  4-1853: 

(45255); 


AVICULTURA 


Acasalamento. de, Roproduoto- 
res por. Enoller Martina. 

Os nensalamontos constitupm m 
base do sucoesso na avicultúra. 
O guilo dove-possulr todos os ca- 
rncteristicos da sua raça o vario- 
dade, bem como deve ter aprecia- 
vel: vitalidade, 
ser forte, seus, movimentos: noti- 


Sua cabeça devel, 


A o ES ty gs 


ansogiações do classo, Am oxponl- 
ções annunes promovidas'por taum 
Bocledados tem determinado um 
tando melhoramento. fog nossos 
robaunhos avicojas, Todon om In- 
teregsados pola nvicultura podem 
pedir” conselhos directamento” 
nossa Sociodado Brasileira do Avi 
cultura, quo [serão sojloitumente 
attendidos.-Iaxor parte della é-da 
convenioncia ds! todom, 


Praça 15 do: Novembro, Rio 
de Janeiro, ] 


TCASA JARDIM 


SEMENTES NOVAS | qu: 


Projectos e emprelindas para 
Parques, Jardins, Pomarea e Côr- 
te de Tennis, Run Anscmbléa, 47, 
-— Telép, 48897, (1 03703) 


“AGRICULTURA E INDUSTRIA 


Jd. Silyn — “Rio — Becravo-nos; 
 Entando por força das cir- 
cumatanolas a testado Uma fa- 
genda de “encáu no Interior da 


“AGRICO 


sm : 


A 


AR Cry 1% 
Una o desportar, é 
loga eliana o! mh 
nossos agricultóres a 
voura é elias 
publica nesta aoital,; 
mesmo Indispensavel, 
83" destina; : 


4 


ARRLÃO 
MAIS BARATA ADO 

A OLON AMBIO 
AVICULTURA 
VA, 


 QUITANDA: N 


f 
1 


Ai 
micilio;. Ho [e 
Acesltarm Pu dos ria 
6: Intormaçõe 

Tel; 2-3320 


boy o 


Bahia e como não 'tenho conhacl=|.. 


ento do assumpto, solicito do 


alguna ' ciolhrecimentos. 
Bo -posno vendor o producto 'di- 


E 


t 


& quass as firmas que negociam 
no“ artigo, pois que no loonl/aó 
fazem troca de mercadorias sont 
vesultndo compensador, 

à Resposta: — Sem duvida nlgu- 
mi o producto 4 vendido fncll- 
mente donde quo nho apresenta na 
a hhtor falhas: K . 
“Falta de Mmposa, fermentação 
desigual, seccagem imperfeita 'a 
má clamalticagão. 

ove cscrover & Fabrica: Bhe- 
Fing, nesta capital, Ê 


vos, sun nttengão sempro voltada. 


pira as galinhas com as quites 
estivor acasalado, ' Ay partos de- 
pennadas da sun cabeça devem ter 
a o0r 'vermelho-aveludada, que 
demonstra porfelta” saude, Um 


bom réproductor não dove mos-|| 
trar nenhuma deficiencia conside-|. 


rádo no set todo ou em cada uma 
do suas secções, 'Sous' traça de- 
vem ser renimento masculinos, 
| As mesmas qualidades de sau- 
He é perfeição dovom ter as gal- 
lHnhas  acastladas, Alem do sum 
perfeita apparéncia. feminina, | el- 
las devem ser áctivas na procura 
ds alímentos, o que .lhe-gurante 
bom funcelonamento dos orgãos 
Internos e uma bãa postura,” 
Fazendo. acasalamentos, como o 
macho representa sempre GO do 
grupo. de, reproduoçio,- devemos 
escollcl-o antes, es femeas de- 
pois, - Escolhendo cesta; asvemos 
Procurar compénsar ; qualquor de- 
feito -daquelle, Se. acaralarmos 
um gallo alto de múuls, por exem- 
plo, tal excesso de altura! pude: ser 
corrigido por melo de “im neasnln: 
mento “feito com galinhas da: per 
nas curtas, Ná próle de tal aca: 
salamento teremos Axemplnres'pa- 
regidos com o pe, isto é, com pei-, 
nas muito longas; alguns! seme- 
lhantes- 4 gulinha, isto(é, baixos, 
e outros que, unindo as qualidades 
ds ambos, têmVas pernas de ta- 
manho -múdio. Estes serão 0 pre- 


SEM FOGO —: SEM AGUA 
Sem. maclina — Sem -esenvaciio 
RIO + Rua Quitanda GA = 2º 
S/ PAULO” Av 8, Joko,; 13238 
is) (33227) 


"DIVERSOS ASSUMPTOS. 


-Antento | Ferreira — Vargem 
Pequona — Jacarípuiguá — E 
crove-nos:— Tenho lido” ca 
seus hont 


crevesnos!—"Posáuindo no E. de| de reproductores Tuturós., O ta-|connalios no “Corrólo da Manhã”, 


Alnigôns, 4a margens do 'S, Fran- 
cisco;-uma propriadade multo po- 
bro da arvores,: é pretendondo 
transformal-a em um bosque, f 
carel muito grato as tiver a bon- 
dide do mo dar o seguinto con- 
sélho: à , 


Indicar-ms  quaes us qualidades 
de“ arvóres que posto plantar e 
que-so/ deém no clima, 

O fdeal será as do crescimento 
rapido, -frondosaé, 6 que suppor- 
tom/o vero. y ide 
| "Resposta: — Pedimos ao nos- 
to consulonto Indicar &/ naturega 
do torrono, 
«-APvegetação: das mhrgons do 8, 
Ftaúncisco é, as vozes, estorvada 
polos, depositos de innuidações 
annuaes, formando: alngadigos, 
dahi a necessidade de sor conhe- 
ella a“aua localisação. 

Meneses |Vietra — Reglóngo, — 
Esorove-noa: — Leltoreussiduo do 
vosso conceituado jornal, vanho 
valer-me-dos conselhos e ensinar 
mentos ministrados na secção 
“Correlo| Agricola”, quo tantos 
benefiolos'vem prestando a todos 
mez' que trabalhimos no campo, 
Trata-se sr,-rodnctor do-seguínto: 

Tendo Telto uma plantação 'de 
tomates om grandes 'cscalas, ful 
surprobondido com muitos toma- 
tolros' cortados: polo tronco mul- 
us vozos ronto no chão, 'o que 
conteceu não -só com. os mais 
novos, como tambem com os que 
Já estavam crescidos, Já florando, 
! Quatel'a descobrir o” causador 
de-tanto mal, porém consogui ver 

ue era uma especie do gafanhoto 
dorqual junto um exemplar para 
que v: 5. pola secção do “Corralo 
Agricola” possa me dizer o quo 
devo faser, pols elles já ntacam 
os canteiros que: tenho separados 
com outras verduras, como couve, 
repolho, eto. - 

Resposta: — Tove n gentileza de 
informar-nos sobre a aus consulta 
o dr. Carlos Moreira, Direotor do 
Instituto Blológico do Defesa 
Agricola, que nos respondau do 
seguinte modo: * ' 

“Os tomateiros ainda poquenos, 
da plantação do sr, Menezes Vieira 
são cortados junto no chão pelas 
lagartas de' nlguma mariposa 
noctuldss, que tem esto habito, 

Estas lagartas vivem enterradas 
e à noltinha séem da térra e Bo- 
bem pelas -plantas-tenras, que'ha 
no-terrono e cortam-nas, quando 
Be lhes: toon elias enroscamese 
rasÃo: pola qual são denominadas 
roscas, ; 

Contra estas lagartas póde: em- 
prégar iscas envononadas quo so 
preparam da seguinte: forma: 

Tomamese 5 Iilos de farolo, 1 
kilo de. argenico, molo ltlo de-ma- 
lado, mistura-se bem o junta-so 
agua de forma que a mistura fl- 
que solta, não fique pegajosa e 
possa ser espalhada em torno dos 
pés de tomatetro onde houver la- 
gartas.! 

"So: quizer pôde juntar ' uns 5 
kitos-de fubá deiarrox, para mo- 
lhorar n'lsca, 

O gatanhoto que o sr. Menezem 
Vielra mandou, podo cortar as fo- 
lhas'dos tomateiros, mas não toda 
a planterento no chão, ' 

Antonto Agricola — Rio — s- 
ereve-nos: — Tendo JA recorrido, 
no seu valioso consultorio, e nem= 
pre anttondido efficas e benevola- 
mente, venho de novo pára obter 
algunas: Informes: 

Tendo em-minha fazenda lagõas, 
penso! em fazor uma criação 
docarpas, com o duplo fim-de oll= 
minar Inrvas do mosquito, e mais 
tarde vender para o morondo as 
enrpas. Estindo eu servido por 
Estrada de' Ferro o R 80 kilomo- 
tros ido Rio; € possivel transpor- 
tal.os em vagões communs? Ha- 
verá acoeltação pes esto peixe? 

Lt us) nos stados Unidos 
elias obtem preços muito baixos, 
será pola qualidade ou pela gran+ 
da, producoaD? 

; vorá | no Brasil alguma 
erlação. de carpas com bons re- 
siltados commerciaes? No caso 
attirmativo 'peço-lhes os: princi= 
páes rumos a. seguir, inclusivo 
onde devem ser procurados os re- 
productores, Em caso negativo 
qual o peixe que so deva aprovel- 
tar em lagõas de agua doce com o 
duplo fim de combater mosquitos 
eicommercio de pelxe? Onde obter 
os reproductores? : 

Resposta: — O dr. Carlos Mo- 
reira, nos respondeu da s6- 
guinte maneira: 

““Sntra a consulta do ar, An= 
tonló Agricola que deseja criar 
carpús, posso dizer que a carpa é 
um. peixe de Inferlor qualidade e 
que não pôde alcançar preços su- 
perlores nos nossos acarár, ou 
outros peixes nossos. 

Em gelo ou em carros: frigo- 
rífticos,- podem ser. transportados 
quaesquer peixes para Jogares de 
constúmo,-mas a 80 kKilometros em 
trem rapido poderão ser acondio- 
clonadon em caixas com gelo; 

A criação de carpas faz-se bem 
em S,-Puulo, podendo O sr. An- 
tonio Agricola; procurar naquelle 
Estado, casaes para criação. Te- 
mos om nossos rios peixes de bõa 
qualidade que polem ser criados 
ou pescados e vendidos com van- 
tagem, O peixo vermelho, ou do- 


» Hoular. Dos seus filhos, tinis tos 


otoida'teren pernas de-bbaaltu- 
ra, porem, não quer dizer que sua. 
próio sarátoda' perfeitainesto par- 


| 


rão pernas muito longas e outros 
muito-curtas, tal comó.os avós, e 
um bom. numêéro terá pernas de 
desejavel comprimento, como, os 
pães. pas EIA TIA 
Prepotencia, factor Importantis-' 
gimo nas leis do Rea cod '8:o 
poder oua habilidade que tem' um 
reproductor micho 'ou'fenea, de 
reproduzir ou “fazer predominar 
seus caractéristicos na sua próle, 

» A um bom reprodustor não põda 
faltar prepoterícia, pois, sem ella, 
suas bôns qualidades “desappare- 
carão, pelo. predomínio dás do ou- 
tro mais prepotente com o qual 
for acasalado. Ahl-está porque os 
reproductores' devem sor oriundos 
de bdas linhagens, de' familias se- 
Iecclonadas sob um 'recommenda- 
vel objectivo, em varias gerações 
consecutivas, | 

Em géral, €;propotente:o repro- | 
ductor de b0a saude e provenien- 
to de bda Iinhagem.. N 

Quanto mais: seleccionada. for 
uma familia de reproductores mais 
prepotentes se mostrarão. !' 

'As qualidades e defeitos podem 
ser Intensificados. por meto de aca- 
salamentos dos reproductorea que 
os possuir, Se quizermos repros 
duzir yes com a corpo longo, por 
exemplo, basta ncasalarmos galló 
e galinha de corpo longo, Neste 
caso, podemos ter tal qualidade 
nté augmentada na próle, Se aca- 
entarmos aves de um mesmo san- 
guo “e esntreitâmento  aparenta- 
das, o elias forem' de constituição | 
fraca, sum fraqueza será herdada 
pela próle, e até em imalsialto 
grão, Do ncasalamento de aves 
assim, resulta sempre o: frécasso. 
Ao contrarlo, se acasalarmos avos 
'vigorosas e suudavels, e ainda ca- 
treltantento aparentados, .podere- 
mos ter uma próle “robusta ;' 
| Um grande factor: na  reprodu- 
'oção 6 n Intensificação das quall- 
dadea' bônus ou más dos reprodu= 
atorês, Assim) sendo, grando; cul 
dado devemos 'ter:na sua escolha; 


porquo um: mão reproduotor póde| ' 


anniquilar inteiramente uma: creas 
ção, tranamittindo-lha indesejaveis 
característicos ou falta de vigor-a 
saúdo, Os) raproduotores' adultos, 
mais ou-menos de 2. annos, são 
preferivels aos: novos, Gallinhas 
adultas poem ovos  malores, seus 
pintos são mulóres, orescom mais 
rapidamento é. tornam-se aves 
maiores. 

Sa tivermos necessidade de nca- 
gular  frangas, estas: devem ser 
completamente ' desenvolvidas, 
Seus primeiros ovos nunca devem 
ger aproveitados. 

Os frangos devem ser acasaia- 
dos com gallinhas adultas, e não 
com frangis novas. é 

As frangas devem -ser acasaladas 
com gallos adultos e não com fran- 
gos novos. 

O*numero de femess:para cada 
reproduotor, depende da raça e da 
actividade do gallo, e somente a 
observação poderá determinar es: 
se numeros Nas raçós leves 0 Nur 
mero -podo ser malor quo nas po- 
nadas e nas de dúplo tim, 


Os reproductores acasslados de-| só 


em possuir os característicos: do 
Upa SDAdSão da raça'ou variedade 
a que pertencem, Seu typo, sua 
altura, o comprimento do séu dor- 
no, sua cabeça, todas as partes 
do seu corpo, emtim, devem ser 
attentamento cxaminadas, evitan- 
do-se quanto possivel úquellos quo 
sotfrém defeituosos, esptolalmento 
os que apresentam defeltos gra 
ves. 

A selecção rigorosa dos repro- 
ductores, com - poucas 

tem aido praticado pelos nossos 
avicultores. Felizmente a) nossa 
avicultura está progredindo apre- 
clavelmente, amuxillada” pelas nos 
vas sociedades avicolas, qua espa- 
iham'a bôa doutrina o praticam o 
cooperativismo, arma poderosa das 


pa 


APHTONA: 


Medicamento infallivel para 
CURÁ é IMMUNISAÇÃO da 
FEBRE APHTOSA no gado 
vaccum — Milhares do attes- 
tados. — Depositario: Olivio 
Gomes, — Rua Theophilo 
Ottoni, 323, «+ 
) 


alhos, : 


os “ques têm-me orientado Im 
menso, e porilaso tomo a Hbbrdas 
do de lhe pedir um iintormação:» 


“batno doce” ve stfeljio” “a os 
egelhos:domntto Foendo tudo, pe- 
co-vos que me, diga o que devo, 
fazer para exterminio de" tRo'ter- 
rivel "bicho. , RM UA 
'Já-empregue! o mejo de arma- 


dilhha,. mas fol em vão, não. pe- |: 


guol um nó, |. bo Oo 
rReosponta:, —  Aconpselhamosras 
ratoelras geralmente usadas. para 


a destrúlgão dosses'tomivels int=|' 


05, amprogo dé toxicos 


pode trazer inçonvenlentena|* 
. + ) Lg: 1 


matores; WC 

A melhor e A mais efticaz. 
“Dóse:'1' para 300 litros, —| 
3.000 litros “de banho! por 
803000 — Amostras é dispo- 
“elção dos crladorés, —  Diz- 


tribuídor : Olivio Gomes — 
Rua Theophillo Ottoni, "22, 


(54437) 


O limão e suas utilidades E 


Não é demais, Ínsistirmos has proprie- 


dndes do Jmão,, cuja utllidade: ma eco | 
entre” cas A 


noniia | domestica Se” destaca 
demais (ructas, : | | 
voEndispensavelo ma cozinha) para jm has 
vagem e preparação dos. peixes ou de 
carne de) porco, entre innumeras Outras 
applicações serve tambem para & fabris 
cação de, licores) e de muitos doces: 
Depois, de expremidos, hão uintia "em 
régados na 'limpesa' dos metues j 
atéria: de 'corinha: j es 
Excellente para a limpeza. e amacia 
mento das mãos, é tambem: um optimo 
desinfectants para a pelle, sendo tambem 
empregado na-lnvagem da cabeça e na 
hygiene' da bocça. ! tr : 
| mo refrescante no verão, ninguem 
limonadas, de 


desconhece o valor das 
tão tirgo, uso entre nós : , 
Algumas gottas num póxico dagua são 
magníficas para. lavar e tonificar os 
ao levantar. 4 j 
fatias postas sobre cs: cal- 


los alliviam as És, 
as utilidades; do Jl- 


ig 

São tuntas, polis, 
mão, que' nenhuma casa poderia deixar 
de terno, quintal: um limoeiro, que exige 
aperas um po “deterra e bastante 
sol, para! produz ro Íructo tão util, RE, 


Na familia das 


“ Aristocraticas” 


Encontrareis o melhor sangue 
de! Plymouth: Rocks Barradas, 
Aves de nita selecção, Visite-as, 
nos domingos, 2 ovos bons 'por 
cada “claro” DEVOLVIDO. Pin- 
tos, frangos e réproductores va- 
Hosoã, Cartas) ao. “CRIADOR 
DAS ARISTOCRATICAS", Rua 
Dr. Mario Vianna n, 409 — Ni+ 
otheroy. (35208) 


" aa, . 
Publicações recebidas 
Instituto Vital; Brasil — Secção Veto 

rimaria-— Noticia sobre o seu funceio- 
mamento, suas actividades e suas pro 
dueções, Em (elegante opusculo, de cerca 
de 100 páginas, acaba de: publicar: o dr, 
Vital Brasil o, relato das actividades do 
Instituto que sabiamente dirige, ma par 

fer relativa É secção! de + inúria. 
los | sabem! “que, o: Instituto: Vital 
Brasil, estabelecimento de: Hygiene, /Sb- 
rotiterapia, Opotherapia e Medicina Ve 
terinaria é imica industrial, vem ba 
mais. de. 15 monos prestando relevantes 
Er “Á sciencia, nos governos e és 
populações rurães e das cidades, não 
"como Jaboratorio de! Incontestavel con- 
elemento; cotsnltivo e .oriea» 


FRA Ed po , 7 
-186-a defesa contra; o pajudismo, que: 
constítue tm dos programas do seu 
benemerito director, seriamotivo” para 
collocar “o Instituto entre “os “primeiros 
comipereres; no múndo soientífico, 

(O opusculo que “gentilmente nos foi 
enviado, trata dos principaes. molestias 
dos animães, indicando a causa, as espe 
cies affectadas, os syraptomás c/ 0 respe- 


etivo tratamento e contem mesa “interes |- 


sante série de indicações uleis taes como 
o numero “de pulsações dos; animaes, 


roctamento no Rio a“algumo firma t 


banhos, 


8- | 
mo 


(o -Tênho plantado diversas vexas |! 


] 


E 


nan 


' EMA, 

clnlista om cproduo: 

ra cá criação, vom 
um pequeno. falho d 
utilidade; “Além de m 


LA 


Bady , 


“s 


A 


o 
a 


“7 AVIARIO CANTAGALLO 


EM CAMPO GRANDE 


b Leghorna brancas do alta pontura — Ovon 


br a 080004 dunia = J 
mtngenlo!, = Qumspo Gra 


“OISNES COMO 


«Intor= |: 


mações uteis, contêm” o folhetó 


do ques! trinta pagina 
AnioRgÕ a | j ANTA CORRE 
algumas das prine 
tjas que áttcotam 
Trata-se, como 
publicação” da malor utilidade 
para quantos so interessam pelo 
nesumpto; podendo mer “a mesma 
procurada no escriptorio'da firma 


Olivi Gomes,” rum “Theophilo 
Otton 22, nesta “capital; Hd tios 


Ipacs 
om TONHOR rê- 


Sementes de Capim 
JARAGUA! q GORDURA 
ROXO. safra de 1931 — Gor- 
minação garantida, Encontra- 
He à venda na Rua São Po- 
dro no 116 ——— “Tel, 73-2880, 


EEN UE PARE 
ATT VA 

“HOTEL AVENIDA 
Capneltindo para 500) bspedes 
O melhor e mnla/ central 
ponto da cidade. Quartos 
com pennho enem pensão, - 

Aventda Rio; Branco E 

“(Gnl, Cruzeiro) 

v— End, telegr, Avenida — 
"Telephone 2-0800 
“com “dlavina rodunidis 
RIO DE JANEIRO 4 
DA Ci o (334912) 


Alas, arrôtós: e acidez. . .' 


fas: vê, de uma |. 


e 


im cuja bellez 
cysncs 
O embellezamento” cas casas de campo 
ão dave consiitir somente na feitura 
dor parques o jardina-em suas multiplas 
combinações. attrotivos serão possi- 
velménie augntcritados mediante a acqui- 
mição de aves exoticas e visioaas que 
contribuem assasmente para, recréar u 
ia do ip JR 
; grte respelio ocar, JR, Mac La- 
ren, tendo opportunidade dese: referir 
Ás aves tidas como mais populares nos 
Estados Unidos, alludiu nos cysne- come 
uma das que se impõem pela sua belleza 
entre as especies aqualicas csceptiveis 
de viverem em captiveiros; NA sua es 
beltern e graça e o seu vistoso colorido 
são. proverbines, Mo nl : 
Ds/cyaries originarios da America: pro- 
duzeni unia especie “de ellvo agudo e-es. 
tridente, ainda que. durante) nm maior 
parte' do anno sejam realmente aves mui: 
to menciasan,'-, cris TS DRA 
+O/eyshe He péicoço preto; é uma varie: 
dade suminamente attrátiva e interessan- 


' 


“Lago do am Jardi 


te AL ; : 
A" plumagem éitoda branca; 9 pescoço 


-— Dor 


para ns 
vayme de Siqueira = Entruin 
ederal, (4260) 


ORNAMENTO NAS 


CASAS DE CAMPO 


a é resiçada por doís majestosog 
brancos y 


ea cabeça peetas; com uma -antiencia 
frontal vermelha. 

O “cyane nutrallano preto tem as pen 
nas exteriores das 5328 brilhantes e tres 
pas como se tivessem sido riçadas com 
um ferro de frizar, 

O Coscoróba, da America: do Sul, nin 
da que não tão elegante como o cyine 
europeu, é bastante altrativo; é de cor 
puramente branca com as pentas pri 
imárias pretas. 


BOMBAS. UNIVERSAL 


A malor novidade. — Servem 
para púlverisar arvoredos, ba- 
inhar gado com carrapaticida, 
lavar autos, regar hortas etc, 
oto, Produz Jacto de 10ma, da 
altura. — Preço: 1108000, — 
Dopositario: Olivio Gomes — 
Rua Theophilo' Ottonl, 23. 


ALMEIDA - 


Tecidos” de- arame para” Cercas, 
galiinhejros, vivolros, crindeiras, 


' FABRICA 


nte, até, Galolas ninhos, come- 


"ouros e todo e 
dr vin evicola, 
FA! preços antes 


qualquer mato- 


Vojam os nossos 


de comprar, 


|“ Antonio de Almeida Paes 
| Rin (7 de apre io ADO — Rio, 
NONE caido 01,27» 4 


E) 


os seus remedios: 


EA Tora: ses Pastilhas Wantuil 


Colicas das 'regras e intestirises. — Tomar as'— Gottas do Boticario, 
Dentição, doenças do crescimento — Tomar o cecalcificante — Neocál ' 
/Diarrhéas e dysenterias ,., ..... = Tomar o remedio — Gramissúba | 


Dares de cabeça, nevralgias,; .. 


Dyspepsias, mé 
- Falta de appetite.. ... 


Eraqueza sexual... . salao o 
fmpaludismo, mataria, 'serões. .. 
Inflammação do figado.. 


"má digestão. 


Flores brancas.  corrimientod 
- Fraquezns, anemias, -cnlbróses., = Usar q 
'Fraqueza do coração, iinsomnia . = (sas 'o tonico cardiaco — Xene6l 
«Usar o vemédio — Orchi-ópo 


di eim Usar 0 — Elixir 


400 aim Usar lavagens: de 


“e Usar o especifico 


ie Usar o — Elixir ' 


= Tomas pastilhas de — Erolêno 


de Mamão 
de jSarquiia 
— Leuco-Tin 


foriificante —Hemiôn . 


-Anophó) 


— Usar - Pilulas Melão de S. Caetano 


“Inflammações dos sins e bexiga. —, Usar as; pilulas de = Uriân 


Inffammições: dos olhos... .- 
Irregularidades: da» régras .,), 


e 


+ 


“e Usar as 


“=Pingar o — Collyrio Dr. Freitas 
— Drágeas Wantuil 


'Lombrigas, vermes: em geral, ,'.'— Tomar uma: dgsede — Zenotân 


Lymphatismo, rachitismo. « ./« 
Manifestações 'Syphiliticas +...» 
'Opilação, verminóses, .|pin»o 
Perébas, teriinhas, eczemas: . 
- Perturbações digestivas. 2. 
| Prisão de ventre: o seus males: 
'Syphilis dos adultos 14, ne 
Syphilis das 'orlanças.. .'eiwigio: 
Tosses:e: bronchites . . una 
Vermes intestinaes.. . ...cs 


-" Usarjo reconstítu! 


-—Untar: pomada de 
.— Usar as pilulas — 


« — Tomar pérolas: de 


-: Usar as pílulas 
» — Usar 0: remedio — Hered 
« = “Tomar, o medicamento — 


nte — Jodêno 


=. Usar 0 medicamento — Panargil 
+ = Tomar um vidro de — Nematól 


- Arcolân 
Pépto-Sthéni 
Tuil 
Meúlões 
Formids. 
— Azucrine 


co. 


a 
' 


| Amtiséprico para Senhoras: ..« + = Usar comprimidos — Lanurita 


') 
Ad 
é ! 


Ai 


i 


“|! Sorridente, & mostrar o rosário 
do perolas de sua |bôca mimosa,|. 


acordava) com o: primeiro rato de 
sol 6 cantarolava fazendo côro aos 
gorgelos suaves. da passarada; 
tranças do lisos cabellos negros 
cobriam sum bom delinenda cabe- 
cinha sonhadora; seu corpo esbol- 
to dava graça 4 chitr com 'que-o 
vestia, A By 

Depois de sorrir muito 4 nature- 
za, Marla começava sou trábalho 
quotidiano, 27 sds 

Varria o terreiro, colhia obcos 
e deanto de tma aimpfada ella te- 
cla com habilidado à ronda typica 
do neu Cenrá. ha 

Era faliz-bebla 'a alegria dk nu- 
rora. Ao crespusctlo, na hora da 
Ave-Marla, contrita | podia, aos 
céu: o complemênto “de sui 
ventura. | A din ER 

A's vezes, a nós, sorria deante 
flog blirõa, talvez... a contemplar 
05 subtin movimentos de seus deli- 
cados dedinhos, talvez; ., a sonhar 
no principe encantador das jovens. 


- Biellg sonhata e-víra, 
Um dia, na novens; seu corar 
ção nugmentando as palpitações, 
dizia-lho que ella amava; 
Ello .comprenendeu,' oque sen- 
tia a morena, dirigindo-se "a'ella; 
=" Teu olhar; Maria, jamais: po- 
derel eaquecel-o; prendeste a mif- 
nhmalma. 
Ella -at& então nunca sentira, 
no intrinseco do seu ser; tamanha 
commoção, desconversou' sidissa: 
— Até amanhã... ; 
Regressou É choupana abrigada 


Lo vendaval, pelas dunas da AI- 


cubação fehoco) das “aves de | 
coleção de culturas, productos 
urostico biclogico -eteço ete, 
E', polt, merecedora a 
opéroso sabio patricio dos munlores « 
vores pela inestimavel contribuição com 
que acaba de beneficiar '0s Interessados 
com a divulgação de ensinamentos do 
mais significativo alcance” pratico, 
Agricultura e Preusria — Os ns, BS 
e 66 a util: revista contem, como 
sempre, os mais variados astumptos 
estudados par conhecidos technicos «e ot 
ferecendo excelente oppurtunidade para 
os que collaboram ma solução do pra 
blema que diz respeito 
volvimento. economico. 
Livoura e Crisção — Os dois multi. 
mos! números da contecida revista cons 


“infeiativa do 


|) 
| 
A 
! 
! 
À 
, 


"| e0a unica amiga, sum velha” 
que percebera a Inquistação 


Rd posso - desen e |. 


delotai 

Durante .a noite não lhe .fotpos- 
nivel conciliar o somno e com-ella 
ão, 
da 


fous | Lila. 


A luz do dia encontrou-a airida 
em meditações. 

A alegria volvo novamente, 
Aquelle a quem ella dedicou todo 
o seu coração, demonstrava tam- 
bem' querel-a, RN “a 

Passaram-sa semanas e entro 
por sua porta a tristeza dos que 
amam. 

— Maria, sou pobre-: Tre! amm- 
nhÃ para a Metropole, preciso-de 
cumprir minha promessa, jurel-te 


mofada de tendas | 


“= STOESSEL CAVALCANTI is 
(side tio or is rá err sia SS 


que serias minha,,. voltaral, 

Bla, -a nlegro: menina, respon- 
deu-lhe com “duas lagrimas que 
deslizaram por suas. faces, tradu- 
zindo)n monatonfa de um coração 
Pan ição = do agruras, de entda- 

ER.) ' f ; 

Donola, nem wina noticia ao me- 
nos tivera daquells que a del- 
Xara: nº nós, entretanto mostrava- 
so cilma durantevo dia emquanto 
D' coração chorava. ) 

Ao deltar-se, ás horas do nilen- 
clo, As horas daidér evoluir, As 
horas da malor Intensidnida da ver- 
dndelra saudade, Maria: despia aos 
polcos sua alma, nas abundantes 
lagrimas que vinham do fogo: do 
coração, como. para purificnl-as, 
dopols* dos olhos cançados pela 
Visão “do ente: queiyio brotarem 
essas gotas crystalinas que jam 
banhar-lho o selo offeganto, 
As lagrimas são bem'o “amor! 

- Certo dia pedira/a um conhecido, 
ensinar-lho x 1êr e escrever, 

“E com radiante alegria: fizera 
Maria, & primeira carta, mas não 
obteve respostã, “0 1 14; 4 

" Emquanto sum mão dial; — Os 
homens são todos Iguães; Marin) 
casa-te com outro, 

= Não/minha mãe, só posso ca- 
sar-mo com elle,., 

Ah1 essa phrase de que o profes- 
sor da menina não comprehendia 
a verdadeira expressão, eolionva 
No coração da velha mãe, como 
um talo e mais alhda nn menina 
agora doente de saudades. - 

= Professor, retrúcouia velha, 
Mpria não poderá: casar-se com 
outro, comprehenda bem.,, x 

Tambem o. professor compartt- 
Mou da dor que embalava a chou- 
pana abrigada - pelas dunas da 
Aldelota, 

— Ah! bandido, que elle seja 
vitima da um horrivel desastre, 
dlaia mvelha no avgo do dosespe- 
ro de um coração de mãe; 

A linda morena, cabisbaixa — 
Memãe, coltndo, elle virá. 

VE assim proseguiu.mezes a 

0, 

O perfume suave di meiga pe- 
quena não mais so elevava no ca- 
sebre: outrora rico do nlegria, ora 
chelo de tristezas, roubaram o que 
lhe havia do mais caro. 


“Nas: Pharmacias e Drogarias 


(Ja160y 


Após cinco mezes de agruras, 
sorriu Maria, ante o jacto de san- 
guo quo engolfava. sua bõca, 
olhou-o e viu ahi, a ata proxima 
morte, tambem todo seu “softri 
mento, 

Resórvou só para si o qua se 
havia passado. ] 

Maria entraquecera. Seritada & 
almofada, lentamente fazia o en- 
trançado da renda, emquanto len- 
tamente fugia um pedaço, de sua 
Bima, numa lagrima a deslisar nas 
pequeninas faces de seu rosto ma- 
cerádo, 

Ah! 'se/os homens comprohen- 
desse n dôr deiamar! Ah! so elles 
comprehendessem.., 

'Fol numa tardo de novena, na 
hora da Ave-Maria, na choupana 
abrigada pelas dunas da Aldelota, 
quo o professor tremulo e a mãs 
com.os olhos rasos dagua, levan- 
tnram Maria que, os braços esten< 
dídos como Jesus, tinha a fronta 
sobre: os espinhos: da almofada de 
rendas, sun mnlor confldonto, até 
ao ultimo suspiro, transição para O 
somno derradeiro. 

Morrera de nmor, € 

Junto ao sangue quo molhara 4 
papelão, sulcado | por um espinho, + 
quas! Ilezivel, um none! Joho. 

Abraçada 4 almofada de rendas, 
a linda morena da" Aldelota, mor 
rera de amor. 


ellorta 
= > OU 
E Viva) 


Uma mulher, cuja pele está 
“morta”, em consequencia duma 
falta: de nllmento apropriado, 
pódo agora tornal-a fresca, rija, 
sem a menor ruga e chein de ju= 
ventude, pelo emprego diario, nao 
deitar ou de manhã, do Creme 
VELPEAU RAINHA DA HUN- 
GRIA, de massagem, que cons 
tem os alimentos refuvencacedo» 
res para = pele, 

Preparação privilegiada de 
MADAME CAMPOS s/a ultima 
descoberta da atualidade. Um 
dos produtos de beleza que mais 
vendo a ACADEMIA SCIENTI- 
FICA DE BELLEZA — Av. Rlo 
Branco mn, 194 — 1º e Rua 7 de 
Setembro n,. 166, (MEO) 





























MR 1 O AA IN 
MPR CAD A ; 


(Continunção da 5, pag, 


xr 


PR 


A majestosa: archibancada 


Manoel Teixeira de Oliveira, Lixa, 
Manool José da Campos, Serafim 
Velga, Vicente Alvcs Cruz o Vir- 
gílio Carvalho do" Amaral, 


A FUTURA SÉDE SOCIAL 


Em terrenos cedidos pela Pre 
feitura do Districto Federal, & 
avenida das Nações, 0 O. R. Vas- 
co da Gama vas construir a sua 
futura séde social, 


O' edificio irá ser sumptuogo e 
correspondorá. porfeitamente. ao 
valor desportivo e social do gre- 
mio da Cruz do Malta, que é sem 
duvida, um dos mais poderosos do 
nosso vasto palz, 

A nova sóde social 


Foothall 


“TORNEIO INFANTIL 
Os Jogos do hojo | 


vao ser 





Realfsam-sa hoje os seguintes 
jogos infantis: 

Botafogo x Bomsucesso 
Campo do Botafogo. 

Brasil x Andarahy: — Campo 
do Brasil, 

America: x Flamengo — Cam- 
po do Flamengo, 


LIGA METROPOLITANA 
Jogos € juízos “de, hoje- 


A tabela da Liga Metropolita- 
na marca para hoje, em conti- 
nunção “ao seu campeonato, os 
jogos seguintes: . 

Magno F. C. x EC, Campl- 
nho. ==) Primeiros | quadros 
Francisço das Chagas, Segundos 
quadros:m= José de; Oliveira Rol- 
la. Representanto Tupan 
Campos, do Deodoro A, Club. 

Vusquinho FP, O; x Oriente: A. 
O. — Primeiros quadros — An- 
tonlo de Souza Varejão. Segun- 
dos quadros — Francisco Anto- 
niv. - Representantes Agenor 'Ta- 
vares Figuetra do B.* 0.) Noão 
JOBÓ «Fires 

Dendaro A, Cx Be E 
Jost— Primeiros “quadros. 
Antonio Vieira, "Segundos qua- 
dros-— Benedicto Tosta Parrel- 
ras, Representante Luiz Ferreira 
de Melló! do “Magno -F: O. 

Curva. do Mattoso E, O, x 
Trongulo Azul FP, O, — Primel- 
top quadros — “Antonio Drum- 
mond; Segundos quadros — Ho- 
norio Gonçalves: Ferreira,  Re- 
presentunte Juvenal de  Ollveira, 
do Deodoro A, €. 

E. CU Bôa Vista x Esperança 
P, C. — Primeiros. qaudros — 
Innogencio ' Cartendo, Sogundos 
quadros João Martins do An- 
drade. Representante Francisco 
da Costa “Lima do Magno F. O. 

Rio Sa Paulo PO, -x Esporti- 
vo 8. Cruz — Primeiros quadros 


-— 


—. Manoo] Poreira de Pinho. 
Segundos quadros — |. Alcides 
Sanches: Representante Antonio 


ad Moutinho "do: Vasquinho 
Lo fy I 


' 


j R " 
O AMERICA FP. O, LEVA DOIS 
OMNIBUS A BANGU! 


O. Conselho Administrativo, 
Avisa; nos associados que. hoje 
partitão da, sédo social, 3 omni- 
bus “Excelclor", respectivamente 
às 12 horas o 1,90 horas, para 
conduoção de” jan E UNta ao 
tampo do Bangá A. € 


% 
INFANTIS FLAMENGO x 
AMERICA 


Os teams do Flamengo 


Realizando hoje o primeiro ma- 
tch official des Torneios Infantil 
e Juvenil promovidos pela: Amea, 
tom: o. America FP, C., no cam- 
Do da rua Poysando, o Departa- 
mento da Aspirantes do, Club de 
Regutas do IYlamengo solicita o 
Comparecimento dos jogadores 
abaixo, fm 7,45 horas da manhã, 
no referido local, afim do parti- 
ciparem do referido match; 

Antonio, Antonio. Tenacio, À, 
Musso, Amadeu, Edunrdo, Berg. 
Fernandinho, Fellx, Hello, Ha- 
Foldo, Hamilton, “Lo Forretra, 
Lúcio, Lfo, Lino, Miguel, New- 
ton, Walter, Waldyr, 

A À 8,90 horas —. Armando, 
Brmúllo, Cateano, Bwaldo, Parot, 
Hidlo, Joia. Mattos, J. Constan- 


co, RKhalr, J.ºPerpetuo, Laú- 
Penno, Mariano, Octavio, Renato, 
Waldyr, 





Social, repleta de socios e convidados no din 21 do abril 


construida com os requisitos mais 
modernos, e terá oínco pavimen- 
ton onde serão Inatilindos secre- 
taria, thesournrio, galão de bailes, 
Bublnetes de leitura o de fumar, 
salas para todos os sports de gh- 
lão, vostuarion, dormitorios e etc, 
Além: destas enlas; terá a futura 
séde vascalna, mais do cem apir- 
trmentos destinados aos socios 
solteiros, 


“No ultimo pavimento, de onde 

se descortinará toda a bahia de 
Ouianabra e grande parte da ca- 
Dital' brasileira, serão Installados 
bara e outros divortimentos ao ar 
livre para os associados e suas 
familias, 


“As obras da futura séde social; 


“Entrada do publico — Para as- 
gistir esses dois jogos, 
início 4s' 8,45 horas, os infantis 
e, 08: 9,45 horas, os juvenis, não 
será cobrada entrada, 

Para auxilinrem à direcção des- 
se encontro; são convidados os 
associados |. Carlos Witte, Josó 
M, Clark, dr, Fernando G, Silya, 
Henrique R. Vianna e Jorge A. 
Guimarães - 

O BANGU E O SEU MATCH 
| COM: O AMERICA 


estão orçudas em perto “de cinco 
mil contos, 

A solennidada do lançamento da 
pedra fundamental da futura séde 
vVascalna, realizou-so em 6 de ju- 
lho de 1920, comparecendo A mes- 
ma nlém da altas nutoriândos po- 
Utica e desportiva do pais, o dr, 
Alnor. Prata, prefeito da cidade, 
commendador Oscar Costa e com- 
mandanto Olavo armas presa 
tenda CB, D.eF, 

O edificio quo: vne E iraRE 
tado na Ponta do Celnbouço, vas 
ser uma outra obra vascnina, que 
honrará “an primeira 
continonto sul-americano. 

sun construcção, devem. os 


vagonlnos; à figura sympnthica de | nos 


Raul da Bilva Campos, 


7º Jogo — fs 3 horas — —ven- 


que terão |cedor do tercol'n jogo à Volan- 


tes" Carlocna, 

8º dogo — sm 8,25 horas — 
Venice do quarto jogo x Vo- 
luntes da: Botafogo, . 

9º Jogo — 65 3,60 NoraR — 
vencedor do quinto Jogo x ven- 
cedor do nsexto, 

10º jogo — 684,90 horas — 
vencedor do oitavo. 

11º jogo = ás 4,30 horas, — 
vencedor do; nono jogo x 'ven- 


| Cedor do decimo, 


Para o mateh do hoje como 
America, a directoria do Bangú 
tomou as seguintos medidas: 
84) — Os preços dos ingresnos 
serão os seguintes: Geral 26100; 
Archibancada | rm 48200; : 
Db) "A Contraga “dos soçios, 
portadores de convites. perma- 
nentes, autoridades e Jogadores, 
será feita pefoy portão dn traves- 
ta do Fabrica, 

0) — A entrada nas borbole- 
tas só será pormittida aos portn- 
dores de ingressos: pagos; 

'(d) — Os portões o bilheterias 
serio abertos: ao melo din em 
ponto, 

é) — Para a sum malor com» 
modidade, o publico deve adquirir 
os Ingressos com a quantia gxa- 
ota, pois na bliheteria não farão 
trocos: 

£) —  Nomear; “as Memulntoa 
Sommlssões. PRA tRonoR sopvt. 
q9s. 


“Portão dor socios: — Prankiin, 
A. Pires, Jolio “Gonçalves, e Wi» 
Han Nellovell, 

“Bilhnterias — Carlos Salino, 
Abel de Carvalho, José e Jostno 
Fernândes Filho. 

Borboletas. —. Arlindo Ramos, 
Juvenal de: Sousa, Gervasio Gon- 
galves o Manoel Silva, ( 

Entrada do onmpo | — | Antonio 
Vasconcellos, : 

Sóde — Bllns José Gaze. 

Imprenta! — “Flavio Josá “Tel- 
xeira Lyra, > 

Julzes centra! — “Derclo Gul- 
mares e Gustavo Martinsy é 

Policiamento Interno e externo 
— Ismail Balão Main o Edy 
Agevodo Franco, 

Arohibançada dos socios 
a andlado (Gomes e Além Vas 


Sub visitante, 
Franco, 
Medicos “dê dia — Drs. 


Srt Dr, 
Cyro 


% 
JEQUIA! F. 0X FLUM-: 
“NENSE F.. Q; 


Noia do: Departamento Technito 
do Fluminense F. o. 


Renlisando-se' hoje no campo 
do Jequiá. T, O. Tiha do Governa- 
dor, n partida official de football 
ne campeonato “da 2º divisão da 

- M. E, A, entre qs clubs Jeguiá 
” O x Fluminense FP, Co Do- 
partamento Technico do Flumi- 
nerise TF, GC, solicita o comparect- 
mento dos amadores nhaixo men= 
clonados &s' 11,45 horas, hoje 
na escadn de embarquo do Ches 
Pharoux, úfim de seguirem para: 


|nTlha do Governador & bordo da 


Janoha; 
1 

e adoram: “Vilhena, 1 Deinon” RbarlZ 
guos, 'Fornando Carvalho: leite, 
José Maria dn Rocha Werneck, 
Francisco  Vilinrdo, Luly Bite 
tencourt, Mario Pereira Sarmens 
to, Eduardo Long, Waldyr Da- 
mazio, Ennio Azevedo, Manoel 
Sonres Camarinha, Eduardo: M. 
Mello, Martinho 8. Frota, Poula 
Bretas, Iuy Pinto Dinrie, Bra- 
Ed, Vasconcellva, Jorge Paes: Tl- 
gueredo, Mangel Monteiro, Ruy 
Nelson Frenck, Roberto Marinho, 
Alolpho Menezes, Timothoo Pe- 
rolra, Paulo | Sumner Nogrio, 


=! Qarmen y 


Mario Mangla, Murlo Soares, Ri. 


unido O. Silva, Josá Costn, Mo- 
gart Prado Rocha, JTenacio Ba- 
boya, Alceu Braga “an Ganin, 
Diogo: Souza Santos, Manoel 
Souza Dias e: Asolopindes Men- 
Qungã: ; 

Ea 


Ars, 4 ANCHIRTA X PORTUGUEZA 


Para o encontra de hoje com 


Novass , Frederico: Teulhâmer e ja A, A, Portugucia a directoria 


Miguel. Pedro. 


do Anohieta designou us soguin- 


Direcção 'geral — Dr, José! Al- | ten commlinsões; 


berto Gulmarios, 

Os associados encalndos 
commissões acima, devem 
ne sédo do club ao melo dia, 


FOOTBALL ENTRE OS 
MOTORISTAS 
tornelo 
pelo Jornal dos Sports 


o 


Realisa-se' hoje. no campo do 
C. R. Flamengo, promovido pe- 
los nossos collegas: do jornal dos 
Sports, o tornolo 


initium do|lão 


Alfredo 


Direcção Geral: 


nas |Lulr da Costa o Avelino Duarte 
estar | Cerdeira; 


*Imprensa: Olavo Fadigas: ! 

Juizes e representantes: 
Antenor Torres Junior e Fernan- 
do do Andrade; + 

| Club Visitante: — João Cardo- 


initium  organisado so Junior e Alvaro Pinto; 


Bilheteria: — Joâquim Costa é 
Ruben Silva; 

Porta: — Carlos Austin e Hans 
Weber: 

Fiscnlisação interna: — Ladis- 
Forreira, Manoel José dos 


football entro os motoristas quo | Santos, Jayme Cabral e João 'do 


gostam e cultivam esso eport. 
As partidas serão disputadas 
de nocordo com a 
ordom; 
1º jogo — fis 12,30 haras — 


seguinte terão - ingrosso 


Souza, 

Os: assotindon, sem exconção, 
mediante. apro- 
sentação do'reclbo'N, 8 (agonto), 

A diroctoria- usará do maximo 


Volantes da Gavéa x Auto Lapa, rig0r para com aquelles qua del- 
2º Jogo — As 12,58 horas — |xaren do acatar ns docisões dam 


Volantes de 8, Januorio x Vo-|Autorldândes esportivas ou que de 


Jantes dy Esplanada do Senado, 
at Jogo — f 1,2) 
Verde o Brando x Volantes do 
Madureira, 
4º jogo — & 1,45 


qualquer modo se AOFnEm Incon- 


horas — | venlentes, 


Parn o memo encontro a di. 
reoção sportiva pede'o compare» 


horas: — | Clmento dos amadores abnixo: 


vi Bx-|  A!g 12,80 — Geraldo, Carlos 
er AR Rata an : Fepe, Rodolpho, . Regosino, La- 
5º jogo — 4s 2,10. horas —/7zaro Carrão, Mnohadivho, Topy, 
vencedor do primeiro Jogo: x| Laguna, Neco, Zéquinha, Juqui- 
Praça da Bandeira . nha.q Maninho , k 
6º jogo — 3, 2,96 horas — A's “ horas — Verissimo, Ma- 
vencedor do negundo jogo x “neco, Hermínio, Henrique, Pe- 
praça da Republica. idro, Arnalão, Telephone, João 
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FOLHETIM DO “CO RREIO DA MANHA" 





FAITH BALDWIN 


A, SECRETARIA 


(Traducção para o 


“Correio da Manha”) 


cava com uma febre muito alta; meu pobre Bily passa melhor ou 


= Sinto muito, Betty! 
Bo tom de Anna Murdorck re- 
Yelou pledide sincera, 


“Mus não deves desanimar. 

“E! preciso não perderes a se: 
Fenldado, 

“Am creunças estão mais expos- 
lesma doenças que us jssoas 
Crescidas, 


“Todos temos passado por al- 
Euma mails ou menos grave. 
“Mas nossa edado a natureza 
Ne uma resistencia extraordina- 
a 


— Eu sei, Anna, respondouv 4 
Joven mãe. 


peor. 


“Imagina se cu podorei ter ca- 
beça para o quo faço! 

“E da gente enlouquecer | 

“A mulher que se cash com- 
mette uma graned Joucura:! 

“Quero dizer: a mulher - que 
precisa ganhar a vida trabalhan- 
do, 

Anna assentlu. ) pat 

Quanto Aa esse ponto € 
nctamento da mesma opinião da 
umiga 

pla conhecia bem a historia de 
Betty Howard, a pequena de ta- 
tento superior ao vulgar, quo ba- 
via sabido abrir caminho como 


“Leco, porém, não 6 suftlclentelompregada, é com o sou eaforço 


bia a gente deixar de se Ínquie- 
tur. 
“São tantas 
marreny por din ! 
“Eu tenho que vir para o; tra- 


as creanças que 


tinha conseguido tum logar de res- 
ponsabilidade“o regularmente res 
munerado- 

Havia cínco annos que se cana- 
rá com um homem do bastante 


inlho, e não sel, todo-o dia, so O! mais cdade quo ella, um homera 


CÁ e e e e o te a e DS E a SS 


que lutava sem perspectivas de 
exito contra o desastre physico e 
moral que lhe produzira a vida 
das trincheiras durúnis à guerra, 

Betty Ingressára como cmprê- 
gada na Agencia Eaton pouco 
antes do seu casamento, e tinha- 
so conduzido nella a contento dos 
chefes, dividindo o sum personas 
lidade entre o emprego a os affa- 
zeres domesticos, sem faltar ão 
sotr trabalho mais que uns dias 
antes e-depols do nascimento do 
filho. 

E mesmo durante esse tempo 
de forçada nuúsencia tinha traba- 
lhado em casa, apezar de qeu O 


corpo se lhe rebellaya  tontra 
Isso, 
Por fim, inha voltado no es- 


criptorio, deixando o filho ao cul- 
dado de uma ama competente, 

A enfermidade do marido fize- 
ra-o perder o logar que desémpe- 
nhava em ima cempanhia do so- 
euros, é ngora andava procuran- 
do um pouco de allivio para os 
srus pulmões despedaçados pelos 
gates, em uma localidade do in+ 
terlor. 


Em consequencia, o ordenado 
de Betty tinha que supportar es- 
sas despesas, juntamente com as 
que proporcionava o sustento do 
tar, sobrecarregado, agora, com 
as que cecâsionava a entermida- 
de do pequeno. 

Anna observava O rosto cons 





cidade do 


os seguintes) Lolt 


ARABIC ima n 
na de 


0 34º ANNIVERSARIO DO CR. VASCO DA GAMA 


ninho, Jarbas, Rubens, Gradin, 
Pinto, Japonos, o Monsquera,, 


mw 
'NOTAR DO BOTAFOGO F, O. 


Em rolação no jogo do hoje 
com o Ilamengo, à thenourarin 



















Ingresso dos nmociados será feito 
exclusivamente pelo portão con- 
tral da sédo, À. avenida Wens 
ceslão Bras o mediante apreden- 
tação da carteira social da Iden- 
Udade e recibo do mex, 

Os associados poderão trazer 
om sua companhia, senhoras do 
suma familina, non tormos' dos en- 
tatutos: mãe, esposa, filhas sol- 
talras o irmãs solteiras; am ne- 
nhoras quo excsderem o numero 
de duas, pagarão o preço esta- 
“helecido para nm arohibancadas, 
na razão de 4$200 por pessoa, 
| “O! lhgresso dos portadores de 

permanentes, representantes da 
imprensa, Julses, amadores o do 
publico em gora!, isto 6, ponta sa 
cadeiras numeradas e archiban- 
cadas, será felto pelo portão nu- 
mero 2, da rún General Boveria- 
no; para “as gernes, exoluniva- 
mente pelo portão n, 1 dessa rua. 

“Vigorarão os pregos communs: 
cadeiras numeradas, 109300; -ar- 
pan ada 48200 a Siri 231, 











a 
FLAMENGO — OLARIA. — PLU- 
MINENSE 


A competição de de hoje no séndiom 
de Lnranjeiras 


Reénliza-se hoje pola manhã:no 
atrdtum da rua Guanabara, ea) 


competicão athletica: entre. 08 
clubs Flumtinonss, Flamengo é 
Olaria. O programma & este; 


8.30 — 110 metros barreiras.o 
arremeso do peso, 

8,40 horas — Enlto om altura, 

8.50 — Arromesno do disco. 

9.00. horas; — 100 metros rozos, 

9,10-horas — 400 metros razom 
o «20 horas — Salto em distans 
cin 


11:30 horas — 1.500 metros Ta- 
zoM 
“D.40 choras — Salto com vara, 

9: 50 horas — “Arremesso do 
dardo 

10 horas — 300 metros riagos, 


10,10 horas — 800 metros ras 
zo5. 
10,20 horas — 3.000 metros ra- 


10,36 horas — Revezamento de 
10 x 820, 0 


ATHLETAS CONCORRENTES 

C, R.-do Flnmengo — 100 mo- 
tros: raxos: Matro Ballouseler, 
Jon6 Palmolrn a Julio Pugilest, 

200 metros raros: Breno Mass 
GereniaRs Mauro 
Vorge Abreu, 

400 “metros razon! Jorge Abreu, 
Antenlo Martins Junior e LT; 
Monteiro da Barros. 


Ballouesler é 


T, Leite, Murillo Bragn o Alfre- 
do Baugarten, 

8,000 metros: razos; J, C,:Sl= 
mBes; A, Abreu, Floriano Silva, | 
Ootucilto:Cunha ie Carlos Villaça: 
"Salto em distancia: Mauro Bal- 
lousier, “Adolpho Wocbcken e 
Paulo Rochas, 

Salto em altura: Adolpho Wo- 
shcikon o Fernando Bastos, 

Salto em vara: Adolpho tias 
cken, João Nicolucel Junior 
Nauro Ballounslor. 

Arremesto do dardo: Adolpho 
Woeboken, Jair Reis o Fernando 
Bastos, 

Arramesso do disco; 1, 8, Cum- 
pon, Fornando Bastos o 8. A, 
Pequono, 

Arremesso do peso; TONS 
Wosboken, Fernando Bastos e E, 
A. Pequeno, 

Revezamento 10 x 320; Manro 
Ballousiér, Jorge Abreu, Anto- 
nio Martins Junior, Paulo Rocha, 
Brono Masenrenhas, L, Mon 
tolro' de Barros, Adolpho. Wo. 
ebcken, João, Nicolucol” Junior, 
Murilo Braga o Tito Lixio T. 


























eita, 

Reservas: Alfredo Baumgarter 
José, Palmeira, “Lucio Andrada dr 
Napoleão Fonynt, l) 

Olnrin) A. Club — 3100 metros 
raros! João Caldam' Pinto. 

200 metron PAROM: Severino, Fer- 


relra 

400” môtron Pedro de 
Britto, 

800 metros tasns! Jong Motta 
Pulhões da Carvalho, 

3.000 motroa tanos: Blvidio Pa- 
canha. Soverino Forvrira e Joá 
Peganhi, 

110 metros) barreiras: Josã Bu- 
ba for da Silvas 

ancgamento do peso! Francisco 
da Bllva Lago o Manoel Martins 
Menezes, 


TAZON! 


Tanenmento do discos Feunóna 
Gravado e Francisco da S 
! rogo, 

Salto cem alturas Clagdtonor 
qSantheos. 


Fluminense F, C. 100 me= 
tros razos; Aloysto G. “Cavalcanti, 
Ca UPA de Arnujo o Milton 


Elm 
SO e Tio rason; Hermann Ar- 


tens, Jorge: Faria e Bento Ba- 
min Ribeiro. 

400 metros razon: Annibal 8. 
Mula, Antonio Rocha o Alopu 


Sant'Anna. 

800 metros raxoso Camillo Brl- 
ard, Formando Brén, Arthur M 
Leite e Valerio M. Conta, 

3.000 metros rasos: Paulo Mika, 
Almeno Ramalho o Camila Briard, 

110 matros-barreira: Valerio M, 
Costa, Pelegrino Tolômel, Gas- 
tifo Oncken a Carlos Vinha 

Salto com vara: Francisco Luia 
Jlnneco, Rubens França Sonres, 

John d, Pizarro o Jolm Dinin En. 
niounier k 

Salto: em distancia; Jorga: 
Azovedo, Henrique M. q Sua, 
Fred) Dusendohoen e Rubéna 
França Sonrea, 

Arromosso do pomo; Frans Pa- 
mulé, Aureolino Gnapar, , Diroeu 
Campos 6 Alcindo Figusiredo. 

“Revezamento 10.x 320; Annibal 
Main, Jorgo Faria, Alceu Santa 
Anna, Fred Dusendchoen, Valerio 
X. Conta, Arthur "Mt, Liolte, Ar-= 

thur, Serpa de Araujo Forngndo 
Bréa, Antonio Rochn'« Hermano 
Artigas: 

Balto em altera! clã Nascimen- 
to, Anysio. Rochn, Pelogrino Tolo=- 
mel, Carlon Vinha. “a Gaston 
Qncken. 

Arremesso do disco: Frans Pas 
muit, Aureulino Gaspar, Alcindo 
Figueiredo o Viotor Mitke. 

Arremesmo do dardo: Elmer 
Lambert dr aati O Bento Barata 
Tbniro, Frans Paquis o Gonton 
Onckon, 

JUIZES 

Arbitro o director pioral: senhor 

Faia dia Junior (Fluminonae). 
Julses de chognda: Gr, Rufino 

Pizarro - (Fluminense); dr, José 
Goulart (Fluminenas; o ar, Al- 
buno Rangel AOMATiR ah 

o 


Chronometristas: NrE, 


traldo da amiga, emquanto dizia 
de si para sl: 
Estava 
quando se casou .e ainda o con- 
tinda a ostar, 


“B' lro o que acontece quan- 
do a gonte se casa com um ho- 
mem quo não ganha o sufficlen- 
te' para cobrir ns consequencias 
do larws. 


O queixo de Jinhas perfeitas er- 
Gueu-so como n responder. com 
arrogancia a um desafio, cujas 
palavras só ella gentira, e os olhos, 
de um azul escuro que se tornaviL 
em. preto sob o influxo de uma 


moç intensa, ensombreceram- 


enamorada dello 


lhe, emquanto a bôck se lhe en- 
durecia ao transformar-se em 
uma recta a curva deliciosa” dos 
labios | naturalmente vermelhos, 

— A enfermeirm tem a récoms 
mendação da mo telephonar, no 
caso de se nggravar o estado de 
Billy, murmurou a mãe, como se 
isso The alliviasse a alma de gran: 
de peso, 


-— Depressa estarás de volta; 
recordou-lhe Anna, em quem as 
attitudes da amiga despertavam 
instinctos de rebeldia contra uma 
cola qualquer que ella não acer- 
tava em definir de uma manelra 
precisa, mas que não obstante 
eram tão fortes que em vão te- 
ria tratado de os reprimir, 

Um joven alto, de cabelios de 
um louro que atirava pars ens 





do Botafogo FP, Club avisa que 6! 
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minutos, empatado por 1 x 1, com tum penalty abater, contra o Bang. por 1x 1, com um penalty a' bater, contra o Bangú. 





Pleper (Flamengo) e Darcy Simas 
do Mendonça (Flu .inenge), 

Juta do sulda: sr, Robert Fo- 
wler (Flamengo). 
Juizes do saltos: prio 3, Caribé 


$00/ matros: raros: Frederico Flamengo), Play C. Velga 
Zini, Murillo Braga, José Alen- y t >: 
Cara PATINS erre la: Eiiaminanae) a Tod” Mattos (Ola 
1.500 metros razon: Tito Livio Res do arremei mt J,'Alen- 


car (Flamengo), Cassilandro Nas- 
olmento Vernes: (Fluminensay e 

Luis, Rubem Filho (Olaria). 

Inspectorea: Domingos D'An- 
gelo (Fluminense), Delson Rodri- 
gues (Fluminento)?s Sylvio Mollo 
Loltlo: (Fluminanse): 
Verilflondor: Gentil, do Andrade 
(Fluminense). 

Annunciador: dr. Sylvio Mello 
Loitho: (Fluminense). 

O Departamento Peolinico so- 
Malta: o comparecimento dos se- 
nor ama nao ân:8 Porem na sédo 

ub, 


Athletismo 


CARIOCA x BRASIL 
Progranimn da interennante com 
"petição de pose: 

Com n “participação don athles 
tas do 8) C. Brasil, o Carloca 











F.C. orgnniaou para hoje uma 
interessante com mt oho do NATE! 
“4lamo “que “nerd “dlaputada, Cum 

parte no cáinpo du Estrada Dona 
Castoriná ejoutra nn nódo soglal 
do club, d rua Jardim Botanlco, 
Os 11. poreos db APR OREN TA tos 
rho como patronos, figuras de des- 
taque do Carlooa FP. Cique offe- 
rocem- bons premios gor vencado- 
res, O programma:; 

1º parte-— no campo da Bo- 
ade D, Castorina: 
praxis — - 200) metros razos 
— Kurt Honnings; 

prova — Lançgiumento do dis 
co — Armando Capral; 

3* prova — 400 metros rasos — 
B, O, Braall; 

4º prova -— Bib-netros — João 
dos Santon Guimarien: 

E“ prova — Lancamento do dar 
do =" Toná Coutinho“Mela; 

6º prova — 800 NIChA rasos — 
Antonio José Jonquiin: 

Te prova — Rare Raonto de 
4x 100 — 8. CoGermanta, 

22 parte — nn áfide da rua Jar 
dim -Botaniao: 

Se prova — Lançamento do peso 
= Lourival Pallter Perolra; 

pe próva 100 matron rasos — 
Char ey Orth; 

10 prova — Salto em altura — 
Sinval Rocha; 

14 prova — Salto em distancia 
— Chrigen PO, 











Hockey 


A FESTA DE HOJE NO 
RINK DA PRAIA 


Renllan-se Hoje no rink da 
Prala, à Avenida Atlantica 628, 
um festival sportivo e cujo pros 
gramme é o seguinte: 


1º prova &s 5 horas — Dr, Pe. 
tronto Barcellos — Corrida de 8 
voltas para meninos, 

2* prova, &s 5 o 15 minutos — 
Dr. Oscar Crtin — Corrida de 
duas voltas para moças. 

3º prova, An 5,30 minutos — 
Dr. Alberto Cavaloanti. —. (Qor- 
rida de. der voltas 
lheiros. 

4º prova, ds 6,460 minutos — 
Dr. Nilo Colonna — Moças e 
rapazes umu volta do frente e 
uma de costa, 

6” prova, és 6 horas — Honra 
— Copacabana: Hooltey/ Club: — 
jogo de Hockey entro os 1ºs e 
2ºn teams do Copacabana Hockey 
Cluh.* 

Os vencedoren das provas (1ºs 

6-2*s collocados) recobarão como 
ERRO uma surpreza além de 
Permanente para patinação de 
10 dias para o primeiro colloca- 









pára cava-, 





Jovinl, entrou no escriptorio' com 
um punhado de papeis na mão, 
Ao ver Anna parou, sorridente, 


— Lembre-se de que € fis olto., 
disso, dirigindo & moça um olhar 
em que so la um intoresto mu- 
perlor no que pode inspirar uma 
companheira de trabalho, pelo 


uniey facto de O mer. 


E, sem esperar resposta, nfag= 
tou-se assoblando . alegremente. 

Anna olhou-o com ar pensati 
vo, emquanto ello ss retirava. 

— “Parece que Ted O'Hara está 
Interessado por tl, observou Bet- 
ty com & perdonvel ouriosidado 
que uma boa amizade Inspira.- 


— Bastante, respondeu Anna, 
“Vas com frequencia Já em ca- 
Ba, € ús vezes ps sáúimos juntos. 
est 


“Mamãe enthuniaamada 


com elle, 


“Parece-lhe que não existe pa- 
ra mim melhor partido no mun- 


do, 

“A familia de Ted o a nossa), 
provêm do mesmo canto da Tr- 
tanda, 


“Dio-se muito bem, 

“LA om casa julgam que, por- 
que todos elles têm o cabello qua- 
e! vermelho está tudo arranjado. 

— Pols o teu não está muito 
longo do ter a mesma côr, res- 
pondeu-lhe a amiga, 

“E agora, falando serio, pare- 





- |qualquer nasumpto 


carado, olhar nlegre e aspecto ce-ms um excellente rapar, que 


doe de 7 álas para o 2 asda 
do, offerecido pelo Et 
Prala, 


(O SELECTO VA REUNIR: sz 
EM ASSEMBLÉA GERAM 


Dna  Secretarin' do “Belecto 
Sport Club” recebomos a seguin- 
te communicação, cuja divulga- 
ção nos é molicitada: 

+ "Segundo as attribuições que 
lhê conferem o art, 41 dso Bsta- 
tutos, n directoria convoca a as- 
sembléa goral | extraordinaria, 
para tratar de Interesses urgen- 
tes do club, De accordo com os 
estatutos em vigor, a assemblta 
geral devorá ronlisar-so 10. dias 


npós a convocação, Fica, rearddo | 


marondo, odla'31 do corron 
quarta-feira, para esa rélinio 
extraordinaria, que go rbnVNará 
vem sua -séde social, À rum: Mariz 
e Barros-n, 431, As 4 horas. 

Pede-so o comparecimento do 
todos 08 socios quite” « 








Cyclismo RR 


ADIADA A REUNIÃO. DE Roi 


do corridas Annan! para 
boje na Batxndo da Gavéa, orgn- 
nisadas pelo Cyolé Club em nos 
menagem ao Velo: Sportivo: Hol- 
Jenito, devido no máu tempo fo- 
ram transferidas para o proximo 
fomingo 28:do corrente, 


Xadrez 


CLUB DE XADREZ DO Rito 
DE JANEIRO 








A directoria do Club de Xndroz 

do “elo de Janeiro; communica a 
todos os consocioa que designou o 
sr. Alcides Sanches, cobrador. e 
enoprregado do Club, em substi- 
tulção AO sr. José Lqpes, que 
deixou esse cargo em JR da cor- 
rento mez, 
133º pois, cont o novo funeelona- 
rio nomeado que os associndos 
(leverão satisfazer o pagamento 
do auns mensalidades. “e tratar 
relativo ao 
Club, 
Todos os recibou têm a rubri- 
ca do thesoureiro Francisco Vi- 
eira Agarez, carimbada no verso. 
Não serão. validoson recibos 
sem essa rubrica, 








Escotismo 


A FEDERAÇÃO DE ESCOTEI- 
ROS DO BRASIL E O 
€. R, FLAMENGO 


e 


Uma curta aberta dos actos desen 
entidade pelo ropresentanto 
do imbro-negro 





(Conclusão) , 


Mas, Gomido sabe perteita- 
mento que se tnl medida não to- 
mimos, -fol para evitar que 
abandonasse a tropa por ser um 
escoteiro da z. R. B, onde se 
fez chefe antes da politicalha to- 
mar conta do meus dominios. 
Diplomou-se no tempo em que 
militavam no escotismo, homens 
da tempera do Affonso Penna 
Vor., Benjamin Sodré, Mozart 
Lago e outros. 

Foi tambem de facto alumno 











Irê longe na qua enrreira, 
— E' o que dis mamãe, tornou 
Anna; 


E deteve-se para morder o la- 
blo Inferior. 


Eob a ansetinada contextura da 
epiderme; o sangue ciroulou-lhe 
com força, fazendo um dellcióuo 
contraste o vermelho intenso do 
labio com «e alvura mate do quel- 
xo. 

Betty morriu emquanto pensa- 
va: 

—. Parece que a senhora Mur- 
dock tem pressa em colocar a 
tha so! 

E, lembrando-ss do peu proprio 
fracasso, do deamoronamento da 
sum vida, preventu quas! Involun- 
tariamente: 

— Não te precipites, Anna: 

“Pensa bem, primeiro, 

— Descansa, respondeu a ami- 


ui etou muito bem assim. |. 

“Acho-me muito satisfeita com 

o meu trabalho. 

“E depols,.. 

“Bu sou nmbiciosa... 

“Demasiado amblclosa, talvez... 

E riu, arrependida talvez de 
haver dito mais do que desejaria. 

Voltou-se depois para a ami- 
ga, é tomou nas suas ns mãos 
teia. 

— Tenho quo ms ir embora, 
Detty, disse apressadamente, 





SS TS E SS E EAST OS poe pes [DEI Et PODIDO SE ES 


de David do: Barros quando este 
a! cavalheiro, recem-chegado dns 
terras de Portugal servia q esco- 
tismo com, humildade - escoteira, 
sendo que essa humildndo: Infe- 
lizmente foi um manejo para 
vagarosumente conseguir as re- 
deas “da governança tal como 
conseguiu o sr; Asambuja Ne- 
vez, que fol egualmente um dos 
professores do chefe Gomide, 
antes de gua decndencia cere- 
brali Mas como Gomide conse- 
Egulu ser mais chefe que os seus 
proprios' chefes e possuir milor 
nobreza de caracter não deseja- 
va molestal-os com o seu atas 
tamento de uma entidade onde 
ella constituo q baso maia apra 
clavel, 
Mas tudo tem um tim, RR senão, 
“ti vejamos; 

Domingo 10. de julhos o chefe 
Gomide" não deve tar sudo. sa- 
tistelto do campo do Amore 
F. C;, ondeso realisou o cam- 
peonato da basket-ball. 

Tenham: bem cm mente pre- 
mulos leltores esto campeonato 
erm o. 


CAMPEONATO: “USCOTEIRO 
DE BASKET-BALL 


apah 


Ho: “ohete Giomido actuando um 


flo em “pleno rink' por um 'êscos 
telro da FP; E. B; na' presença 
do todos os seus directores e do 
vespeltavel publico, escoteiro qua- 
gt Rower (Plonelro); com insul- 
tos: Improprios para mafor real- 
Ce esse mesmo escoteiro chegou: 
a rar o paletot para brigar com 
o sou chefe, EB o Fiamengo pela 
sun, tropa jo pelo neu chéte pot 
rey mais um achinealhe que na 
minha opintão Mevo ser o ul- 
timo. 

Quem quer quo. nasistisso no 
tiltimo jngo dos primeiros teams 
não podorá calarrso deanto da 
escamoteação vergonhosa. com 
que se apresentou o team dos di- 
rectores da F. E, B, 
Deslealdndo, sem nomo 0 phy- 
Bico dos “meninos! . vascalnos 
constitua umn flagrante difte- 
tença esmagadora deante dos 65- 
coteiros do Flamengo, e não 
rerão ns carteiras apresentados, 
(por certo dolororamento conça- 
úldas). que:nos farão acreditar 
na edado de dois daqueles, “gu: 
rys: amarmandados" que embora 
fossem emvotelros pela edade nÃo 
o são por frenuencli nos melo 
escotistas, 

O maior nunca, pessou alguma 
das demais tropas e R propria P, 
D..B., consogulu velo custa! 
mésmo “m crêr' quo sómente: dor 
pols desso menino ter im. q BO 
ents,, de altura seguramente 
viesse n ser escoteiro. 

O director de escotismo do EC 

R, do Flamengo sr. Julio Silva 
apesar de solloltado n apresentar 
um protesto não o quiz. fazer, 
mas estou bem certo quo não 
deixará mais passar em branca 
nuvem, Immoralidades desse 
jnez. 

A directoria do €C.' KR, Vasco 
da Gama, tão closa das suas 
tradições poderá com facilidnde 
verificar, a historia de um es- 
cotelro, que o é sómente para 
logar basket-ball pois que nem 
mesmo entre os escotolrog do seu 
club 6 conhecido como parten- 
gendo ao departamento escotelro, 
€ os verdadeira responrnvela 
pelo dito departamento, se: renl- 
mente usam de lealdade escutel- 
ra, não serão capazes de contes- 
tar minhas asserções. 

A Impressão deixada em todos 
os que se interessim pelo escor 


lephone para ta perguntar coma 
Billy vas passando, 
“Até logo. 


Quando Anna se fo! embora, 
Betty voltou ao seu trabalho, 
Sempre quizera muito 4 sun 
joven amiga, desde o momento 
em que lhe fora npresentada no 
departamento da sra. Howard: 
Anna era tão bonita, tão chein 
de vida, tão attraonte na sua és: 
pontaneidade 1... 

E sob a cabelleira encaracola- 
na funcelonava-lho um cerebro 
tão bem organizado 1 

O seu trabalho era perfeito sob 
qualquer ponto do vista quo o 
considerassem, comquanto o exe- 
cutasse com certa Jentidão que 
contribula para mais o xalorizar, 
Actualmente, o seu Bmprego 
era bom, 

Quarenta dollares pcr semána, 
pelos calculos de Betty. 

E quarenta doliares' por sema- 
na para uma moça sem respon- 
sabllidades de caracter domastico 
Eniobe nais um excellento ordena- 
o. 

A sra. Howard olhou para o 
seu relogio pulseira, 

O não ter sido chamada ao te- 
lephons até então, Já era um bom 
presagio, 


Ted O'Hara passou de novo 


|ique 


dos Jogos" de tornelo Tol -otfendi= | 
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TABELLA RETROSPECTIV A DO CAMPEONATO CARIOCA DE FOOTBALL DE 1932, Um 
COM 08 TOTAES DO 1º TURNO E 08 RESULTADOS DO RETURNO 
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NE A GS SARA RSRS CIA vaS UE san Taçto PURO API E Io ORaVaI AS de GU AS AU SS fol'm pelor possível, e de- 
ante da mA fé dos que deviam 
ngir nesso caso e assim o não 
fizeram, no C, BR. Flamengo só 
resta abundonar deuma, vez a 
E. BB; 

Cabe-me- ainda aqui dizer qua 
por um esquecimento va nossos 
escptoiros nito apresentaram “as 
sura  cnrtelras de identiânde, 
mas os mesmos são sobelamen- 
te conhecidos de todos os que 
se nchavim prosentos sendo to- 
dos elles campeões ds annos 
passados, e nenhum delles nem 
em apparencia passa da edado 
regulamentar por ter Im., 64 
emts. o, qual Já, havia. sido cor- 
tado pelos “doutores”. . 

q | Tão: Magrantesbora parciatida- 
ue dm FSUBO TB: fodnitra io C. 
do Viimento que' “comtéiriamente 
nos; seus actos Ingo. no dia so- 
guinte- ao campeonato: distribuiu 
n sua nota official sobre o cam: 
peonato de besicet-ball, | facto 
que semprese verlficava dins do- 
pois da compotição gallontado o 
Vice-campeão dos segundos teams 
e o campeão dos-primeiros. En- 
tretanto sobre vice-campeão (dos 
tfumiros principaes que foi'o/ Fla- 
mengo não convinha dizer, 'pols 
nro poderia levantar. car 
leumas K 

Sera que dennto”destos fantos 
queira -nínda o O R. “do Fla: 
mengo continuar na FB. B,? 
Será que o meu amigo chefe 
Gomide não veja em tudo sto, 
obra de despeito, inveja o des: 
tenidade, daquelles quo se dizem 
seus amigos? !... e quo attingin- 
do o Flamengo attingem egual- 


mente à chefe do sei doparta- 
mento. encotelro? «1 
Por muito” menores motivos 


outros nmucicos escoteiros aban- 
donnram o tradicional salão da 
Liga de Defesa Nacional, para 
não - deshonral-o pelas ' decisões 
do seus pares escravos da firma 
David, Arambuja & Cla, Ltda, 

Muitos antes dos dirigentes: da 
E. DB. B. procurarem agintosn- 
mente ferlr ns sucontiblildarles 
sportivas e escotalras dum dos 
seus malorea' estetos, porque 
não (neem entroga das diversas 
tnças que lhe dovem a que são 
testemunhos: dos esforços da- 
guelles que têm trabalhado sin. 
ceramente nela engan An “paços 
tismo, 

Nião desejundo deixar cm allen= 
elo mais uma das grandes patl: 
farias da F, E. B. contra o 
Club do Regatas do. Flamengo, 
hpeser de que uômente. metade 
do que acima nocabo de oxpôr e 
b mufficiente para um julzo crl- 
torioso, nhi vao mais um pedaço 
tur vala ouro: 

Romnte ue sncapnvoximiva o 


esa cmdia 


Vila Valmeire 





"Esta noito falar-to-el pelo te-|sem duvida de tornitr a var Annã: santuario onde tão poucas vezes 


Estava perdidamente enarmura- 
do “da pequena, compretendia-so 
bem, o isso do facto se era des- 
de o primeisu dia em que a viu, 

Não havia, nfinal, por que o 
consurar.., 


Arma merecia isso « muito 
mais, pensava Betty comsigo. 

Mas lembrando-sc da gti pro- 
pria tragedis, não pôde rarronr 
um amargo sorriso quo se lho ca- 
boçou nos tablos, que já começa- 
vam 4 ommurchecer, 

“Não obstante, se não 96 tivessa 
casado não teria Billy... Billy a 
neu -pae, esses dois queridos obs- 
tnculos & realização dos sonhos 
ambiciosos que sempro naviu aca- 
rigtado. 


Deu um suspiro da impaciancia 
e tornou a I|nclinar-sa sobre a 
mesa. 


O mou! pensamento, porem, não 
estava no trabalho que fazia. 

Ea a senhorita Andrews deixas- 
se: o meu logar, continunva pen 
mando, isso quereria dizer qua An- 
na seria a candidata Jogica para 
nas funcções do secretnrin do pie- 
sidente, 

Anna achava-se agora no esgri- 
ptorio de Eaton. 

Esperou primeiro, emquanto 
elle attendia a um recuado que 
acabavam de lho trazer, e em- 
quanto esperava passava a vista 


pelo escriíptorio com a esperançapelo recinto, aquelia especie de 
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din de uma prova -sportiva esco- 


Flamengo vem observando aquel-. 


1 Vianna, ex-presidonte' do depar- 


* TERRENOS EM PRESTAÇÕES 


Terrenos de 10x50 situados em ruas aceeitas- pelo 
Decreto Municipal mn. 2.700 de 7 de Dezembro de 1927, 
publicado no “Jornal do Brasil” 
1927, é Estrada Intendente Maga 


LOCAL SALUBERRIMO. 


Omnibus, Agua e Luz Electrica. 
PLANTAS E INFORMAÇÕES: 
“Agencia em Cascadura— Rua Nerval de Gouvêa, 111. 
Séde da Companhia — Praça Floriano, 81/39-2º andar 
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tetraio C. R; do Niamengo of- 
ferecia 0 seu campo, rink a séde, 
eto., emfim tudo o que era pone | 


sivel, para facilidades. nos. con= 


corrontes, Pois bem os diotado- 
res nunca acteltaram., Existia, 
sempre uma desculpa para aro 
cusa, Nadi lhes servia embora 
fosse de Interesse goral, E q! 


In dupla quo deixará nome: na, 
historia negra do escotismo cas, 
rioca, que Invarinivelmente em-: 
pachva para assim tm 

No TFlumengo não!,.. Temos 
outro comprumisgo (17) “com tal, 
tropa, Até huje estamos para 
saber porque carga dagua se 
realisiram em nosso campo as 
Tinnes do campeonato de pétéca, 

Polis meus amigos tenham bem - 
em monto, que aqui sómente cris. 
tiquel factos | recentos; 
fosse rogordár. 

vio adtanta “contestações ao 

meu artigo pelos membros, da 





po 
F. E. D. pois que conhecendo! 20 


sobejamento suns manhas e seus: 
truos não lhes dou n: confiança). 
de um resposta. Aftirmo 6) 
conilimo oque esorevi e seg | 
fiz fo] unica 9 simplesmente 
para tornar conhecido. daquelles 
quelignoram o que é a Federa- 
São Tscotelra... das pelias Inl= 
clativas. — Henriquo Rocha 
tamento escoteiro do C. R, do 
Flamengo da F; D. DB. é 
FEDERAÇÃO DE' ESCOTEIROS 
DO BRASIL 


Todos às chefes e mais dirl- 
gentes da: Federação de Eecotol- + 
ros do Brasil reúnem-se, as quins 
trs-feiras, das 8 43/10 horas da 
noite, na sóde desta entidade, que 
é na Liga da Doíesa Nacional, 
avenida Auguato Severo, 4, (praia 
àn Lapa), onde tambem compa- 
recem chefes e escotistas de ou= 
tros nucleos escoteiros, 


BANERO PATO DM ATHELE- 


Em outubro, no domingo 10, 
devo-sa realizar o campeonato em- 
cotolro do nthletismo, que a Fe- 
doração dao Escoteltos Yi Brasil, 
vomo vem: fazendo todos os an= 
nos, farf reolizar entre os eu00- 
teiros de seus nucleos filiados, no 
atadiuçs do O, -R, Vasco da Gama,: 
gentilmente cedido por sua dire- 
ctoria, 

— À Encola de Chefes Eacotel- 
ros aidá Federação de Enicotelros do 
Brasil, terminará seu “Curso de 
1932” com &' excursão-ncampa- 
mento, de vinte kilometros, que” 
verá renlizada no snbbado 3 e do- 
mingo 4, de setembro proximo, 


Jacarágagá 












do 8 de Dezembro de 
lhães (Rio-São Paulo). 
















lhe fôra dado penetrar. 

Durante os sels mezes - anterios 
ros tinha ido quasi todos os dins 
até ano escriptorio da senhorita 
Andrews, levando-lhe um du nu= + 
tro recado por bOca de Sanders | 
para Baton, e sempre havia olhba-. 
do cublçosamente através daquel=' 
In norta, que apenas em uma ge 
caslão franqueara: na nusencia 
do chefe. 


Agora, podia estudalo-á von. 
tade, 


Paieciá he ser de uma belleza 
muito superior ao vulgar, 

Parecia-lho que seria capas de 
estar ali um mex inteiro sem vo 
movor a sem so cansar, 

Anna amava a belleza do uma 
maneira intensa, mas intuitiva, 
» Sentla-a por instincto e por 
Instincto “a apreciava tambem, 
comquanto muito pouco de bello 
za houvesse entrado na sua vida, 
- Em sua casa, onde vivia com 
Os paes e irmãs, havia conforto, 
mas tambem um modernismo mal 
combinado com os seus artefactos 
electricos brilhantes, as paredes 
empapeladas em cores borrantes, 
a victrola o o radio resplando- 
contem. 

Tudo muito; novo, multo relg- 
zente, mas para um espirito co 
mo o do Anna carécia de atira 
ctivos. 


Fgontindnk 









Be eu 











ER 


f 





am 





















































































































































DP Não ha mato ds convencer uma. 
RES: ulher apaixonada que o objecto 
0 dou seus amores € umir pessoa 
= Mivorsa da que ella suppõe. 

A essa conclusão chega afinal 
F'redrie March;'o protagonista de 
NA Voltn' do Deshordado” quo o 
Imperio porá em seu cartaz; Bl- 
mulando ser Arthur Drake seu 
irmão, o que tax para) restabele- 
cer a sua situação financeira, 





















































































Tm cocktail de artistas 
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— Stóphuna: de Macedo, amanhã, 
+ “mo palco do Broadway 

















O Rio tem; tido espectaculos dr- 

fisticos. O Rio tem visto, ultima» 
mente, no Broadway, o destilir 
doa grandes figuras da canção na- 
clónsl, em espectacuos dos uses 
"diz, de uma forma que não pet 
"mitto duvida, a admiração do 
At PRIprÃO público. 



































Quem póde enganar uma mulher apaixonáiia 





Duddy Draje — ou para melhor mica do argumento, e faz rir com 
gisér T'reário March — empenha | os esforços: ineptos que empre- 
e emiburiar duas mulheres, Uma, | onde para salvar March da situa- 
ullstta Compton, está apaixonada |'gão Incommoda a que o condem- 
por elle, ou antes pelo irmão cuja. nim a sun aventura. 


Ee ii 











|Mroderio March e Kay Francis, em “A volta do desherdado”, da 
q Paramount, amanhã, no Imperio 


personalidade elle: nssumiti.: A. ou- 
tes pelo irmão” cuja personnlida- 
do elle. assumiy. A outra,  Kny 
Tranols, é dúsde'os primeiros mo- 
mentos, sus inimiga declarada, o 
fsso porque wu embuste de que 
usa Buddy transfere a eute toda 
a ralvo surda que ella, por motl- 
vos pessores, nutria contra 
Arthur 40 k 
Btuart Erwyn E n figura co- 


Stofana de Macedo, 6 a mais ge- 
nial das cantoras que: se consa» 
gram, às “colsas brasileiras, uma 
cantora que tom, para v qua diz, 
uma graça que ninguem 
que ninguem copia. Nene Barous 


Travel, cHsh ' deolúimadori sem iguul, 


$ 0 ldolo'do todas as ptatéas cul- 
ns do-Rio,'o urbitro'dn'graça e da 
elegancia, talvez Co“ m=lor. nome 
me apparece entre as “diseuses!! 
vrasileiras, | Brenno “Ferreira, o 
pscuitor donodso “Folklore”, sa 
não for o mais -estupendo-cântor 
Je-emboladas quo no  Riy cexis- 
ta, deve certamente estar figu- 
rando apenas Bo lido de dois ou 
tres que comoelle salbam copiar 
bem so vivos lama encantadora- 
mente Ingenua e postica dos nos- 
08: sortões, Jonjocn 6: Castro 
Barbosa figuram: como: os! mais 
alegantes dos Cantores elegantes 
do Rio, os principaca da finura e 
do espirito, Bento Gonçalves, co- 
mo “epenkor",' é ocortamento: a 
mais compléta flwura de “bla- 
guer" dlagárnto, o mala adorável 
creador. de 'p dxon finos; 
Quo Conjunota!  Tntão am nores- 
ceia à euies nomês on de 
Tute o Lubbros Miranda, quo vão 
fozer os Soldg 8 08 Rcompanha- 
mentos, estará completa a mafor 
maravilha artística até hojo idea- 
lenda e apresentada, 

Nunca houve nada de tão per- 
feito como esse terceiro '“Brodway. 
Cocktail”, um cocktail: do) qual 
pode dizer. quo é artistico por ex- 
cellência epreparado' para os“ pa- 
Indares mais “Tinos; , 
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“O ELDORADO VAR EXHIBIR AMANHÃ, “A LEI DO. 
; Co MAISTORTE 








walter Byron e Carmel: Myers, em “A le do mais forte”, ama- 


ohã, no Hldorndo” 
“Avestucia valo mais do que'a bta, distribuida: pela United Ar- 


força a espertezn do que a vlo- 

» Jenciã; E tendo Ísgo por lemma, 

b personazem principal de “A 

Jej do mais forte” lJeva de ven- 

olda os adyersarios que o des- 
tino puxera em sua frente, 

“Depois de varios lances amos 

plonantes, venceu, conquistando 

RO mesmo tempo a mio da garo- 

DO tm quo cello amava mas que não 

= O conhecia nom enbia quem elle 





era. a 

ENA lo! do mais forto” não: é 
propriamente um- drama, apesar 
do ter, scenas  dramnuticas, E! 
= mais uma comedia que tom por 
= amblontos aquelles mesmos loga- 


DP vos que deveriam servir para q 
HD desenrolar do uma tragedia tre- 
A menda, 


“Como interprotes dessa magni- 
Pon pellicula gonora da. Colum- 







“OS ASSASSINATOS DA 
RUA MORGUE 





> v - .. 

+! Ta * 
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” Ecenn do film da Universal, “Os 
assassinatos dá mma Morgue” 


O aspecto amoroso evidenciado 
po enredo de “Assaesinntar 


fa 





Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer» 
reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em todos 


os aposentos, apartamentos com banho proprio, orches= 
tra diaria. — End. Telegr.- REGINA. — Telep. 5-3752, 


| 
) 


, 


| 


tista, veremos amanhã, no Bldo- 
rado, Walter Byron, um artista 
sobrio - e mristocratico, | Carmel 
Myore, sempre provocnadora o es- 
tonteantomente bella, Raymond 


Hatton, gosadissima nas suas 
gattes infallivels e Montagu Love, 
O ladrão dos filme, por isso quer 
em qualquer que apparega, 
atirno sobré sin attenção geral, 
furtando festrella ns honras do 
triumpho. 


Os ambientes, “do. film condi. 
zem com o “cast”, São optimos, 
quor os exteriores, quer 08 foca- 
lisados: dentro das -resldonciau., 
Ha um cabaret magnífico de 
baixa classe,'um covil de ladrões 
de: feição sinistra, e-residoriolas 
de luxo, como as sabem ter os 
nobrés: da: Inglaterra. 





(32364) 





rua. Morguo", q super-chocante 
fim que a Universal Plotures es- 
tá prestes a appresentar, con- 
quanto não faça parte da novelia 
original, nada mais, noda menos 
do que adaptada e arranjada para 
o clnema, fo! explorr !o pelo dire- 
etor Robert Florey, e pelo: pro- 
ductor Carl Laemmie' Jr. com 
multa coheérencia, 
| Conquânto o “Dr. Mirakle”, o 
impressionante personagem, Im- 
buldo de Ídtas avançadas para à 
época, intentava experiencias me- 
ramente emplricas, sem funda- 
mento basico sobre a sclenciu, so- 
bre a observação raciocinada, de- 
monstrar a norsa — descondencia 
historica do macaco, o fim se 
reveste de grando curiosidade, na- 
da apresentando de phantastico 
dentro do thema que é o. esquelo- 
to do seu entrédo, 

Um gigantesco gorila, objecto 


| de estudos do "Dr. “Miraklo”, de-| nematographica. 


monstra uma sympathia espacial 
por uma Jofer donzela. E' com- 
mum nos animães se verilicarem 
tasóm, Como esse, Na nossa vida 
quotidiana, veêm-se passaros que 
«em da galolla e vem nos hom- 


Imita, é 





Tl) tur, 


IN 


bros do uma 
vêoim-so nos olhem, nos Eaton, 'cit= 
da dim, prodijocqões espociaes, q 
até mus anima forosca, quando 
submettidos à um habito forçado, 
que om educa, 

“Dr, Miraklo", cujas experlen= 


clas consistiam da innoculação de |, 


sangue do soil enorme gorila nas 
(velas do donsellas, enporando com 
Isso tm rosultado qualquor para 
fg suas experiencias, no exime 
ponterlor de Mung viotimas, Intor- 
protava a tondencia do animal por 
Camillo L'Bspanayo, como mala 
Um argumento em defesa dos 
uous principlom aclentificos, ra, 
o uncestral, quas! homem, revo- 
lando sentimentos do homem, Ta 

o nvansaliva q deu espirito, o Ca. 

io tinha de vir no seu Jnbora- 
torio para: experiencias, 

Assim, “Assnssinutos da rua 
Morguo", a par da direcção per- 
feita do Robert Florey, da  pho- 
tographia vordadolramente múra- 
vilhosa do Kerl Freund: da cara- 
oterisnção o intorpretação Impros= 
sionantos de Bela Lugos!; du 'gra- 
ça, da vivacidado o personalidade 
original de Sldney Fox, fllm ab- 
solutamento inedito, 

O Pathé Palacio já vomeçou 1 
annuncial-o e dentro de poucos 
dias o veremos em suas primeiras 
exhibições no Brasil... 


ESPERANÇA 


Mais Cum fim dirigido por 
Frank Barzãe, o mestro dos mes- 
tres Mais tum film em quo Char- 
les Farvell'G dirigido pelo sou des- 
cobridor, Múts tambom é tm film 
em que vemos o sympathioo Char- 
He trabalhar sem a sua fiel com- 
panheira a querida de todos — Jam 











Charles Farrell, em “Esporança”, 
do Fox >. 

net Gaynor. Desta vez quem su- 
bstitua n'mingnon Janet é Murian 
Ninxon, que Borzags transfor- 
mou agora numa encantadora ar= 
tista, Esta producção da Fox Mo- 
vistone será um dos proximos car- 
tazos do Clnema Odeon, da Cla, 
Brásil Cinomntogranhica, 


NO 2: “ESPECTACULO DE 
ARTE”. DO ODEON, VAE 
TOCAR A ORCHESTRA 

COLUMBIA 


Estão na moda os artistas dos |. 


studios de Radio — e tanto agra- 
do despertaram nos altofalan- 
tes, que o público 'os quiz conhe- 
cer no palço. Hoje ainda quem 
fôr mo Odeon verá e ouvirá a ex- 
plendido elenco mandado pela 
Radio Mayrink. Volga — eja 
nmanhã sio outros elementos 
que vão apparecer — a maloria 
trabalhando para os studios da 
Columbia, Por isso mesmo, des- 
tá vez/0s ncúmpanhamentos se- 
rão feitos com-a explondida Os- 
chestra Columbla, 2 

A, Onobostra: Columbia 4 um 





que tem conhecido o Rio, o 
Iatravéz: o radio, todo o Brasil, 
quera tem tambem em milhões 
de discos espalhados pelo munido 
inteiro, Napoleão Tavares, que a 
dirige, tom no sabor dn'stm bu- 
tura toda uma plelade de protus- 
sores, como J,. Rondon, Paulino 
tos Santos, Oswaldo Lyra, João 
Mesquita, Gastão Bueno Lobo, 
Amúro Santos e Salomão Sulssa, 
isto é, olto figuras explendidas, 

Veremos e oúviremos tambem, 
artistas de elite, gento que-Já nos 
tem ercantado ntravéz a micro- 
phone, como Bonita Barteéto, a 
princeza da carnição braslioira, que 
como ninguem sabes cantaria 
saudade; Moacyr Bueno: Rocha, 
que pela primeira. vez pisa um 
palco, mas já é um consagrado 
artista interprete; dos fox-trots 
canções; Gastão Bueno Lobo, que 
arranca da * guitarra hawalana 
aquélios gêmidos doléntes tão-npe- 
oullares;, Octavio Romero, ma 
aum original creação: “Andorinha 
Preta”. A apresentação de todos 
nerá: foita por Simões da Silva, 
cujo humorismo trará mw. platéx 
em constante nlacridade, 4 

Ha a acorescentár que, ante-o 
successo obtido pelo quartetto 
urugunyo de canto o guitarras, 
com “Rodolfo Prando, o publico 
os continuará ouvindo om novos 
numeros de tungos argêntinos, 
uruguayos o mexicanos, bem 
como em sólos do guitarra, 

E, com isto, desta vez pisarião 
o palco do Odeon, amanhã, para 
o sou 2º “Espectaculo do ArLo”, 











ouzou num Eughr; o 


| Warner Baxter e Eleanor 


| Milla, o" que" não pcontece: desda 


4 


dos melhors&' conjuntos de Jazz! 


nada menos do dezeseto possoãa,+ 


UM FILM DE BUSTER 
- KEATON: O “ENCANADOR 
APAIXONADO” 


De amanhã a oito dias, no 
Palacio Theatro, teremos, um 
film “de Buster Keaton — oque 
tlm! “O Encanador Apaixonado” 
& o seu titulo. A Metro Goldwyn 


Mayer tem nesso film um dos] 


neus malores sutcessos pira este 
unno. Imaginem quo no lado de 
Buster Keaton apparece um elen- 
cu assim: Jimmy “Schnozale” 
Durante, Polly: Moran, Mona 
Maria, Irene Purcell e Gilbort 
Roland. 


O SR. HENRIQUE BLUNT E' 
DE NOVO, O DIRECTOR GERAL 
DA WARNER- BROTHERS 
FIRST NATIONAL PARA O 
BRASIL 


Reassumlu, desde ante-hontem, 
as altas funcções de director ge- 
ral da Warner-Brothers First 
National para o Brasil, o velho 
cinematographista, sr. Henrique 
Blunt, das quaes fôra afastado, 
em janeiro com a Integração, 
naquelle posto do sr. Louis Isac 
Godsteln, Voltando ao seu an- 
tigo posto, que sempre honrou e 
no qual sempre se, mantevo com 
agrado de todos, revelando-se um 
| profundo conhecedor do “metler” 
le um perfeito cavalheiro no seu 
| trato lhano e fidalgo, o sr. Hen- 
rique Blunt imprimirá novos e 
esclarecidos rumos & administra- 
[cão da poderosa organização el- 
O “Correio da 
Manhã”, que sempre teve um 
“erando-amigo nó sr. Biúnt, fe- 
Nclta-o pela sum reintegração, no 


alto posto, a que volta, numa |9 mesmo magico que nos 
o sympa-. 03 nervos quando realizou Patru- 


aurcola da prestigio 


thia. 
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O 'Palacio-Theatro vas) estrear, 
hmanhã, um film (dérCecll'B.De 


que alt fol. estreado Madame Sa- 
tan!, cujo director; tambem fol 
Do Mille. “O Exilado" €/o titilo 


do novoitrabalho desso cineasta de 
———————0— — 





O ELENCO QUE APARECE EM “PEQUENAS PERIGOSAS” 


O Odeon vae dar-nos, gmanhã 
um film renimênto encantador, e 
cujo: título vale suma” promessa 
que, o allás, no: realiza: — “Pe- 
quenas” Perigosas", “E! um tras 
balho da Tiffany, que será apre- 
sentado pelo Programma Serras 
dor. O seu thema gira -ém redor 
do “perigo'" de certas pequenas 
que "ge aproveltam“de seus! en- 
cantos, e, principalmente, da de- 
senvoltura' que lhes veprmitta a 
vida moderna, para, compromet-: 
terem on homens de modo a, de- 
polis, obterem ideles' tudo quanto 
bem: quizerem. O enredo, como: &- 
montagem luxuosa do Lllm, 'são 
de molde a-agradarem absoluta- 
mente, tanto mais que “Pequeo- 
nas Perigosas" tem 6, desempo- 
nho, nos papeis. princípaes, 'destó 
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Bonr dman, em “O exilado", da Metro, amanhã,» no-Pilncio Theatro 


extraordinario bom-gosto:e apura-. 
da intelligência.. “E Exilado", 
trio historia vigorosa, em que Cl- 
oil B7 Milio collócou Interpretes 
períeitos — Wktner Baxter, Lu- 


po Velez, Eleanor. Boardman, Ro- 
lind. Young, Lilian Bond, Julia 








Douglas Fairbanks Jr. e: Jennette Colf-numa stena do film “Piquenas perigosas”, dn Tiffany, 
, amanhã no Odeon 

cinco artistus: Douglas Falrban- 

kg Jr.) Jeanetta Lott, Mariei Pro- 


vost, Judith Barrte, John “Bt, 
Polis e Luclen Prival, | 

| Douglas Fairbanks Jr, está na 
moda, com millões de “fans”. 
| Nusceu em Nova York, tendo 
pido educado: naquela. cidade, em 
Hollywood, Londres a Paris; para 
onde o; mandou o pas, o celabre 
hrtistas Douglas Tatrbanks. Es- 
peclalizou-se em estudos de phi- 
JosopHia; literatura e arte, Aos 
14 annos achou que devin. ser 
tm) cartonista, mas logo. depois 
hesitou entro a: pinturas o -violl- 
no Mas hos! 16º annos descobriu 
em ela vocação de sou pas, e 
om 1928 estrevu no: cinemãy, 
Jeanstto Loff é a heroina' de 


QUE O PALACIO APRESENTARA! AMANHÃ 


ly 















Faye e Namond  Hantton '— é 
mais uma próva disso, De Milla 
joga com qa malsyarindos (ele- 
mentos o de, todos: faz um tim 
perfeitamente harmonioso, com 
emoções aqui e alí mais Tórtes, 
mas: todas prodigalisadiras de 
sensações, 





ena! que elle não fáz parte do 
“grupo perigoso", o antes se 
torna uma victima dele. E. ca- 
nadense, Do pao herdou ella o 
gosto para musica, dando con- 
tortos “de plano, e Ros 16 annos 
tocava esse Instrumento em um 
cinema de Portland, no Estado 

o“ Oregon, da America do Nor» 
te; Combledou o geu curso” do 
Congarvatorio e, visitando” Hol- 
lywood' sa resolvou. fazer um 
“test” para o flim,sendo contra- 
ctadn pela: Pathe, 

“Bm “Pequenas Perigosas” ella 
toca plano e cantar... 

Marte “Prevost a endinbrada 
Maris; é rainha das “perigo- 
bag!!! Tambem &' canadenso. Ha- 
tudando em umaesctola superior 
de Los Angeles, Marie conheceu 








“Pequenas: Perigosas", “por: si- 


— DELIRAMTE”, AMANHÃ, NO'PATRE! PALACIO 


James Cagney, “numa scena “do film “Deliranto”, da Wammer-First, nmanhã no Pathó Palacio 
“dor, do Delirante! Teve A seu fa- E. Delirante, € um “espectaculo 
Ó 


86 quem assistir amanhã “s;no 
correr de toda a semana 'este no- 
vo espectaculo que a Ivarner 
Firs National apresenta no gran- 
de Paths Palacio, “poderá Avaliar 
o quanto pode o gênio realimidor 
de um grande diréctor e à auda- 
cla de meia dúzia de homens: Te- 
solvidos a tudo, mesmo enfrentar 
nt 'morto'para tornar « fioção-de 
uma grande: tragédia, um-dratma 
tremendo e real! Howard Hawks, 
abalou 


the da Madrugude, fol o realiza- 


vor-sar'um asslduo espectador 
grandes carreiras de nutomovels 
flo” Indinnopolis.;. Seus olhos, 
quando Iníciou' os primeiros pro- 
parativos pára a filmagem de De- 
“rante, Unham gravadas no fun- 
do da qupllia'as tmagons dantes- 
cas, horriveis quo soem surgir nas 
grandes provas automobllisticas.,. 
Carros que voam peln pista, en- 
voltos em Iabarédas,.. Perrapas 
gens vertizinosas, colisões formi- 
daveis. anula, delirio, errofo, tudo) 


unico, porque reuniu em ums 
ceitulold todas -as-agonias, todas 


as loucuras, todos os apavoram-e| refinamentos.... 
James | e decepções... 


do Omaha! Além de 


[Hardy em “Lutando pele Vida", 


porque sa trata do mais impor- 
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Phillys Haver, n linda loura quo 
por multo tempo trabalhou com 
Mack Eennett o dopols com & 
Universal, Pols quando Phila 
to! para a Mack Sennott, Mario 
to) vinital-a, vestiu au roupas: do 
banho;... o ficou 16, Depals no- 
nolvhu doixar am comedias e ins 
gressar) nos dramia, mes sem- 
pro: fazendo papela do accondo 
com o seu gemperamento. Uma 
verdadolra "paduona perigosa”, 

Judith Barrio, neste flim, 6 a 
pequena quo se apoóssa de Dou- 
glam, apesar dello preferir a 
Jennotto, Nasceu em Bacramon- 
to, na Californin o, portanto, uma 
pequenh do, sangus quente, - 

Join St. Polis e film do Sul 
dos. Estados Unidos, Com nove 
annos começou a sun cnrreiria 
thentral, q fol dopols de uma 
grande pratica no palco falado 
quo elle ingressou na scona mu- 
da e dahl, à sua enorme van- 
tagem quando pb cinema tambem 
se tornou falado. 

Luclen Prival, aperar' do seu 
typo-germanico que em muitas 
ocoasiões nol-o faz tomar por Von 
Etrohicim, € americano, filho de 
Nova York. Filho do allemães, 
fol educado em Berlim, e depols 
em Copenhague, quando foi para 
a America, 

Abi estão os seis nomes prin- 
oipaes do “Pequenas Porlgosas! 
-—0 fim que, a partir de amas 
nhã ha de vencer, forçosamente, 
pelas “suas qualidades excepclo- 
nães, no Odeon, por signal que 
o programma se completa com os 
artistas do panico, que vão fazer 
a segundo “Espectaculo de Ar- 
te”, daquelia casa, 





Marie Dressler, Laurel 
Laurel e Hardy, amanhã, 
no Gloria 


) 


a 
mis] 





|] 


| 


qMarlo Dressler, em “Emma”, 
a, no Glorim ] 


O mesmo programma quo 
triumphou ha. poucos “dias, no 
Palacio Theatro, Maria Dressler 
dirigida por Clarenco Brown em 
"Emma", o oz famosos Laurel & 





reapparecerá, amanhã, no Glo- 
ria,“ pars “gaudio de quantos não | 
o“puderam: ver no Palacio, "Em- 
ma” & desses films que 'o publico 
de sanaibilidade não deve perder, 


tante trabalho de Marle Dressler, 


ESCRIPTORIOS 
15082008 3008 


aalas pelos preços acitia, alugam-as no 
peniero andar do Cinema Gloria; à 
raça: Floriano numero; 3 

(38428) 


ALBERTO VILLA: GANHOU 
UMA MEDALHA DE OURO 
DO PRINCIPE DE GALLES 


Quando o Principe de Galles es- 
tevo “om visitam) esta “curiosa 
America do Sul, perrcorrendo-lhe 
as capitnes famosas, tovo Goca. 
slão de apreciar, em Buenos-Al- 
res a arto impressionante de Al- 
borto Villa qua como tado o Rio 
de Janelro sabo; dentro de poucos 
dias aqui chegará: para estrear 
no 4% “Brosdway-cooktallt O 
Principo de Galles, desde o primel- 
ro instante não escondeu a Bua | 
sympathia 'e a agrado immensão, 
com que ouviu Alberto Vila cane 
tar. sous tangos a “rancheras", 
Elle proprio; do alto de sum realo- 
sa, applaúdiu-o calorosamenta, pa- 
dindo-lhe que bisússe, por tros ve- 
zes, um mesmo tango. Ao fim do 
espéctaculo o democratico prinol- 
pe mostrou desejos dao conversar 
com o cantor que velu até seu ca- 
marote, cumprimentando-o. Ao 
vel-o surglt, o principe ergue-se, 
abraçou-o a avisou-o de que lo- 
Eo que chegasso à Lon-dres 
lhe  enviaria “uma medalha de 





+ 





ouro “com uma escripção bem| Jnek 


eloguente do quanto apreciara 
o artista. Tres: mezes deçor- 
reram desdo a partida do Prin- 

















“TARZAN, O FILHO DAS SELVA”, NOS PRI unos 
DIAS DE SETEMBRO 





Johnny Welasmnller, em “Taro, o filho dns Selvas”, da Metro 


Já ques! mo põds affirmar quo 
“Tarzan, o Filho das Solvas" es- 
so fim que os “fans! estão es. 
porando com anciedado, Já por ser 
um novo “Trader Horn", Já por 
sor n revelação de Johnny ,Wels= 
amullor — “será: estreado nos 
primeiros ding' “de, setenábro, “no 


Palaclo-Theatro. “Tarzan, o Filhe 
das''Selvas não obstante ser pu. 
ra obra de fleção, é bem o qu 
so pôde dizer “um perfeito divers 
timento!!, A Metro receberá dog 
“tona” sicoros parabons pela rem. 


Jisação de “Tarzan, .o Filho das 


Balvas”:; 








ra, 2 Warney Pira National, com 
Georgo Breit, Betta Davis, John 
Millian, Adrienne -Doré “e John 
Wray! Um" film''que 6 drama e 
mom perder essé: cunho provocã'o 
riso"por que é natural, é humano 
e nos: pontinha'de farça. ailtada, 


à tragedia , O, PAP 
Erros do Coração tum drama 
profundo” ensinimentb 6. amor! 


Ruth Chattorton, à gentil aristro- || 


oráta da tela surgo-nois na incom- 
paravel expressão dá sua Brto, na 
sua primeiras excepcional oren- 


“eão para“a Warner First Natio- 


nal! Ella, ao lado de "George 
Brent, subjuga. nossos sentidos, 
fnz-nos “acreditar na ficção! O 


odeon, o grande salio. do exhibi- || 


ções da Cla. Brasil Clnematogra- 
phica, Já na proxima segunda- 
felra, começará a exhibir essa 
historia do Amor, que Ruth Chat- 


ptorton realizou, com George Brent, 


paras Warner First National, | 


ESPOSA IMPROVISADA 


Traços estranhos so reunem na 
blographia de Lily Damita,.a ful- 
guranto netriz internacional que 
nos vas, respparecer proximamen- 
te como primeira figura de “Ds- 
posa: Improvisada!!: Nascida em 
Paris, foi educada em conventos 
de Portugal, da -Hespanha, da 
Grecia sda Belgica, pazise onde 
decorreram: os: annos da sua/me- 
riínice, "Malas tarda, 
guerra, ella Gansau'e cantou nas 


ostações de cura e de repoúso,| 


para divertimento dos soldados, 
Ganhou depois fama com a “Bo- 
nequinha'do'Paris" a succedoy'a 
Mistinguctte, a vedetta das “per- 
has espirituses”, como primeira 
dansarina do Casino -de Paris, Fez: 
& seguir tima viotoriosa tempora- 
da no Follles Bergéra' donde: só 
velo a sair para acceltar um con- 
tracto cinematographico, Féz filme 
em Vienna e Berlim; o delles-se 
originou o seu  vontraoto para os 
Estedos Unidos, onde alternou ne- 
tre'o thedtro'e'os stúdios de Hol- 
Iywaod. 

Falla com, perfeição o ínglas, q 


âuranto: 8/4 


Espectaculo de arte, no 
-Odeon--Vae tocar a Or- 
chestra, Columbia 


+. 





“ 
Sonia, Búrroto, amanhã, no palco 
: E o Odeon, 


CRT. 





Francéz, 0: Hespanhol, eo Alle- 
mão, o que lhe conferlo nos: tal- 
Klen O. Jogar de relvo que ella 
vem vocupando “desde ha muitu. 

Em “Esposa Improvisada” ela 
encabeça um primoroso “cánt' do 
que; fazem parte Thelma Todd, 
G Grant, Charlie FRuggles, Ros 
land Young, ato. "4 








“A 50 BRAÇAS DE PROFUNDIDADE”, AMANHÃ 
“NO BROADWAY, 





f 


Holt, Lorotta; Sayers, o Richard Cronwell, em “A 50 braças 


do profundidn", amanhã, no Broadway 


A figura mascila de Jack Holt, 


cipa quando, um' dia, Vila “rece- | homem que parece desenhado para 
bou amedalha promettida, com os | grandos nttitudes e para grandes 


seguintes dizeres “n Alberto Vil. 
la, 'que' considero o mais humano 
e o mais sincero dos interprotes 
do tango, uma recordação do 
Principe de Gailês," 


LOUÇAS e | 
- ALUMINI 


S6 compra caro quem quer 
ESCOVÃO de ESCERAR 


94900 








O REI DOS BARATEIROS 


( Ã () “MEU ULTIMO AMOR” 


lances, fol aproveitada pelo “tl- 
nema pare «ostlims-epopéa,. pára 
os flima “que exigem, a, par do 
qualidades artisticas notavels, for= 
ca de oxpressão e de desempenho. 

“A 50 Braças de Profundidade”, 
o film que o Broadway vas apre- 
sentar amanhã, funtimente com 
o “Broadway Cocktail” no) qual 
Higuram: Brenno Ferreira, Stetana, 
de Macedo, Castro Barbosa, Jon- 
Joca e“outros nomes “de muccesso, 
& mais um -film'de Jack Holt nes- 
so goncro om que elle se fez fa- 
moso, film  heroico, forte, empol- 
gante, magistenimente: trabalha 
do, no qual apparecem ainda ou- 
tros artistas quo são de incon- 
testo valor. 





Jack - Holt encarna a figura 
masculina principal do film, Ri- 
chard Cronwell, aquelle Jovem que 
foz o “Caçula Herolco”, fcompa- 
nha-p núma das suas malores in- 
terpretações, dando à tela um 


novo: typo de herós romantico, 
moldado nas formas 'em que ella, 
50 tornou, mestre, Loretta -Saywrs, 
uma Joura quo o Rio ainda não 
cinhace: mas que:€ hoje um dos 
idolos dos fans americanos, fax 
à hóroina, postar ao lado de Mary 
Doran, uma verdadotm tentação 
feita mulher, 


O Broadway vao dar nos csuh 
frequentadores, amanhã, um €s- 
pectaculo do qual se pode dizer 
que & completo: um film magia 
tral e um :cocktall” super-elo 
ante. 


o 





m-bandoleiro, um principe 
oncantador, e um sultão, foram 
ns ultimas creações da José Mo- 


193 — RUA LARGA — 193 |sica, o cantor/da Opera de Cht- 


Em frente & Light 


ENTREGA A DOMICILIO 
(34707) 


ERROS DO CORA- 
ÇÃO, COM RUTH 
CHATTERTON 


Erros do Coração.... Drama de 
formnlidades..., 
alta nocicdado 


Cagney, o novo idolo. que surge | revelada em todas as suos córes 


no soenario magico de Hollywood |e matizes... 


como) um predestinado da-Glorta, 
além da tentação Irresistivel de 
uma:Joan Blondel, da vela-tragica 
de uma Ann Dvorak, de um Eric 
Linden, um Guy Kibbee, Deliran- 
ta teva n dar-lhe valor, realismo, 
o concurso dos pulsos firmes de 
cinco famosos aszes do volante 


Ruth Chatterton, 
Imperatriz da eloganola, a figura 
mais preciosa que já possuía a 
Industria do cellulold, & frentes ds 
um elenco verdadeiramente excop- 
cional, numa historia simples- 
mente adoravel! Ruth Chatterton 
appareca-nos, nessa seu primeiro 
trabalho para sua nova producto- 


cago e actor do elenco da For. 
Polis bem, aurge-nos agora em 
“Meu ultimo Amor”, Mojica vI- 
vendo o papel de um joven & 
romantico basco, amando e can- 
tando todas as venturas e todas 
as desditas de um grande amor: 
Seus annos ds longa experien 
cia no theatro antes de ingressar 
no clnema lhes serviram de 
grando ajuda na victoria com que 
alcançou desde a sua apparição 
na téla, Mojica, como elle pro- 
prio declarou, gosta 'de flims so 
nr livre, devido naturalmente ao 
trabalho: de tantos annos no 
palco. Esta classe de papeis 
como Interprete em “Mey ultimo 
Amor”, é que: considero a real 
e verdadeira satisfação para um 
artista. Nerto film, Mojica tem 
mais uma vez excellente oppor- 
tunidade para deleitar seus 
“fans” com a sum vor deliciosa e 
canta duas canções, “Dá-ms a 


tua mão” e Meu ultimo Amor" 
e com ells apparecem Anna Ma 
ria. Custodio, Mimi Agugla, An= 
dres de Begurola, & fina flor do 





José Mojica, numa scena do film 
“Meu ultimo amor”, da Fox 


elenco -hispanito ds Fox Mo 
vlotone . 

Este film será apresentado 
muito breve no Cinema Odeon, 
da Companhia Brasil Cinemntor 
graphica, 





